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XI ENCONTRO NACIONAL DE FISICA DA NATÉRIA CONDENSADA 

O Encontro Nacional de Fisica da Matéria Condensada (ENFMC) completou em 
1987, dez anos de existência ininterrupta. Esse evento, de extreme impor 
têncle num pais das dimensões do Brasil, abriu um espaço antes inexisten 
te, para o intercêmbio de idéias, discusslo de trabalhos, colaborações'e 
troca de informações entre fisicos brasileiros na área de Matéria Conden 
seda, trabalhando em universidades, institutos de pesquisa e indústrias . 

nas mais variadas regiões do Brasil. 
Chegamos ao XI ENFMC e verificamos um interesse crescente da comunidade 
por esse evento da mais alta importéncia para o desenvolvimento cientift 

co e tecnológico do pais. 
Recebemos este ano em torno de 750 inscrições e esperamos a participação 
de mais de 650 pessoas. Apesar do apoio jé tradicional dos órgêos finan-
cladores de pesquisa, a realizado de um Encontro dessas proporções nêo 
teria sido possível sem a contribulçio dos instituições de origem dos 
participantes. 
Estas, cientes da importáncia da participação de seu pessoal no,evento , 
atenderam, dentro .de suas possibilidades, aos apelos do Comitê Organiza-
dor e estêo financiando uma boa parte das despesas do XI ENFMC. Deixamos 

aqui, em nome de comunidade, nossos agradecimentos. 
0 formato do xi ENFMC sera bastante semelhante ao dos anos anteriores cam 
reuniões dos Grupos de Trabalho pela manh8, palestras convidadas à tarde 

e atividades de caráter mais geral à noite. Este ano, estamos procurando 
dar uma maior visibilidade aos painéis, que serao apresentados no fim da 
tarde em locals de fácil acesso. Os resumos dos trabalhos a serem apre - 
sentados em forma de painéis, classificados por Grupo de Trabalho, local 
e dia de apresentado, podem ser encontrados neste livro de resumos após 
a sesslo referente à comunicações orals. 
O ENFMC tem conseguido manter, dentro dos Grupos de Trabalho, um cara  - 
ter  informal, possibilitando a apresentado e discuss8o de trabalhos em 

, andamento. Temos, inclusive, notado uma tendência espont8nea na direç8o 
de aumentar o número de Grupos de Trabalho visando mantê-los menores e 

mais eficientes. 
A medida que o ENFMC cresce em número de participantes, uma maior eten -
ç8o deve ser voltada pare preservar o clima informal que caracteriza as 
discussões dentro dos Grupos de Trabalho. Esperamos que a tendência es -
pont8nea na direç8o de criar novos Grupos e de subdividir aqueles que 
porventura se tornem inoperantes devido ao número excessivo de partici - 
pantes continue e que este X1 ENFMC demonstre mais uma vez a vitalidade 
da comunidade e a produtividade que tem caracterizado o evento. 

A ComissCo Organizadora 
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SIGLAS D05 GRUPOS DE TRABALHO 

ATO - Fisics Atômica e Molecular 
BID - Blofisice 
CRI - Cristalografia 
DEF Defeitos, Crescimento e Caracteritaçlo'de Cristais 
EST Fisica Estatística e Fenômenos Criticos 
INS Instrumentação 
110 Cristais Liquidos 
NAG - Magnetismo 
MAT - CiOncia dos Materiais 
MET - Metais e Ligas 
OTI - ótica 
RES - RessonAncia Magn6tica 
SEM Semicondutores 
SUC Supercondutividade 
5UF Superficies e Filmes Finos 
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PROGRAMAÇKO DAS ATIVIDADES DO XI ENFMC 

HORARIO TERÇA - 10/5 QUARTA -11/5 1  
■ 

QUINTA -12/5 

6:10 as 
12:30 hs 

COMUNICAÇÕES 
ORAIS DE 4T 

COMUNICAÇÓES 
ORAIS DE OT 

COMUNICAÇÕES 
ORAIS DE OT 

12:30 as 
14:30 hs 

ALMOÇO ALMOÇO ALMOÇO 

14:30 as 
16:30 hs 

PALESTRAS 

CONVIDADAS 

PALESTRAS 

CONVIDADAS 

PALESTRAS 

CONVIDADAS 

16:30 as 
18:00 hs 

PAINE1s PAINEIS PAINdIS 

20:30 .  h MESA REDONDA 

SOBRE '' MICA  NA 

PRÓXIMA DECADA .  

ASSUNTOS oE 

INTERESSE DA 

COMUNIDADE 

AssESIISLEu 40 
XI. ENFMC 

5 
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DISTRIBUICAO 0E'SALAS ENTRE 05 GRUPOS DE TRABALHO 

A - .CemunleacÕes Orais 

Sala 30 feira 41 faire 51 feira 

01 OTI OTT OTI 

02 EST E5T E5T 

03 SEM SEM SEM 

04 ATO ATO ATO 

03 INS INS INS 

06 DEF ' DEF DEF 

07 MAT MAT MAT 

08 CRI SUF SUF 

09 8I0 LIQ BID 

10 RES RES - 

11 HAG SUC • 	• SUC 

12 MET HAG MET 

B - Painéis  

31 feira. 16:30 horas  
EST - sala 13 
ATO/CRI/OEF/RES/SUF - sala 14 
41 feira, 8:10 horas  
LIQ - sala 9 
ai feira. 16:30 horas  
SEM - sala 13 
INS/MAT - sala 14 
51 faira, 11:30 horas  
810 - sala 9 
SI felra.16:30 hares  
OTI - sala i3 
MAG/MET/SUC - sala 14 



PALESTRAS CONVIDADAS 

20 feira, 20:30 horas  
1. Sessão de Abertura do XI ENFMC, com a presença do Prof.Dr. Bernhard J. 

Mokross, Diretor da Área de Ciências Exatas, da Terre e Engenharias do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico 

31 feira. 14:30 horns 	 • 

1. OTI/SEM - Luiz Davidovich (PUC/RJ) - "Maser Microscópica" - sele 01 

2. SUC - Ivan Schõller (San Diego, USA) - "An up-to-date revier on high - 
Tc Superconductivity" - sala 02 

3. LIQ - Faruk Nome (Depte Química, UFSC) - "Cinética e Propriedades Fi -
sico-Químicas de Agentes Tenso-Ativos" - sala 03 

31 feira, 15:30 horas  

1. SEM - Fernando Cerdeira (UNICAMP) - "Super-redes Tencionadas"- sala 01 
2. MET/SUC - Sadock Senoussi (Orsay, França) - "Superconductivity and 

Magnetism" - sala 02 
3. DEF - Spero Penha Morato (IPEN/CNEN) - "Crescimento de Cristels Laser-

Ativos" - sala 03 
41 feire, 14:30 horas  
1. OTI - Carlos H.de Brito Cruz (UNICAMP) - "Fenflmenos Fisicos Ultra-Rd - 

pidos" - sala 01 

2. CRI/MET - Juan Miguel Sanchez (Columbia, USA) - "Cámputo de Diagramas 
de Fase - Fenomenologia e Primeros Princípios" - sale 02 . 

3. MAG/MET - Henryk K.Lachowicz (Ac.Clênclas da Polonia) - "Unusual Saturation 
Magnetostriction in Metallic Glasses" - sale 03 

4 ■ feira, 15:30 horas  

1. SEM - Joel P.de Souza (UFRGS) - "Implantaçfo Iônica em Semicondutores" 
sala 01 

2. INS/BIO - Jorge Humberto Nicola (UNICAMP) - "Aplicaçfies de Lasers em 
Medicina" - sela 02 

3. ATO/MET/SEM - Eduardo Ludena (IVIC, Venezuela) - "Teoria do Funcional 
Densidade" - sala 03 

31 feira, 14:30 hares  
1. OTI/ATO - Vanderlei S.Bagnato (IFQSCarlos-USP) - "Desaceieração e Apri 

. sionamento de Atamos com Laser" - sala 01 
2. SUP/EST - Mario José de Oliveira (IFUSP) - "Métodos de Mecânica Esta - 

tistica em Problemas de Adsorção" - sala 02 
3. RES/MAG - Rafael Calvo (INTEC, Santa Fé, Argentina) - "Sistemas Magna 

ticos Concentrados" - sala 03 



B 

51 feira, 15:30 horas  
1. SEM - Koro Kobayashi (Nippon Eletric Company) - "Semlconductors Optical 

Devices" - sale 01 
2. ATO - Luiz Eugenio Machado (UFSCar) - "D Método de Schwinger Iterativo 

no Célculo de Espalhamento e Fotoionizaçãa de Sistemas Poliatômi 
cos" - sale 02 

3. BID - Tetsuo Yamane (Bells Laboratory, USA) -"Neurobiology" - sala 03 



CO  
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A70/0:IQ/3I0  ESTUDOS DE ESTADOS EXCITADOS EM  1 2  CON TECNICA DE RESSONANCIA 

NDLTIPLA 

J.S.Hlckmana ,  J.N.Hickmann,  S.Debaco, P.S.Schmitz,R.E:Francke 
 Instituto de Física - Universidade Federal, do Rio Grande do 

Sul. 

0 estudo espectroscãpico do 1 2  è de grande interesse, pois, sendo uma 

molicula pesada, pode ser pesquisada detalhadamente ate altos niveis vibra-

cionais e retacionais. Foi observado, em nosso laboratório, que existem rem 

sonincias acidentais entre a emissio laser do N 2 (337 no) e transições do 

estado covalent. B Of para o estado iônieo f 09( 3 P0 ) do iodo molecular. Nes 

te trabalho, utilizamos trés lasers para pesquisar o iodo molecular: um la-

ser de corante pira popular o estado B a partir do estado fundamental; o la 

ser de N2  para popular o estado f a partir do estado B; e um segunda laser 

de corante para pesquisar as possiveis transições para outros estados, partiu 

do do estado f. Ambos lasers de corante são bombeados para um laser de N2  de 
canal duplo, desenvolvido em nosso laboratório. 

.11M=MI■.■- 	 

ATO/5 :30131 f.  OPTICAL ASS08PCLON IN DOPED SSNiCONDUCTORS: APPLICATION TO n-CdS. Paulo 
Sirgio Cuimariee. Departamento d ■ Ffeica,•Univeraidade Federal de Sao 

Carlos, 13560 - Sao Carlos, SP, Brazil. Antonio'Terreira'da Silva. Niniatério da Clincia e 
Tecnologia, Inetituto de Paequi.aa Eapaciaia!LAS, 12201 -Sao Jose doe Campos, SP. Briail. 

we developed a theoretical approach for the optical absorption spectra of doped semicon-
ductors', witb application to n-CdS. The fundamental absorption line has been obtained 
through the impurity density of states in the pair approximation while tho interaction 
between the lattice and the electron excitation bas beau considered in terms of the 

Franck-Condon model. 

1P.S. Ouimaráes and A. Ferreira da Silva, Solid State Communications (in prase). 

• 

AT0/8:50/3if.  ESPEC'PROSCOPIA OPTOGALVANICA Eli LANPADAS DE NEONIO (Joao Vic-
bar  Boechat Gomide e Artemio Scalabrin-  Inatituto de Pinica, Unicamp ) 

• Fizemos espactroacopia optogalviinica em lámoadas de catodo oco 

com neónio, utilizando lâmpadas comer dai ■ com diferentes materiais no catodo 

e uma de cobre fabricada no IPBN. Comparamos on sinais obtidos e•a razão si-

naI /ruído. 
Pai usado um laser de corante continuo como fonts de luz, na 

faias de 570 a 630 nm. A corrente foi variada entre 1,5 e 20 mA., e obtivemos 
para algumas transições do neónio tanto ninais oomitivoa como nagativos de 
voltagem. As transições podem ser classificadas em dois grupos: is- 2g, 2p-

3s, Id, ... Bate trabalho á subvencionado pelo CNPa. 

J 
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ATO/9:10/311f.I CALCULO DO PROPAGADOR DEPENDENTE DÓ TEMPO PELA INTEGRAL DE TIA  

JETBRIA. Bin Bang Chong - Departamento de Fisica - UPPR.  

Calculemos a integral do traj 	 lada em coordenadas polares,  

e obti 	 propagador dependant' do tempo para uma partícula carregada e  

sujeito a: (L) p 	Tal quadrático; (i) potencial i 	 quadritico;(3) um  

campo magnético uniforms e (4), um p 	Lai v 	' 1 de um salaniide de tame  

nho soro. Com  esta propagador estudamos os autovalores e as autofunçõe ■ 	da  

emergia, o efeito de Aharonov-Bohm o o problema da uma aresta.  

AT019:30/34f.I ISPALUAMRSTO ELÁSTICO DE ELETROms DI BAITS EDERCIA POR MOLICO  
LAS DE ACUA. L.E.Macbglo, Depart 	 da Fiaice da OFECar M.A.P.Li.a, IEAv,  
CTA e L.M.mrescaosim, IVGV da Onicamp 	 

0 Método Variacional da Schuinger foi ueilisado para o cálculo de  
aeçiss de choque de espalhamento elástico da elá  por ■oleculaa de água,  
para energias do elétron incidente E ■'22,6, 10 a 20eV. 0 pacote computacio- 
pal utilieado f ' perfáiçoado, de modo a eaplorar compleeameute  
• sim 	 C22  do alvo.  O.  resultados sin comparados com aoaaos resultado ■ 

anteriores, ■h im como com resultados disponivai ■ na literatura ( I 	 

et ■ l. J.Chem Phia AA.  1854 (1986) e Shin and Cho Pbia. Rev. 436 	5138 (1987  

^
ATO/9:5013 4 f.IESPSLRAMEmTO ELÁSTICO E ImELASTICO DE ELETROgB POR MOLtCOLAS 
DE  ACE/ILIUM  RAS FAIIAS  DI  EmERCIA 1mTB9MEDIARIA E SAIiA. Lea Mu-Tas ,  I .E. Ma, 

!AAA. RyL_a1. 	iq  e M.A.F.Li■q  - 00-UPSC■ r. DF-DPSC■ r, 1PC9-Ogi  
CAMP. lEAv-CTA.  

Informaçios sobre.seçin. de choque (SC) elástica • ioel" 	 (exci- 
taçio 41atrinlocal do"  colisoa ■ entra et 	 moláculea de C 2N 2  aio impor- 
taotas noa estudos de atmosfera ■ pl 	. ias a astrofísica.  

Heats trabalho, apraaaatare mos  resultadas de caleuloe "ab-initlo"  
das salaam de choque elástica e inol' 	 do espalhamento de  at 	 por mg  
léculas de C R2 . 	Os cilculoe das SC elíaticaa sio efetuados pelo método de 
ondas parciais a completados pala aproximaçio da Born, enq 	 quo a ■ SC img  
lácticas sib  obtida' utilizando-.a a aproximeçio di ondas distorcidas. O.  re  
multados das SC olá atica ■ pare 10 e 100 eV serio ■ p 	dos e os cálculos  
das SC 1nolástieas eetáo em and 	•  
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AT0/10:10/3!,IESTUDO DAS PROPRIEDADES EL2TRICAS DA DESCARGA CORONA NO AR 
Aldo Eloizo Job - Grupo de Eletretos - IFQSC - USP e 
Josë Alberto Giacametti  - Grupo de Eletretos - MFQSC - USP 

Estuda-se a distribuição radial de corrente produzida sobre um 
plano metãlico por uma descarga corona negativa obtida com o uso de uma ponta 
metálica. As medidas mostram que a distribuição obedece a lei de Warburg onde 
(J(R) ■ 3(0) cosn A) e que a corrente cal abruptamente para zero a partir de' 
uma determinada posição Ro. Mediu-se a posição Ro  em função da corrente de co 
rona, distãncia entre a pinta e o plano, do angulo da ponta cônica e de seu T  
diãmetro. Discute-se a relação entre esses resultados e o processo de lonlza-
çio que ocorre perto da ponta. Também são apresentadas medidas de caracteriza 
cio de uma sonde para a detérminaçio do campo elétrico sobre o plano bem como 
resultados da mádida desse campo. 

jA1roI 	 EN 10:5013!!  POLARIEACAO DE SPIN NO ESPALHAMTO INESTIQD DE EL$TRONS POR 
1LTONbS: O EFEI SPIN—ÕRBITA NAS TRANSIGES 150  • 1 LAo3PO, 1 2 DO ATOMO DE NEÕ - 
Nio. Maria Cristina Comunian Ferrar (IFQSC-USP) . Luiz Eugénio Machado  
(DFr.UFSCarle Emerson ires Leal (DF-UFSCar). 

Foi mostrado por Hanne que a excitaçáo de itomos por impacto ele-
trônico pode levar s efeitos de polarização de spin quando o estudo etcitado 
quebra a regra de acoplamento LS. Este é o caso das excitações 2p • 2p'30 do 
Ne, cujos estados seguem o mesmo esquema do acoplamento intermediario. Para 
sates transições e com um faixe incidente nio polarizado, podemos calcular 
uma função de polarizacio de spin SOLI') - (Nt - 114) /(N, + N4 ) onde Nt (NO  
é o numero de elitrons com spin paralelo (antiparelelo) ã normal'ao plano de 
espalhamento. Na e N6 sio funções dos momenta k e k' dos elétrons incidente 
e espalhado, respectivamente. 

Utilizando a Teoria de Muitos Corpos em Prigeira Ordem (FOMBT) 
calculamos a seção de choque e a função S R  das transições LS0 •' PO 1,2 do 
Neônio, para as seguintes energias dos eletrons incidentes: 20 eV, 56 eV e 
100 0V. 

Projeto financiado pela FAPESP. 
• 

ATO/Il: 1141.1 0 METOae CRIFFLN■vBE!1.ER- RARTRER-POCR MOLECULAR 
Alberico R. da Silva, Norb•rt F.M. da Coats • M. Trsic (Inst. ds Mica  e Qufaie ■ de Sio 
Carlos  - USF) e Jose R. Mohall•m (Depto. de Fisica - ICIa - CIMO) 

O mitodo GNP  foi d•ssnvolvido 	sente [1) • consiste oa ■.colha de funç;.s moaoelate; 
micas coso transformadas integrais ds orbitais de Slater ou Gaussianas, sendo a variação fel 
ta .obre a forma da função peso . Foram feitas aplicações a •tomeis, pesado bases  universais 
do R ao Ar 121. Ums prInsira tentativa de •xteader o sitodo a Calculos molecular.. consiste 
.m manter as transformadas como orbitai ■ atimicos ms ■ variando a função pena pars adapta-lag 
as molsculo.. usando ON-CLOas Aspectos teóricos dificuldades ccm:utationais sacio discutfdag 

[11 J.R. Moballem, R.M. Dreisler • N. Tesic: lot. J. Qmsatum Chem. Syap. 20 45-55 (1986). 
(21 J.R. Mohall•m e M. ?rale: J. Chea. Flys. 86 5043-44 (1987); N.F.M. da Costa, M. Treic • 

J.R. Mabalism: Molec. Fhys. 62 91-95 (1987. 
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AT0 / 11 :30!31f,  SECÇÃO DE COOQU! DE FOTOIONIZAÇÃO DE NITRO(N1O. 

IONE IGA, DQ-UFSCAR, Cx. Postal 676, L3 560, Sio Carlos, SP. 

A. SVENSS011 e J.  B.  WMST. Daresbury Laboratory , Daresbury , Warrington, WA4 4AD, UR. 

llediu-se a secção de choque de foroelátrons proveniente ■ da ionisação pela 

ionização da radiação sinerotrnnica de moláculae de N2 no estado fundamental. 0 ion molecu-

lar  resultante i o íon N2 no estado  fundamental.  0 espectro de fotoelétrans obtido apresenta 

reaoluçio ao nível vibraeionel.Aa rezõe ■ de intensidades (branching  ' ) v"1/v"0 e v-21 

v■0 foram  obtidas na faina de f- 	 de (20 - 45) ev. Em relação ao nível vibraeional v ■2 

lutes ■ ão ■■ primeiras medidas desta natureza. A mi aa 	 v-1/v O e v.2/w0 apresentam 

dosvios com relação ao valor previsto por French-Condon. Ease d 	 S Interpretado teori- 

camente por efeito de resaenãneia de forma. Comparações sio  feitas eom câleulos de eapalha-

manto mãtiplo continuo, Ltisltjes-TchebichefI e mitodo vaiiacional Sehwinger. As experim-

ciae foram realizadas com o   do Daresbury Laborato ry . 

CNPq, Conselho Británico. 

ATO/11:30/311.1  ESCUDO DA FLUDRESCENCIA DO SÕDIO MOLECULAR EXCITADO POR UN LASER DE Ns. 

Ricardo R.B. Correia, Helena Libardi,  Silvia L.S. Cunha,  Instituto de 

,Física da UFRGS, Porto Alegre. 

Estudamos a fluorescincia do sõdio molecular entre 400 a 700 nm Induzi-

da por um laser de NI. Observamos, além do conhecimento sistema de bandas cor 

respondentes ã transição B-X, o conjunto de bandas difusas entre 410 e 450 ma 

que não possuem equivalente em absorção nas mesmas condições experimentais. 

Uma das estruturas observadas, com miximo em 450 nm, apresenta uma dependén-

cia não linear da intensidade do laser. As demais bandas são lineares com a 

intensidade do laser. Estas bandas difusas correspondem ã transição AS L w . 

onde A pode ser R ou E, cujo estado final repulsivo dissocia em dois ,tomos 

de  adio no seu estado fundamental. Esta transição, pelo caracter dissocia-
tivo do seu estado, é de grande interesse pela possibilidade de obter-se 

ação laser. 

ATO/12:10/3lf.J  QUASIELASTIC NEUTRON SCATTERING, Yves Charbouillnf •  I 	o d■ F(sica e 
Quzmrca de Dao Carlos a Ch 	 Poinsignon, Lebo 	 d'Ionique et d'Eleetrochimie du 
Solids, ERSERC, Prange. 

A new family of organically modified silicate, (ORNDSILS) has been deve - 
lopped using the sol-gel process. The final material rep 	ed by the formula SiO3/2  R 

(HR)e where R is an alkylemiee chain and HZ an açid, are obtainable under latae 	parent 
films and are good ionic conductors (= 10-5 q-` cm-1 at Z5"C). First experiments 	where 
performed at the Lane Lengevin Institute (Grenoble.Frence). Qualitative resulta 	obtained 
with the IN10 spectrometer seem to confirm that the "awing" of the alkylmine chains 	is 
propene' 	 for the motion of the ionic up  ' 



AS0/0:10/411. JPOSICAO E LARGURAS DE LINHA POR ASSORÇAO DE DOIS POTONS DE 
CaF2  DOPADO COM Eu 2+. 	L. ioriatti,  L.A. de Oliveira  Nunes,  J.C. Castro  e 
S.C. silio  (IFOSC-USP). 

Posição e larguras de linha por absorção de dois fotonm de Ca? 2  dopa-
do com Eu 2+  na região das transições B S7/2 °P7/2 sie estudada. como função 
da temeeratura. Essas grandezas Nostram uma dependãncia linear no número de 
ocupaçso de Ponons LO da rede de CaF2. O resultado â explicado em termos da 
diferença de polarizabildiades atõmicas entra os estados fundamental e çxcita-
dos da configuração df7 . Utilizando-se da polarizabilidade do ion Euz+ em 
EuF2 os coeficientes angulares dessa dependúncia são calculadom 1 encontrando-se 
em boa concordincia com os resultados experimentais. 

ATO/8:30/4ef. 1  SEPALS/METO RLASTICO DE RLRT116113 DE RAM  ERRRCIA POE MOLtCQ 
LAS DE 0S. Pedro F. T 	 , IPCY-oNICAMP. Laim_ M. 8 	ie,  1PCY-DSieANP 
Luis Rilac_had4,  DF-DPSCar Marco A.P.Lima,  isAv. 

Ap 	  resultados de cálculo ■ de seção'de choque de espalba - 
mento elástico de e 	' onn por moléculas de 11 2 S considerando várias energies 
do elé tron incidente nt 1 juize 1 - 10 eV. Nossos cálculos se baseiam oo método 
de Scbvinger i terativo (2)  estendido para  moléculas com simetria C,  ou outro ■ 
grupos que o contenham . Comp ltados coo os diI;oaivai ■ na 
literatura. 

1. R.R. Lucchesi@ e V.Mckoy. Phys.Rev.A.74, 770 (1981) 

2. Luis ..Machado. M.A.P.Lim ■ and V.Mekoy, submetido i publicado no Pbys.Rev 
A (1987): 

ATO/8:501411. ESTRUTURA ELETRONICA DE lONS SECATIVOS' DENTRO DA TEORIA DO 

 

FUNCIONAL DA DENSIDADE. A. C. Pedrosa. Departamento de Física - Una. 

Utiliza-se o TPD no estudo de ions negativa, com aproslmações 
local e não-local. Na ADL os íon s  são tratado s  como siatsaa ■ confinado,. 



tia 
A M/C:10/44f. 

SOBRE MéTODOS DE PROCURA DE SISTEMAS INTEGRáVEIS. 

Marcus N. Belas e Jason A.C. Gallas 
Departamento de Fisica da UFSC. 88049 Florianópolis. 

Discutimos alguns doe mátodoa mais populares na procura de sistemas 
dinémicos integráveis tais como a análise de pontos singulares (i.e. o 
método de Painlev6) e o teorema de Yoshida. Apresentamos estudos de 
vários sistemas bidimensionaie e comentamos alguns reaultadoa recentes 
de Roekaerts e Schwarz. Discutimos brevemente a eplicaoio doe métodos 
para o siateme tridimensional que está se tornando.o paradigma para o 
estudo de caos quéatico: o átomo de hidrogénio magnetisado. Nosso 
trabalho 6 um passo preliminar na tentative de estabelecer um 
algoritmo algébrico para a procura de sistemas integráveis. 
Hasiltonianos ou nio. (CNPq. FINEP e CAPES). 

ATO/9:70/41E. 
NOVOS INVARIANTES DAS EQUACOES DE IdV E mEdV. 

Márcia T. Fontanelle e Jason A.C. Gallas 
Departamento de Fisica de UFSC, 88049 Florianópolis. 

Em recente trabalho. R. Torriani (Phrs. Lett. 113A. 345 (1988)] descreveu 
um procedimento engenhoso, baseado em métodos combinatoriais (grafoa de 
Ferrara e partloões de inteiros). para a obtenção de constantes de 
movimento para a equacio de KdV e equações relacionadas. Tal procedimento, 
entretanto. é de dificil transformado em algoritmo de cálculo algébrico. 
Mesta cemunica¢io apresentamos relacões de recorrencia que geram os termos 
presentee nas expressões conhecida. Para as densidades e fluxos da KdV. 
cuia implementa0Ee em computador usando linguagens de manipularão 
algébrica (tipo REDUCE) 6 extremamente fácil. Com  este algoritmo geramos 
sistemas superdeterminados de equacões, obtendo para a equacio de KdV, 
alám dos 11 invariantes já conhecidos, quatro   (para rank : 12.13.14 
e 15). A solucio destes sistemas (ex.: para r=18, um sistema com 470 
equacees) mostrou que para invariantes de rank até 15 a Conjectura 1 de 
Torriani 6 satisfeita, enquanto que a Conjectura 2 6 muito restritiva, 
precisando ser modificadapara incluir alguns termos. Resultados análogos 

satisfasem 	
dd

s Conjectura 3 demTorriani. 	(CNPq, tFINEP o CA
P6S;veriantss que 

A70/9:50/44 f.1 

POTENCIAIS SER . SEM INTEGRAIS SUMULARES. 

Jason Alfredo Carlson Gallas 
Departamento de Fiaies da UFSC, 88049 Florianópolis. 

Em trabalho recent. fGallas. Phys. Lett. A 124. 290(1987)] discutimos o 
cálculo de potenciais RKR. um  problems básico de espectroscopla te0rics. 
Mostramos que singularidades provenientes de derivacõee paramétricas da 
integral "de acIo" de Klein (e que complica. enormemente os cálculos) 
podam ser removidas através de ume aproximado numérica conveniente. Na 
presente comunicacio mostramos como remover as singularidade. sem nenhuma 
aproximado, através do emprego do conceito introdusido por Madamard 

simplifica#Io no cálculo da p eotenciais. (CNPq. I FIl1EPpe CAPES). 
	imensa 
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ESTUDO DOS MQVERENIOS LOCALIZADOS R[PIDOS DO RIDROOblO NO 	C0!'0Sí0  
Tia 8Zr0 2CrMoN POR !MIO DE ESPALRANINTO QDASE-ELASTIOD DE NtIRRONS LENTOS. Josi Nestnil^ 
Fi do • (airc(o Antonio Vinhas (Di•iaio de Física Nuclear, IPEN-CNEN/EP).  

0 modelo clissico que daecreva a difusão do hidrogénio absorvido em mstain, pressopie que  
sta se di atrevia de Saltos do bidreginio sobra barreiras de potencial emcee poaigóes  in  
tersticiai ■ vizinhas. Os par s.troa desse modelo sio: a fredincia e a distincia dos •altos  
bem came a eeergia d ■  ativação.  

Em ligas metilicas com alta concentração de hidrogénio, a difusão sofre efeitos de bloqueid  
cansados pelo fato da maioria dam posigoe ■ in iciais da rede mstiliea cataram ocupadas  
por atosos de hidrogénio. resultando em usa fr•gUincia d• salto. relativasanta baixa.  

No presente trabalho, empregando o materiel armaseeador Ti0^gZr 2Crito e utilizando a tic 
nica de empalhamento quase elástico de neutron• lentos, conaugu^ms detectar usa fregUinea  
de saltos do hidrogénio, entre duas posições i 	icisis, mais de usa ordem d• grandees eu  
perior iquela encontrada em trabalhe antacior(l). Ease resultado foi atribuído ■ sevineecoi  
localizados ripidos do hidrogénio. do tipo vat-vem entre  dual  pesiçoea intersticiais  vizi 
obas•  

(1) R. B.mp•lmsan, D. Richter, R. Pogliant. L.A. Vinhas.  
J. Phys. P (London) lit. Phys. 13: 59-68, 1983.  

AT0/10:10/41f.  

ATO/10:50,451  
ESTRUTURA ELÉL'RONICA E CONSTANTS DE GLIRRAGAO DO Dp3LOCAM>DfIO  
ISOMERICO DO 1195x.  

A estrutura eletrõnica e a calibraçio do deslocamento iaom:rico (6) do 119Sn foi  

determinada estudando-se a airi• 5n14 (R.F.C1.3r • 1). Dermos o'Mitodo Variational Dia ' 

trato (DpM) os aproximaçio da densidade local. Obtivemos nas 	laeio quasi perfeita  

entra 6 • densidade ■latrónica p (0) no aicleo do 119Sn. 0 valor obtido para AR/E  

foi 2.2110-4. A estrutura al  - ira determinada descreve satisfatoriamente o grau de  

covalencia aa série estudada.  

•AT0/11:10/1t1f4 IONIZAÇAO DUPLA DE )(ELIO POR PROTONS E IONS NEGATIVOS DE RIDRC  

OHIO COM ENERGIA ENTRE 0.6 e 2.0Mev  *M. Schultz (Oak Ridge National Labora-
tory), A. Schoch  (Max Plank Inatitut r Rernphysik), G.Brand Baptista,  F.L.  
Freire Jr. (Departamento de  Física PUC/RJ) e D.P. Almeida (Instituto de Zãr  
ca -UFRJ .  

Medimos. no Laboratório do Acelerador Van de Graa!! do Depar-
tamento da Fíaica PUC/RJ, seeões de choque para ionizaçio ■imples e dupla.de  
fitamos de hélio bombardeados por protons e íons negativos de hidrogénio na  

faixa de energia compreendida entre 0.6 • 2.OMev. Os resultados obtidos s ilo  
comparados com cálculos exatos Ill pare a dupla lonizacio por protons e anti  
protons. No  memento  estamos medindo as,eecões de choque de ianiangle por 8T  
tomos de hidrogénio na mesma faixa de energia.  

[1] - J.F. Reading and A.L. Ford - Phys. Rev. Letters 58, 543 (1967)  

• Trabalho financiado parcialmente por CNPq, DAAD e FINEP.  



ESPECTROSCOPIA DE NOVOS CORANTES 

J.S.Hickmann. E.Fernandes, N.L.Andreazza, S.L.S.Cunba  

(Instituto de Fisica) 

V.Stefani  (Instituto de Química) 

Universidade Federal do Rio Grande do 

▪  

Sul 

Os corantes sio de fmportincia fundamental em espectroscopia por sua a-
cio laser em uma banda larga. permitindo a sua utilizamoo como lasers sinto 

nizlveis bombeados por lasers de freg0éncia fixa, continuos ou pulsados. Nes 

te trabalho, pesquisamos o espectro de emissão e a avio laser de novos coran 

tes. desenvolvidos no IQ-UFRGS. Para bombear o corante, utilizamos um laser 

de nitrogénio molecular (337 nm) com pulsos de 5,5 ns de duração, desenvol-
vido no IF-UFRGS, e também um laser de argõnio continuo. 0 espectro de emis 

são e absorção dos corantes é interpretado atravõs do modelo do gés de elã-

trons de Kuhn. 

ATD:/11:50/4!í 

so 
AT0/11:30/44f 

IMTERAÇrÃO ENTRE ADSORSATOS EM SOPERPiC1ES METI;LICAS 

Maria Mato.. Cale* P. Melo 

O problema do embebimento de peq 	gl 	doe nus elstema infinito . foi 

recentemente estudado pare • eaao da adsorçwo de hidrogénio em 11(100), uti 

Cisando-so o sintd* auto-consi 	 LSA(aprozimaçio do Espaço Local no for 

erotismo da 	ia densidade) e a ba.iltomiaaa modelo de And 	-Namaa:Mao 

trou-se que o método é capas de levar em conta ef e 	 de longo alcance can 

aadoa pela adsorção. 

Neste trabalho eatendemo ■ o método para o estudo de dois átomos adaorvidos 

a dl 	ias de 	- - 	parámetro ■ de rede. 0 método permite que a in- 

teraeio indireta entre eles se faça de forma autoconsistente. Estudamos a 

g eometria da camada ad.orvida. . 

ATO/1s: 10 / 4 af.JESTRUTURA  ELETRÔNICA DA POLIANILINA - P.  iisusis  e C.P.  de  Melo 
Departamento de Plaice, Universidade Federal de Pernambuco, 50739, Recife. 

Dentro on cond 	 polia ricos, a polianiline tem despertado 	 interesse por sue 
física peculiar, quo sio se esgota dentro dos limite ■  doe  modelos de eélitons/pólarons usuai s 
para outros sistemas. Neste trabalho sari mostrado como ma técnica que combine idéias de 
renormlizaçio com  o uso de 	 ferincia pode ser 	 pare produzir resultados 
novos sobre a estrutura e1 	 do  ma 	1. 
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ATO/8:30/5!  f.IMET000 VARIACIONAL-PERTURBATIVO PARA 0 CALCULO DE POLARIZABILIDADES OE  
POt.FEROS ORBAAN¡ICOS - C.P. de Melo  , Departaaents te Piaice, Uoivarsidade  
Federal de Peraanbaco, 507J9, Recife.  

Serio apresentados resultados dos calculo. das pol 	bilidede■ linear e aio li 	 de  
cedeism poliinicas e da polidiacetilenos, dentro de uma aproximeçio auto-consistente 	 Os  
resultados indicam a estreme  'bilidade de reapost ■ ótica d  materiais a p ça de  
defeitos conformacioneis ao longo das cadeias. As vantagens e limiteçõe ■ do Método  
vari l-Perturbativo  - d das . 

ATO 18:50I54f.ICALClSLOS  CORRELACIONADOS PARA A ELETRO-AFINIDADE DO RC - 
Eneida G.Lima e Sylvia Canuto,Departamento de FL.ice,UPPE,  

Sendo o RCpp um inion molecular de 6 	 Interessa na apt  
têm sido efetuado. no 	'do de ■ e determiner seu espectro  
Experimentalmente,no enteoto,não hi  uma concordinci ■ para o  
finidade do  MC,  (1,2). Faeemo ■ enten um estudo em diverso ■  

CI e Coupled  Mister  para e determinação delta e comp  

sultados experimental. existentes.  

rof' 	,esforços  
roto-vibraclonal.  
valor da el 	 
nevais de MUPT,  

diversos Te- 

(1) R.Okabe a v.R.Dibeler -J.Cbem.Ph7s.59,2430 (1973)  
(2) D.Feldmen - Z.Naturforsch.Teil A25,721 (1970)  

(Apoio: CNpq e PINE?)  

ATO! 9 : 10 / 51 f .  JCAL ULO DOS CCICSENlffi CIE  MASSA  DE AB80i00:08 DIEFGiA DO  M Oli.IE M lé(r  

RIO. J.E.Rrdas Coras  (Departearento de F3sita da Faculdade de Filosofia, Crannies e letras  

de Ribeirão Preto-USK .  

O areada da coeficiente de massa de absorção da energia p en/p do esmalte, foi feita a  

partir de relação:(Y10/P) 	■ E xI  1 d°) r. Onde si  é a ptepotpo de peso do i- iz cans  

tituinte do esmalta e  (u/)  es valores doe tt:efL 	teu de mussa de absorção de energia 
dos constituintes do 	reseaite. Ao u er a relação acha para ce cebolas de (V/P) faSe  
esterase igroreed& as variações na flu ic de Coda at®ica, resultante de troces  

no vizinhança moles lar. química au cristalina de um Etas" , polo efeito da irradiação.  Os  
rabis de (u_¡0) 	foram cãlculedos para farsas incidentes aos valorem de atingia coar 
pteesdida na 	"6  /alma do 10 keV ate 10 MIV. Para este intervalo de  energia aa:eidera- 
de, o fósforo apresenta mesa amtribsição aproximadamente contente, de ordem de 155 ao va- 
lor de (u^/p) . Jã o mtigãnio apresenta troa omtribulção tartaiente depéldente do valor 
da 	 e^ energia; pare  erergias menases que 50 keif sua aontxibuiçao ao valor de  
(p __./p) 	d. da etdeia.de 5t ente cantribrüçãu eteer te regxldasente até qus a e erg a é coró  

eOu xunsdsmalte 300 Marl deste valor de energia ata 10 1W! esta omtriba1çeo "e que-
se uca m:stants em forra de 40%. 0 c 1cio apresenta tias ca tribufçio durmam nts ao valor da  
(uel/P) que -e da ardem de 78% para energias até 60 keY, esta contribuição dimiin é i até  

erc um valor minimo de 40% a 300 kaW. deste valor de emergia até 1D Veta omuibol  
ção no valor de (Ve/P)^  se aproxima a um  valor  módio caetante em torso destes 40%.  

30739,Recife  
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AT0/9t30/Ssf.  1OT010E1E600 DO B 29. Eduardo Mireadee Luis M.R 	se,  
a - 	Na  h 	• e Jtareo A.Pisbsjro Lime••  
•IFGv-BBICAMP; +DF-OFSC.r; •GIKAv,CTA. 

Apresentamos o ■ resultados de cálculos de seçõ. ■ de cboqua into  -
grais a de p  de aasfinetri ■ pare  a to çio da aolácula de R 9, 
considerando várias energias 4o foton incidente. Estee calculo ■ baseism- s1 no 
Método Iterativo de Sehvinger , estendido para eol.cula ■ do grupo de am etria 
C2v ou de grupo. que o contenham como subgrupo . Comparamo ■ nossos resultados 
Coa   disponrveia na literatura. 

1. R.R.Luecbeae e V. Mekoy. Phys.gev.A24, 770 (1981) 

Z. Luis E.Maehado. K.A.P.Lima and V.Mckoy, submetido á publie.çãd no Phys.Rev 
A (1987). 

ATO/9:50/0a1.1  UFIL38açi0 DO THETA-PIMQI CORO UMA FORTE GE LUZ ESPECTROSC0PICA. 

Antonio Comes Trigueiros, Mimemas. Machida e Cesar Josá gonjua i Pagan, UNIVERSIDADE ESTA- 
DUAL DE CAMPINAS - U11ICAMP.13081 Campinas SP. 	

' 

Para o extedo do espectro de gases sabres, • Theta-Pinch i a melhor fonte de luz. 

Nosso experimento, Já em fase avançada de desenvolvimento, consisto de  um  sistema 

com um banco de cspseltore. (9 uP, 60 kV) ligado ã toa fonte de 40 kV. Um sistema de pré 

ionização por ridio-frequincia aumenta a eficlincia de descarga dos capacitors, para a 

formação do plasma num tubo onde anti contindo o gas qua ■e deeds estudar. O tubo i ligo 
do • um espectrógrafo à vácuo (300-3600 i) permitindo a detecção'de radiação em placas 

fotogrificas. As placas serão medidas posteriormente em  um  eomparador Zeis ■ Abbe ■miav-

tomitico. 

Pars identificação des transiçie ■ e níveis energéticos utilizamos cilculos do ti-

po Rartres-Fock e 	polações através de sequãucias isoeletrinleas. 

Inicialmente o nosso interesse é no Argãnle e Criptánio m diferentes graus de i-

onizaçio (II - X). 

Esta pesquisa tem o patrocínio da FAPESP e do CNPq. 

ATO/10:10/Ssf' 

ESTRUTURA ELETRONICA DE POLIMEROS PELO MBTODO DE CRKEM--BARTREE-FOCO 

R.S. Brandi ■ ReIita Koiller  - Depr9 de Pf.iea, PUC/RJ, Cs. Postal 38071, 

Rio de Janeiro. 

Utilis.mo ■ uma versão do método de Função de Crean que é asaoeiada formalmen 

te ao método Rartree-Fock  " dos operadores de ocupação e da ordem de o 

cupeção doe orbitals atômico, escolhido, como base para representar a estru-

tare el " ica de polímeros. 

0 método é aplicado ■o estude de um polímero d 	 por apenas um orbital 

por ,[tio. Calculamos a densidade de ca iados eletrônicos e a snargia total 
do sistema como uma função do parimetro de rede. Una aplicação ao poliaeeti 

leno é sngeride. 
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ATO/1O:50/55f. 

R. da  Silva"  • Lut, N. S 	q*• 
• IEAv-CTA, Sio Jose dos Campos; ••IFCV-Ueicamp, Campinas. 

Apresentaremos os resultados de seções de choque de colisões de sli t 
 trona coa moléculas he02  e C8 4 , obtidos• com uma veraio belborada do Método 

Multicanal de Sehwinger. Estas melhoras consiste ■ em tratar numericamente o 
termo envolvendo • funçio de Green no célculo de amplitude de espalhamento. ES  
te termo ara anteriormente tratado utilisaedo-se uma té Cnica de io.erçao do 
operador unidade, construido a partir de um número f . 	 de g 	 , de di 
ficil 	gincia. 

EXCITAÇÕES ELETRÔNICAS DE R s  e CE4.  parco A P.Lima•, Antonio J s  

I. E. Takatsuka and Y.Mckoy, Phys.Rev. A Q. 1734 (1984) 

2..K.A.P.Lima, T.L.Gibson, I. 	ula and Y.Mckoy', Phys.Rev.A2Q, 1741 (1954). 

ATO/11:10/51f.I  DESENVOLVIMENTO DE UMA CÉLULA DE DESCARGA OPTOGALVANICA: 
NOVAS LINHAS OPTOGALYANICAS EN Ar*. L.F.Motter, D.C. da Silva,  D. Penz e 
J.A.Lffsboa. (Instituto de Fisica de Universidade Federal do Rfo Grande  do 
u a xa Postal 15051. 91500 Porto Alegre, RS) 

A luz de um laser em ressonância com alguma linha de emissão de uma 
descarga elétrica induz uma forte mudanca da impedincia desta. Esta mudan-
ça, conhecida como efeito optogalvanico (EOG), tem gerado um grande inte-
resse pela extrema sensibilidade e'simplicidade de aplicarão. Uma das apli 
tacões e a calibrarão do espectro de emissão de lasers sintonizáveis. Pa-- 

 re  esta aplicarão o'Argonio e muito usado por apresentar um espectro rico 
em linhas com uma absorcão razoável. Neste trabalho desenvolvemos uma lâm-
pada de descarga especial com uma região positiva extremamente pequena. Ao 
focalizar o laser rente ao catodo de modo a iluminar um volume grande, ob-
tivemos sinais maiores que um volt. Este novo desenho da célula permitiu 
observar com um grande sinal linhas que anteriormente eram muito fracas. 
Também extendemos as calibracões de espectro para regiões espectrais onde 
ainda não tinha sido observado o EOG. Todas as linhas observadas são po-
sitivas e provim de transições cujo nfivel inferior e Is 2 , 11 3 , 11 4  ou 1s s . 

ATO/1I:30/311 TRANSFERENCIA DE ENERGIA Nd3#»1d3+  e Sm2'«-Nd3* EN VIDROS BORATOS -
Nmrte E.A. Bibimoqb Swam S.' Vianna  e Cid E. de Miolo.  Departamento 
de ri ica. Universidade federal de Pernambuco, 5077P, Recife-Pd. ' 

 

Neste trabalho estudamos as caracte 	' 'cas de vidros borato@ do tipo (CaF2)e(11203)1-s 
para o uso como hospedeiro de Nd3•  e Sei2*»Nd 3+ . S.o investigada ■ amostras cam dif 	 
composições (preparadas no laboratório), visando ■ caracteriesgio do decaimento ' 
lumi 	 4F3¡{4111/2 do Md 3' 	P 	s, Limbic' . medir e eficiéncia de 
trans! 	- 	de energia Nd3•»Nd3' e Nd3'.-.Sei •  e identificar o mecanismo de 
	feriaria domi 	. As experiencias sio realizadas • difereotee temperatura s (entre,  
771 e temps 	 smbi 	), com 1 	 de corante palm:dos ('-1Oea), empregando-se 
técnica ■ de excitagio 	ote .e fluorescincia. A partir dos resultados obtidos 
caperamo ■ 	  potential dos vidros (Cata) ; (8203)1_= : TRS' para uso como "1 	 
de 4 eiveis" e 'aenaitized laver' (1). 

(I)-A.M. Prokborov, Sow. Phya. Usp js (1986) 3. 

(Apoio:  MCP, CNPq a CAPES). 
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ATO!II.3o/J  ESPECT OSCOPIA EM VAPOR OE SÓDIO COM ONDA EVANESCENTE - Maria itreza dt 

inigig e Shndre S. Vienna  ; Departamento de Fiaica,Uni idade Federal  de 
 Pernambuco, 50739, Recife-PR. 

Resultados esperinentai ■ recente. (1) da E1 	Gncie ressonante e absorçio •aturada, et 
vapor de .ódio. tâm revelado que a espectroscopia coo onde 	  usa ' 	' 	muito 
útil 	 para o estudo das  modificeçies censades no e.pectro etéoico, divido i prosinidade 
do átm a ma superfície sólida. como  taebde, pare o estudo de colisões étomo-euperiicie. 
Neste trabalho utilieanos a técnica da empe 	?ia ática coo onda evanescente, para 
i 	igar o comportamento de i 	ção étm-superfície, através do estudo de 'transições 
proibidas por dipole olítrico e da ob çio d■ geração de segundo berninico em vapor de 
sódio. O experimento é feito com uma célula de sadio ,  aquecida a temperatures da ordem de 
250°C, tendo numa des pontas m prisms de vidro no qual incidi mos um feixe de  luz, produzido 
por um laser de   pulsado, aintonisével. 0 sinal e d do durante a reflexio '  
total do feixe de luz ne interface, devido aos átomos próximo ■  I  .uperficin. 

(1) P. Simoneau, 8. La Boiteaux, Cid B. de AraúJo. D. Bloch. J.R. Rios Leite e M. Ducloy. 
Optic. Como. 19.(1916)  103. 

tEndereço permanente: Departamento de F' ' , Uni 	'dada Federal de Alagoas, 
51.000 Maceió-AL. 

(Apoio: FINEP, CNPq e CAPES). 

AT0 / 12 : 1 0/5 9 E4UTILIZAÇAQ  DE ESPECTROSCOPIA Cal ONDA EVANESCENTE PARA CARACTERIZAÇÃO DE 
FEIXES ATONICOS - Fond= Vienna  - Departamento de Fisica, Universidade 
Federal de Per nambuco, 50739, Recite-PC, e V.S. Rbtantq  - lnetituto de 
Piaice e puiaica de Sio Carl o, . 

O recente uso de anda 	  em erpectroscopia (1) sugere que • mama técnica possa ser 
usada para i gir lua cia ma pequena porção de um feixe ■Baixa (da ordem de a ). 
Utilizando-se um prisma móvel. ne superfície do qual é formada a anda evanescente (ave 
comprineto de onda ressonante cm on átomos do feixe) pretendemos estudar e d' 'buição de 
velocidade cm funçio da posição no feire etiimico suave'  da movimentação do prisms ao longo 
de dirgçio transversal do feixe. Pretendemos usar doia feixes de lua eoatrapropagsnta., de 
modo a dispensar o uso de ref 	- ' para e-O. Durante ■ varredura do laser (qua forma  una 
onda 	 ituids de dois feixes eootrapropagantes), primeiro os stema do feixe 
atiimico interagem em a lux eontrapropagante e depois com o false  copropegante (devido ao 
afeio Doppler), de modo Sus dois picos de r:ssonincia sio observado-. O ponto midio entre 
sacia picos eeereeponds • frequência para v.0 e po  a  II  - observada como 
funçio da frequência do laser caaeetsrizs totalmente a distribuição de velocidade no faixe 
e tômieo. P 	ndemos estudar variações na distribuiçio de velocidade com temperature, preemie 
• geometria da fonte de hm. 

(1) P. Simoneau. S. Le biteaux , Cid 8. de Araújo, D. Bloch, J.R. Rins Leite • M. Ducloy. 
Optics Comm.  j  , (1986) 103. 

(Apoio: FINEP. CNPq e CAPES). 
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810/8: 10/211 , "ESTUDOS  DOS COMPLEXOS TRP-GLY E GLY-TEP COM COIRE(LI) POR RPE E ABSORÇÃO 

OTICA". Carlos A.F.Plntio. Otaciro R.Nascimento. instituto de•Físice e Qufaiea de Sio Carlo% 

USP, Sio Carlos-SP). 

Vasta trabalho observa-se a influincLa do residue lateral pesado (Triptofano) na estereoqui-

nica dos complexos dlpeptídeos com cobre(11). Ng gliciltriptofaso (Gly-Trp) eam cobre(II) a 

pH a 11,0, quando a cadeia 1 1 pesada se encontra próxima ao grupo carboxila 1 1, • 

censor  biperfino A2  ou A#  vate 110 Gausa. No triptofilglieina (Trp-Gly) com cobre(Li) esta 

vale L92 Cause no mamo pA. A juetlficativa sais provável para caras resultados e a  - 

cia de mi 	 dos orbitals sap ao orbital d do ion cobre(II) ao se coordenador cop o dipep- 

tideo. 

Apoio Financeiro: PAPESP 

11Q[8:30/3sf.1 MOVIMENTO DO Cu2+ COMPLEXADO COM PROTEÍNAS. 

Oswaldo Hatfal e Willies) E. Antholine 2  

1. Faculdade de Filosofia. Ciânciae e Letras de Ribeiric Preto, Universidade 
de Sio Paulo, 14049 Ribeirão Preto, SP. 
2. National Biomedical ESR Center, Medical College of Wisconsin, Wilwaukee, 
Wisconsin 53226. 

Complexos de íon CO*  com biomoléculas tem fornecido informações sobre 
a conformação de seu sítio de lipsção, mudanças sofridas pele molácule sob o 
efeito de temperatura. pm , reaçoes com gubatrato, etc... Um aspecto pouco ea 
tudado até entao para os complexos de Cu • com proteínas e o parametro de m 
vimanto"associado ao espectro de EPR. 

Experimentos foram realizados variando-se a temperatura e a viscosidade 
de soluçoes de complexos de Cu2 + com mioglobina de baleia e albumina bovina. 
O espectro da segunda derivada de absorção mostra o efeito do movimento atra 
vá, de uma variação da resolução das linhas de interação superhiperfins 	do 
Cu 2+. 0 parâmetro empírico de movimento S. definido a partir da is  intensidades 
das linhas superhiperfinas, e o parâmetro A'x/A=  foram medidos pars diferente, 
tempera 	. O parâmetro S mostra uma variação distinta do parâmetro As/A z 

 que estamos estudando. 

Trabalho parcialmente financiado pele CAPES e CNPq. 

210/8:50(1IF  ESTUDOS DE RPE DOS EFEITOS DA HIDRATAÇRO EM HEMOPROTEINAS. 

Ladislau Martin Neto ,  Sérgio Mascarenhas (EMBRAPA/UAPDIA - Sáo'Carlas - SP), 
Marcel Tabak e Otaciro Rangel Nascimento (IFQSC-USP - Sio Carlos -'SP). 

'Em continuidade aos nossos óstudoa de hidratação de hemoproteinas reportamos 
resultados obtidos com nitrosil-mieglobina (NO-Mb) e metahemoglobina (mete 
Hb) humana. 
Conforma proposto por Ehrenberg e Chien na resçO0 do gás NO com metaMb axis 
te um passo intermediário na reaçio onde ocorre a oxidaçko do foi Fe3+. com 
a formaçlo de Fel•-NO * , que é diamagnético. Nossos resultados mostraram que 
em baixe hidrstaç8o (abaixo de 20% em peso), onda há ions,Fe 2+também, 	es 
amostras exibem ó espectro de APE típico do complexo Fe 2*-NO. Em hidratab0ee 
superiores a 20% (onde praticamente só há Fle3+) nbo se observa maim o sinal 
do Fel+-NO e há uma mudança de coloraçao da amostra de marron para verde. Co 
mo a amostra passou praticamente a nko exibir nenhum sinal de RPE, o complexo 
Formado deve leer o intermediário Fel+-NO' que neagea hidrateçOes (20 a 50% 
em pago) é estável. 
Para a metaHb humana observou-se que alteraçDea devido a presença de água ad 
ocorrem em níveis de hidrataç8o superiores soa observado para as mioglobinas. • 

Suporte Financeira: FINE?, FAPESP e CHPq.  
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11l0l9:10/7sf.DINAMICA  MOLECULAR E HIDRATAM DE PROTE(NAS 

Marcio Francisco Colembo-1BILCE-UNE5P•5]RPreto e Rosemary San -

ehas 	TFtinC-USP - 5ao Carlos-SP 
Aqun .sata du Hemaglobina(Hb) e do Mioglobina(Mb) quando sujeitas a desidra -

tação sofre, mudanças canfarmacionats. A análise do comportamento funcional 
destas einiticaa na dasidrataçao rápida pare hldrataçies da proteína nas  qua 

 a flexibilidade molecular esta coaprametida(1), permite invastigsr a exlston-
cia de  subeatedom conrormacionsisj2) congelaveis por deaidrataçao. 0 espectro 
d ■ absorçoo no viaivel ■ a varlaçao da absogbancia om eoaprimento de undo fi -
xo (0*) foram obtidas em funçao do tampo epos a proseio do vapor do águe no 
porta amoaitra sor drasticamente diminutdm.Somanto dois cromófaroa aio observ 
dos. A analiso funcional d ■ LA  em  funçao do t am pe mostrou quo estam transi-. 
caos comport4m-se como uma cinética bimolecular simples. Catou roaultadoa 
obtidos nas atuals condíçãea asperimantais, não revalue portanto, s existan. 
cia dá sub atados conformacionals pasaivmis do congelamento por desidrataçao. 
A hipotese de  qua "uma proteína desidratada encontra-se congelada em uar dado 
subastado conformacianal(2), continua carecendo do comprovaçao expsrimentsl , 
a despelto de haverem evidenclam indiretas de quo isto ocorra(1). 

1 - M.f.Colombo - "Aspectos Dinimicos e Eonioemootionois Dependentes da Hidea• 
Laçso de Homoprotonnase ; foss do Doutoramento■ lrO5C-USP-SCarlos(1988) 

2 - H.Frauenfoldor; E.Graton - "Methods in Enzimology; 127; 207 (1986) 

CAPES, FAPESP 

B1019:501 3 ef. A :MACAO  LICANTE NO-Hf110C1ABiNA - ■Marllia Paixio Linluras, 
Lia J. EL-Ja1ck, CeorRa Bemski  e  Mane  Vajuberg(CB?F  a eIF-UFR1). 

 

A Hemoglobins (Rb) com o ligaste NO i paetmoigaitica. Iluminando uma amostra da BbRO 
i paselvol observar e dioeohncIo.d0 ligants NO per BPE e e reoa.oclaria. ceaseda a ilumi-
oacin. As expsrtincias foram rasliaedas para temperaturaa ati 20i ■ obtidas as curvas de 
cicitica N(r) versus t, onde 11(r) i a fracio de ligantes no catado desligado dada por 

1 - 1(t) a  
N(c) 	 sendo 1 a in 	idade do sinal APE. Obtivemos Laformaçies sobra • velar! 

lo  - I(oo) 	. 

dads da reaçio. altura e largura da barreira de energia de ativacio d fator de fre quãacla. 
Consideramos que a protelas tom  miltiplos subsstados conformacionaia e ajustamos cada cur-
va N(t) cam uma distribuitio de energia g(E). Raalitemosexperiencias com 4 amostras 11 -
quidaa com PB 6,5 e  das com NO: WbNO nas coacentraciea 10,28111 • I1,2mM).RbH0(0.2114I 
com excesso da 1RP e cadela !solada NbRO j0.2mNI. Os resultadom preliminares indicam tini 
tical diferentes para cada amostra. Em todos os  camas  a dissociaria e  iecio f2 - 
ram  lncompl.tai. A amostra mais 	da ap 	 dissociaria mats lenta e a cadeia 1 
solada, mais ripLda. A amostra cam IRP apresenta einiticas difa  para 2 valorem  dis-
tintos de campa magaitico. Todas am medidas foram efetuadas seguindo um proeedimaato pm -
drio. 

B10/ 10: 10/95 f,  PROCESSOS  DE  RELAXACAO SPIN RIDE E ESTRUTURA GE  RFJIOPROTElNAS. Otaciro R. 
Nascimento. Ladislau Martin Neto (IFQSC/USA).  Mane  Vajnberg (CBPF ílio de 
Janeiro ) . 

Nos dltLmos anos foi verificado que a deeerminacio do mecanism de relaxaria spin rada do 
Fel• es hemoprotelna ■ poda dar informaçoes sob  deitas p roteins'. Para o Fe 
no sarado de spin alto (SA). o processo de r.lszacio i sempre do tipo Orbach e a energia 
 (stiea i a do desdobramento a campo nulo. No cala do estado de spin baize (SB) o 
mecanismo predominant. pode ser Orbach ou Raman dependendo da presence ou sio de ions de 
Fe mo airado de spin alto (1). Um p ipo Orbach pars o Fe cam S.R. poda ser eaten 
dido canaidaranda-se a relaxaçio via interconrersio dos estados de spin, e a energia nes-
ta caso i ■ ea Istica do S.A.. Em amo da puro S.A. o empoaste Raman  (e 
fica do processo. n. encontrado i anãmslo. Existem evidincias experimentais • teirleaa da 
que esta empoaste lati relacionado cam a confornaçio da proteína.  ' de modelos que 
propoia densidades d ■ eatedos vibracionai ■ animalo.. 
O estudo de mecanismo de relaxaçio de outros grupos paramogsitfcos na proteína permitiri 
verificar a importincia da canformecio da protelna neste' processos. Estamos utilizando. 
entio, o radical nitroail s hemo p (nas, nus estudo comparativa entra dif  for-
ma ■  • estados denta ■ moliculas. 
(l) E.Vajnberg. R.J.Ealinovskl, G.Bemaki e J.Helman. Biophys.49, 1195-8 (1986). 

Apoio Financeiro: FINE? e CNPq. 
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ESTUDO AO AUMENTO DA TAXA DE COAGULACAO UTILIZANDO LASER DE Nd-YAG. 1 	 
raga e • ve ra  e Marcos Tadeu T. Pacheco  (Divisão de Laser,IEAv,S.J. Campos-SP)  

Foi desenvolvido um sist ema para aquisição de dados, objetivando-se deter-
nar a taxa de Fotocoagulacao (t,) quando se incide um laser de Nd-YAG pulsado om uma amostra  
de sangue. A motivação desta pesquisa i de se estudar um processo ótico para aumentar a taxa  
de coagulação sanguineo. 0 raio loser ap -so como uma Ferramenta conveniente desde que  
não causa nenhuma Interferineia elétrica no corpo, como no caso da eletro-coagulação, crian-
do assim um meio mais seguro e canflivel.durante a realização da cirurgias em hemofiileos ,  
cirurgias cardiovasculares e neuroclrurgias. Tal estudo utilizou amostras de sangue que man-
tiveram-sa con das e fluidas dévido a adição de SOTA i 10% (agente anti-coagulante), nu-
ma proporção de 4 ml de sangue para 0.1 ml da EDTA. A maneiro de se reativar o processo de  
coagulação sanguinea da amostra i realizada pele mistura de 0,05 ml de células sanguinees  
(he acias), 0,5 ml da plasma (i 379 C), 9,5 ml da NoCl 2  (0,02 molar). A reablliteção da eçio  
coagulante se faz paia reação quTmlca do EDTA com o CaCI pois o nivel de cálcio no plasma  
é restabelecido ocasionando a  formação do flbrinogiAlo do plasma  es  fibrina e dai a for  
mçio do coágulo. Observou-se que o processo de coagulação foi acelerado quando o meteria  
Foi exposto e radiação do faixe do laser de Nd-YAG. A taxa de coagulação com e sem  laser Foi  
monitorada utilizando-se a transmissão de um laser de Ne-Ne. 0 p rocesso de fotocoagulaçio  
rol mais rápido. Obse -se um t empo de coagulação de 19 minutos, enquanto que para o case  
sem  exposição s radiação, o tempo total  rol da ordem de 30 minutos. Ambas tInham usa trans -
missão de aproximadamente 84% antes da fotocoagulaçio, caindo para 18% após todo processo.  

110/10:50/31f  BACtEttIAS MAGNETOTAC[ICASo UM SISTEMA PARAfIAGHETICD VIVO.  

 

P.H.Arruda Aragio (Univ.Sat.Londrine - CBPF), Darci Matta Esquivei a Henrique Lins de  
Barras (CSPP). .  
Realizara medidas de velocidade em fundo do campo nagnitico ee baetiriaa mane 	. lese  
colatadaa em ardimentos da lagoa de Itaipu. DJ. Desprezando a interação entra bactéria ■  
tratamos o sister mamo  um  "ensemble" de dipolos magnéticos movidos por ema força coostan-
te;'o desvio mádto á dado, mute caso. pela teoria de paramagnetism de Langavin:  

coa 9- L(ol/Idt) onde O á o angulo entre o dipolo e o campo, m o momento magnático.  
B e o campo • kT a energia teratca... Fazendo o ajusta de eel coe a curva v-v o  L(ml/kT) 

x obtivemos: 4.10-14  eeu, v^ 1541im/S , coeficiente de correlaeio - 0.96 	do que a  
eproximeçio urda é boa para deaeraver o movimento médio de beetirias megnetoticticaa.  

Sio/11:10/34f1  TRAJETÓRIA DE UNA RACfER1A NAGNETDTACTICA: Darei Motto Esquivei e  
Henrique Line de Barros. (CBPF) Tratamos uma bactárie maga 	Lea dentro de um mo  
dolo mecinico onde os torques devido ao flagelo, ao meio e ao campo magnético mio ee  
erito. explicitanante. A solucio da equação de movimento fornece a trajetórie da baccte 
ria. A fig.! á a teaj  . 
	

lata ee microscopia ótica de campo 	. A flg.2 i  s 
trajetória teórica obtida á partir doa dador experimentais. (momento magnético  - 
O.4BX10-12  emu, freq.flageler -BAc/seg. Intensidade do torque flagelar - 16.5X18 -12cga  
raio da bactirie-O.Sp.eaepo - 4.10 e velocidade - 200 rm/eeg.)  

X 	B.4.1G 140 	8.4.10 t > 0  
---•  + 	 Y  

	

z` 	 Z_  

x 	 x 

Z 	 Y•. 
	 .  

Fig.2 •  Fig.1  

• -V  I°  
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11 1 0 / 11 : 30 / 3 fflCARACTEAIZAçAo DE IONS METÁLICOS EM SOLOS)! PLANTAS POE RESSO 
NANCIA PARAMAGNETICA ELETRONICA. Ladislau Martin Neto (EMBRAPA/UAPDIA - Sic 
Carlos - SP), Ana Rita A. Nogueira (EMBRAPA/UEPAE - São Carlos - SP), Mario 
Mijazava (IAPAR-Londrina - PR), José Telsmoni e Otaciro Rangel Nascimento 
(IFQSC-USP - São Carlos - SP). 

A presença da micronutrientes (ferro, manganês, cobre, zinco, molibdênio e 
boro) em quantidade conveniente e forma química assimilável é imprescindi 
vel para o desenvolvimento saudável de uma planta. Esta importância está re 
lacionada a participação desses micronutrientes em sítios ativos de enzimas 
e como constituintes de hormônios de crescimento das plantas. 
Entre as dificuldades de caracterizá-los estão as baixas concentrações em 
soluções do solo e o grande número de formas químicas que podem apresentar. 
Uma vez que a técnica de APE é altamente sensível a alguns micronutrientes 
(Fe, Mn, Cu, Mo) e dá informação sobre estado de valência e complexação dos 
ions metálicos está sendo utilizada para caracterizá-los em solos e plantas. 
Foram  !altos  medidas com matéria orgânica do solo (ácido humico e fúlvico) 
com soluções de solo obtidos de extrações com solventes apropriados, e com 
plantas (!olhas, caules e frutos). Os resultados mostraram a presença dos 
ions.•Cu2+ e Fe 3' complexado com a matéria orgânica do solo. As medidos de 
plantas e com soluções de solo evidenciaram a presença de ion  Mn".  

et0/11:50/3111 INFLUENCIA DA LUZ NA ESTABILIDADE DE VINHOS, DETECÇEO DE RADI 
CAIS LIVRES. Ladislau Martin Neto, Sérgio Masoarenhas (EMBRAPA-UAPDIA São 
Carlos - SP), Luis A. Rizzon (EMBRAPA/CNPUV - Bento Gonçalves -RS) e Otaciro 
Rangel Nascimento (IFQSC-USP - São Carlos - SP). 

Sábe-se que a exposição de vinhos a iluminação pode lever a sua decomposição 
Nesse estudo tenta-se determinar as efeitos da iluminação com radiação visa 
vel através de alterações no espectro de APE do vinho. 
Detectou-se, primeiramente, a formação de radicais livres quando o vinho con 
gelado foi iluminado. Em seguida utilizando o método de aepin-trapo deter 
teu-se a formação de radicais livres, a temperatura ambiente também. 
Eases resultados são indicativos de que a formação de radicais livres pode 
ser um processo intermediário na decomposição do vinho pela ação da luz. 
Na continuidade do estudo serão feitas medidas do nivel de formação dos radj 
cats em função do comprimento de onde da luz incidente. 

510/12:10/3!!'  IDENTZPICAQÃO DA QUALIDADE DA BEBIDA DO CAFE: ESPECTROSCOPIA 

FOTOACOSTICA E RESSONENCIA PARAMAGNETICA ELETRONICA. C. Vinha (UFNS), M.V. 

Marquesinl,  Dinah B. Serra, Edson C. Silva,  H. Vargas (IF-UNICAMP) 

As diferentes qualidade ■ da cafi existents, no Brasil - Rio Lona, Rio, 
Riado, Duro,  Apenas  Mole, Mole e Mole 	pado - foram identificado ■ utili- 
■aodo- 	  Fo 	ice e RPE. Para cada qualidade de café, e um 
mamma grau da torrefação, a ■ lrtensidade, das linhas em RPE e Fotoxrãxtis+ 
mão diferente a mantis uma correspondência com os vários pedrõos do quali-

dade. Uma comparação com métodos subjocivo ■ de ana lise (por exempto, praces- 

■os deguataçia) mostram a validade do método de análise proposto. 
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810/8:10/511.  TRANSFERENCIA DE ELÉTRONS  ES  SISTEMAS BIOLOCICOS. Jos: Nelson Onuebie. 1ne-

tituto de Fiaies • Química d• Sio Carlos/USP, Sio Carlos. SP. 

Una dlacussáo sobre a teoria d• reacies qufmieas uaimeleculares em matéria coadansada sari a-

presentada. Aspectos tais como adiabaticidade e nie adiebaticidade. tunaiaanto aletrinico e 

auclear.a ■ feitos do benbi arnica  recebario stencio especial. 

Aplic.çu.s de teia modelas para trans!  - ia de el' 	 lateens proteicoa madal e.  a fotos 
al 	m bactéria sirio d 	dos. Isto noa pernitiii ume di 	 bre a axiatencia de 

afeitos qui.ticoe em 	 biológicas. 

Apoio Financeira: CNPq e F1NEP. 

51018:30/Saf. ESTRUTURA ELETRONICA DE MONOhERDS OA EUMELANINA 

  

Douglas S. Gelvio-IFGW-UNICAMP e Marilia J. Celda&IFUSP 

Melaninas sio uma class. de pigmentos biológicos com fungi° básica de fc 
toprateç&o. Embora a estruture • camposiçio deltas compostos new  estejam 
bem caracterizados, nio restam duvidas de que a 5.0-indolquinona (IO) esti 
associada e ales. 

Ume voz qu ■  new  se dispis do dado s  exporimsn tale  sobra a geometria deste 
molócule, ode  efoivamoa um aotuda toârico da geomotria da I0 (o sues forme. 
semi a hidroquinonóidel usando o MNOO LModifiod Neglect of Differential 
Overlap' a a partir deltas dadda nós invastigemoa as  propriedades oletrini -
cas doe moamos usando o INDO/CI (Intermediate Neglect of Differential Overlát 
- Configuration of Interaction'. dando ênfase ne possibilidade destas asalieu-
les atuarem como doadoras ou aceitadoares do e - 	, como tem sido sugeri- 
do em alguns modulas sobra a funçio biológica Castes biopollmeros. 

Trabalha financiado pale FAPESP 

5!f.  1 EFEITOS DA RAD1AÇ(D UV mammon M ELAhb-PROTEla)B. Pedro 	C. Pascutti. 
Ataria Resina Kawaura, Marcia Teresa Lanny-Fresad e Amando Siulti Ito. (Departamento de Fui 
ca Experimental. Instituto de Fialaa da USP). 

0 efeito da radiação,UV  sobre complexos melano-proteicos c estudado através das es- 
pectroscapias de absorçao Oticu a ressonincia pasaensglntIca eletranica. 0 oaoportamento do 
sinal EPR ó acompanhado. em  condições variadas de iluminaçio. para diversas amostras: mela 
nines sintetizadas cnzlnmticamente, sintetizadas por auto -oxidação de L - dopa na ausincia 
au presença de BSA. complexos do polfmaro com proteínas sõricas. Verifica-se aumento na in 
tensidade do sinal EPR do pigm ento nas amostras submetidas a radiação UV. sem mudanças per 
feitamente caracterizadas em paritros como o valor g e a largura de linha. Os resultados 
sio analisados em termos da inducio de espécies rodicalares de natureza semelhante as pré 
-existentes no pigmento. 

810/8:50/ 



510/9:10 Si 	EMITIDO POR RES5ON NCIA PAMANiAa1EI'ICA ELEf1 t ICA DE PROPRIEDADES DE 1.13418A- 
;MS Uh  PW 	. Celina M.S. Costa Pedro C. Pascutti Amando S. Ito. M Teresa 	Freund. 
(Departamento de Fis ca ^• manta, nstituto 	isica, 

ticlanosaans são organelas subcelularrs, compostas de uma estrutura proteica interna cir  
cundada por mia membrana. No seu interior ocorre a síntese de melanina. pigmento cuja fuaçaá  
biológica ainda e pouco conhecida, sabendo-se, ent retanto, ser ele im.cãrplexo sistema tanto  
de armazenar como de converter energia de  UM  forma on  outra. A cammposiçio da membrana do me-
Ianosomsa foi recentemente conhecida, senda Formada por lipídios e senate uma enzima, a tiro-
sinase, oue controla a síntese de maianina. Estudos com marcadores fluorescentes (Cavatorta ,  
Crippa, ito, Cssali. Ferrari e hasotti.Phisiol. Qrcm. Phys. and Med. 1041, 17, 365, 1985) indi  
caries  que a atividade biológica do melanosoma pode estar intinmaatte liga ad—a estrutura e  com 
nosiçao de sua membrana. Os selanosaaas foram por nas isolados e monitorados por microstopii  
eletranica. Através do estudo do sinal de RPE de marcadores de spin pretendemos analisar pro-
nriedades de fluidez da membrana de melanosomas originários de tecidos normais e tumorais, os  
quais apresentam diferentes taxas de crescinlento,carrelacionando parãsetros estruturais das  
membranas com o estado metabólico do tecido.  

Apoio Financeiro: CNPq, FAPESP e FINEP.  

i 
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11019:301SeE. I UrILILAÇAD DE  RESSpdRNCIA PARAM1ADNeTICA ELETIaONICA h0 ESIUUO DA IMT'ERAÇ,AO  
LIPIDIO-PR:MIEINA EMNEMBRANAS Ml(11pSSCMWIS. Miaria Teresa Lamy-Freund (Departmlento de Física  

Experimental. Instituto de Física. USP. SP), Celina E. Castuma, Rodolfo R. Brenner, (Institu  
to de Investigaciones Bioquímicas de La Plate, 60y 120, 1900. La Plata, Argentina) e Shirley  
Schreier (Depa rtamento de Bioquímica, Instituto de Química, USP, SP).  

LiRídios e proteínas são os componentes de membranas biológicas. 0 estudo de suas  
interações e fundamental  na' ao  do funcionamento c estrutura das membranas. Costume  
e Brenner (Biochemist ry, 1966. 25, 4733) estudaras mam enzima da membrana microssamnl (VDP -
glucuronil transferase), mostrarão a relação entra sua cinética e propriedades físicas dos  
lipídios (usando marcadores fluorescentes). Nós us amos marcadores de spin incorporados e mem 
brava microssommal o a lipossomos formados coa os lípidios extraídos dos eicrosannas, e estu=  
damos seus espectros de RPE em função da te mperatura. Os espectros dos marcadores em micros-
soaps apresentam duas componentes: uma  semelhante aquela obtida  coma  lipossomos, e outra  
a ►resentando linhas alargadas, característica de marcador com alto grau de imobilidade. Atra  
ves de subtrações espectrais, e anãlise dos tempos de correlação doa marcadores. ë possível  
identificar e quantificar os lipídios imobilizados, que rodeiam as proteínas, e os lipídios  
na fase liquido-cristal da membrana.  

Apoio Financeiro: CNPq. FAPESP e FINEP.  

3.  

s 10 /I0:1015eijESTUDOS  DE MEMBRANAS DE LIPDSOMAS DE DSPC POR DIFRAÇAO DE RAIOS x.  
Lia Queiroz do Amaral, Maria Elisa Marcondes Helene, Adriana Colloto ( IFUSP: 
e GiannT'Albertlni 17nstrtuto diFlsice Medica, Ancona, ItaIlal.  

Foram iniciados estudos de liposomas de distearoilrosratldilcoii-
na (DSPC) puros e alterados (ediçSo de farmaco ou irredieçio) visando observar al  

terações na estrutura das membranas, utilizando difreçio de raios X ea alto é  
baixo ângulo.  
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PROPRIEDADES TERMODINAIICAS E CIN6TICAS DO TRANSPORTS ATIV0 
EM MEMBRANAS 
Gilberto Lfeissmuller e Paulo N. Bisch - CBPF , Rio de J 	

. 

Recentemente foi proposto um  modelo (LYuger, P. Bioph. et Bioph. Acta, 779 (1984) 
307-341) pira o fenómeno de Transporte Ativo em memb 	 biológicas. 

As propriedades Físicas do mecanismo de tranaporteneste modelo podem ler estudados 
do tonto de vista geral da termodinimica de não equilibria e de cinótico química. Pode -se 
entao encontrar os estados estacionirios e analisar o comportamento deste mecanismo de trans-
?orte E 	 mudanças das força. termodinimicas, em particular, a ■ Finidade da reação do 
Mesa  a o gradiente de potencial eletroquimico. 
	domos extender o modelo acima mencionado, introduzindo o fenómeno de coope- 

ratividade entre as proteins' responsãveis pelo transporte ativa. 

B10110:501 S!f ! ESTUDO DA 01FUSÂO DE COLLGENOS NO GABELA, Lucas Máximo Alves  e Michel 

Andró Aeaarter, instituto de Física e Química de Sia Carlos, USP., Kenli Hata , Johnson f 
Johnson, Sumaré. SP. 

A difusio de colégenos marcados com  um  indicador leni 	 (Cloreto de 
Dansyla) c estudada utilizando um  microscópio de fluoraacóacia (FLUOVAL 2, CARL ZEISS JENA) 
e filtros ópticos seleciouaado as bandas da  ' çio (UV 256 e 320 no)  e de em' - ( VIS 
495 -500 m) do produto luminescente difundido. A disiribuiçio do produto á medida atravóa 
da ■seçio tranversal do cabelo pela veriaçio da intensidade luminosa de fluo  do 
indicador para vários tempos de imorsio • tipom de coligenos. Fotografias d  amo  
sio analisadas num  microdanmitómetro óptico ande o enegrecimento do negativo das fotogr ■ - 
fias é relacionado com a quantidade de produto difundido. 

110/11:10/5911 ESTUDO POR ESPAIJIAHENTO DE RA10-E A BAIROS ANCULOS DE SORO ALBUMINA- 
J. R. Oliviari  (IBILCE-UNESP), W.  D. P. de Jesus, Y. P. Ma 	has (IFQSC-USP). A. F.Craie 
vich (ENES-CNPq) e H. Chaimovich (IQ-USP) 

Soro  Albumina bovina é uma das mais abundante. proteina' no plasma sanguíneo, tem  um  peso 
molecular so redor de 66.000 e consista de um única cadeia polipeptidica com oproximadaman 
cm SIO residues. 
Atracas de espalhamento de recos-E a baixo ingulo foi determinado o caio de giro, o volume 
e a superfície especifica  das  moléculas de soro albumina em dif 	 pH's. 
A anilis. dos resultados parciais ati agars obtidos Indicam ume possível mudança conforma-
clonal a agregacio das moléculas no i 	lo de pH compreendido entre pH 1.0 a 1,5. 
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50 anos de peaquiaa. em bemoproteínaa. 

George Demski. CBPI 

0 uso das tieoieas !laicas su pesquisas sobre hemoproteiusa comicou na ditada de 30 
■ evoluiu de saneis, que lodica a avolucio chatas nanicas. As .adidas óticas e de  sue 

-cspLibilidad. uagnitics, prlaairaa a ser usade., permitiam descrlpcóes estrLtamsnts cari 
ficas. Ji as r.ssonineia aaaniticas e ldfasbausr permites a subdiviaio dos Isnbsenos 
observados de acordo coa os tempos 	istinos destas ticaieas (10-7-10-10  S.) 

0s iltiaos anos cam permitido ume extensio das medidas ±. tempos mais  curtos 
(10-15  S.) pslaitiodo'cobrir uns faixa muito ampla .a tempo de acordo coa os parinetros 
utilizados (tempo 	, etc.). Igualnente do lado tairico os  cilculos da dinãaica co - 
braa a faixa da picosaguodoa. 0 conjunto dast. ■ aváncos permit. certas concl 	 
o comportasanto dinisico das proteins.. 

110/11:30/Ssf. 
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CRIla:10/39f.  ESTUDO DE LIOMESOFASES NEMIiTICAS UNIAXIAIS POR DIFRAÇAD DE RAIDS X  
Diomar da Roche Santos Bittencourt  e Lia Queiroz do Amaral.  Instituto de Ff- 
s ca a n vI' ersldade de SSD Paulo.  

Foram obtidas curvas de espalhamento de raios X de cristais líquidos ne  
máticbs unlaxials de tipos NC (micelas cilindricas) e N (aicelas discdticp^ 
feitas com os anflffllcos datil sulfato de sódio, dodecll sulfato de sódio  
Um difratbmetro poro ângulos pequenos foi usado na obtençâo de curvas de es-
palhamento no lnvervalo de 0.5° a 20.4° (CuK a ), à teoperatura amblente.Todas  
as curvas s ilo caracterizadas par um pico  forte  de 1a ordem e 'ombros" no cur  
va continua  em  posiçOes correspondentes a ordens superiores de difraçilo, apã  
recendo também uma banda larga correspondente b estrutura da parafina ltqui=  

da, centrada em - 20°.  
A análise dos perfis de primeira ordem permite determinar os comprimen-

tos de correlaçflo correspondentes à ordem de curto alcance das mlcelas. 0 es  
palhamento observado em ordens superiores pode ser explicado em termos de 45
delas micelares cil;ndricos e discóticos,atrevés do ajuste de parametros dti  
modelo estruturalw.  

(1)L.Q.Ameral, M.E.M.Helene, O.R.S.Blttencourt and R.Itri. J.Phys.Chem, 91,  
5949 (1987).  

(2)D.R.Sentos Bittencourt. Tese de doutoramento, IFUSP, 1986.  

CR118:3QQ/31f. J  MODELO ALTERNATIVO PARA A ESTRUTURA FIRA NO SILICATO TRICMLCICO HIDRATADO.  
Dimas Volfet (Instituto de Qu{mica, UHESP, Araraquara) a Aldo Craievleb (Laboratório Nacio-
nal de Luz Síncrotron, CNPq. Campinas).  

Foi estudado o eilicato trtcéleieo hidratado por empalhamento de raias t a baixos ìaauloe  
(SAIS). 00 resultados experimentais foram comparados com  os superados • partir de. um  mode-
lo lamelar e do modelo de Debys, Anderson e Brumberger (SAS). A in idads de SAXS  caári-
ea pars o modelo LAR metro um bom acordo com os resultado ■ experimentais. D modelo DAB  
também explica os diferentea valores do  superfície específica determinados por SAIS ,  adaor  
cão e KNR.  

CHI/8:50/3 2 f 1  LEI DE FRIEDEL EM TOPOGRAFIA POR DIFRAÇAO DE RAIOS - X,  
Zbipniov Baran,  Instituto de Física, UFBa. Salvador-8a.  

Coar+ á sabido a lei de Friedel em di!ração de raios-X por cristais  
não ê cais vãlida quando o comprimento de onda dos raios-X incidentes  

sabre um átomo contido • no cristal ■e aproxima do comprimento de onda cor-
respondente a sua aresta de absorção e neste caso o fator de espalhamento  
atõoico torna-se complexo. Isto resulta no efeito de dispersão anomala dos  

raios-X. Através doate efeito foram diferenciados os geminados repetidos ou  

polis-sintèticos do tipo Brasil na face natural romboadrica da ametista(Z.  
Baran at at, cm: (1987) Rev. Bras. Geociencias, 17 (1), 15-20 e (1987)Phya.  
Stat. Sol., (a) 101, 9-24). Procedendo este  trabaho efetuamos as topogra-
fias por traasmissao da magma amostra de ametista mas com a espessura redu  

tida Atd 300,L4.m ompregando as radiações KA do Cu e Kd do'Mo. 0 resultado  
foi surpreendente pois observou-se nas topografias, feitas tanto com radia  
ção Ka Cu quanto com radiação K, Mo, uma sequencia alternada de bandas clã  
ran e escuras onélegas coma no caso da topografia por reflexão com radiaçaó  

Ka Cr.  
Pretendemos discutir este resultado em lua da teoria de N.Kato (em:  

X-Ray Diffraction, by L. V. Azaroff et al., Mc-Grave-Bill, New York (1974)p.  
423) sabre o desvio anómalo da lei de Friedel quo ocorre momenta quando a  

absorção de Borrmann e a distorção no cristal são presentee. (CNPq).  
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CRI/9:10/311. 	SONS NEW IDEAS RELATED TO THE LADE CASE AND BORR2lmiN EFFECT 
RESULTING FROM SELF-CONSISTENT APPROACH TO X-RAY DYNALMICAL 

SCATTERING - 11.A.Rbllor, and 
dp and RataJazvk, Instituto do Plaice. Unlwrsidado Fodoral da Bahia. 

A now model of the Lew came acattoring in proposed based on the Bragg 
came model derlwd earlior. The concept le that anomalous transmission may 
be  ed s a porfoct roflection in a 'sandwich" typo double aolutioa of 
the Bragg como. Tho polarizing ofroct of thin phono®non is oxplalnod as 
iomooeibillty of docompooing of ono Incident wave into two pair wows in I 
and 2 oscillation status. In c t to the Bragg  cams oxiste hers 
nocoosity of the intermodlary zone of the epl typo or Ewald which transforms 
itself into two-waves solution zone with phase differences as in the Brass 
como of 72/2. It lo no hood to Introduce special assumptions rolatod to the' 
absorbtlon propor to thsso otetoo. On the brio of the same model it is 
possible to obtain formulas for the Pondellosung fringes without holp•of a. 
aphorlcal weaves notion. 

Partially oupportod by CNPq. 

CRI /9:301314.I 	A REAL CASE BRAGG SCATTERING - ¡1_A_KalI r •  IL S_Canoas  
and (Mound Rata.lozick.  Instituto do Plaice. Universidade 

Fodoral da Bahia. 

It is argued that interaction of the oloctromagnotle field with crystal 
dipoles is noithor periodic type providod by the Ewald-vonLeue ablution nor 
Roomstrical similarity typo solution proposed in the two classical Darwin: 
papore. Tho roal case solution prop000d hero do not roquiro the second 
Incident wave for ail the planes in the stack and principally on the loot 
ono. It is booed on the on the rigorous model of a singly dipole plana 
scattering previously derived and on the exact analytic solution of Darwin's 
difference equations by Porkine and Knight. The key of solution la 
unimodular matrix which daflnoo the amplitude-phase changes of both 
tramimitted waves. In Spite of lack of any regularity of the obtained 
'solution it has boon proved that energy 'has been conserved. This is another 
manifostation of the general golf-consistoncy law due to Ewald. The 
calculated by moans of the obtained formulas rocking curves resomblo for 
small number of planes results of the kinematical theory and with Increasing 
number of those transform continuously Into perfect reflection ourvaa of the 
dynamical theory. 

Partially supportod by CNPq. 

CR119:30/31F. USO DE INTERFEROHETRIA DIFERENCIAL NA REGIAO DD RAIO-E. A. Ri 

cardo D. Rodrigues (LRLS) e I.  	 (Departamento de Fisiea-UFPR) 

• ticnLc ■ de  interi 	  de  raio-s. tem aide urrada com muLto su- 

ccsso.na medida da parta real do fator de aapalhemento atómico (f). atingi! 

do • precisão da alguns ceatisimos de e1 - , em amo  aetilicam. A 

principal Limitação mg cátodo yeti na dificuldade de obter-se amo atras sufi 

cionteeette finas e uniformes  on  asp , para materia l.: de alto   

aeimica, de modo a'manter bom cootrasta no interferograma. procuramos alimi 

mar esta Limitaq  do uso de substrato da baixo mãmero atônito. A de 

fasages introdusida pelo substrato â evitada polo uso de "interferometria di 

I ial". Resultados preliminares para  as  d■ Salimia sio epremanta 

das neste trabalho. 
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"RESONANT DIFFRACTION AND THE STIMULATED EMISSION OF X-RAYS  
FROM CHANNELED ELECTRONS" by A. Caticha. N. Caticha and S. Caticha-Ellis.  

Dynamical diffraction effects on the x-rays emitted by relativistic  
electrons (in the few Melt range) in crystals have been studied from a  
quantum-mechanical point of view. V. predict the existence, under suitable  
experimental conditions, of intense and.sharp radiation peaks which are  
otherwise absent in standard channeling radiation experiments. These  
conditions involve the tuning of the energy and orientation of the electron  
beam. and the choice of the orientations of the diffracting crystal planes  
and channels. Particular attention is paid to the important situation in  
which the Bragg angle is near 1t/2 where the crystal acts as a resonant  
cavity (the "resonant diffraction" condition) for the internally generated  
x-rays.  

Since normal dechanneling proc 	 and the appropriate choice of  
incident beam direction may lead to the inversion of the population of  
channeling energy levels. the possibility of strong stimulated x-ray  
emission arises. The new rate equations we propose for this x-ray laser  
take into account the electron dechanneling processes, photon absorption  
losses and the 	t cavity nature of the crystal medium. They allow us  
to calculate the electron beam current necessary for the lasing threshold.  

CRI/10:50/3ift  

TAANSIT1ON-DIFFRACTED RADIATION AT BRAGG ANGLES NEAR I/2  
by A. Caticha (UNICAMPI  

It is well known that when a uniformly moving particle crosses the  
boundary between two media the emission of "transition" radiation occurs.  
The x-ray intensity thun obtained is rather small because the index of  
refraction for x-rays is so close to one. However, for crystalline media  
the possibility of dynamical diffraction existe producing intense  
"transition-diffracted" x-ray beams with rather sharp angular and spectral  
widths. It is also wall known that the standard approximations of the 	m 
dynamical diffraction theory fail when gi s s n /2.  

In this paper the the os^ of transition-diffracted radiation is extended, 
to include situations when Baste/2. R calculation of the radiated  
intensity shows that the angularr range over which radiation of a given  
frequency occurs is about three order of magnitude larger than when 00 1r/21 

1 
 

CRI/11: 1 0/ 39 f.1DYNAMICAL DIFFRACTION BY THIN CRYSTALS AT BRAGG ANGLES NEAR */2  

by S.Caticha-Ellis and A.Caticha (UNICAMP)  

The difficulties of carrying out the experimental measurement of the reflectef  
intensity diffracted ati 2 predicted by the theory (A.Caticha and S.Caticha-

Ellis, Phys. Rev.B25. 971 (1982)), are well known. In this paper, we propose  

an alternative method which consists of measuring the t 	itted-diffracted  

beam at eB  - .12 by a thin crystal. Calculations performed for thin crystals  

of Cu and Au of various thicknesses taking into account the spectral and  

angular widths of the incident radiation are reported.  
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CRZ/:1:30/31 0  STRUCTURAL TRANSITIONS IN THE HIGH Te SUPERCONDUCTOR. J.M. Sanchess.N,e n 
Brush, School of Mines. Columbia University. New York, P. Melia-Lira Jam-Lapse, 
Instituto de Plaice. Universidade Autónosa de San Luis de Potosi. 

The order-disorder transition involving oxygen atoms and 	ism in the Co-O basal plane 
of the Y11a2Cu306fd superconductor is studied using the cluster variation method inthe square 
approximation. Most of the features observed in 	  diffraction experiments are 
reproduced by assuming that the chemical p 	Sal in the solid and gas phases varies linearly 
with temp 	, and that the dominant in 	ion for the order-disorder transition is the 
oxygen-oxygen 	-neighbor repulsion. In particular, it is found that the percolation 
limit for oxygen ordering in the two dimensional basal plane determines the 	oxygen 
stoichiametry at which the superconducting phase is lost. 

• Visiting Professor at LNLS, Campinas and IFUSP, Sio Paulo. 

CRI/11:!O/ 3 sf.lremenfnrrft  nns TIMES  IE ESIRIR1OlA PAIC:IAMS IE LICdS'ETALTCAS AKIREAS 
ST'1$'UJS (C. P. PEZE1iPA. A. CRATp:I1(31 E L.  n. A'WAL ) 
n princiml objetivo de w estudo estrutural At lima  retalias maorfas hinãrias ( As  11,..) 
consiste na deterrinnçin das fatores de estrutura parcinis SijfQ); esses fatores centeex in-
fnnnnções detalhadas sobra a distrihuicin dos items A e A na estrutura da mestra. am 
um  &lien medida de espalhamento &Menos o fator de estruturo total S(n) onde 

Sir) - Flfij Sij 
cai 	eiij - C Ci  	 <f 	s ci-i 
e 	c i - coneentrd n do 	 m elemento i do ostra 	> • 

fi ■ fator Oe espalharentn atnatcn do  elemento i 
Precisamos nortneto fazer rein mane 3 ceedidas independentes (medieraa que proporcionem usa 
sudanen nos fatores de esn+1l•eerrnto atAnico dos constituintes ) pars n (*tenean dos fatores 
Sij(I'). Ya amestra de a-Zi(u. n substituição de Zr por F!F em diferentes cnnerntraçnes pro -
n&rri0na um  aurcntn dos fatores ntr uicns f dos istmos de (Zr;IIf . e crw1senteextemente medidas 
indeneoekettes. A sistema de emacies nitidn, no entanto. é mal-condiclaaado ( determinante 
n c'D) o ate dificulta bastante .. determinação tos fatores Sis(n). Grin apresentados re-
sultados dos fature; rwerciaia eia(^) e tn4&a usa discussão sorte a infltenN a do moi-catdi 
eionanentn nos resultados. Tr&'et serio anresentadas cedidas de E %F! e espalhm:xnto rn&s 
In a ser realisadns no laFetat^rin de lrit sincrotron L1'R1s - Franca nas sonsos  amostras. e 
os resultadas obttens eia' as virias teatiens serio =pa rades. 

CRI /12:10/3ef4  ESTUDO DE GaAs/Si POR DIPRAGÃO MOLTIPLA DE RAIOS-X. Lisandro P. Cardoso 
Sirgio L. Marcihio, Jena M. Sasaki  e ?ouro M. C. de Carvalho (Instituto de F' 

 .  /UNIGMP$ 

Neste trabalho utiliza-ae a difraçio miltipla de raios-X am  geometri ■ de Benninger. 
no estudo de casadas de GaAs (< 1 um) crescides sobre substratos de Si j001Ipor MOCVD, por 
ser rema técnica zuno sensível a  ' ci.. de simetria. 

	

Nos diagramas obtidos pars a camada (GaAs) e o sub 	 (Si) observa-se, alio das 
afeitos esperados de alargamento de picos ( tensões) e diminuiçao dam  in 'dad's diirata 
dam (espessura da camada <1 w). a sebrevivinci ■ quase que apenas des reflexões secundarias 
de superfície no caso de GaAs para • reflesio primaria (002). Isto an devem traneferiuei ■ 
de energia para o feixe primário (que i monitorado) d  caminho do  - io na ■u-
perficie da amostra. Ali, disso, o efeito des tansies, que foram medidas e sie sitas, iodos 
distorção tetragonal nas reds. e é claramente evidenciado nos diagramas obtidos, principal-
mente no  caso da primaria (002) para filmm e substrato. A análise detalhada dos  diagramas 
permite. em principio, interpreter a distorção e obter os novos perinetros de rede. 

(CNPq, Tclebeis) 
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CII/12!30/3: 	 DIFRAÇÃO MÚLTIPLA MAGNÉTICA DE NÉUTRONS EM UM CRISTAL NATURAL  

DE MAGNETITA. V.L.Mazzocchi e C.B.R.Parente  - Instituto de Pesquisas Energé-

ticas e Nucleares - IPEN-CNEN/SP.  

Difração Múltipla de Nêutrons foi empregada em um estudo do  
magnetismo existente ne magnetita Fe 30 . A magnetita tem uma estrutura crist! 
lográfica tipo apin 1 com sítios tetraidricoa A ocupados exeluaivamente 2^ por 
íons trivalentea Fe e aitios octaédricoa B ocupados tanto por lona Fe co-
mo pelos ions remanescentes Fe  3', em uma distribuição ao acaso. É ferrimagne-
tica do tipo Niel A-B. na temperature ambiente. com  os ions nos sítios A e B  
acoplados antiferromagneticamente. Ease acoplamento desaparece em T ;SBO °C.  
Utilizando um cristal natural de magnetite  foram  obtidas experimentalmente di  
fratogramas de gifração mGltipla da reflexão primária 111 na temperatura m -
biente e em 703 C. Esta reflexão i quase que inteiramente de origem magnética  
resultando em difratogramas do tipo "Aufhellung", abaixo de.T , e do tipo  
nisto "Aufhellung-Umreganregung", acima de T . Difratogrames Teóricos foram  
calculados empregando o método iterativo de Iproximaçao das intensidades por  

expansão em mania de Taylor. e compradas com os resultados experimentais.  



DEFEITOS, CRESCIMENTO E CARACTERIZAÇAO DE CRISTAIS 

Coord.:- Bernhad J.Mokrola (IFQSão Carlos-USP) 
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DEF/8:30/31f. , 

RELARACAO DA PR8SSAO DE TRAl1SFOR11AÇIO EH irOZ ,  Altair S. Pe- 
reira a João A. E. da Jornada  ,instituto de Fisica da UYRGS. 

Fbi realizado um estudo sobra a dependãncia da preesáo da transformação de fa 
se monoclinici para ortorrimbica em cristais de Br0 2 , como função do  tempo 

 decorrido apta a transformação reversa ( ortorrãmbica - mmnoclinica). Os re-
multado. moatram uma redução de até 3 kbar nata pressão, com tempos de rala-
aaçao tipicamente da ordem de 30 minutos. Este comportamento é interpretado 
como devido à relaxaçáo de campos eletrost&ticos resultante da deformações 
durante as trensformaçoes de fase, e sugerem que eaten campos podem ter impor 
tante papel na nucleaçao de transformação em  Er02 . 

DEF /B:50/39f.I  INFLUENCIA DA TAXA DE AQUECIMENTO SOBRE 0 RECOZIMENTO DE Si 

IMPLANTADO COM As. 

A.Erichsen Jr.. C.M. Hasenack e J.P. de Souza  

Instituto de Física - UFRGS. Porto Alegre. RS 

Investigamos a estrutura de defeitos residuals de liminas de Si im-

plantadas com As e submetidas a recozimento em forno de limpadas halõgenas 

temperaturas entre B00 e 1100 OC com taxas de aquecimento entre 3 e 300 

°C/s. Por meio de analise de retroespalhamento Rutherford no modo canalize 
do observamos que tanto o pico de defeitos residuais localizado junto i 
interface amorfo-cristalina original quanto o localizado junto à reglio de 

mixima concentracio de As apresetam um comportamento que depende da taxe 

de aquecimento a que a limina ë submetida. 

DEP/9:10/39f.  CARACTERIZAÇÃO DE MONOCR[STAIS DE LiNbO (NIOBATO DE LITLO) DO. 
 PADOS COM Folo . Valmor R. Maatelaro 	Treno Denicolõ  .3  Maria C. Terrile e 

Otaciro R. Naa?imanto .(Instituto de Fistca e Química de Sao Carlos -DrCMi 

A finalidade deste trabalho i a de 	izar os Hoaocrls- 
tala da LiNbO dopados crescidos nos  lab - ' do DFCM cm Elo Carlos. Una 
maior infase 1 dada aos cristais dopados com ã:ido de Forro devido a este ■ 

ap m o efeito Foeorefretivo (variação do indica de refração induzida 
oticamaute) e suas posulvei u aplicações iecnoLSgicerz como: Hologrofier. Memõ-
rias óticas e integrados óticos. 

As tõcnicaa qua utilizamos na caractorização destra crietai. 
são: • RPE (Reza - P gnetica Eletrinica), Absorção e T lazão ;tical 
e ■ técnica Hologrifica. 

A 	- desta ■ técnica ■ obtivemos  resultados  relativos ■ va- 
léocia  dos  ion ■ envolvidos bum como a ■ p  - çõe ■ de vaiiHeza quando 
sates cristais sio submetido ■ a ceeta■ condições especiais. Paralelamente me-
da - da técnica bologrifica ems eficiãncia da difraçio de aproximada. 
mente 702. O■ resultados obtidos estão em bom acordo com o ■ publicados e indi. 
cam que  estes cristais são promissores em aplicações citadas acima.(CNPq-FINE) 
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DEF/9:30/31[, PREPARAÇÁO E STNTESE DE SELENATOS ALCALINOS. M.L.Maranhão, 

J.Mendas Filho, F.E.A.Melo, J.E.X.Matoe, C.Freire - papa 
 de Fl.ica, UFC. 

Os seleoatos alcalinos aaperimeneam várias transições 	de 
fase em funçâo da tamperat y ra. Entra eles o R SO 4  experimenta uma transi- 
sio de Fase i 	 1'. Estamos realisan 3do, om trabalho do  -  
d e .elenatos alcalinos a partir da reações estequionicrieas de Sa0 2 	e 
carbonato alcalinos. 

0 resultado desta. reações sio analisadas por processo. 
químicos, espalhamento Raman e espelbamento da Raio-X afim da caracteri - 
e ar  os  materiais obtidos. 

1. Iizumi M., Axe J.D., Shirana G., Shinaoka K.; Phys. Rev. R13, 4392 
(1977). 

DEF/9:50/3If.I'CRESCIMENTO EPITAXIAL DE In0.53GaO.47A ■  ER SUBSTRATOS DE InP 

COM DOPAGENS DIVERSAS' - Thoreza Christina Robalinho Ponna a Enoida Iamerino  

Fornandos  Piza - UNICAKP/IFGI1/LPD. 

Canada. opitoxiais de InGaAs tom uso largo aplicação om fotodotetoroa o 

suas apliciçóos optoslotrónices. Entretanto. o nível do imp 	 dos matart- 

ais néo dopados ó geralmente atina dos niveis dosejados1N2x1O 15cn-3 1. 	Nesta 

trabalho entabolscamo ■ os p 	- troa necosaórioa ao controle do impurezas no 

InGeA ■ crescido polo método de opitaxie por feixe liquido. Estudamos 	tambós 

o afeito causado por substratos dopados diforontomente. nos camadas erenaides 

do InGaAs. atrevi ■ do alargamento do  linho nos espectros de fotolum 	 ia 

do InO.53Ga0.47As. 

DEF! 10: I O / 31 f l oEs muOLmM@ím Dg 11D1IOS MATERIAIS CU lPOS•!OS 
Gilberto  Merccn Farras  e Joeé Gh 	Rodas Durex as Du 	(Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras 
de Ribeirao Preto-US? - Depto. deFisica) a Mario Fernando do Goes, ¿Ins 8aRR:ebaam a Heitor 
Penxeri, (Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto-USP). 

O trabalhocaneiate am desenvolver novos materiais (ccepieltos) que sa ga  farxedoa pela 
mistura de ura motriz (polímero) com cargas minereis mais agentes de união, pare serum aplf 
cudos ne iron Médica- dontológice. Para a determineção qualitativa e quantitativa dos ooçQ 
nenetas do material, utilizemos mnátodoe espectroscopicoa, bas ergo efetuareaos ensaios para 
determinar sues diversas propriedades físicas. Atualmente este analisando alguns mate-
riais similares ispartedas disponíveis no mercado. separando a parte err nima das cargas .lt 
nerais, diesolvenlo o notarial em clorofórmio ..após 24 hs as cargos minerais decanto, cam 
o soòrenadente apes secag o obtemos e parte orga nic s. Analisando os espectros da RMN e IV 
desta pretendemos identificar os polímeros yue e constituem. As cargas minorais taibém estuo 
saído identificadas por métodos de f1recueorentia e difração de Raios X utilizando caro aool 
tre o material em eau estado nor.al. Posteriodommte sara feita a identificação ds váriea q 
troa substratos, através das mesma ticnices. para serem mpteg.dos no novo material. feito 
isso, determinerrs= os agmntes ds união mais adequados para proporcionarem ume ligaçao sais 
efetiva entre a matriz e as cargas minerais. fator importante para m bom aproveitaranto, 
pois musa de  suas  aplicações aeré eubootido e grandes esforço.. Após esta fana. as caracta  
rísticas tiredcas (coei. de expansão tézmice). resistencia meo.nica a outras propriedades ! 

alces serão detaiad:adas perm termo o  m cchacimmnto integral das propriedades deste movo mg 
terral. 

(CNPq) 
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DER/I0:30/31f4MS DO DE MONOCRISTAIS DE SULFATO DE TR1CLICINA USAI DO TOPO GRAFIA DERAIOSI.  

Victor Hupa Etmens. Antonio Carlos H der. Irene.  Denicola e Jolla  Pedro  Andreeta (Inatitutc  

de Plaice  e Qulmita da Sio Carlos-USP).  

Os sonocristafa de Sulfate de Triglicina (TO)  tem importante aplicaçio ma  

constroçio de  detector de infravermelho, d  de seu elevado coeficiente piroelitrico.  

As topografias de ralos-a foram realizadas utilizando uma Cisara Topográfica de Lang. operan  

do no modo 	miseio. Os tris cristais analisados foram crescidos pelo nitodo do ebalxamen  

to lento da teuperstore. segmcclemente. As e 	as destinadas a topografia foram obtida ■  

por corta e clivagem seguidos por ataque químico (água e metanol). A análise dos cristaia  

foi feita levando-se em conta as  condiçóes de crescimento doa meemoe. No priueiro cristal fo  

ria observados precipitados e em grande minero de diecordincias 	velmente. 	 defai  

toe estio associados com as condiçáee de 	!mento • com a solueio geie". Os segundo e ter  

cairo cristais 	idas. asando uma Boletim diferente. apr 	 pequeno número de defeitos  

O cristal á o mis perfeito sob o ponto de vista estrutural.  

0rgaos financiadoree:CNPq e FINEP.  

DE F/  I  1;10/3 e  f I  SINIFâE 8 CRkNC1FO2 ►1p DE  commis  DE =BATO DE Ono  PSA TECNRCJ1 DE  
CiCCIRtA1AQ. Marla Balate+eit. 1F13'., Departamento de alnico.  

CO ermcrisiais de niohato de litio(Y.ü0tO3) tim sido asplamint,e estttdados•devjdo a suas  

pzapriedsdes piazoalátricas e áticas e ã grande variedade de aplicaQiies as dai dmav;rrm.  

O trabalho on gestk tem sido desenvolvido  on tries stapes. Primaimarente a constrttçio a  

implenattagã0 do mistime de p►namiatto, inalitdo a construção de um  forno de resfriamento.  
A sintese do niobato de litio a partir do acido de nia^lo p0>203! e do carbonato de 11 Up  

O.i2CO3) constitui a ssgtuda etapa. E finalmente o =memento  dos cristais de niobatD de  

litio pele técnica de Clmchraldii (jttsmsatto) utilisando memento de niebcim de litio para o  

ptn®ento, cadinho de platina, aquecimento indutivo e tratanatta támlm on preserve de  

calgOrdo•  

DER/11:30/31f  COMPLEX IMPEDANCE STUDY OF ANNEALING EFFECTS ON POLYCRYSTALLINE EDP  
CONDUCTIVITY - Olisia de Oliveira De 	 . Jamie de Oliveira and Armando Lopes de Oliveira  
D•pertaento de Plaice - UFMG  

Annealing effects, on the conductivity of KDP (511$0 4) samples 	d either by melting  

under slight p 	 (5.7 kgf/cat ) or by power compression (1.3 a 10 3  kg[/cat) were studied  

in air by complex impedance apsctroscopy. In both 	, 	ling at 423 X reduces the  

conductivities to constant values: [rem 6.2 x 1O 6  to 1.6 a 1O 7  2-I   em-1  for sample'  

prepared by melting and from 1.9 x 1O to 6.1 x 10-6  0-1   cs  1  for samples prepared by  

compression. Heating EDP at about 500 R significantly modifies its el 	 properties. Two  

relaxation processes are observed after this treatment. One of them is associated with a  

fairly strong dielectric polarieability. A each conductivity jump is observed close to  

440 I.  
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DEFI11:5013 1 1.1CARACTER12AA0 DA TRANSIÇÃO DE FASE NO CRISTAL FERROELSTRICO PbHA 5O4 -

Alencastro Valle de Carvalho • Fernando Omar Yeas Latelter, Departamento d• Plaice. I as. 
UFMC • 

A possibilidade de furrne!steieidade na .hultentta, Pb11As04, (PEA), foi inferida da estrutura 
isomorfa i do cristal ferroulltrice PbHPO4. PHA pertence ao grupo especial P(slc). (a posiçio 
dos M não é sabida sxateasnts). cm estrutura sproxlmadseants unidimensional com respeito is 
ligaçae ■ de N. anilogs i da PbHPO4 cujo grupo é P 2/c. 
O cristal foi 	ido por evaporação lenta de solução. i temmper Lura ambiente • a anuis. de 
raios x fornece os seguis 	 b seguistes parimetros: a-5.79. -6.72. c ■4.a8A. 5.95.20 . 
Medidas de 	 dialétrica confirmam a hipótese de uma transição de fass. com  Tc■3l3 R. 
Este resultado é impa 	 pois modelos tséricaa exi 	 para sistemas quasi-1D podem ser 
usados e testados no ajuste doa dados conseguido.. 

DER/12:10/3411ShNTESE DE MATERIAIS LAMELARES POLICRISTALINOS : EFEITO DA CON 
CENTRACAO.TEMPERATURA E ADIÇÃO DE PROMOTORES NA CRISTALINIDAD6. 

Osvaldo L.A1ves,Franclisco M.S. GarridolGEgV Inat. de Quimica,UNICAMP) e Lisan-
aro P. Cardoso , Jose M. Sasaki (Lab. de Crist.,Inat.de Fisica,UNICAMP). 

Nesta comunicação reportamos a síntese a a dependência da cristalinidade 
do material lamelar Er(HPb3)2.nH 0, em função dos parimutros mencionados.Ve- 
rificamos que o material apresenta uma transição 211—j  sólido cristalino.de 
pendente : da concentração e do tempo de contacto dos reagentes IHIP0 3  e Er 
(IV)); da tempo a do tratamento térmico e da adição, por exempio,de pro-
motores de cristalização como o HF.A variação destoa parãmetros permitiu o i-
solamento do sólidos do diferentes crlstalinidades. Os sólidos obtidos foram 
caracterizados por difratometria de raios-X, espectroscopia IV com Transfor-
mada de Fourier(FTIR) •  microscopia olotrõnica de varredura(SEM), comportamon-
.to térmico(DSC ■ TGA), análise química e medidas de area superfieia11SET) que 
permitiram seguir toda sua evolução. 

Nestes•matoriais,autilização conjunta da técnica de raios-R e FTIR so 
mostrou particularmente interessante no acompanhamento dos fenômenos de or-
dem e desordem á curta e longa distãncia. As experiências com HF levaram á 
formação de materiais com o maior grau do cristalinidade.A cristalinidade cor 
trolada é uma otaea para o conhecimento do tais sistemas,dontro de uma pers- 

.pectiva de obtençao de novos compósitos moleculares organo-inorgânicos, com 
propriedades bom definidas,via reações de intercalação. 

CNPq, FINEP,FAPESP,FAP-UNICAMP. reações. 

de 

	  ESTRUTURA ELETRÔNICA DO CENTRO F HO CLORETO DE SdDIO. Paulo 
Sãrgio Guimarães. Depart  d• Plaica da Universidade D Federal de Sio 

Carlos e Manoel Lopes  de  Siqueira. Departamento da Ffsiea d ■ Univeraidade 

Federal . de Minas Gerais.° processo de absorçio do centre F foi tratado mean 

do um modele que contém muitas das carseteristieas de um tratamento exato. 

Os célculos foram baseados e ■ procedimentos de primeiroa principio ■ obtidos 
ao se impor condições ds cent dequadas ao conhecido método de espalha-

sento múltiplo (MS-Ia ) e utilisando-se agregados de até 27 Átomos para re-

p ter o defeito e sou envoltério eristaliao.  O.  resultados obtidos ■ pra 
■ estam uma bo ■ concordincie coma experiência e incites=  que os agregados u-

tilizados sie suficientemente extensos para representarem ease tipo de cen-

tre s  de cor. 
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DST/B:50/41f.  J PRODUCTION OF F; CENTEdS STABLE AT 300 K IN y  IRRADIATED LLP:ON  

Leandro Andri do Sousa, Lilia Coronato Courrol, Laircio Comes, Isilda  
Marcia Ranieri and Spare Penh. Morato  
Institute de Peequiaam Energetic.. a Nuclearas-CNER/SP  
Vladimir Ralinove-  Academy of Sciences, Bielorussla, Minsk, USSR.  

LiS O doped crystals arc known to host stable F; centers at low temperature (1).These  

canters are produce by irradiation at low temperature 	 In this paper we report a stay on  
the production of F canters stable at room temp 	 by irradiating OÃ doped LiF with 
y rays at '. 100 R. OH defect ■ are known to dramatically increase the production and  

stability of Fr  centers (2) and the photodis.ocietion of OR with the consequent production  
of defects such O - will produce stable F¡ centers as in the case of the Li O doped LIP . 
Stable F; center are inportant to produce Lunablo color lasers and laser switching devices.  

We will report the production are caracterisation of these defects and =del and mechanisms  

for their creation end thermal stabilisation will be discussed.  

(1) R.D. Lobanov et.al., Sov. Phys. Journal, 21(4), 476, 1976.  
(2)V. C•llenxnn et.al.. Optics Communicetiooe, 57, 196 (1986).  

DEF /9:10/4s!.I  PRODU('AO DE CENTROS FR(ON ) EM  RI:Ol^ 
Lille Coronato Courrol a Laircio Comes  - instituto de Pesquisas Enargiti  

• cas e Nucleares-p1EN/SP.  

A interaçio de centros F com ions OH-" em vario ■ haletos alcalinos (1101, R31r, RbC1 e  
Bblr) tem ■ ido estudeda intensivamente onde se verificou um gliciente mecanismo de dosasci  
tacao sio radiativo indusido pal ■ r•orientacao do dipolo OR r  . Embora esse processo produ  
sa dristicoa efeitos no  cent ro  P excitado, nio se obtem um acoplamento forte entra eles  
quando agregados. Nesse caso, observa-se  on  motor alargamento da banda "F" com o asmsnto do  
raio iõaaco do inioa da rede Tnaspedeira. Espera-se portanto obter um "splitting" da bands  
F perturbada no  XI.  A a.sociacio de centro. F aos íons OH seri investigada em detalhes ma-  
amostras coloridas aditivamente ou irradiadas com y i 77 R.  

(1) "Estudo compreensivo da fotodissociaeio do ion OR no ■ haletos alcalinos e sua intera  
cio con contras do cor".  
Laircio Comm,  Teae de doutoramento (1985).  

DEP/9:30/4!!.  LASER DE Nd:YLF BOMBEADO POR LASER DE SEN1ODI1DUi0R#  

Marly Bueno •d• Camargo, Vagner de Rosai, Sonia Licla Baldoehi, Nilson  
Dias Vieira Jr., e Spe ro  Penha Morato.  
instituto de Pesq 	' 	Eaergeticas • Nucleares-GNEN/SP. 	 , 
Rubens do Amaral Neta e Antonio Carlos C. Bordeaux  Reno -Cp00-TELEB11A.4  

 

lati se desenvolvendo :m ■istena compacto, eficiente de emdssio lamer C.V. no modo  
TQ1oo em um baatio de Nd:YLF bombeado por um laser de semicondutor. 0 sistema óptico do  
	nador foi projetado pars ter ca.anante de  modos  do laser de boleio e o modo do recoso  
nador. Uma d 	'cio desse sistema seri apresentada. 0 laser de diodo foi feito para coin  
cidir ao mialmo com a linha de maior absorção do Md no TI T.  Futuras iuplemen 	no ds  
tema colmo chavenmento e geraçio de segundo harmónico com a produçio de um laser no  werde  
marfo discutidas.  

• FINEP  



So 
DEF/9:50/4ef 	TEORIA AUTOCONSISTENTE OE CRISTAIS 

ANARMONICOS COM IMPUREZAS DE SUBS-
TITUIÇ,ÃO. 
José Nicodemos Teixeira Rabelo 	 • 
Universidade Federal de Goias. Depto. de Fïsica. 

Com base no Método do Campo Autoconsistente estudou-se um modelo 
de cristal inarmónico com impurezas de substituição - a cadeia linear. Calcu-
lou-se o relaxamento da rede perto da impureza, os deslocamentossmidios qua-
driticos dos ãtomos, bem como os momentos de terceira e quarta ordens das den 
sidades de probabilidade de cada ãtomo. Obteve-se uma fórmula para a variação 
da energia livre com a substituição de um ãt000 próprio da cadeia por um es-
tranho. Todas as quantidades são expressadas através das derivadas dos poten-
ciais interatómicos. o que permite distinguir claramente o papel dos efeitos 
anarmónicos. 

DER/10:1014e2 

IMPLARTACAO DE 1idRClCR E57ECATedSC0PICAS PADA A ME DIDA DE  TEMPO  DR DECAI 
mom R ARSOROO DE ESTADO EXCITADO. 
Evely Martin., Nilson Dias oleira Jr., e Serro  Pemba Morato - instituto 
de Pesquisas Energeticas e Nucleare.-CHsIiISP. 

Am ticeieas convencionai ■ de espectroscopia óptica vis es  a obtenção do espectro de 
absorção do eepieiesem sendo estudado assim como • espectro de miieao. Apesar da prover in 
formação fundamental sobre o diagrams de níveis da espiels mend° estudada, sees ticalca ano 
fornece inforiaeçio sobre grandees' fundamentais comm tempo. de decaimento. meccóee de cho 
que, etc.  Para estudar a viabilidade de candidates a  meios  laser ativos ease medida. .aá 
fundamentais. Para fiai-lia eiró se desenvolvendo uma técnica qua empresa uma luz de excite 
cio semidalmente modulada. Pode-se mo  que a laminemeiWcLa da espicie sendo estudada 
sobre uma diferença de  rasa  em relação i excitação que depends do tempo de decaimento e e 
uma propriedade exclvaiva da espicie sendo investigada. Se a modulação  for intense , produz-
se uma variarão significativa dam populacóea do estado fundamental e catado excitado que 
catão m oposicio de fase. Pas- se  então uma eapeceroscopia convencional onda pode-se medir 
trsnaAciea diretas ou do primeiro estado excitada. Iniciaremos noases eecidos com centres 
de T1 (i) em XC1 e P,, F' • R: m LiP. 

DER/10:50/418 ESTUDOS DAS PROPRIEDADES HAGNETO-OPrlCAS DO CENTRO F= EN RCL:85-. pavio  
AnEoqio DonaSt1. USES?, Caepu ■ de lio Claro e Jlichel Andri Acartar. instituto de Tísica e 
Quisie ■ de Sao Carlos/USP. 

Utilizando cristais de RCL:S1- dopados com centre. FZ na 	- ' de  cite 
troe 7 e ' 2  permitiu-nos estudar o Diceoism Circular HagiRcico (Dai ) em absorção das trag 

aiçoã'  Ines  r. 2pa lu C4S7Wu) e lua.. 2pyeu (509 ea) vamo função do campo maguó 	' 	de 
0 < H < 48 KC  e temperatura catre 1.5 < T.@  77s. A  'sio lees  • 2pou (1.4 um) ea ek 
sorçio aia apresentou DCX dentro do limita de detectio de neaso equipamento (1.2 a 10-4); o 

.mesmo  eu coa a  'çio (2pvu »esmo ) em emissão (2 x 10'4). Irradiando cam luz go 
larizada um  'seda e, 	 2 se reorients, so longo da direção [110j en ata 1.5E.apra 
	ido ume forte birrefriegincia. Medidas es  absorção com centros FI alinhados m virias 
geemeerie, permitiu estudar • contribuído ao OCN de cada 	' taçio do defeito. Ap 	ta- 

nos um  modelo teórico m bom acordo com os resultadom expeni 	 
utilizando :ma ticeica de Detacçio Optic. de CPR, determinam° ■ o 	fator 

de landi para o estado fundamental (g- 1.965 Y 0.007) e o tempo de relaxação spin-rada 	do 
sarado  fundamental  e D- 7.2XG. que i típico do processo d' 	 T1 -1 1 • 4.3 a 10-2  cote' (ggo/ 
2kT). 
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DER/11:10/4IEIPROPRIRDADES ELÉTRICAS DE  GaAs  IMPLANTADO CON Si E RECOZIDO EM 

PRESENÇA DE 0 2 .- Rogério Caporali de Oli 	 . Francisco C.-Prioce(UNICAMP) 
0 processamento da circuitos integrados e dispositivos discratca 

da GaAs por implantação cónica. requer uma stops d-  imanto. Esta etapa i 
neca..íiria para remover o ■ defeito ■ cansados pala implantação e ativar o ■ Eons 
implantados. Na. técnicas da  i is simples, a superfície do GaAs fi- 
ca exposta a uma atmosfera inerte (Ems N.,. Ar) contundo As. Rata atmosfera pro- 
tege o C.A. contra a evaporação incongruinte de A ■ em'temp 	 ima •• de 
-630°C. Nis investigamos as 	lontra elétrica ■ do  GaAs  implantado com S( 
	idos com ■ oluçao de Ca-Sn-A. próxima ao substrato um atmosfera de N 	con- 
tondo Os . A ■ 	?graç9a. de O eacolbida ■ foram 2.2. 25. 45 e 100ppm. A dosa 
de implanta foi 10 cm i 100 Esv..Oa recoil  foram feitos á 840 °C por 
20 mio. os resultados das medidas de efeito Nall não indicam Ittialg2er altersçic 
devido • p ça de 0 2 . Obti   reação de placa -10 em . resistan-
cia de placa -310 0/ e mobilidade -2.300 cm /vs (valor.. médios). Os  resultados 
do c-v polaron nio indicam qualquer variação na distribuição de portadores devi 
do ao  Os .  Entretanto.• superfieie do GaAa:50. apresentou rugas. Observamos que 
a granulação desta s  rugas aumenta juntamente com a taxa de 0 2  • satura para ra-
lora. acima 45 ppm.(FINEP. CAPES, TELEBRAS) • '. 

DEF/ 1 1:30/411.3 DETERIIIAAC.EO DA MAU DE  OESEZCITAÇQ NiO RADIATIVA DO CENTRO F PERTURBA-
DO PEIA ION Ol 2N RSC1. 
Laércio Games - Ina 	 de Pesq 	 Energetic.. e Nucleares-CN!NISP. 

Recentemente analisando os resultados experimentais da eficiãncie de cmiasin F em 
fundo da temperatura e da concentraçio de OR em RbC1, constatou-se que o ralo critico Re 
da intervalo F-01 (Rc s  4.8a, an  parimetro de roda) varia com a temperatura. Medidas quan 
titativaa mostraram que casa dependincia i linear com [oT. nitidamente em  dois  intervalos 
de temperatura; abaixo e acima de SOE. Rama dependincia de Rc com enT implica sua a lei da 
probabilidade de desexeitacio néo radiativa do cantro F perturbado pelo ion OM dentro do 
raio R, Baja dada pela seguinte equaçio: T I  nr(R) - ala amp (-AR). Observou-se que para 
o intervalo de temperatura abaixo ou da ordem de 5011, b é igual a 4 mostrando que nesse in 
tervalo a taxa ds reorientacio dipolsr do ion ON comanda o mecanismo de dasexcitaçio doo 
centro F. 

DEF/II:S0(41E.1 MODOS LOCAIS DE VI.RAçi0 EM GaAs 1NTaiNSECO. A. Dal Pino Jr.*. Eusi C.F. 
da Silva. Joel Roberto Leito (instituto de Física da Universidade da 510 Paulo . 

Apresantsmo ■ neste trabalho uma deecriçlo teórica dos modos lotais de vibrsçio intro 
dusido■ por vacgncias e sntinitio ■ de Callo e de Arsenio em GaAs. Nossos cAlculos alo rea-
liaado■ com base em um modelo de Força de Valencia e na edenica da Função de Green. sendo 
que efeitos da retax.çio da rede sio explicitamentF ineluidos nos caso ■ das vecAnciaa. Nos 
sor resultados indicam que o modo local em 227 cm  eta obtido por eapectroaco pia  
Raman  via  esta relacionado cam vacincia, ma ■ p 	lmente com um antinitio (PINEP). 

* Departamento de Física do Instituto Tecnológico da Aeronlutica. 
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DERJ6:50/lei. 1INTERCALAÇAD DE METAIS DA 1 ■ SERIE DE TRANSIÇAO NA MATRIZ LAME 
LAR Ta Se2". Fernando Wvnvcl( e MitauklmL,Taunada (Departamento de Quimica,PUC 
Rio de Janeiro) Romeu A.Perelra (Centro Brasileiro de Pesquises Físicas / CNPq) 
e Aldo Cralevich (LaboratOrlo Macional de Luz Sincrotron/CNPq e Instituto de 
Física/USP). 

Foram sintetizados sistemas lamelares cristalinos Te 5e2 intercalados com 
metais da li série de transição, obtendo-pe os compostos de intercalação 
m0.33 Ta 5e2 (M: Ti, V, Cr, Mn, Fe, Co, Ni e Cu) pelo método térmico. As es-
truturas desses compostos foram estudadas por difração de raios X (método de 
pó). As intensidades experimentais das reflexões de Bragg das sequencias(101) 
de todos os compostos foram comparados com as teóricas para os diversos po11-
tipos. Todas as estruturas são hexagonais 2H, sendo que nos compostos Interca 
lados com Cu é do tipo 2H(c) e nas demais 2H(a). Os parãmetros de rede a e c 
dos compostos intercalados foram determinados e comparados com dados correspan 
dentes aos sistemas m0,33 Nb 52 e M0.33 Nb Se2 (Mvmesmos metais que no presen 
te estudo). As veriaçOes dos espaçamentos interlamelares Impostds pela inter-
calação foram correlacionedds com as ceracteristicas dos ions Intercalados. 

FINEP, CNPq, CAPES, CENPES/PETROBRAS. 

DEF/9:IOJ5ef.I 
 CARACTERISTICAS ELÉTRICAS DE JUNCOES pn PRODUZIDAS POR IN-

PLANTACAO POR RECUO. 

R.Erichsen Jr., I.J.R.Saumvol e J.P. de Souza  

Instituto de Física - UFRGS, Porto Alegre, RS 

Determinamos as características IxV de diodos rasos produzidos por 

implantação por recuo de Sb em Si tipo p, usando feixe de ions de Ge. Para 

restaurar a rede cristalina amortizada durante o bombardeamento. es amos-

tras foram submetidas a recozimento térmico rãpido. Discutimos as caracte 

risticas ixY levando-se em conta e densidade e distribuição em profundida 

de dos defeitos residuais decorrentes do bombardeamento cónico e dos pari 

metros dos ciclos de recozimento térmico. 

.DEF /9:30/5e1. EFEITOS DE STRESS NA RESPOSTA A RADIACAO EM ESTRUTURAS DO TIPO 
METAIJS1O2/S1  

eronides F.da Silva Jr. 

Universidade Federal de Pernambuco. Dapirtemento de Fieica 
Cidade Unlversitiria, Recife, PE, CEP: 50739 

1>a novo processo para a lab 	- de dispositivos tipo MOS (Metal/S.02/S ) foi desenvolvido, 
¡ través da Lnclusio do mintisculas quantidades de imp 	 (e.g. F siou C#) durants o cresci 
mento do óxido de silício (SO ). Ilas anilas d 	'coe elátrica. e des proprieda- 
des interfaciais desses dispositivos releva melhoramentos na qualidade desce diapositivos 
quando expostos i r.dLacio iouiaente, da ati usa ordem de grandes.. 

O.  mecanismos físicos e processos químicos serio d' 	'dos, levando-co em coots a distribui 
cio de stress na vizinhança da ioterlace S.O Z/S , a um modelo fiaico qualitativo será apre- 
sentado pare explicar as obsorveçõos cxpor6mentil.. 
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CRESCIMENTO DE  MOBOCRISTAIS DE LiTF.:Nd POR PUZAMENTO  
CZOCIIRALSRI*  
Sonia  Lida  Baldochi, Spero Penha Morara -:Instituto de Pes- 
quisas Energeticagb  e Noel 	- CNEN/SP.  
Jean-Yves Gealand -U n ' 	iti du Maine - Franca .  

O objetivo deste trabalho e ■ otimizaçio do crescimento de ronocriatai ■ orientados de  

LiTF.:511 para produçio de bootie. laser. O composto policriatalino utilizado cam material  

initial foi sintetizado a partir de LiF purificado e YF,. MdF, obtidon por hidrofiuorina -  

çio dos respectivos óxido.. Utilizamos um uistoma de puxmaato Czochralsl:i convencional com  

m controlador de temperatura com reaoluçio 0.1°C para a faixa de 300 a 1000°C e gerador  

de realm programivel. Esto sistema foi acoplado a m microcomputador permitindo o regis  

tro das condicoes de crescimento d odo o processo. Foram  obtidos mo ' ai ■ nau  

direçóes (100] • (1101.  

* FINEP.  
*• Acordo do cooperaçio internacional - CBBS/CNPq.  

DER/10:10/5if [SIMUTACAO 110NTE CARLO DE UM SISTE A DE ESFERAS DE POLIESTIREKO - 1NDUÇAO AO  

EQUIL/BRIO. Antonio Caliri (UNESP-Sio Josi do Rio P /Instituto de Fiaica e Qsfmica de Sio  

Carlos). Marco Antonio  Alva.  da Silva (1111-Bauru/Instituto de Fleica e Química da Sio Carlo.),  

Bernhard Joachtm Mokroar (instituto de Ffeica e Quimic. de Sio Carlo./CNPq), Nidembere Frota  

a Josi Luis de Mello (FUA-Manaus. AM).  

S observado qua Esfera ■ de Poliestireno (por exemplo: 	U.  P. Racham. F.  

(edit.). J. de Physique. Winter Workshop on Colloidal Particles, des Mariches 	 Franco. volume  

46, C3, n4 3. 1985) moaodispersas (diimetro na ordem de 10 R, com desvio padrio baixo de 2Z),  

quando am soiucio aquosa a sob certas condici.s diapiem-se regularmente. ■.tabelecendo uma  am  

 !.talim. Efetuando Simulacio Monte Carlo. observasos a formçio da  um  "Loop de Van  

dar Weals" no diagram p duzida  lume reduzido e uma pertubaçeo em uma regiio  

de altas densidades ■  a qual eeraditamos mar  originada por ume transiçio polimirfica do tipo  

fcc-hcp.  

DEF/10:501594..I CRESCIMENTO E CARACTERIZACiO DE MOMOCRISTAIS DE RCl:TI PARA APLICACE0  
LASER.  
Andrea Nora Pino  Bu.tamenta, Sonia Lieia Ealdochi o^S aro Penha Morato  
Instituto de Pesquisas Energeticas e Nucleares-CNENTSP.  

0 objetivo deste trabalho i a obtençia de 	is da KC1:T1 quo possam ser utili  
i lidos como maio laser ativo. Desta forma, estio sendo estudados panimetrosque influenciem  
s qualidade ótica do cristal, a coucentracio e distribuiçio do dopanto na redo cristal!  
ma. Até o p , optou-se pela pre-purificacio do EC1 atravis do mitodo Bridgman em ca  
dinboa selado.. 0 crescimento de monocristais EC1:71 em cadinhos nio solados apresenta di  
faculdades devido a alto prussio de vapor do tillo na fusio. Soria ap dos os  emir  
fados experimentai ■  obtidos com esto procedimento.  

DEF/9:50/Saf.  



sg 

	

DEP/11:10/5a Er  ENTROPIA De FORNAÇAO DE DEFEITOS INTSINSECOS EN SILICIG. luzi C.F. 	da 
Silva. A. Dal Pino Jr.*,  • Joe! Roberto Leite  (1 	  Fisiea da Un' 	 
Paue 	 ' 

	

Utilizam. um modelo de Força de Valencia em conjunto cam a técnica da fuaçio 	de 
Green para obter ■ estropia de formaçlio, Sr  de um vacineis isolada e do auto -i Leio 
em silicio. No caso de vaciaeia, consideramos os afeito. de relazaçio e di.torçio da rede 
Induzidos por este defeito. Noatrm ■ que estes eleitos podem elevar o valor de  S.  quando 
comparado com uma veciacia ideal.No ca.o do i Leio, verificamos que quanto mais for-
te for sus ligaçao cam seus visinhos mais premises, sarar • valor calculado para S r. Des-
eacamos, neste trabalho, a coaclusio de que a vacineis isolads pode ter uma entropta de 
forsaçao suficientemente alta pare coloca-la como responsivel por mecanisms de difu.io em 
silicio. 

• Departamento de Fisics do Instituto Tecnológico da Aeroniutiea. 

DEP/11:30/5aff  Energia Livre de Deslocações em  um  Sólido próximo a Tempera-
tura de Fusio; A. Ferraz•+. 5. Ruezadot; e  Centro internacional de FTsica da 
Netiria.Condensada. + Denertamento de Fisica, Universidade de Brasilia, 
70210- - Brasilia - DF. 

Neste trabalho calculamos a energia livre de um gás de deslo-
cacies na presença de flutuacões de configuração de defeitos e de campos de 
tensão. Nis demonstramos'que a energia livre resultante exibe dependincia 
linear no parãmetro de ordem que I tToica de uma transirão sólido-liquido de 
canëter descontinuo. 



FfSICA ESTATISTICA E FENÔMENOS CRITICOS 

Coord.:- Paulo Nurilo C.011velra (UFF) 
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EST/8:30/31f I DIFUSIO QVINTICA DE PART(CULAS PESADAS EM METAIS. 

P. Redaaaard (Oersted Institute - Dinamarca) e A.  0. Caldeira (UNICAMP). 
0 alu ame !laico composto de uma particula peseta  (p.es. muon) 

sujeita a  um  potencial periódico o acoplada a  um  banho formianico (gás de 

eletrona) á estudado por integraçio funcional. A 	 de difãsio á 

estudad ■ no limite de temper a 	 muito balxaa e seu comportamento rompa- 

redo coe alguua resultado ■ experim 	' 

EST/ 8 : 30/ 3af.ICOMVERCENCIA DA RENORMALIZACAO FENOMRNOLÕCICA NO !ODEIA O(0 EM 
CAMPO ALEATÕRI.O. Walter R. Theumann e Roberto Consiglio, Instituto de Fisiea, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Escudam-se a ■ correções a "finita-sisa scaling" e a aplicado ao mitedo 
da mateis transferencia no modelo vetorial 0(N). no limita na presençs 
de um campo aleatório com distrlbuicio de probabilidade iodepen4ente. Consids 
re-se um  ' ma infinito am uma diraçio com irem transversal Ld -t . em d di- 
  • apresentam-se resultados para • eonvargimnia da invoraa da  tempera 

 tura, By.L'. • o expoente do comprimento de correlaçio uL. L+, para largura E 
e L'. L - I. Discutam-se oodificaçóea a fi -size scaling. 

EST/9:10/31f J ESPALHAMENTO DE LUZ A PARTIR DOS MODOS RIDRODINIMICOS DE UMA 

MISTURA BINARIA - G.M. gramar - Departamento de F' 	 - UFPR 

Daterminamoa os espectros de RayleIgh-Srillauin pare  o caso de mistu 
ra ■ binárias d• gases mono-atónicos, a 	- da aplicado da 	teoria das flu 
tuaçies is agmaçies de balanço da termodinimica de  mi  de fluidos. Em 

geral, para um fluido mono-atômico. as flutuações de densidade decaem atra 

vis de iria tipos de modos hidrodinimicos: um modo de calor (band ■ de Ray-

leigh) e doi, modes de som (linhas d• Brillouin). Para,o caso da mi  

binaria■ na resultados indicam o aparecimaato de segunda, linhas de mril-

louin que  raprasautam a propagaçlo do "segundo som" na mi  
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EST/9:30/3ff. IAQUESTJODAURIYERSALIDADEEM MONICA  CRITICA - Jefferson Eampborat Leal  
de Silva - Departamento de Pisica. ICE:. UPMC 

A relexaçio critica de diversos modelos unidimensionais i estudada através de dif 	 mi 
topos para as dinimicaé de Glauber • Eavaaaaki. Encontra mps que e expoente dinâmico a é nio- 
uni 1 pais depende dá taxa de  itãs e de   de acoplamento nio-bomogineaa. 
Em duas dimsnsóes o expoente diniadco é univeradl • nio'depends das contactes de acoplame_ 
to nio-bamoguneas. 

EST/9:50/3 11 1. POLIMERIZAÇ,AO COM LIGAÇÕES ENTRE CADEIAS 

Jürgen F. Stllck (IFUSP) 

mostramos que•o problema de polimerizaçõo em condições de equi-
líbrio químico na presença de ligações ("crosslinks") entre cadeias está asso 
ciado ao modelo n..O vetorial com termos de 4 spins. Apresentamos a solução do 
modelo na aproximação de campo médio e na Rede de Bethe, notando e existência 
de um ponto tricritico em seu diagrama de rases. 

EST/ 10 : 10 / 3 lf.IMEGANLGA ESTATISTICA DE ESTRUTURAS CELULARES ALEAlOIIAS 2D. alta 
X.C. de Almeida e J.R.lgl 	 . Universidade Federal do Rio Grande do Sul. ----  

Utilizando o ■ mitodos da M  -  ' 	Estatística nós contruimos a !untio par 
cicio de um diatom■ formado por cilulas bidimensionai ■ ■ leatôrias que  cobram 
completamente uma ■uperficie plans.'Cads célula é caracterieada por sus poal-
tão. area, perímetro e numero de lados. A entropi ■ • a energia livre do sis-
tema aio calculadas e obtemos a irem média. va n>, o perímetro médio, zpn>, s 
a fraçio. m (ft), des cilules da n lados. A ■voLuçio quase sseitica do sistema 
a d  partir de psrimetros como o comprimento médio doa lados. A. e do 
segundo momento da distribuiçio min).  112. Os resultados estio em boa 	 
dincia com os obtidos •xperinenealmente e sm ■ Lmulagies numiricas. 



EST/1I:50/30f1 

Caticha (Instituto de Fleica e Quimlca de ST rlos) 
THE INFINITESIMAL M;CRG..A. Caticha (IFGW - Unicamp) and P. 

6 a 
ESTI10:SO/3!1  NONUNIVERSAL EXPONENTS AND MARGINAL OPERATORS VIA MCRG. J . 

Chahine. J. R. Drugowich de Fálleio and •N. Caticha  (Instituto de Fisica e 
mica de Sio Carlos. USP) 

We obtain the critical exponents. eigenoperatore and phase diagram of 
the N.2 Aehkin-Teller model using Monte-Carlo Renormalizatlon Group. We pay 
special attention to the marginal operator responsible for the nonuniversal 
behavior. 

• Partially supported by FAPESP AND FINEP. 

EST/I1: 10 / 3aflINVARIANCIA CONFORMS E SISTEMAS QDANTICOS COS SPINS S > 1/7. 

Francisco C. Al caras  e Marcio J.  Martin.  (Departamento do Física - salver-

■ idade Federal de Sio Carlos, Sio Carlos -SP. 

Nostramos resultados obtidos para os expoente ■ criticou em sistemas de 

spins onde • n " de Bathe se aplice. Tais ■ istemas possuam anomalia 

conforme C > 1 • aio descritos pela teoria de Campos Vess- Eumino-Witten. 

We introduce a new Monte Carlo Renormalization Group method by doing 
infinitesimal changes of variables which depend on the renormallzed action 
(or hamiltonian). 

We discuss its application to the study of lattice gauge theories and 
spin systems. 

Analytic RG calculations in a zero dimensional field theory (integral) 
are made And compared with the NCRG results for this toy model. Preliminar. 
results for the Ising Model are also shown. 

• Partially supported by FAPESP . and FINEP. 
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EST/II:50/31ra  POSSIVEL GENERALISACAO DA ESTATISTICA DE BOLTZMANN-GIBBS. 
Constantino Tsallis (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, 
Rua Xavier Sigaud 150, Rio de Janeiro. RJ.) 

Postulamos uma forme generalizada para a ontropia (do tipo que aparece use 
almonte nos multifractaisl. o que nos permite generalizer a estatistica de 
Boltzmann-Gibbs. Diversas propriedades curiosas sio discutidas e ilustra- 
das. 

EsT/8: 30/4![.)  THERMODYNAMICS OF A TWO-LEVEL SYSTEM COUPLED TO A HARMONIC OSCILLATOR. 

João Florencio Jr. Department of Physics. Pennsylvania State University.--,A functional 

integral technique is used to investigate a two-level electronic system coupled linearly 

to a harmonic oscillator. The density matrix is cast as a functional integral over paths 

obeying one-sided boundary conditions at either 0 or a • 1/kT.. The integration variables 

are c-numbers for the oscillator and Grossmann numbers for the electrons. The oscillator 

variables are integrated out exactly, leaving a density matrix for the electrons containing 

retarded interactions. The partition function is calculated in second order of an 

expansion about the exact classical paths. Theo, the free energy, specific heat, and 

average value of the hopping energy are obtained. In contrast to expectations, a reduction 

of the tapping rate manifests at intermediate temperatures rather than at very low 

temperatures. 

EBT/8:50/4ar.1  TERMODINAMICA E MODOS COLETIVOS EM FLUIDOS CLASSICOS - Nelson 
Studart(DF-UFSCar)e Luis A. Cury(DPCM-IFOSC-USP) 

As propriedades estáticas e dinâmicas de um gas clássico de 
esferas impenotrivei ■ aio estudadas através da teoria do campo autoconsisten-
te proposta por Singwi, Tosl, Land e Sjolander. O objetivo principal deste es 
tudo é testar este método aproximado que tem sido largamente utilizado no pri 
blema de muitos corpos. Os resultados obtidos sio comparados com os "exatos' 
a partir de técnicas do simulaçao. O modelo é generalizado para incluir o e-
feito de um potencial atrativo qua incorpora adequadamente os aspectos essen-
ciais de fluidos simples.  



EST /9:50/46f.I PROPAGAÇÃO DE UM DANO EM UM VIDRO DE SPIN DE ISING 

Reber R.da Crus * , Oriel M.S.Costa a  e Uvalde M.P.Curado f  

Universidade Federal de Alagoas 

Centro  Brasileiro de Pesquisa .  Ffsicaa 

Fas-se uma simulação num' ' 	de um vidro de spin da fsing, am uma rede 

cúbica am plas, utilizando-ee uma dinimiea do tipo Glauber. Obtim-se duas fa-

ses, a caótica (paramagnitloa) onde exista propagado do dano e e congelada 

(vidro de spin) onde o dano nip se propaga. 

E57/9 :30/41f. 
MODELO ICY  QUIRAL NA PRESENÇA DE CAMPO MAGNETIC° UNIFORME 

Américo T. ilernardes(•) e Mário José de. Oliveira  , Instituto de Física 

de Universidade de 68o Paulo. 

Estudamos o modelo HY quiral dado pelo seguinte hamiltoniano: 

-jZ6ixSj •z -E R' s i 

onde a some se refere ao primeiros vizinhos. * A soluçdo é obtida na árvore 
de Cayley no limite de número de coordenaçao infinita. Este modelo traduz 
um doe mecanismos de competiçao que buscam explicar o surgimento de estru-
turas moduladas Icomensuráveis e Incomensuráveis) em cristais. 

A partir do mapeamento bldimensional is. o. e M -91.1 1   (onde ¢ e M corres 
pendem ao Angulo da magnetizaçdo local e ao seu módulo) obtemos estruturas -
moduladas e cadticas. Além disto, também calculamos os  diagramas de fase 
no espaço T-H- (sendo o campo quiral). 

Os resultados da soluçao na arvore de Cayley seroo comparados com me-
dições obtidas através do método de Monte-Carlo. 

(*) Departamento de Fisica - 1MF/UFG - Golinia . - GO 

il 
EST/9: 10/41 fIa1M3NSÃ0 DE MAUSDORFF E DIMENSÃO DE CORRELATO PARA O LIADA DE YANNIIFNUS. 

Carmen P.C. Prado e Nelson Fiedler-F 	i (Instituto de faits, VIP) 

Foi observado que o modelo de Vannimenua (modelo d ■ 1.ia8 coo io 	' s cm ' 
peticives antra  os  primeiros o segundos vizinhos na irvore de Cayley) no limita de coorde- 
oacio infinita pode ser :atrito como m mapa tio linear bi-dimensional b 	e simples (C. 
S.O. Yokoi et a1., Phys. Rev. Lett. 54, 161 (1985)). Para tampo externo nulo o mapa e 

X 14.1 -tanh (1/7 (xi pY1)) 

'11.1 41 

onde K representa a magnecizacio efetiva por spin na 1-isima gentioda arvore. Para de - 
terminidos valores dos parimetroa T e p o atrator associado a este mapa i estranho. Neste 
comuoicaeio serio apresentados os resultados que obtivemos para a dimensio de Rausdorff e 
para a dimensio de  levio do atrator estranho associado ao mapa de Tannimanus acima des 
crito, com T-0.2 e p- 0,69662 , cm A■ condiciea inicial ■ K .Y -1 . Para o cilculo da di - 
meneio de core:lacio utilizamos o procedimento de Graasberger otP. Graasberger e I. Procac-
cia, Phys.Rev.Leet. 50, 346 (1903)) o a dimensio de Ilausdorff foi calculada diretamente ps 
la definicio. I'm parZculer, nossos resultados indicam que a conj  de Kaplan - Yorke 
aio fornece para este mapa m resultado correto para a dimensio de llausdorff. 
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ESTI10:10 1 4 U  EFEITOS QUÂNTICOS NO COMPORTAMENTO CRITICO DO MODELO DE 1(UBBARD - Marcelo 
L.I4l'r.  a Hauri ii q,Coutinho-Filho  - Departamento de Fi.ice, Universidade 
Federal de Pernambuco, 50739, Recife. 

 

Rents trabalho estudame o comportamento critico ferresagnitico do modelo de Hubbard i 
temperatura zero (T.0). onde ■ dinimica de  spins  e ■s flute;3es quânticas sio relevantes aa 
determinaçio da  natureza da  cio de fase. 0 problema e formulado em uma rep cio 
funcional da Função de partiçiol na qual o ■ tempos de spin e de carga sio funções do espaço .e 
do tempo (ou vetor de onda e frequincia).0 i  generalizar os resultados existentes', 
cujo procedimento fio considera on efeitos do campo de carga na determinaçio dos pontoa fixos 
da t  outras propriedadsa do ■ istema. Mostram. que ■ a relações de recgrrincia do grupo 
de renormalizaçio podem ser obtidas dos resultados a temperatura finita 	, através da 
transformaçio: E(04-d}+E[■4-(d..)], onda d á a dimensionalidade do  ' 	e z a expoente 
crítico que d ins o comportamento de frequinci ■ com  a mudança de escale.  E.  particular, o 
comportamento critico à 1.0 e d.3 é determinado pelo ponto fixo Caussiano 2  , com expoentes de 
Lande. Rossos resultados mostram também que as instabilidades mi 'picas do campo de 
carga induzidas pelo acoplamento com as flutuações de spin oao se manifestam i i.0. 

1. C.A.Macido and M.D.Coutinho-Filho, Europbys. Lett. 1  . 387 (1988). 
S. J.A.Hertz, Phys. Rev. 	, 1165 (1976). 
3. M.D.Coutinho-Filho. • ser publicado. 

(APOIO: FIRE?, CNPq e CAPES). 

EST/10:50/4d 4 PROPRIEDADES CRITICAS DO LIMITE ESFÉRICO IN.e) DO MODELO DE HUBBARD- 
1tnsicio bomoirgune Omatirdso-Pilho  e Adlolíb )lemirovsty  - Departamento de 
Piaice, Universidade Federal de Pernambuco, 50739, Recife. 

Recentemente, farsulis l  os um 	 de campo/grupo do rcitrelizgçio pare estudar traneiçies 
de Iase ferroegneticas ao modelo do Hubbard em iria dimensões. A teoria Si  baseada em use 
rep cio funcional da funçio psrtiçio 2 .  ndo um campo crítico vetorial de spin, de 
iris componente., e um campo ni ts  crítico escaler de carga. Resta Trabalho estalos estudando 
a ■ propridades críticas do medclo de Hubbard no limite esférico, isto a. guando o ntmero de 
componetes do campo de spin tendo para infinito. Em particular, é possivel 	 que as 
instablidadee do campo de 	 dovido ao acoplamento com as flutuações de spin sio 
arrefecidas, ampliando )  po 	 possibilidade da ocorrincia de ferromegnetiamo 	 de 
uma 	'cio de fase continua. 

1. M.D.Coutinho-Filho, ■ ser publicado. 
2. C.A.Macido and M.D.Coutinho-Filho, Europhys. Lett. 2 387 (1987). 

(Apoio: FIRE?, CNPq o CAPES). 

EST/11:10 /4IfIDIVERGERCIAS IMFRAVERIIEUTAS EM METAIS: I) HALOS-E; II) DIFUSAO QUANTICA 
Miguel A.C.Gusmso  (instituto de Física - Universidade Federal do Rio Grande do Sul). 

Discutimos o papel de divergincias infraverselhes que aparecem no cálculo de suaceptibillda-
des m problems. onde  um  sistema de férmlons, no caso os elitrou. de m metal, la ge cm 
asa outra partícula present.. Ha absorçio de raios-x, essa p  ' la é a lacuna criada em  um 

nível stimico; na difusio quiatica, i m íon i icial que, a muito b a i as'  tamp  
se difunde por "tunneling" coerente. A orige. da diverginci ■ infravermelha esti na excita-
cio de m nimeo infinito de pares virtuais elátran-lacuna ao nível de Fermi, ji que min há 
"gap" para casca excitações. No  problema da ebeorçio de raios -x mostram ■ a impartineix das 

intersetes elitron-ar , introduzindo uma  r:orrecio relevante á conhecida teoria de Mahan. 
Nazar.s e De Domonicis. Na difusio q 	- ' , analisando criticamente trabalhos recentes de 
Hondo e Troada, estudada o efeito da forma de banda para o íon 1 	' l no cálculo d ■ 

constante de difusio a baias temperaturas. 



63 
EST/I1:30/41f 	TRARSIÇÓES DE FASE EN GRAFITES ISTERCALADOS 

Stelamaris Rolla  e  Carlo. Rettori  (Instituto de Fiaica"Gleb Yatagkin' da Universidade Es 
=duel de Campinas / URICAI(P). 

O cana grafite in 	lado tem sido amplement ■ estudado nos ilusos anos, divido a varia 

dads de modifica¢óes dam propriedades físicas do grsfits apele a in  " latão ■ pela feel 

lidada de similar sistema quase -bid!aenaiouai.. Preparamos amo 	 de grefit ■ intercala 

do  com  SbC15 . composto des main 	is. Atravis de experimentas de EPR observance uma 

transição de  fase  •m torno d• 2208, confirmada por Clarke]l] com experimento ■ de Saio-E. 

Estudemos a transição de fase atravin de ctnitices(expsrimento em função do tempo) na re 

sisão de temperatura 232Ce 1212E • ■tribuimoe a ups transição ordem-disordem. 

A velocidade de transição depends da velocidade de resfriamento e da direção a qual se 

ebega a temp• 	 de cinitice(isto i, da temperatura ambiente ou d• baixa temperatura). 

SISLIOGEAFIA: 

[1[ Somme H. and Clarke R. 	Phya Ray.I.te. 52. 629 (1984) 

EST/I1:50/4IfJ REGENERAT1VE CHAOTIC DYNAMICS IN A JOSEPHSON JUNCTION CIRCUIT. 
Luis Conceives Moto and Jtobert Lea Zimmerman (IFOSC-USP, São Carlos, SP1. 

The pendulum, the phase-lock-loop and the Josephson Junction all 
demonstrate chaotic dynamics when subject to periodic excitation. We consider 
a system with no periodic excitation but with an added third order term which 
represents negative dissipation. the energy being supplied by an active 
filter, for example. The normalized equation of motion is 

If t l()9&+ B+ KMsir4 'O 
Where K and depend on damping and other physical 
parameters. It has been shown (1)'that the value 
E4/(3-E).i separates fixed points from stable limit 
cycles. we show that values near 1 demonstrate 
stable period-doubling limit cycles whose periods 
are multiples of 211(671 period shown), followed by 
chaotic behavior. The limit cycles depend on the 
initial conditions as well as the physical 
parameters, Just as for the pendulum end for the 
ball bouncing on a vibrating table (2). The state 
diagram for this system in simpler than that of 
the forced pendulum because of the absence of 
parameters analogous to an applied torque. 

Bennatron, PH.D. Thesis, Instituto Politécnico USE, 1986. 
Zimmerman, Physics Letters  Al20, 447, 1987. 

ES OIS*f. TRANSIÇAO DE FASE ESTRUTURAL DINAMICA OBSERVADA EN LiMH4SO4 
V.Lemos, Instituto de Fiaica `Glob Wataghin' UNICAMP - R.Centoducatte, DEG 
UFES - F.E.A.Melo, J.Mendea Pilho,  J.E.Moreira and A.R.N.Mart ns - D:F. -
Une 

Experiinciaa de espalhamento Raman em LiNE4SO4 foram realizadas no 
intervalo de pressão entre 0 e 82 kbar a tempertura ambiente. Os resultados 
permitem identificar duas fases estruturais distintas, a fase 8 pare pres-
sões inferiores a 13 kbar e a fase d para pressões superiores a 35 kbar. 
No intervalo entre 13 e 33 kbar o espectro Raman muda qualitativamente de 
maneira continua seja como função do tempo para um valor fixo da pressão ou 
como função da pressão aplicada, quando Bata á mudada rapidamente. Este 
comportamento sugere uma interpretação baseada em reorientações dinãmicas 
dos ions SO4 durante a transição de fase. 

(1) Piqueira and 
(2) Celaschi and 



f. PlNAMlICA OU lMMC COM IMPUREZAS NA PRESENCA DE UM CAMPO EXTERNO BST/8:50/5s 

.1_n.cromearo  (Univ.Fod.Duro Preto) A.s-T-PLro n (Univ.Fed.  Minas Gerais) 

Aprasenta.oa calculos dinemicos para o TAMC, que e um antiferromag-
nato quase-unIdinianstonal, coa pequena concantraçRO de impurezas, na 
presença de campo•esterno, qum montra. m.mmiiWs um  pico da ondas 
de spin para 9.0 fora da origem (pica de ressonencia). 

MODELO DB 1SING BIDIMENSIONAL EN CAMPO ALEATÓRIO CORRELACIONA 
DO. 
T.Roriauchi á L.L.Conçalves,Depart 	 de !laica da UFCe. 

B escudado o modelo de Isine (f 	pnitleo) bidiaensienal sob  a ação de um campo 
aleatório que admita os valores + bo a 0 (distribuiçao temporada). O campo aleatório á con-
siderado uniforme ao longo da diresaa horizontal a varia aleatoriamente de linha para linha 
da rede. 1? tasbám considerado a açao de um tempo uniforme R, o qual satisfaz a ralação 
bobo  , e silo  consideradas condições de contorno periõdicas aperra ■ na direção horizontal. A 
mignetisação da f ira á obtida exatamente considerando-se a ação dos eampes esternos ' 
apenas ne primeira linha da rede. Voando-se desigualdades de Griffiths /l/ e Falk a Gehring 
/2/ á mostrado que a magnetização espantánea da frontcir ■ (mbo), a msgnatizaÇia aspont naa' 
no interior da rade (mu.) e a megnetiaaç-ao espontinea na rede de Onaager (ms) satisfazem a 
relação obo  < myu  < ma  . Esta relação implica que o sistema apresenta um comporta ento cri-
tico cam o sap B ■atisfazendo a desigualdade 1/11 (8 ( 1/2. Into  á consistente cam o 
valor da disensionalidade critica inferior (d c  - 1) obtido pelo argumento de damínioa magos 
tiros. 

/1l - R.B.Criffitbs ■ J.Math.Phys. 8 ABA (1967) 
/2/ - B.Falk and C.A.Cahring, J. Phys. C8, L298 (1975). 

EST/9:10/51f 

RST/9:30/5sf. I DIAGRAMA DE FASES E CCMPDRTAMFNIO CJ1CfI(X) DD Sl7DF]A DE BL1BO-CJIPEL Cis( 
1NIERAQOF.S COMPETITIVAS. Tinia Tom:  e S.R. Salinas.  (IPIiSP). 

Analisamos um nnálogo do modelo do Bl me-Capel, cam interações ceapetitivas en-
tra primeiros e segundos vizinhos, numa árvore de Cayley n0 limite de coordenação infini 
ta. As relações de recarrincia para e mag netização efetiva por spin em sucessivas g7a-
çaes podem ser escritas em termos de  us apeamento bidimeensianal. Construi.as  o diagrama 
de fases T-p, onde T e a temperatura e p e um paremetro relacionado com a razão entre 
as interações competitivas. para vários valores da anisotropia D. Para valores baixos 
de D verificamos a presença de um ponto de Lifshitz. Aumentando D verificamos que tam-
bém pode  estar presente um ponto tricritico e que, acima de um dado valor de D, o ponto 
de Lifshitz desaparece.Estes resultados são corroborados qualitativamente por cálculos 
de campo médio para o modelo análogo autua rede mica. Alem disto detetamos fases com ae 
dulações caóticas no- diagrama T-p. Resultados mairicos para certos valo res dos paria-
trus mostram uma sequéncia de órbitas oca períodos duplicantes que evoluam, â medida que 
p á aumentado, para um otrator estranho de caráter fracaal e expoente de Lyapemov positi 
vo. 

(.4 



'S  
SST/9:50/5!f.1EFEITO  OA INTERAÇAO INTRAPLANAR NA TEORIA DE CAMPO wDIO DONO 
DELO ANNNI. Carlos Seihiti Oril Yokoi.  Instituto de Física, Universidade de 
São Paulo. 

0 modelo ANNNI é um modelo de Ising numa rede cúbica com cons-
tantes de •exchange• iguais a J o  entre primeiros vizinhos nas direções hori-
zontais, e J1 e J entre primeiros e segundos vizinhos ne direção vertical.Es 
te modelo foi muito estudado por ser o modelo magnético mais simples exibindã 
complexas fases moduladas. Na teoria de campo médio existem estudos do disgra 
ma de fases, no plano temperatura X a Cr -J2/31), para o caso 3Q : J1'. Mesta
remos que quando Jo c J1 podem surgir mudanças qualitativas no diagrama de fë 
see. Em particular quando Jo c 3/10 J1 a fase comensurével 1/6 passa a apre-
sentar uma transição de primeira ordem entre simetrias de ancaramento diferen 
tes.  

EST/10:10/S1ri 
TEORIA OE ESCALA DE TAMANHO FINITO PARA 0 MODELO DE ISINC COM SPINS 

MISTOS NA REDE QUADRADA 
E.C.  VALADARES, J. STILCK  

INSTITUTO DE FISICA OA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO, 
C.P. 20.516, 01498 5ã0 Paulo, S.P.. 

e 
J.A. PLASCAK 

DEPTO. DE FíSICA, UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, 
C.P. 702. 30161 BELD'HORIZONTE, M.C. 

Considera-se o modelo de Ising com spins mistos'ne rede quadrada levan-
do-se em conta diferentes interações entre spins primeiros e segundos vizi-
nhos via a Teoria de Escala de Tamanho Finito. 580 apresentados diagramas de 
fase e expoentes críticos, obtidos atravrés da relação de recorrencla 'Usual 
envolvendo comprimentos de correlação referentes a tiras infinitas distintas 
com larguras finitas. Discute-se também o •comprimento de persistencia9 no 
contexto deste modelo visando determinar a natureza de certas anomalias ob-
servadas no expoente térmico. 

zsT/1o:30/5af.l  UMA NOVA soLOçi[a EXATA NO MODELO DE BLUME-EMERY-GRIFFITBS. la. 
Onody (instituto de Física e Química de São  Carlos,  USP). 

No especo tridimensional de parãmetroa do modelo de Slume-Eme ry
--Griffiths mostra-se a axiatancia de uma curva que satiates a relação triãngu_ 

lo-estrela, o que implica na exata solubilidade do modelo naquela curva. Dm 
doe pontoe dessa curva é a temperatura critica do modelo de Potts de 3 es-
tados. 
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EST/11:10/5efi.  THERMODYNAMICAL PROPERTIES OF THE ONE-STATE POTTS MODEL ON  

THE BETHE LATTICE" - F. A. Bosco  (Universidade Federal do Espirito Santo)F.  
S. de Aguiar  (Universldade Federal do Amazonas). A. S. Martinez  (IFQSC-USP)  
and S. Goulart Rosa Jr.  (IFQSC-USP)  

We study the thermodynamical properties of the one-state Potts model an  
the Bathe lattice wich is described by a polynomial like map. The model,wich  

reproduces the mean field percolation result. for vanishing external 	field  
and ferromagnetic coupling. shows the doubling period route to chaos 	in  
the antiferromagnetic region.  

EST/11:30/SSf.,  
MODELO D-VETORIAL DESORDENADO NA REDE DE BETHE: FASE VIDRO DE  
SPIN - S.Coutinho,CBPF,Rio de  Janeiro..  .1.R.L.de Almeida,  DFi  
UPPE, RecTI 

A estabilidade d ■ fame vidro-de-spia do modelo'D-vetorial com uma d 	bui  
ção aimitrica de interação ■ competitivas de curto alcance entre primeiro 	 vT  
sinho ■ foi escudada na rede de Bathe de oimaro de coordenação arbitrário.  A 
relação de  - ia antra  on  campos efetivos atuante ■ em geraeae ■ vizi-
nha ■ maim próximas foi calculada ezatamanta atravia do chamado método dos  
anais. A estabilidade da solução deita equação para a fase vidro-de-spin foi  
estudada no limite de campo magnitico pequeno na vizinhança da ponto criti-
co atraváa da anilise da momentos. A temperatura critica de vidro-de-spin a  
campo nulo i obtida  manta através demora abordagem para uma dimensionm- 
lidada de .pia D e némero de coordenação arbi 	-  ' 	q. A transição de que- 
bra de simetria de replicas em campo magnitico não nulo••foi analisada para  
uma dimeoaionalidide de spin D arbitrária e ou resultados comparados com o ■  
dos modelos de al 	 infinito.  

SST/11:50/5ef  SqOACAO DE ESTADO PARA O PERROMAGNSTO DR ISING RH REDS  
COSICA SIMPLES COM UMA SUPERPi01g LIVRE. Anna Chame e  
C 	  Tulha - Centro Brasileiro doa e^^ 	 squ 	a Pi  
CBPP/CNPq - Rio de Janeiro, RJ.  

Ratudamo ■ • comportamento da magnetLzacio eapontines em fundo da temperatu- 
ra para o ferromagneto de lsing em uma rede semi-infinita com superficia li- 
vra (001), 	' de um formalismo de Grupo de Renormalisaçio no Espaço Real  

recentemente proposro.A 	 de acoplamento de superficie, Jm . pode ser  
diferente da de volume, Jg(J..(1 . A)J B). Obtivemos as curvas de ma$natizacio  
de ■uperficiee volume, para divaraos valorem  de A,  pondando as ■ Ltua-
çaee em que a superfície se desordena i mesma temperatura que o volume (A  40d  
ou aio (6 Ac).Em particular, para A >Ac , estudamos o comportamento da magneci- 
✓atio de supaeficia ma vlsinbaaça da temperatura critica de volume (transi-
cio extraordinária). Próximo is temp 	 'ca ■ foram obtidos os expo- 
ente s  B e as amplitudes de magnetisaçia para a ■ diversa transiçoe. que po-
dem 	 
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O presents trabalho 	 do desenvolvimento de  um  protótipo de e" 	 
Ca. 
Baleada UM  técnica foto-aceatiea, ■ traves da detecçio'ponto aponto d ■ absorção de  um fume 

 de laser pele Japer/leia de uma amostra sólida. 
0 experimento Consiste basicamente a• trim parles: 
1 - Sistema Plaice, cooatituido por ama ciears foto acústica como elemento detetor de absor-

ção at ira da amostra, defletor; Chopper, colimador laser. 
2 - Rardver ■ baseado oe amplificação síuerona•e acoplada ■ m SBM PC-ET através de interface 

dedicada. 
3 - Software desenvolvido em Pascal Turbo. d 	' do ao controls d ■ 	deflexão, aquisição de 

dedos e processamento d ■ imagem. 
O protótipo too  como lioslidsde teste rio d 
vidres semicondutores, etc. 

'pie  de absorção óti- 

ivo de superfícies tais como 	-  ices, 

INS/S:50/32f. 

Carlos, Universidade . b• 
de  São Paulo. 

	  PROTÓTIPO DE UK MICROSCÓPIO DE ABSORÇãO OTICA. Jose Carlos Roast. Michel 
Asaurter, Valentin Oboe Medi  - Instituto de Plaice e Química de São 

APLICAÇ$ES DE UMA CSLULA ABERTA PARA A DETEÇIO DE RAIOS.-2. 

A.C. lento, A.M. K 	  , M.  Vargas  (Inst. de Fiaiee - UIICAMP), M.M. Frei 

re d'ARualar Nato (Inst. de licita - UFBa) 

Uma simples eilula for 	- ice para a dateção do Raios-E é demonstra 

da experimentalmente. A configuração consiste em ueer a parte d' 	 de 

um microfone comercial como 	dutor. A titula proposta não amigo nenhuma 

construção de 	 fot 	 - Le ■ e não requer minima preparação da amostra.. 

l SM /5:70/7sf 

1118/l:}O/7s!. } UrILIZACAO DA ESPECTROSCOPIA FOTOACÕSTICA PARA A DETERl1INAÇiO DA SPICIER 1 
CIA QUANTICA DR LDMINESCERCIA DE áONS TERRAS  BABAS EN CRISTAIS IONICOS . 
Selo Jose França e Martha Marques Ferreira Vieira  - Ins  da Fasqui-
aaa Energeticas a Nucleares-CNEN/SP. 

Os 	 iinleos dopados com ions T.R., tais como TLF, TAG, etc., silo importan 
tea ma construção de lasers de ratado sólido. Com  	i 	' podemos Construir 1 	 
de alta potincia, com linbsa de emissão de pequena largura • comprimmnto de onda variando 
com o dopaste. A efieLincia quintica de lumineaciscia (nimero de fi 	 emitidos/nimero de 
fetos absorvido.) i parãmetro importante no projeto de 1 	 (por exemplo:  ma  determina 
gio de afitiioeia da baabeamemto ótico), 	  determinaeio do seu valor absoluto , 
por técnicas lminsscantes convencionais, i muito difícil. Nosso trabalho visa determinar 
a eficiincia quintica de lumisescincia absoluta utilisando conjuntamente, psrimetros obti 
dos a partir doa espectros fotoacdaticos,de abaorçio e da  :mime.  Para isso; está sendo 
feita inicialmente a montagem e testes do aietma de tendidas foto acuatitas para posterior 
caracterização doa cristais de interesse. 

69 



10 
INS/9:10/3.f. INTERFEROMETRO ffii FIBRA 6TICA, R. Paesy  e J.P. von dar Veld  - PUC/RJ 

Poi desenvolvido m interferísmetro do  Micbolsohn totalmente integrado em fibra ótica moaemo-
do. 0 divisor da feixe i constituído por um :cop/odor ótico mononodo cuja rasco de acoplasen 
to varie pouco na faias de 1100 on a 1700 om. Os espelhos sio depositados nas extreaddadaa 
clivadas de fibra e a variação do caminho ótico i obtida pelo eLoagamento elastico de fibra 
ótica no braço de referincia. O sistema saci sondo aplicado para medida de dispersão cremiti 
ca e birrefringincla em fibras m000modo. 0 asso sistema á capaz do nadir birrefring odre 
desde Ao -s 10'6  ati An i l0-3 . Outras aplicações. tais como e.pectroscopia da Fourier • auto 
correlação de pulsos rapid°. estão sondo estudadas. 

1N519:30/3ff  SENSOR DE ROTAÇÃO A FIBRA OTICA: ESPECIFICAÇÕES E RE.SULTADOS.Marcoa Tadeu  
T. Pacheco (Instituto de Escudo. Avançado.. CTA. Sio Jo.. do. Campos. SP). 

0 projeto Gi 	'pios óticos do IEAv  tom  como meta o desenvolvimento de dois tipas da 
giroseópios óticas. 0 giroscopta ativo. que utiliza um laser de Hells m um cavidade com 
trio espelhos e o giroscópio passivo que utiliza uma fibra cities. Os doi ■ sistemas stumm ba 
suado. no efeito Sagnac que prediz uma váriacio de fase da onda eletromagaitica devido a ro 
taçio do sistema. No protótipo aqui ap do utiliza-ss a versio que utiliza uma fibra 
átiea. Foi utilizado um laser de SeNe cm potincia de 1 sV, nio polarizado e di.tribuiçio e• 
pectr.L multinod.l . 0 feire á acoplado a tubas extremidade de uma fibre ótica monomodo da 
ITT. modo inico para comprimentoo de onda de ati 0.61 m e parda de 6.33 dB/km para o compri 
mento de onda do Hells. Os feixes após atraveu sores  a fibre ótica sio superpostos e asa lente 
convergente cem comprimento focal de 100mm produz um. figura  de  interferincia com diimetro do 

 aproximadamente 2cm. Co.  o intuito de reduzir o cuido da Diotema e possibilitar uma datarão 
síncrona do sinal. o feixe laser foi modulado secanicamente semi.  d■ um chopper em um fro 
quincis de 250Hs. A i 	idade da franja de interferincie foi medida utilizando-se uma foto 
multiplicadora da Hamamatsu tipo R777. O sinal d 	do i enviado para uma amplificador lock 
-in da EGC modelo 126. A fibra foi bobinada m um carretel com diisetro de 30 cm e tas  um 

 comprimento de 100 metros■  qua i o comprimento ótimo para esta ■tenuaçio. A aenaitividads do 
sistema foi obtida utilizando-as um amplificador lock-in co m  uma constants de iategraçio de 
3 siliaegundos. Caracterizando-.e o sistema de detecao atrevi ■ da distribuição de voltage. 
produzida quando variamos a posição do detetor entre doia mínimos da franje central de inter 
ferincta e ob nda e. varisboes de volta m cm o sistema parada  torso  que a estabilida- 
de de Longo termo para eate protótipo e de 216 graus por hora. 

INS/10:10/3!f.  INTERFEROXETRO MACH-ZEHNDER PARA )CEDIDAS DE DENSIDADE DE PLASMAS GERADOS 
POR LASER. I.C.Oliveira, M.T.Pacheco. J.P.Sudann(e), L.C.S.Goes (aa) 
(lEAV(a)-ITA e4  ATA - 12225 - Sio Joel doi Campos - SP - Brasil) 

A interferometria ótica com comprimentos de onda na ragiio do visível e infra-verselbo 
i uma ticnica bastante utilizada em medida. do evolucia temporal e espacial de plasmes.Nesce 
trabalho más descrevemos o projeta e a impleaenuçzo de m interferõmetro com um laser de 
He-Ne(1e0,633 us)para aplicaçao no estudo da evoluçáo da densidade eletrõnica e velocidade 
de expansio de  plasmas  gerados por Laser CO -TEA.O ais tema proposto consiste do  um interferi 
metro  heteródino tipo Mach-Zebuder onda a fLglliecta do caminho ática d ■ riflerincia i modulo 
da por usa cilula otiee-acistica(cilula de Bragg). A defasagem do sinal, introduzida pelo 
plasm. no braço ativo, I processada por dois sistemas de deterão di[erantea: deterão de faol 
via m discriminador digital e m sistema de deteçáo de fase es quad . 0 projeta do ■ io 
tema interferoaitrico consista na  determinacio da faixa dinimica do instrumento, sua resolu-
ção especial e temporal, resolução minims de franjas e largura de banda mínima do onatus. de 
deterão de fase. A. varlaçiss estniria ■ de fa. e  devido e vibreçies mecinicas e refraçio do 
faie@-sonda pelo plasma  ta.bi. sao consideradas. Os   iniciais de montagem na times de 
vicuo, alinhamento e qualificaçio do sistema ótico (espelhos • divisora ■ de f•ize) foram  rem 
lixadoo sem a heterodinagem do sinal e com m ststem de datado simples (diodo PIN). 



mi  
INS/20:30/31fJ  MEDIÇÃO DE CORRENTE ELÉTRICA UTILIZANDO !FEITO FARADAY EM  

FIBRA ÓTICA NONOMODO. L.R. Rawase,  CEPEL, L.C.O. Valéria.  CEPEL, Dept,  Ehg.  

Telecom. UFF.  

O efeito Faraday, birrefringência circular induzida por campo_ magnético.  

pode ser utilizado para avaliar a corrente elétrica num condutor (I) desde  
que sejam feitas consideraç0es geométricaà relacionando I com o campo H ge  

rado. Observa-se para luz  linearmente polarizada percorrendo um meio mate-

rial um desvio angular do plano de polarização dado por O.fVB.dl onde V é  

a constante de Verdet do material.  

Neste trabalho foi desenvolvida uma montagem experimental na qual utilize-

se fibra ótica monomodo como meio magneto-ótico na medição da corrente  nu-

ma bobina.  

UM SISTEMA MICO PARA ADIDAS DA TENSÃO IIECZRTCA INTERNA EN FILM'S PINOS.  
Jair Scar:dais, Sergio Iloeblacka (11021 - UNICANP).  

A casais mecânica interna larada um  dapoaição de filhes e cobertores,  in-
fluenciam forcemeat@ suas propriedadas Iiaica., boa  como sua eseebil[dads meanies.  
Descrevamos ma  equipamento õttco, construido para • obtenção da eenaio  meanies,  pals ticai-
ca da medida da deformação do sub 	 
0 equipamento baseirsa na medida do deavio ótico sofrido por m feixe de laser (Re-es), ao '  
parcerrer :m sub  de forma circular ou em tira, deformado esféricananee (cm m raio de  
curvatura R), pslo'filem depositado. Do conhecimento da curvatura, da caraetariatieas alisti-
cas e geométricas do substrato, bem como, da asps  do films, poda-me calcular sua tensão  
manias armazenada.  
0 equipamento permita, ati o momenta, medidas da tensão meanies em substratos deformados  em 
raios de curvature, senor que 70 metros. Esti-se automatizando o procs.so de medida do desvie  
do faixa, b@m coma, ampliando-a@ • faixa =nsurivel do raio de curvatura dos substratos.  
*Endereço pe manem@: Depto. de Pisica - Universidade Estadual da  Londrina.  

IV5iII,IOlsaf^  DETERNINAÇÃO DA TffiPERATURA DE PLASMAS GERADOS POR LASER ATRAYES DA  
EUSSiO DR RAIOS-E. C.F.M.Ror es. I.C.Olivaira.J.P.Sudeno(a) ■L.C.R.  
Coess(aa)(IEAv(a)/lTA ea) - CIA - 12225 - Sao Josa dou Campos - SP  

Plaau . prldoa pela irradiaçio de alvos sólidos cm laser TEA-CO 2  da alta iatsaaida- 
da(1-6,Os10 11/em )f 	 me ■ficieata fonte de raio. -E nume ample faixa de  anemia.  0  
diagnóstico de animsio de reina-E amove. a raioa-E duros d po 	 de fundamental interes  
aa para a determlaaeio da temps 	 do plasme-laser e imferiçio das caractsrfeticas mio-  
[.amuas do plasme.N.ati trabalho nós da 	a a ieplementacio de viria. diagnósticos di  
amisaio da raios -I  a procedimentos para anilina doa dado s  ezperi=at.t..inclulado:m coajun  
to de detetores PIN . filtros de absorçio na faixa de ralos-E auava.(0.1-1.0 kaV)para deter  
minaçao da temps 	 do plasma polo mitodo da 	 de abaorcio de folhas, um aapactraua- 
tro de Rragg para d.tarminaçio da tampratuura do plasma a  da radiacao da linha na fat  
za de snorlia da 1,0 a 2.0 k.V a ume ponta de prova miniatura com mitarialmintilador plés-
tico/fibra-itica/tubo foto-multiplicador. Am  earactarfzticas físicas, datelhes coaaerucio -
oais. mod.lamento do stata= de dataçio e os procedimentos da cilculo para imferiçio da  tom  
p.rature sio apraaaatedoa para cada um dos diagnósticos =aclamados acima. Cm particular  as 
ta=s explorando a ponsibilidads de  es  inferir as temperatura, térmica a supra-térmica ds  
plasma , a suas densidades relativas  pala combinaçio dos virio. métodom de detaçio.  

INS/10:50/30f  



1NS/11:30 /3Rf 4C0NSTRUÇÃO DE UM PORNO DE RADIAÇÃO AUTO-ESTAVEL PARA ESPECTROS 
COPIA DE ABSORÇÃO ATIIICA. João Carlos F. Reis, José Tadeu de Jesus•e Sergio  
Celaschie ,  CPgD/Telebrés, Campinas - SP. 

Um dos componentes mai ls  importantes do um espectrimetro de absorção atómica é 
o forno de stomisação. Esse forno deve apresentar alta velocidade de aqueci-
manto (270000 em 3 eeg) e boa estabilidpde térmica, requisitos necessários pa 
ra a etapa de atomisação das amostras. Para isso, projetamos um forno com com 
poneates nacionais usando como . elemento aquecedor um pequeno tubo de grafite 
tendo 55mm4  de Area de aquecimento. Esse tubo é envolvido em uma atmosfera de 
argònlo. A temperatura é monitorada através de um sensor a fibra especialmen-
te projetado para esse fim. Esse monitoramento de auto--estabilização ë feito 
através de um canal A/D de uma multlpprogramadora GPIB que está conectada a um 
microcomputador (PC). A fonte de poténcia é controlada pelo sensor através da 
variação do Angulo de disparo de um sistema tiristorizado. Esse engulo é pro-
porcional A temperatura DC aplicada por um canal D/A da mesma multiprogramado 
ra. Para uma melhor estabilização da temperatura, implementou-se um mecanismo 
de auto-calibração do forno. Flutuações de temperatura menores quo 1% foram 
observadas. Detalhes da construção mecénica, elétrica-eletrônica e software 
serão apresentados e discutidos. 

Agradecemos a Fernando A. Pinto, Roberto Arradi e Jair Theodora da Cunha pela 
colaboração prestada a ease projeto. 

• Também no Deoto Engenharia Elétrica - EESC/ySP - leão Cartnn - ao  

INS/11:50/311 JDETETORES DE RADIAÇAO INFRAVESMILRA. Antonio Carlos R•rnandaa  • Relson Josi  
Reraldo Csllo  (Instituto de Fisica • Quiaica de Sio Carlos-USP). 

Detetores de radiacio iufravarm•lba obtidos a partir d• monocristais de TGS 

foram construidos • suas caract•risticas principais foras dat•rainadas   de tical 

cai d• espsctroscopia óptica • medida. da responsividade em fundo da fregilincia. Curvas de 

iatenaidads relativa em fuaçio do comprimento d• onda pare uma fonte de radiacio (limpada da 

Eanóoio) foro obtidas e os resultados mostro quo o d•tator utilizado i copativel com oa me 

lbores diapositives encontrados no marcado. 0 valor da r•sponsidada. obtido 	 da 

técnica conventional, para o detetor de  0,132= (Is  •sp 	, iria efetiva de 3.0_ 2 . área 

dos eletrodos da 1.35m2  e resistincia de carga de 1067obm á de 7.0V pira fregllincia de 

15 Hal eme tempo de resposta de L uses. 
 

111S/12:10/311 FLORAS OTICAS  COSO SENSORES DE OSCILAGOES NECANICAS 

AsdrEs P.L.Dsrbero,Tareiaio M. Dantaa,Luis Carlos C.VIllntl, 
'l1Fpoiito J. Kallnovaki • Edmundo A. S 	 
Depto. Enosenharia Teiecomuiieaçie ■ -UFF 

No presente trabalho,fol projetado e de.envolvido ■ nível de Laboratório 
um   ótico topaz de medir oscilações mecanicas com amplitudes que variam ard cerca de 
500 microns. 

aasicamente,o sensor f constituído por uma fonte de lus(LED Til. 3111),u1 
detater de lu.(TIL 81) e mus fibra ótica multi,odo de índice gradual com 150 mi 	 de di ll 

 metro  a baixa ■tenuaçio(ceres de 2 e 3 dS/km). 
A montagem do sensor E ral que tem-se dues fibras de f 	 uma para s ou 

tra e separadas por uma distancia de 100 mie 	.0 deslocamenco I 	I de uma fibra  as  re- 
laçao i outra,provocado por uma oacilaçlo mecanica.modul ■ a intensidade de lux  mitida 
permitindo medir a amplitude e a frequenci ■ d ■ oacilaçio.Esta :litima d medid ■ diretamente 
por leitura no oseiloscdpio.Para a medida da a,plitude,d necessirio levantar uma   de 
calibraçio rei 	' 	deslocamento relativo com ■ tenslo lida no detetor. 

Oa resultados obtidos mostra, a viabilidade de coouIruçio de um protótipo 
a mddio prazo. 



I0S/8:30/41f.I  CHAVES OPTOELETRDNICAS A SEMICONDITPOR - Sérgio Sznlgel o Car- 
los H. Sritb Cruz (Depto. de Eletrônica Quintica, IFG01, UNICAMP). 

Neste trabalho. descrevemos um dispositivo optoeletrõnico a semi-
condutor para chaveamento ultra-rinido (< ins)-de pulsos elétricos de alta 
tensão I> 500V). Os dispositivos consistem basicamente de um cristal semi-

condutor de alta resistividade conectado eletricamente a uma linha do trans 
missão,  entre uma fonte de tensão e uma carga. Inicialmente, o semicondutor 
apresenta alta resistividade innedindo a transmissão do sinal de voltagem 
e a chave é dita aberta. quando o semicondutor é iluminado nor um oulso la-

ser intenso sua imnedãncia é significativamente reduzida, devido i criação 
de pares elétron-buraco. Dessa forma, a voltagem é transmitida e a chave é 

dita fechada. O tempo para absorção de luz e criação dos nares é anroxima-
damente 10-141 de modo que são obtidas • altas velocidades de chaveamento. 
São apresentados os primeiros resultados obtidos com uma chave utilizando 

GaAs, e laser de nitrogénio para controle. Foram  estudados os efeitos de 
intensidade do laser e da voltagem aplicada no funcionamento do dispositivo 

CONSTRacAo DE CH LASER DE CENTRO DI COR •  
Cregório Perez reino, Nilson Dias Vieira Jr.. e 5poro Pecha Moreto  
instituto de Pesquisas Energatica. e Nucleares-COEN/SP. 

Lasers de Cent ro  de Cor uso a extensão natural de Leser. de Corante na região eapec 
trai da infra vermelho próximo. Em particular existe grande interesse na região de 1.5 ,m 
pelas necessidades da telecomunicacoas ópticas, tanto no  estudo de fenimamos de gerado de 
pulsos curtos como no  estudo de com tição de elmantoa ópticos. Existes atualmente dois ti 
pos de centro de cor ativos mama  região cem largura de banda de miasio laser larga, sinto 
nizivi., homogeaaamente alargada que comporta pulsos curtos e ultraeur cos:  710(1)  on  (Cl 
e 11 em NaCl. Ardias tis a conveniincia de serem bombeados eficientemente pelo laser de Nd: 
TAG e permitem a geracia de ■ lguss 'pita de potincia continua. 0 ablativo deusa trabalho é 
a construcio do laser centro de cor com  sua  cavidade óptica a criogenlca, além do entendi 
mento da física bisica doa centros de cor e suas propriedades com o meio laser ativo. 

• PATENT 

INS/8:50/41f. 

e lnetituto de 'hies, 10,7, Niteroi - RJ. 

73 
15518:10141f. 1LASER DE CO2 TIPO TEA 0001 GEOMETRIA COAXIAL - Walter Miyekavs e C.A.Mesaone 

(Instituto de Estudos Avencedos. CIA. Sio José dos Campos. SP). 
'stamps desenvolvendo :m laser de CO2 tipo TEA. provido de um circuito que apresenta 

baixa ispedincia em  relatão ao circuito convencional. logo é obtido, construindo-se • capaci 
tor principal coazialmente i própria região de descarga. No primeiro protótipo, esse capaci 
tor tem 2,140. o volume ativo é de. aproximadamente. 42 coa e e pré-ionisacio é por efeito 
corona em fio condutor. !boatos prelimi  moutram que, utilizando-se 720 torr de una mis-
tura de 002:52:8. na proporção 1:1:8 e aplicando-se 30kV de tensão. podamos obter pulsos de 
laser de cerca da lOOas de largura. dos quais 30ns correspondem ao tempo de subida, • potin-
ciao de pico de até 1080 por pulso. Observamos também que, nessas condiçies, os pulses de tor 
  de 200ne de largura usado, po ,   que os de circuito convencional 
(1 a 2ps), o que possibilitara, por exemplo. o escudo da cinética do laser de CO2. 



INS/9:10/46f. 	IMPLEMENTADO DE UM SISTEMA AUTOMATICO DE LEITURA D0 PERFIL DE INTENSIDADE 
DE RADIACAO 	. Andri César da Silva  e Marcos Tadeu T. Pacheco (Inatltuto de Estudos Avan 
çados. CTA . Sio Jos& doa Campos. SP). 

A determinaçio da distribuiçio de i 	cidade em um faixe laser i uma atividade funds 
mental en óptica experimental. Esta caracteeeeação determina o comportamento especial do  fel  
ice.  definindo ■e o laser oscila apenas no modo fundamental (feixe gausnieno) ou em vários me 
dos. Neste trabalho a apresentado uma ticnica experi mental d lvida pare a medida do per 
fil espacial de intensidade de um feixe laser. continuo ou pulsado. Mesta  técnica. um silts 
ma  autoeitisado por microcomputador monitora as leituras. a aquisieio digital dos dado.. e e 
armesenamento dos sesmos para processamento posterior. A detecçio da radi.çio consiste na 
transduçio e armasenamento en  forma de carga elitrica da diseribuiçio de 1 idade lmeinc 
ea. continua ou paliada. par um arranjo linear de 1024 fatodiados. espaçados de 25mm(RETICO5 
RL 1026). As cargas armaxenadas sio lides e amplificadas em sequincia • a teeeio resul 	 
convertida de analógica para digital de oito "bits". Os 1024 "bytes" resultantes, qua codifi 
cam a infarmaçio sobre o padrio de intensidade luminosa, sio 	feridos para um microcompl 
tailor via interface paralela. A técnica de mediçio implementada foi usada para caracterizar 
um feixe continuo de laser Re-Na. medir e distãncia focal d ■ lente tármice de cristal 	de 

Nd:YAG em [uoçio da energia de excitacio do mesmo. e para caracterizar um laser pulsado de 

MdtTAC. Os resultados destas medicas, estio em excelente concordincia com os resultados 
esperados. 

INS/9:30/41f. 

DILAT(1NETR0 DIFRATOGRAFICO : MEDIDAS DE PROPRIEDADES 
ELÁSTICAS E MAGNETOELASTICAS DE AMOSTRAS FINAS. 

J. E. SCHMIDT - IF-IIFRGS 

Construímos um aparelho capaz do medir deformações 
lineares, baseado no método de difraçRo por fenda única de 
um feixe lamer(•). 0 aparelho foi idealizado para o 
propósito de medir propriedades elásticas e 
nagnetoeláeticas de fios de metais e ligas e de fitas 
amorfas. 

Medidas em fios e fites serio apresentadas e o 
desempenho do aparelho será discutido. 

(") - T.R. Pryor e W.T.North ; Experimental Mechanics. 
Dec(1971)555 

INS/10:10 /4 2d  GERADOR DE PULSOS PROGRAMADOS PELO COMPUTADOR, PARA A OSTENSÃO DE IMAGENS 
POR REM.  GEORGE NASCIMENTO.  Departamento de Física - UFPE. 

Um gerador de pulsos baseado no uso de circuitos integrados TTL e MOS será apresentado. 
Tanto e forma do pulso que é descrito por u a funçio analítica. quanto a sua duração, sio dg 
terminados por software através de um computador PC/AT. 

Este instrumento é atualmente utilizado na geração dos pulsos de gradiente X, Y. Z 	e 
também na modulaçio do sinal de radio-fregãincia, ambos requeridos em verios m9tcdos de gera 
cio de imagens. 



INS/10:30/4![ 

fS 
CRIOSTATO PARA MEEDIDAS DE CALOR ESPECIFICO DE 1,5K A •OK -  

.A.Novak e R. 	E. Ramo,   Instituto de Fisica da Universidade Fo- 
atrai co 

Um criostato para pedidas do Calor Especifico para operar antra 
1,3 K e 100 K foi montado. Entro 4,2 K e 100 X o criostato é convencional 
podendo ser usado para medidas por diversos métodos. Para medidas abaixo de 
4,2K um estágio parcialmente isolado do banho de Ha contendo um volume de 
7,5 cc com uma impedincia e um tubo de bombeio sio usados para obter-se uma 
temperatura variável e controlável entre 1,3 K e 4,2 K foi desen volvido e 
sara descrito. A calibração de termémstros resistivos e a análise dos ajus-
tes por funções ompiricas também serio descritos. Tastes p reliminares de me 
didas do calor eepecificos serão apresentados. 

• 

11IS/10:5O/4441  PROJETO, CONSTRUCXO E CARACTERIZAM DE DISPOSITIVOS MAGNÉTICOS - Wilson 
A. Ortis - LNLS/ClPq. DF/UFSCar. 
Diversos tipos de dispositivos magnéticos sio utilizados no transporte (incluindo daflezio e 
focalizado) ■ us sailing de falses de particular carregadas. 
Neste trabalho apresentamos os slitro-imas desenvolvidos perm o anel de araasenmento de ela 
troas do Stanford Photon Re:march Laboratory (Stanford University). bem come aquele ■ que es- 
tio sendo desenvolvidos paia o acelerador linear injetor do Laboratório Nacional de Luz Sin-
crotran/CNPq. 
Critério- de escolha do disposltvo maim adequado a cada caro, bem com detalhes de projeto e 
de eonatrutio, sio 	dos tom brevidade. palor aufere a dada ia di 	  Mica-
dam  as  tericie doa dispositivos, incluindo-se o aparato experimental d lvido. o ■ 
resultados obtidos (com resolucio superior a 0.01S), e os mitodos de analise. 

INS 11:10/42(j  UM MAGNETOMETRO SUPERCONDUTOR DC E AC PARA MEDIDAS ENTRE 1,5K 
e 1.Uux. - Monica N. Cadilhe e Miguel A. Novak - Instituto de Física, Univer 
cidade Federal do Rio do Janeiro. 

A montagem de um magnetõmetro baseado an um SQUID (Superconducting 
Quantum Interference Device) 6 deserito. 0 magnetémetro foi projetado para 
medir a Magnetização DC do amostras cm função da temperatura (de 1,5K até 
100X)0 em campos externos aplicados de at e,  aproximadamente 5000e. Medidas 
de Susceptibilidade AC de baixa frequência (0,01 Hz  a 5Kha) podem ser medi-
das com o mesmo magnetómetro. A extrema  sensibilidade do SQUID possibibita 
fazermos medidas em amostras pouco magnéticas em campos muito baixos (0.05 
Oa), resfriadas  em campo nulo ou em campo uniforme, que é apropriado para o 
estudo da sistemas magnéticos desordenados e também em suporcondutores. Do-
talhes de construção o o próprio funcionamento do magnetëmetro serão discu-
tidos. 



INS/11:30/411 1  CDaRECAO DA  LIMA  DE BASE DE UM SINAL DE RMN PULSADA. Sooagasha, T.J., . 
Torre Neto A. Murtia . M.J. Pereira Leite V.S. Pane ue H. (Departamento de Pisice e  
Ctene ■ dos Matertats, losettuto de FTaica e Químtc ■ de Sio Caros, USP).  

No p 	nto de T.R. (T 	formada de Fourier) de um sinal de 1101 	pulsada 	deve- 
se estar seguro de que o sinal nio possua um navel DC. Para isto acoplamos o transmissor de  
RF (radiofrequencia) ao mitten ■ de ■quisiçio de dados de modo a se ter controle da lass do  
pulso de 1/2 em  uma  seq  de spin-eco. Com  a i -  d■ fase dos pulsos de s /2 a cads  
acquinci■  1/2-e, o ■ final eco se inverte e o nível DC ■e mantis constante }i que este  e 
intra  do receptor. 0 sistema de equisiçio conhecendo a fase, ao calcular • midis, ora  
mana, ora subtrai o sinal eco adquirido. Com  (aso ten-ae, para um o,ilero par de aquimiçóes,  
o o(vel DC se anulando e o eco c do. (FINEP).  

lNS/8:30/30f.  
UM EQUIPAMENTO DE ANALISE TERMICA DIFERENCIAL  

 

F.A.O.Cabral (Dep. Física-UFRN) S.Gama (Dep. Eat. Sol. -IFGN-Unicamp) 	 

lava  (FEC-Unicamp)  

Na anulas térmica diferencial registra-se a diferença de tempera  

tura entre uma amostra e um material do referéncia, ambos submetidos a um  

mesmo rogime da temperature, em um ambiente com taxas de aquecimento e res-
friamanto controladas. A curva obtida informa se a amostra é termicamente a-

tiva em determinado intervalo de temperatura. apresentando uma série de oi-

coe. A posigio dos picos é determinada pela composição quialce e estruture  

cristalina da amostre e sua área eats relacionada com a quantidade de ener-
gia envolvida na reaçito. Segundo esta concepção, o equipamento que estamos  

desenvolvendo registra a temperatura am que ocorre a.trmpigio de fase, em  

um gráfica AT  X T 1  onde AT é a diferença entre a temperatura da amostra e 
 

do material de referéncia. Atualmente estamos analisando ligas matãliees e  

cersmicas na faixa de 3000C. a 1300°C.  

^ 

INS/1I:3D/4lf.r CONSTRUÇÃO DE UM RESSOADOR PA RA  RESSONAMCIA MAGN$TICA NUCLEAR DUPLA. So-
naRamba, T.J., Martins, M.J ., Vidoto, Edson L.C., Moretto. Gilberto. Colnao*, L.A., Pane-
pucci, N. (In o de  Fiasco  e Quieica de São Carlos, Universidade de Sao Paulo (*EMSMPA)  

Para a obtençio de espectros da alta resoluçio em sólidos torna-se neceee iria • utiliza-
çio da •xcitaçio si.ultane■ de  dois  nucleos distintos,  or  exemplo carbono e hidrogénio. Pa-
ra isto escanos construindo resso ■dores de dupla  ia. T ' dores devem ter a ■  
se;uinte ■ caracterfacicaa: d 	plamento total entre as duas frequéncias. 	alta sensibi- 
lidade na fr•quincia do oudleo da inc lia eficiencia na excit ■çio de ambos os nu-
cieos. Como a ■ duo■ frequéncias de trabalho aio muito distintas, utilise-se linhal de trans-
missio de quarto de onda para a d plamento dam mama..  Porém, tais linha ■ introduzem  
perdas, os capacitor,■ utilizados devem ser de alta tensio a corrente e o sistema e de  di-
fícil sintonia e aroplameoto. Por Bata razia catamos analisando outras cooliguraçies da ■  
quais ae destaca a proposta por Doty et al(l). Discutiremos a ■ vantagens • d tagen ■ de  
cads uma das versie ■ analisadas e ■cccccctaremos os resultados preliminares por mis obti-
dos. (MINEP).  
Bibliografia:  
(I) Doty, R.D. et al, J. Magn. Res. 43, 399-416 (1981).  



pp  

1N8/1:50/5af  

CRIOSTATO PARA ISOTBRMAS DE CASES ADSORVIDOS A BAIXAS PRESSOES.  
Anibal L. F 	(IF-OERJ), E. Lerner e Francisco Artur B. Gbaves(IF-UFRJ)  

Euti-se otimisando o cri 	(17  para cedidas de adsorçao de gases,  
pelo mitodo volumétrico, a baixam temperaturas e baixas pressóes.  

A eilula quo  contém a amostra, tem como principal  ma  
boa condução de calor para o substrato (grifoil) ■  miaimização da possibili-
dada de pontos frios ma linha d ■ admissão de gás á cilula e uniformização  
do gradiente de temperatura no mesmo.  

0 ' 	na de medida de p 	'  , utilizando um Baratron (MRS)  com  
cabeça ■ sn.ora capacitiva, que está gondo montado para trabalhar as faixa  
de (10 -1) Torr, 	-ae atual 	 fase de testas de confiabilidade,  
i. i,eati sendo testado no tocante ao ■eu comportamento f  estabili-
dads de zero, por longos período ■ (minima de 24h). levaotsmenco das curves  
de degaseificaçio de cads parte da rede do sistema. sensïbilidad ■ ã ruidos  
elitricos e choques mecãnicos no sensor do medidor.  

Foi determinada a ires da grafoil na ciluls,medindo-ss uma iaotirma  
de arginio a 71,78 E, encontrando-se • ires especifica de 22,7 W ig.  

1) EANONO,P.,Propriedades termodinimicas da neõnio ■dsorvldo em grafite  

exfoliado.Teme de d 	do.1935,UFRJ.  

INS/9:10/S/f. 1 PROPRIEDADES SENSORAS DE CAS DE FILMES PINOS DE Sno  
B.A.S. de Barro. Jr., P.G. Stadile, I.J.R. Ba:mvol 	N.B.  Schreiner  
(Instituto de Pisìca. ntverat e Fe era 	to Grande do Sul).  

dzidos de estais semicondutores aio usados como elementos 	 para ganes  e vapo- 
res em geral. SnOx. Enos , NOR  . por exemplo, sio usados na dotecçio de butane, metano, pro  
pano, gases de combuatio, etc. e são produzidos pela indistria doa paires desenvolvidos. Õ  
estudo do meceniemo do senaoreamanto, poria, foi largamente negligenciado. Produzimos fil-
mes fino ■  de Sa0x  por magnetron spu ' g   DC e analisamos cotes films ■ pelas tic-
micas do CENS, RBS. infravermelho de absorção e resiatincia de folha nos estados dopados e  
não dopados com butano e ilcool. Apresentamos os resultado. experimentais e sua interpreta  
cio.  

INS/9:30 /50 tA^1'OFIATIEAC^O DE UM SISTEMA BRIDGMAII  DE  CRESCIMENTO DE Gala  
lovis &suar o xzotti de Oliveira - UNICAMP -WOW -DFA-LPD  

Utiltzando-se basicamente de um micro-computador da linha MSS  
M de um conversor A/D de 12 bica projetado para nediçio de temperatura cem  ter-
=par,  us nietexs de crescimento de mono-cristais de Gala foi autaaatizado.  

Nesta comunicação aorão dados detalhes do hardware a software desenvolvidos,  
bem como dos resultados obtidos.  



Francisco Artur Braun Chaves e Raul Edsardo Rapp - 

1: Coeeeeegio de cronômetro prog 	1  
Construl•os um cronômetro programável para sor  

automatizadas de capacidade calorifica.  
Suas cornetoristica ■  sio:  
1: 
2: 

Clock com pulsos da .01s, .1s ■ Is. •  
Funcõe ■ do Partida, Parada, Reset. Carga do  
lhido.  

3: Leitura por parte do computador do tempo, quando houve parada.  
A:  Operaçio no modo Manual onde todas es  funções cicio disponivais ao  

operador.  
5: Pulas da Partida ativaddo um rolé de duplo contacto  

tivado pelo pulso de Parada.  
6: Endereço próprio do 	lho.  

utilizado nas medidas  

intervalo de tempo  

I.P. - U.P.R.J.  

que sari dosa- 

oseo- 

INS/10:  1015lï "AUTOMAT1ZAÇÃ0 DE UM LABORATTbRlO DE CARACI'ERI8AÇA0 DE SEMI- 

CONDUTORES COM UM MICROCOMPUTADOR PC/x-t"  

Maria José S.P. Brasil. Paulo R.B. Pedreira . , Paulo Motisuke  

Unicamp-IFGW-DFESCM, + UEM-Depto de Física  

Foram desenvolvidos sistemas automatizados para diferentes  

técnicas de medidas de caracterização de semicondutores, entre eles: foto-

luminescëncia, absorção. PITS, mapeamento de amostras, ote. Excluindo o mi-

crocomputador PC/x-t e a placa de conversão analógica-digital, todo o siste-

ma ("hardware"o "software") foi desenvolvido em nossos laboratórios. Os sis-

temas incluem o controle de equipamentos como espectrómetro e/ou uma mesa  
x-y acoplada a motores de passos e leituras de equipamentos de medida (Lock-

in. eletrometro, voltimetros etc). No caso do PITS ("Photoinduced Transient  
Spectroscopy"), trabalhamos com decaimentos de corrente, ou seja I(tl, o que  

implica'em medidas em tempo real.  
Os programas de controle foram escritos em BASIC e ASSEMBLER.  

INS/10:30/51 f^  AUTOMATIZACAO DE MEDIDAS DE CAPACIDADE CALORIFICA  Z 

Projeto financiado pela PAPERJ.  

INS/10:50/51f  AUTOMATIZAÇAO DE MEDIDAS DE CAPACIDADE CALORIFICA  
Francisco Artur Braun Chaves e Raul Edsardo Rapp - 1.F. -  U.P.R..I.  

2: Projeto e conitruciio de Década de Resisténc ias  controlada par cômputador  
p 	mos e estamo ■ construindo uma ditada de resisténcias controlada  

por  mi 	parador.  
As medidas de temp 	  feitas stravás de medidas de resist 	 

de um 	 (resiatéacla de Cermiinio, de 	' , de platine. etc.). Esta  re- 
sisti rei ■ forma um braço de uma ponta de Wh d ■ o outro bravo i uma  
dicada de resisténc ias  atualmente controlada pelo operador.  Para  que o pro-
cesso de autos ' -o seja bem sucedido hi necessidade de passar este con-
trile para o computador.  
	 I 	

 
• 	da dicada de resisténcias devem  ser:  

1: Rasiatincia mixia■ de ICE Ohm.  
2: Resisténcia minima de L 0.1 Ohm.  
3: Variaçio de 0.1 Ohm, 1.0 Ohm, 10.0 Ohm, 100 Ohm e IR Ohm.  
4: Contrite sisal 	- 	para 5 dieades.  
S: Saída v 	1 do valor da resisténcia escolhida.  
6: Operaçio no modo 	1 onde • operador escolhe a resino ocia total  

desejada.  
7: Endereço próprio do equipamento.  

Projeto financiado pela PAPERJ.  



IRSI11:1OI5lf. 
MEDIÇÃO E CONTROLE EM TEMPO REAL COM MICROCOMPUTADOR 

TIPO IBM-PC 

 

Edwardo Gerck  (LASERTECH S/A)Alexander Conti  (UNICAMP) 

Foram desenvolvidos módulos de hardware e software para permitir o uso de 
microcomputadores tipo IBM-PC para medição e controle em tempo real. O pro-
grama principal permite que o usuário programe todas as entradas e aaidae 
digital, ou analógicas ■  de forma transparente em relação ao hardware, simu-
lando uma máquina genérica de estados. Todas as variáveis de controle ou lei 
tura podem ser representadas graficamente em video ou em impressora. Progra-
mas auxiliares permitem funções tipo CNC no padrão DIN. 

lNS/11.30/51fj 
 II
IET

ii
ERPACE  AD/U -12BITS PARA AQUISIÇÃO DE DADOS EM TEMPO REAL 

A necessidade doMtrataméito deFBuma quantidade muito grande de dados, g è 
rados em experimentos de difraçio de Raio-X cria dificuldades, sobretudo 
nos equipamentás antros. A solução possivel,.reside na adoção da eletroni 
ca digital (lacro-computadores) como fichário eletrônico ou arquivo de da 
dos. 

Uma voz que a'informnção disponível é analógica, se faz indispensável 
a di;itaiização doe sinais provenientes do Difratrometro de Raio-X ( con - 
versor A/D ). 

Aaaim o nosso trabalho á o desenvolvimonto de uma interface, que 	num 
primeiro tempo tom por tarefa esta digitalização, sem comprometimento dna 
características e precisio da informação. Por outro lado, uma vez o espec-
tro adquirido, a maneira conveniente de visualizá-lo á sob forma gráfica 
sendo este o segundo tempo do trabalho realizado polo sistema. 0 que signa 
fica um conversor D/A do tipo zy , para conecção ao plotter. 

Como a interface de que dispomos á lenta, foi previsto uma etapa SAMPLE 
-AND-HOLD, que assegura a estabilidade do sinal durante a conversão. 

A exiotencia de  um CSR torna a interface programável por software. 

11(51II:50/5I110manCIONADOR DE SINAIS PARA DM CDfvE1tSOR A/D PARA TOMADA DE DADOS ATRAVIS 

in
UM  KiC8oCDIPUCADOR DE 8 Mrs.  (RIROSNI 1 J IMA e FLAVI0 AUGUSTO FRANCO MSRREIRA, DF- UFSCar) 
i coastruidó ia condicionador de ■ inai ■ analógicos a fim de tornar viãvel a utilização de um 
sensor da 8 bits  (da resolução de aproximadamente 20 mv), acoplado a um microcomputador de 

8 bits para medidas da temieratura.atrave ■ da utilisaçro de um ternopar.Os sinais foram  previa 
mente aaplificedo ■ • comparados pare possibilitar medidas em faixas de temperaturas seleclons- 

s atravcs de circuitos lógicos, de modo a aumentar a resoluçao do conversor.Com  este elreuf 
atuando como 'off-set", ajustado automaticamente, ioeromentamos a resolução do conversor e, 

r 
 

aumentamos o 8aaho a um conversor de 10 bits. 0 "softwa re" fica simplificado, tendo em vista 
. mui ■ maior parts do condicionamento á feita pelo circuito. A aquisição de dados ii Laica utili 

sendo-se 'penes  dois tonais do conversos A/D. 



CRISTAIS LIQUIDOS 

Coord::- Antonio Martins Figueiredo Nato (IFUSP) 
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1•10/8•10/41E 	O EFEITO DO MEIO BASICO EM LIOMESOFASEB COLESTERICAS  
INTRINSECAS - A.M.B. Pereira, T.M H. do Aldo, M.R. Alcantars, O. Feiioog  
at. e J.A. Yanin - Instituto de Ouimica - Universidade de 8110 Paulo.  

Foras estudadas liomssofames calestericas intrinsecas tipo II, á  

bafo de N-lauroil-l-alaninato da potássio, utilizando-se diferentes  
concentracões de hidróxido de potássio. As mesofasam foras previamonte  
orientadas em campo magnético paralelo e observadas ao microscópio  
polarizado. Em todos as sistemas pode-se observar o padrio chevron cm  
reides de focais c0nicas imperfeitas. -  Os passos colestericos medidos  
variaram de 3 a I6 pm. Os resultados mostraras que o passo diminui cm o  
aumento da concentrado da base. Isto talvez possa ser explicada estraves  
das variacóes da forca ifinica do meio.  
(FAPESP, QIPq, FINEP).  

L1Q/8:30 /411.  
DETERMLNACAO DE HELICIDADE UTILIZANDO -SE METODOS DE  

COMPENSACAO• DO PODER DTICO EM LIOMESOFASEB COLESTERICAS INDUZIDAB - t6_9,  
jilcantara, T.M.H. do Aldo, A.M.B. Pereira, O. Falippa Jr. & J.A. Vanin. -  

Instituto de Ouisica da Universidade de Sio Paulo.  

No presente trabalho investigou-se a possibilidade de utilizando  
da métodos de compensado do poder ótico para a deterainacAo da helicidade  

induzida par ácido tartarico (AT) am liamesofases lt base de laurato.de  
potássio ILK). Para tal foram preparadas mesofases puras utilizando ales do  
AT, outros dois indutores da quiralidade: • diacetana-sorboae (DAS) e o  
2-teto- gulanato de potássio (DSK). Foras preparadas também fases mistas de  
DAS/AT e DISK/AT. E sabido que o DAS induz helicidade destra enquanto que 
o DSK conduz • sistemas levotorcidos. A partir da comparado entre as  
texturas observadas nos sistemas puros cm iquelas obtidas para as fases  
mistas e possfvel determinar o sentido de tardo das fases de LK/AT.  
Pudemos observar que os sistemas mistos de DAS/.AT sempre conduziram a um  

aumento do poder de tardio da liommsofass, ao contrário dos sitemas de  
DISK/AT que conduziram ao desenrolamento da superestrutura helicoidal. Estes  
resultados mostram que o AT induz helices destrotorcidas m eesofames de  
L.K. Esta fato pode ser confirmado estraves da utilizado de colesterol como  
indutor levotarcido, utilizando-se o mesmo método, e também por métodos  
convencionais como os de Delries e da cunha.(CNPq, FAPESP, FINEP).  

LIQ/B:SO/iiE. l  g^g^ p pO^g^^,Llpp^ pA 	̂ ACpO 	NpuT 
a  

SENTIDO DE TORCAO DE LIOMESOFASEB =E  T.M^doMAïda 	
 AdenQutmica^O  Felippo 	A.M.O. 	Pereira e J.A. Vann 	Instituto  .Jr., 	 ;  

Universidade de Sio Paulo.  

Foram preparadas mesofasem a partir de laurato de potássio,  
utilizando-se coso indutarag a  0-glucose, D-manse e D-galactose. Os  
indutores foras adicionados em mesofases nemáticas de mesma composiddo. A  
helicidado de cada sesofasm foi determinada pelos métod os  de cunha e de  
De Vries. Embora as mesofaces tivessem composiddes semelhantes e os  
indutores o mesmo peso molecular, D-glucose o D-galactose induziram  
sesofases levatarcidas e ■ D-sanome, dmetrotorcida. E cmhacido que  
Dplucose, D-galactose a D-manose existo., preferencialmente, na  
conforeaddo chamada CL. Nesta, o hexanel está na conformado em adoira e o 
proton anamérico A equatorial nafC -piranose a axial na (-pLranosm.  
Sugerimos que esta diferença naposicdo do proton anemérico talvez venha  a 
explicar os  resultados obtido.. A interadio do indutor cm a micela,  
estando 	Este na forma  aC (D-manais), daria origem • mesofasss  
destrotorcidasio indutor na forma (3 CD-glucose a D-galactow) originaria 
sistemas levatarcidos. 	 11  
(FAPESP, CNPq, FINEP).  
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LIQ/9:10/42f. 

ESTUDO M 11119M r D U IAXIAL-BIAXIAL EN UI CRISTAL Li(11RD0 m1FSI RICO: 

Teedásio Rroia (Depto. de Física -101E3 e Antonio M. F. Neto (Inst. de Física-11P) 

A natureza da transição naniaxial-biaxlal(colestérica discitica-colestériea biaxial) 

em  um  cristal liquido liotripico colestérico é investigada utilizando a técnica de me 

digas de intensidade de luz transmitida pela &rostra. q anal é aeerdicionada em  um 

forno cem controle de tmperature de ordem de centésimos de grau. 

O 

 

sistema estudado é composto de laurato de potássio/1-decanol /Spun com a adição 

dos aeetntes colestãricos sulfate de brucine (R5) ou N-lauroil-l-alnninato de potássio. 

(à resultados obtidos para ambos sistemas indicros que a transição é continua e nos 

permitem obter ume estimativa pare a ratio entre os coeficientes da expansão de Lao 

deu pars a energia livre do  sistema em função do passo e da birrefrigãncia da amostra. 

LI0/9:30/4sf. I EFEITO DA TEMPERATURA ND ESTUDO DE DISTORCOES "BEND" EN CRIS-' 
TAL LIQUIDO NEN4TICO LIOTRÓPICO COM E SEM FERROFLUIDO. Antonio José Palangana,  
(Depta Física, Univ. Estadual de Naringé) e Antonio Martins Figuelredo Neto,(Ins 
tituto de Física, Univ. de Sao Paulo). 

A distorçilo periódica "bend' em cristal liquido nemático calamiti 
co,no sistema datil sulfato de sódio (NaDS), decanol (DeOH) e H20, com e sem Ferro 
fluido pela açio magnética está sendo estudado. A dependbncia linear entre P- 2 

 (P é o comprimento de onda destas distorções) e H' (H d o campo magnético apli 
cada), no limite de pequenas deformações foi observado, em concordõncle com a 
teoria eslástica continua. A relaçOo entre a enisotropia de susceptibilidade 
magnética efetiva (Xef)  e a enisotropla de susceptibilidade magnética absolu 
te (Xe ) bem como seu comportamento com a concentraçõo de ferrofluido e variaça 
de temperatura silo discutidas. 

LIQ/10:10/42 f +NOVO SISTER% LIO ROPICD DE DOTS SABOTS-AGUA COM FASE NSACTICA BIAXIAL 

  

E. A. de Oliveira, L. Liebert e A. N. Figueiredo Neto (1RTSP) 

Ata'  o presente, fases nemïticas bianiais  si  haviam sido observadas em sistemas 
contendo dois tipos de moléculas anfifilicas; álcool o sabão (1) . No entanto, esses sistemas 
não são estáveis como tempo. porque ocorra um reação de esterificaçio (2) . Uma questão 
mrito interessante, no cmom da físico-química dos cristais liquides, ë encontrar um  siste-
ma que possua estabilidade química e ainda apresente uma fase nemitica biaxial. Estudamos 
um  novo  sistesm; Laurato de potássio-cloreto de decilamonia-água, quo apre senta fases necé 
ticos biaxial. cilíndrica e discãtica. Foi levantado o diagrama  de fases para esse sistema 

 mantendo a concentração de moléculas mnfifflicas constante e variando o parimetro 
R ■ ID I/IDAC1I. 

(1) L. J. Yu and A. Satire. Phys. Rev. Lett. 45. 1000 (1980) 

; (2) C. Melnik and A. Scope. Pal. Cryst. Liq. Cryst. 145 95 (1987) 



es 
LIQ/10:30/41E1  ESTu00 COMPARATIVO ESTÁTICO E DIRAMIE° DAS TRANSIÇÕES DE FASE UN1AELILL -

81AiLAL EN CRISTAIS LIQOIDOS NRMATICOS LIOTROPICOS - Marcus S. Lacerda 
Santo. - Universidade Federal de Minas Cerzia - Dapartameato de Física. 

A descoberta d. sistemas Liotripieos qua exibem ! asas  namiticas biasiats( 1) , alia das 
usuaia uninalais. forneceu um inceree.anta siatema-modelo para estude d. Iran.Leãs de fase 
d. 28 ardes. Do ponto fa vista diniaico. 'animas. pretran.Lcionais precursores da biasialj 
dada foram tr.vi.tos(=ocorrer  an  fase uniaxial vizinha. De fato. a d 1araçio critica 
des flutuaçoes de biazialidade i aproxlmaçio de T c  foi demonstrada pala primeira vz no  gig 

 tams R-laurato-Decaaol-Agua. por medidas de correlação d. fotona(3 ). Medidas posreriorest 4 
 da dependincia am temperatura da frequenta de relaxacio dusts e de outros modos da flutua-

çio de ardam ■ sm fana uniaxial e biaxial. parsc=  indicar um comportamento tipo campo-midio 
Medidas stanitineas do parimetro de ordem em funçio da cemps  poderio contribuir para 
tornar a analiae saia quantitativa. Amaia. estamos montando ma stemama iptico para retamer 
as  medidas de foco-correlação, deita feita em combinaçio com m.didas da birr.fringincia. A 
ticnics adotada permita nadir a birrefringincia usando o mesmo foils lanap}r posicionado pa-
ra o espalhamento Rayleigh. a ■e constitui numa variants da UomscopiaP 3i. 

(1) L.J. Tu. A. Saupa, Ploys. Rev. Lett. 45 (1980) 1000 
(2) R.A. Jacobsen. J. Swift. Mol. Cryat. Liq. Cryst. 87 (1952) 29 
(3) N.B. Lacarda Santos. T. Calera.. C. Durand. Phya. Rev. Lett. 53 (1984) 787 
(4) M.B. Lacerda Santos. C. Durand. J. de Physique 47 (1986) 329 
CO) M. Sara. E. Molf. Principles of Optics  ■ Perganã. Oxford. 1968 

LLIQ/10:50/4ãf 1  DINAMICA DA FASE ISOTROPICA DE 11M CRISTAL LIQUIDO NEMATICO LIOTROPICO 
ESTUDADA POSE ESPECTROSCOPIA DE CORRELAÇAO DE FOTONS - Jo.i Marcos A. Fi iir.do..Marcus 
E.L. Santos - Universidade Federal de Minas Carat. - Departamento de Pinica. 

Esse estudo parts d• medidas preliminares ruam adas as rasa  isotripica do ■ iatems 
Laurato d• Potisaie. pecanal. Agua. próximo de ume transigia d•  fase  nematica-isotripica( 1 ). 
Selma  ragiio foi observada ume notável desacelsraçao critica das taxas d ■ rilazaçio das 
flutuaçaas de ardas asmitica. i medida em que a temperatura as aproxima de Tc. O 	 
marcadamante macio ("soft') dessa modo de flucuacao' nao possui cbrre.poad•nte combatido 
entra as termotripieoa. • parscs astir associado á p 	. mo diagrama d• fames. d• fa- 
se biaxial prixims( 2). Um  estudo  sistemitico disse modo, au amo 	 d• dif 	onces- 
traçae.. poderi lascar lux sobre seas qu•stia. 	• 

Astros estudos em faz• i.otripica sitio planejados. incl usive  no  regime d• aoluçio mi-
caiar diluída. 

(1) M.R. Lacerda Santo.. C. Durand, J. da  Physique 47 (1986) 529 
(2) R. Alban. Phys. Rev. Lett. 30 (1973) 778 

LIs/11:10/oãf  DOMiNIO NEMATICO NO SISTEMA SLS/AGUA /DECANOL. Lia Queiras do AA 
moral e Mar  Elisa Marcondes Helene.  Instituto de fisica da Universidade de 
31B -Paulo. 

Diagramas de fase do sistema dodecil sulfato de sddio/dgua/deca-
nol como funç10 da concentraçllo e temperatura foram obtidos por microscopia 
optica para definição do dbmini0 nemático. As fases neméticas NC e Nd foram 
também caracterizadas por difraçlo de ratos N I  temperature ambiente. Deu - se 
ênfase particular so estudo das condições de ocorrência da transiçio me  . Nd 
por variação de temperatura. 
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L1Q/11:30/42fJ  FILMES FINOS DE TANTALO DEPOSITADOS POR PULVER18ACAO CATÓDICA  
M.A.Silveira, A.P.Mammana, L.A.C.de Almeida  e I.L.Torriani.  IM/CTI,DSIF/FEE e  
1FGW, UNICAMP  

Estudaram-se filmes finos do tintalo depositados pela técnica de pulverização  
Catódica, em um sistema DC projetado e construido no DSIF/FEE, para aplicação  
em matrizes ativas de  istores de filmes finos (TFTs1. Utilizaram-se subs  
tratos amorfos (vidro sódio-cálcico) de grandes dimensões (4cm x 9cm 1 e mono  
dristalinos Iliminas de silício (100) e (111)1. Foram estabelecidas as condi-.  
cões ótimas de deposição do sistema, considerando-so a uniformidade, a resis-
tividade elétrica e a espessura dos filmes obtidos, sendo que a uniformidade  
da espessura tem especial importancia para substratos de area relativamente  
grande, como sara o caso das matrizes de TFTS.São consideradas condições óti-
mas: tensão do alvo de -1700V. distancia alvo-substrato da 25 mm e pressão na  
cimara de 60 mTorr. Nessas condiçoes foram obtidos: taxas de d eposição da or- 
dem de 280 A/min, resistividade dos filmes da ordem de 2,4x10 -  ohmsxcm, unifor  
midade de espessura de 100%t para diametros de 25mm, 97% pare diametros de 50  
mm e 90% para diametros de 75 mm. A aniline por difração de raios X mostrou que  
os filmes tem estrutura cúbica de corpo centrado, são policristalinos, apresen  
tarado forte orientação preferencial na direção (200), evidenciada pelo único  
pico observado em 37,3 gráu', para a linha R(alfa) do cobre. Este comportamentc  
não parece apresentar um dependencia com a estrutura cristalina do substrato. 

 O alargamento do pico de difração parece indicar que o tamanho de grão é peque  
no.  

Milan  

iíonl•srals•rJ  PROCESSOS DE CONFECÇÃO DE MOSTRADORES DE CRISTAL LIQUIDO: L.A.  
C.de Almeida, C.A.B.Primiano, 5.TOrtors1).( o A.P.Mammana, Laboratório de  

Mostradores de Cristal Liquido/IM/CTI e DSIF/FEE/UNICAMP.  

Estão sendo desenvolvidos os processos básicos dç confecção de mostrado-
res de cristal liquido, estáticos, de caracteres numéricos e alfanuméricos,e  
multiplexados, de matrizes de 32 x 32 pontos, utilizando-as preferencialmente  
materiais e euglpamentos disponíveis no marcado local. Foram estabelecidos oa  
processos da inspeção, corto e lapidação do vidro, limpeza dos substratos, de  
posição dos filmas finos do 5nO2, confecção das máscaras em fotolito, fotogrã  
vação dos contatos, aplicação da camada de alinhamento, selagem e preanchimen  
to das células e aplicação do polarizadores. Os protótipos experimentais dos-
mostradores tam apresentado um alinhamento cristalino uniforma ao longo das  
células de 36 cm', não tendo sido observados vazamentos na moldura de cola,  
quo comprometam sua operação por períodos longos (6 meses). Operam com ten - 
sões entre 3 V e 7 V, em frequencips de 30 Hz a 3 kHz, apresentando um bom  
contraste entre as regiões acionadas e não acionadas da célula, apesar da sim  plicidade da técnica de alinhamento empregada. Os processos de confecção de-
mostradores de cristal liquido desenvolvidos, embora ainda necessitem de oti-
mização, já permitem a obtenção de protótipos para diversas aplicações.  

CNPq  

LIQ/12:10 /41f.ICARACTERIZACA0 ÓPTICA E EL$TRICA DE MOSTRADORES DE CRISTAL LI-
QUIDO. M.A.Picolo, R.do Rosário, C.A.B.Primiano, L.A.C.de Almeida  e A.P.Mamma-
na, IM CTI e D iF/PE UNICAMP.  

Com o iminente surgimento de uma indústria nacional de mostradores de  
cristal líquido, torna-se necessário o desenvolvimento de métodos de caracte-
rização eletro-óptica que permitam ao produto atingir os mercados nacional e  
internacional a nível competitivo. Com  esse objetivo estão sendo desenvolvidas  
técnicas simples que permitam caracterizar o desempenho de protótipos de mos-
tradores de cristal liquido que estão sendo confeccionados no Laboratório de  
Mostradores de Cristal Líquido do Instituto de Microeletrónica do CTI, buacan  
do-se estudar sua dependência com os processos do fabricação.Em especial estão  
sendo estudadas a transmitãncia óptica, o contraste entre o segmento acionado  
e o não acionado, seu comportamento com a tensão e a frequência, tendo-se ob-
tido tensões de limiar na faixa de 3V e tensões de operação de aproximadamen-
te 7V. Como ■ capacitancia de cada segmento influe no tempo de acionamento ( 

 t e t_„) , foi determinado seu valor ao longo da placa em dispositivos de 
t8Bte eápO^ialmente construidos e uniformemente distribuidos.Esta medida per-
mitiu também estudar o espaçamento entre as places de vidro da célula, de for  
ma não destrutiva, sendo seus resultados comparados com medidas em microscópio  
óptico ao longo do um corte transversal. Com  as técnicas de confecçao d l 
vidas em nosso laboratório, temos obtidos capacitancias na faixa de 100 pF pa-
ra espaçamento de 40 microns entre placas, em células de 4cm x 9 cm.  

(-NM  
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NAG/6.10/31f. ESTUDO DO PONTO TRICRITICO NO G.GoC1 3 .2H20 . 

A. PADUAN-FILHO, T. RIDENTE, S. ZACARELLI  e C.G. 6ECERRA.  Instituto de 

Plaice.. ESP. 

 

Usando medidas de 	ptibilidade magndtic ■ dif 	ial (a), determinamos o ponto tri 
critico Tt  do composto metamsgneto Cs00013.2N20. 
Em um metamagmeto com interaçees ferro e antiterromagnética a E 	ira de fast no dia 
green HIT, é de segurada ordem poem tempo 	 lo Tt<T<TN , onde TN  é a tem 
peratura de  Mel,  e de primeira ordem para T<T t . Placado medidas de R em viria ■ fre 
qã1  ' . verificamos que o valor da ■uaceptibilidade na tran•içi0 magnética tem cos 
partanento dif 	  fr 	 for de primeira ou de segunda ordem: abaixo de T; 
a altura do pico de 	 XXII dependa do campo de +odulaçio e da fregiiéncia de medi 
da. Meta  forma pudemos localizar a temperatura tricritica com bastante precisão: T 1 

 1.B1120.01 [.Extrapolando o diagrama de fase HST para 6.0, determinamos TN-3.4220.02 K. 

TRANSIÇOE8 MACNITICAS NO Ni INn i _.(11C00) 2 .2H2O. 

Nestphel, G.N.;  BICERSA. C.C. il.P.U.S.P.) 

Os formatos bi-hidratados dos matais de transiçio No,•Fe, Co, Ni sio isomorfos e se 
	ileac numa estrutura monoclinic■ na qual os Lona matélico ■ se ■ ieuam em plano ■ alter 
nados A e 6, rio equival 	, e paralelos ao plano bc. Oa Lona do plano A ■ e ordenas anti 
ferromagneticamente ■ temperatura TN  ao passo que os Ion ■ do plano 6 permanecem paremagnã 
tieóa até tempo 	 bem abaixo de TN.  Medida ■ de 	ptibilidade magnética, a campo se 
ro, • em Função da  tempo , mostram no  CISCO  dd formato de Ni um pico a TN  - 15,6[   
pendente • uma ordenação 0o plano ac em uma direçio que forma 60' com o eixo a. O Formato 
de Mn por outro lado   duas teaaaiç5es TN  - 3,681 na direçio b e o sou subsequente 
reordenamento a  TN  - 1,728, eats dltiso em uma direçio coincidente com a observada para o 
formato de Mi. 

Com o intuito de entender melhor cote problema estaco ■ oatudando;g sistema mimeo 
NiX1ln 1 _x(8C00) 2 .21120. 01 primeiros resultados com um monocristal com I - 0,04 mostram uma 
/Mica temperatura de ordenação magnética TN  - 4,04 11a.Este resultado augers que ume pequena 
conteottaçio de ions da Ni é suficiente para suprimir a 	içio de reordenamento ob 	 
da no composto de Mn. Ratio em and:sento medidas com monocristais de menor concentraçio de 
Ni para Melhor eompreensio dos resultado.. 

MAC/8:30/31f. 

ORDEM NAGNCTICA EN OLIVINAS PRRROMAGNESIANAS POBRES EN FERRO 
J.C.P. de Oliveir9 5Dept9 Pfsiea-UPC), M.1.Costa Jr., A.Vas-
ques (Lnatituto Flates.UFRGS), A.Roiaemberg, N.Vieira Jr. e 
J.Chies (instituto Ceociánclas»UFRGS). 

Am 	 is  de olivinas ferromagneslanas pobres am ferro (Fo x , 
Ng i _ ) 2  8104  com x li 0,31 foram analisadas por Espactroscopla NB.sbauar, midi 

a das . magnatisoçao e difração•de 	-N. As medidos da magnetização realize 
das na amoatea eom.z.0,31 most 	 que a auaeeptibilid 	 gnitieamegae 
a Lei d ■ Curie-lfeis ■ acima de 70K. A dependincla d ■ 	ptibilidade com 	a 
t emp 	 I 	istica de uma transição para - antif 	gaiitica 	coe 
tamp 	  de Nilel e paramagnãtica de Curie iguala a 5(1)K e - 33(1)1, rem 
pectivamante. 	 • — 

As olivina ■ possuem em sua ostrutura cristalina duas poaiçães catiani- 
cas, octaádricas não aqulval 	 denomin.das :11 e N2 e ocupadas aleatoriamen 
ta por Fe ou Ng. Os asp 	 Uasbauer dam  amostra■ analisadas a 3001 • B01[ 
foram ■juatadaa com um iiraico dubleto quadrupolar. E 	- I 	dáncia ' 
antro as rasõea das - 	 de absorç 	onante e as razões das probabilida- 
des d■ ocupação das  posiçoea catlõnica ■ vizinhas aos Tons  fa  permi-
ta interpretar os aspectroa em balsas temperaturas como sendo dovldoa a dife-
rant.. configuraçóai para a vizinhança magnética dos Tons f o ■ nas posi-
ções Ml a 112. 

NAG/8:50/31f. á 
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NAG/9:10/31f.I  TRANSFORMAÇÕES INDUZIDAS POR TRATAMENTO TBRMICO NA FERRITA NA 

TURAL (Mn,Fe)306 , VISTAS POR ESPECTROSCOPIA MCSSDAURR E DIFRÃ 
510 DE RAIOS-X. Heliomar A.Naia.Migucl A.S. de Araujo e V.VaT 
mick A.Vieira, Departamento de F' 	-tini• . ■ idade Federal do 
Cear(. 

Rap 	 pia MOssbauer de S7Fe e difração de raios-X foram uti- 

lised.. em am 	 i ■ de (Mn.Pe)304 (jseobsata) depois de ■ ubmetida ■ 

a 	mento ['e mico.  A.  amostras foram aquecidas durante 20 horas, em at - 

mosfera ambiente, a temp 	  da  300°C, 400°C, 700°C, 900°C. 1000°C 	e 

1200°C. O.  esp 	 HBsabauer obtidos a temp 	 biente e baixas tem- 

peraturas (501 revelam modificaç - 	 I.,  notadamente nas amostras ' 

	dam  a 1000°C, onde ocorre um processo de fusão ocasionando a formação' 

de  um  nova materiel superperamagnitico, identificado, 	- de difração ' 

de raios X,coao sendo (Mn,Fe) 203 . 

NAG/9:30/3ff. I HAGNETITA LITIADA SINTETIZADA A PARTIR DA PERRITA DE LITIO. Paulo H. Do-
mingue., Julio M. Neto, Jorge V. Barreto  - Instituto de Fiaics - UFRJ. 

A magn .  litiada. Li=Fe3D`  foi obtida e partir da Eumáa rápida da forrita de 
lido Lire 90g 	- bombardeio por feixe de aletrons. Por explosão, o material i resfrie 
do rapidamente ã temperatura ambiente e criataliaa em peq 	 particular negras cam diâme- 
troe em torno de 0,5=. Oa resultado ■ de difração de raios-Z =scram a coexistincie de duas 
estrutural que foram identificadas  como sendo da maga 	' pura e da magmitien com sidos 
✓ te a. Os  ions  Li' o ■s lacunas ocupam os sitioe B (octaedricos) diminuindo o parâmetro 
de rede da fane libada. A espectroscopie MBsebauer formate  espe 	 bem resolvidos. perm( 
Liado a determinação doe parâmetros hiperfines. 

,10I9:50/3ef. IFORMAÇÃO DR AG1Oi RADOS EH SISTEMAS MAGNETICAMENTE DLWIDOS. Julio M. Neto, 
Paulo H. Domìmguer, Marcelo S. Massunags, Fernando de S. Barros-  instituto  de~  Fos c 	RJ. 

S proposto um modulo banaado na aproximaçio do tempo médio para analisar a contri-
buição dos  aglomerado■ em sistema ■ magneticamente diluidos. Neste modelo o ■ lona magnitacos 
são divididos em dois or,nv.o : on  formado por ion ■ isolados e o out ro  por ions i 	Bando 
Nagnetieamente eNO limite R/T • 0. 0  resultado ã usa lei de Curie-titias modificada, 
Hm 'C/T • A) 	onde aparece uma nova temps 	 de Curie paramagnitica A que 1 função do 
temp 	 T, a fração de íons magnéticos formando aglomerado fe  e a temperatura Curie do 
comporto puro, O . Para T • me , A tende ■seintoticarente a um val 	  Al - fa t O 
onda Es  é a fração de ions magnéticos qua permanece interagindo nesse limita. No limite de 
H/T • -, a magnetização é dada por 

M-X gSuB/l(y), ! - (ISUg/kT) (H • 1'eff H), 

 onda x é a concentração de lona magnitico■ e 

fayT  
'eff O(fa •1) •T 

e y i o coeficiente efetivo de campo mo lecular para o material pure. 



FAG/I0:30/3s f.^  

Medidas de Ruído Fagnêtico ■ Curvas de Histores, de )).osgas  
Peq 	 de Fe51(3%) com Textura (110)(100) .  

Rubem L. Sommer e FlAvio P. Livl  

instituto de Fisica da UFRGS  

Foram 	obtidas 	 de  histories 	a 	espectros  
Barkh  (ruido magnbticol de amostras de Fe51(3%)  
(110111001 para vArlos ingulos antre o eira cristalogrAfico  
(1001 e • campo aplicado. Compara-se tais .adidas com as  
  de magnetostrlccia a inducio e com  visuallraçdas da  
estrutura 	de 	domínios encontradas 	na 	literatura. 	0  
aparecimento de picos sa(6111es nos  espectros  ' Barkh 	 
poda cotio ser atribuído A criado, evoluçio e aniquiladio de  

■strutura d■ domínios tipo 'C' proposta por Zaykova:  

MAC/IO;SO/3efi CARACTUIZA6LO DE LIGAS AMORFAS DE Co-Mn, M.Luisa Sa 	lli e P.P.Mismell;  
Instituto de -Piuica da USP, Dept9 de Fisica dos Il.tariais a Meeanica.  

Iniciamos o estudo de ligas emorfes de cobalto contendo pequenas quantias de mine  
ais. Essas ligas aprasentdrsmrbaixom valorem de engn_ icçio (A s  % 10-6) e sua magnetiza -
cio da aaturacio Ma  í de cerca de 0,8 - 0,85 T, agindo portanto indicadas na fabricação de  
cabeça ■ de gravaçio magnética e outro■ dispositivos. Fabricamos uma  - ' de liga ■  de  compo  
■[cio nominal Co __^ Si11 9^. com x - 0, 2, 4, 6 e 8, utilisando a técnica de 	"mal  e: 

 A eaiocLmrI2aêágg 
	 t- 

ó da ■ ligas mostrou que o acriscimo de Mn diminui M e T nu 
ma taxa de 0,0006 T e 20 1, por E atimica, respectivamente. Obtivemos valores di snarg^a de  
animotropia efetiva Eeff por dois métodos diferentes. Determinamos a dependënc(a desse gran-
des. com  a tensio aplicada e comparamom os  resultado, obtidos com a teoria de Vaaqumx, obten  
do amain, valores de A. Observamos e pira x 2 6, a magnetostrieçffo A e eulaTaeben 

ta determinamos Is  pelo metido de ro çso da oum géiseçio por pequenos ingulo 	
.r 

s, SAME, e campa  
risos o■ resultados com os valores d ■ As  obtido. anteriormente. Trebalbo patrocinado pets  
TAPES?, FINE? e CNPq.  

MAC/11:10/3sfj EFEITO DE ALTAS TSESÕES MECKNICAS NA MACNETOSTRICCAO As  DE LIGAS iH0iPAi.  

dolnsldo N. Severino e Prank P.  Missal'  (Departamento de Fisica doa Ester(aia e Mecinica 
lnatituto de Fisica da USP - CP. 20516).  

A datermineçia da megnetostricçio de .aturacio I s  em Ligas amorfas ferro- 
magneticas .6 de fundamental impore[oa[a na coa 	' cão. Racentememte observou-se a  
dependiecia de As  com alts. tansies macinicas aplicadas em distem ■ amorfoss do tipo Co-Fs- 
Si-8. Esta dependincia assume  valorem  relativamente pequeno■ (dia/dVI. I0  10  i 	temperatura 
adenta). Portento, apenas em Ligas rode A s  é taâém pequeno'(A s  % 10-  - 10-6) e m pre  
dança de altas tensoas aplicadas, torna-se po  ' 1 a sue observamio .  

0 sistema de medida utiliatdo i bastante ienmírel e fas uso da técnica de  
rotaçio'da mgxetisaçio por pequenos ingulos. Estudamos a ■ Ligas 066P609  01.16612  
(x - 1.5 e 2.0) e observamos valores para As a dls/do coopativais com  a literatura.  

Por  outro lado, • evolução de As  com a temperatura é também importante  
na compreen.io desta dependència. Esta evoluçio segue  um comportamento micro.cépica cam com  
tribuiçoea tipo um-ion a dois-tons que este relacionada aos fenimenoa magnetnaY ' .Adap  

tampe 	istema de medida para acompanhar esta avoluçio. 0 comportamento da A s  com altas  
tenaies abaixo da temperatura ambiente também sari apraeentado. (PAPES?, FINEM e Mq).  
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MAC/ 1I:30/3pf  MEDIDAS DE DLA(iQETOSTRICÇÃO EM FITAS AMORFAS AS BAIXAS TEMPERA-  

TURAS POR -'SAMIl1" .  

ABSAIR T. REEENDE  E REIKO S. TURTELLI.  IFCI.f-IIMICAMP  

Foram feitas medidas de magnetostricção de saturação 	usando  

a técnica de rotação da magnetização por pequenos éngulos -SARAR- em 6 ligas  

amorfas ricas em Fe e Fe-Ni, escolhidas de modo a abranger um 'range' grande  

de magnotostricção (5x10 6 • 41x10-6 •à temperatura athlente). As medidas fo-

ram efetuadas is tempo  de 77 K e 4,2 K.  

As diferença observada nas medidas da razão ax k/a (UHk  é a va-

riação do campo de anisotropia causado pela tensão aplicada a) entre 77 e 4,2  

K esta dentro do erro experimental (5%). Este resultado indica cue abaixo de  

77 K o comportamento da aaqnotoatrieção com b temperatura podo ser ditado em  

grande parte pelo comportamento da magnetização da saturação, uma vez que:  

1 ,R3  11kIS/a 	
(*) Apoio CNPa/FAPESP  

MAG!li:5013af.J  DEPERDCNCIA ENTRE A MAQIETOSTRICCAO E A RELAXACAO DA PERMEABI-

LIDADE MAGNET/CA NAS LIGAS AMORFAS AS BAIXAS TEMPERATURAS.  

Absair T. Rozende  e Reiko S. Turtelli.  IFG1f-UNICANP.  

A validade da lei quadrátics entra a relaxação da permeabili-

dada  magnética (aftereffect) ap/p e a magnetostricção do saturação 1 s  para  

as ligas de base Fe ji é bem conhecida (1). Medidas de au/p , 1 8  e magneti-

zação de saturação Is  foram efetuadas a 300, 77 e 4,2 K nas duas séries do  

ligas amorfas (base Fe e base Co) nora verificar a validade da lei quadrática  

1s.  time  ligas de base Fe, de fato, para essas temperaturas o aftereffect é  

proporcional a 182  e foi notado que a intensidade de au/v a 4,2 K e a 300  K.  

on  geral, tem mesma ordem do grandeza. Este resultado indica que o principal  

processo de ordenamento microecépico responsivel pelo aftereffect é o mesmo  

tanto a temperatura ambiente quanto ás baixas temperaturas.  

(1) P. Allis and F. Vinai. Phys. Rev. B 33, 422 (1906).  
(•) Apoio CNFq/FAPESP  

MAC/12:1013511  EFEITOS DE AELAXACIO ESTRUTURAL EM FERA0MACNEIG9 AMORFOS. Antonio D.Santoe  
á Fronk P.Mis.ell - (Dept4 de Fisica do ■ Materials e Mecinies do IFUEP - CP.  

Escama realizando tratamentos tirmico ■ ieoerSnleoa e isotérmicos m fitai amorfas  
ferromagnéticas i base de Co-Fe, ande e evolução das proEriedades magnificas, campo coercivo,  

permeabilidade mixlma e energia de anisotropia efetiva sao acompanhadas.  
Os tratamentos isocrõnicos foram realizada. nas liga.: Co 7  Fe Si 5a 0  (para s - 

0, 2, 4.6 • L0) e Co67Fc4Lio 1 Sl 12R16_ d 	 intervalos da tempo de ?iiorI, A t^emeura ■  au  
cessivemente crescentes, deede 'v 10090 ati ' 	 43090. O ■ resultado. obtidos indicam a ipducio  
significativa de aeisotropia ■ s temperaturas interoadiirias, a excessio da liga  
ConSi15I , onda nenhum efeito foi observado, ati o inicio da cristaliracie.  

r 	t mantos isotérmicos foram festos a 2000C na liga Co77 Fe22511ggB , para amo. 
tram "as•quenched" e pr" das a 4000C du  1/2 hera. As propriedade. fos étieaa ob-  
sorvadas apresentaram comportamentos sigmoidais, aos qual ■ ajustamos ume expressam teórica  
que supie rose ci 'ca de 14 ordem, para sistema. de 2 nivele , onde os pr  po  

podem  ser representados por um espect ro  continuo de energias de relazacio. Os espectro, abri  
dos e partir do campo coercivo e da energia de an' pie induzida para a ■ amo  "as  
quenched" se encontram, respectivamente nas faixam da 1.40 a 1.60ev e 1.25 e 1.60ev, sendo  
os  fatores pre- exponenciais 1.0E-12 a 1.2E-12 s. quanto a forma do espectro, não seta sufi-
cientemente bem  definida, em  virtude da flutuação nos dado. experimentais. Pretendemos Tepa  
rir eates tratamentos isotérmicos, eeeim como trabalhar m outras t aupe , com o objete  
vo de refinar o procedimento experimental a aumentar a precisão dos resultados. Trabalho fi=  

nanciado pelo CNPq, FAPESP e F111EP.  
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MAGNETIC RESONANCE IN EUSRG: 	• 
EVIDENCE FOR A CRITICAL FIELD IN SPIN GLASSES 

M.A.Continentlnp ■ Instituto de Fisice. Universidade Federal Fluminense. 
Outeira de S.J.Batista s/n. Niteroi, 24210, R3. Brasil, 
E.Szkatulla, 	V.Heissctnberger. 	B.Elschner. 	ischa 	Hochschule 
Darmstadt, 	1n1t!tut 	fur 	FestkorpQrphystk 	0-6100. 	Darin 	 
Must-Germany and 
H.Maletta, Institut fur Festkorperforschung der KFA Julich D-5170, 
Julich. Hest-Germany 

Wm present ■ scaling analysis of our 2PR results in the Euo...5ro.e..S 
spin glass at three different frequencies LS, R and O bands/. An 
atteept to scale our data using the conventional scaling theory of spin 
gL  leads to a very large value for the   axpenent showing 
that it is necessary a different 	 to understand th■ Critical 
behaviour of these systems in large fields 	 A scaling analysis based 
on the assumption of a critical field Ili. above which th ■ transition 
is destroyed, can 	t for our results and provides the first 
evidence for the existence of such a field in spin gl 	 He find 
the critical field to be H. ■ 4130 G for the system studied. 

Ill M.A.Continentino and S.M. de Oliveira. Phys.Rev.B to be published. 

MACIS:30/41F.]  A FRACTAL MODEL ANALYSIS OF THE CRITICAL LINE IN A AG-MN 
be1N 1.17.055 I- 	DC MAGNETIZATION 

M.A.Continentino 	and 	S.M. 	de 	Oliveira. 	Instituto de Fisica, 
Universidade Federal Flual 	. Outeiro de S.3.Batista sin. Niteroi. 
24210. RJ, Brasil, 
M.A.' Novak. Instituto de Fisica, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro,  Ilha do Fundao, Rio de Janeiro. 21945, RJ. Brasil and 
O.G.Symko. Department of Physics. University of Utah. Salt take City. 
Utah. 24112, USA 

The existence of a spin glass transition in taro magnetic field in 
threw dimensions is now generally accepted. On the other hand the 
behavior of these systems in • field is still disputed. One of the 
reasons is that the 	teristic lines in the HxT plane are usually 
obtained through dynamic experiments and 	quently are interpreted 
as a dynamic effect and not as a true critical line. The field cooled 
magnetisation as a function of tam lure and magnetic field in a 
dilute Ag-Mn spin glass is analysed in a novel way. We plot 
d(M/H//dcl/T/ as a function of T and this allows us to distinguish 
three analytic regimes. The same quantity Is calculated within the 
fractal cluster model of  spin glasses and is   with the 
experimental data. He show that this kind of analysis allows us to 
define • critical line from DC magnetisation measurewants. 

MAC/2:50/451. JCOIPORINENTO CRÍTICO DINÂMICO NO VIDRO DE SPIN ISING: Fe0
. 25Zn0 . 75F2 

rn  , 7.C.11mlteeret  e M .D.Odltinlo-Pilho,  Departamraato de Pinica, 
Uolveraidade Federal de Pernambuco, 50739, Recite-PE, C.Beoerxm, ó.Fbdeetr  
&Mg  - tnatituto de Fiaica,Dn4veraidade de Sie Paulo, 20516. Sio Paulo-SP. 

Itsdid 	  de susceptibilidade dc (1) moa trarm que o antiferromagooto diluído laiw5 
Fa,Eol_,F2  com baia. eoneentragôes de íons .a5niticoa (1x0.3) @sibs muitas caractar 1r 	 
de sistemas vidros de spin. Peat, trabal Lagoa dados da  ptibilidade ae X(w) que 
confirmam o comportamento de vidro de ■pin assa. sistema. As .adidas foraa  realizadas com 
técnica ■ padrãaa de X(m) aa faina de 10112 até 5kHz em campos .asoiticea ata 1 0k0e.AB mostras 
com  x0.10 a x■0.25 emserm os sinais uauaim do comportment° de vidro da °pio: X'(w,T) tem 

 am pica ee uma tampa  T que .e reduz e destoes  p am ara 	a maior tempo 	 quando w 
 ; lambia. quando R cresce o pico i reduzido mss  no  muda eo. T. Uma swills, de escala 
dinamita wetra gim as dado, em P.O e.ealm como Dc'(O,T)-X'(a,T)] /X'(0.T)-w_B5vF[u(T/T6-1)-zi . 
Para • amostra coa s-0.25 obti.-me um ajunte para T>T c  eo. Te  -10.31, Sul a tvs7. Estas 
expoente. mio apropriados pars um vidro de spin loins. 

(1) F.C.lootan5ro, S.M.nctcnde and M.D.Coutinbo- Filho, J. Appl. Pb,.. 	, (19x8). 

tEnderaço perms 	: Depares.e:to de Fi.iea. Universidade Federal da Paraiba. 
56100, Campina Grande-PS. 

• 



PROPRIEDADES CRITICAS EM VIDROS DE SPIN ISING : Fe0 .25Zn0 . ,5F2  -
F.C.Mtntertemrot. H.0.Cnr.IrI:n-Filio  e S.M.AOmdm  - Departamento de  Ps , 
Universidade Federal de Pernambuco. 50739, Recife-Pd. 

MAC/4:10/41f. 
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Reste trabalho ap 	amos uma  valise  do comportamento e 	co de um vidro de spin (VS) 

laiog cam intermçáes de curto  mil 	 (isolante). 0 sistema á o antiferro.egneta 
alearoti•nente diluído e altamente anisotrópico FezZn1-xF2  que, em baixas 	traçóes de 

ions magn a  ' 	(xs0.3) e em um c ampo megnático uniforma aplicado paralelo A  direção 
uniax(sl, up 	 (I)  di 	  de um sintoma VS. Nós reelisamos .edides de 
mag 	' On  (M) em amos 	 x ■0.10 e x ■0.25. As dependincias de M com o coupe e • 

temperet 	evslam que uma fase de VS aparece Caracteris-da por tempos de relaxaçio eao- 
exponenciais, fortes  hi■ 	, pico na susceptibilidade a.c. dependente da fregiincia e 
comportamento critico da suseeptibilidade não-linear. Estas propriedades contrastam com os 
afoitos de campo aleatório que eate sistema exibe em concentrações mais  alias  de ions 
magnéticos (x0.4). Uma análise de escala dos dados d ■ susceptibilidade nio-linear resulta en 

um conjunto consistente de expoentes critico. que  dam com aqueles encontrados em 
alar-mas metálicos AglIn e aio competiveia com previsóes teóricas pars modelos da sistemas de 
VS  WAS  coa intereçiea de curto al . Rate resultado confirms a existincia de 
universalidade em VS Ising, indiferente i aua natureza .etílica ou isolante, e sugars que 
Fe0.25250.75F2 á um forte candidato para um mintamo modelo ideal de VS !sing. 

(1) F.C.MOntenegro, S.M. 	de and M.D.Coutinho-Filho. J. Appl. Phys. j , (1988). 

tDepartemente de Fisica, Universidade Federal da Paraiba, SS100, Campina Crande-PS. 

MAC/4:30/aef 	I , RUC1.EAçAO QIIARTICA DE BOLUS HACNETICAS. 

 

J'i. Furova  (U(IICAMP) e S. O. Caldeira  (ORICAMP). 

A dinimica do modelo de Seisenberg em 2-D com enisotropi ■ 	' is! e 

sujeito a mo campo paterno á estudada a S 0 (na aproximação semi-cl' 	). Mostra-se 

que ■ fase estável deste sistema pode ser nucleada, a partir de uma fase 

ae 	 1. via flutuaçóe ■ q 	- 	 a uma Laxa de decaimento epreciá- 

vel a iamperaturas ultra-baixas. A iemparatur ■ de -crossover" 	 flu- 

tuações társicas e quioritos ó taebóm esticada. 

MAC/9:9014!f. 
Diagram de fase  sagnótica de um siste.e Rondo concentrado 

A.Y.Takeuchi e S.F.da Cunha - CBPP 

 

A partir de adidas de .egntaascria e resistividede elétrica está sendo proposto um diagrn 

me de fase .egnitica para o misteme Lntermstálito Ce(Fe
1-x x 

A
2 
 que apresenta comportamentos 

negnitIcos desde ferromagnetismo para x ■O, passando por fenómenos termo-magnéticos irrever-

siveta até efeito Rondo e sntiferra magnetismo para s ■l. 
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RAC/ 10: 30/4a f 

Propriedades Magn fica ■ de Fases d ■ Laves Pseudobinirlas a 
Base de Co com Impurezas sp. 

C. K. da Silva *  e F. P. Livi 
Instituto de Fisica - UFRGS 
R. R. Gomes 
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 

Trabalhos recentes mostram que • aluminio como 
impureza substituindo a cobalto induz ordem ferromagnitica am 
compostos intermet4ticos normalmente p.ramagniticos. Um modelo no 
qual o aparecimento da ordem anonitica i devido a uma modificio da 
densidade de estados no nivel de Fermi i justiric ■do por um 
cáLculo autoconsistente. 

5Endereco permanente: U. F. d ■ Santa Maria.R5. 

MAC/10:30/4sf.1  ilACNETISMO SUPERFICIAL NUN FERROMAGNETO DE HEISENBERG CON ALINHAMENTO AN-
TIPARALELO OA SUPERFICIE RELATIVO AO VOLUME. _Silvia Selzer. Norberto N.J. 

lie (Instituto de Ftsica - Universidede Federal Fluminense). 

Neste trabaina, modiflcaao' o formaiis■m de eproxieaçao de fases eleetdrias (RPM  
pare  o cálculo oa Funçgo de Green de um mignon adequado so I 	gueto seal-Infinito 	de 
✓ei 	g com ■n 	i■ superficial. para considerar o caso em qua as Integrais de troce 
entre Spin ■ d■ superfiei ■ e do plano ■aj0000te seja. fugitives. O objetivo é 000000ver • c05 
sorteaento magnético de alguns si 	. como o Gd e o Tb. ee que existem evidinclas a ■perl- 
senteis que superam este modelo. A idéia central consiste em utilizer eixos local ■ no plano 
da superricie, de eenelr ■ que e magnetlzeçlo eaté sempre alinhada ns dlreçao Z local. 0 for-
malismo 6 aplicado a um reticulo Semi - lnfinito COm estruture arc. e alguns resultados preli. 
■1 	 , para o pernl da megnetizsçgo • a relmçgo de disparate dos diversos r_ 
aos de Mignone, em função da temperatura. 

MAG/11:I 0/4ff  'ESTUDO ■BittliC0 DA EBTOUTDRA DO ESTADO FUNDAMENTAL  BA CADEIA 

AETIFEEEORACEÊTICA DE BEISEEEEBO COR AEISOTEOP1A' 

Dja1ma Medeiros e Guillermo Cabrera, 1 	 de Física 'Clab Ilataghin". Universidade 

Estados{ de Campinas, 13051 Campinas, SP 

Calculamos numericamente os autovalores e eutofuoçaes do modelo de Heilenberg 
antiferromagnático coe  • 	pia, para cadeia■ finites de ■pin s■1/2. Como ja 6 conbscido, 
a energia do estado fundamental escala com E-2, onde N á o tamanho da cadeie•. Porém, o nos- 
so interesse se centra principalmente na análise de 	 do estado fundamental em função 
de eni.otropia e do tamanho. As corpo 	 dominantes sio sempre do tipo Niel, sendo que 
eat■ contribuiçio aumenta com a anisotropia.  Seguem-se em hierarquia estados obtidos dos es-
tados de Niel através de 'spin-flip" de paras adj 	 de spin ■ ( 	'deramos'apenas ca- 
deia* com ofinero par de ■pins com condiçie ■ periódica ■ de 	). Sistemas de tamanho 
K>10 sãs 	dos mediaote o enodo de Lancsos, incluindo no *atado gerador toda! as sime- 
trial que possui o aatedo fundamental. Comparamo ■ os Domson resultados cam o estado IT! pro- 
posto por And 	2, e com a soluçio recentemente proposta por Lagos e Cabrera 3 em termos 
de estados coerentes. 

1. R. Orbacb, Fhys. Rev. Ia. 309 (1950). 
2. P. M. And 	, Material Rem. gull. A. 153 (1973). 
3. N. Lagoa a G. C. Cabrera, Phys. Rev. E, a ser publicado. 
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NAG/11:90/4sf[ONDAS DE SPIKS Ela BARRAS ANTIFERROMAGNÉTICAS EM CAMPO1RANSVERSO 
P. Falco. E.L. Albuquerque e N.S. Almeida 
Departamento de Física - UFRN 
59:000 - NATAL - RN 

Discutimos o eFeito da geometria finita soara cc ondas de spins sm materiais 
ontif 	gnéticos submetidos acampas magnéticos estaticos perpendiculares 
o direção do seu Biso facil. Atenção especial e dada á aqueles modos que a-
presentam comport 	to não reciproco no limite em que a espessura da barra 
se torna muito grande. A relação de disaerse-c é obtida at 	 da solução 
das equações de Maxwell no limite 	'.orta;ico enquanto que Funçóes de 
Green são utilizadas pare discutirmos a contribuição dos modos superficiais 
poro o empalhamento Brillouin. 

NAG/11:50/4!f  ANOMALIA DA FUNCÃO DIELETRICA EM CRISTAIS MAGNETO-ELETRICOS. 
José Martins S. Filho e E. L. Albuquerque (Departamento de 
Fislca- Universidade Federal do Rio Grande do Norte). 

Cristais eagneto-elétricos (8a Mn F4  por exemplo) apresentam uma interação 
entre os modos opticamente ativos e os modos opticamente inativos (magnons, 
por exemplo) descrita geralmente por um Hamiltoniano do tipol(-TTj  E

1
I1. Es-

te acoplamento provoca uma modificação na função dielétrica do cristal de-
vido a relação generalizada de Lyddane-Sachs-Teller (LST), c(0) / e (GO  -

A (WLn/WTn)'. 0 objetivo deste trabalho é o de estudar esta anomalia usan 
do um tratamento baseado na teoria de função resposta linear. (Punaão de 
Green). 



CIENCIA 005 MATERIAIS 
Coord.:- Roberto Pascual (ME) 



ss  
•j MEDIDA FOTOACOSTICA DA DIFUSIVIDADE TÉRMICA DE POLLRROS DOPADOS. Delia  

Ferreira leite,  Antonio  Bnricio Praasan  Afranio Torres-Filho a Luis  Carlo.  Moura iiW de.  
Inittt^uto^ i PPeaq 	 Espaciais -  IMPE 

As tieolea ■ de aspa 	copia fotoacuetica e E 	&mica tem detonstrado mar de  
greeds valia no  estudo de propriedades finitas e químicas d ■ diverso. materiais, incluindo  

.matai., smicond , polimero.. liquido. bioligicom,.atc. Neste trabalho eprementsmo ■  
resultados iniciais' referentes ao uso dessas técnicas para determinacio de propriedade.  
ri mless de alguns polímeros dopados com iodo. Demonstra-se também e utilidade das massas  
no estudo da cinética de admorcio, no grau de dopegem, alim de 1  indiclos sobra s  
i 	 dopante-polinero.  

MAT/S:50/SS1. ` DESLOCAMENTO DO PICO DE CORRENTE EM FUNÇAO DO  CAMPO  ELBTRICO  
EM FILMES DE PETP CARREGADOS COZI DESCARGA COROZNA  
José A. Malmonge - Departamento de. ciências UNESP - I.Soltei  

rei G.F. Leal Ferreira e José A. Giacometti - TFQSC -USP  

Amostras de  PETP (Polyethylene Terephthalate) tratadas tarmi  
cemente e posteriormente carregadas por descarga corona, fornece um pico de T  
corrente quando aquecida a partir da temperatura ambiente a uma razoo constan-
te e na condiçao de circuito aberto (uma placa matãlica é colocada acima da a-
mostra a uma distãncia muito maior que sue espessura, mede-se portanto a cor-'  
rente de deslocamento no espaço de ar). Verifica-se que o pico de corrente  é 
independente da polaridade de carga e se desloca para temperatures mais baixas  
tom  o aumento do potencial inicial da amostra..Esse resultado indica.que o pro 
cesso de transporte ê devido a condutividade ativada pelo campo elétrico. D  
congelamento do volume livre pode explicar a subida inicial do pico de corren - 
te. g feita a comparação dos resultados experimentais com as curvas teóricas '  
levando em conta ambos os processas.  

INVESTIGADO DO EFEITO DO CAMPO DE POLARIZADO SOBRE DETETORES PIROEl.e-
TRICOS DE PVDF: MEDIDAS FOTOACOSTICAS DA DIFUSIVIDADE fERMICA. Melia Fer-

reira Leite, Antonio Moricio Fransan e Luis Carlo. Moura Miranda, Instituto de Pesguisés 
Espace —iai ■—ui ■ IRFE.  

A febricacio de delatores piroelitrico ■ de difluoreto de polivinilideno (PVDF) 
 è partir de  solucio de PVDF, seguido por polarizacio térmica i de grande '  por  

causa da importiacfa Tecnológica deste ■ materiais e seu baixo culto. Discutiremos neste  
trabalho e influencia do campo de poi • cio nas propri edades eiitricas e térmicas destes  
d 	 A difusividede termica dos  filme. de PVDP com diferente ■ polaria.ckes foram 

 medidas usando a espectro.cople fotoacústica com  célula aberta, estando em andamento  
estudos da influencia de tensio de e.tirmento .obre o desempenho de le tes  detetores.  

MAT/8:30/3!f  

NAT/9:10/3!1.  
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MAS/9:30/3!f. i MARCAÇÃO POTOINDUZIDA EM FOLIMEROS DOPADOS. Afranio Torres Filho, Antonio 
Rondo  Fransen e Luis Carlos Moura Miranda. Instituto de Pesquisas Espaciais - INPS. H.A. 
Stempniaé, CTA/Iostìtuto Tecnologico de Aeronautita. 

Nos iltimos anos, graças  se  desenvolvimento o a inimmras aplicadas tecnológicas 
.das memórias óticas, tem havido um grande intensas, na obtenção de materiais qua possam 
ter sues propriedades óticas modificadas por fontes especiais de luz (como 1 	) ou 
de feires de partículas (como canhio de elétrons). Neste trabalho descrevem. e preperaçio 
de em films polimérico que, quando dopado convenientemente, pode  ser  marcado pelo, feire. 
de certo. tipo. de lasers (Ar; CO,, EeCL) servindo, desta formo, pare diagnóstico do s 

 mesmos e cam possibilidades de aplicação me  sub 	 de memórias ótica.. Além do mais, 
a marca pode ser apagada por ro-esposiçiio do films ao vapor do dopante. Alguns aspectos 
da interaçao dopante-polimero e .obre o mecanismo molecular de dessorçio fotoinduzida 
também aio discutidos. 

Pesquisa p 	lmente financiada pele FAPBS?. 

  

   

MAT/10:10/34f.J PROPRIEDADES ELSTE[CAS DE POLINIROS A  BASE DE ES[IRENO DOPADOS COM IODO. 
Afranio Torres Filho, Antonio Norécio Truman  e Luis Carlos Moura Miranda,  Instituto de 
Pesquisas Espaciais - INPS. 

Alguns tipos de ma 	ginices (com 	 polimeros, Complexos do trans- 
ferincia de carga, complexos mstalicos de ftalaeienines • parfirinas) tém 	ate 
recebido especial atençio pelas alteraçéei de propriedades el" ' 	que podem sofrer, 
principalmonte apés dopagem com grupos doadores ou receptores de elétrons. Ap 	aos, 
neste trabalho, resultados praliminarea sobre o estudo de propriedades elétricas de poli-
meros á base de estiram , statico e isotética (mais cristalino), visando correlacionar 
parimetros estruturai s cam as referidas propricdadoa. Também avaliamos a possibilidade 
de doparem em segmentos especifico. do usa macromolécula através de experiinciaa com 
copolímeros blocado. é base de estireno. Alguns aspectos da interaçio dopante-polimero 
e mscanismo de dopsgem aio Lambia d' 	'das. 

Pesquisa parcialmente financiada pala FAPESP. 

MAT/ 10:30/ 34 ri  DEGRAopdio DE EP134 POR 'RILIPM I E413121C0 E MO ISE 
Surata P. Nunes e F. (;a]mbeck (1RIICASO', Inst. Oletimica) , R. A. Costa, S. P. Barbosa e 
G. R. Almeida (Pirelli Ind.. Bras., Santo Andre). 

Isoladores pollmérinas quando submetidos a alta tenro sofrem tam degradação su-
perficial ma:heclda cm° trii)are nto elétrico. O processo pode ser decorrente das altas 
tatperaturas a quo o material  e sulanetido o/au do brnbardeio do elétrons durante a 000rri#r 
cia de descargas elétricas. Para Investigar o mecanismo de degradação de ERM4 (terpolimeso 
de etilmro, propileno e etilideno t°rborneno), os gases liberados durante o processo de 
trilhamento foram analisados por espectm®oapia infravermelha orm transfoxzmda de F ourier o 
comaetogrsfia gawsa. Para acaparação, foram investigados também os gases liberados em e 
perimaetoe de pirólise do WON, sem descargas elétricas, nas temperaturas de 400, 600. B00 
e 1000 C. Co1m resultados da pirólise, verifiew-se a presenca de ,taro a temperaturas 
mais laias, enquanto a ctmcentraç$o de metano aumenta ean a temeesatuta. Foram tmebém do- 
tectados etenoe CD. Na degradação por trilimeento, além dos gases de pirólise, foi 
observada a 	de acetileno,  provavalannte formado pela reação entre metano e exige- 
nio favorecida a alta temperatura das descargas elétricas no gis. Verificou-se que na de-
gradação por trilhmematto elétrico a girdliae parece ser o evento principal. 
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MAT/10:50 /3a1 J  phase Separation in Silicate Glasses in Optical Fibers Fabrication  

Olavo C. Pimento, Luie.C. Verbose (UNICAI@/INST.FTSICA), Cisar A.P.D. Evora, (CPgD/Telebris) 

In this work, um analise the phase separation phenomena in alumina-silicate glasses, 

which have a large interest for the optical fibers production. To the preform preparation 

from these glasses, we use the MCVD (modified chemical vapour deposition) technique, in 

order to avoid the phase separation of these glass systems, when prepared by conventional 

methods. 

The scattered light power analysis of the fibers obtained, drawn from preforms above 

mentioned, revealed that silica glasses, doped with up to 18 aol Z of Al 203 and 2 mot S 

of P205  present a typical behaviour of Rayleigh acatcering (scattered light power is pro-

portional to 1/714  where l ■wavelength), although the Rayleigh scattering coefficient has 

presented sonoranaus inc ease in relation to the dopan  

This behaviour indicates that to these concentrations there is no phase separation 

in dimension and con 

0.8-1,5 um window. 

 

hat can be important to the attenuation increase at the 

 

NAT/11:10/3s(, ESTUDOS SOBRE PREPARAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE CERIMICAS PIEZO _ 

ELETRICAS DE TITANATO DR CHUMBO (PbiiO3) - Ducinei C  ' +, José Am  Ri-

ras• (..DFCM-OSP - Sio Carlos; *Departamento da.Fisica - Universidade Federal 

de São Carlos): 

Cerâmicas piesoeli 	̀ base de titanato de chumbo (PbTiOj), da alta den- 

sidade, podam ser obtidas pela adição controlada de dopaness. Trabalhos re- 

cantes mostram q 	 - 	ap ices, 	ôs a polarisaçio, ap 	 larga ani 

sotropia eletro-mecinica, que varia com a concentração doe dopentes. 

Nests trabalho estio sendo d 	lvidos estudos de preparação e caracteriza 

çio da curimicas de (Pb, Lu) (Tl ■ lin)03, com Lo-La, Se;•com o objetivo 	de 

	ibuir para um mallor entandinento desse aniaotropia. 

Resultados prelimi 	beidos para a resistividade elétrica dc, constante 

dielitrica I (R-E/6O) e fa 	 de acoplamento eletromecinico serão apresen- 

Lado. para virias cancentraçi.s dos dopantes. (VAPESP). 

MAT/11:30/3*fIESTUDO DR VIDROS DOPADOS CON IONS N!TILICOS ATRAVES DA ESPEC-

TROSCOPIA POTOACSSTICA E DA EPR. Mauro L. R 	 , A. Mansanares, Edson C. Sil o  
va, H. Vargas (IP-UNICAMP). 	

9 	33 
Apresentamos estudos dos tons Fa + , TIS ■  Cri. ,Col; , Nilo4i 	2+ 	I' Y ■ Cu e Mn como dopen-

tee em vid ros sodi-liso-silica. Medidas da Reusonincia Magnética RI euãnica permitem a iden-
tificação dos ions e a obtenção d ■ sua concentração. Uma discussão sobre os sities ocupada . 

 pelos Ions i possível stravis da aniline dos espectros ESR. Espectro■ fotoaeúatieos também 

permitem a identificação dos tons metilicos m vidra. Vidros dopados c om  ad 	 'Oxidas bi 

nãrias catão sendo estudados. Pelo método focuadíntico de separação de esp 	 na fase i 
possível separar os sinais dos  dais ions  metilicos p 	 na amostra. Essa possibilidade 

i significativa pois os dois íons estão distribuídos homogeneamente na mstric. isso é pos-

aivel pois os tempos de relaxação não rediatives (o t ampo que o centro leva para gerar calor 

depots de tihsarrar radiação) sendo diferentes cri am  uma diferença de fase entro os dois si-

nais doa ions que contribuem para o sinal fotoacústico. Pala aplicação do método obtém-se a 
diferença de fase entre os dois sinais e os tempos de relaxação relativos aos dois Ions. 

Ji estudamos misturas'binirias de Te-Co, Mn-Co, Cr-Co e Cr-Cu. 



MAT/11:50/3 10  APLICAÇÃO DA RESSONANCIA MAGNÉTICA ELETRONICA E DA ESPECTROSCO-

PIA FOTOACOSTICA AO PROCESSO DE STNTESE DA MACNETITA. M. 1acovacci,  Edson C. 

Silva, H. Vargas  (IF-UNICAMP). L.C.N. Miranda  (IMPE), F. Gelembeck.  N.A. Pi-

nheiro (IQ - UNICAMP). 

A formação de magnetite cristalina à partir da termalise de hidróxido 

acetato de ferro (ILI) foi monitorada por medidas do ESR e Fotoacústice. Pa-

ra temperaturas até 190°C nenhuma alteração é ob da no material inici a l- 

mant a  amorfo. Acima de 190 °C a ■ duas tacaiean ap 	m resultadoa mo 	_ 
do um comportamento definido: mobilidade dos lone que permito crescimento 

doe partículas e cristalização. Paro temp 	  de 240°C hi • indi- 

cação do ordenamento das partículas ferro-magnéticas.  O 	 parame troa  ESR e as 

medidas da dif 	'dede térmica são apresentados e cancluimo ■ que constituem 

p 	 para monitorar as transformaçõos de sõlido amorfo para 

cristalino no processo do síntese da magnetite. 

los 

MAT/8:10/41f.I INFLUENCIA DAS CONDIÇÕES DE CRESCIMENTO NA TENSO MECÁNICA INTERNA DE FIL-
MS DE Nb, OBTIDOS POR RF. Jair Scarminios e Sergio Mochlecke (1FCR-UNICAMP)• 

Foram depositados filmes de Nb, pela tégnica de RF sob diferentes condições, tail com: pre. 
são p 	1 do plasma de Argõnio (5.10-  a.9.5.10-  ar), natureza (vid ro Corning. Si mono, 
McCL mono , mica e aço imz) o t mperatura (ambiente a 370°C) do sub 	, variando-se as es- 
p 	

 

dos  filmes.(250 a 5000X). Mediu-se a tensão mecinica interna, o parâmetro de  rede e 
a 	' ' idade elétrica destes filmes. Observou-se que filmes de diferentes eapess Ural  depo- 
sitados s temperatura ambiente, sob uma p 	 de Ar de 3x10-'abar , estão todos sob tensão 
de come 	, quando crescido ■ sobre vid ro  Corning. Por out ro  lado, deposições nestas mesmas 
condiçoos sobre Si mono, apresentam uma tensão que 	' de camp 	- para tração com o au- 
mento de espessura. 
Variando-se a pressão de Ar para filmes do espeasuras constantes (10001) dep  ' dos sobre vi 
dro Corning, observou-se que a tensão passa de comp 	- para um mizimo de tração, reformam- 
do á tensão de comp 	- como aumento da pressão. 0s filmes crescidos e pressaes acima da- 
quela do mixin de  - , ap  uma deeendincia temporal com e tensão e ocorrincia de 
instabilidades. Indeeendentemento das condiçoes de crescimento, observou-se tambim, que todos 
os filmes tem um parametro de rede maior (me nor) que o do Nb Bólido (3,3061) quando sob ten -
sia de cospreusão (tração). Por out ro  lado, quando o valor do parãmatro de redo de um filme 
se aproxime daquele da Nb sólido a tensão interne deste filma se anula. Filmes depositados se 
bre Rs diferentes substratosâ pressão de Ar de 3x10-mar  ar com s espessura em torno  de 
15001, mostram tensões de compressao n  exceto quando sob Si muno . Medidas preliminares da re-
sistividede elétrica mostram sempre uma dependância ' 	 iquele observada para e tensão. 
(FAPESP). 

,sr,doreca aermenento: Doa m . de Ffaica - Universidade Epteduai de Londrina  

MAT/8:30/41f.IANALISE DA MICROESTRUTURA DE DEPÓSITOS SLETROLITICOS DE 1116SL0 
SOBRE VARIOS SUBSTRATOS. Cláudio Santos a Sirgio Gama, Jose flimml.Zelaya 
UNICAPP,Instittto de Plaice "glew Nataghin", Grtpo de baixem Temperatt=ae. 

Foi utilimsdo o método de eletrólise em  El 	 fundidos (a 750°C) para de- 
posição de camadas de espessuras diversas em sub 	 de Nióbio, 	Carbono, 
Cobre e Ferro. 0 Nlóbío depositado . é ultra-puro (99.99971). A 	 do ■ 
depósitos foi analisada pela tienica de metalografia ãptica sendo a ■ mi 	- 
trutura ■ reveied.. por ataque químico. São diecutid 	 ices  Fiei - 
cas doa depósito ■ como p 	'dada • orientação dos grãos cristalinos. As  amos 
Iras Nióbio-Ferro e Nlóbio-Carbono estão Lendo utilizadas para estudos de pa- 
res de difusão. Os resultados serão ap doe na ■ ecçao Ci-  dos Mats-
riais. 
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MAT/8:S0/41f. ESTUDOS DE SINrTERIZACAO DE NIOSIO E TANTALO ALUMINOTERHICO. 
U. U. Gomes (Depte de Física Teórica e Experimental - UFRN) 

Daltro Garcia Pinatti (Fundação de Tecnologia Industrial 

Lorene - SP). 

 

São estudados os perãmetros de processamento do pa do produto aluminotérmi- 

co de Nb e Ta; Comportamento durante a compactarão em matriz de aço e; es- 

tudos de sinterização em virias  temperaturas e tempos de compactados desses 

e lementos. Um estudo adicional ë apresentado sobre o efeito do alumínio re-

sidual durante a sinterização do produto aluminotérmico de um compostb de 

Nióbio-Tãntalo. 

MAT/9:10 /4f f   UM  NOVO MATERIAL PARA DENDRIA OPTICA. 
N.C.Andrads e S.Nochlecke. UNICALO'/Instituto de F ' /DFA Campinas 13081, SP. 

Filmes fine@ de 'amido de índio estanho (ITO) foram crescidos utilizando a técnica de "Spu- 
	ng" R.F. reativo com  Os. Foi observada moa forte depeadsacie das  propriedades ôpticaa 
a elétricos d 	 filmes f 	 pressao parcial de oxigênio durante a deposição. Do estu- 
do dessa dependência e também des condições de  Went° dos filme s  foi possivel obter um 
novo material sensível a lasers de baixa potència (N 30ai0 com poeslvei ■ aplicações como ma- 

marie &plica. Um novo protease de gravação baseado na mudança local (provocada pela loa de 
um laser) do indica de refração do me 1 (opaco-otreasperemte) sem a sua destruição. foi 
observado. Atualmente jE E pomeivel escrever e ler em martas da ordem de 7mae. 

• 

NAT/9:3074!(. 	INTENSIDADE DE RELAXACãO DEVIDO AD OXIGENIO EM LIGAS DE Nb- 
Zr. Carlos Roberto Grandini  (USP-IFQSC), José Alberto R. Jordão e Hiroshi  
Te ima  cur-Ursçar), Walter Jose Botta Filha  IDema -uFbtar) e Dana Florinclo  
I DFI-UEN). 

Através de medidas de atrito interno, podemos obter diferentes ti -
pos de informações sobre o comportamento de soluto em metais. Snoek propós 
que atrito interno fortemente dependente da temperature podia ser associado 
com a anelesticidade' atraves•de um fenómeno denominado relaxação anelãstica. 
Essa relexacáo e causada fundamentalmente pela difusão de defeitos pontuais 
intersticiais em matrizes cristalinas ccc, induzidas por tensão. Atomos de 0 
em matrixes de Nb-Zr ocupando posições octeedrels, podem difundir so serem 
Induzidas por tensão porque distorcendo localmente a rede cristalina, provo-
cam uma assimetria estrutural a que Nowick chamou de 'dipolo elãstico'. Sabe 
se que para baixas concentrações de intersticiais, existe uma relação linear 
e ntre a intensidade de relaxação e a concentração de defeitos. Essa dependãn 
cia foi ob 	de com clareza no sistema Nb-Zr-O. Nesse sistema forem reali- 
zadas medidas simultáneas de atrito interne (dissiparão de energia por ciclo. 
de oscilarão do pindulo de torch) e da dispersão dos valores relativos da 
constante elsstica apropriada. No sistema acima, foi analisado o espectro de 
multi-relaxação em funcao da temperatura e foram identificadas com precisão 
as diverses,inter-relacões entre dissiparão e dispersão. Com  a aluda das re-
lações de Kramers-Kronig foi possívelrever e checar com  precise')  cada inter 
sidade de relaxação componente do multi-espectro•de relaxecao. (CNPq e Finep ) 



HAT/10:10 41f.^  ESTUDO DE ESPECTROS NOLTIPLOS DE RELAXACAO ANELASTICA EN LI- 
GAS DE N1010-TITANIO.  Carlos Roberto Grandini (USP-IFQSCI..Jose A. R. Jordão  
e Hiroshi Tejima (DF-UI' ar), waiter J. aotta•FIlha e Jose de Anchieta Rodri-
gues  (Dema-UFSCar) e Odila Florenclo  (DFi-UtMI. 

Medidas de atrito interno constituem uma ferramenta muito poderosa  
no estudo de gases intersticiais em metais ou ligas metilicas. Forem realiza  
das medidas de atrito interno como funde da temperatura em ligas de ilb-
50Ap-TI deformadas, recozidas e nitretedas. Através de um programa de computador,  

o espectro de multi-relaxação de atrito interno foi decomposto em seus picos.  

de Debye elementares. Como resultado, são apresentados processos de relaxacio  
de Snoek para Nb-U e Nb-N. alim de processos de relaxacio envolvendo s-i(11-O  
Ti-0-0 e TI-N). (CNPq, Finep e FTI/DMAR),  

MAT!10:30/A 2 E1  DESENVOLVIMENTO DA MICRDESTRUTURA DE LIGAS DE Nb-Ti POR TRATAMENTO TERMICO,  

Jocá de Mchiate Rodrigues  e Sirgio Luis da Silva.  Departamento de Engenharia de Materiais.  
L SCar.  

Os proca..oI de homogeneização :sublime  • recristalizegio de una liga metálica são inds-
pendentee • podam   em faixas de temperatura bem diferente.. Um bom exemplo desta dite  
rança pods ser observado nee liga. de Nb-ti produzidas pele ticnice de fusão par feixe  ele-
trinico, se quais apresentem como  estrutura bruta de fusão ume não tem geneidede acentuada  
me  distribuição do Ti, rosultendo em zonas rice, e pobres em Ti. A recristalizapio da liga  
com  50% em piso de Ti ocorre de maneira cxnplots jã em time de 0009C. pare um intervala de  
tempo de 1 horn. A medida que se diminui a contanCraçôo de Ti é necessário temperature de  
tratamento meie alto, jã que o Nb puro á o que tam maior ponto de fusão.  

Por outro lado. temperatures  em  Larne de 10009C. em tratamentos durante 1 hera, não são  
suficientes pare a  complete  homogeneização quimiee de liga de 50% em pico de Ti. Neste. con-
diçias a liga já se apresenta tatslmehte rozTletalizada e com grãos creacidoe. Faixas de des  
uniformidades atravessam vários grão ■ indicando e independincia dos dois pro  

Estas zones riees e pobres em Ti podam afetar a morfologia de crescimento de comedes de  
nitratos quando o materiel reage diretamente can nitroginin gasoso. Ao invés d• ume ceada  
continue. formem-se places de nitrato quo penetram no materiel.  

NAT/10: 50/a ef1  SOLUBILIDADE DE NITR0CENZO EN LIGAS DE Nb-504-Ti. Odila  
Florincio,  DF1-Univereidade Estadual de Neringi-PR, Carlos Roberto Grendii,  
IFQSC-Uni dada de Sio Paulo, Welter Joaá Bott ■  Pilho,  José de Ancblete  
Rodrigues. DENa-Universidade Federal da Sao Carlo., Hiroshi Sejima e Joei  

Merle iodriaues Jordão. DP-Universidade Federal de Sio Carlos.  

Informaçia. sobre • solubilidade de nitrogénio em liga s'  de Nb-Sdxp-Ti sio  
obtida, a 	 de medidas de atrito interno (pindulo de torção) e  
ob 	çie ■ 	por ■ ' 	pia eletrônica de t 	lssio. A ■ liga .  de Nb-Ti  
foram obtidas por fusão por feixe de elétrons e forem fornecidas pela 	FTI- 
Lorens apôs serem 'deformeda. e frio e recozida 	 A ■ medida, de atrito  
interno foram efetuada ■ em emoorsoa obtidas spi ll  deformação s frio, ■ pôs  
recosimento 	em um forno de ultra-alto -vicuo e após dif  	mantas  
tirmicos de ni 	çiio. A.  ■mostra ■ nitretedas foram ob 	por  
microeco pis  eletrônica de 	■ iseão para 	verificar • 	ia 	de  
precipitados de nitrates de titinia.  O.  resultados obtidos ati o p ta.  
indicam que limite de solubilidade de nitrogénio e ■ liga ,  de Nb-Ti c  
relativamente baixo.  

Apoio: FINEP, Cafe e FT1/DITAR.  



NAT/I1:10/4ef RÉR 1 NEAçX4 ELETRC.lTiG BE NIDROGENm ATRAVES OE  ROLHAS 11ETALICAS. Joeá de 
Anchiets Rodri uss. Maria Inca B. Bernardi e Josi Eduardo A. Ra.pim.  Departamento de npn - 
r a de 	sr • s, 	ar. 

Existam interess.. acadimicos s práticos no estudo do processo .revolvido na penetraçáo 
do átomos de hidroginio no estrutura atômica de um metal. Meia do quo isto. o fenômeno de 
permeapao de atravis de uma folhe matéliee. polo hidrogenia. atrai interna= tecnológico e 
permite o estudo fundamental da difusão intersticial • de condições de superfície. 

Una aparelhagem reletivanenta si mples e pouco di.pendic= para mates estudos i-aquela 
baasada em principias alatraqufmicas. A principal perto deste equipamento i ume célula ele-
troqufmice duple. na qual use folhe metilica separa os dois emipertinentos que recebem o melt 
eletralitico. Usando e emcatre como um eletroco. sate ê polarizado negativamente em releçio 
a um contra-eletrodo da Pt. Os ions de ri do olo%rrgqlata  sio conduzidos é superfície de um le 
do de folhe matiliee e sio ai neutralizadas para  W.  Nesta condição. os átomos de hidrogênio 
penetram no metal e se difundem intsreticiaimente até o outro ledo da folhe. 

Uma instremmntaçio adequada eseociade a um elotrodo de ref.rincia pode acompanhar. tan-
to a corrente. cosa o potencial eletroqufmico na outro meia-célula. Estes parâmetros madre a 
chegada au a variação de concentraçio de hidrogénio do lado opóstc ao de carregamento. 

Tolas aplicado ante sietams para a determinaçio sistemática do coeficiente de difusio 
da hidrogênio em diversos materiais  tale  como: aços ferrfticos. aços inoxidivete austenitico r 
e algumas  ligas amorfas. 

NAT/II:30/4!f RESISTIVIDADE ELETRICA NO EIXO-C DO GRAFITE- FeC13, ZnC1Z 
M.P. da Silva + ; C. Santos' e G.M. Oualberto +  

 

Foi medida a resistividade elitrica de 4 a 300 K nos Compostos de Grafite In 
tercalados CGI do tipo aceitador FeC13 e ZnCIZ para virias estãgios. Em al 

guns estágios, a resistividade õ até uma ordem de grandeza maior do que a-
quele do grafite puro, indicando um livre caminho médio comp - 1 a um es-

paçamento atômico. Apesar do alta resistividade alguns estágios (mais bai-
xos) exibem um comportamento metãlico. Estágios mais altos exceto o estagio 
11, exibem carater metãlico apenas a altas temperaturas. Quando a temperatu 

ra decresce, na região 90 K < T c Z00 K, observe-se anomalias na resistivi-

dade, indicando uma dependincia ativada deste psrãmetro naquela região de 
temperatura. 

+ DFTE/UFRN 
' DESCM/UNICAMP 

MAS/11:5q14e13 ti 	ANALISE QUANTITATIVA DE TEXTURA EM CHAPAS 
NELSON BATISTA DE LIMA / KENGO INAJIUMA / IPEN/CNEN/SP 

A• análise quantitativa de textura é feita através do levantamento da função 
distribuição de o  - ções quo permite mapear a anisotropla das proprie-

dades ffaicas dos materiais. Um método computacional baseado no tratamento 

matemático utilizado por Sunga esti em desenvolvimento no SPEN/CNEN/OP. Es 
te trabalho tem como objetivo mostrar como será o funcionamento desse sia 
tema e sua aplicação para o levantamento do mapa de escoamento em materiais 

'metálicos. 
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MAT/8:10/52f. A FASE Fe 2R NOS SISTEMAS Fe-R ( R-Ce, Pr, Nd ) 

 

F.A.O.Cabral (Dep. Pinion UFRN) S.Gama (Dep. Est. Sol. IF4ì1- Unicamp) 

Os diagramas de equilíbrio dos sistemas binários Fe-R (Remetal 

terra rara) publicados na literatura apresentam o composta Lntermstálico 

Fe 2 R como uma fase estável. Também, á sugerida uma correlação entre o raio 

atómico do elemento terra rara e o name= de co mpostos formados. segundo a 

qual, a medida que o raio atómico diminui, na série dos lantenidios, aumen-

ta o número de compostos que pedem ser formados nesses sistemas. Estudamos 

os sitoman Fe-cs, Fe-Pr e Fe-Nd, atravãs de metalografia ática, ralo X,'ATD 

e nricrosaonda eletrônica. No sistema Fe-Ce encontramos duas fases intecmrtá-
lioes, os compostos Fo 17Ce 2  e Fe2Ce. Nos sistemas Fe-Pr e Fe-Nd encontramos 

somente o composto Fe 17Pr2  e Fe17Nd2  respectivamente. Contudo, nas análises 

térmicas dos sistema Fe-Pr e Fe-Nd encontramos um sinal duplo na temperatura 

Outótiea, que ainda não conseguimos identificar sua origem. 

N AT / 8 :301551. FEITOS DO DYDROC8NI0 NOS AÇOS PARA ESMALTAGEM VMTREA 

   

à antos Dilson Silva  dos  e Miranda, Paulo Emílio Valado  
COPPEIUFRJ 

Investigou-ee a influência do hidrogênio nos aços para esmaltagem vitroa, co-
so agentes formadores do defeito escama de pulsa. 
D finou-se e suscetibilidade e Formação da sacana de peixe 	nos 	aços 
e stampagem extra profunda para oemaitagea vítrea onda este defeito comumente 
ocorre. Para isso, determinou-se o coeficiente de difusão do hidrogénio 	ã 
temperatura ambiente, o que possibilitou uma correlação direta eom a micross-
trutura analisada  para  nova chapas diferentes. 
Verificou-se que para microastrutura com carbonetos massivos e associado ■ 	a 
vasioa, houve um aprisioaaeento do hidrogênio d 	 difusão, enquanto que 
em chapas cuja mi tru presentava tementita eaferoidizada de paqueno 
tamanho, houve um aumento do coeficiente de difusão o que levou a sugestão de 
um curto ei  de difusão nesse avo. 

COMPORTAMENTO EM FADIGA DE UM AÇO INOAIDAV$L AUSTENIT1CO TIPO 
A 	 E SUAS JUNTAS SOLDADAS, APOS HIDROGENAÇÃO. 
Nelda I. Ruromoto,  DeptV Física/UPPr - Curitiba - Pr 
Ari Sauer Culmoraes, Paulo Emílio Valado de Miranda,  COPPE/UFRJ, RJ 

J á de longa data, os arm o ■ inoxidáveis 	ítieos tem sido empregados 	nas 
mais diversas inatalaçoea industriais devido e sua ■  boas  propriedades m 	" i- 
ces • resistência 	  Porém, a sua utilização em aplicações onde axis 
to • possibilidade de 	)mação por hidrogênio poda induzir alterações mi- 
croestruturais oe sua superficia acarretando a f -prem  do material. 
Esto trabalho so  propi. a avaliar o afeito  dam alterações superficiais induzi 
das  polo ciclo hidrogenação-dssgaeeiFie.ção (H-D) nos propriedades ■ -' 
em fadiga, de um aço austenitico do tipo A1SI 304L e em juntas ■ oldadaa 	do 
mesmo aço.  'Para  soldagem empregou-aa o processo MI6, sob proteção de Ar + 0 2 

 arame do tipo AISI 308L. Os corpos de prove foram bidrogenados em solução de 
11 2 SO4  1N com adição de As 20 , desgoseificados a temperatura ambiente e am es- 
tufa (110°C) o om seguida Ensaiados sob flexão al 	da. 	-  
As curva ■ de YihLer resul 	 mostram qua om amplitudes d ■ 	os sais bei 
xas ha uma acentuada alteração na vida em fadiga doa ma 	' Is que 	sofreram 
o tratamooto de M-0.  A.  juntas soldadas, devido a aspectos m 	  . 
apresentaram uma menor redução na sua vide em fadiga. 



EDP  

MAT/9:10/55f. , 'ESTUDO DOS DIACRAMAS DE VASES Fe-Rb e Nb-C" 
Joao Miguel Zelaya, Sergio Gama e Claudio Santos, Instituto de Fiaica "Glob Ilataghin" - 
DFESCM - UNICMP. 

Dando continuidade ao tr.balbo iniciado sobre o estudo do diagrama de fase 
Fe-Nb, foram feitos tratamentos térmicos em pares de difusão aprontados polo método de ela-
tróli.e eam deposiçõse de Nb ■ebre Fe. Tratamentos térmicos • 1200°C revelam ■  ' " ' 
de até 3 fase. assim cone nos pares tratados a 1300 e 1350°C. Os paras tratados a 1400 e 
1500'C mostram evidente formação de 3 f 	' 	q 	pondes também • 3 fases dif 	; 
foi possívsl obaarvar em todos os tratamentos de paras de difusão uma difusão superficial 
ap 	I do Fe sobre o Nb, produsindo variação de espessura da camada de Fe, a acama que 
nidifica a cinética de formação de dif 	 fases.  Pares  de difusão construidos com varia- 
ções na espessura coofiream tais resultados. 

A1és disco, torso  feitos tratamentos térmicos de ligas so  verias cosposiçõms a 
1100 e 1500'C. Anal ises  de m' 	da, raio s  I e setslogréficos sio coDsIstsmtee com os re- 
sultados dos  pares  de difusão. 

Um estudo inicial do  ' 	Nb-C sobre a eziatoncia de teses • 1500°C pelo méto- 
do de pares de difusão também foi feito. Istos foram  preparados pela magma técnica que on 
paras Nb-Pe. 

NAT/9:30/51f.!  ESTUDO DE PROPRIEDADES KECINICAS DE NONOCRISTAIS DE Na! e Li! 

SUBMETIDOS X INPLANTACÃO IONICA - Vicente R. Dumba  a  Carlos  E. Foerater  - De 

partimento de Física - Universidade Federal do Paraná 

Monocriseai ■ de LLP a N aF foram submetidos ã implantação fónica coe 

NZ, (320 kv), em 'doses variando de 1012  a 10 17  fone/cm2 .A■ modificações pra 

dusida■ nas propriedades mecinicas dosses materiais foram estudad  

de  tãcnicas de microd 	, ataque químico • microfotoil 	" dada. Nas re- 

giões implantadas, ficaram reveladas, maior fragilidade, anisotropia na for 

mação de f 	 bem como diminuição na mobilidade das diacordineiss. 	No 

regime plãatico, os alcances deitas deformações podam ser corral  ' dos 

 com • dose de ion■ aplicada so cristal. Observações complementares foram foi 

tas  em cristais irradiados com  raios  I • V. 

Apoio: CNPq, FINE?, UFRGS. 

NAT/10:10/5511  CELCULOS DO  COEFICIENTE DE EEPANSIO TfRKICA DO CR E LIGAS 
Cr-V. Eli.abatb  Pavão de  Castro.  Departamento de Fiaica, Universidade Fede-
ral de São Carlos. Os,coeficientea de capaaaão t¡rmies do Cr e ligas  de Cr- 

V estão sendo calculados utilizando os mesm 	- 	, Vo 	dos  
nos cãlculos de  via  ultra - ' ,  ouL  e  Viatica, C, pes-
a.. liaaa (I) . Dama comparação antra os valores calculados e os valores esp.-
ri ' (2) , deverã mar feito, e ji pudemos constatar dos noasoa cãlculoa 
de muL  a C.  qua a adição de V ao croma muda'a transLçio am T N  de la. ordem 
no Cr para 2a. ordem nas liga.. o que concorda eoa os resultados de medidas 
de supanaão tirsica (2)  

(I) E.P.Cestro - Teme de Doutoramento - 1FQSC - USP (1988) 
(2) E.Favicett ■  R.S.Roberts, R.Day e G.E.Vhitel Europhy.yeo Le 	 1(9), 

473 (1986) 
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MAT/10:30/51f 1  
• APLICACOES DA TECNICA DE RESFRIAMENTO R.PIDO ("melt spinning) 

J.F.M. COSTA, S.R. SIMOES, A. SAAVEDRA e R. PASCUAL 
Sacio de Engenharia e Ciãncia dos Materiais - UNE/E!  
Geralmente a técnica de resfriamento rápido é utilizada para a ob-

tenção de materiais amorfos. Porém, existe grande número de aelicaçoes poten 
ciais envolvendo materiais policristalinos obtidos -por esse metodo. Duas  de; 

 sas eplicaçóes foram desenvolvidas neste trabalho. 
Em primeiro lugar, -foram obtidas fitas de silício tipo p para pos-

terior aplicação na fabricação de células solares. As fitas apresentaram es-
pessura de aproximadamente 50 um e largura variando de 3 a 8 ma. A microes-
trutura apresentou grãos colunares que'são adequados para essa aplicação. 

Em segundo lugar, foram obtidas fitas de ligas de Cu - Zn-Al que  a - 
presentam efeito memória de forma MM.,  Foram realizadas caracterizações 
dimensionais e metalogrãficas assim como foi medida a temperatura da transz 
formação martensítica por resistividade. 

Serão discutidas as possíveis aplicações destes novos materiais na 
fabricação de células solares e microatuadores de baixa poténcia. 

MAT/10:50/ 51 f1 EFEITOS DA PRESFJICA DE NIQUEL SOME  A COMPOS1Ç0 SUfi6IP3CIAL DE AÇOS 
IxPL MIADOS COO ESTANHO 

P.M.Dionísio (Instituto de fiaica da 0PEGS. C.P. 15051. Campus do Vale. 91500 Porto Alegra, 

Má estudos, em Metalurgia  'oral, qúe indicam quqq a_gresenca da níquel altera a ■ 
propriedades da ligas de ferro com algum coetatido de estanho` l ■ . Batas alteraçã.s podem ser 
entendidas a partir da constatação de que, am presenc ■ de•aígyg1, o estanho abandona a solu-
sio sólida e on contorno ■ da grão (2pnde costuma  -sal",  para formar precipitados 

et do  compostos intermilico ■ Ni-Sn J No p 	 balbo, verifica-se, por Espectroscopia 
MEmsbauer de Elétrons de Cons  - (CGIS), que ants meems  tendincia persiste no caso de aço. 
	dos com Sn por implantação iãnica ou difusão auxiliada por radiação. São apresentadoa 
também dados relativos i oxidação tirmica do  um aço-carbono a da um aço inoxidável 	íti 
co tratados com estanho pelos dois processos acima mencionados. 

(1) J.R.Mitchel at al., Trans. M.tall. Soc. LINS 224, 6116 (1962). • (2) 2.Elieeee at al., J. Appi. Phys. 44, 419 (1973Y 
(3) E.D.Eondros, J. Phys. CoIloq. 36 -4), ;17 (1975). 

MAT/11110/54f,  NITRETAÇAO IONICA DE AÇOS CARBONO. 
C. Alves Jr.; T.L. Fonsica; A.R.O Guerra; C.A. dos Santos 
(Dept9 de Física Teórica e Experimental - UFRN). 

Nitretação iónica é um processo, através do qual itomos de N são introduzi = 
dos na superficie de materiais metalicos. A superfície assim tratada apre-
senta excelente rendimento mecinico, sendo bastante resistente ã fadiga, ao 
desgaste  -e a corrosão. 0 método consiste ,  basicamente, em produzir uma des- 
carga eletrica numa mistura de H,-N, a baixa pressão (0.1 a 10 Torr). Os ions 
Nieredos na descarga., sáo,acellraEos (1000 V) e penetram no catodo, for- 
mando nitratos de ferro, de elementos de liga, bem como solução sólida in-
tersticial. Nesta comunicação serão apresentados os primeiros resultados 
obtidos com uma cimara de nitretação desenvolvida no DFTE-UFRN. As amostras 
tratadas foram submetidas a analise metalogrãfica e ensaios de dureza. 

(Fipec, Finep, CNPq). 



Jag  
NAT/11:30/514  

MICROSCOPIA ELETRbNICA ANALITICA DE ALTA RESOLUÇIO NA CARACTERIIACAO DOS CAM  
POS DIFDSIONAIS. Guillermo Solarzano - Naranjo,  DCI01-PDC/Rd  

São sumariamente aeresentadas as duas formas de transformação* da fase -con-
troladas por difusaoe através da rede cristalina e através de interfaces. B  

ilustrado como a'primeira domina a temperaturas ho Alogas altas a tende so  
equilibria termodinimico enquanto qua a segunda, dominante a temperaturas ho  

málogas baixas, A sempre incompleta am termos de partição de soluto e geram 
estruturas instável porem de vasto interesse tecnológico. Tendo em vista a  
escala nanamátrica destas microestruturas, unicamente microscopia eletrânica  

snalitica de alta resolução poda determinar a cempoeição e estrutura locals  

necessários para estabelecer os parsmetros que controlam as transformaçães.  

11Ar! I I:5o/5+ f 4  

ESTRUTURAS I^CO
DS.I^S  rmo Sol s^anOSD ÓIDP^C%^iOGêorge^saltlieArly , 

 ^ib 
i 

 

varsity  ot Toronto.  

São analisadas ás.estruturas pos -dissoluççaaoo de precipitados em morfologias  
.lamelares e de plaquetas. Paredes de dislocaçóas em hálice bastante regula - 
res marcam os planos de encontro da paves de interfaces o/B. Ocasionalmente  

arrumações de dithicações am aresta se fórman eerpendicularec as paredes em  

hélice. A dinimica dos mecanismos de recuperaçao que acompanha o processo do  

dissolução rapidamente organisa as dislocações em sub-graus. A origem desta■  
transformações•• a estabilidade microestrutural são discutidas.  
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Coord.:- Livio Amaral (UFRGS) 
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MET/8:10/3ef. IACOMPANRAXENTO DOS PROCESSOS DE ORDENAMENTO A CURTO E LONGO ALCANCE  EM LI 
GAS PeCo - Jose Domingo. Ardinson,  Ronaldo Alípio Mansur  e Ahá I. Cohen Persian,  (Depto. de 
Plaice -ICEz-DRMG) . 

A evoiuçia doa processos de ordeuamento a curto e longo alcance em ligas baseadas no slate 
ma PeCo i estudada ■  respectivamente, stravio das alteraeoes da distribulçio dos campos hi 
parfimes (Efeito Nomsbauer) e das linha. (100) (Difração de Raios-E) de amostres com dite 
  graus de ordenamento. A verificação de que os campos hiperfino ■ se distribuem em 
torno de dois valores pret !ai ■ (341 1100 e 357 ROe) mostra que tal método de análise 
fornece mais informações sobre o ordenamento do sistema do que quando se trabalhe com o va 
lor (médio) daquels parãmetro, geralmente usado pore indicar o grau de ordem do materlil 
Tais resultados permitem a ob cio de uma alta presença de ordem local meano em situe 
coes para as quaLs o perimetro de ordem de longo alcance é nulo. 

MET 6:30I3ef.j  ANALISE AUGER DA COMPOSIGAO DOS CONTORNOS DE GRÃO DE LIGAS DE 
ALUM 910-E1NCO-MAGPSSIO/3 FRATURADAS EM ULTRA ALTO VÁCUO 

Carlos  Achate, Marianne Daumg.ertnere, Wolfgang Loach ■  Helmut Raeache• 
COPPE/UFEJ - *Universidade Federal de Erlangen - Alemanha Ocidental 

AI ligas do tipo ALZaXg possuem diversificado aplicação em especial na indus- 
trio 	- ica. No 	. algumas desta. ligas ep 	m. sob determina- 
das condições. corrosão tanto inter como tramagranular cujos aspectos 	aluda 
neo estão totalmente aselarecidos. Resultados da estudos obtido con a micros-
copia eletronica de transmissão anteriores m 	m que a corrosão intarcris 
talins am ligas do tipo AlZnMg3 i mais acentuada em amostras com maiores so -
cas 1i 	 de precipitado. em torno do contorno de grão is quais estão asap - 
ciadas maiores concentraçoes de Zn e Mg. No presente trabalho, ligas deste ti 
po depois de submetidas a diferentes tratamentos térmicos, foram fraturadas 
sob condiçies de ultra alto vácuo a logo em seguida analisadas coma 	especa 
troacopia de elétrons Auger. Com  sete procedimento ï Rossival.analisar direta 
mente a composição do 	 de grão sem :.interferemcia de impureza ■ e tam 
bis determinar a variação desta composição em funçio da profundidade.  O. re- 
sultados obtidos mostram que além do enriquecimento em zinco a magnésio 	de 
região do contorno de grao ocorre tambâm a segregação de titânio e Mn. 	para 
ed 	 . 

MST/8:50/30E. 	DIFRAÇRO DE RAIOS-X EM COMPOSTOS DO TIPO Fe(Ta xNbi _x) 2O6  

C.A. Barros; C. Alves Jr.; C.A. dos Santos (Dépt4 de Pisica 
Teórica e Experimental - UFRN). 

Os minerais do.tipo (Fe, Mn)(Ta. Nb) a0 , denominados tantalite quando ricos 
em tãntalo, e columbita quando ricos eM niõb'io, despertam grande interesse 
quer no que se refere is aplicações tecnolõgicas, ou no que se refere no es 
Cudos básicos de suas propriedades. Objetivando conhecer melhor esse mate= 
rial, iniciamos um estudo sistemático com amostras sintéticas. Nesse senti-
do, foram preparadas amostrai do tipo Pe(Ta xNbi_ ) O , com 0S x S 1. Nesta 
comunicação serio  apresentados  o método dé prepa. atid e os primeiros resul-
tados obtidos com difraçio de raios-x. 

(Pinep, CNPq). 
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EFEITO DE CAMPO MACMETICO MA ATENUAÇÃO UMTRASSOMICA EM LIGAS DEI 	CROMO- 

VANéDIO - P.C. de Camargo. E.P. de Castro (DP-UPSCar) • E.F 	(DF - 

Uoiversidade de Toronto. 

Apresentamos os resultados do efeito de campo magnético de ati 12T na 

.atenuaçio i  ica. em liga de Cr-0,55V. Especial atenção é dada 

ao que chamsmo. de magnetismo técnico em materiais antiferromagniticoa .  

e sua influãocia na atenueçáo próximo das  transições de fase: Paramag- 

n itica-Antiferromagnétiea e Antiferromagnâtica Trans versal-Aotiferrom-

magnitica Longitudinal. 

MET/9:30/351.  RESISTIYIDIDE CRITICA E MACNETORESISTIVIDIIDE A SAIEO CAMPO MO COMPOSTO DE 
IEUSLER Pd2MnSn. P. Pureur, G.L. Fraga, J.V. Munster. V.H. Schreiner. D. 

E. Erandie e C.M. Eurda (Instituto e aseca. OPII . 

0 composto de llensler Pd2tlnSn i froquentemente referido Como exemplo de um ferromegneto 
ideal de momento localizado. Este  sistema ordena-sp na estrutura cubica L2 1  com os ions nag-
neticos Rh  bem  dos uns dos outro.. 0 acoplamento magnético é indireto, via elitron ■ de 
eondugio.  Este  composto de Hensler e, pole, um bom candidato para o estudo Ienomenologico de 
propriedades critica.. Eatudsmos a reeietividade elitrica de.duas amo  dif  
✓inhança de Tc . As medidas são suficientemente precisas, permitindo a determinacio ounirica 
da derivada de reel 	" 'dada com relaçio i temp 	, que apre senta p meow Comportamento 
critico do calor especifico. Encontra-o., de fato, um expoente critico a próximo de saro tal 
como  o 	do para um ferromagneto de Heisenberg no regime paramegnitico T T:. Contudo, 
na fane ordenada a derivada da real ' 'dada ap  um  oomportamento anõaelo, mostrando 
um minima  agudo próximo a Tc. Este minim i mais profundo • largo para a amaina com maior 
reeietividsda residual. Verifica-se, tambim, que um campo megnitico mu ito pequeno (H ? 20), 
suprime completamente o mínima para a amostra com resietividede residual mais baixa. Sate ■ 
resultados elo indicativos da  ' ' de uma fase do tipo aotiferromagnetica em uma faixa 

' 	 de temperatura, próxima a Tc , em algumas regiões  dam  ama 	. . 

+Watidnsl Research Council of Canada, Ottawa, Canada. 

METI9:50/311.  RPE DO Gd3+ EM HIDRETOS NETALICOS TIPO FASE De LAVES Ade x . 
M. V. CAMTC E J. F. SUASSUNA - IFGW / UMICAMP. 

aledidas de APE do Gd-l* nos ãtdretoa metãlicos LaRupH , YRb2H x  e YMi H 
e susceptibilidade magnética A.0 em CeRu2Hx evidenciam os seguintes efeito ff 
provocados pela absorção de hidrogênio nas propriedades físicas das ma-
trizes não hidrogenadse. 

LaRu2Hx: Foram observadas duas linhas de ressoningia em g F.  ,.817 e 
g . ■ 2.0E as quais Associamos a fase-a, baixa cancentraçeo de hidrogenio e, 
a fase8 na qual, o hidrato propriamente dito encontra-se formado, respecti-
vamente. Observamos, também, que o canter supercondutor do compoeto LaRu2 
é parcialmente suprimido em concentrações intermadiéria ■ de hidrogênio e 
totalmente suprimido na saturação, faseio. 

YM12Mx : Como ocorreu para o LaRu2II , observamos duas linhas de APE , 
porém superpostas. 

YRh2Ex : Contrario aos casos anteriores, obsevweoa nesta hidrato apenas 
uma linha de ressonãncia com o fator g variando com a concentração de hi-
drogênio de g - 1.995 a g ■ 2.003. 

CeRu2Hx: O efeito da hidrogenação, além de destruir o carater super- 
condutor do compoeto CeRu2 induz uma transição magnética ( Tm  - 1.3A ) 	a 
qual associamos a uma possível mudança de valencta do Ce, provocada 	pelo 
hidrogénio, de CO*  neo magnético para Cai+ magra tico. 

Discutiremos nossos resultados ã luz. dos diversos modelos 	teóricos 
existentes na literatura. 
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MET/10:30/3ef.4 EFEITO DE DOSE, ENERGIA E MASSA DO ION POS-BOMIARDEADO NA DISSOLUÇÃO E  
REPRECIPITAÇÃO DE COMPOSTOS DE NITROGÊNIO EN AÇO CARBONO  

S.M.N. Ramos, N. Behar, L. Amaral, G. Rarest, F.C. Zawialak e A. Vasquez_(instituto de Fiei- 
ca e iv norei a s Federalal d^õ Grande do Sul)  

Neete trabalho fazems um escudo sistemitico de dissoluçio e reprecipltaçio de compos-
tos de nitrogénio en aço carbono (1020) analisando o efeito da temperatura e pós-bombardea-
mento  com  partículas a com diferencia do ses e energias de implantação. Analisamos tambim o  
efeito da mama do ion boabardeante; para tal implantamos itomos de Ar na reglao ■ ti  enfio 
implantada com 0.  

As amostras forem analisadas por CENS e o prepa ro  descai consistiu em implantação de  
NZ na forma de "pl 	" de energia (40 keY, BO key e 140 keV) e dose de 2.10 1177  ions/cmr e  
(mplenteçio de partícula. o ou de arginio com dif 	 doses e energies na regiio implan- 
tada com N.  

Mantendo a energia das p  ' la ■ a m 25 keY a 	' ado as doses num intervalo de 
1014  loas /em' a 1.4.10 16  ion./cm/ mostramos que para doses baixa. de a hi um  La  
dos precipitados C-Fe3(CN) e c-Fe2,(01) e que i medida que as doses de a sumeacam o preci-
pitado c-Fe3(CN)  forma-se em e-Fel}x(CN).  

Fixando a dose de implantação de a e variando a energia entre 25 keY a 150 keY mostra-
ras que o efeito de danos provocado por a com 25 keY i o mamo provocado por a com 150 keY.  

No eetigio atual, estampa analisando o afeito da ames. do ion bombard 	 para tan- 
to  C.  subatituido e implantação com a por inplaotaçio  can  Ar.  

MET/ 10:50/3!/ I CORRELAÇÃO ENTRE ESTRUTURA ELE1E lICA E PROPRIEDADES FISICAS DE RIDRETOS  
METILICOB. Jose Suassuna Filho (Instituto de Punie. "Gleb Yacaghin" - UNICAMP - Campinas,  
SP).  

Um dos objetivos básicos das pasq 	 m hidretoa metálicos tem sido desenvolver cri 
trios  que possibilitam a preparação de ligas compostos que atend am  as ceracteríd 	'  
tecnológlene bisicas requeridas para armazenamento de hidrogénio. Particularmente, muitos  
composto. pe 	  AR , Al  e Al  onde A " terras 	 B " elemento meti- 
lieo do grupo do Fer ro , absorvam co^iosed quaiJidedes de hidrogênio m condições •atlsfst6-
ri ms  de temperature • p 	 

Nossos  escudos  e aniline de resultados experimentais m hidratos tipo Alp  e AR eviden  
ciam a possibilidade de uma correlação d'  entra propriedade ■ f" ' da hldretod mel-  
lisos e a •struturs eletrênica do composto metálico (base) do hidrato. Resultados de CPR  
de ions do terra rara disgolvidoa mitos sistemas podem ser analisados m termos do modelo  
de multi-bandas em m tais`•) que leva  an  conta o caráter distinto (.,p,d...) dos eletrons  
de condução. A correlação entra estruture de barda e parimetroe que dominam o mecanism de  
absorção de hidrogénio e suportada tambãm por dado. experimentais obtidos atrevi ■ de outras  
ticoicas como calor especifico • susceptibilidade megnetica.  
(1) A. Troper et al (J. Phy.. F-9, aV 12, 1979)  

Suporta financeiro: CNPq a PAPES?.  

ESTUDO DE FLUTUAÇÃO DE VALENCIA NA SERIE  
U 1 _ x (Pt l _ y  Pdy ) 3 : (TR), por RPR  

M.J.Pontes e F.G.Gandra -  URICANA- IFQI  
Reaiieamos e a t-tidal  na séria  U 1_x (Pt 1-7Pdy) 5 :(TR) x  com y variando de O a  
100; som a ■ seguinte ■ 7R: Er, Dy, Yb. Nd e Cd. 0 objetivo principal dai  
se trabalho é ob ' ção no calor especifico ■ 1  -  leu y atra-
vis do valor da razão de Rorriga de RPE. Os resultados para a razão de  
Rorriga obtidos para Tb foram muito maiores qua o esperado quando com  
parado s  coa aqueles 'obtidos para Er ao longo da  -  ' . 'A variação do me  
lor de Rorriga para o Er na siri s  bi.ice acompanha a variação de y en-

quanto que a do Tb aumenta de 28 para 120 p/T variando de O e IR, indi -  

cando com aumento significa m J. hterpretomni aosaos resultados co  
mo uma das mais claras evidências de flutuação de valaucia do Tb em es-

tais.  

FINANCIADO PELA PAPESP E CNPq.  
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MET/11:30131  f  ESTADOS DE ENERGIA 4f EM SISTEMAS DE TERRAS RASAS NO REGIME DE CORRELACIO 

FRACA NO MODELO EPE. Carlos Eduardo doe Santos Leal, Ivan Costa da Cunhe Lima e Brame 
 Aaaurer de Andrade e Silva, instituto de Pesquisas Espaciais - INPR. Anãs Troper, Centro 

brasileiro de Pesquises Pislcas - CEPP. 

Calculeems as energias de qu ase-partículas dos estados 4E das Terras Raras , 
 descrito no modelo RFIi no limite de correleç o Coulombians frees entre os estados 

localizados E e os estados itinerante ■ do tipo d. Empregmos o formalismo de Fungio 
Memória para descrever • foocin de Credo f-f em virios aáveis de aprozimacio. Os resulta-
dos obtidos permites-nos descrever u a 	 -modal pars o ■ eape 	 de foto 
anuam dos estdos 4E. 

MET/11•Soil sS I  DETERMINAÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA PARA O GRADIENTE DE CAMPO ELtril 
CO NO MO EM SISTEMAS SEM'SIMETRIA. HELENA MARIA PETRILLI e 50NIA FROTA-PESSOA (Inatitu 
to de Fleiea da V  ' idade de Slo Paulo . -. 

De 	Lveems um procedimento teórico para calcular d' 	'buiçbe. de gradients,'de  can  
po elEtrico nos nde'sos (CCE.) em sistemas sem simetria, tais como, liga ■ amorfas. Utiliza 
mos  o mdtodo de recorrinci ■ e uma Hamiltoeiaae "tight-binding" para 	' da ao formalismo 
LMTO pira avaliar a contribuiçlo eletrônica para os CCES em 	 do notais de 
 çio Este p dimento permite  is  ioclusio da contribuiçio dos eld erona p. que, de a-
cordo com trabalhos recentes, poda ser predominante. Os erros envolvido ■ no mdtodo sio ave 
liados etrarEs do cAlculo do GCE num material  lino, comparando resultado, obtidos u-
sando um aietess de eixos que aproveita a simetria com o■ obtidos usando eixos arbitrdr ioti 
para os quais o  , como no amorfo, nip d diagonal. 

Apoio PINEPlCNPqIFAPE5P. 

MET/13:10/3ff'M0B0R LOCAIS  ME  VIBRAÇÃO EM SIGAS ME  Rbl-  it  
N.Imaisumi. B.  Lake. N.M. Shukla (Instituto de Pinica-gnicamp) 

Investigamós a dinémica de rede de ligas de Rb l-xKÇ( x. 6%, 18%%, 29%) atra 

vés de um modelo que combina a interação ion-ion- de um modelo exialmente 

simétrico com e interação eletron-ion do modelo de Krebs 1 . Técnica ae fun-

çia de Green é utilizada para obtenção da dispersão de fonons, supondo-se 

que a ocupaçio dos si tios da rede seja aleatória. 0 efeito de agregados é 

descrito através de n m parimetros 71 não aleatório. 

Obtemos então uma descrição satiefatória da dispersão doe modas locais as-

sociados com os átomae de potássio. 

.1. K. Krebs- Phys.. Rev., 138 A, (1965), A 143 

1 * Trabalho parcialmente financiado pelo CNPq. 
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Mar/0:10/Svf. ^ CALCULO DE DENSIDADES DE ESTADOS ALEM DA FRACO CONTINUADA. José Ernesto  

Urea, Norberto Msa1,1s*, Mariana Weissmann**, Patricia Vargas 	- 
•Instituto de lima,  MI,  
** CNEA, Argentina 	 - 

*** Dept4 de Física, USACH, Chile  

Una das formas de calcular a densidade de estados de sistemas eletrônicos è utilizar  
a transformação de Lanczos (ou Haydock Kelly) para estudar o problema equivalente de ume  
fração continuada. Essa fração continuada precfsa porem de um  `terminados" ou denominador '  
parcial assintõtico. Utilizando uma prolongação analítica podemos escrever a fração conti - 
nuada na forma I An En  onde An i real e E está relacionado com a energia e a largura de ban  
da. Estudemos o comportamento dos An em várlas exemplos simples e obtemos ume boa represeis  

tacão pare a densidade de estados com n - 20, inclusive para sistemas com duas bandas.  

MET/8:30/S1f j HOT0D0 ADIO-0DM8ISSEBl6 YARIACIONAL DISCUTO. Diana Cuenburg.r  (Centro  
Brasileiro de Peaquiias Micas, E,1).  

0 mirado auto-consistente Variacionel Discreto na aprozisscio de densidade local foi em-

pregado para • obtençio da  letrinica de aglomerados rep do metais da  

crensieio RCP e ligas dilaidam de Fe em metais RCP. Calcularam-me gradientes de campo  

elitrico, verificando■.• que estes são determinados principalmente pela antsotropia de  

cargas  devida i ligarão entre o átomo-soada e ecos primeiro. vizinhos. Encontrou-se que  

os orbitals "p" deaempenher um papel impo  para o gradiente de campo elitrico. P o-

rsm calculados taebim  =mantas  magsiticos.  

MET/e:ia/Saf.  
ESTRUTURA ELETRÔNICA EN LIGAS DESORDENADAS*.  
ilieahard Weinket4. Bernardo Laks  e Guillermo  Cabrera.  
Instituto de Pr.ice "Gleb Mataghin• - UNICAMP.  

Apresentamos o estudo da estrutura eletrônica de ligas biná  
rias desordanadea descritas por um hemiltoniano de ligação forte  
(tigh-binding) onde dois parâmetros, de curto e longo alcance, governam  
a ocupação dos sítios da rede. A densidade mídia de estados eletrbnicos  
é obtida 	' de um tratamento local onde se utilize o método de Era  
gão continuada de Maydock et al . O procedimento seguido 	 t! 
te um agregado de itomos central mergulhado em um meio efetivo. A densa  
dada de estados i calculada adicionando-se os espectros locais corres  
pondente e cada configuração de agregado central multiplicada por um  
peao probabilistico conveniente. O método é aplicado e uma liga unida  
mansionsl cam desordem diagonal e comparado com os resultados obtidos por  
simulação numérica (Monte Carlo).  
• Trabalho oarciailmente fljapciado gelo clue.  



MET/9:10/5!f.  SUSCEPTIBILIDADE MACNBTICA E RESISTIVIDADE ELÉTRICA EM LIGAS 

DE Cr-V. Elisabeth Porão da Castro, Departamento d ■ Frites, Uni dada  P. 

 deral de Sio Carlos e Wilson Aires Ortia. Laboratório Nacional de Lus Sfn-

crotron. Utilizando uma Pont.  de indutãncia,  'da no DP-UFSCar, foram 

medidas a susceptibilidade magnética diferencial em liga ■ dLluida ■ de Cr-

V. Com  cata mesma ponte, •trarás de um ajuste de faze medidas de resiativi-

dade elétrica também foram realizadas. Os dado ■ de Susceptibilidade magniti 

ea nassa ■ liga ■ aia resultados  , ainda não disponfvei ■ n ■ literatura , 

enquanto  o ■ da resLatividade elétrica. 	 (1),(2) q 	 Js eaistanta ■ 	 foram 	feitos 

com s finalidade de testar õ sistema de medidas. 

(1) A.L.Trago e A.R.Nackintosh; Phys. Rev. 166. n9 2 (1968) 

(2) Hand  book of electrical resietty 	f binary metallic alloys. pg 208 

Ed. Rlan. Schroder, CRC.Press INC. 

MET19:30/51E. 

EFEITO DE ALTAS PRESSÕES NA TEMPERATURA 
DE CURIE DE LIGAS Pali 

M. R. Gallea e J. A. R. da Jornada .  
(Instituto de Plsica da UFRGS - Porto Alegre) 

Com o objetive de confirmar estudos previamente realizados 
(e) em ligas Feli, sobre a evidencia de ordem de curto alcance induzida por 
alta pressão, utilizando a técnica do efeito MBssbauer, estudemos o efeito 
da pressão na temperatura de Curie am ligas Invar Peli na coapoaiçio 30 at.I 
de Ni. 

A medida da temperatura de Curie foi realizada através da 

nods na permeabilidade magnética AC. Observamos +m aumento em Tc da ordem de 
 C para as amostras submetidas a us tratamento de reoozimento em alta preg 
sio (..50 kbar). Este resultado suporta as conclusoes de nosso trabalho ante-
rior. 

( ■) Evidence of pressure induced short range order in Feli Invar alloys. 
M. R. Gallas, L. Amaral. A. Vasquez and J. A. R. da Jornada, a ser publicado 
nos finais da SI AIRAPT, realizada em Kiev, julho de 87. 

IIB 

was.. 	 

NET/(9:sof54F FUNÇl0 DENSIDADE ESPECTRAL 
(Instituto 

 DE LIGAS DE NIQUEL-FERRO. J.d'Albu9uerque e  
Mu Castro e R. Bethara niz Instituto de Fïsica da UFF, Niteroi, RJ. 24210) 

Usando ma modelo de ligações-fortes milti-orbital e retendo apenas interações elatr& 
nica intra -sTtio calcularas a função densidade espectral A (l,w) de ligas de niquel - ferro em 
alguns pontos de simetria na Zone de Brillouin, dentro das aproximações Nartree-Fock e depo 
tencial coerente. 0 objetivo e o de se estudar a dependincia de A (k.w) cos os.parãmetros 
que descrevem os componentes das ligas. 



MET/10:30I51EJ  Cerrelac-ao Eletr inica e a Relecão entre a Susceptibilidade 
paranannética e o Caiar Esneciflco de =letais; A. Ferraz ■  Centro internacio-

nal de FTsica da matëria Condensada; Denartamento de Física. Universidade 

de BresTlia. 71910 - DF. 

Existem pele menos duas teorias bisicas que relacionam efei-

tos de correlacie eletrõnlca na suscentibilldade naramnnitica e no Calor 

esnecTfice de metals: a teoria de un ois de eletrons e o nodèln de Hubbard 
-".utzwiller - Kanaaari. . 

His  discutiros as razões tas divereencias entre os dois.modi-
los e mostramos cone os resultados da teoria de um lTquido de Fermi podem 

ser obtidos a partir da teoria do sãs de eletrons. 

MAGNETIC PERMEABILITY OF A SIMPLE CUBIC LATTICE OF CONDUCTING 

SPHERES. jtenato de Fieueiredo Jauliii  and Bernardo Labs. 
Instituto de Física "Gleb Wataghin" - UNICAMP. 

I  HEr /10:50 /SlE  

The effective susceptibility of a Wimple cubic lattice of 

conducting spheres ie calculated in the quasistatic limit including 

the eddy current affect. The problem is formulated explicitly in terms 

of an infinite matrix equation which is solved by interetion. A general 

analytical formula for the effective magnetic suscetibility is derived 

es .a eeriee expansion in power of the volume fraction of the spheres. 

The resulta of sample numerical calculations are presented. 

M6T(11:10/541 

ESTRUTURA ELETRONICA E SUSCEPTIBILIDADE DINAMICA DA REDE ' RONDO A TEMPE-

RATURA FINITA - L.G. Brunet, R.N.  Ribeiro-Teixeira e J.R. Itloaias 

Uma solução diagraaãtica aproximada da rede do Anderson a T • 0 K mostrou 

 que a densidade de estados exibe picos de Abrikosov-Suhl e gaps de hibri -
disação próximos so nível de Fermi. Neste trabalho estudamos as proprieda-
des deste mesmo sistema á temperatura finita. A altura e largura dos picos 
próximos ao nível de Fermi diminui cam aumento de temperatura. Esse compor 
tamento da densidade de estados contribui para aumentar a condutividade 
elétrica. A  susceptibilidade  magnética é calculada como função da tempera-
tura bem como de outros parametros do ilamiltoniano. Este calculo concorda 
com a idéia da compensação 'Condo.  O.  resultados são comparados cote redes 
Kondo experimentais típicas. 



MET/11:30/S9f 
1NTERAÇ O NÃO LOCAL NA REDS DE RONDO 

J.V. de M 	 L. C. Lope ■  

Inst 	 de Física da U.F.1.J. 

A Rede de Rondo á obtida atravis da aplicação da Trans-

formação do Sehrieffer-Volff (1) á uma Rede do Anderson. 0 termo cor 

respondent. i in ção Rondo não Local i mantido. Usando o mitodo 

da Integral F 1, proposto por Lacroix o Cyrot (2), estudamos a 

influencia dessa interação sabre  o diagrama de Lass da Redo d6 Rondo, 

restringindo-nos aos primeiros visinhos. Comparamos o nosso diagrama 

de Lass ao obtido por Lacroix e Cyrot. Analisamos as diferenças devi 

das ao tarso ião local considerando o sinal e o valor do poramstro de 

interação. 

(1) J. R. Bchrisffer e P. A. Wolff, Phys. Rev. 149, 491 (1969) 

(2) C. Lacroix e M. Cyrot, Phys. Rev. R 20, 1969 (1979) 

MET/11:50/5IIj  F-LEVEL OCCUPANCY IN TEE GROUND STATE OF THE F 2  - F 3  ANDERSON 
IMPURITY. Maria C Lora  / Antonio Cleves Nunes.  Departamento de Física, 
Universidade de Brasilia, 70910. Brasilia - D.F. 

Ab 

The number of the occupied f-electron in the ground state of a 
Uranium impurity Lu a metal I. d 	d based upon a recent many-body pi 	 
for its el. etronic ground  1 . Starting specifically with the degeneretl 
Anderson model for the case where the two configurations are both magnetic 
an axpraasion for the occupation number is derived and solved numerically in 
the local-moment and mixed valent regimes respectively. 

1. A C Nunes, J. U. Raoul and C. A. Gehring. J. Phys. 16C L873 (1985). 

2. Y. Yafet, C. M. Varna and B. Jones, Phys. Rev': 632, 360 (1985). 

Ii0 

MET/12:10 /5 1 EIIMFORTÃNCIA.DA RIBRIDIZAÇ,ÃO s-p-d NO CALCULO DA DENSIDADE DE ESTADOS EM 
LIGAS AMORFAS DE METAL DE TRANSIÇAO. Sandra Ferreira  • Sonia Frota-Pessoa,  (Instituto de 
Física de  Uni 'dada de 580 Paulo). 

A influincia da banda d e preponderant. para a densidade de estados em metal de trmo-
siçio. Amain,ao oe estudar esses materiais na forma amorfa, 6 usual na literatura se des- 
precar • influbneia dam  bandas • e p. de dificil tratamento dentro d ■ aprosimsçlo "tight-
binding". 

Nesse teebalho, mostramos que a hibridinaçlo s-p-d 4 impo 	 que as banda■ hibri 
disadas podem ser obtida. ■ travf. de una hamiltosiana parame 	' da baseada no formalismo 
LMTO-ASA e tridiegonaliaada 	do o mdtedo de 	Sodia. ' 

Primeiramente, para avaliar • volidade do mdtodo proposto, comparaáos noss os  resulta-
dos poro ligas cristalinas de No-Ru, com resultados d ■ l' 	 btido, por métodos de 
espaço reciproco, b 	 maim exatos. 

Figalmente, apresentamos resultados o btidos pari ligas amorfa, para um material 	de 
banda (n-Mo) e um de banda d 	ita (a-Fe), examinando nos dois casos o, efeitos de hi- 
bridisaçlo. 

Apoio CNPq/FINEP. 
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12.3 

- IGERACAO DE PULSOS e200fs EM -1.51x1 ATRAVES DE MECANISMO SOLITON-RAMAN EM 
LASER DE FIBRA ÓTICA EM ANEL BOMBEADO EN 1.0611.* - V $ d10 Siam.  Campinas, 
UNICANP; A S Lames,  DF-UFPF e J R 7àvlar•,  Imperial College, Londres. 

Raman laaera tondo como meio ativo fibras ótieas' sio hoje bem estabelecidas com fontes de 
radiação aintonizivei ■ n ■ região 1-1.61m gerando pulsos -pseg(1).No regime onde o alargamento 
espectral devido i sutamodulação de fase e modulaçio de fase crutsd ■ são balanceados pela 
diapersio d■ velocidade de grupo (Formação de ondas soli 	' - ) • largura de banda do ganho 
Rasam é suficiente porn suportar pulsos esmo duração Sl00fs (2). A maioria dos 1 	 Sol#ton- 
Raman baseado em fibra operam na Is banda Stokes (cujo méximo de deslocamento é -440ca do 
comprimento de onda fundamental (3)). Nesta trabalho, descreve mos ume técnica similar usando 
cana fonte de bambeamento :m laser de Nd:YAG de modas acoplados operando em 1.061m. Geração 
Raman ne fibre até 6 2  ordem é facilmente ob 	do e, quando colocado numa cavidade em anel, 
emissão laser com formação de pulsos com comportamento earecteristico de soliton é ob 	da, 
com A'-1.5um (-6 9  Stokes) e duração temporal -195fs. Pare nosso coohecimento,esta ê a primeira 
demonstração de evoluçio de ondas aolitariaa em fibra monomodo 	 de espalhamento Rama n 
de alta ordem (4). Detalho ■ das características do laser de bombeamento, fibra empregada, 
e lementos da cavidade, potincia do saids. etc., 	 - descritos. 
*Trabalho realizado no imperial College. Landrum. 
(1) R R Stolen; Fiber S Integrated Optic. 2, 21 (1980). 
(2) V A Vysloukh 4 Sorkin. Pis'ma Eh. Ekap Teor Fie. 38, 170 (1983). 
(3) A S Gouveia-Neto, A S L Games • J R Taylor. El 	 Lett. 23. 1034 (1987) e refs. 
(4) Y L da Silva, A S L Games e J R Taylor. submetido pare Opt. Casmun. 1987. 
(Apoio: CNPq e British Telecom (l1E). 

0T118:301311 Ì  PROCESSOS SOLITONS -RAMAN EM FIBRAS ÓTICAS: I. GERA0O DE PULSOS ULTRACURTOS 
(4100fs) ATRAVÉS DE MECANISMO DE ONDAS SQL1TARIA5* - 	A S L Game,. 
Departamento de Fisica, UFPE, 50739, Recife-P8; A S ion eia-Neto♦  e 
J R iãvlar, Imperial College, Londres. 

Geração de ondas ■o1' 	  do efeito Raman em fibras óticas foi inicialmente 
propoato por Vyoloukh e Sorkin (1) em 1983. Em fibres baseadas em Si02, o pico do ganho de 
banda Raman eaté deslocado de -440cm-1  para maim baixas frequincia (Stokes) com respeito ■ a 
comprimento de onde de bombeamento (AO  . Em adição. tipicamente a região de minima diapermie 
  fibras e -1.32-1.3S1n. Portanto, para lb-1.32p, o primei ro  Stokes A1a-1.41m ,   
no  regime onde ■ eutomodulaçio de fase e modulação de fase cruzado s'  mão contrabalançados pela  
disp  - da velocidade de grupo. levando é geração de ondas eolitéria ■ ('Solitoms"). Neste 
trabalho, ap emos resultados experimentais (2) nos quais' urrando um Laser de Nd:TAC de 
modo acoplados emitindo pulsos de -90pseg em 1.321m e uma taxa de repetição da -100101z. 
geração de pulaoa altamente entévei ■ com duração ç100fs e cerect  ' de aolitons sia 
diretamente obtidos (compressão ética 51000 vezes) após' propmgaçio em  passage única por um 
fibra ótica monomodo. 

*Trabalho realizado no Imperial College. Landes.. 
t!adeeeço perms 	: Departamento de ■ ímice, UFAL, 57000, Maceió. 
(1) V A Vysloukh and V N Sorkin, Pia'ma. Eh. Ekop. Teor. Fiz. 38, 170 (1983). 
(2) A 8 Gouveia-Neto,A S L Comes and J R Taylor,IEEE.J.Qutint.E1 	."Special Issue",Elh.OR. 
(Apoio: CNPq, CAPES e British Telecom. (UI). 

PROCESSOS SOLITON-RAMAN EM FIBRAS ÓTICAS: II. SOLITON -RAMAN LASERS* - 

A S  Il licoms4  Departamento de Fisica, UFPB, 50739. Recife - A S 
Me  e J R 7lylar. Imperial College, Londres. 

0 estudo da ondas solitárias em fibra ■ ótica ■ levou ao desenvolvimento do lose r.  do 
soliton (1). Como previamente descrito na Ref.(2) 	 . p 	 Raman em fibras 
ó 	' 	pode ser explorado 	 nte na geraçio de ondas sol 	

▪ 

	Lasers Raman em 
fibras ótica. são b 	 conhecidos e 	 dos (3). Neste trabalho que é uma 
continuação de I no Ref.(2), d 	vemos como este efeito tem sido explorado no 
desenvolvimento de I 	 do tipo soliton-Raman, no qual os pulsos gerados pelo efeito Raman 
podem ser manipulados n ■ geração de pulsos tipicamente -2001s. quose-continuamante 
sintoxinlVei ■ ne região 1.321m - 1.6um , com potincia -kV. Resultados experimentais de 
	terizagio de Leis 1 	 p 	dos e comparados com outros lasers (p.ex. centro 
de cor) operando na mesma faixa empe . Novos efeitos, nominalmente instabilidade 
madulecional (4) também podem ser explorados na geraçio de pulsos ultracurtos de laser, cana 
seri d . 

*Trabalho realizado no Imperial College. Londres. 
tRndereço permanente: Departamento de Fisica. UFAL, 57000, Maceió. 

(1) L F Moll 	cad R N Stolen. Opt. Lett. 9, 13 (1984). 
(2) A S L Cosas, A 8 Gouveia-Neto e J R Taylor, trabalho ap 	do neste encontro. 
(3) 2 1 Stolen, Fiber and Integrated Optics 3, 21 (1980). 
(4) R Tai, A Hasegawa and A Tamita, Phys. Rev. Lett. 56. 135 (1986). 

OT1/8:10/3sE 



OT1/9:10/31f . I  COMFRESSXO DE PULSOS DE LASER DE Nd:Yag PARA 1,4ps. Telma V. Cardoso  
Marcia T. Portella, Valéria L. do Silva e C.H. de grito Cruz. UNICAMP, IF0V, Grupo de  
Fibras Opticas.  

Neste trabalho ap 	amos os resultados obtidos num 	
' 	de eompre1eéo de pulsos  

de laser utilizando fibra Eptica e um par de grade ■ de difraçáo 	 Neste sistema a fibra  
óptica, a és da autemodulaçaõ de fase, alargo espectralmente o pulso laser ao ssemo tem-
po que introduz uma  varredura de Irequéecia ("chirp") linear que seri compensada pelo par  
de grades. Em nosso sistema utilizamos uma fibra monomodo fabricada pala Telebres de 1,811m  
em conjunto com uma grade de di/ração de 1700 l/mm para comprimir pulsos de um laser de  
Nd:TAG "eu e mode-locked" (yuan 	' modelo 114). Devido ao longo comprimento de fibra  
utilizado conseguimos obter pulsas tio curtos q 	 1,4ps atrevas da camp 	 de pulsos  
de 1200s com potência de pico de apenas 20N (240bo de potencia media). TELEBRAS e FAPESP.  

oTt/9:30/311 - ^  MEDIDAS DE PROCESSOS DE RELAXAÇÃO NA ESCALA DE TEMPO DE  
FEXIMIGIPIDDS.  R.S. MIRANDA. I.M. M TINAGA. C.H. BRITO CRUZ E M.A.P.  
SCARPARO  

Processos dTaxação ultra-rápidos podem ser observados diretamente com a utili-
zação de pulsos ultraty rtos gerados, por exemplo a partir de um laser do tipo "colli-
ding pulse enode-locked"(CPM). que fornece pulsos com duração de algumas dezenas de  
fentosegundos.  

Neste trabalho. utilizamos a técnica de excitado e prova. onde  um  pulso de bombeio  
excito a amostra do material estudado e então é medida a transmissão(ou reflexão) de  um  
ppu lsotdeo  tem 

prova. que tem on  atraso controlado om relação ao pulso dc bambeio. O sinal  
componentes. üm devida ao p rocesso de relaxação e outra devida ã in-

teraçãocoerente entre os dois pulsos, o chamado artefato coerente. Para uma interpretação  
correta das medidas assim obtidas, a distinção antra essas duas componentes deve ser  
feita no processamento do sinal.  

As enastras que utilizamos foram o corante orginico Nile Blue e semicondutor amorfo  
Si:H. No caso do Nile Blue. observe-se a relaxaçao numa escala de tempo menor que 100  

fs, sobreposta a um processo muito mais lento(ns). No caso do SI:H, a medida é difi - 
cultada pela existcncia do um processo do vida longa( s) que tende o integrar os pulsos  
de bambeio que se repetem a uma taxa dc 100 MHz.  

OT

- i

/9 :5013ef.  LASER DE Nd:TLF CHAVEADO PASSIVAMENTE POR LiF:F, CON OBTENÇ.O DE PULSOS  

DE 15 ns DE DURACMO. s  

Fábio Eduardo da Costa, Wagner de Rossi, Geoid' Eduardo Calvo Nog 	  

Sonia Licie Baldochi, Nilson Dias Vieira Junior e Spero Penha  Norma  -
1 	  Pesqu isas Fnergetica■ e Noel 	 

Absorvedores saturáveis aio amplamente utilizados para chaveamonto nQ" de lasers de  
alta energia e também pare 'boda-locking". Em particular, na região do infravermelho onde  
operas os 1  de Nd, virias centros de cor apresentam bandas de abmorçia que os viabili  
soa com absorvedores saturáveis. Dentre eles destaca-se os centros do  F, em LiF que sir  
estiveis i temperatura ambiente. Esses centros ap resentem m■ banda larga de absorvam cem  
trado  km  960 m q e superpõe as linba, de emissão do Nd (seccio de choque de absorcio em 
1050 m - 2.10  i3 cme) e uma  banda de emissão larga centrada em 1,1S nm, com tempo de deceimee  
to de 54 na i temperatura ambiente. Esses centros sio formados por altas doses de irradiadas  
(100 MRad de raios y de uma fonte de 60 CO ou 10 uA min/csi,  som elétrons de 2 Mee). Amo  

de LiF ultrapuros crescidos m nossos laboratórios foram irradiadas e obtivemos ma absorçio  
inicial para 1.  1,05  m de 442 m  um 1 de Slam. Utilizando esse cristalem eosao laser  
de Nd:YLP pulsado obtiveras um trem  de pulses (4) de 15 es de largura temporal para a moi  
ma energia de salda do laser (250 NW).  

* FINE?  



IRS  

OTI/10:30  311 DOERA DE PEEQUENCIA EM FIBRAS CTICAS, Walter Margulis r  1an Pierre  von der 
Weid - Dept4 Física, PUC-RJ 

De acordo com livro.- 	 da física, sue dizem que efeitom de segunda ordem aio proibido. 
em Fibras de vidro, todos os efeitos aso-linaeres intensa. normalmente observados, como empa 
lhamento Raman, Brillouln, mistura de 4-fito;., e automodulação de fase, são de   
dem. Recentemente, porim, foi observado que a dobra de frequencia da luz do laser (efeito de 
29 ordem) pode   em fibras. a  UM  efici-  ' de conversão de 52 foi reportada, sendo o 
sinal de segundo-harminico auficienta para servir como [onto de bombeio para um laser de co-
rante. Alio do intaresse comercial que desperta, esto resultado inesperado atrai o interesse 
de um numero cansiderivel de grupos de pesquisa. A dobra de fraquincia mão acontece imediata 
mente: i eecessirio me período de "preperaçao", no qual a fibra e sujeita a iluminação Lota; 
sa por algumas hora., e a eficiincia de camer.ao cresce exponencialmente ata ■aturar. A. pre 
paraçio pude ser acelerada cum  a injeção simultanea de lux fundamental e de segundo-harmaaico 
(proveniaetc de um  1, por exemplo). Ums vez preparada )  a fibra volta ■ apre,eotar do-
bre de frequencia imediatamente sob iluminação, cos  a eficiencia mirim. inalterada. Eitudos 
experimentai ■ foram (eito, para identificar o processo qua  *torso  com as fibras, que ati o 
pre.emte eco esti determinado. Aeraditamo. qua e &istora nio-linear que leva i geração de 49 
harmõnieo (v*w2v-4v) seja de grande importante durante a prepareçao, e que a luz ultravio--
lota assim produzida excite defeitos   no vidro da fibra. Estudos de absorção foram 
realizedo. e outra, investigações complementares estão em andamento.para a compreenaao do 
p  que ocorre, permitindo a dobra de frequincia afivlunte em fibras ds vidro. 

OTl/10:50/7)  ISFALRAMEMIO DE LUZ D ANGULAS PEQUEROS: UTILIZAÇÃO DE ESTATiSTICA DE 
FO7ON$ PARA RLDIINAZAD DE LUZ ESPDRIA. 
Miguel T 	Ribeiro e Geraldo Alexandre Bar bosa  
Departamento de Física - Universidade Federal de Minas  Gerais  

Medidas de 	dada de lux espalhada (Rayleigh) aio eurrentenants utilizadas para determi 
navio de fatores de forma  de macromoliculas, virus, na análise de agregaria fractal de parti 
culates e cirros sistema.. Entretanto, ■a imperfeicéea ópticas associadas as células ópticas 
utilizada,. is  lentos  e aos espelhos. produzam contagens d ■ fótons eapuriea afetando   
medidas. 0 problema i agravado em ingulos menores, ande  esc ('  a informacio determinante, tor 
pando impraticável a utilizando da técnica. Estimes mostrando que utilizando propriedades 
est.ti.tic.s da lux, podemos separar a contribuicio espária do ■inal desejado e permitindo, 
portanto, es atingir engulo. menores. Resultados experimentais serio ap dos. 

OT I/I1 : 10 / 3 9 1 1  AMACIES DA COMPRESSÃO DO CAMPO EM MICRG)ASERS DE DOIS PÕTONS 

 

L. Davidovich, M. Zagury  (Pontificia Universidade Catõlica, RJ) 

M. Bruno, J. M. Raimond,'S.'Harochs(Ecole  Normal. Supirtinre - Paris) 

Estuda-se a comp 	 ("squeezing") do Campo El 	gnitico 

em um mieroma mar  d■ doia fõtons constituído ■ por átomo. de Rydberg injetados 

en uma cavidade. Analisa-se o caso em que os átomos interagem com fontes  ex 

ternas. 

C 	 
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071I11.9611 ■ 4  ■ Influência do Campo de Radiação no Processo de Intorferin-

cia Bietranica" 

Paulo M. V. B. Barone e Amir O. Caldeira 

Unicamp/ZFGM/DPESCM 

A dinâmica de um elétron acoplado ao  seu próprio campo 	de 
radiação é tratada numa formulação quântica não relativistica. Mostra-se 
que no limite cléasico a dinâmica do elétron é convenientemente descrita ' 

pala já conhecida equação de Abraham-Lorentz. A formulação usada permite  - 
nos  ainda estudar a possível influência dos modos inc oerentee do campo de 

radiação no processo de interferência eletrônica. 

oTi/11:5013egi OSCILACOES AMORTECIDAS DO SINAL OPTOGALYANICO EM ARGONIO: 
J.A.Lisboa, T.Braun, L.F.Motter, E.Fernandes, R.E.Francke e J.A.C.Gallas. 
(Instituto arrrriTa acirriaiiTrao In7171iTudo Sul, Caixa 'Pos-
tal 15051, 91500 Porto Alegre, RS) 

Observamos uma oscilação amortecida do sinal optogalvinico numa descar-
ga elétrica luminosa ('glow'discharge') em argõnio, iluminada rente ao cato-
do por um laser de corante pulsado. 0 sinal observado é similar ao reportado 
por K. Tochigi, S. Maeda e C. Hirose em Phys. Rev. Lett. 57, 711 (1986) numa 
celula de descarga de catodo oco a pressão constante. 0 nossa sistema, por ad 
iaitir variações de pressão, permitiu constatar que o grau de amortecimento 
das oscilações não depende apenas da posição de inctdencia do laser na descar 
ga, mas tambëm da pressão da celula. Verificamos também que, conforme a pres- 
soo. a oscilação amortecida pode se desenvolver em una autosustentada. Esta-
mos investigando e origem destas  oscilacões baseados na teoria de ondas de 
ionização em descargas elétricas. A possível conexão entra estas oscilacões 
e aquelas presentes na descarga que podem apresentar um comportamento caõti-
co deterministico (conforme T. Braun, J.A. Lisboa. R.E.Francke e J.A.C.Gal-
ias em Phys. Rev. Lett. 59, 613 (1987)) tambëm esta sendo estudado. 

TRIDIMENSIONALIDADE NA FOTOGRAFIA DE HOLOGRAMAS 
José J. Lunazzi  - Universidade Estadual de Campinas 

Um novo efeito foi descoberto na fotografia e cores de hologramas convenciona-
is Iluminados sob luz branca . A foto resultante de uma eaposiçno simples re-
produz de maneira praticamente perfeita a imégen tridimensional do objeto orl 
ginal, quando observada com âculos amaglificos convencionais. Alem disto, a 
fotografia apressenta uma secessão continua de todas as perspectivas do objeta' 
podendo ser iluminada com luz de cor variável dando uma animação perfeita 

que representa ao objeto girando. Ela pode ser ampliada no papel, no projetor 
de dispositivos e até impressa. Por isso, propomos pare este tipo de fotogra-
fias a termo 'holofatografia'. A possibilidade , de obti-las por meios mais 
diretos, sem requerer do uso de laser nem de hoiografia ■  resulta clara na teo-
ria apresentada. 0 efeito passou dessapercebido por 25 anos, soado descoberto 
graças ã orientação gerada pela iniciativa de uma criança,de 9 anos: 
Holofotografias podem ser realizadas com facilidade por fotégrafos amadores. 
Oemostraçées serão realizadas em sala escurecida. 

OTI /12 :10/3ef. 
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0T1/8: 1 0/ 4 l1.1"LASERS  DE GaAIAs/GaAs COM EMISSAO DE UM WATT" - A.C.Bordeaux, 
Rubens Amaral Neto - CPgD-Telebrás. 

Lasers semicondutores de dupla -heteroestruture em GaAlAs/GeAs e com con-

tatos mültiplos de faixa (Laser Arrays) foram projetados, fabricados e testa 
dos. Trata-se de uma estrutura de tees camadas crescidas por epitaxia em fa-
se líquida e com deposição de Si02 para definição das faixas de contacto. 

As curvas de potência óptica por corrente injetada mostram boa lineari-
dade, alta eficiência e baixo limiar. Os Lasers atingem a potência de 1,0W 

para pulsos de 2,0A. 
Foram feitas medidas de espectro, campo próximo e campo afastado, das 

quais conclui-se que a emissão dos dez contactos se acopla em contra-fase. 
Estudos relativos â solda do dispositivo, acoplamento  Is  fibras e testes de 
vida estão cm andamento. 

OTl/8:50/41f. "GRAVAÇAO DE REDES IIOLOGRAFICAS EM ÍnP PARA CONFECÇÃO DE LASER 
DFB DE InGaAsP, EMITINDO EM 1,55 Ws" - I.F.Faria Jr.. A.C.Sachs (CPqD-Telebrás) 
L.Cescato (Unicamp). 

A melhor solução para operação monomodo longitudinal dinimica de lasers 
semicondutores é a de realimentação distribuída (DFB). Neste trabalho apre-
sentamos resultados da primeira etapa de fabricação desses lasers que â a 
confecção de rede holográfica no substrato de InP. A etapa seguinte ó o cres-
cimento de camadas epitaxiais que formam o laser. Serão discutidos problemas 
de uniformidëde, aderência, gravação e revelação do resiste, bem como a 
transferéncia da rede para o cristal. 0 resiste deve formar uma máscara que 
protege o cristal deixando faixas expostas com periodicidade de 0,46um. A 
solução química para transferir a rede para o cristal de InP deve ser esco-
lhida a fim de que o perfil de corrugação ofereça maior eficiência para a 
difração de segunda ordem. 

CARACTERIZADO DE CÉLULAS FOiOELxigQQDTlIIGB FOR EFEITO MIRAGEM ■  
P. Dacker, K.  Fraca atoro-Decker N. A. Kiranuille a C. A. R. Moray  (Iaatituto 
ie Fïsica, Unicamp, 1)DJ1 C-ampiéas, S. P.). 

4 iluminação de um sólido com lua puliad ■ produz fanómenos io 	  quan- 
do a superfície iluminada estiver em contato com um flGido. Se o ■ latesa for 
ama célula fotoeletroqulmica em que o €1GLdo é um eletrólito reativo e o sóli-
io um eletrodo semicondutor, a iluminação pulsada dente gare Periodicamente 
Inda ■ de calor e anda ■ de concentração de Ions devidas a raeçao antra os pares 
mlâtroa-buraco a a ■ espécie ■ em solução. Ambos o ■ tipo. de ondas difundem no 
mietrálito, afetando o seu índice de refração e produzindo a daflexao de um 
(eixo  limo' 	 de prova. Este afeito, que é chamado de "efeito miragem fote- 
(letroquiaico", permite obter informações i bes a chula esta,- 
dada. Neste trabalho á mostrado como, a partir da defleteo do feixe de prova 
o variando oportunamemts as p  de operação da chula, podam aar calcu-
lados os coeficientes de difusão Cónico e termico do eletrólito e podem-se ter 
informações sobre ■ eficiência geãntica e de  - da célula fotoeletro-
luimica. 

OTI/8:50/40f. 
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OTI/9:10/40f. I  LASER DE Nd:YLiF C.V. 80BBBADO POR  Lhamm DE FnLma IU e 
V5gner de Rosai L IMLauel Russo Jr., Gessi Eduardo Cal vo  Boeneira, Sonia  
Lieis 1+ Liealdochi. Nilson Dias V' .  Jr:, a Spero Penha Morato - Institute 
de Pesquisas Energeticas e Nucl 	 -CNENISP. 

Becaepe desenvolvendo um laser de neodAmio bombeado por duas limadas da•tungstinlo 
halogênio. A previsão de potência i de 400 sát no modo TEN°  e 2.5 V multiamdo. Ele podari 
ser chaveado con previsão de obtençio de pulsos de 200 ns da duraçio e frequincia de repeti 
cio de 5 a 50 ala. 0 laser possui uma cavidade bonbeadora de dupla elipse coa um foco comum 
com refletores de ouro, onde • bastão i bambeado por dues li mpadas de tungstinio halogànio 
de 1000 V cada, encontradas no mercado nacional. A refaste :10 das limpadas i feita por as, 
forçado e a do bastão por igua. Os reaultadoe preliminares da performance do laser quanta i 
estabilidade, con  concentracio de dopante do bastia de Nd e as 		 iras doa polaca 
de chaveamento "Q" serão descritas. 

* Doaenvolvido com ó'apoio da PINEP 

LASER POISADO DE Nd Cal ENERGIA DE 1 JOULE E 120 ua DE DURAÇiO DE PULSO e 
Wainer de Rosei. Cessá Eduardo Calvo Nasueira. Jose  Roberto Ia 	 
Nilson Dias Vieira Jr., Spero Lenha Morato - Instituto de Pes quisas Ener — 
getïcas e Tiucl 	-Ci!N/SP . 

lb laser pulsado de Nd:vidro de alta energia por pulso foi projetado e se encontra ee 
fade adiantada da conatruçio. O sistema tem uma cavidade bomheadora de dupla elipse  con  re 

fletores de prata, o'bambeamento i feito por limpadas flash de :amolo (importadas ou navio 
„ 

nais) • o elemento ativo é um bastão de Nd:vidro de 1/4 por 20 cm. Eatima-fie uma energia 

de saída de 4 joules por pulso a uma tala de riperiçio de 3 Hz, eom pulos minoresqua IOOLILe. 

0 bastão e es limpadas sio refrigerados i égua deionisada,,o sistema de refrigeração troca 

calor com a Igua da rua e i todo em pliatico ou de metais que nio soften ozidaçio.Cavidades 

banbeadoras diferentes estio sendo projetadas para comparação de eficiincia. 

• Desenvolvido com o apoio da PI1 P. 

OTI/9:50/42 f•I'ESPALNAKENTO DE MIE PARA GRANDES YALOÁES DE  O N 	' 

 

C.R.N. de oliveira, T.Braun, H. Libardi, L. Seligman e R.E. Francke.- Insti-

tuto de Física da UFRGS - Caine Postal, 15051 - 91500 Porto Alegre - RS. 

0 espalhamento de uma onda plana por um corpo esfërico, também chamado 

espalhamento de Mie, tem aplicações em diversas áreas como meteorologia, acús 

tico, geologia, astrofïsica e outras. Neste trabalho medimos o espalhamento 

de Mie produzido por uma esfera de safira (m . 1.75) e 1.27 cm de diãmetro em 

diversas direções. A luz espalhada dentro do primeiro arco-iris (de 173 a 

1800 ) apresenta uma estrutura com dois conjuntos de franjas: grossas e finas 

com umas 4 franjas finas dentro de ceda grossa. 0 espalhamento em 90 0  apresen 
ta  si franjas fines com um bom contraste para A • 4880 a separação angular en 
tre dois máximos i de 45.5 urad, para A • 6328 A ë de ti  59 urad. A razão en-

tra estas separações da . uma boa aproximarão aos comprimentos de onda dos la-

sers usados. A esfera, portanto, tem o potencial de um novo lambdametro o 
qual é insensível ao alinhamento dos lasers e poda ser usado pare laser con-
tinuo ou pulsado. 

AIL 

OT1/9:30/4ef. 
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OTl / 10:90/4*f.1 RESSONÃNCIAS DE UNI. ESFERA DIELETRIG NA APROXINAGÃO,WXB. - L.G. Miseriies  

- Centro Brasileiro de Pesquisas Fiaicaa, 22290, Rio de Janeiro. 

Analisaremos o problema do esp.Ihemento escalar de uma onda plana por uma esfera dielitrica 
no contexto da aproximação 1RN. Dentro dos limites de validade desta aproximação. obtemos o 
espectro ressonante d■ onda espalhada. 

OT1/10:50/4511  CALCULO  DA  PRODUÇÃO DE NEUTRONS TERMONUCLEARES EM PLASMAS GERADOS POR LA 
SER TEA-CO2.  C.A.I.Silva, A.C.I. de CervaLho, J.P.Sudano e L.C.S.Gees. (Instituto de Cotudãs 
Avançados. CTA, São Jose doe Campos . SP). 

Investigou-se teoricamente a produção de neutrons termonucleares em plasmas gerados pe 
la radiação Laser (TIA-002) de alta potincia incidente sobre um eivo sólido de deutério-trA - 

 aio de geometri. plane. A taxa di produção de neutrons para a densidade critica de absorçao 
do laser i calculada com a mídia Maxvellian° da secção de choque de Gamou. O modelo auto re 
Binado a o modelo da onda de deflagrarão (precedido por onda de choque) foram usados para ex 
primir a temperatura dos lone e o volume da regiio de aquecimento do plaina  no  função da in- 
tensidade do laser incidente. Estes modelos aplicam-as, respectivamente, para i 	idade. da 
,rdem de 109-1010vett./cm2  e 1010-1014  watts/cm2 . Os calculos teóricos sio aplicado 	 ao secs 
lonamento da taxa de produção de neutrons em funçia de comprimento da ande do laser objetivar 
lo a desenvolvimento de impulsores no IEAv/CTA para fusio via laser. 

OTl/11:I214efI  DESENVOLVIMENTO BE LASERS DE ARGONICO DE POTÊNCIA, juiz Antonio O.Nunas 
a Jar ■ raiada da Ca ■arn seta. Instituto de F . 	. 	Quimica de Sio Carlos/USP. 

0 objetivo dessa apresentação e dar um "Progress Report' sobre o trabalho que nosso grueo 
vem realizando 0o sentido de desenvolver ■s tecnologias de construção de lasers de Argo- 
sio de Potincia. Nessa trabalho alguns p 	 muito impo 	 ji foram realizados. como 
por exemplo desenvolvimento de fornos de ■ 1t■ tampe 	 pare molda metal/cerimice. mis- 
time  de ultra alto vácuo para bombeeeento do I 	 de Arginio, fonte de alta potéeci ■ pa- 
re 1 	 da Arginio e desenvolvimento de cavidades óticas par ■ esse laser. O primeiro la- 
ser nacional com tubo importado deverã ester em operação ate o meio desse ano e o primei- 
ro tubo de laser de Argonio nacional no i 	' de 1989. Eases desonvolvimentos 	 des- 
	 discutidos u ■ ap 	ção. 



OTI/11:30/4!f SUPERPULSO EM LASER DE CO2 

 

  

   

Edgardo Gerck  (LASERTECH S/A),  C.H.Brito Cruz  (UNICAMP),Narcelo Sthel(UNICAMP)  

Foram obtidos pulsos de potencia de seis a dez vazes superior a potencia de 
emissáo continua, em lasers de CO2 de descarga longitudinal em baixa pressáo. 
A duração dos pulsos pode ser variada'd6 100 microsegundos a 2 milisegundoe, 
com taxa de repetiçio ati 500,Hz. A potencia dos pulsos laser atingiu ati 600 
Watts. 0 mecanismo de geraçao do "superpulao" envolva "gain-switching" e feria

-menos transitórios de troca de calor. 0 laser de CO2 com superpulao pode ser 
aplicado com  vantagens no processamento de materials, em cirurgias, no bombea-
mento de lasers FIR, etc. 
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071/1I:50/4!f ,  INTEAACÃO OE LASERS DE ALTA POTSNCIA COK PLASMAS. Luis C.S.Goaa(e). José 
P.Sudano , Nicolau A.S. RodriEusa(ae)  (ITA(e)-I1H.  12225— 
Sao Jose dos Campos - SP - Brasil) 

Experimentos de producio e aquecimaato da plasmas por i'rradiacia lamer de alta polio-
cia(1,23 101. SO os. monemodo) foram reelizados.Uma extanaio do modelo de ruptura de gaam 
moleculares proposto por Chen ■IlDody and Manilha  (1] permitiu a datermiaacio experimental 
dos pariastros focais do laser. e identificacao da dois diferentes regimes de perdas de 
partícula. ma região focal do laser ■ usa ■selaaetva da temperatura de elétrons do plasma. 
Os resultados experimentais estio de acordo com a teoria de ionizado tipo   co.  
abaorçio de  energia via processo satocistico no campo do lamer, e com  os  mecanismos de 
perdas de partículas dominadas por difusio livra e colicoes elásticas • inelésticas. Expe-
rimentos similares de producio de plasma pala irradiação de elvos sólidos também foram 
realizado.. Am características de expende do plasma-laser foram dat+rminadae pelo mitodo 
do tampo-d•-vie e comparada ■ com as  p - m bas.ada ■ nos modelos de expansão por onda de 
datonacao e anda de deflagração suportada poi onda de choque. vários diegnóstLcos para co 
racterisacio do plasma foram implementados. incluindo: analisadores el ' leoa de par 
tículas, madam de Langmsir, eistsms de deteçio de raios-E mole.. espectrametro de raios-X 
duros a um interferimetro ótico tipo Macht2ender. 

1. Chas, C.E. Moody, C.O., and IicEaight. U.S.. "Significant loas mechanisms 	in 
breakdown at 10.6 um", J. Appl. Phya., 44, 1179-88, 1973. 

gee 

OT1/12:10/4•f.I 	gg OE COR-utIRIDO COM CELULA DE BAIXA PRESSÃO PULSADA. Jaime T.W 	ki  
Je fferson Luis de Sousa Olive • Nicolau André Silveira Rodrigues,  (instituto de Estudos Avan 
Gados, CTA, Sio José dos Campos. SP). 

Poi construido um lesar híbrido de   do por um ciLula de alta p 	 (CAP) 
:m do tipo TEA • a célula de baixe p 	- 

CO2

(CBP) do tipo TS. A CAP tea um volume ativo da 15x 
35x600 mm3  e o .sio ativa é pré-ionizado por ultra-violet. gerado por d•aeargas elerrices an 
tre pimoa laterais aos eletrodos de latim. A CBP tem volume ativo de 15x35x40000 3 . e nio há 
pré-ionisecio ima vez gum esta opera a p 	 - a inferiores a 30 torr. A CAP e a CAP tio ali- 
nhadas de modo a utilizarem o mesmo 	dor ótico constituído por m espelho cincavo de 
cobra, com filme fino de ouro. cam raio de curvatura d• 10m, a por um espelho plano de Ge 
com 50X refletividade. Uma iris com 10,1m de di:metro i colocada próxima ao espelho de eco 
pimento para obtencio do modo TEM-00. As rogties de ■lia e baixa presaio sio isoledae por 
ume janela de NaCI. Cem a CAP op do a 600 tore de ama m  de 002.142 e Be.  na propor 
cio de 1:1:8, com uma energia elétrica d• 27J a ume tensao de 27 kV, e a  CAP  a 15 torr 	da 
mamma mi 	. cm usa energia de 85 mJ a 6,5 kY, obtive-se pulsos de laser, am aonomodo Ion 
gttudinal e transver sal. com  energia de 250.1. duracio de 120aa(PWIDI) no primmiro pico, 	e 
uma peamet• de pico de 0.93 MN.  
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OT1/8:1015ff . j CERA DE LUZ COERENTE E SINTONIZAVEL MO  EXTREMO ULTRAVIOLETA, Alexandre 
kma, (Instituto de Escudos Avançados, CIA , Sio Josi dos Campos , SP). 

A mistura mio linear de quatro ondas i uma maneira simples de se obter radiaçio sinto 
nisivel • coerente na regiáo espectral do  extra=  ultraviolet.. Partindo de r.diacio de um 
laser de corares excitado por um Laser de Nd:YAC, obteve-se luz ultravioleta na regiáo aspec 
trai de 72 - 110 nm. Os primeiros resultados experimentai. demonstram a possibilidade de sim 
tonta em toda eats regiáo, com • utilizaçio de um jato pulsed. de as  raro como meio mio li 
near. Em particular, a geraçio de terceira harmonica e a soma ressonante de Cris frequincias 
eerie demerita. em detalhe, bem como as condições de casamento de fase em um meio inbomogl 
neo. 

OT1/8:30/5lf. 1 LASER DE VAPOR DE COBRE DE 7 WATTS. Rudimar Eiva. (Instituto de Estudos 
Avançados. CIA. Sao Jose doe Campos. SP). 

Foi projetado e construido um laser de vapor de cobre (LVC). pela primeira vea no pai. 
excitado por d 	ga elétrica longitudinal, utilizando materiais fabricados no mercado na 
clonal. Neste trabalho ap 	• alguns aspectos do projeto tssmico-mecinico a do cie 
culto elétrico do LVC construido. a descrevemos os principio. ds.opiraçio deste tipo de lá 
ser. Foi obtido cm o dispositiva uma potincia média de 7 Watts ■ distribuida em  um feixe 
de radiaçio de 16 milimetros de diãmeero. and ■ 601 da energia i emitida na linha verde 
(510.6nm) e o restante na linha amarela (578,2nm). A frequincie de repeticio doa pulsos de 
descarga pode ear variada 	 dispositivo entre 5 • 10 Dz.  e o pulso da radiaçaa miei 
de duro cera .  de 30 nanoseguadoe. Adicionalmente ep 	amos um estudo sobre a otimizacao 
do circuito de excltaçio. e determinamos o comportamento do LVC em ruiacio a di 	 pari  
metros . tala como: pree.áo e tipo de gás, temp 	 do tubo de d 	ga, frequenta ot! 
as de operado. etc. 

OT1/8:50/5ff.I  EVOLUÇAO TEMPORAL DA OSCILAGAO EM LASERS DE CORANTE PULSADOS 

J.M.Martin Rios, H.L.Fragnito, A.E.Ciel.(lnstituto  de Fisica,UNICAMP) 

Estudamos a dependincia do tempo de crescimento de um pulso,  com  o 
comprimento de onda, num laser de corante sintonizivel (com grade em angulo 
rasante), bombeado transversalmente por um laser de nitrogênio. 

Apresentamos anteriormente medidas sistemiticas que caracterizaram 
propriamente o efeito. Agora exporemos alguns resultados das simulações nu-
méricas e ajuste de curvas com dados experimentais. obtidos num computador 
VAX-780, a partir de modilos teóricos desenvolvidos para o nosso sistema. 
Estes resultados sio bem promissores, e podemos destacar a importancia no 
desempenho do laser de medidas confiaveis das absorções dos estados single-
te excitado e singlete fundamental. 

Desenvolveremos ainda, mais alguns estudos experimentais em oscila-
ções de relaxação ea cavidades curtas. e 	dura de frequencies dentro da 
largura de linha da oscilação laser. 	(CNPq - FIIIEP) 



laser de Co 	 em anel com acoplamento passivo de modos bombeado por lám- 
ada flash. Luis Pelica Eorensoni de Oliveira, Carlos N.B. Cruz e Alvin Elliot Kiel : UNICANP 
IFGW - Depto. Eletronica Quantica Grupo de Fibras Opticas 	.  
Com 1 	 de 	 bombeados por 1 	 de argdnio e utilizando a técnica de "Colliding Pu  
se Node-Locking" gerou-se os  pulsos  mais curtos ate hoje conhecidos, na faixa de fentosegundos  
Neste trabalho descrevemos a modificação da um laser de corante bombeado por flash para ■ ope-
ração  no  regime ds acoplamento passivo de modos com pulsos contrapropagaretes.  

Partimos de um laser de corante comercial, marca Chromstix,tipo CNK-4, onde o meio amplifica-
dor(Rodamina 60) e boyhoado por uma limpada flash numa tala de repetição variivel de 5 a 30 Rs  
ate  laser teve sua cavidade original (linear) modificada para uma de geometria em anel, onde  
stã p 	 um sistema de locelisação constituído de dois espelhos asfiricos com raios de cu  
atura de 10 cm que converge a fluorescincia emergente do melo amplificador num jato de abso  
or eaturivel (DODCI) de 300 um de esp 	.  
Com o ajuste cuidadoso das concentrações tanto do meio.emplificador como do absorvedor 	 

mal e taabéo da posição do jato no sistema de focaliaação se obtém a•aaide em regi me  de "eode-
-locking". Observamos um envelope com duração de aproximadamente 1 microsegundo fortemente me-
lado indicando a formação de pulsos ultracurtee com duração menor que a resolução de 1 ns do /  
sistema de medida.  

• 

OTl/9:30/51f.   OBSERVAÇÃO DE SUSCEPTIBILIDADES NAOLINEARES 	EM SF6 -¡1.14.1t. Tom,  
ilLENClRaire  J.R. Riom Leitq  - Departamento de Pisice,  

Univeraideda Federal de Pernambuco, 50739, Recife -PE.  

Utilisaodo uma técnica qua permite resolver espacialmente as contribuiçies de ordem superior  
da polarizeçio nio linear (1), ob 	a processos de a' 	 de quatro, seis, oito e. der  
ondas es SF6  a baixa pressão, u au um er CO2 co^nret e  ppo  A monitoração deitei processos 
permite estrear es relaçie ■ X(3i/X^3 ) , x02J'ix(9' • X( 741 ", entra as susceptibilidades de  
ordem superior do SF6. A forma  de linha do sinal omitido á de natureza sub-Doppler a depende  

das i idades dos feixe ■ bombeadores. Estes  efeitos de saturação foram experimentalmente  
observados e os resultados asno comparados coa as previsóee teóricas pare  um  sistema de doia  
viveis (2).  

(l) R.U. Raj, Q.P. Ceo, D. Bloch and N. Ducloy. Optics Came. 51, 117 (1984).  
(2) J.U.R. release, Cláudio L. Cisar, N. Ducloy and J.R.. Rios Leite. A ser publicado.  

•Laboratoire de Physique des Lasers. Univareitá Paris-Nord 93430 Vill 	-F 	 

oTl/9:50 /5ef.1PROPRIEDADES DA CONJUGAÇÃO DE FASE ÓTICA CON LASER DE CO2 EM SF6 - Cláudio  
],•. 	, 

 
M.211. —11632M N. 1hcwa s e J.R. Rios Leites  -  Departamento de  

Pinica. Psiveraidada Federal de Pernambuco, 50739, Recife.  

Neste trabalho ■presentamos estudos teóricos e experimentais de Conjugação de Fase com Lamer  

de CO2 em SF6 por le i 	 Deg 	d■ de Quatro Ondas. Sio abordados vários tópico, tale  comp:  
depeadância angular, propriedades de polarização, comprimento de interação ■ afeitos de  
saturação. São apresentad 	ibuiçies originai ■ nas medidas d■ depend' 	' molar, 	 
da reflexividade quanto de largura de linha, e de saturação ere mio confrontadas coo a ■ 

	 (1.2). Refletividades ttpieas de  ID.'" são obtidam em celula ■ de 2cm com 200mTorr de  
SF6  e potinciss dos feixes menor quo 100611. Boa relação sinal/ruido foi obtida para imgulos  
de ■ ti IS•.  

(I) P. Ducloy and D. Bloch. J. Physique 	, 711-721 (1981).  
(2) Cláudio L. Cesar, J.W.R..feboea, P.C. de Oliveira, N. Ducloy and J.R. Rios Leite, a air  

publicedo.  

*Lobo 	 de Physique de ■ Lamers. Uni 	' " Paris-Nord 93430 Will 	-France.  
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OT 1/ 10 : 30/Sa f-IMDNITORACAO DA ESPESSURA DE FILMES FINOS DIELETRICOS MULTICANADAS POR RE- 
FLETIVIDADE. J.M.Hickmenn, R.R.B.Carreia. D.C.Silva, J.S.Hickmann, R.Francke. (Instituto de 
Física - UF1105). 	 - 

A medida e o controle da espessura de filmes finos 6 uma operarão funda-
mental para garantir um bom desempenho de espelhos multicamadas i  filtros, co 
medes anti-reflexão,etc. Os métodos mais utilizados para tanto sao: monitora-
cão com cristal de quartzo, medida da resistividade em uma amostra padrão e 
medida da refeletividade em um substrato amostra. 0 método da medida de refle 
tividade apresenta a vantagem de medir a espessura ótica nd diretamente,  ao 

 contrario dos dois primeiros mëtodos que medem a espessura física d. Isto fa 
cilita na obtencão de camadas com espessura ática de lambda sobre quatro ou 
lambda sobre dois. 

Na implementarão deste método de monitorarão utilizamos um laser He-Me 
(632.8am) como fonte de luz. Este incidiu em um substrato amostra, atraves!de 
uma montagem adequada de espelhos, de modo a separar facilaente o false  inci-
dente do feixe refletido. 0 feixe refletido foi focalizado sobre um fotodiodo 
2115777, do qual se obteve um sinal para ser analisado em um osciloscópio. A 
polarizarão do laser de He-Ne,.a posição dos substratos e dos diversos espe-
lhos foi feita de modo a manter uma mesma polarizarão do feixe incidente e 
refletido. Com  este sistema obtivemos espelhos dielétricos com até dez coma-
das alternadas de  LIS  e MgF2  para interferõmetros Fabry-Perot. 

nT1/10:30/5ef . .  PLUTUACOES NO CAMPO DA AADIACAO 
I.Guedee a B 	Baseia - DP/UPPA 

Investigamos o espectro de flutuado para o campo livre,inter 

no & uma cavidade óptica, acoplada ao meio exterior. mas teorias convencio-
aaie, 6 comum acoplar o sistema com um reservatório térmico e considerar o 
campo de radiarão inicial em um catado térmico. Efetivamos cálculos sem invo 
car a exieténcia do re tõrio que foi substituido, norm+'lmnnt• nela cavi-

dade óptica exterior e supondo agora o campo em um estado cowrente com fase 
aleatória. Obtem-se os resultados conhencidos cara várias funções de correta 

cão, sem apelar para modelos artificiais. Inve.tlgamoa também as funções de 

correlação para Eora da cavidade, uma  região naturalmente inaceasivel nos  mo 
 dolos tradicionais. 

071/11 10/50E UMA NOVA TRANSIÇAO DE FASE NO EDP. S.C.C.Moreire, P.E.A.Melo 
R.C.Serra, J.Mende ■ Filho, F.A.G  J.E.Horeirs - Dept9 
de Fteiea v UPC. 

 

Neste trabalho ap 	no ■ os ssp 	 Remen do [DP no in 
tervsle de  temp 	  15K a Ll0R. 0 estudo deites espectro ■ juntaman 
te com aeilled de teoria da gropos, indicam que • KDP sofre uma nova traoeT 
çáo de fane  an 	 de 90E. Este transição, do tipo ordem-desurdam, i inda 
aids pela mudança lacta e cootEnua de ■ ftlos de aimetria ocupado. pelos 	T 

 íons  !C V.  
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OTI /II:30155L, DEPENDIINCIA COM A TEMPERATURA DO ESPECTRO VIBRONICO E DOS TEM 
POS DE DECAIMENTO DO LiGa5Og,Mn4+ - Raul José da Silva C. Mauricio da  Forme 

 ca e Teócrito Abritta - Instituto  deFralmi.- UFRJ. 

Foi estudado o espectro vibracional associado a transição 2E + 4A 
do LLGa50BBiMn4+ entre 10K e 400K. A baixas temperaturas observa-se diversas 
Linhas vibrõnicas identificadas com modos de infra-vermelho e Raman da ma-
trix. Com  o aumento da temperatura as linhas vibrõnicas ficam mais intensas 
relativamente ã Linha de zero-fonon, os pigos se alargam e a fiuorescéncia 
se extends continuamente entre 6000 a 0000A, com a diminuição dos tempos de 
decaimento. Estes dados são interpretados em termos do aumento da probabili 
dada de transições vibrõnicas com a temperatura e de transições não radiati 
vas. 

071111:50/5sf.UFORNAÇAO  DE ANÉIS INDUZIDA POR LASER EM CRISTAIS COM Cr - 2ammx _Cmtunda  
e Lis A. lsv . Instituto de Fia(ca e Ouimica de Sio Carlos. 

A propagação de um faixe de laser num meia nãolinear. cujo Indire de refração n varia da 
forma n.uo  u2I (onde I é a intensidade do feixe). di origem a afeitos de autafocalisaçio. 
Para um meio de espessura fina a modulação de indica de refração causada pelo feixe gaussisno 
no meio nãoli  di origem ■ um padrão de sais no perfil da lua tranemitida(1). Este padrão 
pode ser calculado pela integral de difração de Kirchhoff de um feixe gaussieno com um termo 
devido a fase nãoliner Ogy-(2n/1)n2IL ande A é o comprixeato de onda e L o comprimento do 
meie. 0 nímaro de anti ■  0IIL/2x a a forms do ■ anéis dependem de OML  e do raio de curvature 
do faixe incidente no 	' 1. Neste trabalho no. focalixamo ■ um  laser de Ar em cr' 	 de 
CdA103:Cr 3', Rubi. Aiexafdrita medimos o padrão de i idade da lux trauma tid ■ e 
sus  evolução temporal. Maaaos resultados @stao em excelente acordo com o padrão ealculado 
usando os  valorem  da n2 medidos em trabalhos ant  (2) . 

(1)K. Santamato and T.R. abem, Opt. Lett. 2 . 564 (1964) 
(2)T. Catumda, J.P. And 	nd J. Castro, Appl. Optics 25. 2391 (1986); 7. Catund ■ and 

J. Castro. Opt. Cam.'¢Z , 115 (1967). 

0S1/12t10/5/f1 S5PECfOSCOP1A RAMAN EM nnouun DE cOMPOsiglo 25a20.lcaO. 3Si02  EM FOMÇAo 
DO TRATAMEISO 7MRMICO E DA COICEMTRAção DE CROMO, K.C. iiesath,M.A.Aeg  (Instituto de 
Ficiea e Quimica de sio Carlo./OSP). J.E.C.Moreir1 (Departamento de F ' - UFC) 

Medidas de espectroseopi ■ Raman fornecem informaçã.s cobra e estruture dos me 	• Apli 
canos esta técnica .xperimental aos vidros de composição 2Ma 20.lCa0.35i02  em função do tra 
tam.fta térmite e da 	ção de cromo (Cr 203). 

Quando submetidos a tratamentos térmicos adequados, estes vidros sofra nucleaçio. Obtive- 
mos espoo 	 Raman em irequincias muita baixas (- 5-10 cm-1 ). ande observamos bandas de 
pequena intensidade cuja origem são es modos normais superficiai ■ dos ó' 	lutai ■ ( 50 - 
5001) na matrix vltrea(1). Também ab 	aso■  bandas  de baisa■ energias em amo 	 do vi 
dro com diferentes concentrações de crome. sem tratamento térmico. Esta foamefo pode tal 
vez ser emir 	 pala oco 	' de pequenos aglomerados de Cr04-2 . Ainda nos vidros cem 
crome, observamos 	ção dos ■spectra@ Raman em função da concentragio do dopaste. Es- 
tas variação. refletem • importiucia do cromo na alteração da 	 da matrix v' 	 
Ap 	tamas um modelo simplificado. baseado ao fato de que a concentração de Cr 6' e mg  
to maior que a de Cr 34 , cm mostraram os aspa 	 de absorção ótica. 
(l)E.Duval, A. louk 	ad R.  Chimp agnon. PhFs. Rev.Lmtt. lil. 2052 (1916) 
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REG/8:30/341• , ESTUDO DE RNN DE CONDUTORES SUPERIÕNICOS DE TIPO FLUO81TA. 	J.P. Donee°, 

Sergio P. A. Souto (Instituto de Fiaic ■ e Quiaie ■ de Sio Carlos / USP). A. C  (CCryital 
Phys. Lob. I N.I.T. I USA). 

O condutor superiinico Na Y F 22  ter recebido grande atençio ultimamente, oa procu- 
ra de novos eletroiitoa souiiis i ne nfabriesgio de 1 . Este ■ i.tema e estivei na ea-
trutura fluorite para temperatura .  T a 570 11 e T > 1260 K. Utilitando um  espectrieetro de 
INN pulsado estamos realisando um estudo da relaxação nuclear spin-rede (T 1 ) e ■pin-spin 
(TO  do I9P em funçio de tempo 	. Nas  amostra ■ puras, a ■ taxa. de relaxação aio contro- 
ladas pala moduloçio da interaçio dipolo-dipolo devido ao movimento iinieo termicamente 
ativado. Paraleiemente estamos realizando um estudo do T 2  em  funçio d ■ temperatura. eon ci-
clo. tirmicas de ■quecimanto-resfriaaento, no sistema Pb Ri F a  fim  de determinar a 
energia de formaçio de defeitos. Seri descrito o re.soador gddeRRN de alto fator Q, desen-
volvido especificamente para operar em altas temperatura s  (até 600 C). (CNPq). 

RES/E:50/3 4 f.  IMET000 00 ALVO PARA PROJETAR UN CAMPO  NAGIETICO - il. Ehmelnbesg, gj OE&  
B:asmtpnl de St.aa. Carlo R. Dias Pezoó AFQteo N.S. da amete aAjm  0 
Paulo  H. Validates  - Departamento de Plaice. llnivarsidada Federal de 
Pernambuco. 50739. Recife. 

 

As  ventagen ■ a lieitaçoes de m método 	paute proposto para calcular a distribuiçio de 
aorrent ■ num solenoide que permita ■ tingir m tempo raguético alvo 	- analisada.. Serão 
apr 	adom resultados numéricos .obre o grau da bomogeneidade atingivel mediante a 
utilizaçio de difo 	lvos e .obre as correspondentee distribuiçaea de corren te. Também 
 presentedos resultadom obtidos por R - ie Nag  Nuclear  num  magneto de 0.3m 
de diiratro e lm de comprimento projetado por este método pare utiiizaçio na geraçio de 
imagens m eaapos ultra-baixos. 

(Apoio: PADCT(FINEP). CNPq ,  CAPES. 

gRS/9:10/311 TOMOGRAFIA POR RNR ER  CAMPOS ULTRA-BAIXOS - Gr. ms Carlos do mosclmento. 
gismajft=ljkLmea e Mario  E:oelamezq - Departamento de Plaice, 
Universidade Federal de Pernambuco. 50739. Recito. 

 

S  -  ap 	  resultados obtido ■ coe m tenógrafo d ■  REM  construido m 	 
lobo . 0  para numa fraq --  da 690 Elis  pendente a m eespe magnético 
de 160 gauss utilisando m magnate de 0.3m de diimetra de construção própria. As vantagems e 
incovenientes da ■bordagem utilizada coro Cambio a ■ perspectivas da utilitaçio de campo ■ 
ultra-baixos no  construçio de  um  .iates para corpo inteiro totalmente nacional,   

discutida.. 

(Apoios PADCT(FINEP), CNPq, CAPES. 



RES19:30131f. ! ESPECTROSCOPIA REDIMENSIONAL POR RESSONARIA NAGNtTXCA NUCLEAR. Ionagambm 
T.J., Colasgo ,  L.A.+, Moretto, G.,   i, N.  (instituto de Fieic ■ e Qu(miea de SSaao Car 
loa, USP (*EMSRAPA)). 

Neste projeto nos propomos e obter espectros bidimensionais de amostrai 'liquid. ■ 	e 
spins  homonucl 	. Suponha que nos. ■ amostra contenha um número de spin I com frequincia 
de p "' 1111 devido a dif  deslocamentos quimico..  O.  ■pins estio dcopledo. pele in 
teraçio escalar Jik. A hamiltoni.ns desse sistema pode entio ser escrita camo: 8-ilxi'=ii clad 
if" • 1:15V J•k.I•.I kk  e Nz i*EjY(1ro )SO! z • :  Para obter o espectro bidimenslonel de tal mime 
de spin.`i) nos Utiiizamo ■ de uma sequencio SPIN-ECHO, onde a. variiveia temporais sio o t 
pa ao eco, ti, e a tempo de medida de metade do eco, 12. 0 pulso s refocaliz ■ rode ■ as io 
teraçie ■ linear..  durante t1, isto e, as inter.çies por deslocamento químico sio elimina 
das. A interaçio escalar, no entanto, e invariante sob uma rotação de  I.  Amostrando sois 
te • amplitude do eco em t2 • O, para diferentes ti!s, obtemos um sinal S(ti) cuja transfo 
da de Fourier, resulta em um espectro S(mi) que mostr. •pena ■ o acoplamento J. Durante t 2 , 
por outro  lido,  a hmileonimna total esti ativa e, o espectro obtido S(tat), deal ■ metade d 
eco, reflete a ■ duas interaçies p . Des te  modo,  ' do-se ti e adquirindo-se o si 
nal d 	2, obtemos um sinal bidimonaional Sit i  t 2 ) cuja 	farsada de Fq 	 bi 
dimensionai produz o espectro S(mi,  162). 0 eixo m i  (reciproco de ti) fornece 	somente 
acoplamento J e o eixo m2 (reciproco de t2) fornece os dois efeitos superpostos, 	como 	n 
esp 	pie  unidi 	1. Apresentaremos os resultado ■ prelimi 	btidos 	com e■ 
t ■ técnica. (FIHEP, CNPq). 
Bibliografia: (I)  Aue, N.P., Isrban, J.  and  Ernst, R.R., The Journal of Chemical 
66(10).6226-6227 (1976). 

Physic., 

138 

RES/10:10 /30  MEDIDAS DE FLUIO DE FW!DOS POR CODIFICAÇÃO oE FASE. V.S. Pereira Leite,  7  
J. Dona,ambs, A. Tannin., M. A. Schmidt, H. Panepucci  (Departamento de Física e Cisncie dos 
lateriata, 1FQSC/USP). 

Uma des formes de mediçio do fluxo de fluidos em tomografia por Re 	" ia Nagnitica Nu- 
cleic  e pela monitoraçio da fase de oag 	•çio transversal dos spins excitados. Esta mo- 
nitoraçio e conseguida com a utiliasçio de receitar onde se aplicam gradientes 	de 	campo 
magnético os direçio do movimento dos spins. Sequências de pulso. de gradiente "  que num 
periodo de tempo finito possuem valor Radio nula (chamados gradientes balanceados) nio al-
teram a fase da magne ' cio dos spins eeeaciooirios, mas apenas • fees doa  spins  em movi-  
bento de manara proporcional a sua velocidade. Desta forma, impes ■ da fass da magnetize 

-çio permitem ■ mediçio de velocidades. Outra forma de obtençio de ►wgens de fluxo e pela 
eubtraçio de dados (que podem ser tanso ■ a imagem. ji processadas como  os• sinais de RMN) 
obtidos com diferentes sequências de gradiente ■ balanceados. Serio expostos os mecanismos 
de alteraçio da fase da moan • cio dos spins em movimento na presença de gradientes de 
campo Ragnitico. Técnica ■ para a agnisiçio de imagens de fluxo de fluidos, tento peta amos-
tragem de fuse como por subtraçia de dado., bem como resultado. experi mentais, tsebim se-
rio ■preseetadoe.  (FAPESP, FIMEP). 

RES/10:30/391A  RESSOADOR TIPO GAIOLA DE MWOIO PORTE PARA  dERAÇiO DE IMAGENS POR RMP 	EM 
BS  MR.  M.A. Schmidt, H. Panepucci, A. T 	T. J. Ronag•mba, V.B. Pereira Leite  (Institu- 
to de Fisic ■ e Química de Rio Carlos, Universidade de Sio Paulo). 

O projeto de bobinas de rediolrequincia pára gersçio -de imagens por RNN deve conduzir a 
produçio de um campo magnético de rediofrequencia bemogeneo na regiio ocupada pole amostra, 
■ssi■ como e ume boa rel.çio .inallruido ns recepçio do mini de INN. Mm frequiecia de 
85 MHz  es dimsnsie ■ do volume  útil do magneto (22,5 cm de diimetr,., 2 Tesle) ji sim ume fre-
çio razoável do comprimento de anda, de forma que o projeto de bobines de RF nio pode ser 
feito unicamente com base em parimetros con dos. Nestas cieeeeeeincia ■ mio utilizados 
:ircuitos reeeee.ote. tem indutinciss e eapeeitáncis ■ distribuídas pela estrutura. No res-
mosdor tipo gaiola, um conjunto de filtros passa altos e disposto em serie, em uma eseru-
turn cilíndrica. Seio ap dos os resultado ■ obtido ■ com o ressoador construido no La- 
bormtdrlo de Re 	i ■  Magnética do DFCM/IFQSC/USP. (FINEP/FAPESP). 
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RES /10:50 /3/f.  

MONTAGEM E FUNCIONAMENTO DE UM SISTEMA LMR SIMPLIFICADO  
Joio A. Facin e Carlos A. Ferrari - Inst. de Fisica- UNICAMP.  

A ressonância magnética com laser (LMR) é uma técnica desenvolvida  
para o estudo do alta resolução de espécies paramagnéticas de atomos,mo 

 léeules. radicais e ions moleculares na fase gasosa. Nesta técnica, os  

niveis do energia das amostras contidas na cavidade ressonante de um la  

ser qua opera no infravermelho lãnginquo (IVL). aio ajustados por  maio 

de um campo magnético até que a diferença de energia entre eles entra  
em ressonância com e radiação do laser IVL. Obtemos antio um espectro  
de absorção das espécies como função da densidade de fluxo magnético.  
Este fluxo magnético será aplicado por um eletroìma projetado para so  

obter uma intensidade do até 10 kgausa. Do espectro LMR podemos obter  

informações tale  como: constantes rotacionais, interações de estruture  

fina, parâmetros hiperfinos, densidades de spin, gradientes de campo e  

fator g-molecular estudando-se as posiçóes das linhas.  

RES/II:10/350  ESTUDO POR RMN DE ELETRÓLITOS SóLIDOS DE TIPO POLIMIéRICO: P(OE)lel".  J.P. 
Danoso, M. Coraste Cavalcante (1 	uto de Fisie. e Química de  Sio  Carlos/USP).  

Os nove ■ eletrólito ■ sólidos de tipo polimirico. P(OE)M'X . sio complexos onde um sal ou  

m acido (LiCIO4 au 113PO4) anti associado com m polímero cevo o Poli(óxido 	de 	etileno):  
P(OE).  Estes  sistemas. que ap tam use condutividade apreclevel a temperatura ambiente.  
coar: sendo muito estudados por rauaa de sua ■pliraçiia como baterias eletroqufmice■ de alta  
densidade. Utilizando um espectrimetro de RMN pulsado estamos realizando m estudo de re-
laxacio nuclear spin-rede (T 1 )„ spin-spin (T2 ) e spin-rede no sistema rasante (T 1 r) do 
41e 71.i em fuse+o 	 rm da temperatura e a frequencia de Laar. Pretende-se estudar o efeito de  
impurezas mageetiris no pr  de relaxaçio nuclear utilizando o Mn 2.  como dapante pa-
ramagnitico. (CAPES. CNPq)  

RES/E:30/451.1  ESTUDO POR RPE DE ESPÉCIES FORMADAS POR DAN05 DE RADIAÇÃO NO  
MONOCRISTAL DE CeCl DOPADO COM COMPLEXO DE Ni. M.L.Netto Grillo, N.V.Vugman  
e V.k. Jain(Instituto do Fisica - UFRJ).  

Foram ostudados os ospectros do RPE de monocrlsteis de C.Cl dopados  
com 1f do X2Ni(CN) , om banda X, irradiados com raios X em temperatura embier 
to e observados a 77K. As medidas dos fatores g indicam a formação do pelo - 
monos duas espécies oxidadas E e F. A partir dos parâmetros da hamlltoniana  
de spin, foram determinadas as densidades do spin não emparelhado.  

Com o campo magnético na direção (100) podemos ob 	 para a espécie  
E, 2 conjuntos de 4 linhas, referentes is partes paralela e perpendicular  

Rue podem ser interpretadas como sendo uma linha do Ni 1i ■0) que se desdobra  
em 4 pela interação hiperfina com o Cl 113/2). Para a espécie F observamos  

3 conjuntos de tripletes, referentes às partos paralela e perpendicular (niio  
resolvida), resultantes da interação hiperfina do Ni com o N(I ■l) de um dos  
cianatos ligantos.  

 As  espécies são entiio 	CN ^Ni(J 4C1} j  e I Mí(CN1 3c2 CN' 1 2_  respectiva- 
mente.  



RES/9:101411  APLICACK0 DA R.P.B. E DA ESPECPRDSCOPIA MOSSBAUER NO ESTUDO  
DAS MODIFIC S ESTRUTURAIS SOFRIDAS PELO XISTO IRATI RETORTADO APÓS QUEIMA  
E LIXIVIAÇXO. João José F.Sousa,  L.Diehl, N.V.Vugman  (Instituto de Pinica  -
UFRJ1, MM y,y ̂A_Fonê âca e C.Costa Noto Pro eto Xistoquimica do Instituto de  Out  
mica-UFA  

Amostras do residue da retortagem do xisto irati produzido pelo proces 
so Patrosix, foram queimada, em atmosfera oxidante na faixa de temperatura  
de 100 a 10009C. Deste conjunto; uma série de amostras foi lixiviada coa RC1  
a frio (309C) e outra a quente (1009C) (1). Espectros de efeito MBssbauer  
mostram a formação de hematita (Fe 0 ) o a destruição da pirita (FoS2) confo x 
me aumenta-se a temperatura de ueim* Os espectros de Ressonãncia Paramagnë  
tica Eletrônica mostram três padrães distintos em função da temperatura da  
queima 1 100-2009C, não apresenta sinal; 300-7009C, surge uma linha larga  
(1300 Gauss) com g - 2,4; 800-10009C, predomina um sinal com largura de 400  
Gauss a g ■ 2,1. Amostras do residua da lixiviação a frio não apresentam si  
nal até a quoima com 50090, enquanto que a lixiviação a  quanta(  extraiu os  
centros paramagn5ticos formados nas queimas até 9009C.  

(1) Fonseca, M.V.A., Fonseca, M.C., Cunha, T.P. e Souza Santos, P. Cerâmica,  
31 1191) : 227-40. Dezembro 1985.  

555/9:30 /4!f. 	DANOS CAUSADOS POR RADIACAO EM MgO:V POLICRISTALINO.  

Antonio Alberto Ribeiro Fe rnandes (Seção do Engenharia de Materiais,  

Instituto Militar de Engenharia, Rio de Janeiro, RJ).  

são apresentados resultados experimentais de R.P.E. de centros de V2+  

produzidos por raios-X em amostras de óxido de magnésio pólicristalino.  

Observou-se quo a taxa de formação dosses centros 6 independents da  

concentração total de vanidio e que o seu decaimento poda ocorrer por  

dois mecanismos diferentes. Este trabalho ã a continuação do que foi  

apresentado no X CmFMC, "Estudo por R.P.E. da Formação de Centros de v2+  

am Mg0'.  

1 410  

5ES/5:50141f I  ESTUDO POR RPE DE ORTOFOSFATO DE ALUMNNIO DOPADO COM  

MANGANtS. Ronaldo S. de Biasi e Alvaro Sities (Seção de Engenharia de  

Materiais, Instituto Militar de Engenharia, Rio de Janeiro, RJ).  

Os espectros de RPE de ions de manganês em ortofosfato de alumínio  

foram observados em amostras tratadas a 1350 oC em duas atmosferas  

diferentes; ar e argônio. Oá dois espectros variam de forma diferente  

com a temperatura: enquanto que a intensidade do espectro das amostras  

tratadas no ar aumenta com a temperatura, a intensidade do espectro das  

amostras tratadas em argônio diminui. Os resultados sugerem que os Ions  

de manganês mudam de valência ao ocorrer a transformação de fase a-B.  
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RESJ 10:10/41(1 ESTUDOS POR EPR DE RADICAIS ANIONS GERADOS ELETROQUIMICAMENTE EM COMPOSTOS 
ORGANICOS DR N-SUTIL-NITROSERZENOSIJLFONAMIDA ALIFATICAS E ARO1LUTICAS". Eneida F.Raury, Valot 
ce Roldrin*, Nelson Stradiotto*e e ()mire  R.Nascimento. IFQSC/USP.S.Carlos; 1UNESP,Araraqua 
ea. a*USP, Ribeirão Preto. 

Considerando que  anilines de ■ .pectros obtidos ter espectroscopia de EPR podem auxiliar o.  
comp - de sistemas eletroqufsieoa com sequencial de reaçies complicadas. foi Feito um 

 exame de solution de nitrobensenosulfonamida alifiticas e aromiticas eletrolisadas nos dois 
primeiros potenciais de rsduçio, potentials Batem que transfiram um e dois elitrens respecti 
valiant.. com o intuito de elucidar o mecanismo de reducáo destas espécies e identificar ã 
poaslvel 	 do produto resul 	p 	feréocia de carga. 
A identificação das interaçica hiperfinas e os valores de suas constantes de acoplamento in-
dicam ua comportamento significantemente diferente eotre os isãseroa ■ lifiticos eletrolisa - 
dos  no primeiro e segundo potencial. 
Ji a■ nitrobensenosulfooamidas aremiticas eletrolisadas ao primeiro potencial diferes 	das 
alifiticas segundo um seeanians de r.duçio ea  que o radical Anion gerado sofre decomposiçio 
muito rapidamente, tendo como produto usa .ubatincia diai+agnitica. Entretanto, para estas es 
pécies. apis • segunda transferéncia de carga, os valoren das tons 	 de acoplamento in- 
fletem um comportamento anilogo ao das alifiticas no primeiro pot 	1. diferindo na distri 
boiçie de densidade de spins divido i maior el.troatrativldade do segundo anel aromitinn em 
relaçáo á cadeia ■lifatlea. 

Apoio Financeiro - CNPq. 

RES/10:10/4arJ 
ESTUDO DOS SAIS A 2FeCt 5H 2O (A.K. NH4 ) POR RPE E MOSSBAUER 

C.S.H. Partiti, H.R. Rechenberg  (IF.USP) e J.P. Sanchez  (CRN.Strasbourg) 

Medidas Mpssbeuer realizadas entre 10K e 320K no sal K FeCE H 0 apre- 
sentaram um desdobramento quadrupolar constante que, no entanto nd Sal de 
amanio apresenta forte dependência com a temperatura abaixo de 210K, o que 
atribuímos ao congelamento das rotações/vibraçóes do ton NH . Com o ajuste 
desses resultados, baseado na exciLeção tórmlce do  Ion  NH: Vol obtida uma e 
nergia de ativação de 430K. A hipótese de ume transido ae rase estruturai 
foi eliminada por medidas de Raio-X entre 99 K e 300 K e esses resultados con 
firmados por medidas de RPE. 0 grófico de b,, em fundo da temperatura, pa- 
re o sal (NH ) Fed H 0 diluído no sal isomõrfe de In apresenta comportamen 
to linear actmi de 240 K(que atribuímos à enisotrapia da dilatação térmica) 
e um desvio abaixo (que coincide com a  false  em que ocorrem desvias no com-
portamento do desdobramento quadrupolar gom a temperature, portanto relacio 
nabos ambos com a reorienteção Oa Ion NH4 ). 

efl  SIMULAÇAO DE ESPECTROS DE RPE EM SISTEMAS DESORDENADOS E 
e  SEMI-ORDENADOS.. 	 e 	 ** 

R.R.Sobrni  , t,p gmnyn., tafp  , N V V„g.n„n  , e R 5 Mnn9rinh  , e Inat. da 
Pis. e ee Inst. do Oui. da Universidade Federal do Rio de Janeiro . 

A simulação do espectros de RPE ( do complexo VO-EDTA em Fil-
me PVA estirado e não estirado ), c obtido a_partir do hamiltoniano efetivo 
de ■pin I s-1/2 , i■7/2 1 introduzido por Abragam e Pryce, em perturbação 
de segunda ordem. 

As funções resultantes envolvem a convolução da forms do li-
nha do espectro do um monocristal ( lorentaiana I e a intensidade de absor-
ção ( obtida a partir do referido hamiltoniano ), para sistemas aleatórios 
e mais uma convolução em sistemas semi-orientados. 

Confaccionamos um programa de computador ( Fortran 1 para ob-
ter as simulaçóae doa espectros de pó. Obtem-se um bom ajuste entre os es-
pectros teorieoa e os experimentais. 

RES/I0:50/4 
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ass/11 10 /4af.1  REPRESRIRAVBIS sRSIDOLI9EIS Ds SEQUINCW caNONICAS DI GRUPOS  FINITOS. 

SmsiR R.A. Nopueira ■  Anibal 0. Grids e Susan. I. Zanotti (Centro Brami 
feiro de Pesquisas T sicas. BJ . 

SOD Go um grupo finito que possui pelo memos uns aequáacia csnònlca Go ... Cg 

eon Ci Abelian e T una particular cambinaçáo linear de'lemeatas de Co . Noerramos. 

que uma eoebi.atáo linear R dam repreasnteGies regularei pela direita  • pela esquerda 

de T tea e propriedade EjRijF(Cpa ■  $ + aBr(Gj) n.S. ends r i una repressatecao irredu-

cível dq Ga  adapteds an misrule i ssgI ocie G.  ... Gg . 



SEMICONDUTORES 

Coord.:- Mauro M.C.de Carvalho (UNICAMP) 
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SEM/8:10 /311.fABSORÇAO ÓPTICA EM HETEROESTRUTURAS'SENICOMDUTORAS. Abraham M. ^ •  
kohen IDepartamento de Fisica - Universidade do Amazonas e Gilmar Euaii-  I  
iT Marques  (Universidade Federal de São Carlos).  

Estudamos a Absorção Optica em Heteroestruturas Semicondutorai,com in  

Ease para GaAs-GaIAEIAs, usando um modelo (BxB) X.P tipo_Kane sara resolver a 
Estrutura Eletrônica de Sub-bandas. No cálculo da absorção, alam das transi-
ções intersub-bandas levamos em conta, tambãm. os efeitos de excitons e estuda  
moas as intensidades dos vários picos como função de frequencla e da polariza-
ção dos f6tons incidentes.  

SE1/8 1S30/3!1 J FontaISMO DE FUNCdD HEHORIA: DIVERSOS NIYEIS DE APDOXIMAdO PADA IINERA-
00 E1 TSDN-FONOM NUN ESTADO LIGADO. Erasmo Ass:Tpçio de Andrade e Silva, Carlos Eduardo  
dos Santos Leal e Ivan Costa da Cunha Lima, Instituto de pesquisas Espacial ■ - IINPL^Amos  
Troper. ntro Brasileiro de Pesquisas Fiaicas - CEPF.  

0 formalismo de fwmçio memória é estendido ao cálculo de propagador quando duas  
portículas obedecendo a diferentes estatísticas interagem. Aplica-sa o método a um 	 
ma cuja soluçio á conhecida (modelo de boson independente) e testa-se diferentes nivela  

de aproxinaçib na intsraçio elétron-finon. O objetivo é aplicar o método para problemas  
mais complexos com, p.ex., i 	-  letrou-fónon m ■emicond 	 dopados e poços  
quinticos.  

SEM/8:50/311 (ESTADOS ELLTRONICOS ES SITIOS DE MANGARES NOS SEMICONDUTORES SEHIKACNSTlC01  
Cdl_xMn Y(Y - Te, Se, 8) - Bilio Chseham, J.L.A. Alas.,  K.L. De Siqueira - Departamento de Fi  
sies, 1, UFMC, C.P. 702, 30161, Selo Sori  

Efetuam, cálculos auto-consistentes com polarisaçio de spin para e estrutura el 	iea doa  
smieondutores aemimagaiticos Cdi- xk,xt(T - Te.Se,S) com balsa conteúdo de Mn. Os cálculo.  
foram efetuado, por meio de um modelo de aglomerado molecular  com  o uso do método MS-Ia. Ob  
temos, par. as fria 11ga., um acoplamento moderado entre estados 3d do mangam, e ourados do  
topo da faixa de valincia. 0 desdobramento observado do topo-da faina de valincia á oposto  

so dos Datados Mn 3d. Efetuamos cálculos de secado de transigi.. para processos de ionisaçio  

envolvendo estados Mn 3d em Cdl_xNnxTe. Nossos resultados sio comparado, com experimentos de  
loto-emi.aio de reasonãneia obtidos na literatura : 
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sER/9:1013sf. ON THE SCREENING EFFECI IN THE IMPURITY BANOS. Séreio S. Ns- 

kler. Maeco_s Sy_Fig_ela_and_Enrigáá.Vy_Ilndá (instituto da FlelC+ - uelver- 

sldade F ederel Fluelnense). 

Inthis work are studied the el 	Le propertlea of the Impurity 

bands in doped seal 	 . A new model Is 	 which ineor 	 

the polarization catastrophe es an important concept Ln the theory. The die 

letrie eonetent Included In the formalise' represent the response to the Soso 

city Ian end the el 	  it. 

The basis used to represent the NemtlLonlan hue lua orblleis per 

sits. The model considere the Intro-atonic  loti on end the off-diagonal 

di Cords r. 

The densities of state s For several impurity 	 Ions In 

the non eetullle region ere presented. 

SEM/9:30/311. I  GAS DE ELRTROIIS SIDIMENSIONAL EM MOSFET DE Hgl-xCdxTe.  Marta 
Silva dos Santos  (IFQSC-USP) e Gilmar E. Marques  IDF-UFSCar). 

Heteroestruturas Semicondutoras do Grupo II-VI estão sondo fabricadas 
por métodos Epitaxiais (MBE). Materiais ternirios, como Hgi-x(CdlxTe  apresen-
tam propriedades físicas interessantes quando submetidos a campos magnéticos: 
A  - ividade Hall (ox&) e a resistividade longitudinal (px x l em MOSFETS de 
Hgl-x (Cd) xTe apresentam discontinuidades nas regiões entro os degraus. Estamo:; 
.estudando alguns possíveis mecanismoe que poderaim explicar estes efeitos, atra 
vis de cálculo auto-consistente da estrutura eletrônica destes estados superff 
ciais. 

SEM/9:30/311.INIVEIS DE LANDAU NO GAS DE ELETRONS SIDIMENSIONAL EM CAMPOS 
EXTERNOS.  lavio Aristone (DFCM/IFOSC-USP e Departamento de Plaice - UFPE)1 
Nelson Studart (Departmento de Física - UFSCar). 

Estudamos o efeito do perturbações externas (por exemplo, carga es-
pacial, super ride lateral, confinamento) nos níveis de energia de eletrons 
bidimensionals na presence de campo magnético perpendicular. Possíveis impli-
cações no efeito Hall quantizedo são discutidas. 
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 RE F21TES AVANÇOS DAS APL1CACaES DE LASER EN PROCESSOS DE MICROELETRONICA. 

Enio Luis Carpi, Cilmar Patrocínio Thin.  Elebra Microel 	- ice. Rua Osvaldo Cruz.  300 	- 

Campinas-SP, And 	William Mõ1. Vitor Saraneuntad_  Departamento de Semicondutores. Ins- 

trumentos e Fotónlca 	 FEE/UNICAPP. 

O sinergismo entre a radiação Laser e o ■ pr 	 de Micrneletrónica ten apre'enrain posai 

bilidades expeee.iv°. e promete revolucionar ainda mais as tecntra' dr Confecção de circui 

tos Integrado.. 

Nesta trabalho vamos apresentar alguns recente ■ resultados obtidos por 	 prupo. descri- 

tos aulcintamente o seguirt 

- Dapo.içio de Si  cristalino/Poli por CO em 'ubsrratos :morins 
- Confecção de máscara. em HRP com linhas menorah que lum, bancado no efeito de absorção a 

dois  foto'. 

- Ataque fotaeletroquimico eepacielmente 'eletivo (cam au sem eletrndoe) do Si por NF 

▪ Fotogravação direta no Silicio sea resinas 

▪ Orientação cristalina e identificação de defeitos cie 	picos cos  reflectogranas de laser 

SEM/J O:50/31f ! ESTUDOS DE  CONTATOS AuCeNi e AuGe SOBRE n-GaAS - J.11.I.0livoira,F.C.Prince 
(1FOW-Unicas)), A.A.Pasa (COPPE-UFRJ), A.M.Oyama, C.A.Olivieri e J.C.Calserani !DF-UFSCar). 

0 projeto qua temos desenvolvido visa estudar as propriedades alêtricas e auas relaçóas 
com a nicroestrutura de interfaces metal-aenicondator.No presente caso, restringimo-nos aos 
contatos AuGaNi e AuGe sobre u-GaAs. Foram preparada. amo  com diferentes composições se 
silicas e com diferentes tratsmntos t.rmicos para as duas ■ ituaçãe.: 

Para est.. amo 	 foram medidas a ■ resiatincias específicas de contato (D.cm 2); foram 
realizadas am -ilises da Espectroscopia Auger, com a finalidade de verificar as distribuições 
dos elemento■ que constituem as interfaces, possíveis estruturas de ligas o as aspo  
das Camadas reagidas. Por exemplo, verifica-se dos  Eepoctroa Augur, para o sistema AuCeNi- 
-fCsAs, que a distribuição dos elementos na interface ape s  o recosimonto, indopendo do p ro

-cesso de metalisação e do uso ou não da liga eutétiea AuCe na mtalisação. 

Apoio: FINEP, CNPq, CAPES e PAPESP. 

SEM/I1:10/3ef J EPITANIA DE COMPOSTOS Ill-V SOBRE SUBSTRATOS DE SILICIO - R.P. de Carvalho 
• J.C.D. de Meneses Filho (111MG). I.F.L. Dias (11EL) 

Existe m I 	  no estudo da heteroepltaxia Ill-V/Sl, qua  alia as vantagens 
doe campostoe 111-V (propriedades de 	porre • largues de "gap" 	 ) i■ do 
sub 	 de silício (baixo custo, 	logie de fabricatio ji conhecida, boas propri•de 
de■ limiar.). 
As dificuldades principals estão  as  preparaçio do substrato, deposição de :m filme polar 
sabre nso-polar e diferença de parõsmtro de rede. Propiea-ac soluções tais como desoxida 
çao sob fluxo molecular, depoaiçio da pr.-camadas, implantado de Gerainio. 
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SEN/11:30/3!f ¡  ESTUDO DO PERFIL CE CONCENTRAÇÃO DE PORTADORES EH AMOSTRAS DE a-GaAs COM  
FILMES DE AuGe. P.S.Piaant, R.Ooday, J.B.B.Oliveira e J.C.Galserani JOF-VFSCar).  

Filmes de AuGe constituem contato ■ õbmieos pare o a-Coas t  após tratamento térmico. Acoi-
te-se que o recorimonto destas amestras propiciaria a formaçao do composto AnCa, e que  con-
sequentemente átomos de Ga ocupariam as posições dos átomos de Ge. dopando superficialmente  
o semicondutor. Esta camada altamente dopada iria facilitar então o tunelemento de portado-
res, constituindo este silicon  portanto um bom  -hadeo. 

O presente astudo vise verificar a variação da concentração de portadoras ocasionada pa-
to processo de fabricação do  cantata.  Assim, amostro são preparadas e o filme de AuGe reti-
rodo quimicamente sp a's o teco:ismnto. A co ação é medida por afoito Hall; desbaetee con  
trolados e sucessivos permitem a verificação do perfil do concentração de portadora ■ 	no  
CaAa.  

Apoio: FINEP, CNPq, CAPES.  

'717/11:51 / 3 s E  " 1AA161OClS RADIATIVAS ASSOCIADAS A M1VEa8 FROFlKOB am CJIlu1pAS DE  
GaAs CiEPOCOALS POR  MtiVF6°. 	 •  

Ilvr3pn A. Bernuaa^ Marco A. Sacilott;( ")  Aldio:ao M. Machado 	a  
Paido Fbtisulce:  OFEgCpl-IFGu-ONICAMP: í' ) CND-  TFJJdlB1LS  

Várias catada. de GaAs crescidas  por MOVPE á presseo atmosfirim,  
foras analisad=  através de fotoluainesccncia (PL) a baixa temperatura. Obsorvaeos nestas  
amostras. diferentes transições qua foram associada. a níveis profundos. As intensidades.  
larguras e posições de pico destas bandas de PL. eatio intimatento ligados ás condições  
de crescimento. e principalnn nte aos time  de substrato utilizados. Algans dos centros  
radiativos responsáveis por estas bandas. aio tentativmeente identificados como  sendo  
complexos que envolvam vacinciae de W au As com doadores  on  aeeitadores rasos. Cr e  
E12. A incorporaçâo desta. mire-as  au  defeitos pode estar associada a exo-difus`so do  
substrato para a camada, durante o processo de crescimento. Apresenta um  estudo sits-
sitio.. realizado em una matriz de amostras crescidas sobre tres diferentes tipos de  

substrato, variando-ao tanto e temperatura do crescimento mo m°  tambin a meio As/Ga.  

AL 	  

SEM/1T:10/3!11"POCOS QUANTICOS DE GaAs/GaAIAs: CRESCIMENTO EPITAXIAL MOCVD  

E CARACTERIZACAO OPTICA" - A.M.Machado. M.A.Sacilotti. M.S.S.Loural,  

E.Conforio e M.T.Furtado - CPgD-Tclebris.  

Os poços quânticos fabricados com ligas somicondutoras de  compostos III-

V apresentam um grande interesse na,aplicnção de dispositivos optoeletróni-

cos. Destas ligas. destaca-se o sistema GaAs/GaAIAs. que tem sido intensiva-

manta  usada na fabricação do poços quânticos crescidos pelas tccnicas MBE e  

MOCVD. Neste trabalho, apresentamos os nossos resultados mais recentes obti-

dos no crescimento MOCVD. de camadas ultrafinns (-l0 d) do GaAs e camadas de  

GaAlAs com o objetivo de fabricar poços quânticos. Diversos parimetros do  

crescimento epitaxial foram voluntariamente variados nesse estudo: tempera-

tura, parada nas interfaces. etc. A caracterização óptica efetuou-se com  

medidas de fotoluminesccncic e catodoluminesccncie a 77 e 300K. Serão apre-

sentados resultados relacionando a qualidado das camadas epitaxiais cresci-

dos cm funçõo dos parâmetros de crescimento. Os resultados iniciais de ca-
racterização indicam que os poços quânticos obtidos sio de boa qualidade.  



SEMIS: 10141 f.!RESSONMNCIA CICLOTRONICA EM POCOS QUANTICOS E RETER03UNÇÕES DE 
GaAs-Al Ga1_xAS. Francisco A.P.Osório, Marcos H. Degani a Oscar Hipôlito 
(IPOSC-USPI 

Estudamos a influência do efeito polarônico em sistemas eletrônicos 
quase bidimensionais presentes em poços quinticos e heterojunções de 
GaAs-A1xGal_xAe. Adotamos o modelo contínuo para a interação entro o elétron 
e os fonons longitudinais ópticos (LO) e levamos em conta em nossos cálculos 
importantes efeitos, como a extensão finita da camada eletrônica, blindagem da 
interação eletron-fonon LO, a ocupação dos niveis de Landau, o efeito da não 
parabolicidade nas bandas de condução do GaAs. Oqa1 resultados por nas obtidos. 
são comparados com  recentes  dados experimentais.1l) 

(1) M.A. Hopkins. R.J. Nicholas. N.A. Braswell, Phys.Rev.B 36.9, 4789 (1987). 

SEM/8:30142i. J POCO gUANTICO FRACAMENTE DOPADO: snnut. çFO NUMÉRICA. Erasmo Assuwio de 
Andrada e Silva, Ivan Costa da Cunha Lisa. In 	 de Pesquisas Espaciais - IMPS. 

Consideramos um polo quintico Fracamente dopado (i.e., com espacamento médio 
entre impure:as bem maior qua • ralo de Rohr efetivo) e calculamos atrevi; de simulação 
numérica a denaldada de estados e o nível de Fermi com funcoes da compensaçio e da 
largura do poço. cosmos um modelo semi-clissico qua consiste na edaptacio do modelo d ■ 
Banda de Impureza Cl' 	' desenvolvido por Efro ■ et al l  ao problema do paço quintico. 

I. Veja Eiras a Sbklovakii em 'Electron-Electron Interactions in Disordered Systems"; 
Ed. A.L. Efro ■ and M. Pollak, Elsevier 1985. 

CARACTERIZAÇÃO DE POÇOS QUARTICOS de WiLfts/GaAS. R.M. Ribeiro a J.P. voz. 
der Reid, PUC/RJ; A.A. Pass e S.S. Camargo Jr., COPPE 0FEJ; A.M. Machado a 
A 	ilotti, 

 

017:101371s. 

Poços quãnticos de CaAa em Ca Al As crescidos pela cicnica de I CVO com largura ■ da ordem de 
100 A estão sendo  Lando. por fotolumdneaeencia (2K - 300E) e espectoscopia de  Or 

 trans Anger. O perfil da eomposiçao determinado pala tienice de "line scan" indica que mão 
bi presença de aluminio residual no fundo do poço. A medida de definição da interface anti 
limitada pela resolução da técnica de "line scan" a 25 A. 0 espectro de fotoluminescincia 
cedido a temp  ambience apresenta larguras de linha inferiores a 30 mav, caindo para 
valores em torno de 14.mev ■ 4.2 K. Os resultados experimentais estio sendo comparados com 
o cálculo teõrico a partir do perfil obtido ezperimsntalmsnte por asps copia Auger. 
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SEM/9:10(41f., EFEITO DA EXCITAÇÃO ÓTICA SOBRE 0 GAS DE ELETRONS EM MÚLTI-
PLOS POÇOS QUANTICOS • 

Flivio O. Plenta Filho, Cesar Augusto Curvello Mendonça, Eliermea Arraes Mane 
 see -Dipartamento de Física do Estado Sõlido e Ciáncias dos Materiais do 

IFGW - UNICAMP 

Neste trabalho procuramos entender o comportamento de um ais 
bi-dimensional de elétrons confinado em uma estrutura de Múltiplos poços 
quinticos.emadopagem modulada assimétrica (Al 	7Ca0 73Am/GaAS) at 	a  da 
técnica de fotoluminescência. Sob baixo regime' de excitação ss medidas indi-
cam uma renormalização do gap devido ao gás gerado pelas impurezas ioni-
zadas e confinado nas sub-bandas. Em alta excitação a renormalizaçio do 
gap diminui indicando um decréscimo na concentração ldo gás. Comportamento 
analogo tem sido observado em estruturas semelhantes . Um modelo semi-quali-
tativo é apresentado baseado na traneferéncia de cargas através das bar-
reiras ao longo do regime de baixe para alta excitação. 

1- Chaves, A.S., Penns, A.F.S.. Warlock, J.M., Weimann, C. e .$chlapp, W., 
Surf, Sei..170, 616•(1986) 

SE8/9:30/48f.I EFEITOS DE BLINDAGEM E DENSIDADE DE ESTADOS DE IHD UREZAS 
RASAS Eli FIOS DE POÇOS QUÃNTICOS DE GaAs-(Ga,A1)As 

Gerald weber, Peter A.Schuls e Luiz E.Oliveira. Unicemp, Instituto de Física 
• 0 espectro de energia de impureaae ragas em  floe  de poços quinticos 

de GaAs- (Ca,Al)AS foi calculado. As ener%ias de ligaçgo das impurezas foram 
obtidas dentro  de um cálculo variacional , na aproximação de massa efetiva, 
como função da posiyão da impureza em uma eeçôes transversais dos fios. 0 
efeito de blindagem' 8 analisado com uma resposta dieldtrica com dependincia 
em r carateristica para o GDAa. Ao definir a densidade de estados de impure-
zas' por unidade de energia de ligação nós analisamos a banda de impureza 
para o fio de poço qugntico. Nossos resultados indicam que uma considerayllo 
apropriada da densidade de estados de impurezas pode ser da relevbncia para 
a interpretaçgo de dados' experimentais futuros relacionados a impurezas ra-
sas em floe de poços qubnticoe.(FAPESP) 
1-J.A.Brum, Bolid State Commun. 54, 179(1985) 
2-L.E.Oliveira and L.II.Falicov, Phye.Rev.B 34, B878(1986) 
3-G.Bastard, Phys.Rev.B 24. 1711(1981) 

5EM/9:50/411f•  EXC1TA0E6 EM DEFEITOS NATIVOS EM G.A.: 0 CENTRO  ELl. N.J. Cuides  e A. 
FAZEIO, 1 	q de Flsiea, USP. 

Estudamos defeitos de As i 	' ' 1, vacáneia ■ e ■otisltio■ de As em GaAs, em dife- 
rentes cooliguraçees e irranjos, com Sol ase nas caracteristices doa estados eletrenicos em 

 citados. O modelo tedrieo adotado E o do aglomerado molecular, e  letreoica ã 
obtida através do método ■emiemplrico "Intermediate Neglect of Differential Overlap" com 
i pio de cooliguraçio para excitações simple. e dupla .  (INDO-C1). Os aglomerado ■ esco- 
lhidos preservam a simetria máxima do smblente E  ' lino p lar a cada defeito •.quan 
do "puros" (antes da inclusão do defeito) reproduce. bastante bem • densidade de estados e 
a distrlbulçio de carga do semicondutor. O estudo do■ defeitos em diversa ■ configurações e 
estados de carga nos permite discutir a relaçio entre o antis(tio de As e o centro conheci 
do por 11.2, responsável por comportamento ssaiisolante do semicondutor. 
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SEM/10:30/41E+  EFEITOS FOTOPERSISTENTES EM GaAs:O. Waltair Vieira Machado  (Uni 

versldade do Amazonas). 

Temos estudado propriedades de transporte em Arseneto de Galio dopado com 
oxigênio e observado os efeitos de "Fotoquenching" acompanhados de vigorosa 
queda na condutividade da amostra a níveis bem inferiores aos da corrente nor-
mal do estado nio excitado. Nossos resultados nos sugerem atividades relaciona 
das com aglomerados de impureza com maleabilidade configuracional. 

Temos também observado uma fotoresposta extra provocada por iluminaçiio 
com energias em torno de 1.5 eV,identificada como proveniente de nivela aceita 
dores em torno de 0.6 eV,acima da banda de valência populada,por buracos com 
razoável acoplamento com a redo. 

SEMI10:50145E l CARACTERIZADO DE CaAe151 CRESCIDAS POR MOCMD USANDO TV: PICAS  DE DIFRA-
Cão DE RAIOS-E. José N. Sasaki, Lismdro P. Cardoso, Mau ro  M.C.de Carvelbo (Inst. de Pi e i 
ca, GRIMM)  e Clelasle L. Barreto (Inst. de Pfeiea, baiv.Pederal do Rio banda do Morsel. 

Malte trabalho foram analisada ■ camadas de  GaAs  crescidas sobre Si por MOCVD (depo-
sição em fera vapor de compostos organomatilicos) por viria• técnicas de difraçio da 

 Ralos-E. As amseraa analiaadas fora@ preparadas ao Laboratârio de Pesquisas a Disposi ti . 
 vos (LPD) da ID1ICANP. 

Serio apresentados on  parimetros fisical obtidos, principalmente os altos valoras 
para as tensões as camadas (109-  1010  dyo/r ) medidas atravis"do mapeamento do ângu-
lo de Bragg na superfície das amestras, que concordas bem com o@ valores citados as lixe 
	. O estado de superfície das amo 	 foi observado per topografia de reflasso 
(Berg-Barrett). 

(CPq, Telebrás) 

SEM / 1 1 : 10, 411.1  "CARACIERIZOOOTICA DE GaAs. GaAIAS C I3=D LS, mh (NIJ. wR  minraaA 
DE M OM MIliEllIAR (M EW Cesar A. C. Me cooçe. Flávio Plants e E i ermas A. Mermen, DFMa4-

ICA1P: Ivan  L. Dias. José C. Bezerra. Alfredo GOntijo. DF-LOPI . 

Caracterização de materiais é esse amial caw itsttncmo de realimentação m 
processo de crescimento. Mate sentido, mete  é um trabalho c mjunto entra 1aõosnntór3as da 
crescimento (ImE- UPIC). e .y.ac.orisaçio ática (IPLN-CRICAMP) . 

Serão apresentados resultados de medidas óticas em  GaAs e GaAMAS visando detec-
tar: is crezss introsscan. variação de concentração do Al (no caso das  ligas), defeitos 
radiativos e não radiativos e medidas de parieetros básicas que possem ajudes na caracteri-
ragáo do material crescido. 

Resultados prelim noras de GaAs nio contras  a presença de entras iaparezas ammo 
aquelas tradicionalmente presentes em GaAs, no crescimento MBE. A partir da zezèo  de  oficiam 
cia quántiem de emissão  entre  as linhas esciténicas e equnlan que nap envolvem o excitan 
pode-se perceber a presume de defeitos estruturais. Dos espectros de  mina*  é ainda pos-s
ível inferir qualitetivee:ente a ordem de grardeea de concentração da i @reza presente. 

Mata mama linha dedos de GaAlAs teeõém earão mostrados. 
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5111/11.  0/4efI  FOTOREFL.ECTTZ1CIA EM FIIdiES DE Cd1_5Fex Te. C.Vasvues-1,0195m. 
F.Cer eira, Instituto de Fisica - LINICAMP e F.Sanchee-Sinencio,  J.G.Menão 
sa-A varez  e 0.Alvares-Fragoso,  Departamento de  Plaice  del CINVESTAV-Mãxcc 

Filmes filho de Cd1_xPexTe obtidos por "sputtering r.f.• • subme-
tidos a diversos tratamentos termicos foram estudados cam a técnica de fo-
torefloctãncia. Os espectros smp analisados mediante a teoria de baixos 
campos elétricos de Raccah et al. Esta teoria permite acompanhar a evolu-
cio de defeitos neutros e polarizados em função da temperatura de• recozidc 
e/ou a composição. Este estudo indica a ocorrência de uma transição de fase 
da estrutura zincblende para irurtzita pars valores X s 0.10. Outras con-
clusões em relação a dependincia da concentração de complexos Fe"  - Vacan-
cias de Cd estio de acordo com resultados de espectroscoeia Mosebauer. A 
utilidade da técnica na caracterizaçáo dos estados electronicos e poasiveis 
defeitos no material •aria discutidos em detalhe. 

1. Paul M. Raccab at al.. ihya. Rev. Lett. 53, 1958 (19841. 

SEM/1 1 .so / 4 sf.IDIFDSÃO  RAPIDA DE ENXOFRE.EM ARSERETO DE CALIO. 
Alexandre Sansigalo Luj ao,  Francisco Carlos da Prince  (UNICAMP-IFC11) 

A dífusao de imp 	 dopante ■ tipo N am Araaoato de alio apre 
manta  dificuldades, pois  - 	- ias temperaturas altas (800-C), o que da- 
nifica a superfície do cristal d8 Aeeeeeto de Célia Chi evaporação de Araânio 
para temperatura ■ maiores de 600 C).  Neste  trabalho apreseaeamo ■ uma titules 
de difu uso rápida de enxifre em A 	 de alio (tipo N) em "tubo aberto", 
onde a amostra e a fonte de difusão não estio em 'tubo lacrado (comei usual ez 
GaAs). A amostra i colocada prixlma a fonr; 1mm apronimadamenrede reeabe o ma-
terial que irá difundir na forma de gis. que desprende da fonte  (no  asso caso 
eoxófra). Nesta processo usamos temp 	  faixa dc 800 e 930°C  (tempera 
curas maiores qua no processo convencional) a tempos da difusão na false de LÓ 
a 30 Segundos. O forno utilizado foi conseguido por pis, e use limpadas de ha 
loginio paba o aquecimento. 	guindo atingir taxas de subida de temperatura 
de ■ti 100 C por segundo. Camadas dipadaa de profundidade 0,3110 e concentrações 
máximas (poreadorea)da ordem de 10`./cm3 são conseguidas com facilidade ..por 
osts p 	. (Apoio Telabrãs-PAPESA e PINEP). 

SRN/12:10/4af "FOTODETETORES TIPO PIN DE InGaAs PARA COMPRIMENTOS DE ONDA 

ENTRE 1.0 e 1.65um" - Pei'J.Shieh, Edna A.S.Sato.  Sasuti Jomori. Jorge S.  

Pereira - CPgD-Telebrás. 

Atualmente as sistemas de 'comunicação óptica requerem fontes de luz e 
detetores na região de 1.0 a 1,65um de comprimento de onda, pois é nesta 
faixa que as fibras ópticas apresentam as menores perdas de transmissão. Te- 
mos conseguido crescer camadas epltaxiais de InGaAs de ótima qualidade atra-
vis do método da Epitaxia por Fase Lfqulda. Elas são crescidas sobre substra 
to de InP:S, com casamento do parâmetro de rede e apresentam caracteristices 
de fotoluminescincia muito boas, com concentração de portadores entra 2-7 x 
1015cai 3  o mobilidade Hall de - 11.000 cm 2/V.S a 3001. Os melhores semdcandutores 
fabricados com estas camadas apresentam uma baixa corrente de escuro (-10nA 
a -4V) e tensio de ruptura maior que -50Y. A estrutura usada nos dispositi-
vos é a PIN (tipo mesa), com a junção p-n formada através de difusão de Zn. 
No momento estamos estudando algumas etapas criticas na fabricação dos foto-
detotores. a fim de otimizar o seu desempenho. 



SIM"' 1"5"' I DETERNINA(,i0 DO DES1?MMENIE1 DE CÉLULAS SOLARES A PAETIR DO AJUSTE DA COAVA 
DR Vet. Nelson Veissid, Paulo Nubile  e Antonio Peraande  Moto.  Instituas 
de Peequisss E. ii - IMPE. 

0 Experimento Célula Solar do primeiro ■atilita da Missão Espacial Completa 
Brasileira e composto de 6 cilulas solares, produzidas no  Brasil pelo INPR1111E-USP. e de 
um circuito elitrico d 	 de pi co , qua fornece  um  sinal pars a telemetria do ■atilitm. 
Este sinal i obtido num ponto da car 	

. 
ice I s V que corresponde a  um  reaistincie de 

carp fase, e varie naco a temperatura do satélite. Desta forma, durante cada órbita tere-
m. vos coletinea de pares de  valorem  da tensão de saída e de tempo 	. Este trabalho 
apresenta um mitodo de determinação da sficlincia d ■ cilula solar ■ partir dos paráaetros 
obtidos pelo aju.t ■ nvoirico da curva de tensão (valor do sinal da telemetria do satilits) 
em função da torpe 	. Os resultados obtido. numa ■ imulaçio do funcionamento do 
Experimento Ciluha Solar em uma cura tirmica mostrou que o miãtodo é satisfatório e 
preenche os requisitos que sio necessirlos para a avaliação do desempenho elitrico das 
cilulas solares, quando elas estiverem operando no aatilite. 

sEN/8:30/SSf.  "LASER DE CANADA ENTERRADA EN 1nGaAsP/InP OPERANDO EM a■ 1.3pm" 
Nilson Carvalho Jr.. Jose Roberto Causo, Angelo L. Gobbi, Jorge S. Pereira  - 
Telebrãs - Centro de Pesquisa e Desenvolvimento. 

Existe um interesse muito grande no desenvolvimento de laser semiconduto-
res de InGaAsP/InP com emissão em a- 1.3um para utilização em sistemas de 

comunicação óptica de longa distância. Neste trabalho mostraremos os resulta-
dos do desenvolvimento de diodos lasers tipo camada enterrada planar com du-

plo canal (DC-PEN). com emissão em A ■ 1.3um. fabricados usando epitaxia de 
fase liquida. Serio discutidas as propriedades elitricas e ópticas e apresen-

tados os resultados preliminares de confiabilidade dos dispositivos. 

CRESCIMENTO EPITAXIAL POR FASE LIQUIDA DE GaSb E GaAlAsSb E SEU 
USO PARA FABRICAS DE LASERS DE METEROJUNÇrO.DUPLA. 
Maria Benv Eákia Morosini, Navin B. Patel . (UNICAMP- TELEBRAS) 

Nos laboratórios avançados estão em andamento pesquisas para fa 
britar libras óticas com materiais diferentes que tenham o ponto minim° de  per 

 das am comprimento.de onda maior do que no caso. do óxido de millcio e por isto 
temb a perdas e db/km bem menores. Fibras deste tipo possibilitariam comunica -
çã9 ótica em diatãncisa da ordem de 2000km sem repetidores. Para autilizeção 
destas fibras são necessãrioa fontes e detetores eficientes de lug  nas  faixas 
apropriadas de Zum - 5um de comprimento de ondas. Nós crescemos a partir de 
substrato .de GaSb camadas da liga Ga _ Al As Sb e Gas t,  .'fabricamos lasers 
de heterojunção dupla operando na fatxi d$ 1'75Fixde comprimento de onda. Es-- 

 ten lasers operam a temperatura ambiente. Os melhoras lasers obtidos %momenta 
ram densidade de corrente limier para contato largo em torno de 2kA/cm . A es-
trutura destes lasers consista em um substrato de GaTb tipo n, uma camada ores 
cida epitaxialmente tipo n de Ge0.7A10,3A50,035b0,97  a reg1,.o ativa tipo p de 
Ga' ,A1 	s 	Sb 	e uma camada de GaSb tipo p+ para facilitar o contato 
oheióó. 0 'A piflfr 

„Sb, 
 estrutura jA desenvedvida podemos•eubatituir o eateri 

da região ativa por ama outra liga quaternária GaInAsEb que permitiria a•obt 
çao de dispositivos com emissão entre 1,75um a  Sum.  
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SEM/9:10/5sf. I"DI0D0S EMISSORES DE LUZ DE DUPLA -HETEROESTRUTURA EM IRGsAsP/ 
InP" - Felipe  R. Barbosa, Angelo Gobbi, Rubens Amaral. José R. Caumo  -
Telebrãs_- Contro de Pesquisa e Desenvolvimento. 

Neste trabalho apresentamos os resultados de fabricação e caracterização 
.de LEDs IoGaAsP/inP de emissão lateral, com região ativa quaternária emitin 
do ea 1.3pm, e contato de faixa tipo mesa em IRGeAs altamente dopado. 

Coma finalidade de otimizar a emissão luminosa destes dispositivos. es-
tudamos os efeitos da variação da espessura e do tipo de dopagem da região 
ative. Resultados preliminares indicam que dopagem tipo p e espessura fina 
da região ativa acarretam'dispositivos pouco eficientes. 

Serão discutidos na apresentação o tipo de estrutura usada e os fateres 
que -contribuem para a eficiãncia do dispositivo, tais como, eficiãncia quãn-
tica interna, injeção e confinamento de portadores e confinamento do campo 
õtico. 

A 	She 
ATd 	M. 

pe-e 	i 
perecera do 
vais profundes do elãtrone e, em muita ■  delas ob -as o Zenimeno da metaast• 
bilidede. 0 feaõmeso S ravarsivL. dependendo das condições tãrmica ■ e elétt 
cai a qua a amostra era submetida. Poi realizado também estudo de f pacf 
tãneia.neeaaa amostras na tentativa da identificar um  dos  eivei s  encontrados 
com o nivel EL2. Somaste em uma amostra foi possivel observar o "fotoquaaehing" 
da capacftincia, qua é uma earaetariatica do 11.2. 

i8l1/9:50/5u1.  CARACTERIZAÇAO OE:  MATERIAIS ELETROMICOS POR FOTOAEFLECTANCIA. 
Josi Lula Merrera Pãrez  Navin B. Parei e UFlson Carvalho Jr.  

Usanóa fotoreflectancia (PR) que e ume tacnica não destrutiva 
e livre de contatos ã poesTvel obter em pouco tampo parimetros Importantes 	em 

 materials, apresentamos resultados na caracterização da composição de algumas 
ligas. os valores des energies de transição fundamental a Spin-orbita e 	 
tração de portadores. Mostrando que essa técnica i temperature ambiente di .alã 
guns resultados comp 	' Is aos obtidos por fotoluminescãnela a baixas tempera 
turas.  O.  materials usados são o InP dopado com Zn, llges ternárias de InGeRe 
e qua 	' aos de InGaAsP e se comparam os resultados com os obtidos por o utras 
titn1eaa. (Apoio FAPESP- TELEBRAS) 

f•IESTUDO METAESTAVEL EM AMOSTRAS DE CaPa CRESCIDAS POR MOCVD. SEM/9:30/54  
atiro 7abata, MSeeio  Alberto  Araójo Pudansi- (IPCçT-UN[CAMA) • 
Nachada.(CfqD-T•Isbrazj. 

éetudou-sa, atrarS ■ da tScsica de DLTS, amostra ■ de CaAs do ti 
das por MOCVD, em  que variou-se a rir ão do !luzo de As/Ga e a tem 

■ ub  Em geral, foram  aaeoatrados em cada amostre Crê ■ ni - 

- 	  
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SEtt/10:3015411 ESTRUTURA ELETRDNICA DE IMPUREZAS DE METAIS OE TRAN5IÇAO EM 
DIAMANTE CIFNIETC H. W. L. Alves.  J.  R. Leite   ITnatituto 
de  lijo. urrriry. L. A. Alvas (Departamento de Física 
ICex. UFMCI.  

At 	 do modulo de agi 	do molecular. dentro do forme- 
lismo do mitodo do Espalhamento Múltiplo Xer.. com 0 tratamento dos orbiteis 
de superficie  - Esfera de Watson. calculamos a ostruture Distráni-
es dos matais de transigéo do vária 3d em diamante • germi nio. tento como 
impurezas substitucioneis. como intersticiais. 

Ncaaos resultados mostram que os atueis modelos que doscre- 
vem e estrutura el . ice  deltas  centros ■m silício. sio tombám verificados 
nestes materiais o. sio tombám confrontado. diretamente com os dados experi-
menteis dteponfvei ■ na literatura. (FAPESP). 

SSM/10:30/51f.I NONLINEAR TRANSPORT IN FAR-FROM-EQUILIBRIUM SEMICONDUCTORS 

V.N.Freire s .A.R.Vasconcelos and R.Lussi, Inst.de Físic., 
DFESCM - UNICAMP. 
e 
Present Adresa: Dept4 P . 	,UIC.60.021-FDrtaloep,Ccaei. 

Using a nonlinear transport theory, derived from the ooncquilibrium 

statistical opa 	 method, we dam oostrata the strong dependence of 	the 

	tom and energy relaxation times on the irreversible evolution of 	the 

	pie nonequilibrium initial 	f a highly photoexcited direct - 

g ap semiconductor reeults'in the 	' 

 

f  • 	 ient 

 

nobility. 1.a. one with maxima and minima, with or without overshoot. A 

criterion for the 	 f this structure is d 	d as well 	 

general prop 	f .  the ultrafast transient. 

SEM! 1 1: 10/5! f .1  Clxlpllnl>CAER 17'r 8 AC 134 ISCAS CESo11EENADPs 1D. Andras MCA e Enrique 
Arda  ( [tdVetsidsds Ftidatml Pl:•ei• ,•,••m - Instituto da Plaids) 

Mete  trabalho  realizares citlailoa da ocrld+itividads alit-trial  EC e AC m: ligas  hi-
:Arias 1D axe  desordem diegtxlal, a partir das t:ëa+ieas do tv1®laltaeÇão no espaço real ' 

4p tee sido amplamente atilixsdgsi as •9•'•,,'•,° da densidadlt de estados aleLSti4iicos. Nests 
contesto catas diadem Use 6e mostrado boatanto' oflciedae para diferentes tip=  du d. - 
=dam  mistdot-s5a:. DaesNOlvtsas. Na emu= simples,  a® base re Cicada do K1$D  Green-
ward  escrita no iierstlimio da RtnQao de green (1) . Este  escNemm 6 cam  da incorporar as _ 
Pluàieges aasp0gici0nnia do sisteaa dasoederrodm am  todas as etapas do  pzoessasD da dizima 
Qeo, da ã®0 h® mais realistic!:  db que as  apseadeaQOes do tipo empo  radio. A oorx)titivi 
dads e3dtrLoa AC  resultant] 6 acoperads amo resultados do eiiiilações mmfirioas obtidos an 
bstio®ette per  Mang at al (2) . A =tennis':  da cãLeulo perm a redo do Deths 6 direta. 

(1) T. Mamba= and Y. Toyama, Prop. of T11ear.Phya., 26,5,739 (1961) 

(2) M. Hwang, A. Comes and A.J. FCePaert, Phys.  Bev. B 35, 8974 (1987) 

1 
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SEX)1I:3013!f4 ESPALHA.'BNTO DE LUZ ER SISTEMAS SEMICONDUTORES IIESOSCOPICOS: MODELO 

TEE66RICO. Pedro A. Mocos Rodrigues, Hilda A. Cerdeira e Fernando Cerdeira - lnatituto de 
Física - UNICA1 

Om modelo. a: atentes para espalhamento  Samoa  em microcristsis samicond 	 sio 
apropriado, para ei.tamas coueao.  1.6 s numa matria continua de um dado material poda ser 
definido um  comprimento de coerincia. L, para ordem cristalina de  1  (L t 30A). 
Teia misteman fazem uma rren.tcio continua para o estado amorfo no limita L + O. Pelo tipo 
de formulaçio, emcee modelo. também seriem de utilidade para  matador  efeito. de desordem 
que ocorrem em ligas eamicondutoria onde pode ser definido um comprimento de correiaçio 
com propriedades semelhantes so L dos mi letais . Com o advento de ticoicoe de alta 
precisio na obteoçic de microeetruturas semicondutores tale como MBE. CBE ou MOCYD resulta 
interessante e.tudar sistemas qualitativamente diferentes a aquele ■ d  ina. Nea-
ce. :latem.. cm  gripa Crírtsl!oor eatao mutuamente ieoladoe e eles nio fase s'  uma tranattic 
continua a um estado amorfo de dimensie. macroacópieas. No proseara trabalho formulamos um 
modelo adequado pars cate tipo de sistemas meeoscópicoe o discutimos as semelhanças e di-
(erencas com os modelos anterior. ■ para o caso em que  on  nítroCristaim tem uma distribui-
tio aleatória de [ma mbo. de grio. Dado. reeensas  de aspolhameato Raman em amo.tras poll-
crlstalinaa de CdSe sio discutidos d  dos prodigies de ambos tipos de modelos teóri-
cos. 
I. H.Rlehter, Z.P.Vang and L.Lay, Solid State Comun. 391 625 (1981) 
2. P.Parayanthal and F.H.Pollak. Phys. Rev. Lett. 52. 1822 (1954). 

SEM /11:50/5!f -I  .PROPRIEDADES ELETRÔNICAS CE um POGO DE POTENCIAL  AMORFO' N. MarRSmes e 
E.V.Anda - Instituto de Plaice d ■ U.F.f. NIteról. 

Reeentenant, foi medido tunslemento reaenante e ■ poços ■ .erros de Si-SIC-SI. (1)  
O trabalho estuda  laded., do poço  psis u.■ Idos11zsçlodeqe materiel em 

funçio de dasordee e de sum largura utilizando um Hamiltonian* de ligeçlas fortes. A eondu-
tividsde dc d  obtida utilizando ■ Fórmula de moms taaparade com os resultadas eaperlmentals. 

(1) Pereira et el., submitted Appl. Phye. Letters, 1907 

SEN/12:10/5sfJ GAS DE ELÉTRONS EM FIOS  QUANTICOS DE CaAs-CaA.AI. 

Vera leatria Campos (Universidade Federal de Sio Cario.-Departamento de Fisi 

ca) • Marcos H. Dagaoi (Instituto de Física e Quimica de Sio Carlos, OSP). 

Propriedade s do um gás de elétrons quasi-unidimemaional em Liam quinti 

cos de GaAs'-CaALAs aio obtida s ucillsando a aproximacio EPA e também 	SCFA, 

quo inclui 	lmçias de curto al 

 

" 	 de uma correçio de tempo lo 

 

cal. Obtivemos resultados para a funçio de 	lacio dos pares, fator 	de 

	 latio de  disp 	 dos  plasmas  em ambas aproai 	- . Calculo 

mos  também ■■ energia. de exchange e de 	leçio para mate sistema. 



SUPERCONDUTIVIOADE 

Coord.:-.Oscar Ferreira de Lima (UMICAMP) 
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SuC/B:10/ 4f f. 

CARACTERIZAÇA0 DE FIOS MULTIFILANENTARES DE 16T1 

Gemi Valleeo e Cisar Auousto Filipini - Pirelli S.A. 

hei Fernandes Oliveira Jr. e Valdir Bindliatu - IFUSP 

A Pirelli esti desenvolvendo fios supercondutores aW1eifllamantares de NbT1, cem capaci-
dads de até 500 A, para aplicação em magnetos para formação de imagens midicas por res-
sonãncia meaenitica nucl ear (KRI) e pars pequenos magnetos de pesquisa. A Pirelli e o 
IFUSP desenvolveram um sistema para a caracteritaçao destes fios, que permite a  real! 

-sação de medidas, com a mesma qualidade de laboratórios como o Brookhaven National La-
boratory e o National Bureau of Standards (NBS) americanos. Em particular. e medida de 
corrente critics m Função do campo magnitico aplicado, m hullo liquido, deve ser de 
alta sensibilidade, para que se possa aplicar os cf}tirlos mais modernos de corrente 
critica, envolvendo re,1etavideadee da  ordem  de 10 ohm-cm. Serão descrito. os metodoc 
de medida de corrente critica em função do campo, da ratio entre as raslstivIdadao do 
fio a 295 R e a 10 X.  e da relaçao entre as urras de cobra e de NbT1 nos fios. Serão a-
presentados e discutidos os resultados de medidas em  fios Pirelli e de outros fabrican-
tes, e  em  uma amostra padrão do NBS, que serviu para a homologação do sistema de medida. 

,SUC/B:30/4Sf. I MEDIDA DE 6IFUSIVIDA6t T1pNICA ED Cf NICAS SUPESOOINUIOBAB DO TIPO 
TBat Cul0v-s. 
Laircio Comes, Martha Marques Ferreira Vieira, Sonia Lida Beldochi, 
Nelson Batista de Lime. Niguel A. Novell Nilson Dias Vieira Jr., 	•  
'Spero Penha Mareta  - Inat(teto de Pesquises Energet"  Nuclear.' -
CNEN/SP - Alcides Jose de Paula Braga, Carlos Lena Cesar, Antonio F.S.  
Poona e Joeuo Nendes Filho  UINICAMP). 

Neste  trabalhe reportamos os resultados de medidas de difusividade titmice de ce 
rmicas supercondutores do tipo TBa1 Cet 01-s, utilisando-se duas ticnicas obtidas com eseT 
taçio laser: "Pbotoacoustic phase-lee" e "flash method". Foi obaervado um salto na difú 
sividede térmica os  tamporatura critica da transição do comportamento normal para o 
suparcondutor. Correlacionando-se o salto medido na difusividade térmica com a anomalia 
espetada para o calor especifico eletrõaico obteve-es a frequincia do feno efetivo que 
participa da supercondutividade. A frequincia característica dessa fora. 320 cm t . Bati 
localidade no  intervalo de frequãnclas de eseitaçio do modo Raman ativo recentemente ob 
servado em micro monocriatais do mesmo taoo:aetg. . 

SDC/B:SO/isf. MEDIDAS DA DIPUSIVIDADE TBRMICA EM CEIIÃNICAS SUPERCONDUTORAS. 

  

A.C. Bento, Edson C. Silva, B. Vargas, R 	F. Jardim. S. Cama (1P-UPICAMP' 

E.A. Pinheiro. P. Calembeck (1Q-UNICAMP). 

Foram  reelisadai medidas da difusividada tirmlca 4e ceramics.  superego- 

	 em  particular. composto ■ do tipo La 1 ,Ba 2Cu3O 76 . As propriedades su- 

percondutoras foram obtidas por medidas de reaistivldade elitrica. A impor: 

tancia da difusividade como quantidade monitora se prenda ao fato de que ela i  

ã Galem para cada material. Por'outro lado • difusividade társica a muito 

sensível i parãmetree esteruoe de preparação tais como: p 	- ..tempo.. tee 

paratura de sinterisaçio. Neste estudo o método dos  dois flanes. no qual a 

	ibuiçio tersoelãstica esti p 	, quando a amostra i tersicaseote fi 

na, foi aplicado na obtenção de a. Valorem  de o em função de pressão a teme 

	 de sinterisação foram obtidos por este método. No momento estamos 

aplicando esse procedimento a compostoe.cos base as Ttrio e outras terra ■ 

raras. 
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: suCI9:10/44í.I  EFFECT of the Mn on the SUPERCOROOCTIVITY of YBa 2Cu307_y  

R.F. Jardim, S. Gama. O.F. de Lima, I. Torriani and L.P. Cardoso 

Instituto de Física  •Gleb Nataghin• - Campinas - Brazil 

Na have prepared samples of the form 10ea 2 (Cui_oNnx)3O7-y  with x-0.0 ■  . 

0.01, 0.025, 0.05, 0.075, 0.1, 0.15 and 0.2. Superconductivity with T o  In 

the range of 61 to 92 K is reported by resistance measurements. T o. was found 

to be weakly correlated with the Mn content in the range 0.$ xf,.0.075'and 
strongly at x> 0.075. X-ray diffraction analysis revealed additional phases 
increasing with the Mn content. The substitution unaffected the onset in the 

resistive transition and a 
phases has been observed. 

strong' correlation between T o  and additional 

SmC/9:30/4li7  MICROESTRUTURA e FRAÇ7O SUPERCONDUTORA em YBa2(Cul-xMx)307-y 
R.F. Jardim. S. Gama]  O.F. de Lima, I. Torriani e L.P. Cardoso  
Instituto de Física •Glob Nataghin• - Campinas - UNICAMP 
A. Paduan-Filho, S. Eacarelli e C.C. Becerra  

instituto de Física - USP - São Paulo 

Foram preparadas amostras na eatequiometria YBa2(Cul-xHx)307_y com 
x-0.0, 0.01, 0.025, 0.05. 0.075, 0.1, 0.15 e 0.2. caracterizadas por medidas 
de susceptibilidade megnêtica e metalografia óptica. Os resultados de susce2 
tibilidade mostram que para  T.  10 K a fração supercondutora decresce linear-
mente com a concentração de Mn. A aniline metalogréfica mostra que mesmo pa-
ra x.0.0 existe fase adicional e que a porosidade aumenta consideravelmente 
com a dopagem de Mn. 

SUG ► 9:50/49i. 

SUPERCOLUZIVIDADE B4 COMIZE =ENDO NAMO - Fernando  C. Riamo Asawcção, Rogério R. 
R. Coelho e Plãvia A. da Silva - REAL  

As emrecteristicas cletzónions do Nb o tornmm me candidato natural pesa a preparação de 
materiais supercardutores. A estrutura cristalina de  emas óxidos sugere . potencial fa-
vorãvel para a utilização do Nb nos novos supemaas3toras c® elaveda,tmeperature de 
transição. Neste trabalho serão apresentados resultados pruliminaxes da mbstitmigão do 
Cu par  lb nos  tecidos sperosalutores. 



SUC/10:30/44fJ  CEBTRJS DE APRISIONAMENTO E CORRENTE CRITICA NO  OXIDO 
SUPERCONDUTOR YBa2Cu3O7_ x  . O. F. de  Lime,  Instituto de Plaica - UNICAMP, 
13081 Campinas, SP, D. N. Capone  e B. Flendermgvar,  Argonne National Lab., 
Nat.  Sei. Div., Argonne, IL 60439 USA. 

Desde quando apareceram os primeiros resultados frustrantes indicando 

uma baixa densidade de corrente critics (JC) para pastilhas policristalinas 

de YBa2Cu 3O7_x'  vários autores tén especulado cobre oc possívels tipos de 

centres de aprisionamento ("pinning') que  estariam  atuando nestes materiais. 

Os casos  mais  importantes seriam: a) os contõrnos de grãos cristalinos, e 

b) os "twin boundaries". De forma semelhante aoo . supercondutores metálicos, 

é esperado que altos valores de corrente critica estejam associados a for-
tes gradientes na distribuição dos flux6ides pelo volume do supercondutor. 
Nesta comunicação serão discutidos alguns modelos de força de aprisionamen-

to,  em confronto com dados do J c  Vs. H, para 0 d H d 12 T, em várias tem-

peraturas entre 60 K e 73  K.  para amostras de YBa 2Cu 3O7_x  preparadas pelo 
método da difusão gélida. 

SUC/10:50/4111  PAPEL DAS REFLEXÕES DE ANDREEV NOS SUPERCONDUTORES CERAMICOS 
DE ALTAS TEMPERATURAS CRITICAS 

Roberto Nicolsky,  Instituto de Física, Universidade Federal do Rio de Janei-
ro, C.P. 68528, Rio de. Janeiro 21945, Brasil 

A partir da caracterização da natureza des interfaces presentee nos supercon 
ture■ cerimicos de altas temperaturas criticas pela aplicação do critério di 

 identificação de junções Josephson (1], elaboramos modelos aplicáveis fie  pro 
priedade ■ de transporte dosses materiais, tais como a resistividade, o poder 
termoelátrico e o efeito Hall no intervalo de temperatura entre o inicio da 
formarão de pares de Cooper ata o ponto do percolarão da corrente supercon - 
dutora. Mostra-se que nesse intervalo hi  um  estado intermediário caracteri - 
zado pela exilténcia de dois fluidos na corrente: o fluido normal e o devido 
3s contribuiçoss das reflexões de Andreev. A medida geie a temperatura dimi - 
nui o.fluido devido àu.reflexões de Attdroov aumenta rapidamente a sua contri 
buição relativa, acarretando um brusco crescimento da corrente total, o quo 
é,notado pelo picos presentee nas curves de poder termoelétrico e efeito 
Hall, bem como pela reducio dá resiatsncia.diferencial nas c 	 de transi- 
cio resistive. O papel do mecanismo de Andreev á explicado no contexto da 
teoria de junções SNB (2] (supercondutor-metal normal-supercondutor) recen -

temente publicada. 

1. R. Nicolsky, preprint, in Proc. IX Winter Meet.  Los  Temp. Phys., 1988. 
2. R. Xemmel, B. Huckentein and R. Nicolsky, Jap.J.Appl.Phys.26-3,1471(1987) 

SUC/11:10/45!.1  DESORDEM  DESOADENCEN HEMS DE JUNCOES JOSEPHSON. Enio Granito, instituto de Pas 
guise!' Espaciais - IMPE. J.M. Kosterlitz,  Dept. of Physics, grown Univer-
sity. 

Apresenta-se uma di 	 do■ efeito ■ causados pois introducio de pequena desor - 
des m formato e nas posigõea dos Brios superconductor's que foram coa redo bidimeasionel 
de junções Josephson. Este tipo de desordem á irrelevante na.ausinci ■ de  um  campo megoéti-
co  estere, mas produs efeitos interessantes em funcio do compe l" . Analisamos  fel - ' tos para o caso particular  cm  quo o campo externo corresponde a 1/2 quantum de flung  mag- 
nitice. Os resultados indicas que, como m calo de m minero inteiro %  desordem posicional 
causa a dsetruiçio de  supercondutividade para capo ■  suficientemente altos ou taupe 	 
suficientemente baixas. Argumenta-se que sate resultado á geral, sendo válido para todos 
valores racionais do  nine=  de quanta. O cano de'grandee desordena á relevante para os 
material ■  cerimicos supercondutores de  altos  temperaturas ° . 

1. R. Granato and J.M. kosterlits. Phys. Rev. 133, 6333 (1986). 
2. M.C. FO 	. M.J. lee, M. Tinkhem end C. Lobb. Japan. J. Apl. Phys. 26. ■upl. 26-3 

(1987). 

3. C. Mustaches and R.A. MU11'r . Phys. Rev. Lett. 59, 1745 (1987). 

Pasquisa parcialmente financiada pale PAPESP. 
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SUC/41:30/4 e1,I  'DENSIDADE ELEIRONICA 0E ESTA00S PARA CERANICOS SUPERCONDUTORES DE ALFA tr: 
 0 CASO DE VOe2Cu f07 	". E.Y.And. Nnstltuto de Ffaits - Universidade Feda- 

sal  Fluml 	) ]. L. Horan Lopez ( Inifituto de Física U.S.Luls Potosi - mfatto). 

utilizando tfcnIcae de renorsallzaçio no espaço real se calcule e densidade vie -
trdnice do composto TB'  Cu O aa  dando atençio especial ao plano basal, em funçio de 6 e da 
ardas d ■ curto alcance entra os omipinios. 0 objetivo d obter us entendimento valor d ■ tran 
slçio ortoroeblce-tetragonal qua o material sofre a a sua Influência nas propriedades super 
 t . Oa cdiculoe aio comparados vos resultados experimentais as foto-e.issis. 

SUC/11:50/4111  A TRAIISIÇAO SUPERCONDUTORA N0 PbTe:T1 E 0 PAPEL DAS IMPURE-

ZAS. Hamilton Viana da Silveira,  Departimento de Física, Universidadç Fede - 

ral de São Carlos e Hilda A. Cerdeira,  IF614-UIIICAMP. 0 PbTe: T1. ë uam celcogá 

neto que apresenta transição supercondutora. A dopagem com as impurezas do 

T1 tem um papel muito importante na obtenção de temperaturas de•transiçio. 0 

efeito das impurezas â levado em conta no cálculo da condutividade em função 

de dimensionalidede do sistema. Para este cálculo usamos uma análise de dia-

gramas. 

SITC /8:10 /5 1 f ESTUDOS )OSSRAUEZ DE 
TRa1(Cul-áes)3 0

,
- E.

BalU4io Salem/itch. 1. Soura  

Azevedo, R.B.S 	111. 8.Seítevitch. S.F.de Cunha, A.P.Ouimsries,  P.1.511..  e A.T.Takauchl  

Medida. IO.sbauer de "Fe forma  realizada. no slatema T1g 1  (CU 1-pe z) ] 
r  , 

	e m camper 	 de 

4.21 a 3001 para x0.001, 0.005,• 0.01, 0.03 a 0.1. Os espectros MB.sbeuer obtidoa.depen - 

dam  da coacentraçio de Fe e ap  dublete ■ quadrupolarsa que podem ser relacionados ■ 

diferentes sido. de Cu, ao número de vaciaciae de 01  ou i presença de urna ease ivdrsgond1 d ■ 

alta tempe . Nas mo  diluídas (zc0.01) observa-se doi s  dublet.a principal. que 

silo atribuído. ao  57 F. no sitio de Cul cem diferentes Ceefigursçóea de 01 . Um 	iro du- 

•blets esti sempre p 	 em pequena proporcio ■  devido i aegregscio de aliem oxido de fer- 

ro ou Fe  no  sidle de T. Nas amostras mais coacentredes(x a 0.01) es medida. de megemcdisaçie 

D.C. mostram uma diminuiçio ma  tmp   ido (Ta ) com o aumento da  cio 
de Fe.  Essas  amostras a 4.2 1 exibem espectros blperfinos m.gmiticos complexos indicando a 

pra.ença de momentos  msgniticoa no Fe. 



lei  

SUC/8:30151 r. 	f;studa■ de TBa= (Cu
1n
6ma) 3 

^ a 
	- da especeroscopia NBasbausr do  

11' Sn - g.Saaaio_Saitoviteb. 1.Sousa Azevedo, R.B.Scorzelli,  S.F.Cunba e L.C.Saopaio.  

Amo 	 de 119Sn:TBa 
: s

0 Cu 	foram preparadas coo  x - 0. 005. 0.01 • 0.04 para determinar os 

sítios ocupados pelo Sn e sua influincia no comportamento supercondutor do sistema. 0 saiu  

do de difrecio de  rotas -X mooera que o Sn aio perturba a estrutura ortoroabiea do Tia Cu r  

Entretanto ■■ medidas da susceptibilidade magoitica iadicam sou efeito sobre o comportamen-

to supercondutor. A espectroscopta 1dJasbauer mostrou a presente de duos @spici 's de Sn,que  

pela prep:raeio da fase tetragona l, se mostraram eeneiveis ao eonteído de oxiginio ■sugerin-

do a ocupacio do sitio de Cul.  

SOC/8:50/511r. 	Escudos NBaabausr de 131  Bti e "Fe  nas cerimicas supercondutoras  
EuSa1 (Cu Fe ) 3O 1  - E.Saxgio Saitovitch. I.Sousa Azevedo  e R.S.Scorsalli.  1-a

Amostras de S7Fa: EuBa3Cu 307 preparadas coo x-0.005 a 0.10 permitem estudar ■imtltanemen-
te as interacáss hiperfinas nos ■itios de Eu e nos aitio ■ de Cu ocupados pelo Fe. Os es - 

pectros Nlissbauer da "Fe obtidos a 4.21 e 2951 indlem. como era esperado, qua m espiei- .  
es de Pe apresentam  parimetros hiperfinos idinticos soo obtidos para "Pm:  Tia=Cu 0 .A com  
paraçio doa espectros lesabsuer do  1" Eu  Eu obtidos a 4.21 e 2951 para iu • 	 llt1  (nó.t  F.01)307  
sugarem que  o campo megnittco hiperfino gerado pelo ordenamento do p do Pa a 4.2 nio  

transferido ao sitie da terra rara. Apesar do 111 3`. por nio ap , aio ser a sm -
lhor soada,  este  resultado pode ser entendido cm base na ausiaeia de uns interaçio entre  
a terra rara e os eletrons de conduçio respoasiveis pelo comportamento supercondutor.  

SUC/9: 10/511. 	ESTUDOS NOSSBAUSR NAS CEthUCAS SUP81tCONDUT0l4S 37Fa (Lal-j i a) 31i:0a  
B.3ag io Saitovitch. l.Sousa Azevedo, R.B.Scorselli,  S.P.Olnha, L.C.Sampaio e R.Ssitovitch.  

A subatituiçio do Cu por Fe nas carimica ■ supercondutoras (La Ba) CuO com Tc  -001 ji foi  
l-a a 

✓eportada para m-0.15 indicando qua Haste ■totems o comportamsoto sup
t
erco

a
ndutor i vulto oars  

perturbado do que no TBaCuO para mesmas cone 	- da Re. A iotroducio do  Ba no La2CuO6  

andus unam transido de toss ortorombica para tetragonal a para compensar a di( 	 da car  
Ss propie-se tiara • criado di vaciacl a de oxigénio cmo a mudancça do estado de carga do  
Cu. O espectro lessbauer do S1 Pa: La2CuO4  revels a presenca da duas espícies da  

Po" (DI e 02) cm dif 	 interaeow'quadrupolarua;a Introducio do Sa di origm a  'use  
 ira aspícia (D3) cujos psrimetros hiperfinoa parmitm msocii-lo a  Fe".  Realissmos  
um estudo ■istemitico de substttulcio de 0.5 e 1.02 de Cu por Fe para x ■ ,0.15. 0.25 e0.35  
para cantar estabelecer uma correlatio entre a intensidade de 03 e s coecaatracio de Ba.  
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SUC/9:30/5ef.I "I 	IDAS DE CDRREL1CAO ANGULAR DIFERENCIAL (CAD) DE Cd 111  EH YBa2Cupd: 
1NTEIACr{0 QUADRIPOLAR (IQ) VERSUS TEMPERATURA" - H.SAXTOVITCH, PAULO R.J. SILVA. ELISA B. 
SA110VITCH,  'SAREI  S.AZEVEDO. ROSA B.SCORZELLI, SONIA F.  CUNHA.  ALBERTO P. GUINAREBS,ARHAN- 
DO  Y. TAREUCHI; CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS FSIA- 

A 	' 	de wadies' de (CAD) no YBa2Cu3OI 	determinamos os valores das IQ no intervalo 
de temperatura 771 - 600E. 0 sistema de medidas a o ogtodo de preparado da composto já fo- 
ram demeritas em outra comunicecio.a Este RI En 	09 	O iaâtopo-.onda foi o Cd 11 . 101Li 
em una quantidade de 10-5  ac.E ■ introduzido me  rede da composto durante a ■ interiaacio 	• 
que, conforme ev1dinciasI 1). ocupa o sitio do Col. As medidas de CAD 	aram : 
1) IQ correspondents a sistemas com In altamente oxigenados 
2) i 	cio eatitico-dlnmica .o manas atá temp 	ambiente 
3) predminincia de inceraçio estitics m T ■ 6001. evidenciando aumento do mobilidade doe 

axiginios 
A) IQ aumenta com dimtnuicao da t emperatura. 

(e) "Hededam de Correlaçio Angular Diferencial (CAD) de Cd
111 

 m TBs2Cu3Od: 	Deterninacio da 
Locallaacio do Sitio do Isótopo-Sonda* - H. Saitovitch e Paulo R.J. Silva; comunicado 
enviada para EI Encontro 118F. 

SUG/9:50/511. I 'IDAS DE CORRELACAO ANGULAR DIFERENCIAL (CAD) DE Cd111  EN YBa2Cuy06: 
DKTERNINACAO DA LOCALIZJACAO DO SITIO DO ISOTOPO-SONDA" - H. SAITOVITCB. PAULO A.J. SILVA; 
CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS FMSICAS. 

Atrases de medidas de CAD determinamos os valores das Lnteraçise quadripoleres (IQ). 
em  compE 	 ambiente. no TBa2C11306 . nas suas forma@ oxigenada e argonizeda. Para tanto 
utilisamos  on  sistema de medida cm quatro detetores e enderecewnto stool 	- 	de coinci- 
dincias. 0 isótopo-soada foi o Cd111 In111 ■  m uma  quantidade de x.10-5  at.E introduzido 
ia rede do composto durante a sinterezeçio. A preparado do Y9a2Cu3a6 foi feita a 980 C, a 
partir de mistura estequimitrlca de Y203. BaCO3 e Cue.  com  taxa de resfriamento de 50 C/h, 
m fluxo de oxigénio. Para a argonização do YBa2CuIOd foi aquecido a 500 C. en etnosfera de 
arginto. durante 1 h. Após a medida do  IQ do composto argonizado. ale foi novmante oxigenA 
do e medida a IQ. Os resultados metraramx 
l) 0 TBa2Cuy argonizado apresenta uma IQ bastante diferente daquela do YBe2Cu306. 
2) 0 TTAi;Cuy06 , reonigenado apis a argonizacio, volta a apresentar a memma IQ daquela ante 

rior ■ ergonizacio. 
Una vez que as variacie ■ da densidade de oxigénio m torno da sitio do Cul sio as  mais 

 semsivels quando das variacáes do  udo de oxigénio do TBs2Cm3Od podemos supor, a pertlr 
da notável nudanca de IQ que aparece no composto srgonizado ■  que e no sítio do Cul que se 
loealies o isotopo-sonda 1ai11 . Cell. 

SOC/10:30/5sf. 	RESULTADOS 'ROSSBAUER DO SUPERCONDUTOR YBa 2 Cu 30 7 _ x com 11 	Fe 
E.MIttievich L.F.Noreira ■ M.F.da Silveira, 	R.F.R.Pereira._ H.S.de Amorim, M.R.A ,  
g eral Jr. e E. Meyer.(Initituta de Flsica - UFRJ) 

Utilizando proporções estequiomëtacas de Y isob a forma de Saida e de Bi 
e Cu,sob a forma de nitratos,com 1% de 	Fe. tambem como nitrato, foi prepare• 
do o composto YBa Cu O 	aquecendo-o,durente 15 horas ã 9859C,sob fluxo conti 
fluo de 0 ,num cad'nhel Oe 5ZrO 	.Post eriarmente,sab forma de pastilha, este mate= 
rial foi 2novameete aquecido RNas mesmas condições e, finalmente resfriado a a-
sa taxa da 2000C por hora. 

A temperatura critica T c ,de 90,5 1 foi medida magneticamente mediante 
ponte de indutancia mútua. 

A analise da amostra em põ. por difraçio de Raios -R indicou a existinciz 
mica  de fase ortorrombica P /mmm, constatando-se efetivamente, a presença de 
reflexos h ii k, caracteristicos desta fase. 

Os parãmetros MBssbauer foram medidos a 4 temperaturas diferentes(entre 
1,31 a T.A.).0s valores destas parâmetros indicam que os ions de Fe ocupam 
ires sities cristalograficamente diferenciados.Dois destes sítios 	tem valores 
le ativos de Deslocamento Iso$irico, o que indica que os ions de Fe possuem o 
sais alto grau de oxidação Fe 	ou.sendo Fe 	. ocupariam sítios cristalogri- 
Ticos com baixo numero de coordenaçio.(tal como 5 ou 4).Nos 	tris sítios 	.esta 
situação indica que os ions de Fe, preferencialmente ocupam sítios de Cu. 

Agradecemos ao Prof.J.Danon as uteis sugestões.Este trabalho foi finan-
:iado por CEPG-UFRJ, CNPq e FINEP. 



(iS  
I  Ordem nagnátiea es TBq! (C^.e  Fe s)30 	fasa ortorombiea a tetragonal -  

F  
E.Basllio Saitovltch, R.E.Seorselli. I.Souza Axsvado •  J.F.Li  

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas.  

Estudos MBssbauer de Toa= (C i_aF. j 
 3  0

F  pars x> 0.05. revelam a existincia de ordenamento  

magnitico para 7 < 11R. tanto na fase supercondutora (T-7) como na fase seaieondutors  

(Y c 6.51; para s <0.05 surges indiescaes de processos de relaxaeio magaitica sem o seta  

belecimento de use ordm estática. Medidas realizadas a 4.21 em presenca de campos maga  

ticos externos de  at  5 Isola nio mostraram qualquer alterado doa asps 	■ sugerindo  

a existincia de um ordenamento =gaitico tipo vidro  de spin. A anilise das interacãe ■ hi  

perftuas msgnitics • quadrupolar salgo a utilizscio do hamiltonisno hlperftoo completo.  

Simulagae■ realizados indicam que  ma  espiciea de Fe dominantes pare  valorem  de x a 0.05 á  

presents. os 'easiness valores:A EQ 2.0mm/s, 11 ■23T. 0.900  para Ti 6.5; A% - 1.0sm/a  

8-22.57. 0■90° para T -.  7.  

SUC/11.10/Saf$ SUPERCONDUTIVIDADE VS. ÇONCENTRAC)(O DE 0XI(;BNIO NO ÓXIDO  

SUPERCONDUTOR YBa2Cu3ox  , 6.3 11 x d: 7.0 . O. F. de Lima, R. F. Jardim, S.  
Gams e I. Torriani, Instituto de Física - UNICANP, 13081 Campinas, SP.  

Utllizemoa a método da difusão sólida na preparação de pastilha, de  
2Ba2Cu307  , com o mixiso de dopagem de oxigênio. A seguir pequenas barras  
de 2 mm de largura são cortadas dos discos e usadas no trabalho de desoxi-

genação, mantendo cada amostra sob vicuo de N 10
-2 
 torr, em uma temperatura  

fixa entra 330 9C e 550 9C. A analise por raios X indica uma transfor-

maçio gradativa de uma fase Gnica ortorrómbica, na amostra Y8a 2Cu307  , para  

uma fase única tetragonal na amostra YBa2Cu306.3  . Medidas da transição  

resistive (quatro pontas, dc) e da susceptibilidade magnética nos fornece  

os valores de Tc, largura da transição (AT  ) e fração do volume supercon-
dutor. Estes dados serão apresentados e discutidos em funçio da concentra-

ção de oxigênio nas amostras.  

Sac110:50/56f  

SUC/11:30/50f  

R.N.Mesquita, J.B.Csstilho. C.E.Barberis. C.Rattoéi, O.F.Lise, R.Jardia, 1.Torrianl, S.Cma  

(IFCN/UNiCAMP) e M.C.Terrile. B.C.Basao. O.R.Naaeimento. A.P.And . J.N.9.Caile. A.A.  

Martin e M.T.Silva (IFQSCar/OSP).  

Experinantos da EPR em bandas I ■  Q i temperatura ambiente, foram realizados nos cosposeos  

de I BaaCua075  , T1BSCuO5  e BaCuOa com o objetivo de verificar se  's  ressonincia observada  

no supercondutor da alta temperatura critica T Ba aCu207.  , sari associada a defeitoa liga-

dos aos itasoa de Cu(1)-0 ou se i•devida a prescacs de outr em  fases. tale coso Taia Cu Os  

e BaCuO2 . Experimentos sistesiticos da BPI e raios -X em fundo da concentração de Oxiginio  

foram  realizados. Os resultados preeliminares Indicas que a ressonioeia observada nas  nos -

SOO KW 	 ds T Ba1Cuz07_ i devida i preseaea de outra ■ fases p 	 nesta■ compos- 

cos  em cooceotraeóes quo nio ultrapassas na 0.1 -0.21.  

BPI nos eaoipostos de Y Be aCua07  com defieiineia de Oxigiaio (6.3S sS 7)  



S0C/11:50/5e1i 	 !PR nos  Supsrcondu 	 Y SBCu 0  
^J.B.Ciséilbo , C.l.Sarberia, C.Rettori, O.P.Ltma, R.Jardim, S.S.a., 1.1brrlaai/3Pb71/0MIG&MP  
e M.C.T.rrils ■  R.C.ki.o. O.LNesclsenro, A.P.Andreeta,.J.M.M.Cal1e, A.A.Martin e M.Y.S1lva•  
ITQSCar/OSP.  
Mente trabaLbo mostramos que a detormina

▪  

cso de temp 	itic. (Tc) e do campo maanéti- 

ce critico (Bel), podem sir determinados diretamente a partir dos cambios observados na fro  

quiucia de iwsonmcLe e acople da cavidade ressooance de microondas quando a amostra sofre  

a trametC5n superdondutora e o efeito da expul.io do campo megnéc[to (Rialto Moisansr .  

0 susenco do Q da cavidade observado ao passar ao estado supercondutor sugara a fabricac o  

de componentes de microonda 	idas com materiais cerimicos supercondutores para se obcet  

stemuacos. muito senores que aqueles convegaida, coa matais marmois de alta conducividade.  

As toeaomnc5aa do Cu at  observadas nos aupercondutorss de Y Ra 2Cua07soo am principio icribul  

das a outras fase. nio ,mulitas como Tine Cu 02  que podem estar presente ■ nestes materiais  

cerimicos superconducores em  concentradas senores que O,2Z e por isso nio observivels nos  

eiperiaentos de riioa-i.  



SUPERFfCIES E FILMES FINOS 

Coord.:- Oscar Nasal? de Mesquita (UFMC) 
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SUP/8:3O14ef. 	 Rodin de Superficie em um Ferroelefrico. A. R. dos Santos 

 

Departamento de GeofTsica Nuclear - UFBa - 40000 - Salvador - BA. F. A. • 
Oliveira Denartamento de FTsica - Un9 e Centro Internacional de FTsica da 
Matéria Condensada UnB 70910 - Brasilia - OF 

Estudamos as excitacões de Superfície em um ferroelitrico 
semi-infinito, usando um formalismo de peseudo-sein. Utilizamos o modélo de 
(sino em um campo transversal e obtemos a função resposta a uma polarizacão 
externa aplicada a um ferraelétrico com uma estrutura cúbica simples. 

SuP/6:50/4af. 	Modos Retardados em uma Super - rede Intiferromagnetica. F. A. 
Oliveira. Departamento de FTsica e Centro Internacional de FTsica da Mataria 
Condensada - Una. 70910 - . Brasilia - OF 

Obtivemos a energia dos modos magnéticos retardados em uma 
suner-rede em função do comprimento de Onda. Esses resultados nadem ser 
usados Para estudar virias geometrias, e virias combinaçSes de antlferromas 
neto. Resultados nimericos sio anresentados Para alauns casos. Esses resul-
tados generalizam e sio compativeis nos devidos limites com resultados ante 
riores 1-3 . 

1 - N.P. Lima and F. A. Oliveira.Jounall of Physics C 19 (1986)5381. 
F. A. Oliveira and  M.  A. Amato Physics Letters A 125 (1987) 69 

- J. Barns. Solid State Comm 61 (1987) 405 
- N. Raj and D. R. Tilley. Solid State Comm. 55 (1987) 373 
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SuP/9:tO/eaf. 1 Uma generalização da.relad o de Onsaner para sistemas com 
geometria finite. F. A. Oliveira Departamento de FTsica - UnB e Centro Inter 
nacional de FTsica da Materla Condensada'- UnB 70910 Brasilia - OF. 

Nos demonstramos que a relação de reciprocidade de Onsager 1 

 para coeficientes cineticos pode ser geralizada nana sistemas com geometria 
finita. Em narticular nas demonstramos que as fundes de Green pare as ex -
citaçies coletivas de Sistemas com uma ou mais sunerfTcies planas satisfazem 
uma relação de reciprocidade 2  similar a de Onsaner. Esses resultados estio 
em acordo com  um grande número de resultados obtidos anteriormente para fo-
eons magnons excitons etc. 

1 - L. Onsager. Physical Revier 38 (1931) 2265; 37 (1931) 405 
Y - F. A. Oliveira. A ser submetido 
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ELETRONS EM FILMES DE HÉLIO LIQUIDO SOR A AGAD DE UM CAMPO 
MAGNETICO. N.Studart Departamento de Física-UFSCar, 	Sio 
Carlos, SP.1 G.A.larlas 	e E.P. da Silva, Departamento 	de 
Física-UFC, Fortalesa,Ce., 60.000. 

Elacrons acima do uma superfície de hilio liquido tam este 
dos  quantisados na direçao perpendicular a interface e formam um gis que 
se bidimansioual. Na p ça de um campo magnético este gás á quantizado 
em Dáveis de Landau. Estudamos a iafluincia da interação aletron-ripplon 
sobre on níveis do Landau usando teoria de perturbação. 

8UP/10:10 /4s(ISIMUTACAO MORE CARLO DA TRANSIÇE0 DE RUGOSIDADE SUPERFICIAL. Marco Antonio 

Al...  da Silva  (U11-Nauru/instituto de Física a Química de Sio Carlo.-USP), Antonio Caliri(UNESP 

de Sio Jos. do Rlo Prato/Instituto de Física e Química de Sio Carlos=USP) e Bernhard Joachim 

Mokross (instituto de Física e Química da Sio caries-USP). 

Utilieamos o modelo SOS usual pars a interface e calculams o calor aspect 

fiea e a largura média através do Método Monte Carlo. Detectamos posstvaia tramsipóes de pré 

meara ordem, práxims do máximo do calor especifica. através da análise da populaçio de cada 

camada. Notamos um grande "salto" na largura média da interface ao redor da te mps 0.80. 

onda acreditamos ser o Local da crenslçio de rugosidade. Estas resultadas para o modelo usual 

aio dif  daqueles obtidos por diverso. autores (por exemplo: Weeks, J.D. •  "Le r De 

llvered at NATO Ad 	d Study Icztitute on Ordering in Strongly - Fluctuating Condensed Matter 

Systems, in Grilo. Norway, April 16-17, 1979. Ed. T. Riots. Plenum Press, pg. 293). 

Orgios fineneiadores: CNPq. FINEP e PIPEC. 

SUP/I0:30/4 4f RESSONaNCIA FERROMACNETICA EN um FERRORAGNETO DE HEISENBERG SENT-INFINIlO 
Antanlo Luciano Bala Neto. Silrl ■ Selzer. Norberto Ma11is  (Instituto de ' 

Flaie■ da universidade Federal Flueinansel 

Sere calculada . potência sbsorolda pole suparficl ■ de um materiel rerroaagndti-
co, utlliz.ndO - s■ ■ runçiO de Green retardada de Iubar., expandida es Lermos das fungais de 
onda, calculada na aproxieaçio de r 	leatdrlas (RPA). A lnhoao9analdaae di ■agnetleaçAo 
se cansldera,por almpllcidada, estendida sd soe tees pelouros plano. do si 	. Calcula - 
sos a potência ■bsorvid■ a ■ tonta° da temperatura, ate • trsnslçio ferro-pira Te. Si discu-
ta  is Influência dos sedates das integrals locals de troca e d■ ■nisotropls sobre s pounds 

absorvlaa e ■ rsssoninela. 

SUF/9:30/44f 



SiF/10:30/40 f. 	aNIS81CPIa DOWN IepETICR Si'DViC1/L . M,Y.ter.e Costa.  S. S elte r e  
N.Ma111s-inetltuto  do rialto da Dnlversidada Federal fluid 	 

e boa libido quo a ■ni 	Is local n ■ superflele de ui flame ou slstemm st 
al-Infanta farro.aga/eito poda establllrae a fase Perrom.gnittc ■ superficial (FMS) T>T c .  
temperature de Curie do relu.. Ill. Neste tr.balho eaplorsoos • possibilidade das inter.  
dipolar's prep0relen.rem tal ■nl 	la. Calculemos O tempo dipolar auto-consistent. ns, a  
prdalmo a 	foie (Ili) de um f.rro.soneto cfe ammi ;lnflnitO de Heisenberg. dentro da a- 
proals.ç0o da campo oldie'. a teat 	 des Int.r.çBus de troca segue o ■!todo de ► unçpo do  
Orman na  ant (aproaiaaçlo do raias ■ leatdries) auto-consistent. (1)..4s somas dipolar.s no  
reds eft ■0e' raallsadaa ateavas de uma e ■dins.° do potencial dipolar no espaço t.eipret.(t).  
Nos.. estimativa sugere que.  admitindo a ani.otropla.sot predominant 	!polar. pode-si  
implicar  a Peas FNS ob 	de no Cd.  as hearer u. grande  minima ass Integrals de troes •  
no superfiel' r.l.tira ao valor no interior do singles. •  

1) - S.Salrer. N.t1y11e, P1gls.aar 027 (1963) 34a  
71 - P.O. Fund. M.P.  Tool. Plrye.ner 117 (l9410) 1166.  

SPF/11:10/a.f. xPE DE  UM  DIMERO ADSORVTDO EM METAL. Valter L. Libero e Luiz N. 
Oliveira (IFOS —USP)  

• 	Obtem-se o expoente; a da singularidade da 	te fotoeletrôni- 
ca I(v) (UPS) de um dimero adeorvido em um natal:  

I(v)~ (v-+:T 1  

a  
■ 1 - i r  ) 2  - 1i1 ^ 

	

* 	 .  

	

G 	+1215.12  
toat ■ x.11 _ 	)  

onde G é o potencial espelhador do buraco criado pelo raio-x, D a largura da  
banda e R a separacio entre os átomos do dimero.  

Esse resultado e exato e foi obtido através da análise de pontos fi-
xos usando grupo de renormaliiacio'(Nilson,1980l• Até entio.e ã conhecido na  
literatura (Reim, 1965) apenas dentro da aproximação de bosons de Tamonaga.  

suF/II:7e' /óefIpxidaçao de CO sobre Pt(100):Oscilações e Transições de fase  

Apresentamos um modelo teórico pars descrever o sistema CO+O +Pt(100), onde  

os catados cristalinos de'superfície são descritos por um RaMiltoniano de  

interações de sitias. A energia livre de euperficie á calculada na aproxi-
mação de campo médio. alando a preasãq parcial dos gases é suficientemente  
baixa, sucessivas transições de fase entre  os  dois estados cristalinos de 
superfície (faaes hex e 1x1) induzidas pelas adsorbados são observados. Os  
nossos resultados para as oscilações homogéneas concordam com os dados ex-
perimentais.  
Apresentamos Lambem considerações sobre oscilações com propagação de fren-
tes de onda.  

sendo  

COM  

!PI  
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SU1/11:50/41f1PROBLEMAS EM INTERFACES CUJAS CONSTANTES DIELBTRICAS VARIAM 

CONTINUAMENTE DE UM MEIO A OUTRO. (Marcia C.Pereira  - IFQSC/USP e Gilmar Eu-
génio Marques - DF-UFSCar). 

Dada uma interface, suponhamos como exemplo He-ar (EHo  - 1.05723 , 
car - 1.00), o surgimento de estados eletrônico. superficiais eatA ligado fun 
damentalmente ao potencial imagem: Ao considerarmos este problema classica-
manta encontramos uma divergência não física do potencial junto â interface. 
Uma das maneiras de se superar este problema é considerar qua au constantes 
dielétricas variam suavemente na interface, de um valor 1.053 no Hélio até 
1:00 no ar. O pote>cial obtido desta maneira não maio possui divergências e 
pode ear usado para di  problemas de interfeces,nao momente . para He-ar, 
como também para  filmes  de Be  sobre algum substrato sólido, para semiconduto 
rem (Si - Si01. bem como para interfaces metal-ar. 

BUF/5:10/52f. 1 IIITERD1FUSIO E REAJO EM RICAMADAS Fe/AI- UM ESTUDO POR RBS DE AMOSTRAS 
SURIIETIDAS A MISTURA POI ROMIARDFAME TO MICO 

M.A.Z.Vaseoncelloa, S.R.Teixeira, P.H.Dioaisio. M.C.Nóbre , F . L . T 	, V.R.Scbreiuer a 1. 
J.R.Bsumvol (Instituto e Fii ca - UFROS, Porto A egre ) 

Sio deseriton os resultados da aniline por Rutherford Backaeattering Spectrometry (RIS) 
em bicameds ■ Pe/A1 (1000 R Fe ,  5000 R Al sobre ■ ilicio oxidado) submetidas simultaneamente a 
eretamente térmico e bombardeamento i' ' . 

3+ 
Foram escolhidas energia ■ de bombardeamento para  cads  m dos ions utilisados (Ar+ .Er2+ , 

Xe ) de forma que ocorres, ■ milhos deposição de emergia o. regiio da interface Pe/Al. 
Os resultados indicam comprimentos de dlluaio semelhantes para combinações diferentes 

dos parim•tros de bombardeamento (fluincla, temperatura do sub , massa atômica do (on 
basbardeance). Os comprimentos de difusão sio analisados em !uncio dos parimstro ■ menciona-
dos acima. Os resultados destes trabalhos sio comparados com aqueles obtidos de amostras se-
melhantes, paris , tendo sofrido apenas tratamento térmico em  forno 11.2,3). 

11I S.R.Telxeira et al - Mat. Sei. Eng. 96 (1987) 267. 
121 S.R.Telseira et al - Mar. Sel. Eng. 96 (1987) 279. 
131 S.R.Teixeira at al - Mat. Sci. Eng. 96 (1987) 285. 

SUF/8.30/521.1 IRTERDIFUSIO R REAÇÃO EM BICAMADAS Fe/Al - PARTE V - CARACTERIZADO DAS 
VASES DE AMOSTRAS SUBMETIDAS A MISTURA POR SOMBARDEAIERT+O IONTCO 

I.J.R.Baumvol, S.R.Teixeira, P.H.Dionisio, M.C.Nobreaa, F.L.Freir• Jr., li.R.Rcbreiner e M. 
■acoacellou Instituto da Fíira -lITRGS, Porto Alegre 

	

Reste trabalho, utilisamos es  ti  ' 	do Cleito Mll.sbauer (GOIS) e Difrsçio da  Laos- 
para  identificar as fuses obtidas no ■ isteme Fe/Al sob o efeito simultãneo de tratamento 

térmico e bombardea mento ionico. 
Tanto a superfície quanto a interface destas •mostras sio observadas através de Micros-

capia Eletrônica de Varredura. Determina-se o comportamento da reslstincia de folha em fun-
eio dos parimetros do bombardeamento (fluência. tempo  do sub  durante a irradia- 
do e massa atimica do Lou bombard 	). 

Sio faites algumas compsracies entro as fases observadas neste trabalho • aquelas ebsar 
vada ■ em amostras semelhantes submetidas lamenta • tratamento térmico am forno (1,2 ■ 3). 

(1) S.R.Teixeira et ■ 1 - Mat. Sci. Eng. 96 (1987) 267. 
(2) S.R.Teixeira et al - Met. Sei. Eng. 96 (1987) 279. 
(3) S.R.Teixeira et al - Mat. Sci. Eng. 96 (1987) 285. 



SUF/5:30/Slf.1 ESTUDO DA ESTARIL1DADE DE FASES E REAÇÃO NA FASE SÓLIDA EM IICAMADAS.DE 
Fe/AI 

S.R.Tei 	' , P.L.Freire Jr. *  e l.J.R.Saumvol (instituto de Fisica - UFECS. C.P.15051. Cam- 
pus 	Va e. 	1 	rto A egra. RS) (+Depto. de Fisica. Pontifició Universidade Católica do 
Rio da Janeiro. 22452 Rio de Janeiro, ES). 

Nesta trabalho descrevemos o ■ resultados obtidos por Retroaspalhamento do Particulas AI 
fa, medidas da Rasistincia d• Folha, Difratnmetria da Raios-E e Espectroacopia MBsabauer de 
Elétrons da Coaversio em bicamada ■ de Fe/A1 submetidas a tratamento térmico em alto  

Co.  o Intuits da estudarmos a difusio do Al no Fe a baixas temp . realizamos tra 
Lemotoa isotirmicos a 570 K pars tempos variando entre 60 e 600 min. Verificou-se que a di- 
fusivldade do Al no Fe í muito menor que a do Fe no Al a 570 K. 

A fia de verif[carmos a estabilidade das fases formadas, realizamos tratamentos tirmi-
cos ■ equencia[a a temp 	 laudo entra 570 e 870 E. Observou-se a decamposiçáo da fa- 
se mtaeatavel FeAl 6  a tempera 	 da ordem de 700 K. 

• 
• 

SUF/9:10/51f I INTERFACE METAL-SEMICONDUTOR - Vagner Eantiquio da Carvalho. Departamento 
de Fisica - LFIld. 
A estrutura •titles do face (110) d• compostos asmicondutora ■ III(ll)-V(VI) tem eido 	deter 
minada at 	

- 	
da tieaica de Difracio de Elëtroas Lentos (LEED). lates materiais 	ap 	 

tiM usa complexa reaetruturaçio dos  Aromas  da superficie a qual tem grande efeito na 	forma 
tio da interface matai-semicondutor. 0 estudo do mecanis mo  da  forma*  da interface em seus 
estágios iniciais pode fornecer impo rtantt• conclusion sobre a estrutura atõnica da 	supor 
ficie (sub 	). 

SUP/9:30/56f 	 lA ADSORCAO DE CALIO SOEIS A SOPERFICIE CLIVADA DEeALGUNS COMPOSTOS 1I1-V 
W. Rodrigues (opto. da Fisica/ICExLUFIIG), R. Minch (Lab. fur Faatkorperphyeik - Universitát 
Duisburg - Republica Federal da Alemanha) 

A edaorçio de gabo •obra 1nAa(110), InP(110). InSb(L10) • CaSb(110) foi estudada 	' das 
ticnicas UPS. SIPS, ITS • CPD (coutecc potential dif 	) para cobertura. crescentes do me 
tat (10-4  4  S < 200 ML. mando m • equivalents i 1 mnocamda da superfici al  (110)). A mrfolo 
gia 	a eospoaiaim doe filme 	am-se dependentes do substrato utiliaado. Sobre 1oAS o 
lio apresenta  dois tipos de creeeimsnto  an  fuoçio da tesa de d•posicioi S ki-Krastanov 
p/ tamas menor . que 0,1 R/aio • formaçio de ilbaa para 1 R/min. Sobre loP. IeSb e CaSb mesas 
para taxes de 0.1 R/min foi observada a foraaçio da ilhas. Foi observada uma aagregacio de In 
dio com a formaçio do filme de gabo sobre IaAs a toP. No ■ ist•aa Ca:InSb foi obairvada a  se 

 gragacio de Indio e Antimoio. Para coberturas   qua'una mmcaaada una reaçao de tro 
ca de cation• pode ser confirmada para os ■ istomaa CatInAa (110) • CatlnP (110). Os resulta 
dos indicam que dole pr  sio rasp  ' is pela compoaiçio química do filme: a estio de 
troca da cations a a foraacio d• ilhas. 



SUF /lo:lo /Sef.JADSORÇKO ATÔMICA NO MICROSCBPIO IÕNICO DE CAMPOr 

FATORES LIMITASTES 

Caio M. C. de Castilho.  Institute de ?taic'. UFB•. 

Campu ■ UniversitirIo da Federação. 40 210 Salvador. Noki.. 

A images E 	ida pelo Microscipia tónico de Campo (Field Ion Mi- 

croscope - FIN) i !ornada por tons de um ga ■ (usualmente um gam sobre). Am 

tem que • ionixeçio ■■ processe e molécula do ge s  isag•ante sofre ■  

voa colie aee num processo de .comodeçio i tempereeura de 'montra. e preme. 

to um pedalo simples para o movimento molecular entra es colLsóea. Ní evi 

disci ■ experimental da •xiaténcia de camadas do aos imageente ■dsorvide 

superfície da amostra e os cosas ■ resultados conduces e usa interprataçio 

que corresponde ao fato experimental. Com  • variaçio da teo..o de °goraçio 

do FIN  o que corresponde a uma variaçio do campo (F o) na superfície da 

	 e de  temperatura (T7) desta; 'pecam uma faixa de valores de Fo 	• 
TT parecem possibilitar • lorsaçio de caseda adsorvida.  O. resultados nun_ 

ricos obtidos para o caso 118-11 cerco ap 	dos. Apoio UFSs. CNPq. CAFES. 

SUFI10:30/5111  DEPOSIÇÃO DE FILMES FINDS SODS! METAIS PELO MET000 SOL-GEL, Oaema Riasu 

chi Pilão,  /11ajq.51.ude Brilé • Niched André A 	 , i 	 ds F' ' 	Química 	de 

Sio Carlos/ESP 

Filma ■ de sílica. borosilicatos e sircôoie foras depositados sobe aço 

pelo sitodo sol-gel. E.tudsmos seu comportamento a alia temperaeure • sua possível ueili-

saçio coso filmes protetores anti-oxidants'. Descrevemos o processo de depocigio (.pia -

coeting), os tipos de filmes utilisados e os re.oltado. obtidos. 

SUF/10:50/541 }5POSI O DE CAMADAS FINAS DE SaT1033  PELO Ntr000 SOL-CEI." 
Meles Della Em itoe Mohellem e Michel A. A.Rerter  - Instituto de Física e Qufmtea ds Sin Car 
loa. Universidade de Sia Paulo. Ca. Postal 169 ■  13560 Sio Carlos. SP 

Canada. finas de titansto de birio foras preparadas polo mgtodo sol-gel 	 do procaeso 
^dip-coating" ou de msrgulhamento em sois organometilicoa contendo alcosidos de tltinio e 
birio. O papel dos parimetroa envolvidos no processo • que sio fundamenteis para e obtençio 
de camadas trensp . hosogeneee • aderente. geri discutido.. Serio ap .doa tambis 
algumas 	!atices  óticas e estruturais dessa ■ camadas. 



SUF/11:10 /Sif 
1)6 

NUCLEAÇAO, DINAMICA E INTERAÇAD DE MICROBOLHAS DE GAS COM A INTERFACE 
SOLIDO-LIQUIDO DE CRISTAIS EM CRESCIMENTO 

L.O.Ladeira e Oscar N. Mesquita 
Departamento' de Física - Universidade Federal de Minas Gerais - Belo Horizonte 

Em 1978 foram usadas pela primeira vez, pelo grupo do P rof. J.Bilgram do ETN de Zurique, 
técnicas de espalhamento de luz para estudo da dinamica das flutuações na interface de cris-
tais em crescimento. 0 sistema estudado foi a interface gelo-água em crescimento. Um forte 
espalhamento surgiu em condições longe do equilíbrio termodinamico. ririas interpretações fo-
ram dadas a este fenõmeno, umas baseadas em hipóteses "ad hoc' difíceis de  serem  comprovadas 
e outras em contradigo com  parte dos resultados experimentais. Recentemente fazendo experi - 
mentos nos cristais bifenil e nafteleno demonstramos que este espalhamento de luz era causa-
do pela nucleaçeo e dinamica de microbolhas de gases segregados pelo cristal em crescimento. 
Nossos resultados recentes nos deram informeççooes sob re  as forças de interface que definem os 
processos de repulsio ou  captura  de microbolhas de gas pela interface dos cristais em  cres - 
imento. Além do interesse académico desta pesquisa, existe interesse tecnológico para o co- 
o de cristais que sio usados na construção de lasers. 	 - 

SUFI1 1 :3015111  PREPARAÇAO E CARACTERIZAÇÃO DE  FUMES  ANODICOS DE PENTOEIDO DE NTÕSIO,USAN 
DO MONITORAÇÃO OPTO-ELETR000IMICA IN-SITU. J.F.Juliao,J.R.R.Chages e E.L. 
Cimer (Dept9 de Pisica da UFC) Franco Decker (IFCW-UNICAIO') a U.U.Cames 
(Dept9 de Fiaice da OFRN). 

Durante a farmsçio anidica de filmes Nb205  sobre eletrodos de niibia. produzido. em 
condições gal Ices numa solução de R3PO4 a lg. a uma temper ■  T■ 21OCtforam dote 
tako., m in situ am , 1anãmems de Loterfereneia da lua refletida do sistema eletrolito/filme/ 
sub , e feito o seu restatro em função do tempo.Concomitantemente••fol registrada, em 
função do t empo, a diferença da potencial (voltagem de anodização) qua surge entre  os  ele-
trodos da célula ■  devido a variaçao de espessura da filme e, consequentemente, de sua re -
sistênc[a. Da anilise das  curves  de refletancia foram traçadas curves de espessura a t empo 
(E versus t) para cada filme, que comparada. com  a■ res_ pective, curvas de voltagem de ano-
dização versas tempo  (V x t). resultaram curves  de   do filme versas voltagem de 
anod[asção (X verias V). Estas  últimas obedecerem a relação E - mV. Esperiinclas realiza -
daa com diversos velares de   me ems  plicada Eulsadamente i uma 
frequéncia de lias. resultaram o mesmo valor  de m■21R/V. que seta evito proximo do valor ' 
mv2211/V reportado as  literatura e obtido por outros métodos da medida de pope . Mos -
tra-se, também. que da anilho doe  resultados é poasivel calcular -se o indica de refração' 
do filme em estudo. 

(Trabalho realizado sob os auspicio, do CNPq). 

SDP/I1:50/Saf.  MBTODO PARA PREPARACAO DE AMOSTRAS DE FILMES TINOS PARA MICROS 
COPIA ELETRONICA DE TRANSMISSAO: 
L.R. de Oliveira Crus e R.  Pascual, INK. Rio de Janeiro  

Sari ap 	do um método de preparac.o de amo 	 de filmes 
lino ■  depositados sobre substratos espasaos, o qual permite o astudo, por mi- 
	pia al 	ice de transmissio, dos filmes depositados e da interface en 
ire o filme a o sub 	 

As amostras aio preparadas por um método de pulveriaacaa e, no 
estigio atual, pode ser aplicado ao caso de filmes transparente s  depositados 
sobre substratos opacos. Serio discutida. as  possíveis aplicacies desta tic-
nica pare casas mala gerais. - 
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RUF/12:10/SSf. F
M&

ILMES FINOS DE SSO Z PREPARADOS POE EYAPORACAO EM ATMOSFERA REA- 

D . Ferreira • R.K.P. Alves  

  

   

Seri apresentado o mítodo d• preparado d• filmes fines  d• SioZ
de 

 , 
depositados a vicuo a pareir de evaporacio Limita de S10 em atmoef 	   
0. Estes filmes podem ser utilisad 	ca on como catada. anti-refletora em chulas sola 
ris f 	1'taica • como camada isolante para abertura de janelas em disposi  ' 
de microeletrinica. 

A.  amostras•nerio casacte risadas  por difracio de ralos-E • 	ele- 
tróms e a propriedade.amti-refletora sari analisada por espectrofotometri ■ ma•fai-
se do vlafvel. 
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ItI 
ATO 1/16:30-31 i. IPROPAGADOR DE FEYAMAM PARA UNA PARTIQNLA CARREGADA CON MASSA DEPENDENTE DO  
TEMPO EM ON CAMPO ELETROMACNfTICO VARIANDO CON O TERM.  

A 	' de uma segIéncia de tranaformaçae■ especial ■ e reparametrisaçâo temporal, ea  
temes  aptos a relacionar o propagador de uma pa la  pada com dependéncia temporal  
na massa, a submetida a um campo elatremegnético variando no  tempo. com  aqueles da partíeis  
tas livres. Obtemos então, a ■ funcies da'onda • partir do propagador obtido, utilizando a  
propriedade codificada da semigrupo desta, nós o calculamos além d•  ' ica a nela. Pi- 
nalmente. ap imos um exemplo parti cular nade obtemos as tranaformaçoe ■  . 

 

ATO 2/16:30/31 I  EFEITO KERR GTICO EM CsC1 Fundido  José Alzamir P. da Costa, Dept9 de Fisica - UFRN.  

Usando o método de Excitação-Prova estudamos a dependência temporal da Rir 
refrigência induzida (Efeito Kerr ótico) por pulsos do luz. Os pulsos usa-
dos tem envelope da ordem de Sps. A resposta do sistema medida com este mé-
todo, a qual ê a convolupão dos pulsos com a resposta real, apresenta um pi  
co acentuado superposto a uma banda larga. A origem desta resposta é discu-
tida em termos de processos (comparados com Sps) os quais foram medidos a-
través de espalhamento Raman.  

SOBRE A DIFERENCIAÇEO ESPECTROSCÕPICA A LASER DA TACTICIDADE  
(*) DE PILMEMLETROPOLIMERIRADOS DE POLIACRILONITRILO (PAN). 

M.B.S.Lima ,C.A.S.LIma .C.Boiziau.C.Re naudnaud e G.L^eca on. Lab. Pia. Sup.  
e^iay e (01-51;74.71--- e Eletron.Quant cai. I.Fíeicaaaa UNICAMP,Campinas,SP.  

Discuta-se neste trabalho a possibilidade de diferenciar-se,  
spectrosco icamente, a tacticidade de filmes de PAN eleeropoMmoerizado sobra 
uporte metálico. As extraordinárias propriedades demonstradas por estes fil-
s,quando obtidos via cátodo-elstropolimerização,supeve -se  estejam fundamen-

almente ligadas a prevalãnéia, no processo desta elotropolimerizatão, de um  

os estados tácticos do PAN, contribuindo para uma adesão mais firme filme - 
ubstrato. Cálculos que realizamos, utilizando um sofisticado programa de cál  

ulo de estruturas moleculares poliatamicas, a partir de valores precisamente  

eterminados dos paramstros moleculares conformacionais do PAN, levaram-nos a  

oncluir pela existencia de bandas de absorção especificas no IV., associadas  

diferente ■ estados de tacticidade deste polimero, a saber PAN-isotático e  

AN-s!ndiotãctico.Evidenias, no cálculo do espectro teórico desta molecula.tá  

s diferenças. exigiu que considerdsaemoa,cuidadosamente,as virias interasõos  

nteratomices, especialmente acoplamento. entra 2rupamento ■ --MN,  bem como  
criteriosa introdução de constantes de força nao-diagonais, que contemplas- 
, adequadamente, as  diferenças de conformação espacial entre as variedades  

ácticas do PAN. Poi-nos, amaim, possível revelar e explicar a presença de  
ndae es cif cas, 	rinci io, x ri ntal1 nte diferenciivei E6 c ro co 
a IV orninaria confirmou 	que, com espectioseopta Law  
er IV;. poderemos quantificar a eontribuicCão Imo- o sindiotáctica para a tar-
icidade de uma amostra de filme eletropolimsrizado de PAN. Apoio;'PAPESP..  



BASES ATOMICAS ADAPTADAS PARA clLCIX.OS OE ESTRUTLNA MIPERFINA. Marbert 

F.M. da Costa. Milan Trsic(IFQSC-USP) s Josi R. Mohallem(ICE>1IEM0). 

Obtemos Rasas gaussienes atómicas adaptadas para cálculos de estrutura hiperfins. 
Isto  í. usando. slim da energia. #(01 e cr -3) coso critérios pare escolha de pontos de dis-
crotisaçio no atode OHN•MF11I. Em um trabalho anteriorl2l mostrou-se que #(01 está 
mammnte relacionado com a escolha de pontos. No press:te trabalho contemos • masco 	per, 
cr' >. Os resultados sio apresentados para funções tipo s.p.d de alguns átomos. 

Ill. Nohallem.J.R.. Oraisler.R.M. ■ Trsic.M., Int. J. Quantum Chne. Symp. 20.45(15651. 

121. Nshallam.J.R.. e Trsic.M.. Int. J. Quantum Chem., no prelo. • 

FAPESP. CNPQ. 

ATO 4/16:30/3• f 

tol< 

ATO 3/16:30!31  f.I  TWO-DIMENSIONAL EMO ECWBS: A SEWS FOR MITER FUSION REACTIONS. Ivan -

Costa da Cunha Lima and 11nntonio A da Silva. lnstituto de Pesquisaa Espaclais 
Amõs Troper, Centro BruÏleiro de Pesquisas Fisicas -CRP. 

Ne calculate the ground state energies of muomolecules formed bydeuterium-
-deuterium, tritium-tritium and deuterium-tritium nuclei plus a negativa muse confined into 
a two-dimensional (2D) region. We show that the equilibrium distance between nuclei are • 
factor four smaller and the vibrational energies are about a factor five higher than the 
	pending three-dimensional (3D) muoeolecules, thus favoring fusion reactions. 

MN 

ATO 6/16:30/31  f.1CYANOSILANE MOLECULES: REPUTED ELETRONIC PROPERTIES. Luis M. 
we as  yu.i. ento de Quimica). A. L. A.'Faneece (Departamento da t í1 ea -
On - Iraeilia. 

Surprisingly no attention has as yet bean paid to the synthesise 
of cyanosilanes, and as for as we know, there are no th 	icei reports to 
characterise their electronic structural E 	. In this work the ground 
	 geometries were calculated using the standard MNDO program. Various 
esdecta related to absorption end eel psctra are predicted using • 
modified version of the INDO method. The effects of the CH groups on-the 
 ivity properties of this hypothatical series are analised and a 
comparison with the analog cy 	thane revisit is also p 	d. 

Thus ■  these compound ■ are used to purpose a model for the Si-CO 
bonding in a eerie ■ of increasing complexity, all members of which could be 
readily examined experimentally. 



^s3 
ATO 7/16:30/3' f.l  QBTERNINAÇAD EXPERIMENTAL DE SECÇÕES DE.CR000E DIFERENCIAIS ELÁSTICAS ABSO-

LUTAS DD ESPALNA1iE0T0 DE ELÉTRONS POR N20 NA FAIXA DE ENERGIA INTERNEEDIÁR]A:  

Lee No Tao e Josâ Carlos Nogueira, 02-UFSCAR, Cr. Postal  676, Sio Carlos ,  SP.  

R. N. A. Peisote ,  IQ-USP, Sio Paulo, SP.  

Foram obtidas secções de choque diferenciais elistieaa provenientes da co-
lisão entre elétrons de energia média e a molécula de N20. A geometria utilisada foi a de  

feiro crusades  • ai energias dos elierooa espalhados foram ■elaeionadas através de um ana-
lisador NRllenseedt. A energia do elitton incidente foi entre 200 e 1000 eV. M intensida-
des  dos elitrons espalhados forem detectadas atrevis de  um  multiplicador de elétrons e con-

vertidas em ■ecçoe ■ de choque absoluto pelo mirado do fluxo relativo. 0 intervalo angular  

foi entre 10 e 1209. Os resultedos'experinontai■ foram comparados com dado. teõricoa na a-

prozim.çao do Modelo de Átomos'Independents. (MA1) e apresentaram boa concordância am toda  

região'angular, mostrando a validade do MAI nesta faina de energia.  

CNPq. FAPESP e FINEP.  

ATO 8/16:30/3. f) ÁTOMO D8 RIDROCANIO IIDININSIONAL NUM POTENCIAL DE AHARONOV- 

BORK - Glória  Lucia  Porine  • ein lane Chen_  - Dept9 de F[sica-UFPR  

Usando a transformação de E 	beino-Stiefel, estudamos o sistem ■  

dininico de en potencial coulombiano am conjunto com um potencial vetorial  

de um aolenbide de tamanho saro. investigamos os ■utovaLoren e as autofun-

ções da energia e o afeito de Abarenov-3ohm.  

ATO 9/16:30/3A f  
EFEITO OPTOGALVAKICO EM CHAMAS  

Lilian Pantoja Sosman e Carlos Alberto Ferrari -  IFG1I - UNICAKP  

0 efeito optogalvãnico em chamas ou espectrometria de ionização  
intensificada por laser (LEI) é uma ticnfca usada para detecção de  

espécies moleculares e atomicas ionizadas-estados metaestãveis. Con-
siste basicamente em se aplicar um  potencial elétrico transversal i  
chama simultaneamente ã um bombeamento com laser de corante pulsado-
UV e visível- nas espécies em estudo da chama. A corrente gerada  ã 
monitorada, e o sinal optogalvanico aparece como uma variação nessa  

corrente. A espécie estudada- matais alcalinos e alcalinos terrosos-
é posta em solução com densidade atómica bem determinada e e aspira-
da para schema, o maio ambiente rico em Tons.  



194 
CRI 1/16: 30/311f.IESTUDO  E CARACTERIZACAO OE ESMERALDAS DE SANTA TEREZINHA DE GO. 
Carlito Lariucci  (Departamento de Física - UFG), Regina Helena de Almeida Santos  (Inst. Fh. 

eQuim. de São Carlos - USP) e Cirano Rocha Leite  (Inst. de Química de Araraquara-UNESP) 

A sequéncia ao trabalho sob re  esmeraldas de Santa Terezinha de Goilis, iniciado em 
1985, apresentou os resultados aqui expostos. 

O conjunto de inclusões dominantes nas esmeraldas de Santa Terezinha õ o das inclu-
sões minerais. Eles apresentam-se  em quantidades e formas bastante variadas. 

Através dos espectros e anãlises smiquantitativas obtidos por oicrossonde eletrõni 
ca, foi possível identificar como inclusões: Picotita, Quartzo. Dolomite, Magnesiosiderita, 
Nica(Biotita.Flogopita), Telco. Talco-Pirofilita. Esmeralda e Carbonatos. Por difração de ra-
ios-X, observou-se a presença de Pirite e Pirrotita, alia da confirmação de Talco.  Através  de 
microscopia õptica, foi possível identificar Rutilo. Halita e/ou Silvita. e inclusões fluidas 
tipo '1g', ou seja, bifãsicas. sendo que Talco. Magnesiosiderita, Mica e Carbonatos também fo 
ram confinados por  esta  técnica. 

Orgãos Financiadores: CNPq, CAPES. FINEP 

CRI 2/16:30/3af.I 	 .- 

A PLANE OF DIPOLES AS A UNIT OP THE SE.P-CONSISTENT X-RAY 
SCATTERING POR REDEFINING THE BRASS LAY - w.A_ICellor.  

Instituto do Plaice. Univoreldado Podarei de Bahia. 

Tho obtained oarliar rigorous volution for the two-waver Interaction or EM 
with s plans of dipoles enabled reformulation of the Brags equation in a 
solf- consistent and (pnsrsy conserving mode. Tho used model of a ecetteror 
otrongly r000mbloo that or the Darwin approach to the dynamical X-ray 
scattering. Nowwr. there aro essential dlfforoncoei I) in present 
self-mono'e 	 mods no called oultiwaw scattering is rigorously observed 
which is equivalent, according to the self-oomsistsncy law duo to Ewald. to 
conservation of energy. ii) the results obtained for p-polarizetion lead to 
effectively' difforont form or the Bragg equation propor for thin 
polarization stet°. It to hero more like to the standard Ewald-vonLauo fors 
of the dynamical theory but. In contrast to the latter. intermediary states 
between the two fundamental' ones 1 and 2 with phase shift In an interval O 
and 180 deg ere all admitted. 

Partially supported by C11Pq 

CRI 3/16:30/3af. I  ESTUDO DO SISTEMA DODECIL SULFATO DE SODIO(SLS) EA  ECOA 	POR 
ESPALEAMEBTO DE E-I EN SAI1D ANCDLO(SAIS). Rosanaela ltri e Lia Queiram ' do 
Amaral 

Essa trabalho d: continuidade ao escudo d• amostras de SLS/âsua(mos 
estado, [satrapico • liquido cristalino), a temperatura ambient., per 	SAIS 
dando-se :efts• á forma da micela • i i 	ção metre as mesmas.  Para  isso, 
e aaâlie• das curvas de SAES i faits dividindo-se a intensidade 	espalhada 
am dois fator•.: um respom,âvl pals forma da ■ Leal ■ (P(q), gvvtor d• empa 
lbam•nto), e • outro pala interação eutr• as mesmas (s(q)). Par ■ P(q) aãd fel 
tos testes com modelos de esfera. e elipsnides de revolução e para S(q) o cáT 
colo i feito via mitodo NSA(Mean Spherical Apro;

ll  
patioe)  pare  soluções de me 

croione - des•mvolvido por Baster e colaboradores 1. 14 . 

(1)9ayt.r. J.R. and !enfold. J. - . 11o1.Pbya.,42, 109(1911); Eansen,J.F. 	and 
Easter. J.B. - Ho1.Phsa.,46,651(1962) 



la+ 
CRI 4/16:30/38f. CDRSTIDÇAD s CABACrIRIZAGAo De um =mu SXRStval. A poszçAo. 

Aldo Felix Crab/nick  (LaLB). Ade,arlaudo Franca Barbosa  (OFF--U). 

 

Seri relatada a conatrucio de um detetor da raios-a i Sia sensível i poaicio, o qual es ►  

prega o sitodo da linha de retarda para localisaçio de radiaeio iool 	. Ceperl ncias 

da 	!ratoo de desempenho serio ap 	das, juntamente coa medidas de aplicacio 

em aspalhamento.de raios-a a alto e baixo ingulos. 

CRI 5/16:30/3af. I ESTUDO DA ESTRUTURA DE SUBUNIDADES OE ERITROCRUORINA  Eli  SOLUÇÃO USANDO 
ESPALNANENTO DE IOS X A BAIXO ÂNGULO. Christina F. de Souza e Iris L. Torriani. Insti-
tuto de Física. UBICANP e Carlos F. SonaTe e niice C. Nelreiies,  Instituto de ecologia, 
UNICANP. 

A determinação dos pari.etros dimensionais de eritrocruorina de G. paulistas em solu-
ção foi feita a partir. de curvas de espalhamento de raios X a baixo ingulo. 0 cilculo 
de modelos estruturais capazes de simular a função de distribução de distancias experi-

mental foi realizado usando agrupamentos de esferas idinticas de igual densidade. Foram 
consideradas varias estruturas parciais com arranjos parecidos aos observados por  micros 

-copia•eletranica. Obteve-se assim. uma primeira aproximação ã estrutura de subunidades 
da proteins. Estes resultados deverão ser cosilamentados pela determinação das dimen -

sões das svbunidades principals, que estio sendo estudadas a partir da p roteins dissocia-
da. 

CNPq, FAPESP. 

CR; 6/16:30131F. I RBt4DTUTA MOLECULAR DAS PASAFIAAB. loaeu'A.•Fereira  (Centro Brasileiro di 
Feignisa. Fleicas/CSFq A Aldo F. Cralevich (Laboratório Racional de Lua 
Síocrotron/diPq e Instituto de F sies USF. 

Continuou-me • ■acudo siatemitico por difraeio dm  raio-a dm  parafinas Cu  1120.2.  sendo una- . 

l=iada coa maior detelbe a C23R41. 

Foi caracterizada nesta parafina • Ease rotatória (Mi o) trim rid. ortorrimbita bases eantea-

das, sim estreito domínio de temperatura entre as Lassa cristalina (C) e rotatória I. 

A transieio So  R1 esti caracterizada por um aumento da desordem molecular e por um deslo-

tamiato lateral das sol.culas. Bsaliaaraa-ss Expire:atlas de difracio a temperatures varia 

vais. visando a deteraioaçio de fatores de Debye-usller nas diversas lases. após resfria- 

mento ripado das amostras'= temps 	 do R2 liquido. observaram-se diagramas de_difracio 

foreemast: modificados. Esses disarms., foram estudados em funtio do tampo. i tampa 	 

ambience. indicando uai variaeio estrutural continua es direção i estrutura cristalina de 

equilibria. Serio discutidos possíveis modules  das  astruturaa 	• is observadas. 



Ira 
CRI 7/16:30/350. 	MEDIDA DA  FAWO DOS PAZAIIETSAS DA CELA OMITIRIA DO KPP6  A YARIAB T1  

.PERATURAS - E. S. Remardss  • T. P. Nescarenbas (IFQSC/USP)  

0 E176 i cubica i temperatura ambloats e romboidrico a partir da -25 °. Foram obtidos difra  
toarames de pi a virias teop  (ambiente. i6,5 °, -5°, -20°. -50° . -100°. -152° â  
-162°) utilizando a radiacao ka do cobra (1,5418A) som o objetivo de determinar a varia -
ção com a temperatura do parinstro a da Lass cubica s dos perímetros a a a da fase robo-
idrica.  E.  cada temperatura foi feito o refinamento dos parímetros por mínimos quadrados.  

CRI 8/16:30/350. I' SOBRE O TRATAIIFFNID DA ECTINCRO NAS TERIAS DE DIFRACAO BASEADAS Ff)  
ACOP1ANERIO DE INTENSIDADES  

' O.D.Go.çalves,  IFUPRJ - J.R.Schneider  e A.Rollanson,  HAI-Berlin-BRD  

O trabalho baseia-se em medidas de reflexão integrada obtidas com radiação gama de  
300 keV de energia 10.0392 A), cem geometria de Laus simétrica, em cristais de Si  com  
alto grau de perfeição e espessura entre 1 e 4 cm. Pare se °beer usa distribuição  
hgmmgenea de defeitos, condição bis ice para um tratamento estatfstioo da extinção, as  
amostras forma submetidas ã temperatura de 1200 C. Para descrever a dependãncia dos  
dados experimentais com a espessura, utilizou-se a teoria de Darwin.  

Apesdr da liaitação do modeló, pode ser demostrado que a hipótese (fisicamente  
.irrealistica) de uma distribuição de mosaico Lorentziana reproduz o efeito de extinção  
satisfatoriamente. A parte central da distribuição, mais estreita, reproduz a extinção 

 primi^ia abaulando a redução da espessura efetiva da amostra, elquanto.os extremos da  
distribuição respondem pelo efeito de extinção secundária, de maior alcance.  

Para o caso de extinções mais acentuadas, papamos  no presente trabalho um modelo 
 meia flexível, no qual as extinções primaria e secundaria soo representadas por duas  

distribuições de mosaico independentes, sendo aras Gausslanas.  

CRI 9/16.30/350. 
 RST' 	 SUTURA CRISTALINA DO FOSFATO ACIDO DE FERRO E HANCANBS TE- 

TRA HIDRATADO. I.'vancato  (Depto. Ffaica-UFSC), T.P.Nascarenha ■  (IPQBC-USP),  

E. Nattievich, E.B:Amorim  • N.R:Amaral  (1P-UFRJ).  

O fosfato (Pe0,5Na0,5 ) 5 (PO4 ) 2 (PO4R) 2 (E20) 4. foi obtido por ■ f 	 hidro- 

tirmicp, i triclinic°, Pa, com a.9,095(2), b.9.415(4), c.9,8 1(2) 8, e44,15(i 
, a .62,B3(2),.T •89,78(2) 	1.2, D 	.3.23 B.cm ■ V.750,54 8 ,1'.0,37 cm  

Foi utilizado um 	' 	1 IBIBelo Claro de 0,30:0,08.0,08 mm . media- 
do-aa 2805 refle:bas som um difratimatro automático CAD-4 a empregando-ee ra•  
diação d. moan . Foi fait. correção por Lp, ma ■ mio por abaorcio. A   

ea foi resolvida por coitados diretos com NULTAN-80 e rafinada aniaotropica-
sante ati o Indite R.9,BS! para 2121 reft  - b dam con 1.30(1).  

A 	 p 	 Brande ■smalhanta com a estrutura da h 	lit. 
(IIa0,74Fa0,26)5(PO4)2(PO4H)2(1120)4. obtida por Moors ■ Araki (L973), Ameriean  
Miaaralogiat 58, 302-307. Tentaremos uma transformarão de cela un' 	 pare  
verificar se nosso fosfato i iaoestrutural da h 	fita.  

Br8ão. Fininciadoraa: CAPES, TAPESP. CNPq e FINE?.  

),  



cRI10/16230/3ef.J  MEDIDAS DE ATENUAÇÃO DE RAIDS-X CON PREC1S10 DE 0,1Z. J. Sal 

casar Rodrigues  e C. Cusati ■  - Dep 	manto de Piaica-UPPR 

As discrepincias exist ents§ nos valorem  tabelados doe paramatros de atenuação de raios 

X, tanto de origem teórica como experimental, metro a necessidade de medidas com'bos preci-

são daqueles parimetros. Medidas com preciso de 0,1! m .Cheio moaocristalino ji foram reá 

ligados em nosso laboratirto e um método foi desenvolvido que assegura e precisão necessãria . 

das adidas para amostras do tipo nonocristal "perfeito". Reste mirado e ocerrincia da difra 

çio i eliminada durante a medida da atenuação. 

Pretendemos medir os parâmetrom da atenuação para o germiaio e eat ee m. tentando canse 

guir amostras com todas as qualidades necessirias para efetuar as medidas cm a precisão pro 

posta. 

A borda R dever; ■sr mapeada com precisão da 0,12 a boa resolução e tais resultados po 
derão ser usados ne ralação de Remere-Erosig para obtenção de valorem da f' de origem outra 

que a medida direta da parts real do indica de'refração. 

11/16:30/3sf. j REFIRAID'17LD DE ESTR171UEAS CRISTALINAS PELO METODO DE PO E APLiCACiO 
PET 50150. C. O. P. SANTOS, IPEAPP-UNPSP a Y.P.MASCARE.naAaq IPQSC-USP 

A quantidade ninimicada por mínia-quadrados d E.  viI71(o) -7i(c ) I Z  m • Onds 75(o) í • in-

tensidade observada no 12 passo da varredura, vi a • peso s 7i(e) e a intensidade calcula 
da com base em uma fuogao perfil quo poda ser ume Csussiana ou Lorentsiana Niles,  D.I. 

e Young. R.A. - J.Appl. Cryst., 1981, 14, 149-151). 

Est. método anti •ando aplicado mo ■atedo das estruturas das duas fases p 	 no pó 
de sirconato titenato de chumbo - PbEr0,5Ti0 503 - (PET 50150) preparado polo método con-
vaocional da mistura da pis (PbO + Zr02+TIO2i. As fusa ■atudam são: tetragonal com gru-

po espacial P4m e Romboedrica com grupo espacial E3m. 

Um método, de refinamento de estrutures cristalinas que  fax uso do perfil de intensidades 
de ralos-X obtidos por medidas da 	dura passo a passo do diagrama de pi (Rietveld,R. 
M.-J.Appl.Crpat., 1969. 2. 65-71) m ulti sendo Implantado ao IFQSC-USP para o estudo 	de 

amo 	 policristalinas. O método permite o refinamento de estruturas de duas fases si 
mltaneasents. 

(7tI 

CRI12/16:30/3af. 	DETE!MIRACdO DA ESTRUTURA MOLECULAR R CRISTALINA DE COMPLEXOS DE COOED! 
EOS E ESCUDO DAS SUAS CORERJIQOES COD DADOS ESPECTROSCOPICS: 

C. A. De Simons (IPQSC-USP) ■ E. E. Castellano (IPQSC-OSP), C. Viceatini • L. S. Zimman(LQ 
U5P 

As estruturas cristalinas da  trio  complexa. de adição dm lsntanideom foram  determinadas 
por sitedo. de difratio de ralos-Z e refinadas utilicando sitedo de mínima quadrados. As 
fórmulas mlicolar.. dos respectivos compostos aio: 
1) Nd (NCS)3.3.5EIPA 
2) Nd (CP3S03)3.6R20.3DMF 
3) La (NCS)3.4MMPA 
onde MMPA-hexasatilfosfioosnina e DMF-dia tilfornamida 
O estudo cristelógrafico via. estudar a conformação dos referidos complexos de coordenação 
de lsntsaideoa com di 	 ligantes. • as suas 	laeóas com propriedade ■ eapectroscopi 
cam. A imp - ia deste escudo  se  deve so fato de que a corrslaçao entre a estrutura • ae 
caracterialeicea•espectrais é particularmente complicada tornando-se muito difícil um es 
tudo a nival de coordenaçio sosente cam leni 'picas. 

f6} 



0EF 1/16:3/Q/3l i  ESPECTROSCOPIA OPACA DE TOMS DE TERRAS RARAS EN CRISTAIS DE TLP• 
Kerly 'Suem de Camargo, Laércio Comes, Nilson Dias Vieira Jr., Soeia  
Licia aaldochi e S4ero Penha lbrate. 
Institute de Pesquisas Energetics, a Nucleres-CRENISP. 

Em nossos laborscôrios cresccaes LLTF. (TLF) dopado com tons de terras raras me ad 
rias concentricoes. Sabemos da traria da 1 , que a concentraço do dopants influi dire 
?amaste na eficiincia de açio l aser de um .ivel fluorescents do Lou  laser ativo e que ão 
aumentar a concentrado deste (on  no  matriz efeicoe de "quenching" podem ocorrer pois cio 
conseguimos laser inversio de populeçio. Em fuecio disto torna-se neesssirLo caracterizar 
o material por virias técnicas. Vamos selecionar por espectros de absorçio 6ptace os com 
primamo ■ de onda ■ sarem bombeados. Uma vez escolhido um comprimento da onda procedemos ao 
estudo do espectro de cassio do ion laser. Atrav el . de intensidade das linhas luminesce. 
tas ashemos qual o potencial laser do material. Pod® ■ estudar e varieçio do tempo de vida 
do nível fluorescent. em fundo  da conceutraçio. 

• Desenvolvido com o apoio da FIRST 

CEF 2/16:30/30?. CORRENTES TERMO18NICAS EM PLUORITA NATURAL. Mario Ernesto Gi-
roldo Valério, Emico Okuno e Ana Regina 81ak (Instituto de Pi-

aice da Universidade de Sao Pau o . 

Este trabalho versa sobre o Iluoreto de cilcio natural verde prove- 
niente de Cricinma, Santa Catarina. As propriedades dos defeitos do tipo di 
polo, presentes neste cristal foram estudadas através da técnica de Correntes 
de Despolarizaçéo Termicamente Estimuladas.ICDTE). O espectro de COTE deste 
material, na faixa de temperaturas entre 80 e 450K, apresenta tree bandas. A 
primeira, em 130K. e devida aos dipoles impureza trivalente - flúor intersti-
cial em posição de primeiro vizinho (dipole nn R 3+-Pi). 	A segunda, 202K, e 
devida a presença de pequenos agregados de dipoles do tipo dimero e a tercei-
ra, em 360K, á presença de grandes agregados de dipoles. As energias médias 
de ativaçio, obtidas usando-se um modelo de distribuição continua de energia, 
são 0, 41eV. 0,60ev e 1,02ev, respectivamente,para a primeira. segunda e ter-
ceira bandas. Foram efetuados tratamentos termicos no intervalo de tempera-
turas de 250 a 5000C e por tempos de ate 10 horas. Para tratamentos termicor 
em torno de 3000C. os dipoles e dimeros sirs  criados enquanto os grandes agre-
gados são destruidos à medida que o tempo d e .  tratamento térmico aumenta. Em 
4000C a situação inverte-se e em 500 0C os trem tipos de defeitos são destrui-
dos. Em todos os casos uma concentração de equilibria e atingida após apro-
ximadamente 2 a 3 horas de tratamento térmico. Esta concentração de equili-
bria e função da temperatura do tratamento térmico e apresenta o máximo, den-
tro da faixa de temperaturas considerada, em torno de 300 0C para os dipoles e 
dimeros, e Qe torno de 350°C para os grandes agregados. (FIDMPA NPq.CAPES e FAPESP) 
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CR13/16:30/3 11: 	ATR INFRARED SPECTRA OF STRONGLY ABSORBING ■NISOTROPIC CRYS- 

TALS& ORTHORHOMBIC Na 2 IFe(CN) 5N0I.2H2O. By O.E. Piro, Depto de Fisica. Ftad 

de C. Exactas (FCE). Univ. Nacional de La Plata (UNLP). C.C.67 a  1900 La Plata, 
Argentina, E.E. Castellano. Instituto do ristes a Quieiea de Sao Carlos, Univ. 
de Sio Paulo, C.P. 369, 13.560 Sic Carlos . Brasil. J.A. G'uida and P.J. 
Aymonino, Depto de Quinine. FCE, UNLP. 

Attenuated total reflectance (ATR) from principal faces of orthorhombic (and 
higher symmetry, uniaxial) crystals in spectral regions including strongly 
polar optic modes is considered. A detailed, quantitative comparison between . 
experimental and theoretical ATR ipfrared (ir) spectra of orthorhombic sodium 
nitroprusside dihydrate (SNP), Na 2 IPs(CN) N0I.2B20, single crystal, in the 
500-3800 cm" region is presented. Theoretical ATR spectra aro generated ea-
playing the dielectric tensor of SNP obtained from Ersmera-ãronig analysis of 
external reflectance data. The dependence of band intensities, profiles., and 
locations in the spectra both upon the relative refractive index of the sample 
against the AIR prism and the polarization state of the reflected it boas will 
be discussed. Both theoretical and experimental evidence of the coupling of 
the TN-polarised evanescent wave with strong in-plans-polarised optic modes 
at about their LO frequencies will be given with reference to the case of the 
strong BO stretching mode of SAP. Finally, the computed and experimental ATR 
results in SNP single crystals will be critically compared with powder ATR 
data and reported it tranaaittance spectra of SNP mingle crystal plates. 
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OEF 3/16 : 30/35 f.IRECOZIMENTO DE DEFEITOS 0E IMPLANTACAO DE 8 EM Si POR PROCES-

SO TÉRMICO RÁPIDO EN AMBIENTE INERTE E POR PROLONGADO EN AMBIENTE OXIDANTE 

CONTENDO HC1. Celso R. Peter  (a) e J.P. de Souza  (b). (a) SID Microeletrõ- 

nica S.A., Contagem, M.G., (b) Instituto de Fïsice. UFRGS, Porto Alegre,R.S. 

Estudemos o recozimento de defeitos introduzidos pela implantado lóni-
ca de 8 (energia entre 50-150 keY, dose entre 10 14  e 10 15  cm' 2 ) em Si. Foram 

empregados processo térmico ripido a 1200 °C por 25 s. oxidacio em ambiente 

de 02  contendo HCl na proporcio de I e 3%, a 1200 °C por 30 minutos e comb! 

nado destes dois processos. Verificamos que pele combinação destes dois pro 

cessos (com 38 de HC1) obtém-se superfície completamente livre de defeitos 

como observado em microscópio ótico epõs ataque Secco por 30s. 

OEF A/16:30/35 f. I  EST1pO DE 181 CRISTAL DE TEL! (LIT.,.  Era „a  F.) PARA A OONSTBUCAO DE  UM LA 
SER  MUDO DE Er. aliar.  v Bueme de Caaarao. Nelson Batista de Lima.Lsirçii 
Comes e Spero tinha Morare - Instituto de Pesquisas B oer  Nagel  
CEEB/SP_, Novard Joseph Gumenheim - Bell Telsphons Laboratories . 

0 objetivo desse trabalho i e construcio de um laser pulsado da Br.  Temos mm cria 

tal misto pois a eonceotratio d• Er i de 4011. Esta novidade i importante pois ati boja ape 

nas o TL►  cam cone=t 
- 

inferiors ■ a 10X foi estudado. Bscolh® ■ a transiçio de 1,7315 

pois ela favorece futures aplica ões doate sistema em  madiçi.s da distancia e nio danifica 

a retina humana. Novas medidas dos parimetrase de rede, por tíeniea de difracio de raios-X, 

e stio sendo feitas. 0 espectro de absorçio iptica mostra linhas mito estreitas semelhantes 

aquelas observadas para o Er m bsims coecentracie ■ no  TLY(LiTF.). As posições das linhas 

saio estimadas • as  mamas  sio identificadam da acordo com a literatura. A esGit5çio com l®_ 
pads de le de alta pressio produs uma amissio fraca na r.giio do amarelo. Pretendemos medir 

o tempo de vida dos niveis.fluorescentes do Er. 

+ Desenvolvido como apoio da FINE? a TAPES?. 

DEF 3/18:30/31f.I EEVELAçAO DA  ESTRUTURA DE DOM[MIOS FESBDELETRICOS m1 TCS. 	Antonio Carlos  

Nernand•p. Victor Ruxo Etsena. Jose Pedro And 	 Ireno Dsnicoli (Instituto ds Fisiea • Quf 

mica de Sio Carlos-USP). 

Sulfato de TrLSlicina (TGS) i um doe meia impo 	s cristais ferroslitei 
cos devido ■ sua grande aplicaçio in  detetorem  de radiada infravermelha e sm dispositivos de 

imagem tirmlca. Fat-se • reielacio de domínios fsrroelitricos.'5fim da qua se tenha emetesa que 

a limine mmocrtsrslina utilizada na confeccio do d . exiba um imito domínio; condiçio In 

 dispensável para o funcionamento do dispositivo. Para li sta avaliaçio a ticnice d• ataque que 

mico preferencial (água duplamente destilada) foi usada. Alia disto, uma dieposiçio regular de 

domínios. devido ao efeito do choque tirmico, foi verificada. 



6/16:30/30%1  THB DEPENDENCE OF LATTICE THERMAL CONDUCTIVITY ON GRAIN SIZE 
AND POROSITY IN GE-SI ALLOYS. Odilio B.G. Asais, Luis V. A.  

Scalvi e  Bernhard J. Mokross  - Inst. de Física e  Qufmica de 

Sio Carlos - IFQSC - USP. 

In order to apply Ge-Si alloys in thermoelectric devices. the alloys are 
generally prepared by ceramic processes. In, these condictions the most impor-
tant theoretical implication concerns to the mecanism of heat.transfer on 
polycrystalline sintered materials. i.e. the boundary scattering of phonons 
and the dependence of thermal conductivity in relation of grain size and 
porosity. Boundary scattering of phonons in crystals. in the region of the 
Debye temperature and above. was theoretically predicted by Goldsmid and Penn 
(1) and treated in more detail by Parrot (2).'It was suggested that the fine-
grained sintered semiconductor alloys should have much smaller thermal conduc 
tivities than single crystals of the some materials. 

In this work, we employed the general concepts of the theory and its 
applicability to the Ge-Si alloys. 
(1) Goldsmid,H.J. B.Pénn, A.M. 1968 Phys.Lett. ZTA, 523-4 
(2) Parrot, J.B. 1969 J.Phys.C:Solid St.Phys. 27747-51 

(CTA-FAPESP). 

DC? 7116:30131?.)  FABRICAÇAO DB GUIAS DE ONDA DIELETR1COS EM LiNb03;Luiz H.P. 
dé Goder e Bernhard J. Mokross,Instituto de Física o Qufmica do Sio Carlos 
USP..Guias de onda dielétricos foram fabricados usando cristais de LiNb0 3crc 

cidos_noGrupo de  Mica  dos Cristais do IFQSC,usendo a técnico de difusão do 
Tftãnio . Apresentamos as propriedades dosses guias como: namoro de modos. 
variação no índice de refraçio, profundidade do guia e coeficiente de difu-
são do Titinio; medidas usando o método de acoplamento por prismas. 

117 16:30/311. 	ESTUDO DO ACOPLAMENTO CII` - Cu*  EN CRISTAIS DE KC1, USANDO TÉCNICAS DE 
ITC ESPECTROS PIA DE ASSORCRO. Ligia de Oliveira e Miximo Siu Li (Instituto de Fisica 
e Qufmica de Sio Carlos) USP). 

Atravis da ticnica de ITC observamos a relaxação dos dipoles fora de centro de Cu *  per-
turbados pelo CM- . desde que ji sabemos como o Cu* se comporta num aisteae diluido 	em 
a Deesença do CM-. Assim determinamos os parametros que caracterizam o acoplegento C 

'CM", tais como tempo de relaxação e energia de ativação reorientacional do Cu'. 0 vcopll 
mento è feito através de tratamento termica e acompanhadoatravés da absorção itica do 
Cu* na banda de 260 +as e do CM" em 4.8 p. As amost ras usadas sio cristais de KC1 impura 
fitados com 1% KCN mais 1% CuC1 2 . 

• 
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pEf 9/16:30/3af7  

CARACTERIZACAO PÌSICA DO PÓ DE AL.O, ATRAVgS DA DETERMINAÇÃO DO TAMANHO DE 

CRISTALITO POR DIPRAÇAO DE RAIOS I( 

• LUIS G. MARTINEZ; HUMBERTO G. RIELLA; NALDEMAR A. MONTEIROI 

▪  

MILTON I. MORI 
MOTO: ENEIDA DA GRAÇA GUILHERME / 

INSTITUTO DE PESQUISAS ENERGÉTICAS E NUCLEARES/CNEN/SP. 

0 presunto trabalho consisto na avaliação da atividade de sintorização do p6 
do A1,0, atravos da medida do tamanho de cristalito a microtensães, utilizara 
do para isso tocnicas de difração da raios x o microscopia oletronica do 
transmissão. 
Diferentes amostras do óxido do aluminig tem ■ ido preparadas a a determina 
ção dos tamanhos médios da crietalitos e feita polo analisa do alargamento 
dos perfis de difração, pelos métodos de Scherror, de Warren-Averbach e de 
Riolla, a os resultados comparados com os obtidos por observação direta  per 

 microscopia aletronice da transmissão. Objetiva-ae correlacionar o tamanho 
de crletalito com a érea do auporficio do go, parãmetros estes quo podem pro 
viamento qualificar desempenho físico do po no processo de sinterisação. 

• PAPESP 
t EPUSP 

EST 1/16:30/3af.  1  PROPRIEDADES CRITICAS DO MODELA COMM  E#i DUAS DIMENSÕES. 
Edson P. da Silva (Centro Rrssilsiro da Paa gateas Pinicas, RJ), Manias  
M. Marls (Unlvarsidads Federal do Rio Crands do Sorts, RR) e Constantino 
7salIis (Centro Srasilsiro ds Pesquisas Físicas. R3). 

Utilizamos ■ ticoica do grupo de remormaliaaçio no sapato real, para investisar • comporta- 

santa critica (fremira crítica. axpoantee • classes ds uni 	lidada) do modulo clbico 

em duas dimsnates. Para a reaorsalizaçio empresamos um grupo autodual (qua sera  uma  Fads 

bisrirquiea de dimansio fractal df-2). 

A fronteira critica obtida reproduz virias resultados anates particulars ■ conhecidos (mods-

lo de Potts com q- estados. R.A.W) e acreditamos mar  de alta peseisio numirica am coda sua 

axtansie. 

Em sdiaão, ap 	amos amos ganaralixacio do sitedo ds 	-colapso {li conhecido pars os 

modelos  de  Potts • Z(4), qua simplifica o processa de resorsattsaçio. 

T /1.•.' 3af MODELO BEG CON ANISOTROPIA ALEATÓRIA. Carlos Eu inio Imbesseh 
erne ro, • era  Bogomoletz Henriques e Silvio Roberto de zevedo e nas, 	ns 

TTEZII—de rlssca , UbP). 	 - 

0 modelo de Blu■e-Cepel(modelo BEG com coeficiente nulo pare o termo bi-
quadrático) apresenta um diagrama de feles semelhante ao de um sistema mete-
magnético. No pleno D/J x kBT/J, onde J e D suo os coeficientes dos termos de 
troca e de enisotropia, respectivamente, e T E e temperatura, hf uma linha da 
coexistlncia que termina num ponto tricritico prolongende -se como uma 1lia de 
pontos criticos. Use soluçbo exata de campo médio pare este slateme pode ser 
obtida utilizando-se o modelo de Curie-Weiss para a interação de troce. Estu-
demos o efeito de aleatoriedade no termo D sobro as carecteristicas do diegpre 
me de fases do modelo, nesta abordagem. Foram consideradas duas distribuiçÕes 
de probabilidade para D; uma distribuição gaussiana e uma soma de duas flulgOes 
delta. 
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EST 3/16:30/35f. 

CAS DE BOSE RELATIVISTICO COM CRIAÇAO 
DE PARES EM d DIMENSÕES 

Nldembergue O. de Frota e Malquisedoch S. Silva - PUA 
Sylvia Goulart Rosa Jr. 

Os estudos em uma gás de Dose relativistico rovelam 
uma diferença qualitativa entre um gás de massa zero e um gás de massa 

finita no ponto de condenação: Esta diferença é mais acentuada quando 

se analisa o comportamento anamalo do calor especifico no ponto criti-

co. Para as dimensões 2<c14,4  não existe descontinuidade no calor es 

pecifico para massa tão pequena quanta se queira, porém exista tal dez 

continuidade quando a massa é exatamente zero. No presente trabalho es 

tudamos as propriedades termodin micas da uma mistura de gases de Bose 

relativistico de particulas e antiparticulas em equilibrio. Em contras 
te com o resultado acima. o mecanismo de criação de pares elimina a 

citada anomalia. 

EST 4/16:30/3aí. 1 EQUACAO DE ESTADO DO q2R EM UMA REDE TRIANGULAR 
Raber R. da Cruz e UriaL M.S.Costa  

Universidade Federal da Alagoas / Departamento de Física 

CalcuLa-sa • eagnetisacio em funcio da energia (" 	bls" microcanáni- 
co) para o la  es uma roda triangular. Compara-se o resultado obtido quando 
■e divide a roda triangular am trás ■ub-rada ■ (mátodo usual) con o que se ob 
tim atravás de uma atualiaacio serial (como ■ e faz no mátodo de Manta Carlo). 

EST 5/16:70/31?. I  DIAGRAMAS DE FASE E PONTOS TRICIfTICOS DO MODELO BEG DILULDO 
E.F.Sarmento, V.K.S.Costa+ • T.Eaneyoshii 

• Departamento da Física da Universidade Federal de Alagoa. 

Pbysies Dapartmaat of Nagoya University 

A remp 	 [tina • o ponto tricritieo par ■ o modelo DIG 	diluído 

sio discutidos em um 	 teoria de campo afetivo. Dentro dessa aprozinacio, foi 

	da uma nova fase a qual pode corrsependar i fama quadrupolar staggered  

verificada em simulaeõas de Monte Carlo, quando algumas condieõ.s sio satis-

feitas. g iambi. discutida a dependineia do ponto tricritico com o valor do 
parimetro biquadritico. 
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EST 6/16:30/34f. JSTUEOS DE GRIPO ER RiNORIALIZAÇÁO PAPA 1!ÕTUIO1 te RIDROCEP10 RORRS GRAPI- 

ER. Rvandro V.L. Mullo e Marcelo R.O. Maasmada, Universidade Fadersl Flane snra e Daisersi-

dads Federal do Rio de Janei ro. • 

Rés fuema eálcules de Grupe de Resorealiseç.o para para-P 2  e ostbo-RD 
adrervido sabre Grafite waedo tra aforeaçõas de Riedel-Iada+off. O dia¢ms global de 

fames s maliaade s comparado  com  vário medidas ssperiaaetais !mico messes isétopoa. Como 

mviemm ela stico de ponto raros importante a  ma  diferenças m diagrama da  fade  é opina. 

divide la dif.rmtes mamas, ma vamos m modelo de oscilador haroanieo simples para 

interpretar eisalitativasuute o afeito de assas. 

EST 7/16:30/31f.ICOMPORTAMENTO  CRITICO OE um ANIIFERROMACNETO EN CANPO UNIFOR - 
ME. Rite N. ;srrenon dos Santo.  (Instituto d. Raies d..Oni- 

	dade federal flue! 	 

Mate trabalne protenae.es ■atudar a ce.portsaento critico do =dolo de mason 
burg .ntif 	gndtico puro(ea duas dlmunsOes)caa snlsotrepla unlexial (tioo Ising) _ nu 
 çu de amigo magnetic° uniforme, obtendo o diagram de ruses, pontos rhos criticos e. 
expoentes eriticos atravds de tdenlcas do Crupe de Renor.alirmçao no  Espaço  Real am clue 

-tsrs qua prasurv.a ■ afaatrl ■ de subrede. 

EST 8/16:30/30f. I 
ONE DIMENSIONAL .  1SING MODEL IN A RANDOM FIELD' A 

RENORMALIZATION GROUP APPROACH 

M.A.Continentino. Susan. M. de Oliveira and P.M.Oliveira, Instituto de 
Fisica, Universidade Federal Fluminense, Outeiro de S.J.Batlsta s/n. 
Niteroi, 24210. RJ. Brasil. 

We study a one dimensional (sing model in a random field using a real 
spare r lization group approach. The quantities which are 
renormaltred are the exchange 'coupling constants J. the strength h and 
the bias p in the random field direction CO C p < I ). The recursion 
relations have a fixed point at T-O, h-O and p ■ 1/2 , associated with 
ordering in the random field. Expanding the equations close to this 
fixed point, we can calculate the "anomalous dimension" ■ , related to 
the random field and defined through the re ion relation h..- a-b+eu-■h 
... where b Is the scaling factor and in our case d-1. It turns out from • 
our calculation that a--1/2. We do not find a Mattis spin glass phase 
In • finite uniform field for one dimension. We show this is in 
agreement with g 1 domain wall type of arguments. No find that the 
magnetisation of the system at p-1/2 and zero temperature has a 
discontinous behaviour as the strength of the random field is varied. 



EST 9/16:30/3af. DINANICA DE UM ANTIFERROMAGNETD AN190TRIPICD NA PRESENÇA 

DE UK CAMPO 'STAGGERED' - F.S.L.CassinQ ILlniv.Fsd.Duro Preto) e  R. T_Pirms 
1Univ.Fed. Minas Gerais) 
Estudamos. na  apromieaçRu continua, o comportamento de escitaçbos 
nRo-li neares na prevonça de um campo ste99ered. 
Procuramos estabelecer a camperaçbo dense sistema com um sistema 
ferroma9netico animotropico na presença de um campo uniforme. 
Nosaom rmsultmdos ap 	tam um caso limite que servira de testo 
para teorias de dinamita de soliton ■ na p 	ça'de campos n8o- 
homo9Oneos. 

EST10116:30/32P. 	IENTROPIA DAS CAMINHADAS DE HAM ILTON - Maryijnita  e Nmuricio D.  
Contido-Fino-Departamento da Anita, Univeraidade Federal de Pernambuco, 
50739, Recife. 

 

As caminhada ■ de Hamilton servem coso modela para o empacotamento compacto da cadeias de 
polímeros auto-excluídos. 146propomos ima rep 	aç- 	 do problema da ■ caminbadas de 
Hamilton como ume teoria de campos na rada. Avaliamos a entrspia por ■ itio 	um em a expansão 
sistemities em po ' ' da q , onde q á o nómeeo de coordenação da rede. A aproximação de 
campo módio coincide com a teoria de Flory a as correlações de primeira ordem são saro, de 
acordo com e• resultados de Orland et. •1 1. Avaliamos pala primeira vez am  çõa ■ de 
ammo& ordem em  q" • comparams aossos resultados com aimulaço.. mmó 	J.  

I. 11.Orlaad, C.lesytasoa. C.d.  Pasiaicia, J. Pbys. Lett. (Paria) 	L-353 (1983). 
2. T.C.Schmalts, G.E.Nite, D.J.R1ein, J. Phya. All , 445 (1984). 

(Apoia: ■ INEP, CNPq e CAPES). 

EST11/16:3O/3af.I .BFEITO DR FLUTUACOES E PA ANISOTROPIA COBICA NA TRANSICAO DE 
POTTS DO DyAI: SDi.A AÇAO DS UM CAMPO ESTERNO.  Marcia  C. Barbosa a Salter R.  
Th . IastLtuto da  Fálica, Uni idade Federal do Rio Craãde do Sul. 

O OyAll i um feiromag0eto cúbico com eixo. fáceis 11001. [010) e [0011. 
Sob a acio de um campo magnitico são diagonal ér/I[1+d, 1.6, 1-26), demonstra-
mo ■ que tal ■ tatema furnace uma realixatão Licita do modelo de Potts de trig 
e stados.eon quebra de ■ imatri ■ na presente dum campo externo prop 	1a 6. 
Obta 	 influãncia de flutuaçoe ■ a da anisotropia cúbica no cálculo da de- 
pendãocia com a temperatura do salto da magnetlaação, boa  como no cálculo da 
parãmatro 6  Lado aos ponto s  ' ' o a tricritico. Comparamos   resul 
Carlos  com dados experimentais. 



195 
TRANSIÇOES DE FASE EM MISTURAS BINARIAS DE AUTOMATOS CELULA- 
L.R.da Silvas%+, H.J. Herrmann%, L.S. Lucenaa 	 RES 

1Depto. de Física da UFRN, Natal RN 59072 
%SPhT, CEN Seeley, 91191 Giv-sur-Yvette, France 
+Inet.Theor.Physics, University, 5000 Cologne 41,W.Germany 

Investigamos a existência ou nio'de transições de fase em misturas binárias 
de autõmatos celulares. Consideramos os autõmato ■ em sistemas unidimensio-
nais e em redes quadradas tendo como sitios influente ■ os vizinhos mais pró-
ximos. Nossos autómatos sio misturas congeladas de duas funções Booleanas 
Fie  F2. Variamos a probabilidade de ocorréncia das regras e  as  configura-
ções iniciais. Analisamos especialmente o caso em que uma das regras e do 
tipo FORÇANTB e a outra MAO FORÇANTE. (Trabalho financiado em parta pelo 
PADCT/FINEP) 

E5T13/16:30/34f.  rwiS=Ovwgks' E dXPOE9lRS CR/TICOS DO FERROMACKETO DR POTTS EM REDES 
B18RARQU[CAS n AMaae. Paulo R. Hausa: (Univsraldade Federal  da Santa 
Catarina. SC a Evaldo  H717Wirp-raiiro  Srasilalro da Pesquisas  Phi 
cas. R]). 

Mostremos que duas redes hiarirquicas (RR) Planares conectada ■ pela transformaçio de dua-
lidade possuem uma ralaçio simples ■otre seus expoentes V a o mesmo sepoant ■ critico e. 
Mostramos tambim que para uma classs manor. 	ituida de RE diamante a trauça,  Is  iedea 
	das por outra transformscio tam os mes mas ■ xpoente ■ o e V. 

EST12/16: 30/34f. 

ES7IA/16:30/3'r. GENERALIRAÇAO DA APROXIMAÇAO DE FEYNMAN/VERNON PARA SISTE9 

MAS QUANTICOS DISSIPATIVOS E APLICACAO PARA O OSCILADOR MARRO 

-MICO AMORTECIDO- Cristiane  de Morais Smith/  Amir O. Caldeira 

IFGW/ UNICAMP 

Generalizando-se a teoria do funcional do influência de Feynman-Vernon, 

6 possível trabalhar com condições iniciais do sistema mais banho diferentes 

da fatorizável. Mostra-se quo o novo funcional de influência pode ear escri-
to em termos de.trajetórias que representam o acoplamento dos efeitos quin-

ticos dlnãmicos aos estatísticos. 
Efetuando-se a lntegracão das trajetórias térmicas deste novo funcional 

de influência. obtém-se uma generalização da expressão de Feynman-Vernon 

original. Aplicações do método para o oscilados hsrmánico amortecido e par-

tícula livre são efetuadas e comparadas aos resultados obtidos por processos 

diferentes. 



I s' 
EST15/16:30/3sf.I CAVIDADE DE LASER COM COMPORTAMENTO CAOTICO, INFLUÊNCIA DO 
DO TEMPO DE RESPOSTA. 
A.A. Hnilo e Maria da Conceição de Sousa Vieira 
Centro Brasileiro dê Pesquisas Físicas 

Em um trabalho anterior apresentou-se uma cavidade de laser cuja salda 
a um trem de pulsos curtos de intensidade dados porium mapa iterativo. Em 
cortam ocasiões o mapa apresenta uma descontinuidade da primeira derivada 
no seu extremo, em cujo caso  sua  classe de universelidade não esti defini- 
da. No nosso trabalho apresentamos um estudo teórico'sobre o caminho ao caos 
que seque o sistema, quando se tem em conta o tempo do resposta finito dos 
e lementos físicos que o compõem. O comportamento observavól passa do ceni-
rlo do  mapa  descontinuo ao mapa logistico i'medida que o tempo de resposta 
aumenta. 

EST16/16:30/3sf. I 0 NDDELO g(N) g PIAMOS: N!TVDO DE CORTE-COLUPSO PARA =DRSAAROS. ' 
Alai  Cristina N 	de Nasaihies e John V. Eases (Centro Brasileiro 
de Pesquisas Físicas/CNPq e Royal Holloway and Bedford New College 'of 
the University of London). 

Ceeeralizamoa para o modelo E(N)  um  algoritmo 	ivo para o cálculo exato da função de 
	lacio antra pares de spins de m "cluster" qualquer que tlshamos desenvolvido aata- 

riorments para o modelo de Potts.  Este  algoritmo evita o exams de configuracves de spins. 

permitindo pois a extingam de cálculos de axpsrii° um siris e de grupo de renrm.liaaçio 

no .spaco real feitos es redes eristaliaes. 0 uso de fluxos permitiu-nos prover e genera-

lizar resultados de Maria e Colaboradoras pars os modelos E(0) e E(6). Mostramos que • 

atilizaçio de "ligation com fluxos fixos". as invés de "ligscies pré-colapsades" introdu-

zidas pelos ■atar. ■ acima, redes bastante s número de iterseóea tom que nosso mitodo aepe 

main aliciente. 

EST17/16:30/311f. MODELO DE BLUNE-EMERY-CRIFFTRS CON INiERAFÕES COMPETITIVAS NA 
REDE DE BEM - C.R.da Silva,DF/UPAL,Meceió e S.Coutinho.CBPF. 
Rio de Janeiro. 

Estudamos o diagrama de lese do modelo de Blume-Emery-Criffeh ■ (BEC),quaado 
intoraçios comp  ' 'vas entra primeiros e segundos vizinhos estio presentes 
no sistema. O modelo foi estudado no  rede de Bathe coo n úmero de coordesaçio 
arbit  ' y. O diagrams de fo li o foi estudado em função dos parametros de com 
petição. Alem das lesa s  peramagnótica e ferromag - 'ea ob   presen 
ça dos ■ntifases periódicas (+ a--),(++o--) e (+o-) e de ema região de Eases 
moduladas que confim virias loses cosenau  -  	 is. Existe um 
ponto de Lifshitz entre as fases ferromagnótica.modulada e p 	gnitica pa 
✓a Certo intervale de  valorem  dos parimetros da competiçio,slim de reeeeein 
cia ■ nas fronteiraa des fases ferromagnitica e modulada com • fase paramag-
nitica. Os diagramas de fase pare o limits  11.440 foram tasbis estudados onde 
■e not ■ a auscneia da antifaso (ao-). Ob 	 que acima do certo 	valor 
critico da constante de acoplemonto da i cão biqu.dratics o estado fun-
demootal i dominado por uma fase cuj ■ magnetizaçao,médla ã nula e os disgr ■ 
sai de fase mostram duas regiões (ferromagnética e modulada) ■ imetr icamente 

 localisadan. - 



EST111/16 :30/3eí.  CONFORMAL ANOMALY DETERMINATION BY MONTE CARLO SIMULATION. J. R. 
Drugovich de Felicia and Nestor Caticha  (Instituto de Plaice e Química daSão 
Carlos, USP) 

A new method of determining the conformal anomaly of 2d spin models 
is presented. It is novel in that employs Monte Carlo simulation and finite 
size scaling. It rests on the fact that the finite Elise correction ■ to the 
free energy of a strip depend on the conformal anomaly number Ic). me discuss 
the MC calculation of the free energy and the extrapolation of noisy data. 

• Partially supported by Fapesp and Finep. 

EST19/16:30/3ef. ¡THE DIMENSION OF COMPUTER GENERATED SETS. 

▪  

N. Caticha  (Insti- 
tuto de Física e Qu(mica de Sio Carlos) and F.A.Boaco (Universidade Federal 
do Espirito Santo). 

We argue that the methods of numerically determining the dimension of 
computer generated seta do in tact furnish the Hausdorff dimen ion of its 
closure. 

• Partially supported by FAPESP and FINEP. 

E5T20/16:30/3ef. 1 REOIAGIA DA TRANSIÇÃO SOL-GEL,Osaw Rinoachi Filho e Michel Andrj jleserter, 

Instituto do Fíeine e Química de Sao Carlos/0SP 

Ficam. Iodide. da viscosidade perto do ponto de gelificaçio para o misto 

me  tetrasmtozisilane (IMOS) • H 20 • me tanol con p11 neutro ■ bi.ico. Porto  da trassiçio sol-

eel o comportamento í fortemente nae Newtoniano. 0 gradiente do siwl:omsnto t í d  

por f • I (t- t0)e  • a 9iscoaid•de por n• not (1in  - 1)  , onde R, no .e e t elo fuoçãos do 

tempo. 

Diseutimos • aplicabilidade dos conceito, da pereelaçio para esse sist ema. 



In 
EST21j16 : 30/3sf . j ESTUDO DE VIDRO DE SPIN -ISING , POR TEORIA DE CAMPO MÉDIO: 

Antonio Carlos  de  Faria(UFG/IFQSC ) e  Antonio Caliri (UNESP S.J.Rio Preto/ 
IFQSC) . 

0 Modelo de Vidro de Spin de Sherrington -Xirpatrick(Phys. Rev. B 17( 
1978) 4385), com o Hamiltoniano escrito como  H.(-J/1  ) eif S 1S^ , onde 

e i3 ^ ,1 com igual probabilidade , enquanto 5- *-1. Na soluço do modelo 
completo , Cnliri ,Mattis and Read ( Phys. Lett . 109A ( 1935 ) 252) encontraram 
16 polinomlos para o caso Special Random , onde cada Spin se liga a todos 
os outros, com número igual de ligações  Ferro(')  e Antiferro(-),para N-9. 

Eliminamos as ligações Ferro ( .), e obtivemos também 16 polinômios,agó 
ra só com ligações Antiferro (-), e chamamos Dilute Special Random. Esta-
mos estudando as propriedades Termodlnámlcas para compararmos com o  mode-
locompleto . Ao mesmo tempo ostamos resolvendo o caso N ■ 13, 

EST22/ 16:3O/3af. IPARTIÇAO DE UM GRAFO EM P PARTES COMO UM PROBLEMA DE VIDRO 
DE POTT5 . NBrlo José de Oliveira  ( Instituto de Física - USP) 

0 problema da partiçid de um grafo em p partes consiste na partlçio 
de um conjunto de vértices em p subcon untos de igual tamanho de tal forma que 
o número de ligações que conectam vértices de subconjuntos diferentes seja mi 
nimlzado . Pela associação de uma variável de spin de Potts e ceda vértice,moé 
tramos que ease problema se torna equivalente a determinar a energia do alta= 
do fundamental de um modelo da Potts de p estados com frustraçio . Analogamen-
te podemos considerar o problema da coloraçio de um grafo em p coras em que o 
número de vértices pertencentes a um mesmo subconjunto é minimizado .  O.  dois 
problemas sio analisados na rede de Bethe de coordenaçio genérica z. 

ÊST23/16:30/31f.I  POLIMERIZAÇAO EM CONDIÇOES DE EQUILIBRIO NA PRESENÇA DE UM SOL 
VENTE : REDE QUAORAOA . Pablo Serra`  e Jürgen Fritz Stilck ( IFUSP) 

Procuramos obter o diagrama de fases e expoentes críticos do mo-
delo de polimerizaçio em equilíbrio na presença de um solvente em duas dlmen-
sOes. Para o cálculo se generalizou o método de Matriz de Transferéncia pro-
posto por Derrida (1)  para o sistema nio diluído e se utilizou a teoria de es-
cala para sistemas finitos . Os resultados sio comparados com aqueles obtidos 
por Derrida da auséncia de solvente e com e resoluçio do modelo com dilulçbo 
na Rede de Bethe (2) . 

(1)B. Derrlda, J.Phys. A 14, LS (1981) 
(2)J.F.Stilck e J.C. Wheeler , J. St a t. Phys. 46, 1 (1987) 

Faculdade de Matemática , Astronomia a Física, Univ . Nec. de _Cérdoga , Argenti 
na (afastado). 	 - 
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EST24/16:30/31f.  	̂  ESCJIDA DO DIM COMPLETA NUM MODELA Dl: ISING 024 IATIERAQOI:S (Il*@EPITIVAS.  

 

Tania Tam6 e S.R. Salinas  (IRISP).  

Considermmns um modelo de Icing de spin 1/2,cam interações entro  primeiros vizi-
nhas, numa árvore de Cayley de coordenação z. Cada sítio esta conectado cam n vizinhos por  
ligações ferromagnéticas e com z-n vizinhos por ligações antiferremagn 'cicas. No limlte de  
coordenação infinita, este proETema pode cor formado camo um mapa idimensional discre  
to. Usamos este mape para obter segilõncias de fases moduladas, a baixas tcalperaturas.as  
sociadas com escadas do diabo completes. Verificamos que a dimensionelidade fractal das  
escadas cresce com a temperatura e que, a te pe ratures altas, as fases incomensuráveis po-
dem ocupar  regiões de medido finita no diagrama de fases.  

EST25/16:30/31 f.  
REMORMALIZAÇXO ND ESPAg° REAL PARA A DINÃMICA DOS VIDEOS-DE-SPIN  

R.Riara • J.A. Hertz  (PUC/RJ e Nordic')  

A dinâmiea do ■ vidros-de-spin tipo Ising i descrita usando-ss dente ■ de Cru  

pa de R lisaçio no espaço real, obtendo-es explici  proprieda-

de ■ de escala das barreiras de  energia.  

Para sistemas tridimensionais 	-se o expoente dinâmico Ze5.9 t 0.1 em  
acordo com ■s sinulaçõs ■ de Monta Carlo.  

Na lama paramag•itica • função de correlação dinâmtcs apresenta uma "croeaovi"  
de uma lei de potincia (em escala de tempo' 	) para alarma Robl 	b(ea es  
cale ineermsdiiria) e finalmente um comportamento eiponaneial para tempo ■  
mais longos.  

EST26/16:30/31f.1M0DEL0  DE HEISEMIZRC COM DILUIÇÃo CORRELACIONADA,  Milton  da Silva Branco,  
Raimondo Rocha dos Santos e Sirgio Lois Alves de Queiros, PUC/R)  

Estudamos um modelo de dLlufçio correlacionada, onde a interação entra dois  
sities primeiros vizinhos dependa da ocupação de ■ítios viainhoe ao longo da reta que os une.  
A RsailtonLana i dada por'  

H. - F JLi  Ii  . 1y  i  
<i ii>  

 si  si  J [(l-0) et-6  + a].  

codas aio encriu ■ da Pauli, e i uma variivel da sitio que pode  -assuais, aleatoriamente, 
oa valises 0 a 1, com probabilidade (1-p) e p. respectivamente, a co' parâamaero de correla-
ção e a â um vetor da rede. •  

Dentro de aproximeçâo de Migdal-Radenoff, estuda-se oe diagramas de fases  

temperatura critica versus concentração. pare  varies valores de a, na rede cõbica. Os resul-
udos eco comparados com o diagrama de  fosse  asperimental de E dr.mg}-  V . obtido por J.0. 
Albino de Aguiar et al (J. of Mag. Msg. Met. 54-57 (1984) 107-1087, ii de determiner o va  
tor de a  para este composto.  



Zoo 
EST27/16:30/3ef. TODOS Al  e B1  DA FASE "OSICDW" DO 2H -ToSe2  

Aurino Ribeiro Filho - Instituto de Ffeics da UFBa 

Foram ofetundos cálculos pare obtenção doe modos de  flutuação do parâne-
tro de ordem para a face OSICDW ("orthorhombic stripe inoommeneurate char 
ge-density-wavo") desto vas ostondendo resultodos obtidos anteriormente 
(Rev. Bras. Fio. 16,2,240,1986), ou seja, considerando a direção do vetor-  
do  onda da ezcitaç8o "g" paralola ao do vetor do rede incomensuravei "g1". 
Nesta caso, obeerva-se a presença de  um  termo cruzado de fere-amplitude 
(V!) na deoompoaição da expansão para a energia livre de MoLlillan-Landau, 
e em  consequência aumentam es  dificuldades algdbricas do problema, quando 
se tente calcular oa modos de simetria Ai  para ambos "phasona" e "emplitu 
dono". Lpesar disto, a obtenção doo modos com simetria B 1, d conseguida 
noraalmento apds convenientes manipuleçães elgdbricae 	envolvendo os 
parn"netroa fenamenoldgicoa da teoria. 

EMS/16:30/31f. j FORÇA IMPULSIVA NO LATTICE GAS CELLULAR AUTOMATA. Antonio Joeá da Coate 
Sampaio e J.C.Moreira - Universidade Federal do Ceará - Departamento de 
Pialca. 

Este trabalho tem como objetivo, apresentar uma situação numérica expertmantal no-

va no contexto do Lattice Gas Cellular Automata para ■ equação de Navler-Stoke. (1) . Uma 

força impulsive diacreta espacial e temporal ã lntrodusida. sus ação não coniarva o momen-

to a civil local nem global, porém o principio de exclusão 6 respeitado. 0 catado do ■ [ate 

ma é portanto afetado globalmente. Algumas situação• Loteressante ■ são simuladas. Numa de-

las, simulamos um equipamento, cujo objetivo i retirar partículas do gas. Aproveitamos pe- ' 

ra analisar o que se passa no interior do mesmo. Om resultedos aio claros e concordam com 

o esperado. 

/1/ - U.Friach,1.Hasslacher and T.Poeeau - Physical Review Letter 56, 1505 (1986). 

EST29/16:3O/3sf.l  O FERROMArNETO DE ISINC EM CAMPO ALEATÓRIO NA RODE QUADRADA 

Susana Mos ■ de Oliveira. Paulo Murilo C. de Oliveira e Mucio A. Continentino  

- Universidade Federal Fluml  

Estudamos atrevia da técnica de C rupo de Reaormalitaçio no Rapaço Reel o Mo-

dalo de Ieing eu duas dimensóes sob • aço de um campo aleatório com uma dia-

tribuLção bimodal. As variáveis 	Hoodaa aio o campo aleatório R.a isto 

✓ação de troca J.e a probabilidade p do campo estar para  ciao (ou 1-p de  es-

tar  para baixo). Oa  diagrama s  de fase obtido. são cooperados com os do anti-

ferromagneto diluído em campo uniforme obtidos anteriormente por nó ■ utilisaá 

do a mesma família de redes finites. 
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EST30/16:30/3ef.   ESTÁTICA E DINÂMICA DE MODELOS  UNIDIMENSIONAIS Ni0 IIQ2g6ENEDS - Josi Gui 
lbermm Moreira e Jaffsrson Eamphorst Leal da Silva, Departamento de Plaieã, ICE', UFMC 

Trabalhos recente. [Derrida e Colab.. J. Stat. Phy.. 45, 439 (1966); T.jsro, J. Scat. Phy.. 
46, 531 (1987)] apresentaram alguns resultados entitie°. esatos da cadeia de Islo$ com inte 
raça.. de visioboa próximos nio comente.. Pretendems a...ralisar esseo trabalhos para a1 
gana outros modulo. unidimensionais com interstice a campos nio constantes. am particular, o 
modulo de Potts de q estados. Com  os resultados obtido. para o comprimento de 	laçio es 
tudareaos a qu .Iao da univerualidade do .:poente critico dioimico para essas modelo 	 

EST31/16:30/3ef.J  1M MOTO TIPO DE SÕLITON PARA 0 AMTlFESSDPLIGNEt0 UNIDIITISIONAL COM PLANO 
FÁCIL - Siiaio Luis Tells, Univ. Federal de Ouro  Preto. Antonio Sirsio Teixeira Pire ■ . Univ. 
Federal de Minas Gerais 

Ums cadeia antiferromagnitica anisotropiea em campo externo apresenta um novo tipo de aili-
ton (liob). onde as sub-redes me  movimentam em diretas. opostas. Seri ap ado m estudo 
da .nertia s possivelmente da ■stabilldads dose.. silitons. • sua relevincia para o ..tudo 
das propriedades dast. sistema. 

E5T32/16:30/3ef.  MODULO DR 1SING EM 101A CADEIA DE FIBONACCI. Antonio Pires, N.P. Silva • 
N.Y. da Comia (Departamento de /foie.. (IMC). 

Estudam. as  propriedades  termodinimiea■ do modelo de Ioing em ume cadeia linear quasiperio 
dica ■ na qual os sitio s  foram gerados seguiodo • sequinela de Fibonacci. Calculam, s fun 
tio partido, o calor sspsc(Iico e a suseeptlbtlidade .agnitica dependents do v.tor da onde 
q. 



E5T33/16:30/31 f. lclílKuCO MONTE CARLO NUM MODELO ISING COM CORRELAÇÃO DE SfTIOS E LIGAÇÕES 
-Adàutn J.F. db 9a:m e 7,G. Arcdv Mareies.  Departamento de Plaice, 

Universidade Federei de Fernaehveo, 50739. Recife, s 1. 

Ueemoa a tóc•ica Moots Carlo para eatudar a t 	çia oedserdssordem no modelo loing com 
	laçio da sítios e ligaçóes. Neal. modelo (1). proposto para descrever carta class. de 
listas.m mag•íticoe diluidoe. a 	l•çio sítio-ligaçïo é introduzida de 	 que a 
i 	çio de exchange entre um dada per de átomos mgnóticos vizinhos meia prixi.-s,i Limbic 
dependente da p 	ç ■ de atacou .mgnético ■ nos aítioa vieinhos ao par e ao longo da linha 
que uso a ■ dois aLams.  As  simlaçiea Monte Carlo aio realizadas na redo quadrada com 
tondiçies de contorno periódica ■  • as linhas criticaa no plano tmpa 	 - conceneraçio 
(te ,p) aio obtidas para diferestas graus de 	loção. Além da links critic ■ no plano 
(Tc ,p). alguma ■ propriedaaa do modelo sio ap 	das. 

(1) 3. Albino O. de Aguiar, P.G. Brady Moreira, and K. Logelaberg Pbys.Rev.I }i ,652 (1986). 
• 

EST3a/16:3O/3af. I  TENSÃO TSEIIICA E FLUXO DE CALOR VISCOSO PARA GASES DENSOS: 

V.  Marques Jr  e G.11. Kremer  - Departemsnto da Física - UFPR 

Ã partir da teoria cinitica de gases dissos proposta por Eaikog • do 

coitado doa momaaeos de Grad, d•tarmisaeoa es  sup 	- 	li 	 para o ten 

sor tonai- e para o fluxo d• calor eerrespDsdaotoa ã rasteira 	aproximação 

da função da distribuição. besta aproximação obtim-se os afeitos conh•cidoa 

como: i) tensão térmica quo indica o surgimento do une tensão divida i um 

gradiente da temperatura; ii) fluxo de calor viscoso que indica o surgimen- 

t o de um fluxo de calor devido i um gradients de velocidade. 

c5T35/16:30/3af71  TEORIA CINÉTICA DE UMA MISTURA DE GASES POLIATOKICOS - M.G. 

Rodbard e G.M. Kremer  - Dapartamsnco de Física - UPPR 

DaaasvSlvamo ■ uma teoria cinicica para misturam de v gases paliatômi 

cos constituídos d• m lleula ■ •.tirita ■ portei 	 lãsticas, rígidas • 

rules's. gatas mistures aia caracterizada ■ por ldu+1 campos mam:laraat tem 

p 	 da,mistura • o ■ campos partials de daneidad ■ , velocidade, 

pressão, flato da calor translacional • rotational. Oa coeficientes .de via-

co.idad• ciaalbaut• e valumitrica. condutividada térmica, difuaão e ter sa-
difusão são obti 	 - de um citado d• iteração semelhante ao proposto 

por Maxwell. 



E5T36/16:30/3af. 
MODELO DE ISING  NUM  CAMPO TRANSVERSO ALEATORIO 

 

T.F.Cassol e N. Figueiredo. (Depto. de Física - Universidade Federal 
de Santa Catarina). 

Estudamos o modelo de Ising num campo transverso aleatório nas 
aproximações de campo médio e do grupo de renormalização de campo módio. 
Consideramos e distribuição trimodal (soma do tres funções delta) para 
o campo aleatório. Mostramos que no caso de uma distribuição bimodal o 
diagrama de fase obtido ê semelhante àquele no qual o campo transverso 
ã uniforme. Ao contrãrio do modelo de Ising num campo aleatório longitu 
dinal, o modelo correspondente com campo trenverso aleatório não apre-
senta transição de fase de primeira ordem. Mostramos ainda que para 
campos crescentes a constante de acoplamento critico tende a um valor 
finito dependente do valor de probabilidade do campo ser nulo. 

EST37/16:30/3sf. 	1 MODELO DE ISING NUM CAMPO ALEATORIO NA APROXIMAÇÃO DO GRUPO' 

 

DE RENORMALIZAÇAO DE CAMPO MÉDIO. A.S. de Arruda. N. Figueiredo e V.X.SAXENA. 
(Departamento de Física da Universidade Federal de Santa Catarina). 

0 modelo de Ising num campo aleatório, com uma distribuição' 
trimodal (soma de tres funções delta) de campos. ê estudado dentro da apro-
ximação do Grupo de Renormalização de Campo Médio. Consideramos blocos de 
um. dois e quatro spins e as relações de recorrincia para a determinação 

dos pormos fixos que são analizados numericamente. Desta forma construimos o 
diagrama de Ease no espaço acoplamento critico (II). campo (h) e probabili 
dada de campo nulo (p). Mostramos que a linha de pontos tricriticos terei 
na para valores próximos de p - , um resultado do Grupo de Renarmali 
zaçio de Campo Médio (p -  ó consistente cam a equivalincia das distribui 
ções trimadal e gaussiana (ausencia de pontos tricriticos) até momentos de 

quarta ordem se p - 1. 

EST38/16:3O/3sf.I DIAGRAMA DE FASE DO MODELO DE ISING. SPIN S. NUM CAMPO 
ALEATORIO. R:M. SEBASTIANES. V.I.  Saxena e N. Figueiredo. 

(Departamento de Fislca da Universidade Federal de Santa Catarina). 
0 modelo de Ising com spin-s em um campo magnético aleatório 

é estudado na aproximação de campo médio. Consideramos uma distribuição tri 
modal (soma de íris funções delta) para o campo aleatório. As transições de 
segunde ordem são determinadas a partir da expanção de Landau para o pprãme 
tro de ordem. Através da energio livre e do equação de autoconsistencia para 
o parametro de ordem, determinamos as transições do primeira ordem. Constru 
imos o diagrama de fase no espaço temperatura X campo X probabilidade da 
distribuição. Mostramos que o diagrama de fase exibe uma linho de pontos 
tricriticos que termina pars determinado valor da probabilidade de distribui 
Oto e do valor do spin.em particula para S ■ 1/2 esse valor da probabilidade 
de distribuição é 0.15. 

tos 



9.04 
EST39/16:30136(.4  CORRELAÇÕES EH SISTEHAS MAGMETICOS DILUIDOS 

Roberto Osãrio  e Paulo R. C. Molvorcen 
Departamento de Pisica. 0n" 	idade de Brasilia 

0 comportamento de funções de 	loção de curto e longo al 	 i 

e xaminado em um sistema de Ising diluído atrevi ■ de uma aproximação do mite 

do variacionai de ■glomerados. A abordagem consists em obter um sistema de 
e quações di ( 	iaia para a ■ funçõas de correlação com o i 	 da tampe 

rasura como va>•iãvel, 	- du minimisação da snorÕla livre do problema. 
Os resultados mostram trsjetõria ■ no espaço de ■  funçoes de 	lação ■  asi 

blade 	lies caracteri  ' 	 ma curva critica. 

EST40/16:30/36f. I ESTUDO DA 11ON-CROSS1MC APPROXIMATION (RCA) USANDO UM RODEIA EXATAMENTE SO- 

LáVEL. Ana 31ar(p apdçiguee  e Dario Eusebio Fopllo,  Instituto de Física. Universidade Estadual 

de Campinas. 

As propriedades de sistema. com  imp 	 Rondo a do valãnci ■ intermediária tão sido re 

tentemente estudado( ) ) com bastante sucesso usando o MCA. Esta aproximação consista em somar 
infinitos diagrama. de Gold 	 de certo tipo e a "self energy" aparece com a solução 	do 
usa equeção integral (2) . Para estudar este aproximação, consideremos o modelo de And 	 pa- 

ra um banda lnfinitsmente estreita, que á exatamente aolével (3) . Na solução xata e nas ou- 
t ra. duas ■ prosiamções discutidas anteriormente no  ENFHC. as funções espectrais dos elétrons 

F são funções delta, enquanto que ne RCA, ela é continuo. Estes e outros resultados da aplica 
cão da MCA ao mes ma  modelo são discutidos. 

1. Euramro. Z.  Phys. 653, 37 (1963), 54. 293 (1964), 37, 95 (1964). 

2. M. Leiter e C. Morandi. Phys. Reports 109, 227 (1984). 

3. H. Eeiter. Z. Phys. 830, 167 (1978). 

EFEITO DA TRAMSIÇO IS1NC ND COMPORTAMENTO DA CONSTANTE DE RIGIDEZ DE  OH 
 MODELO RT FRUSTRADO. Leio Crenate. .  Instituto de Pasquinas Espaciais -IMPE 

0 modelo XI  totalmente f 	ado apre 	 uma tranniçio de fase de natureza 
peculiar com caracteriaticas tanto do modelo ET q 	 do modelo do lsing. Racentemomte, 
uma generelisaçio deste modelo foi introdusida' ■  a qual permita uma separaçso das tranai-
çãen Ising e XT através da variacão da rasão entre se ligação ■ ferremagmética. e entifer-
ramagoiticas. Pode-se aiostrar r , atraváa de mas empaneio de Leodau-Cinsburg, que este 
modelo est ■ relacionado cam modelos XY-Ising acoplados. Fazendo-me uso denta relação, 
mostra-se que na transiçio loing e constante de rigidez ap 	 uma singularidade 
logaritmica (T -Tc) Log  (T - Tc) e que portanto sua derivada com respeito a temperatura 
diverge logaritmicamente. Este resultado é relevante porra redes de junçáes Josephson em 
um campo magnético com 1/2 quanto de flux magnético por célula. Essas predicius serão 
comparadas com resultados de ■ imulacio Monte Carlo no modelo original. 

1. B. Berge, H.T. Diep. A. Chaxali and P. Lollemand, Phys. Rev. 834,,3177 (1986). 

2. R. Cranato and J. H. Eosterlita, J. Phys. C19, L59 (1986). 

EST41/16:30/38f. 
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RES 1/16:3D/35f-    CINÉTICA DE CENTROS PARAMAGNÉTICOS DE PRATA EM VIDROS BORATOS.  
Jarbaa T doa Santos. W.M.Pontuschka, Joio da Costa Chaves Jr. (Institu-
to de Fiaica da USP).  

Medidas de RPE em vidros 20Al203. 508203. 308a0 at % contendo Impure-
Ida de prata a diferentes concentrações, irradiados com ralos gama à temperatg  
ra ambiente, foram efetuadas notando-as a presença de centros atómicos de Ag  
e Ag*+. 0 decaimento isotérmico de Ago foi medido ias temperaturas de 200, 220. 
240 e 26000. Interpretou-se a  cinética  de decaimento do Ag assumindo que en 
te seja termicamente oxidado com a liberação de um elétron para a banda de 
conduçao. deixando um ion Ag+. Ease elétron pode ser recapturado por um  on  
Ag+ ou recombinado com um centro de buraco de boro  e oxigenlo (BOHC). As equa  
ções para as reações de liberação. recaptura e recambinação do elétron foram  
escritas segundo o modelo bimolecular. As equações diferenciais acopladas fo  
ram resolvidas usando o método de Runge-Kutta. Oa parametros das equações  di 
ferevciais foram obtidos pelo método de tentativas e erros. A constante rela  
cionada a liberação de elétron foi analisada segundo Arrhenius, dando uma  
energia de ativaçao de aproximadamente 0,3 eV. Os paíametros de recaptura e 
recombinação seguem um comportamento proporcional a T .  

RES 2/16:30/351'. 1  ESTUDO DO mono IBITISA (AmCOMDR ia) Aiskita .  DE ESPEcTP.uS0OP1A 1mSS -
DAUER A BAIXAS TEMPERATURAS. - Teresa Verónica Vieira Costa.  Vicente Wal  
wick Almeida Vieira  Cost, e Miguel Antonio Borges da Araujo. pat=  
to de Física - UPC.  

Os minerais de ferro p 	 no meteorito .ibitira (acondrito) sstão sendo investigados  
arravãs da Espectroscopia MBasbauer a balms ['operators. (12K [ T < 300K). 0 es pectro '  
Mdasbauer a temperatura ambiente mostra que o estado  de oxidação do Ferro no meteorito  6 
Pe(I1). 0 composto de ferro male abundante ã o ortopiroxGnio 1 (1%,14)SiO3 1 (1,2). Es - 
tão sendo feitas medidas no intervalo de tmperatura entre-3001 e 121 cem o objetivo de  
estudar a varlaçãe do desdobramento quadrupolar com a temperatura.  Medidas a temperatu - 
ras maim baixes (c 81) serão impo  para verificar e possível existents de efeitos  
de relaxação (3,4).  

REP1P.ltiWCIAS  
L 11ASSON,J .M. -  "Meteorites. Their Record of Early Solar System Biatory",V.N.Preeman  

and Company (1985).  
(2)COHES,C.B. - "Brazilian Stone Meteorites". University of New Mexico Press (1980).  
(3)MADSEN,N.B.. MORUP -,S.. COSTA,T.V.V., KNUDSEN,J.M. and OLSEN, M., N 	 321, 501  

(1986).  
(4)MADSEN,M.B., MO!tiP,S.. COSTA.T.V.V.,8IDDISEN.J.M. and OLSEN,M., Proceedings of the  

Int. Can'. on the Applications of the Mesabauer Effect, Melbourne (1987).  

RES 3/15:30/341.1mEicoo  aR^p NIJ1 1ICA APLICADO AO =MO  DA cItIICA DD DECAD 1O 
T 	00 DO 	CoATINNO0 EM a-Sir(H 2O,N). Wagner Wilson Furtado. Sa- 

dao Imetani, Rodolfo Antonini. Ana Regina Blak e Walter Maigon Pontusd:ka (Instituto de F  
nica da universidade do Seo Paulo).  

um mitodo de (rooessaamnto de dado, foi desenvolvido e aplicado ao estudo de ciné-
tica do decaimento tézmieo do hidrogénio at sion intersticial em  a- ti(H.O.N) irradiada  cos 
raios x. Pòi elaborado um sistema do equações diferenciais de çisgétice considerando alga- 
✓as das peesiveis reações químicas. A solução foi ermida atraves do metodo de integraçao  
numérica de Runge-Kutta. Em trabalho anterior foi observado quo o a-Sig(H.O.N) irradiado  
apresenta o ddpleto ^-ra»eristico do Hl no espectro do RPE. A ausãncia deste centro no 
a-Si:H nominalmente puro e irradiado lavas a concluem da que a presença do oxigénio e in-
diepensável para estabilizar o centro ^ A produgéo do hidrogénio -atamieo foi atribuída 
â radiel15e de iniléaslas do tipo R-H. 	a-Si:IH2O.N) R e  uma  porem da cadeia dosord..e- 
da de sua estrutura morra. Esta hidrogénio pentaneae aprisionado em interstícios da es-
trutura hospedeira, vindo a ser liberado me o aquecimento da enastra. Etn seguida ele  
pode ser rearmedil)ado, reoadrirado oan um radical R ou aasbinsda ema outro hidrogénio  ato- 
miou formando soléculas de R,. 	0 parketro relacionado oom o processo de desasmadilhamen  
to obedece è lei de Arzheniu.9. 	Os par 	do reaznmdilhanento e de Cozmaçao de R2 G€  
ram ajustados a une função proparcicnal a  IT A1. onde a teq:eratura de corte To e  
269K para o a-Sig(H.O,N1. Para justificar esta ditpendéncia foi suficiente utilizer a teo-
ria cinstica dos gases. assumindo que o Ho me  ccapozu como em atara livre om um sistema ga  
sano. IPINEA e CIPq).  
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RES 4116:30/31 ?. IA  COMPENSAÇÃO  DE CARCA DO CENTRO T12+  NA FAMÍLIA DO EDP. A.J.M. Neves , 
R.Cazzinelli, G.M. Ribeiro. A.S. Charon - Departamento de Física, 10Ex. Universidade Fede 
ral de Minas Gerais. 

Recentemente, dados de experimentos de 	-meia parmagnética elstrãnica (EPR) levaras 
■ eiaboracão de  um  novo modelo para a compensação de carga de centros T1 2+, situado no  of 

 tis R+ de compostos da família do RH2PO4 (EDP)  111. 
Cem o intuito de comprovar esta novo modelo estudamos por EPR o Ion T1 2+ em Rb112ASO4 	e 
CsH2ASO4. Foram determinados os parimetros do Hamiltoniano de spin n as  facas f létri 
es e paraelstrica e estudada a variação dos espectros com a temperature. Os ajustes de  si 

 pectros sio feitos par computação • os resultados são usados na verificação do modele pro 
posto. 

Rafsriuclaa: 

[ 1[ E.S. Alves, J.F. Sampaio. R. Gatsinelli, A.S. Chaves and G.M. Ribeiro: J. Pbys. Soc. 
Jpm. 56 (1987). 

RES 5/16:30/31f.1 ESPRCTROSCOPIA Di ALTA  RESOLUÇÃO EM SÓLIDOS POR R.M.M. Rona$amba, T.J.  
Mo , G., Colnago+, L.A., Paneppucc J M. (Instituto de Física e Qu(mic ■ de Sao Carlos. Uni -
versidade de Si*  Paulo (+EMBRAPA)). 

Quando nos propomos a trabalhar em Espe 	pia  de Alta Resoluçio em Sólidos, nos  de- 
par/limos  tom tree limitaçies, para a ob 	çio de esp 	. A primeira e que ■s linhas de 
 i■ ol io alargadas por interaçiee dipolares (homo e  beta I ) e quadrupolares 
anisotrópicas. A segunda e o fenimeno de deslocamento químico enisotrópico que nos levam a 
compl'  forma ■ de linha,. Em liquldoa essas interaçies estio, em principio, também pre- 
sentes porém, sio promediades a zero pelo intenso movimento molecular. Finalmente, 	a ter- 
ceira slude aos micleos com baixo momento magnético e baixa abundincia, por exemplo. 	31  P 
13C, resultando em baixe sensibilidade e longo tempo de relaxação ■pin-rede. 	Algumas 	das 
técnicas experimentais utilizada ■ para superar tais problema s  sio: desacoplamento ("high 
power decoupling" - RPD), rotação em ingulo mágico ('magical angle  spinning",  MAS) polari-
zação cruzada ("troa•-polarisation", CP) e s.iltiplos pulsos ("moltiele pulse  line-narrowing, 

 MP). Pars isso estamos construindo cabeçotes de RMM de dupla  is que permitem a ro-
taçio da maestro em torno de um angulo qualquer. Discutiremos as  téeniess e os resultados 
prelimi btido ■ com eles. (CNPq, FINEP). 

ESTUDO DE TRAMSICEO DE FASE DE COMPOSTOS DA FAMÍLIA DA LANGSE1MITA. 
POR RPE. . C.J. Franco. R. Gazalnelli, A.S. Chaves e C.M. Ribeiro Departamento de Física, 
ICES, Oeiversidade Federal de Minas Gerais. 

Os compostos (MR4 ) 2  Cd2  (SO4) 2  - ACS • Rb2  Cd2  (504) 2  - RCS, pertenem i família 

da laagbeinita. 12Mg2 (504) 3 . 

ACS apresenta transição de Cass m 911(1) e RCS em 128. 103  681(2). Cristais ds 

ACS e RCS. dopados cm tilio ■  foram crescidas por solução aquosa i temp  de 3651 e ir 

radiados coa rala i a 771. para converter o ion T1+  em 71
2+. 

Ea ACS, foi  felts uma 	- 	guiar do espectro de RPE do dentro T12+  em 681 e 

um estudo da mudança do espectro antra 20 e 1008. Em RCS. foram feitas vartaçã•s angulara■ 

am cada uma das fases • um estudo da -:dames do espectio sacra 30 e 1431. 

Os pariaetroa do hmiltoniano de spin do 	 T12+  em ACS • RCS. em cads fase, 

form determinados por métodos computacionais. A simetria do espectro sugars que o ion 71
2+  

antra na reds cristalina no lugar do ion M114+  as ACS e Rb+  em RÇS. 

R•f•rinciasi 
1) C.J. Franco. A.S. Chaves, R. Cassinelli ■ G.M. Ribeiro . Rev. Bras. Pis., 16,(1986)306. 

2) M. Maeda. J. Phi's. Soc. Jpn.. 49. (1980)1090. 

RES 6/16:30/31If. 



RES 7/16:30131f.IMICROIMACENS. Tennis, A., Frans  Jr ?  Pedro Luis, Martins,  M.J.,  Torre Neto, 
A. 	Uoeoso, J.P.1  Panepucci, R.  - (Departamento de Fi.ica e Clencia dos Materiais, 	instituto 
de Pi  ' 	Quimice de Sio Carlos, USP). 

0 termo microimegem• se refere is ticaicas de obtençip de imagens tom resoluçio 	submi- 
limetrica,. da objetos com nio mais que 1 cm de diimetro` 1] . Os objetivos 	da 	utiliz•çio 	de 
microimegena aio vi dos, e vio desde a local'e çio espacial de "chemical ■hift" 	em 	propor- 
çie ■ submilime 	' 	("chemical microscopy")' 2', Sue d 	 da associaçio 	d.. 	teemica ■ 	de 
imagem e de espectroscopi ■ de alta resoluçio, ate o estudo de transporte de igua e nutrien- 
tea m planta" através de medidas de translaçio mo lecular localizada, em aasociaçio 	com 	as  
técnicas de imegees contramtad.a por afeito de  Elmo. 	As principals dificuldades aio devida ■ 
a diminuiçio da mingle sinal/ruído, i medida que se aumenta a resoluçio e 	se 	diminuem 	os 
volumes dos 	vozel ■ (menores elemento. de volume do objeto resoli(vei ■ numa 	imagem). 	Apro- 
veitando a  is( ra•strutura ji existente em nosso lab 	io, que coote com 	um 	protótipo 	de 
tomigrafo pare pequenos Objetos (. 15 em) (3 ), estamos d 	lvendo um sistema que permite a 
obtençio de microimegens. Estio_ Benda de.envolvidos o. remsoedore ■ de RMN (Re 	ia Magne- 
tics Nuclear) os eseala 	' 	(diimetro - 3mm) e sistemas de bobinas 	para 	geraçio 	de 
gradiente '  de campo magnético intenso 	(- S Gauss/cm). Serio discutidas ■s 	dificuldade ■ 'en- 
contradas e o ■ obj 	' 	ji alcançados. (FINEP, CNPq). 

Bibliografia 

(1) Eccles, C.D.  end  Cell•ghan, P.T., J. Mago. Rem. 	68, 393-398 (1986). 
(2) Nall, L.D., Sajamayagae,V.  and  Sukumer, S., J. Sego. Res. 60, 	199 (1984). 
(3) T 	, A., Tese de Doutorado, IFQSC/USP, Sio Carlos, SP (1987). 

RES 8 /16:30/31?1 MC11711E720 NUCLEAR.  Roberto Panepucci, Claudio José Magoa. L.A.Coluago", 
N . Panepucci  - Instituto do Física e Química de Sio Carlo., USP, De 	nto 	de 	Fi•iea e 
Cienci ■ doa Materiais, Caixa Postal 369, 	13.560 - Sio Carlos, SP, ("EMBRAPA). 

Estamos d 	Ivendo um magnetimetro d 	' 	do a medir campos magnéticos 	DC 	pouco 	inten- 
so. (e 1 Causs). Este instrumento pode ser utilisedo para medir • campo magnético 	te 	 
com ume precisio suficiente para aplicaçie ■ em  Genfleica, Geologia e Arqueologia. 	0 	método 
consiste primeiramente, e• pra-polarizaçio do sistema de spins.nucleares 	de 	uma •mo.tr ■ de 
égua pura (ou benze ne )  moo  campo in 	 (8 	• 100 - 800 Gems). aplicado 	perpendicular- 
mente ao campo 	  (B,I). Em seguida o empo de polaaisaçio e removido 	e 	a magnetisa- 
çio induzida ns amostra R • 	118 	p 	iona  em  t 	 de  II, induzindo um sinal alternado de 
Erequincia ei • 7 AT  ma bobina d1 pick-up. A frequencia do sina) pode ser 	medida 	por 	meios  
com 	is e • partir daí o campo magnético t 	 determinado di 	nte. 	(CNPq). 

, 

RES 91 16 . 30/ R?.IREsSOlix,cTA NUCLEAR EM ISOLANTES MAGNITICOS. Luis Teimo 	da 	Silva 	Auler, 
Claudio .rose Magoa 	Roberto Esteve. Relvas•Jr. 	Mateu. Jo.i Martins.  Andre  Torre Neto.  lneti 
situo de Fisiea e jutmiea de Sa o Carlos, USP, Departamento de Fìsics e Ciencia 	doa 	Mate-. 

' 	, Caixa Postal 369, 13.560 - Sio Carlos, 5P. 

Apre 	enteremos ume  descriçio detalhada do eapectriimetro de Ressoniocia Magnifica 	Nuclear 
Pulsada que foi construído em  Sio Carlos (IFQSC/USP) pare o estudo de materiais 	mag 	' 
i.olaute•. 0 sistema possui um micro-comp utador tipo IBM-iT pars o controle 	do 	experimento 
e aquisiçio autmitica de dedos.Virias sequencias de pulsos, ae.im co mo  o 	softwere 	pars 	a 
impl•ntaçio de espeetroscopia de Fourier estio em d 	lvimento. Seri tombem 	d 	' o 	o 
mines.  criogenico que foi i 	lado para o controle da tampe 	 na Eaisa de 4.1 a 300'1 
com resoluçio de 1 ml. 	Oa primeiros resultados experimentais obtido,  em 	MnxZn 1-5F2 	• 
FeeZa 1-xF

2 serio ap 	ados • diucutiremo ■ os nessas planos futuros. 
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BE 1/16:30/311.1 

UTILIZAÇÃO DO TOTO-RESIST ETFR COMO ELECTRON-RESIST 
Aiekeandre Boskovic. Paula  K.  de .0 	. Sidnei Paciornik. Raul A. Nuns, •  
Luis C. S 	da do Carmo - PUC-RIO 

Neste trabalho utllisamos o equipamento protótipo de litografia por false de 
oletrons d lvido sm   laboratório. pare estudar a sensibilidade e 
resolução deste  foto- resist comercial como alatron-resist. Este material foi 
tambim utilisedo ea comparação doe  diapositives de obturação mscãuica ou eli 
trica do false. 

SUF 2/16:30/3af.( DA CASCATA DE COLISÕES A MISTURA DE COMPONENTES - DIFUSAO AU- 
XILIADA POR RADIAÇAO. Paulo Cesar D'Ajeilo(Departamento de Fisice da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina), Jose Antonio TN B. da Costa(Departamento  
de Fisica da Universidade Federal de Santa Maria) e Claudio Scherer(Institu-
to de Fíaice da Universidade Federai do Rio Grande do Sul). 

Durante a implantação de ions pesados, a energias de centenas do Rev, em bi-
camadas metãlicas, um grande numero de defoitos pontuais são produzidos. A 
distribuição espacial desces defeitos esta associada a taxa de deposição de 
energia, durante a penetração do Ion. Na região de maxima dxposiçao de ener-
gia desenvolve-se uma cascata de colisões Ion-átomo, $toso-atamo. Ai tem lu-
gar ums cimtica de defeitos em tempos da ordem da Wan. Os diversos estA-
gios em que se desenvolve esta cinatica(thermal spike) sao tratados com o 
objetivo do se obter a distribuição de defeitos que permanecem disponíveis 
para influenciar a difusão de componentes dabibamada. A interdifusao geren -
ciada Belos defeitos A estudada, aprasentando-se a evolução do perfil de  can  
contração dos componentes cem  a profundidade, em função de dose o temperatu-
ra.  

5UF 3/16:30/31f.I 

ADSORÇaO EE 02  E H20 SOBRE GaAlAs(100) 

4ìICNARD LAFl1üdRS 	 IFGW-U1iICAE1P 

Superficieo do GaAs neeexri#n de altas doses de 02  ou H20 para 

mostrarem modificações sensiveil em sua composição química; • 

mesmo-não á verdade.para cristais da GeA1As. 
Será apresentedo:.o'efeito da exposição da face(100) de cristais; 

com diferentes teores de Al,a 02  e H20 na composição superficial' 
como vista por espectroscopia de elétrons AUGER. 



51F A/16:3O/311.1 CAMADAS PINAS DE SsTio 3  OBTIDAS PEIA PROCESSO Sm: C1,.. Halt• D•11a Senti  
na Mohaller .  e )michel Andri Ainerter, Instituto de l ' 	  Quiaica d• Sio Carlos/USP  

Camada.  firas de ti 	 de bário tem  sido  preparada. pelo mirado sol- 
gel  a partia de sói ■ or anomeeálicos contendo ■icósidos de titinio a acetate d ■ bário (rA  
✓io molar Ba/Ti - 1). Variou parim.ero ■ como concatraçio quiaics. vi 	'dada ,  tipo de c!.  
tali.ador. velocidade de retirada do substrato • tempo 	 de dea.ificaçio levando i o¢  
tençio de camad 	pa 	. hmogineas e aderentea são d 	.  

51F 5/16:30/3ef.  miDY12S1ff0 BROWNIAND DE PARTICULAS PERTO DE SUPEEPICIES E el FIL MRS PINOS  

Marla Inãs Martins Peito.a  
suar  Na..if d Xse9T— 

 ^tamsoto de P" 	-  1CBE 
Universidade Pede;al da Minas  Gerais  

Usando soluções cam água d■ bolinhas da,polisatiram calibradas na faina de  

900d • 2. estamos estudando o movimento Bromismo dieta. bolinhas parto da interface  

vidro atravis da ticnica de correlação de fitou em ands avanescant•. Estudaremos  

tambêm a lei de difusão deitas bolinhas num  filma fino de isms, esperando obti-la pars  

este caso,  bem  como chagar a eieuaçio metrma da movimento ; Erouniano  bi-diaansions^l. 
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INS 1/ 16:30/4s?.  	 SISTIMA DR COLORADO ADITIVA DE CRISTAIS COM PRRSS2O CONTROLADA.  
'Marcos Tadeu D'ASaredo Orlando, Leireio Comes • para Penha Moraeo - Ins-
tituto de Pesquisas Energetica. e Nuclaares-CNE11SP.  

 

Foi desenvolvido um sistema de coloracio aditiva onda a ra sei.,  tormoquimmica entre o  
vapor de metal alcalino e • sup•rficie do cristal ocorra num meio sob pressio e tampa  
controlada. Rasa macio í controlada pala prosaio do gis de buffer que regula a interface  
entra o gim e o vapor do potássio. Na apresantacio do trabalho pretende-se mostrar a curva  
de calibraçio do sistema, isto i, curva da concentrado de centros F Lnerodusidos versus  
preaaio do gis buffer. Taiim seri discutido o funcionamento do sistema e suas vantagens com  
releçio so slstma usual.  

• 

 

DOS  2/16:311/4. ?. TRANSDIROR P1EEOELËTRICO PARA MEDIÇÃO EM ALTA TEMSAO. Cuo Luau  
Chama a Rani Robart (Lsb.Central de Rletrotienica a El 	- ica,C 	-  to  UFPR- 
Copal, Dep 	 da Pinica-UFPE).  

Para a nsdiçio de 	  piesoceriniea ■ da PET  as quais  p 	 
elevados valores dos coeficientes piaaoalitricos. Quando submetidas a m' co_ 
po elitrico na diraçio de polarisaçio os alementos de PET tem sua dimensão  
longitu4inal variada, linearmente com o campo elitrico aplicado.  

O tranadutor i basi 	te composto de: umafonte de lua monoeromitic ■  
(Laser Ra-Ma  ,a ■632ab); um interferimetro de Febry-Perot com fi 	 - 3; fe  
todiodo com sensor ótico; dois  cilindros d• 	- ica PET(diimetro ■6mm • com  
primento ■ 15mm); diapositivo. de regulagem e compsnaaçio tirmiea.  

O intarf  - 	de Fabry-Pargt estava acoplado aos cilindros de PET e  
• faina de lua era colinado. As variações d• i 	idade do padrie de inter  
farineia permitiu estabelecer corralaçio com a tensio aplicada is carimicaa.  
Diversos •apartm•nto ■ com tensõa ■ AC e DC ■ti o nível de 25kv foram  realism  
dom obtendo-se resultados, compatfvala com o fim a qua ea destina o transdu  
tor.  

INS 3/16:30/45?. I FAMICACiO DE SENSORES DE PRRS5E0 PIEZORESISTIVOS DE SILICIO. Antonio  
Fernando Saloio, Rubarto Closs, Sidney Pinto da Cunha, Jose Antonio  Sbragis SenmaTaa  
Ro rio Bbr.R a'Senna,^ts de Pesquisas Espaciais - IMPE.  

Sensor., de presaic.  piesoresistivos foram fabricados mmollticamsnte em  .ilida, 
empreggodo procedimentos usuais de tecnologia planar (osidacio tirmiea, fotolitografie.  
difusio. natallsaça.) associados i técnica de corrosio química anisotripics (CQA). Os  
dispositivas consista. d• uma ponta da Wheatstone ■ formada por r.aistorea p-Si difundidos  
sobs. usa fina membrana definida m n-Si por CQA mascarada por 5(0 , • obedecendo a geo- 
metria • orl•ntaçio cristalogrifLea ben definidas. Similarmente a dlspos(tivom mieroele-
trinico., tais menseres micromecinicos sio fabricados em paralelo ("batch p 	• g").  
Os primaaros sensor.. fabricados e caract•rissdos por no. tim ires de 7:7  come, cos  
membranas da 4114  me e empa 	 dOum, e apresantm san.ibilidade da ordem  de  
0.1 (mV/V) (mmag) -t  para pressio diferencial na fairs 0-1 atm.  



	I CARACTERIEA00 DE POTODIODOS PARA USO COMO SENSOR DE RADIbME- 
TRO SOLAR. 

Aatoaio Augusto Sousa Srito, Departaneato de Ffsica-CCEN-OFP3. 

Antonio Carlos Pereira, - Departamento de Ffsiea-CCEN-UFPB. 

Procurando um fotodiodo para ser utilisada como sensor de um radiimetro 
solar interfaceado com microcomputador dedicado select  3 dispositivos 

conerciaísr MR0 300 ■  TIL 78 e MJ 802 asm encapsulamento.  O.  testes de sansl 
bilidade i luminosidade • resposta espectral moatrad que ama junção PN do 
NJ 802 ■ ea encapsulamento poderá vir a ser utilisada como sensor em radiam' 
tro solar. 

INS 4/16:30/42f. 

Auxilio CNPq. 

Mai  

INS 3/16:30/45 f. "ESTUDO DA VIABILIDADE DA UTILIZAÇÃO DO DISPOSITIVO ORRiTRON COMO FILTRO 
DE LASSAS E FONTS DE RADIAÇÃO". Josi Glao Thorns. Jhinior, Homero Santisg Racial  e Carlos 
Viana Speller. (fepartamaato de Finica do Instituto Tecnológico de Ae ronautica'- ITA). 

0 Orbitron consiste de dois cilindros coaxiais de raios ri e rs(rs » ri). onde o ci 
liadro interna ó ura haste neatida em um potencial positivo em relaçao ao externo. Elitrona 
sio injetedos entre os dois cilindros através de um filamento aquecido. 

Seallsou-se um estudo teórico des irbitas  das  partículas carregadas no interior do Orl 
bleron, na  p ça e na ausãncie de um potencial logaritnico alternado. Foram realizadas ex 
perlincias aplicando um potencial alternado nos extremos e verificando-se o comportamento ge 
ral doa elétrons. 

Os-resultados obtidon sugerem ume relação entre "frequencies de reseonincla" obeerva 
das e as "frequincia. de fecbamsnto" das órbitas fechadas (observadas na aunincia de comp_o 
rente r.f.). sendo que essa frequincias de fechamento tim uma dependincia com a  - car 
Lia/massa do elitran, de modo que, para partículas com mesas diferentes correspondem Irequen 
cias diferentes. Tem-se dessa forma. ume poseivel concepção de um filt ro de  massas. 

Investigou-se ainda o canportamanto eoletivo do gás de slitronu, mediante e snails, de 
disperaão do sistema deserlto, pelasW Equaçóes.de Vlasov ■ de Poisson para os elétrons. Os re 
soltados indicam que o Orbitron pode operar como  Foote de radiaçio eletromgnitica. (CNPq e 
FINEP). 

INS 6/16:30/40f. 	MONITOR PARA REGISTRO DE DISTORRIOS EA REDES AC. Alvaro Meeedo dp Silva/  
Valentin Obac Roda - Instituto de  ', fo ice e Quiries de Sio Cerlo. - Departasenta de risica e 
Clincia dos Materiais. 

Os distúrbiom presentes nos  redes  elieeieen tais coso teensiees, subteasio, 	sob 	- ima  
ruidos de rádio traquineis, 'blaeeeees", etc, podem 	 danos e inoperincia no ■ equipe- 
meato.  eis 	' ices serráveis. Pars  se evitarem teia problemas, devem ser edotades 	cedidas 
caso o emprego de filtros. reguladores de tensão, grupos moto-gerador, 	roedores de i.Q 
leçio. etc. Para se ter um critério •isto sobre qual(is) medida (s) davam) ser .dotada les- 
as necessírie ama 	' çio completa destes distúrbios. Esta í a função do monitor que 
orçamo. desenvoLveedo. Ele deverá see caper d ■ regi 	 distúrbio em memória e imprimir 
sou  hist' ' ono valor, duração e horário de  oeeeeincia. Como  não poderá sofrer os dis-
túrbios da rede, deverá ser alimentado por bateria., exigindo-se assim ume tecnologia voltada 
ao baio consume como a técnica CMOS. 
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INS 7/16:30/61f.1  NOVO TRIODO DE CORONA -João Sinézio de Carvalho Campos  e  
José Alberto Giacometti- ((INESP-I.Solteira, IFQSC_OSP-SaoCarlos)  

11m novo triodo de corona foi desenvolvido para carregar eletrica-
mente filmes finos. O sistema é composto par uma ponta corona (P), um cilin  

dro (Ci), uma grade  MI  o um suporte para fixação de almatmas, sendo todos  
estes elementos metálicos e montados conformo a figura.1 abaixo. A corrente 

 

de carga Is é mantida constante controlando-se a tensão Vg de grade,at  . 
da realimentação. Esta tenso Vg é relacionada diretamente com a tensão de  
superfície da amostra Vs. que á a parãmetro fisleo desejado.  

O sistema pode operar desde Is-lnA/cm2 até 100 nA/cm2 em ambas as  
polaridades e potenciais de superfície Vs de eta 6 KV aproximadamente. Além  
disto, tem-se a vantagem de que a deposição é uniforme durante,todo o pro

-cesso de carga. Tais vantagens não sao encontradas nos triodos de•corona /  
convencionais.  

Figura.1- Elementos e fontes  
de tensão do NOVO TRIODO DE CORONA.  

INS  8/16:30/48f. J  AVA11ÇOS i16CE1TES DA TOMOGRAFIA POR RMN @i SAO CARLOS. A .  

lonagamba, J.F.W. Sleets, M.J. Martins. A. Torre Neto, K. Panepucci (Departamento de F(  
Ciencia dos Materiais, Instituto de Fisica e Quimiea de  Soo  Carlos, USP).  

Desenvolvemos um protótipo de ua tomógrafo baseado ea tecmira de obtençio de imagens por  
Ressonincia Magnética Nuclear (RMN). Poi construido  um  espectrimetro de II101 Pulsada e um  
sistema de bobina ■ capazesde gerar gradientes de campo magnético para ■ versão que utilize  
um magneto Varian 12" resi stive que opera em 6 XCauss (21 MHz, ressonieei■ de prótons). 0  
espectrimetro foi posteriormente adaptado a um magneto supercondutor Oxford de 31 cm de  
diametro util, operando em 2.0 Testa (85 MHz, reasonincia de p 1. Foram obtidas imagens  
ie paq  vegetais, pequenos animais e extremidades de membros humanos. Os resultado ■  
min  recentes desse trabalho serio apresentados em forma de painel composto de fotografias  
ias imagens obtidas. (FINEP).  

INS 9/16:3D/A■ f. 1 401SlÇÇO RAPIDA DE IMAGENS POR RMM. Tanmi., A., Martins. N.J., 	Torre  
Neto, A., Panepursi l  M. (Departamento de Fisica e Cienci ■ dom 	is, Instituto de Vi- 
sit. e Química de Sao Carlos, DSP).  

	

Um dos fe e 	 que pesam a favor de outra' técnica. de equisiçao de imagens q 	 cor  
parados i de ReslouLncLa Magnética e o tempo total de aquisiçio de dado.. 0 vetor típico nee  
técnica ■ atualmente utilizadas e de 3  uin.  (comparados soa 10 • ou menos cm CT). K ( tem al- 
guma ■ tendência ■ de se d lverea teenicas elt  vai de aquisiçio repilo(1),12'. ( S) ,pó  
rim uma dele ■ nos parece mais promissor., ■ técnica de "Spiral- ^n Echo Planar Imaging" 
SEP1, desenvolvida pelo grupo sul-coreano chefiado por Y.M. Cho 	Essa técnica é baaeeda  
es  varredura em espiral do espaço de sinal de MIN, permitindo, mediante a adaptaçio de um  

ji sai 	Igoritmo de reconstrução • obtenção de imagens de 128 z 128 pontos em apro- 
ximadamente 100 ma. A implementação deeee técnica si depende de instaleçio de equipamento ji  
adquirido da Analogic Corp. (espectrãmetro de INlb AN 9100) e do desenvolvimento da software  
necessirio è sua ■pticaçio.  Sara  aproveitada toda • infraestruture existente no laboratório  
de Imagens do Grupo de Re 	ia  Magnética do DFCM/IPQSC. Seri sp 	d■ ume descrição  
da técnica SEPI e discutidos os parimetros relevantes de sua implementação.  (FINEP). 

Ref 	ias : 

(1)Ianafield, P. and Pykett. I.L., J. Magn. Res. 29, 355-373 (1978).  
(2) Frahm. J., Haase, A. and Matthaei, P., J. Computer Assisted Tomography, 	10(21,363- 

368 (1986).  
(3) Cuppen, J.J.M.. Groen, J.P. and Konijn.J.. Med. Phys. 13(2), 246 (1986).  
(6) Ahn,C.I., Kim. J.N. and Cho, 2.N., IEEE Trans. on Med. lmaging,M1-5, 2-7 (1986).  
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ESTUDO SOBRE UMA TÉCNICA PA RA  MEDIDA DA TEMPERATURA CRITICA 
DE SUPERCONDUTIVIDADE. Victor Bertucci Neto  e Airton Abrahõo Martin  
IFOSC-USA  

Baseado em um circuito de ponte de indutincia mútua (1), apresentaremos 

um estudo sobre suas condições de estabilidade, linearidade e sua aplicação 

com cerimicas supercond . Esse sistema é importante pela grande simpli-

cidade em sua implementação, pois além de apresentar um baixo custo, possui 
uma  boa  precisão de medida. Através do equacionamento do circuito,foi pos-

sível obtermos a otimização de alguns parãmetros tais como: frequincia de o-

peração. tensão de alimentação. resistincias inte rnas e ajuste de ze ro . 

(1)- Pereira,R.F.R.;Meyer,E.;Silveira.M.F.: Rev. Sci. Instrua.; 
54,(7), July 1983 

IN510/16:30/4nf. 

IN511/16:30/4aí. 
MEDIDA DE FASE E AMPLITUDE PARA DETERMINAM DE DIFUSIVIDA-

DE TERMICA EM SOLIDOS A ALTAS TEMPERATURAS - Victor Bertucci 

Neto. Odilio B. G. Assis  e Bernhard J. Mokross  - Inst. de 

Física e Química de Sáo Carlos - IFQSC/USP. 

Utilizando-se do Método de Angstrom Modificado (1.2) para medidas de 

difusividade térmies em sólidos para altas temperaturas. apresentaremos 

um medidor de fase e amplitude com erro melhor que 10 -4 , que estamos de-

senvolvendo juntamente com o sistema de cãlculo final da difusividade. 

Exemplificaremos mostrando sua utilização para ligas de Silfcio-Ger-

minio. 

(1) Tomokiyo,A. 6 Okada,T. 1968 Jap.J. App. Phys.7(2).128 - 34 
(2).Savvides,N. á Murray.x. 1978 J.Phys.E:Sci.Insi;rum. 1 1 , 941 

(CTA-FAPESP). 

iNS12/16:30/aeí.  ) cONSTRUC2O DE um  G011101QTRO 00 - J. D. C. Ps000  . A. R. D. Rodrigues. T. 
P. Mascar■nbas (IpQSC/USP) 

D goniómetro receba esta nome porque o dotecor a o tubo de raio-E formem sempre o orano  En-
gulo em relação E auperficle da amostra. qua se mentia fixa na posição horizontal o que ter 
na ideal para o exame de amostras líquidas.  — i 6 
o projeto aati atualmente na fase final da eooatruçio do sistema 
meanies (fig a) que consists de um eixo mem fim (2)(ligado a um 
motor de passo (1)) que movimenta um  . na vertical (3). Esta 
por sue voa esti conectado a 2 discos (6.7) atravi ■ de 2 fitas  dm 

 aço (6.5). de  tal forma que quando o carro as movimenta os discos 
girls em sentido contrario 1m em relaçio ao outro..Cada um d  
discos ssti rigidamente  ligado e out ro  disco (1.9) (localizado na 
parte dianteira do aparelho) Dads ficarão asssntsdos o tubo • • 
dststor (nio mostrados) 

Veriaçio angular anima eaperada. calculo: 
raio discos trazeiroe: r.121.27mm 
sino sea fim 	: 24 fios/pol. 0.9448ls/volta 
motor 	 1 300 passosi ravoluçio 
deslocamento minima do carro: ex 	esmo  

An_ As  rad  A.  180 graus 	San 
o- r  - _ 
- Q  A x 14777- 	- 0.001 graus 

1 n^  
I  

a :: : 4 

R 



I413/16:30/4 1 f. I ABSORÇÃO DE RADIAÇÃO BETA SOB Co10)TÇOES EXPENIlOOITAIS DIFERENTES. Maria da  
Penha P. Albuquerque e Linda Y.E. Calds'. Instituto de Pesquise. Energéticas e Nucleares, Co-
miseao Nacional de Energia Nuclear. São Paulo  

Durante a determinação dos fatores de tranemissio no ar da radiação beta. utLlirendo-se  

ume camera de ionização da volume variável (co mem de extr poleçao), acoplsda a um eletrâme  
tro digital. e o aiateme padrão secundário constituído pelas Contas de =cgr • 9°f. 

20471  e  
147Pm.. fundamental  o posicionamento dos eamadoc absorvedoras de material equivalente ao te  

oido, em roleçio ao detector e is fontes de radiação. No presente trabalho os abaorvedoree fo  

rm colocadas tanto a Crente das fontes quanta i fronte da eamars. em experiincias diferentes.  

e os dados foras comparados com os obtidos. utllizands-me dosimetros terooluminescentes.  

I1ó14/16:30/4af.  MAGNETRONETRO DE FLUXO SATURADO  

Luis C. de Carvalho - C.N.Pq. - Ob  
Miguel Alexandre Novak - 1 	 

	io N 	1 e  
de Pisica - U.P.R.J.  

Um sagnetimatro de fluxo mag 	 do ("fluxgate magnetose- 
ter") foi montado para uso am ob 	Lo. segnaticos. O principio de fun- 
cionamento e sua implementaçio serão discutidos. Usou-se para o sensor de 

 

[luxo um noelao toroidal de Mo-Permalloy cujas vantagens em ralação a ssn-
sors. classieos de dois núcleos Cario ap 	dos. Conseguiu-se com este  
magnstrimetro um excelente desempenho cos ■en,ibllidade da ordem de 0.1r 
(0.1 a 10-  Oe) e faixa dinásica de 1 Os aproximadamente, com resposta desde  
DC ata 1 Ra. A possibilidade do uso desta sagnetrimatro vetorial para medi- 
dos  sisal 	- 	dos íris componentes ortagouai ■ do campo magnatico 	 

sari apresentada bem como seas di 	pli 	  fora do  
geomagnetismo.  

1M515/16:30/41 f.  IMPIJIRSAÇ/D DE UM PROGRAMA DE CALCULO DE BBFLETIVIDADE DE CONJUNIDS DE  
FUMES FINOS EM UN MICROCOMPUTADOR*.  
Diva Cl 	Leme, Wagner Vasques Domingues Nilson Dias Vieira Jr., a 
Spero  Peak. Nonato - Instituto de Pesquisas^rgeticsa e Sue1 	 - 
CNEN1SP.  

Na Divisão de dptice do IPEN foi desenvolvido tira programa de computador COAT 0 2  

para o cálculo de refletividade de m conjunto de filme, finos em funcio do comprimento 
m uso limita o níoaro máximo de ee  

medas. O objetivo deste trabalho foi • implantado do programa COAT 0 2 m um microeompu  
tador da linha 11114C. 0 microcomputador utilisado para ■ conversão do programai o CMPf-
ET da NICFOCRA!T, utilizando o sistema operacional MC-DOS a a memória de trabalho dispo  

aivel i de 640 kbytas. Para implantar o programa COAT 0 2 no 111CNOCRAFT-1T Lprimc1rmmta  
cem o uso  de m editor da texto, digitou-se o programe COAT 0 2 original m m disquete  
"vasion . em seguida acrescentaram-se as alceraçoee 	. ias para compatibilizi-lo cm  
o FORTRAN 77 da MICROSOFT. A 	 bisica. com  os cálculos e demais operações anime  
tics.. manteve-me inalterada para mio interferir ma resultados. Se .aguado lugar, cos; 

 programs digitado, passou-se i fase de compilação em  linguagem da niquim, utilizando o ■  

disquete. do FORTRAN 77 da MICROSOFT. Os resultados obtido. foram  dentro das precisou  
necessaries , iguais as do computador IBM, cm as vantagem, de acesso imediato e resultá  
dos  que  podem  sen visualasnte observdo, na forma de  um  gráfico mostrado na tala.  

• Desenvolvido co.  o apoio da FINED  
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IN516/16:30/4ef. 	BASE  DE  DADOS PARA CATALOCANF1aT'O DE PRODUCiO CIENTIFLCA-S.S.Soares (1FQSC 

lUSP) 

Sistema de Dame ds Dados  relacionei, para mi 	mputadores PC/El/AT e compatíveis, eons- 
trufda em DUASE11I(R). 0 sistema visa a armazenagem ■  atualLsaçio. procura por palavras cha 
vas e emie•io de relatórios, classificados e filtrados (por assunto e/ou ano e/ou autor(ee). 
O formato segue as normas Norte-Asset 	 

Carpos fitam. Coo. Sistema Hem. Cap. por ReRietro Nimero Nas. Ceraeteres 
Assunto 999 1 69 
Autor 9999 10 34 
Titulo nio limitado* 1 254 
Revises 999 1 40 
Localtsaçio nio limitado' 1 20 
Amo nio Beirado' 1 4 

,Pal 	-Chave 999 5 20 

* limite imposto pelo raio de armazenagem (Floppy Disk ou Hard Disk) 

IN517/16:30/4ef. 

REALIZAÇiO DE COMPONENTES PARA HOLOGNAFIA 
Joel J. Lunazzi, Universidade Estadual de Campinas. 

Serio describes e exibidos compensates que vem semdo desenvolvidos pelo pro-
jeto 'Construçaõ de iee clears para holografia'. PAOCT - CNPq, tendo sido 
nele aperfeiçoado o obturador para laser, construída fotocilule e fotõmetro, 
espelho a Al'  de 10 c■ de diimetro. mesa de granito e divisor de feixe va- 
n Oval. Suportes mecinicos apropriados ja foram desenhados e estio em fuse 
de realização e testes. 
Os resultado estio semdo satisfatórios e vie concretizando o caminho da subs 
tituiçio de componentes importados. 

Agradecemos a colaboração dos alunos A.G.Y.de Brum, M.Morais, F.A.Zarate 
Chabluk, do ticnico Sr.Sergio Pessicot e do Grupo de Energie Solar da 
UNICAMP, Instituto de Física. 

IN510/16:30/4af. AUTOHAT1EA0O DE ESPECTRóMETRO RAMAS. J.R.Conyalves, P.A. 

Ce . A.Donegan. H.R.Pereira e J.E.Moreira - Dept9 de 
Pgeiea v UPC. 

Descreve-se um módulo que permits o controle total de um 
esp 	 • tro Ramon através de um microcomputador nacional de B bits. A re 
tilisaçio dessa módulo aumentou de forma sub 	ie1 o desempenho do arpoe 
trómetro permitindo a obtaoyão de espectros com excelente relaçio sioal-rui 
do • possibilitando • uso de multipia ■ passagens. Suo dados detalhes do eis 
cuito e dos  programas utilizados. 
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IN519/16:30/dsf. ITERMOSIETRO A FIBRA ÕTICA UTILIZANDO FILME FINO DE SILICIO A-
MORFO HIDROGENADO COMO MATERIAL SENSOR. L.C.A. Martins, DeptQ Eng. Tele-
com. UFF. L.C.G. Valente, DeptO Eng. Telecom. UFF, CEPEL, S.S. Camargo Jr., 

LEMI/COPPE/UFRJ, E.A. Soares, Dept2 Eng. Telecom. UFF e N.J. Kalinoweki, 

Eng. Telecom. UFF. 

0 ellicio amorfo hidrogenado ia-Si:RI, assim como outros semicondutores, 
possui uma banda proibida de energia cujo valor depende da temperatura. 

isto faz com que oticamente atuem como um filtro passa baixe com frequên-

cia de corte variável. Anteriormente os autores demonstraram a viabilidade 

de se utilizar este feito no a-Si:R num sistema capaz de medir temperatura 

através da intensidade de luz refletida por um espelho recoberto com este 

material. Neste trabalho apresenta-se o sistema completo, com o olemento 

sensor depositado na extremidade de uma fibra ótica, com o qual pódem-se 

realizar medidas a distáncia em locais de difícil acesso e eletromagneti-

camente hostis. 

LIQ 1/8:10/4sf. i SENTIDO 	DE TORCisD EM LIOMESOFASEG COLESTERICAS DE 
DECILSLa.FATO DE SODIO E/OU CESID INDUZIDAS POR DIACETONA-SORBOSE - Q, 
Felipe', Jr.,  T.M.H. do Aide, M.R. Alcantara,  A.M.G. Pereira  i ,j.A. Vanin 
fInst. de Duimica - USPi. 

Microscopia Optic• sob luz polarizada, RMN de deutdrio e césio-133 e 
refratometria convencional tem sido usadas no estudo  terizacllo de. 
liomesofases coleetdricas induzidas • base de decilsulfato de sddio 1SDSI e 
decilsulfato de césio (CADS/. Em todas as fases o indutor usado foi a 
diacetana-sorbose (DAS). A detorminecio da helicidade d  liamesofases 
foi feita usando os mOtodos de De Vries e da cunha. Em concordSncia com 
estudos anteriores, os sistemas apresentaram-se predominantemente 
destrotorcidos, notando-se porte o aparecimento de algumas fases 
levotorcidas. Os esforcos tam sido direcionadas no sentido de determinar as 
razóes ■ os fatores que leves  a essa inversio que, aparentemente , est4 
relacionada a vari•cOes de composic80.Com  ease objetivo, deverlo ser 
preparadas fases com diferentes valores de balance hidrofilico/hi-
drofdbico, diferentes relações de concentrado dos contra- ions Cs ee Ni 
ou ainda diferentes concentracees de indutor. 
IFAPESP, CNPq, FINEPI. 

LIE)  2/8:10/41f. I ALTERAÇÃO DE TEXTURAS EM SISTEMAS LIOTROPICOS INDUZIDAS POR 

GRADIENTES DE CAMPOS MAGNÉTICOS. 

Abio V.A.Pinto e Alberto A. Barbosa (Departamento de Física - UFSC) 

Neste trabalho investigamos as alterações de textures em dois 

sistemas liotrôpicos, laurato de'potássio/cloreto de potássio/água e cio-

reto de decilamânio/cloreto de amõnio/águo. quando acondicionados em mi-
croslides e submetidos a forte gradiente de campo magnético (A H/ A X'+10 6 

 G/m.). Sob tais condições as texturas de amostras liotrõpicas. quando ob-

servadas ao microscópio óptico de luz polarizada, apresentam alterações 
significativas. As alterações nas texturas foram documentadas em microfo-

tografias e serio exibidas e discutidas na apresenteçio do trabalho. 

Orgio financiadores: PADCT e  FINEP. 
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LIO 3/8:10/4ef. I MICROEMULSOES E SISTEMAS L(QU(DO-CRISTALINOS LIOTRÓPICOS:  

Maria Elisa Marcondes Helene; IFUSP  

Fases organizadas de compostos anfifflicos podem incorporar gran-
des quantidades de Agua e óleo, quando suas propriedades hidrofilicas e lipo-
filicas estão balanceadas. Assim, pode-se conseguir num sistema de surfectan-
tes uma mudança continua de uma rose rica em óleo numa fase rica em égua. Re-
centemente, a definição de ■icroemulsões tem-se restringido às fases contendo  
quarg^^dades equivalentes de égua e óleo em presença de surfactantes enfifili- 
cos 11) . Estes sistemas são soluções isotrópicas termodinamicamente estáveis.  

Nicroemulsões e cristais liquides liotrdpicos aquosos e nEo aquosos formam-se num  
mesmo sistema sob diferentes condições e frequentemente modelos estruturais re- 
lacionad0b ) às fases lamelares, hexagonais e cúbicas são propostos pira  micro- 

 emuis0es((  Principalmente nas  rases  lamelares, a capacidade de solubilizar  
tanto água como óleo é bastante grande.  

Para iniciarmos o desenvolvimento de competeggia na preparado de  
microemulsões, adaptamos o sistema estudado por Lindman (dodecil sulfato de  
sádlo/n-pentanol/D 20/decano), usando n-decanol como so-surfactante,n - hexane 
como fase oleosa e água. Os sistemas são bastante similares em suas relações  
malares.  

1) B.Midom, Lan̂ m̂uir, 3, 12 (1987).  
2) P.Bassereau é  a i.,-J.Physlqyue,  48, 673 (1987);  

F.C.Larche  at al., J.̂ P̂h!!s.Cfiem.,-l0, 707 (1986).  
3) A. Ceglie at ai., J.Coli.interf.SZ, 113, 115 (1987),  

LIO 4/8:10/41f. (ENVELHECIMENTO DE LIOMESOFASES MESAS  NEMATICAS E COI.ESTERICAS - 	Maria  
Elisa Marcondes Helene, IFUSP.  

Trabalhos por nds executados em mesofases namáticas de dpacil sulfato  de  
sddio(1)  e em mesofases colestáricas induzidas de laurato de potássio (10.) (Z" tem nos mostra  
do alterações nas temperaturas de transição de fase com o passar do tempo. Para monitora 

 ais alterações dois sistemas foram preparados: a) KL/DeON/H20 e b) 1./De(W1420/L-LA ,  
OeON. n-decano] e I-LAK. N-lauroil R-alaninato de potássio.  

As transições de fase ND -  N ,NC  e Cho  Chi  -  CbC forem determinadas  
após 12-18 hrs de preparação das amostras e algsmms semanas depois. 0 armazenamento das awes  
tram se deu nas seguintes temperaturas: 0°C, 23°C e 45°C e ao abrigo da luz. (No. nemática  
discdtica; Nex= nemática biaxial;  N.  nemitica calemltica; Cho. colestárica dlscótica; Cnv.  
colestárice biaxial e Chh. colestérica calamities).  

Os resultados confirmem as alterações nas temperaturas de transição tanto  
para o sistema nem3tico caso para o sistema colestérico.  

Para outros sistemas de cristais liquldos liotrdpicos aquosas, as  gems do  
envelhecimento tan sido etribuidas à demor & alcance da homogeneidade do sistema ( ",  e  8 
reações químicas em superficies micelares .  

1)L.O. Amaral e M.E. Marcondes Helene, J 	 publicado, , submetido à publicao outubro/1987. 
2)N.E. Marcondes Helene e A.M. Figueir 	 Cryst. Liqu Cryst.,aceito  para publica  
do,  dezembro  de 1987. 3)F.D. Bluae et ai, Larxjir,  3, 448(1987).  

4)M. Acimis, Liquid Crystal, 2, 549(1987).  

LIO 5/8: 10/Sif.JpoTOGRAyACA0 DE FILMES PINOS DE Sn02 PARA MOSTRADORES DE CRIS- 
TAL LIQUIDO L.A.C.de Almeida,C.A.B.Primiano ■ S.Tortorelli,M.A.  

Picolo e A.P.Mammana,Laboratorio de Mostradores de Cristal Liquido/IM/CTI e  

DSIP/FSE/UNICAMP.  

Foi desenvolvido um processo de fotogravação de filmas finos de Sn02 por via  
icmids,por técnicas simples de aplicaçáo,exposição,revelacão e remoção do Lo-
torresiste visando a gravação de contatos  parentes de mostradores de cria  
tal liquido. O fotorresists positivo A513508 foi aplicado manualmente com um  
rolo de impressão e tratado tormicamente ã temperature de 8040 por 20 mino - 
tos. A exeosiçdo foi efetuada por contato com a máscara (cópia 1x1)am um sin  
tema da lampada ultravioleta MOA de 250 w, controlando-se manualmente o tam-
po de exposição. A revelacio dofotorresiste foi efetuada com soda caustica a  
1/7 N. 0 pós cozimento foi realizado a 12090 por 1 hora. 0 ataque de Sn02 por  

via úmida foi efetuado com ácido clorídrico dlluide,  a 1/7 e zinco em põ, quo  
reduz o óxido a estanho. A remoção final da resine é efetuada com acetona. Em  
pregando-se máscaras do alta resolução confoccionadas em placas 8RP da Rodar  
determinou-se que o processo permite resolver linhas da até 20 micra, apesar  
da simplicidade do equipamento utilizado. A partir do máscaras simples de fo  

tolito, cuja dimensão minima é de 100 micra,estão sendo gravadosfilmmsde SnOT  

em substratos-de vidro comum(sódio-cálcico)para uso em mostradores de cria - 
tal liquido. Apesar da sb¢licideda o método está garantindo boa repotibilida  
de na gravação de grande número de amostras.  
CNPq  



Caracterização por Impedaneimatria Complexa da Cera de Carna ba 
Autores: Silva. Claura Couularc; Oliveira. Armando Lopes de  

WIT 1/16:30/4'? 

Estudou-se por lopedinci:etria Complexa a cera de Carnavba na fase li-
quida pura e com adição de um mal orginico pouco solúvel na cara (Todeto de tetrabutila-
monio). As alterações noa parâmetros dedusidos das medidas de impedincia (como capacián-
cia. resistencia, condutividade a constante díelitrica. etc) foram acompanhadas para e 
cora pura fundida  an  função da tempo de aquecimento e para a cera adicionada de sal m 
função da concentração de sal dissolvido. • 

Primeiramente o trabalho foi realizado usando-se caro sistema eletrodo 
:m capacitor variivel tipo radiossintonia. m n em seguida um sistema eletrodo da placas 
circulares paralela. de latão cromado foi construido a após mar  testado mostrou resulta-
dos maim satisfatórios. 

A cera de carnaúba ap 	 '  imo de condutividade tanto em  role - 
ção so amanto do tempo m ulua i mentida fundida(T a80°C) quanto m relação ao aumento 
da concentraçáo da sais organicos dissolvidos. sendo qua as alterações relaclânadas ao 

 ultimo Item  soo mais significativas. 

UM ESTUDO DA CORDOTIVIDADE TERMICA E DO CALOR ESPECIFICO DE 
RESINAS EPOEIDICAS 
Josi Euclidas da Olivairs• a Josi Alsanir P.da Costal 
• Departamanto da Fistc ■ - UFAL 
i Departamanto da F' ' 	-.UFRR 

Alguns dos problemas mais inrportanta ■ da Física do Estado Sólido, os 
quais ainda não estio completamente entendidos. mio  as  propriedadas doa vi-
dros. A condutividade ' .  , par exemplo, varia tiT 3  para temperaturaa abai 
xo de 1L, possui um patamar em   da 8L e acima desta temperatura varia 
aproximadamente com T. O calor aapecifico. quando representado num grificó 
C/T tsl,   quando a tamp  diminui, passa por um miximo em torno 
de 6R e abaixo de 11 pode ser representado pela axprassio C.aTsbT', onda o 
termo linear  an  temp  predomina. Em nenhum intervala de temperatura o 
calor especifico obedece 1 lei d ■ Dabs. (C%T ), a qual tem sido comprovada 
para materiais cristalinos  an  temperaturas manorss do quo 8/10 (8 rep  
a temperatura de Dabye). Apre sentamos neste trabalho um estudo  sobre  a condo 
tividade tirmica e o calor aapecifico do sistema DCBEA (Araldite AT7SO) F 
RtN(CH. mu:  (and dor), para vi  •  Gies do endurecedor, no in- 
tarvalo Ia temperatura de 1.5 a 4.1208. A anilina dos  resultados 	axpariman- 
tais sare fundamentada em modelos em voga, teia como o modelo phonon-f 	 
e • de  localização de phonons. 

MAT 3/16:30/a1?.I SIRTESE E CARACTERIEAÇEO DE RESINAS FEROLICAS - Clausvmar ■ Lara Martins. 

Jean Michel Pernaut, Armando Lopes de Oltvstra, F0rnanda'Carasga 

As novolacaa sio resinas obtidas sob eatilias ieida • se caracterizam por poaouirsn excess° 
de fenol (m solas)  em  relação ao formol. 
Am  novolscas sio normalmente sólidas i tsmparators ambiente, e dlf 	 produtos sio obti 
doa faseado-se variações nos derivados fenilicos. nos estalisadorea (icidos orgamieos e inor 
ganicas) e nos pr 	 de ■intiss. 
A ralstão molar varia normalmente sntrs 1/0.5 ati 1/0.1 (Fenol/Formol). 
No dosao caso, as resinas sio obtidas dlratmontc do Fenol • do M-cresol. Eatans interessa 
dos em determinação de condutividade de novolacas puraa e dopadas. 
Este astudo as estenda a resinas mais complexas como as obtidas'do'si 	 

WIT 2/16:30/41?. 
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MAT a/16: 30/Alf.,  ESTUDO DA ESTABILIDADE TERMICA EM POLIMEROS IMPLANTADOS. 
M.R.Rizzatti, R.B.Guimerães,  M.Behar, J.P. de Souza.  (Instituto de FTsica 
da UFRES). 

A implantacão iõnice ë um meio eficiente para aumentar e estabilidade 
térmica dos polTmeros. O. objetivo do nosso trabalho é estudar este proces-
so de estabilizacão e a difusão térmica do 127 1 +  implantado com energias 
.variando entre 10 e 400 keY e doses 5 x 10 13 , 10 14 , 3 x 1014 , 5 x IQ 14 

 ions/cm2  no fotoresiste AZ1350-J. Os recozimentos são feitos em vãcuo me-
lhor que 10-6  torr em temperatures variando entre 30 e 400 0C. Os_resultá 
dos obtidas sio  comparados com os das amostras não implantadas submetidas 
a este mesmo tratamento térmico. A análise dos resultados ë feita utili-
zando-se a técnica de Retroespalhamento de Rutherford (RBS). . 

MAT 5/ 16: 30/4ef.IPERFIS  Asamacs oz loss DE GASES NOBRES B BLBx iros LEVES IMPLANTADOS EM 
POLIMEROS. Renato B. Guim.ries, L. Amaral, M. Behar, F.C. Zavislak (Ins-

tituto de pinica - UPRCS) e D. Fink (Mabn-Meitner- nstitut, unia. lemsnha Ocidental). 

Medidas de alcance s distribuição de maioria das e.picies atómica ■ em polímeros concor-
dem cem ■e preditiie ■ teóricas excetuados os gases Dobre ■ e átomos lens. Atrravóa de medida ■ 
de Retroespalhemento Rutherford (RBS) investigamos o perfil de °l.i, a e P implantados 
em polímero AZ111. Para energias de implantação tais que o poder de freamento soja maior qua 
20 eV/R • distribuição dos ions pode ser descrita por dues componentes: uma associada com o 
perfil regular e outra.que reproduz o perfil teórico de ' ' ação. A relação de i 	'dada 
entre estas duas componente,  e fortemente dependente ■ d ■ espécie atómica, 	' ndo do 72 pa- 
ra o Li para 502 no caio do P. Também mostra-.e que existe uma relação linear entre a densi-
dade de energia depositada e a percentagem dos ion ■ associados so perfil de ionização. Os 
games nobres Ar. Kr e De mostram ■ ignificetiva difusão quando implantada. a temperature am-
biente com energia s  entre 12 e 80 keV. Os coeficientes de difusão   uma forte dependin 
cia da massa da ion implantado e da dose, mas sio praticamente independentes de energia do 
implantação . Valorem  típicos para os coeficientes de difusão foram medido. paro a dose q - 
2.10 19  at/cmi como [l(ie) - 2z10 -18  cmi/m: D(Br) - 8x10-18  cmi/s e D(Ar) - 4510-17  cmi/a. 

4AT 6/16:30/aaf. 

DETERMINAÇÃO DA TERSO RESIDUAL EM TUBOS. 

POR DIFRAÇAO DE RAIO X 

LUCIANA RIBEIRO GUIMARAES 
O trabalho tem por objetivo o desenvolvimento de uma metodologia para a de-

terminaçéo de tensão residual em tubos de 10mm de diãmetro, utilizando-se a 

difração de raio x. 

Sio detalhadas es técnicas mais utilizadas bem como as principais fontes de 

erros envolvidas na medida e on processos utilizados em sua minimização. 



WIT 7/16:30/Alf. 
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DIFUSIVIDADE TERMICA EN gUARTZO: ANISOTROPIA TóRMiCA. A.C. See 
to. A.P. Neto, A.M. Men senares, N. Varias (instituto de'Fisica - UNICAMP) 

A especcrosco pia  fotoacústica foi usada pare medidas da difusivida-
de tirmica em virias am 	 de quartso n atura is. Consid 	- is diferenças, 
nas  difusividadem medidar, foram obestrades segundo a direção (paralela ou 

perpendicular ao. eixos do material). 

HAT B/16:30J4sf. 
 ACOHP.NNAMENTO DE UM PROCESSO SOL-GEL EM TKOS POR MEDIDAS 

DE ESPALHAMENTO DE LUZ. N Lenx Cesarl, J.E.Moreiral, M. . 
Aegerterl e Ervino Ziematb.A. 
1 - Departamento de FTsica - INC  - Ce. 
2 - Instituto de Flsice e química de Sáo Carlos - SP. 

O p 	 de gelificação de usa solução da 	il-oli - 

-silano (THOS) i acompanhado  - da evoluçáo da lua espalhada quase 
elasticamente par Eequena ■ arfera■ de silica que formam uma 'l istens mono-
-disperso na solução. A formação de   pode ser acompanhada de 
forma semi-quantitativa. 

HAT 9/16:30/421.I ULTRASOUND AS SOURCE OF FATIGUE IN METALS 

BUCALON. A.J. - UNESP - Departamento de FTsica - Rio Claro/SP 

High power ultrasonic con produce irreversible changes in the medium. In thl 
work an ultrasonic apparatus was made and calibrated for studyng metal 	Fat! 
gue In the frequency of 20 NHz. Tension-compression longitudinal waves genet 
aced by a piezoelectric 	ducer of the "pre-loaded" type had their 	an 
plitudee 1 	d by acoustic transformer of exponential and stepped 	pro 
flies. A general equation permits establishing the geometric conditions 	oT 
	 for samples of any material to be testa d. The system, including 	e 
digital cyclic counter was used to investigate systematically the 	behaviour 
of five different materials when submitted to the test. The results obtained 
In high frequency, when compered are always superior to those obtained 	In 
low frequency for the same materials and treatments, showing the 	frequency 
effect of the cyclic tension on fatigue. Fractographic exams obtained through 
a scanning electron microscope does not indicate marked differences 	In the 
behaviõur of fractures. The superior resistance, according to theories 	of 
internal friction Is attributed to the diffusion mechanisms of "jogs" 	of 
dislocations In the material. The test, as described, Is appropriated to 	be 
applied in materials, that in the practice were submitted to high 	frequency 
cyclic charging, like is 	 in airpl 	 , and In nuclear power 
reactors, where the fatigue resistance Is critical. 
(The author would like to thank the CNPq/UNESP by financial support). 
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MAT1O/16:30/411f.I UM ESTUDO DA CONDUTIVIDADE TERM1CA E DO CALOR ESPECIFICO DE  

RESINAS EPOEIDICAS  
José Euclide ■ de  Oliveira*  • Josi Alsamir P.da Costal  
• Departamento de F" 	' 	- UFAL  
1 Departamento de Fisie ■ - UFRN 	.  

Algona dos problemas mais impor taotaa 4a PiilCs do Iscado Sólido, os  
quais ainda nio estio Completamente entendidos, aio a ■ propriedades doa vi-
dros. A condutividade térmica. por scampio, varia %T r  para temp bei  
so de 1E, possui um patamar am   de BK a acima deita temp  varii  
aproximadamente com T. 0 Calor especifico, quando reproaancado num pri:ico.  
C/T'xi,   quando a temperacura diminui, passa por um a' ' em torno  
da 6K e abaixo do 1R pode ser rep 	do pela asp 	 C.aT.bT r , onuu o  
termo linear  em  camp  predomina. Em nenhum intervalo de temporatura o  
calor específico obedece i lei do Dabye (C1.T t ), a qual' tem sido comprovada  
para marariais cristalinos am cooperatoras m  do que 9/10 (9 representa  
is  temperatura de Dab's). Apresentamos nests trabalho um a.tudo.sobrs • conde  
tividads zirmica • o calor especifico do ■ ' 	ma DGERA (Araldite MY750) '+  
RiN(CR=) NRr (andurecador), pars virias eomeantraeões do and 	dor, no in- 
	Io  nde temp 	 de 1.3 a %120K. A análise dos resultados 	experimen- 
tais seri fundamentada em modelos am voga, raia como o modelo phonon-fracton  

o o de localiaacia de ph 	.  

MAT11/16:30/41f.I PREPARAç2O DE GEIS SECOS MONOLITICOS DE SiO2  e Si02  - TiO2  ATRAVÉS DE  
SECAGEM RIPERCRITICA, Balev Della 'dntina Mohalleq, adio ,Antonio da Silva e pishel André 

 

deaertea. 1 	 de Fasies a Química de Sio Carlos/USP  

Géis homogéneo. da Si0 2  • Si02  - TiO2  aio obtido. atraiu de hidrólise  
a polimarixaçio de alcóxidoa metélicos em soluçio alcoólica. A aeeagm deeta, géis i faj  
te m uma autoclave m cosdiçóea suparerít icas com uma atmosfera de nitrogénio. A iofluii  
eia da peasaio ao .p 	 de decagon  e algumas earacteriaticas dos géis obtidos aio  di,E 
cutidaa.  

MAT12/16:30/4af.J FREPARAÇAO DE  PO  DE TiO2  i RaTi02  PELO PROCESSO SOL CEL, Malcy  Della  Sag  
tina  Mohatlm e Michel André Aagerter, Instituto de Fiaiea e química da Sio Carlos, USP  

Pós de TiO2  e RaiiO3  forma obtidos a partir de alcoxidos de ti tiaio a ara  
tato de birio diluídos m 'elegiea alcoólicas. Esta trabalho'dascrave o processo de preparg  cio demos  pia, a evolução titmice seguida por Redid.a de D.I.A. e a evolucio estrutural ai  guida por difraçio de raio-x.  
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MAT13/16:30/4ar.  PREPARAÇÃO DE SILICA AMORFA MOMDL(T1CA ULTRA-FORA PELO PROCES  
SO SOL-GEL, Eduardo Coll. Ruvolo ,ó nior, Marcos Roberto de Mattos Fonta,  a  
Mjchel André AeRerter,  Instituto de Física e Química de Sio Carlos/USP  

Produtos e00ellL' 	 de silica amorfa ultra-pura astio lendo preparadom a poetic de mot de  
tetrametosisilano bidrolisado ao  qual adieim®s um pó de sílica ultra-fiea monodisperea prg  
parada a temperatura ambiente pelo processo sol-gel. Após enveLhecimanto e secagem os 	sa  
rugiu assim obtido. 

.   
adom em atmosfera controlada até 1200°C. A in[luincia de  

vérioa  parimetros sobre a qualidade da sílica obtida ser• discutid ■ assim como as aplicaçôas  
possíveis do processo.  

MAT10/16:30/4lf. 1 PREPARAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE P6 ULTRA-Fito MONODlSPERSO DE Si0 2  PELO  

MÉ7000 SOL-GEL.  Eduardo  s.Ruyo10  Junior, Rilsen L. Pretti. Marco. Roberto de Malte ■  Fontae.  

Michel André Assertos.  1 	 de Física ■ Química de Sao Carlos/USP, Joni Evanieelista Mo  

mira e Monica Fieusiredo ■  Universidade Federal do Cear..  

partículas ultra-flora de Si0Z  monaodisperao a de forma ea[érica (0 (0,2 um)foram prepara •  
des pelo ?rocesao sol-gel i temperatura ambienta a partir de sol tetrametoxi.ilano (IMOS ),  
 1 e agua em meio altamente biaico. A diseribuiçio do tamanho dam partículas foi .adida  
por microscopic eletrônica de transmisaio • por técnica de a.palbamento dioimico de fetons  
cam ezcalente concordincia. A influinci ■ da vários parimatroa sobre o diimstro dam partico.  
lam maré ap da.  

M1T15/16:30/AIf.  PROCESSAMINTO E CARACTERIZAÇÃO DE CERSMICA Pb(11g 1/3Rb2/3)03 
 ,Nelson Pon t  

Junior, Guillermo Gusmin Mortal  a )Iichel André Aeserter.  instituto de Física e Química de  

Sio Carlos/USP  

Para acompanhar a mioiaturisação dba circuito. integrados a Lnd' 	 de  
capacitor.. desenvolveu os capacitor.. carimicos de multicamadaa. Os primeiros materiais es  

pregados para eats fim foram o RaTIO 3 ^e outros titaoatoa , porém devido is sua s  elevadas Les 
peraturs. de ■ ineerisaçio ( 1300%) e n00000 rio o uso de eletrodos de metal nobre (Pt •  
Pd), clivando um  custom. Coso alternativa, novos cmpoatos cerimicos de alto desempenho dia  
létricoa cm bailas temperaturas de  ' ' çao ( 1000°C) passaram ■ ser estensivomente  
pesquisados, como é o caso do Pb(Mg1/3 Mb2/3)03  (Pets). Emir ataoto, o preparo do PMR  i difi 

cif devido a formaçio de uno fase parasita estival prejudicial is pm priedade.  dielét:ices. 
Rés desenvolvemos m novo processo de preparo do PIOI puro e caroctarisaçio das muas proprig  
dadas Ii.ieaa obtendo resultados similar. ■ cm o■ outrora métodos de processamento mais dg  
moradom  a sofisticados.  
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MAT16/16:30/42f.I  PREPARAÇÃO bE CERÃMICA TIPO MULITA PEIA PROCESSO SOL-CE1.,  Dorotiia de FA 

time  Pasmo  a Michel Andri Aererter ■  instituto da Física a Química da Sio Carlos/USP 

Mulita ( 3 Al20
3 - 2  i em  material proveniente do  cinema  hi 	' 

Al203  - SiO2  cuj ■ reaçio depends do tamanho dam partículas, duraçio do trstase•to tarmica , 

taxa da resfriamento, ate...  NUM  estudo sus praparaçio A faia atravis do cátodo moi-gel 
a partirda mistura m seio líquido de composto, organometalicos Si(OC 2  112 )4  a A1(OC4Mg)3  • 
Descravemos o mitodo usado mi.  como as propriedades físicas caracterisadas por tócnicaa de 
difraçio da raio-x, porosimetrla, densidade, sicrodurasr e SEM. 

MAT17/16:30/4Rf.ICARACfEUIEA00  DE AEROCÃIS DE SILICA DURAMTE A DERSIFICAÇÃO. Adio Antonio 
da Silva e Mechei Andri Aegurt•s, Instituto da Física e Químic ■ de Sia Carlos/U5P 

Arrogais fames parta d• tina nova a interessante classs de asteriai ■ po 	e 	preparados 
e temperatura ambienta por hidrolisr a policondensaçio de compostos orginico ytílicos. 
Eles  aparecem coro precursors. para a prepar.çio da novos vidros, vidrouc•ramic°. ■m fu-
sio, films finos, fibra. ■ pó ceriaico de alto tecnologia. 
Arrogais porosos de silica, Sio, , forem preparados a poetic da mistura de tetraeatoeisi- 
lano (TMDS), metanol • igua em  meio neutro e secado. por evacuaçio hips 	ica. As pro- 
priedades físicas doa arrogaia ata a obtançio de silica .safa -por densificaçio 	foram 
caracteeieedas  por tácnicss de •spalbasento de raio-a a bolso angulo (SAES), 	poroaisa- 
tria, picoc.atria s Ra  • Hg 

 , 	 BBT e mimics dislótrica (1.111 - 300R, 200 Nm - 
10Em). 

MAT18/16:30/4af.T  APLiCAÇÃO DA ESPECTROSCOPIA FOTOACOSTICA AO PROCESSO DR RETICU 

LAÇÃO BM POLiMEROS. M. Celia,  A.P. Neto, 1i_4arga ■  (I. Pisiea-UNICAMP), 
F. Calesbeck  (I. Qui.ica-UNICAMP), L.C.M. Miranda  (INPE/MCt). 

Neste trabalho sari mostrado • uso d ■ espectroscopia f 	- Lea para 

monitorar • p 	 de reticulaçio de poli . 	. Como um parimetro físico .  

Foi usado a difusividade arnica.  D 	 processo de reticulaçio • dens! 

dads do polímero permanece constante. 



Ai;  

1FM 1/16:30/4ef..I ESTUDO DO EXCITON LIGADO AO ACEITADOS DE ESTANHO EM GaAs:Sn 
Cesar Augusto Curvello Mendonça, Flávio Orlando Plentz, Eliermes Arraes Mene-
ses - DFESCM - IFGV - UNICAMP 

Neste trabalho a técnica de fotoluminesancia,é utilizada no 
estudo da impureza de Estanho (Sn) em Areeneto de  Gálio (LPE-GaAs). O Sn se 
incorpora na matriz GaAs como doador raso e como aceitador profundo. A re-
combinação radiativa a partir do complexo formado pelo exciton ligado ao atei 
tador fornece ume boa estimativa de energia de ligação deste. Considerando o 
fato de que a aproximação de massa efetiva não é válida para tratamento de 
impurezas profundas, torna-se indispensável levar em conta uma correção de 
célula central. Na "correção" p roposta, neste trabalho, buscamos ressaltar as 
modificações introduzidas pela massa efetiva de buracos e pela constante die-
létrica, assim sendo introduzimos valores experimentais encontrados para e-
nergia de ligação do complexo (Sn .X) e da impureza (e,Sn ), em teoria de-
senvolvida por Munschyl,para impurezas rasas. E a partir daí ajustamos valo-
roe renormallzados para massa efetiva de buraco e constante dielétrica. 

Munschy, G., Journal de Physique, Tome 2B, 307 (1967) 

SEM 2/16•30/Qef,  EFEITOS DE MOWN NO ESPECTRO DE PLASNONS DE SUPERREDES. D.M. Lux e 
.1. d'Albuqueeque e Gastrollnstituto de :isles  da UFF, Niterdl. R] - 
2a.210). 

O d0 espectro de exciteçdo de pleieons em  superrede. semicondutores tem ' 
recebido especial ■tençIo nos dltimos anos. Efeitos devidos s correleçlo gletednlcs e lar 
guru finite de berrelr■ entre poços ouinticos ti■ sido investigados em detalhe.  U.  erel-
to partleulareente interessante I o ereeeeunto dimensional 2d 	3d aue ss oMSete. no 
espectro de pleseeee em•funçao de verlaçio de larpure das bereeleas. 

Nosso Objetivo d o de estudar os efeitos de 	çees  na COSpOiiçiO e 1.rgure 
das caeedsI semicondutores sobre o espectro de p1 	. Inicialmente ', atemos consideras 
do o limite de hinges coeprleento ■ de onda e empregando um  modulo ■ implIflcado par■ ed.! 
criçso ao sistema. 

SEM 3/16:30/4Uf.JENERGIA DO ESTADO FUNDAMENTAL DE UM GAS DE ELETRONS 11M FILMES 
SEMICONDUTORES. Umbelino de Froitas Neto (Universidade Federal da Paraiba) e 
!Marcos H. Dagani (IFQSC-USP). 

Calculamos a energia do estado fundamental de um  Os  de eletrons 
confinados em. filmes semicondutores. Alan das correções devidas aos efeitos 
das correlações eletrõnicas incluimos tambao, a correção de energia devido â 
interação eletron-fonon longitudinal ótico e superficiais óticos. Analisamos 
o comportamento da energia do estado fundamental em funçio da largura do fil-
ms e da densidade eletronica. 
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SEM a/16:30/4ef. 
ESTRUTURA ELETRONICA DO COMPLEXO Nn4  EM SILICIO 

António Tedeu Lino  
Departamento de física, Universidade Federal de Uberl4ndia, 

C.P. 593, 36400, Uberlôndie, MC, Brasil 
Lucy V.C. Assali i  Vivili M.5. Comes e Jose R. Leite  Instituto de Física, Universidade de 560 Paula, 

- 0149B, São Paulo, S.P., Brasil 
Complexos envolvendo A átomos neutros de manganês tam sido observados 

em silício por experiências de EPR. Em um trabalho pioneiro feito por Lud-
wig e Woodbury no inicio dos anos sessenta, este complexo foi observado a-
travás de um espectro de EPR,interpretado com um spin efetivo igual a 1 . 
Neste trabalho Cada Atomo de manganês foi suposto ester ocupando uma posi-
ção intersticial tetraddrica (T) na rede. Recentemente, em uma experiência 
de EPR mais detalhada, Gehlhoff e colaboradores observavam um espectro pa-
ra este complexo interpretado com um spin efetivo igual a 6. Em nosso tra-
balho, usando um aglomerado molecular de 17 átomos de sillcim, com quatro 
átomos de manganês no interstício T, em simetria tetraédrica, obtivemos os 
estados eletrônicos do complexo. A orincipel m7tivação do trabalho•é deter 
minar teoricamente o spin do complexo. 

SEM 5/16:30/4E11  QUANTIZAÇ,ÃO DE MAMILTONIANOS COM MASSA DEPENDENTE DE POSIÇÃO. 
(Sebastião E. Aladim, Gilmar E. Mamar  use  e Salomon S. Miesabi, Depart  de  
FT7171-7-41707FriTii Ye íâralãea "carioT- 

Estudamos a quanti:ação de Eamiltodiaaos com  massa dependente de po 
lição ■  usando • formalismo de Faymano. Encontramos resultados que 	diferem 
doa comumente usados n ■ li 	 para o estudo da estadoe elatrõaicos em  in  
[erfaces aemicond 	. 0 operador danaidade de correste de probabilidade I 
permanece como  nos  caso ■ anteriores. porim ■■ condiço.. de contorno nas inter 
faces  não alteradas divido a tersos novos que aparecem nesta formulação. Com  
paraçio entra o ■ formalisnos i fairs para um sistema de duplas barreirar d 
GaAs-Ca(AI)A. 

SEM 6/16:30/4Eí.I  `PROPRIEDADES ELETRONICAS D0 aSl:N: 0 PAPEL DO H NO ESPECTRO 
OE FOTOENISSRO•.  A. Sou:a MouriL e E.Y. Anda.  instituto de Flaice da 

U.F.F. - NiteTói. 

A presença da Mldroaenlo num. matrix de Silício s ■srTo é canaldareda para Dal 
ass concentr.Cess como ume Impure's laolids com ume  latem Intereletrenlce lo-
cal 

Na ■pra■ieaçeo C.P.A. se ■studa a densidade espectral local no Midrogenis a 
no sltielo, ■  Inci ■ de  cargo • • ■parlçso de ■atados loc ■ll:edos. Os resultados 
sio co■parades coe o espectro de Teto.■'solo  do eeterlal. 
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SEM 7/16:30/411,1  ESTADOS ELETRONICOS DO Cm SUISTITUCIOMAL EH zoo OETESMINADOS PELO MÉTO00 
CELULAR VAR1ACIONAL CRISTALINO LINEARIZADO. V.V.M. Machado, L.G. Ferreira  e M.L. Da Si -

queira°.  (Instituto de Física da Universidade da ERa Paula). 
A estrutura eletr6nica da impureza de Cu substitucional em cristais de Zo0 foi calcul ■ 

da autoconaistentemente pela técnica dos agregados cristaliaoa 	' da ao Método Celular 
Va  ' Tonal L' 	irado. A li 	' ;Do  do Método 6 responalvel por um conaiderAvel auacate 
na rapidez do prosesao de convergancia. Os  resultados calculados pelo mltodo do 	 de 
	çlo ap 	m boa 	India tom os ob 	dam  experimsutalmeote. 0 processo de li 
nearizaçRa consiste es minter Constante, du ' Dncia, o d lvinento da 
funçio de onda em cernes das funç5e ■ base. O gap obtido para o'in0 foi de 2,96 eV. Os esta-
dos da Impure... de caráter 3d se localizam dentro do gap de energia desdobrando-me em esta 
doe de simetria E e T distantes entre ■ i de 1,06 eV. Determinou-se tambdm um estado de si- 
metri ■ A I  logo acima la banda de conduçio. 

A grande dificuldade no tratamento teórico do Õzido de 	' 	assista na  armada  bibri- 
disaçio pd devido ao fato da banda 3d do Zn se colocar muito praxis. 1i bands dd valancia p. 

s Departamento da  ?talcs, ICEs ti  UFHG. 

SEM B/16:30/4af.I  CALCULOS OA ESTRUTURA ELETRDNICA 00 ON E OP ATRAVES 00 M.T000 
CELULAR VARIACIONAL. 

Eduardo Ko.lyy Takahashi  e Antonio Tadeu Lino  
'Oepartamento de Fialca. Universidade Federal de Uberlindie. 

C.P. 593.'36400. Ubarlindia. RO. Brasil 
Armando Corbani Ferrez  a Jos. Roberto Leite 

Os Cilculos tsoricos envolvendo a estrutura s ■ troo ca dos composto, BM ■ 
SP  em  suas  ■ struture ■ zinc-blende apresentam resultados consideravelmente di-
ferentes antra si a quando comparados com os escassos resultados axparimon -
tai ■ diaponivaia. Os cilculgs quo  natal tilizam a versao auteconsiaten-
ta.do Método Celular Variacional e os resultados pare o SN mostram um gap In-
direto de 4.6 eV. associado a uma trenaigao (n-A.w  um gap direto de 6.16 eV 

1 e uma largura  de  faixa da valincia igual a 19.03 eV. Para o OP an -
contramo ■ um gap direto de 3.6 aV ( 12-., 111 e uma largura d4 faixa de velsncia 
de 12.62 EV. Eases valoras .,tio em, boa concardincia com o ■ resultado ■ teiri-
to■ mais recentes 11965/19861.  Santas de cálculos utilizando o LEITO 
LCAO ortogonalizado. FLAPU e um pseudopotancial com aproximação de densidade 
local. Persista antra essa. mitodos. no entanto. a divergindia'quanto e estro 
tune de faixa. dessa ■ compostos. 

Sf?1 9/16:30/4af. Jll INTERAÇAO ENTRE EXCITOM DE P11ENMBL COAL PHONONS BM UMA  DIRER-
B50: METADE DA BANDA PRBENCEIDA. (NArcio J. Martine  (Instituto da Física e 
Química de'Sio Carlos, USP). 

Propomos e investigamos uma teoria de campos que mapeia a interagio 
antra  excitou de Frankel com fonons em uma dimensão espacial no caso de meta-
de da banda preenchida. Pars ambos os casos de eletron sem spin ou coa spin - 4. 
encontramos uma constante critica, que acima desta o elateme torna-se insta-
vol. iaugerindo uma transiçio supercondutora. 
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SE)I10/16:30/4Rf. JBSTRUTURA MICROSCÓPICA DOS COMPLEXOS ACEITADOR DO GRUPO Ill-HIDROGBNIO EM  

SLL(C10. L.V.C. Aesali. B.C.F. da  Silva, J.R. Leite (instituto de Flaica ds Universidade de  
Rio Paulo e A. Da Pino Jr.  Centro Tdcnico^pecial, instituto Tecaoldgice de Aero- 
ndutics, Departamento de Ifeica).  

A pameivaçio de aceitadores em Si por H tem sido objeto de i 	 igIÇBes. Mo  
p 	 de p 	' çio. complexos de aceitador raso -H (cujas estruturai mi 	dpiess mio  
estio bem estabelecidas), ■Ro formados. Experimentos recentes tam contribuldo para elucidar  
■!Ruma ■ controvlrsias. Tem sido proposto que os complexos R-H e In-H apresentas duas confi  
gursçaes 	Iveir Bm uma delas, o H 	 localixsdo 	 de uma ligaçio entre  
S-Si (Pankove et al )r na outra, o H estaria em um sltio intersticial em poaiçio antili- 
Rante (Asssli e Leite ). Existem evidencia ■ de que os pares Al-H e Ga-H cambam ap 	 

um comportamento bies1Avei, ma ■ sua estruture mi 	apita precise ainda ser determinada.  
Ald. disso. a 	 d■ ligaçio aceitador-H tamblm d assunto de discuss /1o.  

Neste trabalho, realisamo ■ edicul*. de 	 letrdnic■ para os pares AR-H e Ga-H  
visando elucidar as eontrovl 	' 	bre seus modelos confiiuracionais. Os  modos locai s  vi- 
bracionais para estes pares tapblm foram determinados para ambas ■s confiiuraçies mi 	6  
picas citadas.  
I) J.I. Pankove, P.J. E 	hi. C.Y. Magee e G. Lucovuky, Appl. Phys. Lett., 	46, 	421  

(1985).  
2) L.Y.C. Asssli e J.H. Leite, Phys. rev. Lett.•, Si,  980 (1985); 56, 403 (1986).  

SEM11/16:30/esf.l EFEITOS DE DENSIDADES DE CARGAS SUPERFICIAIS NAS DISPERSOES DE  

PLASMONS-POLARITONS EM HETEROESTRUTURAS. ¡Marcia C.Pereira - IFQSC-USP , Gil  

A.  Ferias  - DF-UFCe e Gilmar E. Marques - DF-UFSCar).  

Resolvemos a■ equações de Maxwell. com  as condição. de contorno apro-
priadas, para uma heterojunclo semicondutora MOSFET, na presença de cargas eu  
perficiaia auto-consistentes e obtemos as frequôncias da excitações•do plas- 

eons-polaritonscomo função do vetor de onda paralelo á camada de inversão.Nes  
te modelo consideramos o potencial imagem exato em uma interface cujas cons-
tantes dielétricas variam suavemente entre os dois valores de bulk, o . poten-
cial de Sartree onda tratamos a distribuição do imp 	 na "depletion  

layer" alam da aproximação 'caixa' (grading).  

SEM12/16:3014e1.i  DEPENDENCIA DE TEMPERATURA DA RESSONÃNC1A CICLOTRONICA E CORREÇÃO DA MASSA  
DO POLARO:i EH  CaAs/GaAfAa IiETEROESTRULURAS. Carlos Eduardo dos Santos Leal  a Ivan Costa da  
Cunha Lima, Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE. Amos Tropar,  Centro Srast • r^ ode  
PesgTF(sicas  

Investigamos a dependiucia de tempo 	 para a correçso da masse do polaron e  
da r•ssonáncia ciclotrõnica em  miasmas  bidimensionaia devido a interatio elétron-fónon.  
De 	ames a efeitos dos fónons superficiais do tipo LO e LA, baseados no formalismo da  
Funçio Mamria, i 	Rindo com o gas de elétrons 2D sob forte tempo magnético.  
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SEM13/16:30/4Ef.,  LASGUSA DE LINBA DE AJSORCAD IRRA-IMPUREZA EM SEMIi3ONpurURES FRACAms= 

DOPADOS. S.D. Baranovskii, A.!. Ioffe, USSR. Ivan Costa da Cunha Lima,  Eras=  Aasuepçio de  
Andrade e Silva e Carlos Eduardo'dos Santos Leal, Instituto de Pesq - Espaciais - INPE. 

Obtemos o alar8iPento de linha de absorcio 	poodente i eseitaçio intra- 
imp 	 em aenicondu 	 fracamente dopados devido a uma di•tribuiçio de campo alitrico 
que lera ;ma diaperaio no doslocam•nto stark. Coasideramoa um semicondutor tipo n c ampem- 
sado com lmpuresaa distribuidas al 	emanta a por simulacio oumirica obtemos a diseri- 
buiçio do campo elitrico noa doadores 	 para todas as compeasae ism. Com  base nessas 
resultados i proposto um mitodo de 	liaças de semicondutores fracamente dopados. 

SEM14/16:30/Aaf.  "UNA APRO%INAcRD DiACAAMAitCA PARA 0 ESTUDO OAS PROPRIEDADES ÓTICAS  
E.Y.Anda, Instituto de Fi•ita da 1d'F; R.Batrees. Oepto da Flaica. I.P.N. Mdxleo; C.Nonai- 
rais e e.L.Nochin , Inst.  da Ftsic ■ U.N.A.N. MixLto. 

Se tomas! ■ uoa aproxi•SçAo diagra•itic ■ para calcular • reapoata dietdtric ■ •e-
cro•cdplca d ■  um  conjunta de safaras •e n lices, e•bsbldes num moio continuo e isolante. 
Atrarda de diferentes lusas diapra•itice•, infinitas. foi pomob/el obter o resultado de 
Naxuall Carnett pare • polsridada eenor•alisada e resultados superiora .  • teoria C.P.A., 
peeeaats par outros autores 

SEM15/16:30/4 11 f.  

ESTUDO DE IMPUREZAS EM SISTEMAS TETRAETRICOS 

Carmen Lucia C. Ochi (a) e Belita Roitler (b)  

(a) CBP! 

(b) Dept9 de !(rica, PUC/R.1 

Iop 	implea e complexos imp 	-vecancia foram estudado ■ antariormea 

te em sistemas tatraitrlcon hateropolares pelo método Cluater-rada de-Bethe 

- 	 de um Bamiltomiano simplificado com um orbital s por sitio. A plaa 

sibilidade dos reaultadoe obtidos para imp 	 de Si. Ce a Sn em G•As i•- 

dita ■ ■dequaçio do método  para  o aatudo de defeitos em semicondut 	 

No momento d 	!vamos o formalismo para estudo dos mammoa defeitos utili 

Bando-se um Eamiltomieno mais realista con 5 orbitais por sitio ( do 	tipo 

sp31a). 
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SEM16/16:30/4Rf. I ESTRUTURA ELETRBNICA DE PARES IMPUREZA D0 GRUPO IV-RIDROCENIO Rd SILICIO. 
Vivill Maria Silva  Comes,  Luc Vicõrla Credidio Assali  • Joal Roberto Leite  (lnstituto de 
Flaiea da Universidade de Silo Paulo). 

A estrutura eletraniea de complexos C-R e Ge-H em SI d investigada destro do modelo de 
Assali a Leite recentemente proposto par ■ a estrutura microacdpica do complexo .  (Pbys. Res 
Lace. 55. 980 (1985)). Complexop de  pares  impureza do grupo IV-11  tem sido detectados am Ge 
como aee itadores  rasos. A fonte da atividade acaitadore nessas complexos d ainda daaconbe-
cida. All. disse, a atividade elltrice de H em m cristal perfeito de Si oio esta ainda es 
tabelecida. Alguns autoria assumes que H an  indua alveja na faixa proibida do Si. outros 
sugerem que R tem um nivel doad  ma atividade  ' dor. ao R em Si 
Sendo asei.,  ' muito informativo determinar se os pares C-N ou Ce-H e. Si elo aceitado 
reg rasos ou doadores rasos. Utilisamos o modelo de aglomerado molecular coo saturaçlo pe-
le eofers de Watson • d  do formalismo do mdtodo do espalhamento meltiplo para ■ i.ula-
çao doa complexos. 

SEM17/16:30/4a?.  IMPUREZAS ida  INTERSTICIAIS EN GaAs: SITIOS TETRAEORICOS E HEXAGONAL. 
Lusa N.R. Scolfaro e Adalberto  	 (Initituto da Flaice da Universidade de 68o Paulo/. 

E etuamom cilculos autoconeietente ■ para a eatrutura eletraniea de imp 	 de metal 
de transiçlo em posições intersticiais a. GaAs, atravda do mitodo do Espalhamento Ndlti- 
plo-X0. Trea ioteraticio ■ foram 	'deradoa: • do cation, • do Ani on  e a hexagonal. Inves 
tigamo ■ a axiatlocia de estados acoitadores e doadores na faixa proibida do 	1. Nos- 
sos resultados slo utilizados na mulas de processos de difuslo desses secais de transi-
çlo es rede do GaAs. (FAPESP). 

5EN18/16:30/4Sf.1  SELECTIVE MECHANISM FOR SPIN WAVE AMPLIFICATION VIA SPIN-FLIP 
INTERIAND ABSORPTION OF A LASER FIELD IN MAGNETIC SEMICONDUCTOR. João W. 
Sakay  / Antonio Cleves Nunes.  Departamento da Flaiea, Universidada da Brasl- 
lla. 70910 - Brasilia - O.F. 

Ab 

We i 	igata the possibility of generation of nonaquilibrium 
mignon' by ■ lectroos due to indirect interband absorption of a laser light 
in a magnetic semiconductor like Cd Cr 2  Sao. We shall show that, by 
considering the light absorption processes eia intermediate states in both 
valence and conduction band respectively the mignon system reaches 
instability in • relatively a 	w band of magnoa v s 	hers. 
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SEM19/16:30/40f. i'RELAXAÇÃO DE ENERGIA DE UN PLASMA DE ELÉTRONS E BURACOS EM SEMICONDUTORES.  
Antonio C.S. Amarre. IFCU-UM1CAMP.  

Estuda-se • relaxaçio de um plasma de elétrons e b 	, de site densidade e fortemente  
I 	atado. am semicondutores polares de gap direto. Comparamos an  taxas de relaxeçio de  
energia de elétrons e b 	p 	s a evoluçio temparal dam  funçáes de distribuiçio  
de nio equilibria para os fonas LO e TO.  

>ãD= DC BEIMt UN fDPitA70 DA IOQIIS8Agi0. Andeis 	latrg'v e Ei7riyuo'Alida  
Ultiuersidada Moral FltmliiOnss - instituto us Fisica. •  

Dsaetsiolvesos a partir ds amnions de remonnolimagio no espeyo real am estutb doa  
[ampiyedadea ••'"«,•:••'•.•• do sixteens cam dewed= oospoalctOrol, tipo lips biit6r;ag aloe 

 bórias, eus poleio oar descritos par radss de Bathe. En particular, maim= O Olaáter  dos ãlltoeatad0o associados oDm em Bardltoniano simples  Co  tipo tight-binding dBflnia, ao-brio  estas paeudorades. Dovidp a falta de uma boa teoria para tratar dsatgdem em  cedes ttD-  Laie, as nodes de Bathe tam sido aoglaloattta usadas como sedo; bãsi,tasa  plum eatuõnr o pro -  blmn dalaaaliaeçroiio limite m alta alaermianalidado. A donaidado de estadoe I ebtlda  déntro do Eonialimoo da fungi° do wean na tioemo usual, e ptod,aamoa abter a book  da  ato- Ii11±3^.  0 më(ado pcaposts nests tsaballio so  baseia na equiusièItrla antra a tsgoltxpa da  reds  de Baths e a cadeia  lis^sar. 

50Q1/16:30/aaf.  I ESPALHAMENTO RANAN RESSONANTE NA POLIANILINA - Licittim Lumen Maria,  
Depto. de  Plaice, urn,  Dapto. de  Fi■Ic@. 
urra,  Virgin  fendido Beasle.  Depto. de FiajCe, uFPN,  
Depto. de Ouisdca FuAdamaatal. NFPd.  

A descoberta que a poliaailina pode ter mau gap semicondutor ajustado eletroquieicsmente de  
memoirs ase obter mínimas de absorção em torno de linhas de loser com ments encontradas no  
lato 	• 'o possibilita a obenção d ■ aepec 	 da Raman 	te com a linha flea de um  
laser CU. Nesta comunicação nós ap 	amoa reaultadoa obtidos cem uma taluls eletroquisiee  
(filas fine da polianiline sobre vidro condutor come  um doe elatrodva) montada no  
eapeetri.etro Naman. Nesta maneira espectros a dif 	tua potenciais eletrequimicoe ião  
obtidos •Sn  altar* 	A condição d ■ reasoaãneia í confirmada pele Redid@ de tranamitioeie  
versus potential eletroquimico para a linha do laser utilizada.'  



"CARAC7'RRIEAÇÃd DE AMOSTRAS DE•InGaAS CRESCIDAS POR LPE"  

Maria Josó S.P. Brasil, Pei Jan Shieh + . Paulo Motisulco  

Unicamp-IFGW-DFESCM. + CPqD-Telebrás  

Medidas ópticas e elétricas am filmes de InGaAs crescidas por  

"Liquid Phase Epitaxy" no CPqD da Telebrás indicaram que a qualidade destas  

amostras é identica èquelas crescidas nom mehoros laboratórios internacionais  

com largura de linha excitônica de 2.1 meV e mobilidade a 77K de -30.000 cm 2/  

V.seg.  
Apresentaremos um estudo de caracterização destas filmes in-

cluindo a identificação das impurezas residuais por "ajuste" das bandas de  

emissão de fotolumineacência. enlice da homogeneidade espacial da liga e  

incorporação de impurezas residuais como função dos parimetros de crescimen-

to.  

5EM22116:30/411. INTLU®1CIA DO TRATAIIEHIO T RMICO NAS PROPRIEDADES VISRACIORAIS DO a-Si 
Ca•tao, J. Cisnero ■ a J.N. Dia. da Silva, Instituto do Física, UNICAMP, Caies Posill  

P  13ÕS^ 

Filmes fino., com composição 	" 1, de a-Si.N R=  foram depositados por Sputtering reativo 
IF  de alvo de Si pu ro  em atmosfera de Ar + N 2  ^pp, sobra substratos de Si monocristalino in  
trraseco. A partir de curvas de transmissão no  Iv (4000 a 400 car 1 ) calculamos o coeficisnt  
de absorção das bandas de vibração das ligaqoe. Si-N, N-H o Si-N. As   foram  da  

termicamente a temperatura ■ entre 300 e A00-C, observando-se a variação das bandas apõs cada  
 nto. Unos vez que ■ ires da banda i proporcional i densidade de ligações é posarvel  
estimar a composição de cada anoatre e como ela E influenciada pele temperatura. Uma des  

conclusões e qua quanto mi ■ nitrogenado o materiel menor a evolução de B. Tambõm observam  

no a-Si:E (sem N) que a banda  Si -H se divide em duas, indicando diferentes grupos de ligaçõe  
(SIN, SiB2. etc). Estes resultadas sobre propriedades vibrational. sio comparados com es  

ropriedades ópticas (gap, ledice de refraçeo) determinadas Es mommas temperaturas.  

SEM24/16:30/401'.1 CARACTERIZAÇÃO DE LASERS DO TIPO PODO QUINTICO SIMPLES.  
Alcides d ■ Silva Nunes Jr. Thereainh ■ de Jesus Sorra de M 	 , Navio B. Patel  
• Francisco Carlos de Prince -LPD- UNECAMP  

	

Em 1 	 de tipo poço quintico simples, a regra de saleçia co- 
mumcat• aplicada nos dia que as recombisagõea'radi 	 devem obedecer n-n'  

0, onde n rep 	 ivei ■ de energia d ■ banda de condução e o' os .. de  
banda de valencia. Alim disso, com a injeção de portadores, deveríamos ter re- 
combinações do primeiro nível e 	tardo-se esta injeção, recombinações do ■  
uivais mais altos. Entretanto, ob 	 perimentelmente que am laser ■ com  
S -que 10pm • d 	 que 200 R ocorra o comportamento inverso, isto  é, 
a emissao de lua as deve aos processos de recombinçao que envolvem o nível mil  
alto da energia e transiçoe. envolvendo o primeiro nível ocorrem apenas pare  
correntes mais altas. Esta comportamento anti relacionado E.  altas  perdas :do  
dispositivo e ã função da temperatura. Variando-se a temper a 	 de 3001 a 10K  
ob 	_ mo■ sue ■ tá 200 K o comportamento i o descrito acima. Abaixo desta  vale  
temos emissao de luz •pana ■ do primeiro nível. A corrente dillimier diminui lo  
garit,imicamente co.  a temperatura até 601 quando muda de carat 	- ica e pas- 
sa a aumentar com • diminuição da temperatura. Em função do comprimento do la-
ser, ■ variação da 	 ds limiar i normal ou seja, diminui com a diminui- 
ção do comprimento. Estas casos estão sendo estudados teóricamente.Apoio  
FAPESP - TELESRES).  



5 	/16:30/aaf. 	 aia E1Q   ESTUDO DE INTERAÇ)(0 ELÉTRON-FONON EM SEMICONDUTORES ATRAVÉS DO 
EFEITO ELETRO-ACOSTICO. 
Alba Rosa Lépez Parada Thereslnha da Jesus Serra Mattos, José Carlos Valle-
dao de Mattos (UNICAMP), Frederico Dias Nanas (ELEBRA). 

Usando-se o efeito aletro- 	- ice podem-se estudar proprieda- 
des de transporta am amostras semicondutoras, sob a influência de um campo e-
létrico externo. Desde que a voltagem aplicada seja pulsada. os fonons exci- 
tados pela dissipação de calor no semicondutor,   flutuaçães de p - 
no gás da cãmara (célula fotoa ctistica) que são detetados como sinal acústico, 
via microfone ultrasens(vel. do maneir ■ análoga á PAS. Este sinal e proporcio 
nal ao numero de fonons excitados pela corrente de portadores durante a dura-
ção do pulso. Estudando-se a variação do sinal ■ cústico com a amplitude e lar 
gura do pulso podemos determinar a concentração de portadores livreida amos-
tra. As medidas estio sendo realizadas em amostras semicondutoras com estrato 
ra cristalino do tipo zincblede (GaAs,InP) onde as ondas de calor se propagam 
ne direção (0,1,1) que cera • direção do campo elétrico aplicado. A prepara - 
ção des amostras envolve a sua orientação mediante um ataque qufmico e obser-
vação ao microscópio e, posteriormente, colocação de contatos•metilicos na su 
perficie. deixando um canal de lado e lado sem Retailzação de forma a que 	se 
estabeleça um campo na direção escolhida (0.1.1). 

SEM26/16:30/4sf. I  ESTUDO OE INTERAÇA0 ELÉTRON-FONON EM SEMICONDUTORES ATRAVES D 
EFEITO ELETRO-ACOSTICO. 
Alba Rosa Lópes Parada Theresinha de Jesus Serra Mattos. José Carlos Val)a-
dão de Mattos (UNICAMP). Frederico Dies Nunes (ELEBRA). 

Usando-se o efeito eletro-actistico podem-se estudar proprieda-
des de transporta em amostras semicondutoras, sob a inFluéncia de um campo e-
létrico externo. Desde que a voltagem aplicada seja pulsado, os fonons exci-
tados pela dissipação de calor no semicondutor. causam flutuaçbes de pressão 
no gás da cãmara (célula fotoacústica) que são detetados como sinal acústico, 
via microfone ultresensivel, de maneira análoga ã PAS. Este sinsl é proporcio 
nal ao número de fonons excitados pela corrente de portadores durante a dura-
ção do pulso. Estudando-se a variação do sinal acústico com a amplitude e lar 
gura do pulso podemos determinar a concentração de portadores livrei de  amos-
tra. As  medidas estão sendo realizadas em amostras semicondutores com estrutu 
ra cristalina do tipo zineblede (GaAs,InP) onde as ondas de calor se propagam 
na direção (0.1,1) que será e direção do campo elétrico aplicado. A prepara - 
ção das amostram envolve a sua orientação mediante um ataque qufmico • obser-
vação ao microscópio e. posteriormente, colocação de contatos metálicos na su 
perffele. deixando um canal de lado a lado  sem  metalização de forma a que 	se 
estabeleça um campo na direção escolhida (0,1.1). 

SDQ7/16:30/4af. I CONFINAMENTO DE ESTADOS ELETRONICOS E VIBRACIONAIS EM MICRO-
CRISTAIS DE CdSe. P.A.Natos Rodrigues,  I.TOrriani, F.Cerdeira, F.Decker, 
P.Motisuke e H.A.Cerdoira - Instituto de Fí leb Wataghin - UNICAMP. 

Neste trabalho discutimos a caracterização de CdSe quimicamente 
depositado em substratos de titãnlo e vidro mediante técnicas de difraeão 
de Raios X, ospalhamento Raman e Luminescência. Estas amostras apresentam 

.características diferentes daquelas de CdSe obtidas por electrodeposicio. 
Batas diferenças são analisadas com a hipótese de qua o material obtido por 
deposição química é composto de grãos microcriatalinos isolados eletrica-
mente entre si. O tamanho médio dos grãos, L. é modide através da largura 
de linha do espectro de duração de R-X polo método do pó. O efeito deste 
tamanho finito e o isolamento dos grãos se manifesta como um alargamento do 
gap (devido ao confinamento da função de onda eletrônica) que pode ser cal-
culado conhecendo-se o valor de L. Estes cãlculos são comparados com medi-
das de luminescência e Raman ressonante. 0 confinamento dos estados vibra-
cionais introduz mudanças características no espectro Raman do material, 
que são discutidos no contexto de um modelo teórico recentemente desenvol-
vido por alguns de nós. (P.A.M.R.. B.A.0 e F.C.) 



236 

SEM28/16:30/Aaf. 
BANDA DE IMPUREZA EM FIOS QUANTICOS 

E.A. de Andrade  e Silva**:  I.C. de Cunha  Lima**  e A. Ferreira da  Silva*  
• Instituto de Pesquisas Especiais, INPE/MCT 

12.225 São Jose dos Campos, S.P., Brasil 
• Instituto de FISICe, Universidade de São Paulo, IFUSP 

01498, SSo Paulo, S.P., Brasil 
Mostramos que impurezas hldrogenóides dentro de fios quõnticos 	de 

AIGeAs-CeAs formam use banda na densidade de estados de elétrons 	ligados 
nas concentrações de interesse experimental. Pare estes concentrações a ban 
de de Impureza ocorre totalmente separada das sub-bandas de conduçito. A den 
sidade de estados é obtida para vários valores da concentraçlio de impureza 
e dimensões do fio quõntico de secção quadrada. 

SEM29/16:30/Aaf.1  90éIUnAOE ELETRONICA EM  CONDUTORES QUASE UNIDIMENSIONAIS: ESTUDO TEÓRICO 
Carlos Eduardo dos  Santo.  Leal, Ivan Costa da Cunha Lima  e Brasas Assmnpçio de Andrada e  
Silva„-Instituto de Pesquisas Espacial ■ - IMPE. Amos Trepar,  Centro Brsaileiro de Peaqui-
aae Fisicaa - CEPF. - 

Aprosentaaos um cálculo para a dopeadisci& de temp 	 da mobilidade eletro- 
n ica m condutora ■ unldimens' 	' (ID) devida a espalhamento por finos longitudinais 
acústicos, utilisendo a técnica de Fw cio !!cairia. Os• resultados teóricos obtidos podem 
ser aplicados a "Quantum Well wires" (Qww), a sistmas com cadeias lineares de mercúrio, 
e .g., BgtAaF6 e para Compostos orginicos que  se  comportas como um gás de elitmus ID sm 
instabilidade de Paler's. 	 • 

/16:30/Aaf.1  PROPRIEDADES ELETRONICAS DE SUPER-REDES 

Nitri M. Roehl. Jeremias C. RL 	„Maria  Augusta Davidovich  (PUC/RJ) 

Investigamos a densidade local de estados de super-redes ordenadas 

e sus dependéncia com ■ largura das camadas. Iaiciam:a com um modelo unidi-

m 1 utilizendo,um Hamiltoniano "tight-binding", o método da função ds 

Cream e a ticoiea de 	lisaçio no espaço real. 
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Sfl131/16:30/A0 f"  EFEITO DE CARGAS SUPERFICIAIS NA RELACAO.DE DISPERSAO DE POfaARITONS EM SU 

PER-REDES. - G.A.Farias.M.M.Auta,P.Fuljco e E.L.Albuquerque . - Oeparta -
mento de Fisica rta reza-Tearã-60.000 

Departamento de FTsica,UFRN,Natal,RM - 59.000 

Estudamos a propagação de poleritons eu super-redes.considerando que as densidades de car-
gas proxfmas das interfaces podem ser descritas como camadas da acumulação. As soluções ' 
das equações de Maxwell em cada camada satisfazem es candicães de contorno pare os campas' 
normal e-tangencial em cada interface. A relação de dispersão de polaritons e obtida atra- 
vis do metodo de matriz-transferencia. 

SEM32/16:30/aaf.J cazsCliour o 0S CAMADAS IblmCSISSALINAs Di Fb0.0S+0.2Te POR NSS. Eduardo 
Abrasof, Sukarno Olavo Fer re ira,  Cesar Ioselmtei • Irajs Nevton sendeira. Instituto de 
Paigarlas Espacial ■ - Ild'6. 

0 objetivo desta trabalho i a obraotio de Lanadas de PbO.BSnO.ZTe para a fabri-
cado de detetores a l 	 no infravermelho termal (0-14 1m). Otili:ando-se a eicmica 
de tlf1S (Noa Sall Epitazy) aso faitoa crescimentos sobre substratos de SCL  as  diretso 
IMO).  As camadas obtidas sio caracterizadas morfologicamente a .traves de medidas da 
concentração e da mobilidade Ball. A influEncia dos par®aero ■ do crescimento (tempe-
ratur.s 90 substrato ■  fonte a campamsatso) sobro estas características i estudada a a 
curva de concentração de Eortadors ■ versus presaso parcial de Ts i levantada, deearai-
nando-as o ponto de inveraao da condutividade (tipo p para tipo o). 

SEN33/16°30144' CRESCIMENTO OE FILHES OE InP POR MOCVO Er VACUO 
Monica A. Cotta. Alsxendrn Camilo Jr.,  	 e M.G. Carvalho. F.C. de.Prince  
(IFGW - UNICAMPI 

0 objetivo dieta trabalho i eprosanter resultados preliminares refe-
rents. ao cresc imento do  camades apitaxiais do InP/InP polo ■ iatome do ROCVO 
an  vácuo. A partir deste oatisio. prate ccccca otimizar o crescimento da f11-
ma ■ de , inP sobra Si. a fim de.tenter compreender. entro outros enemata.. co-
ma as dieloseçõse provenientes do doacasamanto entra a. parémetro ■ de redo -
(cerce de S%) aio' introduzidas na h ointerfeca. Este  trabalho. acompanha-
do de estudos sobre mecanismos de redução de densidade de deslocação.. vise 
à fabricação de dispositivos opto-eletrinicos integrador em subátratoe de Si 
pare aplicação em micraeletrônica. 

- Trabalho finenciedo pala 1ELEORAS 
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SEM3A/16:30/41 f.] CELULAS SOLARES DE CaAs. Leonel Fe rnando Ferondi e Maurício Fabbri, 
instituto de Pesquisas Espacial ■ - 1NPE. 

E ap 	ado um  modelo de primeiros principio ■ para a característica correats 
z tennio da células solares de GaAs. Resultado ■ obtidos a partir dente modelo aio campa-
radoa com dado ■ expcAaertaia. 

5E05/16:30/aaf.1  OBTENCAO DE 	FeSiz POR PROCESSO TERMICO RAPIDO (RTP) EM ALTO 
VACUO. 
D.L. de Paula Santos  (a), J.P. de Souza (b) e L.Amaral (c) (a) Departamento 
de Fisica - UF5Gar - São Caros - b) Instituto e Física, UFRGS, Porto 
Alegre, RS. (c) Instituto de Física, UFRGS, Porto Alegre, RS. 

Dissilicetos epitaxiais têm atraído atenção por suas potenciais aplica-
gdes eo dispositivos de opto e microeltronica. 0 objetivo de nosso trabalho 
e obter filmes de 6-FeSi2 sobre substrato de silício. Este material como se-
micondutor de gap proibido direto de energia de 0,85 eY e indicado para pos-
síveis aElicacoes em optoeletronica. Temos preparado filmes finos de Fe por 
e vaporacao térmica em alto vacuo sobre substrato de silicio, seguido de sin-
terização por transiente tirmlco, induzida por luz Incoerente e implantação 
de Sn* para promoção de mistura na interface cara obtenção da fase B-FeSiz. 
Presentemente a caracterização das amostras está sendo feita por retroespg 
lhamento Rutherford (RBS), espectroscopie MOssbauer de elétrons de conversao 
(CENS) e quatro pantas. Temps verificado a formação de FeSiz e associações 
com outros compostos como FeSi e Fe35i dependendo da temperatura de sinteri-
zacão. 

5EM36/l6:30/aaf.IMODELAMENTO  COMPI'TACIONAL DO PROCESSO DE LPCVD. Massaiuki Tsu-

auki, Laboratôrio de Sistemas Inteáráveis-LSI/EPUSP, Augusto Cesar Rodolpho, 

vitor Saranauskas, DeptO de Semicondutores, Instrumentos e Fotônica - FEE/ 

UNICAMP. 

A deposição química a partir di fame vapor (CVD) c um doa p 	 sais imp 	 da tee- 

nologia de Circuitos Integrados pois permita depositar m  balsas  temperaturas filmes de mate 

riais com alto au baixo ponto de Eusõo e de qualquer tipo de condutividade elétrica (isolar 

tem, semicondutores, condutores,...). Estamos elaborando o modelemento e aniline de 	 

de CVD • baixa pressio(Lpm,com vistas a deposição de "Alicio Policrlstalino, Si 3N4  e 

Si02. Cam bise m princípios ciniticos, mecinies dos fluidos e particulenidsde ■ dos reagon 

tea, estudamos os modelos de distribuição da espessura destes [limes m tri al  dim  - . Dia 

cutiremos as implementaçies destes resultado ■ m um   hora 1 de paredes quentes. 
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SEM37/16:30/41f.  FORMAÇF.O DE SILICIO POROSO POR FOTOELETR000TIIICA. Gilmar Palro-

cinto Shim-Elcbre Microeletrónica, Viler E 	kas-Departamento de Semicoodu 

tore., Intrumentos • Fotóoica-FEE/UNICAMP: 

Estudamos o ■ p  - 	da formação de silicio poroso em aludo atravis da 

reação fotoeletroquimica em HF aquoso. Investigamos o efeito de injeção de Ia 

Cumes fotogeradas a 	 de um Laser de He-Ne para o Silicio tipo N, de dife 

rentes resistividades. Ap 	[aromo ■ uma discussão sobre • mecanismo de die 

solução anõdica em soluça.. coacentredas. A técnica desenvolvida pode ter" 

plicações na fotogravação el 'mico de imagem. Apresentaremos algumas ima 

gene geradas, com uma breve discussão sobro a resolução apresentada. 

r  16; QLSRia APLICAÇ'O DE COMPOSTOS ORGANICOS COMO BARREIRA DE CONTATO PARA 
CARACTERIZAÇÃO DE SEMICONDUTORES INORGANICOS. Flávio Cisar Vicentin,  Mãrcio A. 
A. Pudensi.(Instituto de Física "Glob vstaghin1 , UNICAMP). 

0 objativo deste trabalho i obter o perfil de portadores em or 
terisis aemicond , formando barreiras de contato orgânico-[norg- ' (Oi) 
usando o composto orgânico 3-d-9-l0 perilenet boxilica dianldrido(PTCD?I 
Atrevi ■ de medidas da corrente versus voltagem (lxV) determinaremos ■ altura 
da barreira e :o fator de idealidade dos diodes OI, usando e tienLca de eapac[ 
tine's versus voltagem (CxV) determinaremos • concentração de Eortadorea e aT 
tura da barreira. Uma das vantagens desse método i que ele e nao destrutivo. 
sendo passivel reutilizar o cristal caracterizado   p  

"INVESTIGAÇAO DE CENTROS RADIATIVOS EM CaAlAs MOCVD POR MEDI-

DAS DE FOTOLUMINESCENCIA E CATODOLUMINESCENCIA" - E.Conforto, M.S.S.Lourõl, 

M.T.Furtado, A.M. Machado c M.A. Sacilotti - CPgD-Tclebris. 

Camadas epitaxiais de GoAIAs crescidas pela tccnica MOCVD foram analisa-
das por medidas de fotoluminescincia e catodoluminesténcia em função de tem-

peratura na faixa 77 - 300K. Realizaram-se medidas em função da excitação. e 

Lambia variando-se a tensão de aceleração no catodoluminescãncia. com  o 

objetivo de estudar a emissão em função da profundidade no material. 0 nosso 

trabalho focalizou. particularmaonte, a emissão que se situa - 70meV abaixo 

da transição banda-banda em GaAlAs. Esta emissão foi pouco estudada na lite-
ratura. e portanto, foram analisadas diversas amostras onde os parimetros 
de crescimento MOCVD foram voluntariamente variados: razão II1/V. temperatu-
ra de crescimento. etc. Nossos resultados preliminares de caracterização. 
indicam uma transição banda-impureza envolvendo um aceitados próximo ã banda 

de valcncia. Diversos aspectos dessa emissão. bem como possíveis mecanismos 
de recombinação associadas a esse centro radiativo. serão discutidos. 

SEM39/16:30/44í. 



jEM40/16:30/4sf, ESTUDO SOBRE A FOTOELETR00011ICA DE ELETRODOS SEMICONDUTO 

RES DE p-InP. N.L. Dias (Dept? de Pisica da UPC) e J. 

Alborg (Imperial Collage. Londres, Inglaterra). 

	

0 estudo fotoeletroqufmico do In? i de grande I 	 
porque este material tem um "band gap" de 1,3SeV, qua s bem prózime do va 
lor Seim° em relação so  espectro solar, apresentando, portanto, uma gran- 
de p 	{alidade para aplicações como fo 	do em Célula. fo 	ltáica ■ 

eletroquimicea. Neste trabalho ■ áo discutidos os resultadas de nossas in 
vestigaãáe ■ com eletrodo ■ de p-iaP em soluções ácidas e o efeito de esta 
bilizaçao do eletrodo. decorrente da adiçao de Pa'' ao el.trõlito suporta. 
Discuta-se 'Leda  os efeitos e 	dos pela ' 	Idade de iluminação, con 
centraçáo da Te J.1 	velocidade de rotação do eletrodo na resposta fatoelã 
troquímica do mesmo. 

(Trabalho realisado sob o ■ auspícios da UFC e d ■ CAPES). 

SEM41/16:30/4sf J "UTILIZAÇAO DA TÉCNICA C-V ELETROql]1MICO E SUA INFLUENCIA NAS 

MEDIDAS DA DESCONTINUIDADE DA BANDA DE CONDUÇAO EM HETEROJUNÇOES inGoAs:1nP 

E Gs 1 „ xAl xAs:Ga l _yAlyAs" - M.S.S.Loural. M.T.Furtado. A.C. Sachs e P.J.Shieh  

CPgD-Telebris. 

A medida do perfil da concentração de portadores por C-V elotroquímico 
am heterojunções Ga094A10,06As:Ga0,58A10.42As com a finalidade de se obter 
o valor da doscontinuidade na banda de condução da HJ. AEc e de relação 
AEc/AEg ji se mostrou pritica. reprodutível e confiivel(l). 

Apresentamos neste trabalho a utilizaçõo da mesma técnica pesa se ob-

ter AEc/AEg para heterojunções InGaAs:InP. Nesse caso, um espalhamento maior 
nas medidas em torno do valor 0,4 (o mais aceito atualmente para tais HJ's) 
i observado e associado à influéncia dos eletrólitos utilizados no ataque 
eletroquimico e formação da barreira Schottky. Resultados complementares pa-
ra NJ's Gal- xA1xAs:Gal..yAlyAs com valores de x entra 0 e 0.2 a  y.0.4  são 
também apresentados. 

1- M.T.Furtado. M.S.S.Loural e A.C.Sachs - J.Appl.Phys.62. 4926 (1987). 

SEM42J16:30/4BT. CARACTERIEAÇAD DE SUBSTRATOS DE GaAs SEMI-ISOLANTE MAO DOPA- 
DOS E IMPLAMTADOS COM Si. 

Maria José S. P. Brasil, P. Motisuke, R. C. Oliveira e F. Prince - 

LPD-DPA e DFESCM - IFGW - UNICAMP. 

Substratos de GaAs semi-isolante implantados com Si tim sido mui-
to utilizados na fabricacão de FETe. Desenvolvemos um estudo sistemático de 
caracterização, incluindo tanto o mapeamento complete do 'wafer'. antes da 
implantação como também o acompanhamento de todos os passos do processo de 
fabricação dos FETs. Para isto utilizamos medidas de fotolumineacéncia, 
transmissão, PITS l'Pbotoinduced Transient Spectroscopy') e feito Nall para 
determinar o perfil da concentração do portadores, defeitos, grau da ativa-
cio etc. 
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SEM63/16:30/Aaf.  •SSTODO por PL  • RFEITO RAIL de,CAeADAS EPITAEIAIB As  caAs 
a ImP. CRSSCIDAS por SOYPE a PREBSÃlO ATS051ãRICA•. 
pvrton A. S 	',  patio  José S.P. Brasil,  eldionao K. Kaçbado (•) ,

n 
 arco A.  • 

jlaciletei (  ) e Paulo Motisuk`;  DFESCII-IFG9-UNICAKP; (!) CPgD-TELESIAS. 

Filmes de CaAs • InP de alta qualidade foram 	'doa por 

NOYPE a p 	- 	mos!" 	.  O.  resultados obtid 	  de fotoluminea- 

cincia • 2E ie afeito Sall (300 s 775), demoogtra ■ um ■ forte depeed¡ucia de 

incoporaçãa de impurasaa ragas coo o ■ parimstioa de cremcimanto. A ■ impurese ■ 

	'foram  rasas predomiaanesa nos 'films. de GaA ■  foram  identificadas coso 

lindo siaco e carbono. a no calo do 1ol. coso lindo si oco. Utilisando-se foo- 

tea comerciai; de AaN 3'com TMs e PS 3  com TMIu mio obtido, roei 	  

■adas dé CeAs e InP com mobilidade  (a  775) de 70.000 cm 2 /v.@. para CIA. e 

90.000 cm2 /Y.@. para InP, • 	 cio de port'dorea livrei de 3s10 t4 cm-3 

 para CaA. e 5s10i8c■-3  para  'I nP. 

SEM44/16:30/4Íf.1 "VARIAÇÃO DO GAP EFETIVO DE LEDs DH GaA1As/GaAs EN FUNÇÃO DA 

TEMPERATURA DA JUNÇÃO E DA CORRENTE INJETADA" - Felipe R. Barbosa.  Marie 

Saleta  S. Laurel  - Telebrás - Centro de Pesquiso e Desenvolvimento. 

Estudamos a emissão espectral de LEDA OH  GaAIA5/GoAs em função da tempe-

ratura e da corrente injetada. Os resultados experimentais observados indicam 

que no regime de alta injeção, a largura espectral Íumenta com a temperatura 
numa taxa maior que a esperada pelo modelo de luminescëncia. Por outro lado. 
o aumento de temperatura causa uma diminuição no gap efetivo mais acentuada 

que no modelo de luminescãncia. 
Apresentemos os espectros obtidos e comparações dos resultados de varia-

ção do gap pela equação de Varshni e variação da largura espectral normali-
zada em função da temperatura da junção. Explicamos os desvios do modelo de 

1umincatãncia pela presença de ganho no meio devido ã alta injeção de porta-

dores e amplificação do campo õtico na direção paralela ao plano do junção. 

qua ã a direção de emissão do dispositivo. 

SEMeS/16:30/4 0f. 'ARALISE DA FORMA DAS BANDAS DI ■OTOLUMINESCtNCIA ASSOCIADAS 

  

A, IMPUREZAS RASA',  

Marie José S.P. ara'ij,. Avrton A. Serouse( e Paulo Motiauke 

DESCM- Ir -UNICAMP. 

0 ■ modelos teóricos  existents'  para  • forma da. banda. de 

emias io associada ■ a imp 	 , não f 	 justa astis f 	" ' 

os dado' experi 	ia. Propomos um modelo baseado as coavoluçio das  Equações 

d 	lvidas por Eagles ()  e Loreos at Íl (2)  com geua'iaams. qua rap 	m 

f 	 logicamente  • alar5emeato dos eivais de mars; ■ dos estado' envolvi- 

dos na racaebioaçio radi  , devido e i çóe ■ do tipo el' -el e , 
elitron-impur•sa.foi obtido  um escalaste aju'te deite  modelo com os dedos ex-

pari ia.  Sate tipo de análise i b ' it  isaçio de semi- 

'cond 	 de alta reg ¡stividado onde,madidas @1étritgs silo imp 	'vais. 

(1) D.M. Eagles, J. of Phys. Chem. Sol. IL, 76 (1960). 

(2) K.R. L 	. S.S. !lotion and G.D. Patti. 'Proa. lot. 

Goer. on the Physic ■ of Ssmic' - noses'', p.495 (1965). 
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SEM46/16:30/4sf.l  ■T$CNICAS DE CARACTERISACAD DE CAMADAS SEMICONDUTORAS III-V 
CRESCIDAS POR MOCVD E LPE" 
P.Motisuke, M.J.S.P.Brasil, A.A.Bernussi e F.Iikawa - DFESCM - IF - UNICAMP 

Para atimizaçâo de um sistema de crescimento, é necessário uma con-
inua realimentaçâo com os resultados de caracterização. Ou seja, á necesai-
io eatabelocer uma estreita correlação entre os diversos parâmetros de crea-
imento com a qualidade do material produzido, quanto as suas características 
létricas, ópticas e morfológicas. Assim, e existincia de um grupo de caracte 
ização de semicondutores trabalhando em conjunto com os laboratorioe de croe 
imanto, é de vital importância. 

Nos laboratórios do CPgD-Telebrás e LPD-DPAFIF-UNICAMP, existem di-
ereos sistemas LPE o MOCVD onde são crescidas camadas de GaAs, GaA1As, InP, 
nGaAs, GaSb e GaInADSb e suas hoteroeetruturas, onde o objetivo final é a 
abriceção de diapositivos opto-eletrônicos. Tim sido utilizadas técnicas de 
feito BalL, C-V e DLTS para as caracterizações elétricas. Para a caracteriza 
ao óptica, temos utilizado a espectroscopla de fotoluminescincia, absorção, 
spalhamento Raman. Estamos implantando as técnicas de PITS, refletividade mo 
ulada e magneto-óptica. Pretendemos apresentar uma breve visão das posaibill 
ades e limitações doa trabalhos de caracterização em que estamos onvolvidos. 

5EM47/16:30/alf. IEXCITON BINDING ENERGY IN GaAs-Gal-xA1xAs QUANTUM WELLS .M.B.De-
gani e  O. Hipólito  (IFQSC-USP) 

We have calculated the effects of the electron - and hole-phonon 
interaction of an exciton in GaAs-Gal-xA1xAe quantum wells as a function of 
the well thickness for several values of the heights of the potential barriers. 
It was found that the phonon contribution to the exciton binding energies is 
quite significative and increases with decreasing the well thickness. We have 
also found that for a given x the light-hole exciton binding energy is 
systematically higher value them the heavy-hole exciton energy (even for thin 
layer of GaAs) contrasting all calculations in the literature until now. The 
reason for this behavior is because we have used different masses for the 
electron and hole in the well and barriers along with the appropriate current-
conserving boundary conditions for the wave functions at the interface. We 
also have compared our results with recant experimental measuremente and found 
good qualitativo agreement. 

SEMA8/16:30/W4 

ALARGAMENTO NAO HOMOGFNED DE LINHAS ESPECTRAIS DE DOADORES NUM POÇO 
OUANikeD  

P.D. Emmel•A. I.C. da Cunha  Limes',  E.A. de Andrade e Silvas  
• Instituto de Física da Universidade de 550 Paulo 

5 Instituto de Pesquises Especiais, INPE/MCT 
Departamento de Física, Universidade Federal de 58o Carlos 

Em semicondutores de alta pureza e parcialmente compensados, os íons 
de doadores e aceitadores produzem campos elétricos com gradientes, que são 
responsáveis peio alargamento das linhas espectrais de doadores neutros num 
campo magnético(*). 

Utilizando-se o cálculo variecional, calcula-se o alargamento de li-
nha, acima descrito, para um poço de potencial fracamente dopado. Temos co 
m2 objetivo utilizar o resultado deste trabalho no diagnóstico de dispas!= 
ti vos. 
(•) D.M. Larsen, P.R.B 8, 535 (1973). 
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SElst9/16:30/4af.1 EFEITOS DE DESORDEM SOBRE TUUE1.AIIENTO RESSONANTE E11 HETERO-

ESTRUTURAS SEIIICONDU'ORAS - P.A.Schulz,  Instituto de Física, 
Unicamp, Campinas. 13081, SP 

Noa últimos anos tem crescido o interesse de pesquisa em poços qugn-
ticos e super-redes de semicondutorea amorfos . Uma das queat8ea,centrais, 
que permanece em aberto, é sobre apoasibilidade de observação de efeitos de 
dimensão qufntica (Quantum Size Effects) nesses sistemas. liedidas recentes 
de correntes de tunelamento em poços qufnticos amorfoa' Constituem-se, tal-
vez, na maior evidencia desses efeitos. Nesse trabalho são calculadas pro-
babilidades de transmissão e correntes de tunelamento para uma estrutura 
barreira-poço-barreira desordenada, modelada por uma cadeia de átomos tra-
tada na aproximação de ligaç5ee'fortes. Apesar da simplicidade do modelo, 
alguns pontos sobre os efeitos de dimensão qu8ntica em heteroestruturas a-
morfas e sua determinação experimental podem ser melhor visualizados. 
1) L.Ley, Proceedings of the Third Brazilian School of Semiconductor Physics, 

editado por C.E.T.Gonçalves da Silva, L.E.Oliveira e J.R.Leite, páã.84, 
World Scientific (1987) 

2) I.Pereyra, N.P.Carrero e F.Alvarez, a per publicado na Appl.Phys.Lett. 

ESTRUTURA ELETRONICA DA SUPER -REDE (GaAs) n linAs) ASérgio 	R. 
de Figueiredo s Armando C. F 	(Inst.Ffsica-USP1. 

Estudo da Estruture elotrpnica da super-redalGaA.) (InAs) 
strevi■ do método do P potencial Aut intente cam densidads 1a- n 

 cal. A sstabilidado dos sistemas é analisada com a cálculo de energia to 
tel e força d■ Hellmann-Feynman.O ■ resultados obtido ■ fornecem detalhes 
da estrutura na interface entre di? os compostos qua compass a super 
-rodo como por exemplo, o magnitude de deCcantinuidads das faixasda con- 
duçáo (ou velineial.eranaferincia de carga.'band off-eet• e alinhamento 
de faixas. 

SEM51/16:30/41f.I  POLARON LIGADO A UMA IMPUREZA HIDROGBMICA 8M FIOS QUANTICOS 
QUASE UNIDIMENSIONAIS D8 GaAs-A1GaAa. Francisco A.P. Osório, Marcos R. Degani  
a Oscar Ripólito (IFQSC-USP) 

Através de um método variational calculamos a energia da ligação de 
um polaron ligado ã uma impurezafiidrageiãide no interior de um fio quântico 
retangular quase-unidimensional de GaAs envolvido por A1xGa1- 5As. Obtemos a 
energia de ligação em função das di - do fio e da posição da impureza, 
para várias concentrações x de Al. 

2p .  resultados obtidos são comparados com calculoa realizados recente 
mente(1, 

(1) G.M. Bryant, Phys.Rsv.B31, 7812 (1985) 

(2) F.A.P. Osório, M.B. Degani e O. Eipõlito, Phys.Rev.s37, 3, 1402 11988). 



       

  

519152/16:30/4mflNLECTRON-INTERFACE PHONON INTERACTION IN TíO-DIMENSIONAL 
SEMICONDUCTOR STRUCTURES. M.H. Degani a O. Hioolito (IPQSC-USP) 

we report for the first time a theory which treats the poleronic 
effects in two-dimensional semiconductor structures by taking into account the 
electron-interface optical phonons interaction instead of LO bulk phonons. 
Authors dealing with this problem mainly focused on the quasi-two-dimensional 
nature of the electron gas confined near the interface but the lattice 
properties were always assumed to be the same as in bulk material. Our model 
calculation as applied to several two-dimensional structures, qualitatively 
explains the recent recent experimental data, some of which show an 
enhancement of the poleronic effects and others a reduction as compared to 
the bulk case. 

  

        

        

    

5E1133/ 16 : 30/41f1PROPRIEDADES OPTICAS DE SUPERREDES TENSIONADAS DE InGaAs/GaAe. 
Fernando likawa, P.Motisuke, C.Vazquez-Lopez, V.Lemos•and P.Cerdeira - Ins-
tituto de Fiaica - UNICAMP e M.A.Sacilotti, CPqD - Telebrãs. 

Supsrredes semicondutoras de Ing.12Gag.me As/GaAs foram crescidas 
sobre substratos de GaAs (100) por MOCVD. Utilizando espalhamento Roman são 
obtidos valores precisos de tensão presente em cada tipo de camada. Estes 
medições permitem formular critérios sobre as condições necessárias para 
que a superrede seja comensurada com o substrata. A medida da teas5o permi-
te também calcular em forma precisa (* 5 meV) as mudanças por ela introdu-
zida nom estados eletrônicos dos materiais constituintes de cada camada. Os 
refeitos de confinamento quãntico são calculados usando um modalo de massa 
efetiva para estados do centro da zona de Brillouin. As predições destes 
cálculos são comparadas com medições de abm:4rçio e fotoluminescõncia reali-
sadas a 2 R. Desta comparação obtemos estimativas para o alinhamento das 
bandas na heterojunçio IMe/GaAS que sio discutidas dentro do contexto de 
estimativas independentes teóricas e experimentais existentes na literatu-
ra. 

  

        

 

5E)&5a/16:30/1 1f. IPLETRONS LIGADOS A UMA IMPURESA EM UM POLO QUANTICO DE GaAs. 
Marcelo E. Msialle, Marcos H. Degani e Oscar Hioólito (1FQSC-USP). 

  

 

A energia de eletrons ligados ã uma impureza hidrogenóide doadora den-
tro de um poço quântico de barreira de potencial infinito é calculada através 
de solução variacional da equação de massa efetiva. A blindagem da impureza pe-
los elétrons é levada em conta na aproximação RPA, onde consideramos duas sub-
bandes ocupadas. 

Os resultados obtidos sio comparados s recentes dados experimentais. 
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"COLCULO OE DENSIDADE DE ESTADOS EN SUPER-REDES SENICONDUTDRAS ANDRF*S• 

N.A.pevidovich e E.v.Anda Dept*. de Fisicu de PUC-RJ e Dept.. de Física da universldede Fe 
decal Fluminenas (Rio de Janeiro) 

Se desenvolva um Formalismo que paralte o estudo das propriedades eletrO. 
niees de super-redes Cr1.t.11nca e amorfas. 

A densldads •tstrantca de eetadoe e .*tida utiil 	denies' d ■ r 	_ 
lls.çl. no ■.paço rest. Os calculos se desenvsiv.raa pare uma cadete llnaasr e logo eatendersa-se pars o caem de semi 	ris acertos, rspres.ntedss por redes de Baths. Os pail 	 do H e ecanectividada represente. eu super -sedes de a-SI:H/e-Ce:H e 
e-S1:H/a-Sl(1-10 Ns:H . Se estud ■ • veriaçao do pap es  runçae da sap 	  

SEM56/16:30042f. `  
MODELO DE DIPOLO PARA A DENSIDADE DE ESTADOS NUM POÇO 

QUANTICO FRACAMENTE DOPADO 
P. Lacei 4 , E.A. de Andrada e Silvae I.C. da Cunha  Lima  

• instituto de Fisice da Universidade de  Silo  Paulo 
Ç Instituto de Pesquisas Espaciais, INPE/NCT 

A  Depto. de Física, Universidade Federal de São Carlos 
Semicondutores fracamente dopados (SF0) têm sido tratados classics-

mente, seja po jimulação numérica, pelo modelo de dlpolo ou pelo modelo au 
to-consistente )". Nesse caso o aparecimento de uma largura de banda na den-
sidade de estado (DOS) tem origem ne desordem causada pele compensação. Nes 
te trabalho, calculemos a DOS pelo modelo de dipolo num poço quãntico de 
Ga AL As/GaAs fracamente dopado. Pretende-se utilizar os resultados, como 
naIi`5Fó,_n0 diagnóstico de dispositivos. 

(1) A.L. Efros and B.I. Shklovskii in *Electron-Electron Interactions 	in 
Disordered Systems", Ed. A.L. Efros end M. Pollach, North Holland 1985. 

• 57/16:3D/4211  EFEITO DE RECOZIMENT0 EN HETEROESTRUTURA DE CAMADAS TENSIO- 

NADAS D6 InxGa1_xAe/GaAm. 
P. Iikava, P. Motisuke e F. Cordeira - IFGM/UNICAMP 

N. A. Sacilotti - CPgD-Telebrãs 
Poios quinticos (POY e super-redes ISRI tencionadas de InxGa l_xAs/ 

GaAs foram crescidas sobre o substrato de GaAs por MOVPE a temperatura de 

623°C. Estas amostras foram recosidas em atmosfera de A.H3  e H2  a temperatu-

ras variando de 750°C a 900°C e analisadas por eepoctroscopia de fotolumines 

cincia (PL) e transmissão a 2E o por espalhamento Raman a 3008. Na aniline 

dos espectros são levadom em consideração tanto o efeito de intordifu.ão de 
de In e Ga como também a relaxação da tensão elástica da rede. O deslocamen-

to da poaiçio de pico 'do  espectro Raman • a grande quantidade de estrias ob-

servadas na superfície da SR. nós atribuimos a relaxação da tensão exercida 

cobre as camadas.Oe deslocamentos das posições da picos de PL e de absorção 

para a região mais energética sio analisadas como sendo devido a interdlfu-
eia de In e Ga e/ou relaxação da tensão elastics. 



346 

SEM58/16:30/4IP.I EPATAEiA Pai FEIRE MOLECULAR DE PELtCULAS DE SILICIO DOPADOS POR IMPLANTA 
GAO DE ARSEXICO. R.Y. de Carvalho (0FKO), A. Vapaillm (Univ. Paris RI, França)  

A epitasia mob vieue (MBE) ao mostra mais ■ ficlence na produçio de psliculaa samscoadutores 
que seu unendiaeo industrial. a depoeiçio química (CUD), devido i balsa temperatura de depo 
■içic. Os problemas existente ■ residem principalmont ■ na técnica de dopagen. que deve porn' 
rir ?erfIs  abruptos o larga falsa de dopagsm. 
Propoe-se o uso da implaateçio a baixa energia através de uns fonte de ions Arsenico, obten 
do perfts e faima. de dopagen mais interessantes que a ■ fontes de @fumo eléssices. 

SE1159/16:30/sar.  "CRESCIMENTO DE ESTRUTURAS LASERS SEMICONDUTORAS PELA TÉCNICA 

MOCVD E SUA C1RACTERiZAçxQ ELETRO- 4PTICA" - Aldionso M. Machado. Edna S.Sato, 

Marco A. Sacilotti - Telebráa - CPqD. 

Utilizando a técnica MOCVD (Metal-Organic Chemical Vapor Deposition) es-

tamos crescendo estruturas lasers de ligas semicondutoras de GaAs/GaA1As. 
Estas estruturas compreendem: heteroestrutura dupla convencional (DH). bete-

roestrutura dupla com junção reversa (V-groove) o heteroestrutura dupla com 

poços quânticos simples e mGltiplos (DHQ). As estruturas crescidas foram 

processadas para fabricação de laser, com e tecnologia jã desenvolvida para 

LPE. existente no CPqD-Telebris. Neste trabalho apresentaremos os resultados 

obtidos nestas virias estruturas crescidas por MDCVD. com  destaque pare os 

lasers OH, de contato de faixa com difusão profunda. onde obtivemos corrente 

limiar baixa, alta eficiância quântica e bom rendimento. Mostraremos tambãm 

resultados preliminares e satisfatórios de estruturas V-Groove e DHQ. 

SEM60/16:30/4ef.I  )MEDIDAS DE OCVD EM CSWLAS SOLARES. Paulo Mobil•, Nelson Veissi4 e Anto-
nio  Fernando le oto. Instituto de Pesq 	 Espaciais - INPS. 

Eate trabalho apresenta os resultados da aplicação de técnica "OCVD" (Open ' 
Ci 	 Voltage Decay) a células solara ■ de militia monocristalino e de arsenato de guio. 
Com cita técnica é possivel determinar • tempo de vide de portadores minorltérloa na 
região moues dopada da célula solar e a velocidade de rocombinaçio superficial. Discute-se, 
também nesta trabalho os limite ■ de validade da técnica • sua utilidade na caracterisacio 
de células solares durante • processo de fab 	 . 



S 1161/16:30/4sf. J METALIZA00 DE ALUMNNI ()  PARA CONTATOS EM MICROELETRÔNICA. 
M.de Mello. A.C.Von Zuben e A.P.Naamsana, IM/CTI, LPD/IFON e DSIF/FEE, UN1CAMF 

Como usuários das camadas metálicas em cepacitores e transistores MOS 
com porta de dióxido de estanho e em dispositivos de filmes finos para matri 
ser ativas de acionamento de mostradores de cristal líquido, sentimos a no -
cesaidade de estudar com mais detalhe as características dos filmes de alumí 
nio obtidos por evaporação térmica simples e por canhão de elétrons.buscandõ 
,conhecer sua dependencia com os parâmetros dos processos de deposição e sua 
influencia no comportamento dos dispositivos ao longo do tempo. Foram estuda 
das a espessura, a resistividade , a orientação cristalina e es característi 
cas elétricas doa  cantatas  com filmas finos de SnO . Os filmes depositados 
mostraram-se homogêneas e uniformes, com espessura na faixa de 500 a 5000 A. 
A análise por difração de raios X revelou Sue são policristalinos, fortemente 
orientados, independentemente das características cristalográficas dos subs-
tratos empregados 1 vidro sódio-cálr:ico ou silício monocristallno (Ill/ ou ( 
1001. Os contatos com Sn0 _são micas pelo menos na faixa de tenioes até 
200 mV, com resistividade de 

ôh 
de contato.medida pelo método de quatro pontas. na  

faixa de centena de mohm.cm. Os contatos são instáveis com o tempo decorrido 
após a deposição, tornando inviável sua aplicação diretamente sobre o Sn0 2 . 
para aplicações em dispositivos. Neste caso faz-se necessário a deposição de 
uma camada fina 150 AI de cromo para evitar a Formação de óxido isolante (Al 2 

 03  1 na interface. 

PAPES P ,CNPa. 

$EM62/16 : 30/4s flANEi.ISt OE CONTATOS DE  AuCaNi e AuGe SOUS  n-GaAs POR DIPaAÇÃO Oã 8AI0 E- 
J.C.Galsermi, A.N.Oyama SDP-UPSCar), J.g.g.Oliveira a L.P.Cardose (IFQi-Unicamp). 

Pilmes mstãlicos compostos de (AuOs) a (AuCeNi) forma  depositados sabre substratos 	de 
n-GaAs por diferentes métodos; foram feitos recesimento a diversas tesperatorsa e tempos. 

A seguir, foram realizadas análiie de difratometrla de raio i, cam a finalidada de iden-
tificar, para cada caso, os cospostos formados, em fuaçio dos métodos de fabricação. Tal es-
tudo visa relacionar a morfologia da interface com o comportamento el ' do dispositivo. 

Pudemos confirmar, por exemplo, a presença, (entre outros) do composto AuGa nos contatos 
de comportamento comprovadamenteOhmico. lute parece confirmar o modelo estabelecido, que re 
leciona • formação deste composto eme noa consequente ocupação pelo Ge das vacmcias deixa-
das pelos átomo ■ do Ga; ainda segundo este modelo, o aparecimento da camada altamente dopada 
pelo Ca, p ropiciaria a obtenção do um contato õlsrico. 

Apoio: ?INEP, TAPES?. CNPq e CAPES. 

COMPORTAMENTO EXÓTICO DE JUNCOES TIPO SCMDTTKY  DE  UM POliMERO ORGANICO 
Fernando Janie  saamsio Moram  eepto. do Fiaica, OFFS - Ricardo Pereira 
da_Mmsexes,  Mooto. de  Engenharia EJiCrica, UFPd - Planarian Dinis  capto. 
de Ouisica Pendementa1, UFPC. 

Uns 	
' 

dado de junçães polisnilinalmetel foram estudadas pelo levantamento de curvas 1 -V e 
C-V. As melhores ceracter(sticas de ratificaçâo Já encontradas em Juaçies polimero orginico/ 
metal foram obtidos em •igumss das junções. 0 eemportamaoto es geral i tipo Schottky mas 
desviou imp  do modelo do Schottky sio observados a podam estar relacionados com a 
condensação de bipolarona es"superfície da jmçio. 

SEM63/16:30/4af. 

.24R 
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SEN164/16:30/Olf.  UTILIZAÇÃO DE SUPERCONDUTORES E1; LINHAS DE INTERCONB O EM C  R  
COITOS 1NTECRADOS. Vitor B kas,  Departamento de Semicondutores, Instru-
mentos e Totánica. FEE/UNICAMP. 

g feto conhecido que a diminuição das di 	, por um fator R, dos compoxen 
tes de um circuito integrado (CI) to s um conjunto da vantagens, como maio? 
integração (1 2), menor potência (K - '), menor custo ( R -  ) a maior velocidade 
da ch 	  dos  transistores (NK). E 	 hum ganho se nota en rola 
çáo a velocidade total do CI devido • invariabilidade de ascol 	dõ 
tampo de propagação naq linhas de i 	 , limitadas pala 	  dis 
tribuida RC. 0 aparecimento de Setoriais compostos sup d  77 E i 
um fato qua  date  indusir a substituição doa materiais atualmente utilisedosneem 
tas intereonstie ■ (Si Poli, Al, Au, Silicetos) pois os  istore ■ atuais O- 
peras com vantagens nesta temp . 0 objetivo deste trabalho i discutir 
quais são os problemas que devem ser superados para a realiaação critica des 
te ■ Cls, como por exemple: •• - 

 - Supercondutividade em filmes muito  finos  (N100 Á) 
- Estabilidade dos compostos em reaoeioeate térmico 
- Junções SupercondutoreeJSemicondutor 	 a  
- Correntes de fuga devido ao efeito de proximidade (m10 3  A) 

SEl465/16:3O/40f. CIRSCRMtMTP C C..JACTIEIZe)o 06 Caaa I AICaAs P011 MAE - 1 n 	r 	Lo am Oise, Jari Carlos 
narra. 	-1. 	o  de Oliveira, Paula airplo Soares Culmrie', RealmPinto e _ria  e, rtes rn r 	r 

re  can or, - ss.e ^ r ema 	- heroes Crrs.s Menefee-(WOAJ11P) 

Este trabalho  monuments as modernism obtidos eti e moments. no crescimento de atarlaia 111-V (GaAs e AlCala) daps 
doss nip-dupedes no Laboraterlo de tpitmla por rape Molecular (MIE) da 1IPI1:. Oucraee-m e cres.lmnto e a corseted '  
raça. ■Drive e .ties as ostras. A aarmtorises:a elitrla e lotto por eleito lati utlltwido-a e Mule de wader 
Pao. As aedldaa indium que as ostras¡ otmleceta 010  dopeis cie do tlpa p ca aurentraçio de pruderies aerial da Lois 1014  cm 1 . Al ono 	 dopefas tips a Spnmetm forte emp natos. o q . a 	CON 	 a 

	

rtlleatd e 	creacieet ini 
child pela curia amt. Potolma a quoar laeela maim q o °ltedar predominant. a

a 
 inannt■  e carbono • indium so as mestra' de  

CaAe Ja apresente  no alta paire a qualiade as fite. deiadlrae(Il e seaoclados I('.O (D A, (Oda, ICE)! be.
resolresolvidos.lvid. E apreaeetada tabs. o molls. mrfoloaies da s.perfiete obtida per stereo:afra Noiardkl eletratei, og r 

 de a obarea a plum qualidade das pelfaulae a GaAs ■ a atolucso das aoacrm a ALCMs. 

SEM66/16:30/4ef. IDIFUSAO OE Zn E Cd PARA FABRICAÇAO OE LASER SEMICONDUTOR 
José Fernando Trevisan Giglio.  Mauro Monteiro Garcia da Carvalho  e Navin Patal. 

Ut)T4 2anos difusaods Tn a Cd na fabrieaçao da "Lase7-TUi-FTFTTI 
do ganho Invertido"(PG1.). e "Laser de Junção Tranavoraal"(JT), No caso do POI 
• difusão origina um perfil de ganho que nos di grande linearidade na curva  In 

 tenuldade luminosa X corrente Infetada, enquanto quo no JT ela i rese 	- 1. 
e ntra outras coisas, pois formeçao de um b 	 de ind)ce da refraçao para o 
guiamento dos modos laterals do laser. (AP010 TELEIRAS;EAPESP) 
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SNP/1657M  CYLINDRICAL QUANTUM WELL WITH POSITION DEPENDENT 11ASS 
R.Péres-Alvarez,  Universidade de Havana, Faculdade de Fialce. 

J.L.Parra-Santieao and P.Pajôn-Su&res,  Instituto Pedagógico, Faculdade de Fi-
mica.•Havana. Cuba • 

• Uaing the envelope function approximation and a one band model, the 
cylindrical quantum well with position dependent mass problem is studied. The 
boundary conditiona to be fulfilled by the radial wave functions are deduced. 
The transcendental equation for the energy levels, the normalised wave 
functions and the confinement are obtained in the flat band approximation 
considering a sectionally constant,mais profile. We also report numerical 
results for the GaAa-A10.32Ga0.68  cylindrical quantum well. 

SD 68/16.3O/4ef.I  FIU16S DE GaAs CRESCIDOS POR SF11 I EPITAXIA POR FLUE KOLECULAR).Artemia 
Marti Ceschin e  Heitor  Cur, Basso. Instituto de Física e puiaice de São Carina, USA. 

Filmes de CMA. não dopedos Foram 	idos  por EFK nobre substratos d■ CuAS . Am 

amostras loran 	idea ea diferentes condiçóes. Resultados  parciais  ■anão ap 	des. 
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8I0 1/11:30/51 f1  Eapoctroacopia Raman do Derivado da Hematoporfirina 
Denise Maria Zezell, Jorge Humberto Nicola e Francisco Pessine • ( Departs 
mento de Betado Sólido. * Depto de Físico-Química - [WIMP ) 

o Derivado de Hematoporfirina ( HpD), preparado a partir da gima  

toporfirina (Hp) por modificação química vem sendo largamente utilizado co 

mo fotossenaibilizador em fototerapia de diversos tipos de neoplasias malíg 

nas. Entretanto aa bases bioquímicas para a maior afinidade de HpD por cc 
lulas tummorais  6 ainda desconhecida. 

Em continuaç3o aos trabalhos anteriores de estiado óptico - absor-

çgo e fluorescincia - da bematoporfirina a derivado. estamos regiatrando 

espectros de espalhamento Raman do Derivado da Hematoporfirina em diferentea 

solventes para posterior comparação com dados da literatura. 

810 2/11:30/51 fi 	ESTUDO TEORICO DA ESTRU1JRA DE HOI.ECUTA DE ACUA 171 TORNO DA CARECA 
POLAR oA DPPC 

Arthur. Vieira, Cent ro Brasileiro d ■ Pesquisas P . 	; Marçal O. Neto, Universidade de 
Brasília; Paulo Ri.ch, Centro Brasileiro de Pesquisa. Físicas 

As moleculae de fosfolipideos constituem um dos principais componentes de 
membranas biológicas e una coneldareçio das membranas ao nível molecular requer um co 
ehecimento das conformações proferidas dos  foafolip(deos. Como  Brasseur(1) mostrou, o 
método semi-empirico climaito dá excelente acordo entre aa prediçéea teóricas e os  da 
dos esp.rimeuroia da orgeninacio molecular  das  bleamada ■ lipfdicas, sugerindo quo õ 
sitedo é uma ferramenta útil se aniline conformecional, na poniçio da  çio e na 
forma de lneerciio de moléculas anEifílicae na bicamada de Iipideo.: 

Nosso objetivo i, em  primeira etapa, determinar via métodos da química 
quintica e física molecular alguns aspectos referentes á localisacio o geometria de 
moléculas de água m divsraaa regiões de monocamede ou bicamada de fosfolipideos m 
diferentes conformações. Posteriormente,  amos  loçio entro estes 
resultados e aquelas determinadoa experimentalmente e por outros estudos te órico■ ao 
doninio da química de membrane. 

(1) Robert Braeseur (1981). Biochim. Biophys. Comm. 103, 301-310. 

810 3/11:30/55f. 	DA PORILAÇIO OE 1L1CgU ►3 DE CIAROPmm1AZ1NA E DE SUAS TRANSIÇÕES DE 
FASE: 

Celia B. Anteneodo de Porto 
c.B.P,P.1g.J. 

O estudo das propriedades físicas e Eisieo-químicas • da ' 	Sio de drogas cm sombre- 
nas sio  extremamente útais sara a cospresnaao dos mecsefsmma de açso d 	 droga.. Os snon 
tésicos e tranqüilizante. sae drogas snfMEilieu que ■tilam  - de sua in çio com a 
mashren& afetando suas propriedades. A cloropramasina (CPZ) é um trangüilizsnta cuja açso 
ea membrana tem  eido muito pesquisada mas seu mecanismo de açio e ainda desconhecido. A 
CPZ forma eiatámsa micelsres que sofrem transiçoe ■ de fase dependentes do.ph, da temp 	 
re, de concentração e da força amaina .  0 diagrama de fagot de con 	çao de droga vt. pH 
foi i bee determinado; o presente trabalho vise  completer eats análise verificando a de- 
pendencia cem os outro. psrametroa. O marcador de spin derivado do ácido estai rice  e 
sedo como  sonda principal no estado dessa tra.içoen. Este trabalho ã preliminar para • 
compreensão a a interpretação doe testuda. dos efeitos da droga sobre membranas 	 
modelos de membrana. 



Silo 
BID A/11:30/51f. 	IINFLUENCIA DO COLESTEROL NAS INTERAÇOES ELETRODINÃNICAS MULA 

-PLA5TIC0 

Jos; A. Fornis 

Departamento de Física, Universidade Federal de Goiãs, 
Campus Universitário, Bloco IMF-2, 74000 Coiénia, GO  

 

0 conhecimento das forças envolvidas nas interaçoes célula-substrato 
poderia ser de utilidade para o desenvolvimento de materials cirirgicos e 

desenho de materiais aos quais os glóbulos vermelhos não se aderem. 

Calculamos as interaçoes eletrodinimicas célula-plistico levando em 
consideração variações na concentração de colesterol celular. Isto é feito 
com a intenção de observar em que medida o colesterol poderia afetar algumas 

próteses em pacientes com colesterolemia. 

BID 5/11:30/5sf.J  EFEITO POLIELETHOLfTICO NA INTERAÇAD DE LIGI.NTES CON DNA. 
]oão Ruggiero; Marcelo Foasey; ]osé Roberto Ruggiero - lnatitu 

to de Biociãnciae, Letras e Cioncies Exatas - UNESP - S]Rio Preta-SP 

A interaçõo da Tons e liganteg eletricamente carregados com p 
Lleletrólitoa lineares de origem biológica, e um  proviemo importante em Biefi 
aice.. A descrição complete destes fenómenos, em  bases  ffaicea, r , 
cerlimente, uma ferramenta muito importante para e compreensão de fenómenos 
biologicos não totalmente comereendidoa. Neste trabalho, apresentamos robulte 
doa parciais sobro e termodinamica da inteaação de fona Ca2t e uma droga in-
tercalante (deunomicine), com DNA natural. Oa dados experimentais indicam que 
a ligação da dois ligantes s anticooperativs, qug podo ser divido a um  pratas 
ao entropico. Estua dedos foram analisados atrevas de dois modelos: um que le 
vS em conto a exclusão de aitioa vizlnhoe, e out ro  que  leva em  conta o efeito 
polieletroiitica, o indicaram que o efeito da força ionlca e muito importante 
Hasta ligação e também que a entalpis envolvida neste processo e -10 Kcal/mol 

BID 6/11:30/51 t1  APLICAÇÕES DE CÉLULAS FOTOTEHIIICAS "ABERTAS" A FOLHAS VEGETAIS. 

H.V. Karen:sini,  N. Cella, D.A.H. Serra,  C.A. Vinha,  E.C. da Silva, E. Vargas 
(IF-UNICAMP), V.J. de Silva (I. Siologia - UNICAMP). 

A con.truçio e o uso do célula. fototnrmicaa "ab 	" para o moni- 
teramento "in situ" em folham ê demonstrado. Em particular, variações tempo- 
rais em sled:maa biológicoe devido a presença de ag e 	 quimicos aerá_apre- 
	da Na memento estamos estudando a toxidade metilica em plantaa de milb 



ASS  
510 7/11:30/5°f.  " LGUMS EFEITOS DA APLICAÇAO DE RADIOFREOUENCIA E GRADIENTE DE  
;AMPD 19AGNETICO. 1.E.Rodas Duran. 5.A.TOVO e R.AZOUBEL  (Departamento de Fieiea  
Ia Fac.Fil.Cisn.Letres de Rib.Preta-USP,•Faculdede de Medicine de Ribeirão  Pri 
to-USP).'  

Tomagrefie por RMN, este sendo uma tecnice muito utilizada no diagnostico  
sedico. Numa tomografia deste tipo, a paciente experimenta basicamente as efej  

tos dum campo magnética estatico muito -  de gradientes de campos magna-'  
ticos e de pulsos de radiofrequencia. Em nossa trabalho pretendemos ob 	 
se e epliceçeo deste ■ f 	 de energia, produzem algumas melformeçõee em fe - 
tos de rates. Para isto utilizamos rotas gravides que são irradiadas com pul - 
so.  de rf de 10 us, com intervoloe de 10 ue. Estes irradieçãee foram feitas 

 iiaramente desde o 9 2  até o 20 2  dia de gravidez, por um período de 10 min. No  
20 2  die as rates são sacrificadas e os fetos ■ãa analisado ■ pole técnica de di  
secção de Wilson. Em ume face seguinte repetimos a experiencie eplicendo simul  
	 pulsos de rf e um gradiente de campa magnético, produzido pie um  
por de bobinas de Maxwell de 13 aspires, de 12 cm. de diemetro e sous planos  
separidos uma distancia de 7 cm; obtendo-se um gradiente de ordem de 2'gauas/  
sa. A irradiação com rf mostrou alterações no peleebra do feto, enquanto que  
os afeitos devidos i rf e gradientes de campo estao condo enalisedes.  

FAPESP.  

WIG 1/16:30/52 F.  

VISCOSIDADE MAGNÉTICA ! MECANISMOS DI  cal4CIVIDIAns  
EM  tWs  DE  Nd•1lM11 E Nd-D)*1•B.  

1 e!n_..^..eindiell  

ASm de dreams umbra  iadogmapõa a Ned*  des meeaaim°a de aoati.idede em to*  da Nd,Pb•B e Nd4p,7•41 ma&  
mu a abcaddade mapEeka ea Iáaóio do amps  aplkadar a Neles ttmpaatatae  ad=  da ambieate. Oe prom=  b etebheb  

bau^ ^ as ^ .̂mo. teas
de^ oost -̂tamos  de  dittàbaloós de Astable de dab atreb  morass pa  

aptaataab dlkeeetea paes de oakat2tio, mom  eeseaeies de  
darer, a depaldi!ada babe  da  alms  eltaba  dams bombes  eemm o camp  atapEdto aplMado. Tlpitsmeate, em sbeemm  
da dab dodo  eade as  minicab  sanam pee aeioçio  Wade.,  abseeramos {se a stdaeia ia mapetkapie eam̂ êt^a obadea 
a oma gelei° do tlpo oN e xa„S,r m we I +CIa ,°ada xr., . a aape^lidade IlteeeedteL Paga  bob de Nd'DP,FkB, Sr  aio  
apeeaaata  wive  depmddada am  e gam  do adaptor*  dam  amatrae, sapuda 42e pem loi. is IQá'FbB, es raslt.dea do  
aaoobteds aim s  pus do oeimtatio m2didw a paetlr da  audios  da  mums  de daodoisa  

Medimos umóls s •  vieraddade naiades  em  mow=  emiedoaedss pala  Goad  Matas Co. a partb  is  pm  tar  par  
nembmedo rido (mdt.epiaaleg).  

PaYOeliot FAPBSP. PIIIP, QOPli  

NAG 2/16:30/52f  

 

PROPRIEDADES MACNIT1CAS DOS COMPOSTOS Nd2(Fe l _'M ) 14 6 
e Lo 2 (Fe 1 _ aMs ) 1 46. NaD^u(ri• Villas-Baas,  Franke P.  
Mussel!. Instituto do Pinica da USP, e 80071-Y7-7a  
Cunho,  Centro Irasileiro de Pesquisas F ■ tc^ as.  

  

    

Liga ■ de Composição Md15(Fel_ Mae)7765 • La1S(Fe 1 _ aK 17768. 
N ■ Co, Nu e a. 0 - 1, foram fabricadas em forno de arco e submetidas a  
	mentos termicoe prolongados. Utìliaando aedtime metalogrdfica, difra  
çio de raio-x e mediüaa magnetotlrmicas detectamos a presença da lose mal  
nitica La2(Fe1_ 0M= ) 14 6 nos 'ligas La 15 (Fe 1 _0a ) 77 68 . Valores de parimetro ■  
de rede, 	to de .sturaçlo ■ 3001 e 4.2K. e temperatura de Curie 	sio  
ap 	  para esse ■ compostos. A partir  dos  compostos La22(Fe1_ =Ma )146  
podemos estudar, via teoria de campo molecular, a 	ibuiçio do 	metal  
de transiçio nas  propriedades mogndritae doe  compostos Hd2(Fe9_ aM 1 1ça3,j!  
que La d nio magnético. A t 	 de campo molecular que ■ upile duas subrn  
de ■ considere interaçees entre o ■ Stomo ■ do metal de 	'Sio (N-M). en  
tre o ■ átomos de 	 rara (H-1) ■ entre os  átomos.de terra-rare e 	õs  
aromo ■ do metal de transiçio (H-N). O.  valorem  obtidos paro a temperatura  
de Curie 000 compostos R2(Fel-1Ma)146  ■ pontas um decrlscimo d ■ ards■ 	de  
i01 (ATc -40-508) noa  com posto ■ com R - La mostrando assim quo a. 	inters  

'ç3e ■ M-N determinam a  V.  O. valere ■ obtidos para o momento de setoraçio  
■ 4 2K 	dam com ■ teoria de 5leter-Peuline.  

(FAPESP-FINIP-CNPq)  
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PMAG 3/16:30/51f.  

CARACTERIZACAO DE ARRAIDRFS ESIRANIOS ER DINAMICA CAãTICA DE ONDAS DE SPIN 

Flivio M. de Aguiar, Antonio Movido  e Sergio M. Rezando  

Departamento de Física, Universidade Federal de Perombuco 

Medidas de dimensões • estropias métricas da 	es caóticos (1) foram feitas 

para um ■ lsi ma de ondas de  spin  excitadas por microondas no isolonte magnifico Y3Fa5O12 

Dols cenários distintos foram investigador nas configurações de bembeamento paralelo (2) a 

da 	-Heis subsidiiria (3). A entropia astimada á a massa para ás duas 	ições, Re  - 

0.08, o que indica a net 	 detarmiaiscica do processo. A dimensio cambie  tem  um valor 

comum, d -1.8, o qual sugere que poucos modos  coletivos de ondas de spin participam da di-

oïmica caõtica. 

(1) P.Crassberger, I.Procaccia; Phys. Rev. Lett. 50. 346 (1983). 
R.11adii, A.Politi; Phys. Rev. Lett. 52. 1661 , (1984). 

(2) F.M.di Aguiar, S.M.Resande; Phys. Rev. Lett. 56, 1070 ;1986). 
(3) S.M.Resesda, F.M.de Aguiar, A.AAssevedo; ICM  887-Paris,  bulbo 25-29 (a ser publi- 

cado). 

MAG 4/16:30/59f.f  PREPARA0O E CARACTERIEACAO MAGNÉTICA DE FLUIDOS PERROMRQIE-
TICOS, Alexandre  Roccatto e Sergio  Gama (UNICA1 - DFESCM). 

Foram preparados fluidos ferromagnëticos em solução aquosa e em sol 

ventas orgânicos como querosene, óleos hidrocarbonetos e óleo. A base de si 
licone. O mstodó de preparação baseia-se na precipitação de Fe30a a partir 

de cloretos fërrico e ferroso. Os ferrofluidos assim obtidos foram caracte-

rizados através de medidas de densidade e de magnetização a temperatura am-

biente.'Valores de concentraçio de magnetite nos diversos líquidos ported° 
res, bem como.valores do dilmetro médio de partículas e sua dispersão foram 

obtidos ajuatendo-se as curvas de magnetização. 

IIAG 5/16 t 3002f • l COMPORTADO CRiTICO 00 FERROMACM81'0 (RR4  )2 Cu(Cl0.3 Rr0.7 )4  2M2  0 • 

A. PACCAR-FILM,  Y. BISSETE, S. 1GCARELLI  e C.C. BECERRA,  Instiruto de 

Fisica, uSP. 

Foi medida a susceptibilidade magnbtica (x) do ferroma neto misto 
(RR4i2Cu(C10 . 38r0. 7)42R20, com o obj 	' de estudar o comportamento critico dessa ■ i. 
temp. 
A m 	ptibilidade foi aj 	 por nas função da forma xmE-Y, onde E v 	- , no in 
tervalo 10-3crel. A temperatura critica encontrada foi 7, - 1.477 R. Ulandoe o =Stodo 
introduzido por Rouvel e Fisher pats a obtençio do expoente afetivo y(7), verificamos 
que nlo d posefvel ■justar os dados elperimentais com um dnico valor de /. Esse expoa_ 
te tam  or  valor y - 1.18 guando e-10 -., aumenta pare 1.55 quando E5.10` , e, finalme_ 
te, decresce quando Es10' 
Rosa mamma  comportamento foi ob 	 nte em fecremeaoetoe aaorfos mistos, 
onda • ono existinci ■ de  um  dnico valor de y num 	lo grande de E foi atribuída A 
alestoriedade espacial des interações de troca. 



MAG 6/16:31151f.I  MAGNONS DE SUPERFÍCIE EM SISTEMAS FERROMAGN$TICOS ANISO-
TRÓPICOS- lbnizetti A. dos Santos e Bernardo Lake (Instituto de Física - 

UHICANP) 
Estudo do efeito de superfície nobre oeepectr0 de excitação de 

materiais ferromagnititos descritos por um Hamiltoniano de Heisenberg 

que contém interação anti-ferromagnética entre segundos vizinhos. Deter 

minação do diagrama de estabilidade da estrutura magnética na superff -

cio correspondente a um estado ferromagnético no volume. 0 cálculo' 

aplicado s uma rode cúbica simples com diferentes configurações superfi 

ciais. A  enisotropia é considerada por meio das constantes de trdca. 
Apreeentamoe a dispereio de magnona'para um sistema que privilegia a in 

teração anti- ferromagnética na região superficial. 

MAG 7/16:30/51f. 
PROPRIEDADES MACISTICAS E MACNITOELISTICAS 

DOS COMPOSTOS Preis E Tani s . 

Vievria Maria T.S.sartham, Instituto de P(sica da U.F.R.J. 

 

Foram realised'. ■adida ■ da diLatagão térmica a magustoestrição em 

monocristai ■ dos composto. hexagonais PrNis i Tmais. 0 composto Peais mantém 
-se paramagnitico mesmo a temp  da ordem de IE. Iate a d  do 

fato de possuir um singulete como estado fundamental bem separado do estado 

magnético mais prõximo. Das medida ■ realizada ,  foram ditermioado ■ os paris.-
tr io s necessiriem ì descrição de ■ propriedades magnetoeláaticas a um ion ben 

como foi observado. pala primeira vez em um'composto não cúbico, a es' - -

cia d ■ intersçóa ■ aatiferroquadrupolares entre os ions Pr. TmNis possui como 

fundamental um "pseudo-dubleto" associado ao momento magnético maxima e bem 

afastedo dos uivais excitados. Est ices permitiram um estudo se-
parado da estriçáo de troe s  a do acoplamento sagnetoeliatico a um ion. 

as s 

HAG 5/16:3O/S.f.i  FINITE-SIZE EFFECTS IN uvrRATMIN MAGNETIC LAYERS 
Ute Gummicb.G.G:Cabrera.C.E.T.Gonçalves da Silva,Instituto de Física "Gleb 
rWataghin",Unicaarp,13D81Campinas.SSo Paulo 

We model ultrethin magnetic layers in semiconductor superlettices using a mo- 
dified version of the Onsager reaction field concept, adapted to study finite 
'size layered ey 	 (1). No phase transition is obtained. in agreement with 
the Mermin Wagner theorem which precludes magnetic ordering in two dimensions. 
Spin-spin correlations are how-ever enhanced when the number of layers increa-
ses, leading eventually to a phase transition for the infinite size limit, 
when three dimensional behavior is attained. Within this approach, the reac-
tion field is determined self-consistently through the. Fluctuation-Dissipation 
theorem, yielding in 3-dim, a critical temperature whose value is considerable 
improved in relation to mean field theory. Ferromagnetic and antiferromagnetic 
systems are studied; local order parameters are defined for each layer in the 
film, and free boundary conditions are used for the finite dimension of the 
sample. The Onseger reaction field is found to be related to nearest neighbor 
spin-spin correlations, presenting the same qualitative behavior for ferro and 
antiferromagnetic systems, with the absence of a phase transition for the fi-
nite system. 

(1) L.Onsager, J.Amer.Chem.Soc.1$. 1486 (1936). 



MET 1/ 16 : 30/51 f.IEELAÇLO  ENTRE DENSIDADE DE ESTADOS E TEMPERATURA CRITICA SUPERCONDUTORA 
EM LIGAS AMORFAS DE MoRu. Jaime Duarte Jr.  e Soni■ Frota-Pesaaa  (I 	 de Fisica da U 
ni 	'dade de Sio Paulo). 	 , 

A temperatura critica supercondutor ■ pode depender fortemente da densidade de esta-
dos na energia de Fermi.  Modos  de densidade de estados para ligas amorfa ■ de MOEM em 
virias compoaiçaes foram anteriormente feitos, usando uma parametrizaçio "tight-binding" 
para e bend ■ d ignorando ■ hibridizaçao e tratando os old 's ma aproximaçio de nassa 
of 	, a fim de verificar se N(FS) pode explicar o comportamento de  Tine  lias. 

Neste trabalho, 	s os me emos  aglomerado, amorfos de MoRu utilizando uma parame 
	çao mais exata, por nó. d 	'vida 	nte, baseada em calculo ■ INTO. 	Esse 
	nto permite que orbitais s,p e hibridizaçaes tambdm sejam 	dai. laia nos permi 
te avaliar como ■  bibridizsgio ■-p-d altera • densidade de estados em relaçio aos resulta 
dos anteriores e como isso afeta nossa ■ conclusaes com respeito i 	laçio 	 N(E, T 
e a tempe 	!tic ■ /, 	 materiais. (FAPESP, FINEP, CNPq). 

ass 
MAC 9/16:30/51 f.1 MACNETIZAÇAO ESPONTANEA EN PLANOS ACOPLADOS DE SPINS. Norber-
to  Ma lis  (Universidade Federal Fluminense) e Silvio Roberto de AzevedoSali-  
nas (instituto de Fisica - Universidade de São Paulo). 

• 
Consideramos um sistema de planos de spins acoplados com o objetivo de 

explicar o comportamento da magnetização superficial em certos cristais magné. 
ticos. Dentro dos planos as intereçees abo ferromagnéticas. Entre os planos es 
intereçdes sto ferro Ou antiferromegnéticas e fim de produzir um efeito de fru:l-
tração. Resultados preliminares, na aproximação de campo médio, Indicam a pos. 
sibilidede de diversos tipos de ordenamento. 

MET 2/16:30/51f.1 APROXINAÇDES ANALITICAS PARA A DENSIOADE DE ESTADOS DE UNA RE-
OE OE 6ETME DESORDENADA L.C.S. Nseoi 	 - Instituto de Fiss- 

ea d ■ uni 	Id ade 	1 Fluminense. 

Considers-se ume liga binirl ■ randdmics coa usa estrutura de rede de Bathe. 
Utilize-se uma Mamlltonians de Ilgaçies.fortes com ■proa imações de primei irinhos,um or 
bite' Dor sitio, e desordem diagonal. Dbtea- se ■ a suuaçSes que reiselenem os elementos de 
■,trit de funçio de Green easelvente na forma de fraçbes continuadas. A partir dessas equa-
çaes ehege-se a um ■ hierargvie de aproxiaiçDes (no ciso ordenado, e ■pressOes (males)  per■ e 
densidade de estados elstranicos da liga. Ds resultados obtides por esse aitodo 1preoeotam. 
estrutures na densidade de estados nus nau aparecem quando se use a ■pruaiaeç10 usual de p0 
tencial 	te (CPA). Esbor■ se Lenha considerado usa 	m rendâaice s diagonal. o mi 
todo pode ser estendido per ■  um*  ordea parcial 	lane e desordem ngo diagonal. 
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MET 3/16:30/50f.  

TRANSICAO METAL-SEMICONDUTOR EN HIDRETOS DE CRIO  

 

Gilson A R Lima. Ronaldo  Mota  - Depto. de Física-UFSM e Adalberto Fazaio-
inat. de Fsaca-USA-SaS o Paulo.  

A dependência'da estrutura de banda dos hidretos de Cério com re  
laçáo à concentração de hidrogênio é investigada considerando um hamilto-
niano aproximado que leva em conta a hibridizaçao das bandas d e a-deriva-
da do hidrogênio. A técnica de funçóes de Green é usada para obter as ben - 

das híbridas na aproximaçáo Hartree-Fock. O modelo é utilizado para.diacu-
tir o papel da concentração de hidrogénio, a interação de troca inter-d e  
a interação a-d na transiçao de fase metal-semicondutor em CeH . A depen-
dincia da hibridização na condutividade elétrica nesta traneiçáo é obser-
vada.  

NET 4/16:30/501  
CAMPO CRISTALINO •E DIREÇÃO DA MAGNETIZAGAO EM LIGAS R Fe B 

H.R. Rechenberg (IFUSP), J.P. Sanchez  (CRN-Stresbourg), 1  F.Ba ^jéa.  
. Jeandey  e J.L. Oddou  (CEN-Grenoble)  - 

Nas ligas R .Fe ASA  (R aterre rara, c= 0,10 a 0,15) o Fe não tem mamen 
to magnético, e 3. cprap^i edades magnéticas são inteiramente determinadas Dã  
las interações de troca e de campo cristalino das terras raras. Um pequena  

campo hiperfino transferido (uB kC)foi observado por espectroscopia Npssba-
uer no Fe em ligas de Sm e Dy; a direção de magnetização foi deduzida dos  
espectros, sendo paralela (Se) e perpendicular  (Oy) ao eixo c, respectiva- 
mente. 0 coeficiente campo cristalino AV foi determinado o partir de es-
pectros Néssbauer do Gd, e é anormalmente grande. Pela mesma técnica, ob-
tém-se informações sobre a direção de magnetização em Gd c Fe 4B , bem coma 
o efeito da adição de outras terras raras na estabilizaç ao de uma 	direção  
Dera a magnetização (axial o:1 basal). D conjunto dos resultados obtidos 	é 
consistente com um mode lo par * anisotropia magnética da terra rara, em que 
o termo de campo cristalino Ç02 é dominante.  

AUT011ATIZACIO DE ESPEC IUMITRO DE UM 1101 PULSADO IRUEER PARA ESTUDO DB  
MATERIAIS PERROMAGNETICOS. S.R.Rabbani (CSPF). P.C.Riedi (D•eartsmento de  
Plaina da Universidade de St. Andrews. Escócia) • A.P.Guimaraae (CRP!).  

Um espectrim•tro Bruker SIP foi modificado da seguinte maneira para nos permitir obter o  

esp.ccro de 8101 nos ma 	is ferromagnitLcos autamaticamentq. a) 0 circuito ressomant•  

and. reside a amostra foi substituido por ume linha de 	 11.2,31. b) 0 acoplamento  
entre tranamissor e a bobina onde reside a a mostra foi fel ' de um  foriador  
de linha de tranamissio 14.51. c) 0 sintetisador pamaou a der controlado por um microcoa  

putador, possibilitando o varrido automitico de frequincia.  

Um microcomputador em conjunto com um outro dedicado. embos desenvolvidos no CSPP. con-
trolam a experiimcia que i realieada da seguinte Forma: O eco de spin i .adido pars cada  

frequimcia mom ref  - ia de 0 e 0+90  grau.; Loto i repetido • mómaro de vases que ea  
deseja. 0 espectro de 1101 i obtido regls do em cada freq  - , a ralo quadrado da eg  

ma dos quadradas dos sinais medidos.  

(11 C.D. Webber e P.C. Riedi, J.Phys. E. 14 (1981) 1159.  
121 I.J. Lowe e D.V. WMLtaon, REv.Sci.Imztrum.. 48 (1977) 268.  
131 I.J. Lome e M. Eageleberg, Rev.Sci.Imetrum.. 45 (1974) 631.  
(41 C.L. Rutbroff, Prot. lIE, 47 (1959) 1337.  
( 51 

 
J.  Sevick. Electronics, 25 novembro (1976) 123.  

MET 5/16:30/5Rí.  
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MET 6/16:30/50 f. ggl.AXAGTO DO 89y NO  S1STÕ11A (II,T)Ys2. N. Alvas (CNPq) a A.P. Cuimmries 
(Centro Brasileiro da Pesquises Fisicas, RJ). 

0 estudo do sistema metilico 1.=T1_z1s2 (com R Dy, 8o e Tb) atravia da Reaaonincia 

Megnicica Nuclear do 82T (I] revelou uma manilia nos paaudobinario. com  R - Dy. Nestea, 

o sinal de RMR cai dramaticamente, tornando impoa.ivel • aatudo para x> 0,02. Para es-

clarecer err. comportamento, ílcnoo...didas dos tempos de relaxagio Ti  e T2 doa nd-

clans de 82T nos compostos RTFe2  em funtio da coacentraei• da terra rara N. Encontramos 

tempos de rdlaxaçio T2'antra 2 - 5 ns e T1 da ordem de segundos, valorem  em torno da 

1000 	 micros que os ancostradas em outras espiclea nucleares concentradas nas fa- 

ses  Laves  cibicam. Ali. disso, o comportamento de T2 coa a freqüincia ap 	 us  mini  
mo nos tantrum das linhas sugerindo quo a intaratio spin-apin i predominante. 

. [A.B.  Alve■ at al. J.Nag.Mag.Mst. 54-S7 (1986) 501-502. 

ESTUDO DA 1ITBRACAO 81PERilNA NO COMPOSTO TbC•2 ATUAVES DI 1121. 
S.R.Rabbenl e A.P.Culmaraei (Centro Brasileiro de Pesquisa. F(sicas,CIPP). 

O composto intarmetilico TbCo2 tem uma 	 istalina cibica do ti- 
po MgCu2 s se ordena magneticamante á temp 	 de 256 R. 0 also de ficil magnetixaçio é 
paralelo â diratio <11l> com deis sitio• inequivalsmtes de Co em cada chula uoitiria. 
A 1101 i frequantemsnta usada par. estudar a i tio hiperfina nests tipo de compostos. 
Poris, o espectro obtido nea•letants i complexo e pode  ser  devido aos ■ (tios lnquivaleutas 
tanto nas parade ■ de Bloch como nos dominion sagpiticos (1). A dlatioçio entra • sisal ori-
undo das parada. e o sinal oriundo dos domfniom pio i óbvia. 

Nesta trabalha a intensidade do ato varava • fregüìncia da BF i utilisada 
Ora  obter o uspsetro de  MN  d■ 59C• no composto TbCo2. 0 espectro de RMN obtido desta ma- I, 
seira i dependent ■ da  'wand..  de RF usada. Rata dependincia nos possibilita di.einguir en-
tre a sinal oriundo dam diferentes realties  da amostra (pareda, doainio). Estamos estudando 
a fores do espectro versus tamanho dos griom pare confirmar este  escudo.  

(1) S. Rirosmm e I. Nakamura, J. Maga. Maga. Mat. 25 (1982) 284-294. 

PET 8/16:30/5ot.  IJTSPP3ieSÃO DE  PONONS P4 LIGAS DILU#DhS DE  Cr-W- 
H. Imaisumi. B.Laks. I4.M.Sukla  (Instituto de Pieica -Unicamp) 

Apresentamos um estudo das diepersaes de fonone ao longo das trim princi-

pais direções de simetria em ligas. A concentração de W nas ligas é 0,3%, 

0,8% e 1.6%. A ocupaçáo da rede é suposta ser aleató ria, de modo quo se te 

nha uma liga binária honogénea. Usando-se técnicas de função de Green obtem 
se ae frequsncias de Ponons do sistema desordenado. A dinâmica do sistema é 

descrita por  um  modelo que leva em conta a interação ion-ion e a interação 

eletron-ion. Os resultados obtidos reproduzem os dados experimentais dentro 

da margem de erro das medidaa. 1  

1. R.M. Cunningham, W.D. Huh Lestein, W.H. Shaw and C.W. Tompeon, 

Phys. Rev. R, 12, (1970) 4864 

a Trabalho parcialmente financiado pelo  CNPq. 

PET 7/16:30/5•?. 
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IETi0/16:30/5If.J  DISSOLUCIiO E REPRECIPITACCO DE COMPOSTOS DE NITROCENIO EM ACO CARBONO POR 
BOMBARDEAMENTO DE  PARTICULAR  a 

S.N.M. Ramos, N. Behar, L. Amaral, F.C. 2avislak, G. Marest and A. Veaques  (Instituto de Fi- 
slc Uii  dáde Federal do  Rio—GMT-4M)  	. 

Neste trabalho estudamos o efeito da implantacio de partículas a na Formçio e evoluçio 
térmica dos nitratos e carbonitreeo. formados por implaneaçio de nitrogiaio em aço carbono 
1020. 

A 	 - dos precipitados tem sido realizada pe 	 de Espectroscopia 
MBasbauer de Elétrons de Conv 

 - 
 (CEMS). 

De .ossos  resultados evidenci amos qua a implenteçio de pa  • las a produz a disaoluçio 
e reprecipitaçio de compostos de nitroginio com o e-Fe (CN) e o c-Pe2 +x(CN) efeito este que 

am explicos em termos do tamanho do precipitado encontrado por estes quando da implantaçio. 
Evidenciaras também que o efeito de retençio de nitrogénio das partículas a torna-se 

maim ou manos .f' ' 	am funçio da história térmica das amo 	 
Finalmente, observemos ainda que a implantecio de partículas a com mesma dose mas dife-

rentsa energias (E1 - 25 keV ou E2 - 150 key) produzo mes mo  tipo de donn ■ apesar de as a 
com energia E1 localizarem-se na regiio dos co mpostos de nitrogiaio e as a cam energia E2 
apenas passarem por esta reei.. 

MET 9/16:30/5Íf.1 ESTUDO POR RPE DE UPt 3  DOPADOS COM IONS DE TR. 

M.J.Pontes e F.G.Gendre - UNICAIP-lFEN 
Estudamos os comp 	 hexagonais UPT 3  e UPd 3  dopados com ions de Terra 
Rare (TR ■Er,Dy, Yb, Nd e Cd) utilisando R 	- ia Paramagnitica Eletró- 
n ica. Resolvendo a Hamil 	ia de Campo Cristalino Hexagonal. pudemos 

calcular o valor Cl para cada um do. tona da TR. Isto nos permitiu in- 

terpretar os esp 	 de piá experimentais o, como conaequéncia, detetmi- 
namos os parimatros de campo cristalino hexagonal. 

Estudamos também o comportamento da !arguia de linha em funçio da temp.- 

	 (mam sempre Linear ), levando 	 p 	- ia efeitos de insere 
çio entre TRe U. 

M@T11/16:30/5af. 

RPE DO TON Gd3+ , NOS COMPOSTOS NETALICOS LaNis_xMx , (N• Pd, Pt, Al). 
L. S. Duarte e J. F. Suassuna  - DF/UFPB - IFGN/UNICIUP. 

Investigamos compostos metálicos de estrutura cristalina hexagonal LaNi 5 :Gd, onde 
iteras de Ni foram substituídos por Pd, Pt e Al.  Utilizando a técnica de Ressonincia Para 

-magnática Eletrônica (RPE), determinemos os parõmetros, Ag('g-shift" ) e b - aN/T (Razio de 
Korringa), do Ton Gd3+  nos compostos metálicos LaNi 5_xNx , (M:- Pd, Pt, Al). 

Verificamos que, nos compostos LaNi g_xPdx , o 'g-shift' do Gd3+  varie drasticamen-
te da negativo (Ag • -0.126 no LaN% S ) para positivo (Ag - 40,025 no LaPd5 ). Em LePt5  (Ag • 
+0,053) e LaNI 4A1 (Ag • +0,063), es variações se apresentam mais pronunciadas em relação 
ao LaNi 5.  

Nossos resultados serio discutidos m ter mos do 'Modelo de Multibandas' em meta-
ls, proposto por Troper e outros (J. Phys. F: Metal Phys. 9, 2457, 1979). 

Este trabalho foi subvencionado pela CAPES, CNPq e FAPESP. 

sir 
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NET12/16:3O/51 l.fESTUoo DA RESISTIVIDADE ELÉTRICA EM CAMADAS METÁLICAS CILÍLa  

DRICAS. $enato de Figueiredo Jardim e $ernardo Lake.  

Instituto de Fiaica "Gleb xatghin" - UNICAMP.  

A resistividade elétrica em camadas metálicas é calculada  

-quando o substrato é um cilindro metélico a o sistema esta sujeito a  

uma excitação campo magnético A.C.  
Uma fórmula geral para a resistividade é apresentada como  

função da resistividade da iubatrato e da espessura da camada.  

O resultado é aplicado ao método da diferença da Eaee sem  

incluir efeitos de tamanho.  

Reeultedos numéricos são apresentados.  

IET13/16:30/50. 	ESPECTRO DE FOTO[111SSl0 DE RAIDS-x No Pd 3Fe e Pd SFeR.  

Edison E. da Silva (Instituto de Fisica-URICAlIP) e C. A. ['Omen (Depto.  

de Fisica-UPSC).  

Usando resultados de cálculo ■ de estrutura eletrónic ■ dos  

composto ■ Nye  e Pd 3 P.lI,calculamee o Espectro Teórico de F 	issão de  

E1' 	 Excitadas por Reioe Y. Este p 	flete a densidade de ca- 

tados volumetrics, coro vista no experimento borónimo.  

MET14/16:30/5af. 1Difraçio  de raios-X e Espectroscopia IRlssbauer de Silicates Lamelares  (') 
J.H. de Araújo e C.A. dos Santos (Dept2 de Física Teórica e Experimental 

-UPbl); J.l. rath; L. Amoral; A. Vasquez (IF-UFRLS).  

Medidas aeramagniticas apresentam, no RR, uma sirie de anamallas gue, via de regra, são asso  
ciadas a deposito de minerais de ferra. Sob o ponto de vista geologico, o estudo sistemas-tico  
dessas anomalias poderi contribuir para os trabalhos de prospecção mineral. As técnicas que  
estio sendo utilizadas nesta sistematizaçio são: Difraçeo de raios-x, EspettrDseopia 161ssba-
uer e medidas de susceptibilidade magnëtica. Os difratogramas de raios-x indicam que os mine  
reis presentes nos pontos de anomalias sio basicamente a magnetite, o quartzo e silicatos  lã 
melares tais como, phlogopite e nfrosiderita. Discutiremos neste trabalho os espectros Mbss=  
bauer da phologopita e afrosiderita. 0 espectro  da phologopita foi ajustado com quatro duble  
tos referentes aos dois estados de oxidaçao do ferro (Fe.'  e Fe*') em dois sitios diferentes.  
A afrosïderita, talvez por tratar-se de uma rara espécie de clorita, não foi encontrado na  
literatura nenhum estudo por espect rosco ia Ilfssbauer a  de modo que, seus parâmetros serão a-
presentados, concentração ^ determinada e designaWo de sities discutida.  
C') Finep e CNPq.  
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1E115/16:30/51í.` THEORETICAL ESTIMATION OF THE ELECTRIC FIELD GRADIENT IN AMORPHOUS ALLOYS. 
A. Levy Teyati, H. Reiss 	 (Departamento de Plaice, Comisidn Nacional de Energia Atdmica) e 
A. Lbpes Garcia  Departamento de Mica, Universided National de Le Plata). 

In order to explain recent experimental date, electric field gradient (EFG) calculations 
are performed for amorphous Zr OCu70  and its closer crystalline compound c-Zr2Cu. To be able to 
calculate the EFG of non axially symmetric systems, we set up a scheee of approximations within 
ao LCAO description of d electrons. The model used for the atomic structure of the amorphous 
alloy is a distribution of hard spheres relaxed by molecular dynamics, constructed in  previous 
work. The information on electron distributions required for the EIS calculation is ob . 	' d by 
direct diegonalization of a para 	d tight-binding hamiltonian of the cluster with periodic 
boundary conditions. We found that, for the EPG at the Zr sites, local and lattice contributions 
are of the same order. An excellent agreement with experimental-  results i ■ obtained, that sup-
ports both the  1 model for the amorphous phase and the proposed set of  lemtione 
used in present calculations. 

MET16/16:305If.1  MAGNETIC PERMEABILITY AND SUSCEPTIBILITY OF A SIMPLE CUBIC 

LATTICE OF CONDUCTING SPHERES: THE EDDY CURRENT EFFECT. 

Renato de Figueiredo Jardim  and Bernardo Lake.  

Instituto de Física "Web Wataghin" - UNICAMP. 

The effective magnetic permeability and susceptibility of 

a simple cubic lattice of conducting spheres is calculated when e 

constant magnetic field is suddenly applied. 

The problem is formulated in first approximation in the 

decay of eddy currents and solved by interation. 

A general analytical formula for the effective magnetic 

permeability and susceptibility is derived as a series expansions in 

power of the volume fraction of the spheres. The formula contains that 

for the effective dielectric constant as a special case. The results 

of sample numerical calculations are presented. 

MET17/16:30/5If.I  PUNÇÃO DE GREEN LOCAL PARA COMPOSTOS DE VALÊNCIA 
IDFTERMEDIÁRIA: TRATAMENTO PERTURBATIVO 

Gerardo Martinez e Mario E: Foglio 
Instituto de Plaice, UNICAMP 
13081. Campinas, Sao Paulo 

Nós calculamos perturbetivamente a funçao de-Green local usando um mode 
lo de Anderson generalizado. Este último descreve uma rede de átomos de 
terras-raras orbitalmente degenerados e hibridizados & uma banda de condu-
ção eletr8nica. Uma expansão "linked-cluster", ou em cumulantes. podo-se 
estabelecer mediante uma generalizaçáo do teorema de Wick para fungHes de 
Green de operadores de Hubbardl. Iate eatepde cálculos previas feitos por 
Hewson , baseados no esquema de Yang e Wangi. A seleçao de uma sub-classe 
de diagramas, que contém somente fung6es de Green cumulantes de 2-tempos, 
da um resultado com um gap de hibridizaçao no nível de Fermi que ó equiva-
lente à apraximaçao de Hubbard-I. Nó. estamos estudando agora a incluaao 
de diagramas contendo parts. irredutíveis que ligam dois cation diferentes 
da rede com cumulantea de 4-t empos, para obter a densidade local de esta-
dos de qusaiparticulas do sistema. Acreditamos que isto pode dar um resul 
Lado melhor que o mencionado acima. 
2)J. Hubbard. Proc. Roy. Soc. A296,82(1966) 
2)A.C. Hewson,.J. Phys. C:. Solit. Phys. 10,4973(1977) 
3)0.H-Y. Yang e Y.L. Wang ,  Phys. Rev.B 10.4174(1975). 
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Hades  de Oifração Holoarãficas  

"Blazed" por Síntese de Fourier  
Lucila Cascata - UNICAMP  

Foram obtidas redes de difração hologrãficas "blazed" atraváe da superpo  

oiça-o de registros de padrões de interferència senoidais de frequências mil-

tiplas (Síntese de Fourier). Para isto á necessário um rigoroso controle de  

intensidade, frequência especial e fase dos padrões de interferéncia regia - 

trados.  
Com a superposição de doia harmónicos: 600 1/mm e 1200 1/mm foi obtida  

uma rede de difração hologrifica sobre a fotorresina positiva AZ-1360 J cuja  

eficiincia de difraçio relativa entre as ordens de difração + 1 e -1 por re-

flexão é da ordem de I 1/1_ 1  -10 para A= 6328 R.  
O ajuste da frequência espacial e da fase entre as exposições sucessivas  

foi feito utilizando um efeito residual de modulação em tempo real das fotor  

reeinas positivas para operar uma montagem hologrifica estabilizada eletro  

nicamente.  

OTI 2/ 16:30/5af. "I11t!*f<Q10 lia f=U81S L LI110 BOri844 Oa1 10E8 ME  7lM= EYMS RUA O 
LLm Slf 1r fiti 0 r0 rime 1aa. 3  - Mora  M.B.P.M1Ior1 - IFQSCar-WP  

A pureza do LINb03  depende de dois f 	 impo 	1 da qualidade do material utilizado no  
çrescimento e da forma de crescimento. Uma  das impurezal origigadaa na qualidade dos materiais  
e o ferro. 0 ferro em LiNhO2  e eneontradonas formas Fe e Fe J, e influi de maneira significa  
tira no efeito fotoretretied do cristal. Este efeito pode sor descrito pelo deslocamento 	de  
elétrons fotoexcitados ao longo dó eixo c do cristal seguido por suas armadilhas na região não  

iluminada. A mudança da polgrizaçao resultante eáuse a mudança de índice de refração ria efei-
to eletro-ótico. 0 íon Fe+ e a fonte de fotoeletrons, es quais são levados para fora da re -
glão não iluminada deixando o ferro no estado Fe+3 , e estes sio capazes de atuar como armadi-
lhas na região mão iluminada. 0 ions OH e usa impunes, originada durante o crescimento e sus  
concentração depende do processo de creseleento. Este ion possui uma ■bsorfao característica  
em aproximadamente 31m ,Quando se objetiva um meio ativo para laser na  região do Infra-verse - 
lho coa esta matriz o comportagento da concentração deãtas três impurezas,e importante e o 
controle destas concentraç ea e feita via tratamento termico. Estudos ate agora realizados  
nos mostram que o tratamento térmico mais adequad8  para ■ extinção da concentração de 0H -  e 
elniaização dó efeito fotorefrative e feito a 700"C, em ar durante 4-8 horas. Este método pos  

mui usa eflclentia em torno de 90-300%.  

OT1 1/16:3 0/5afI  

OTI )(16:3O/ 	
.e 

5lFlinrliARSO ano Ragas ACVHVtlf or ILVS e.osaaa ea  ,N 	111.11.2111111.11.2111
Mato.or 	A A ■ !. de ph ■ l en st Centre es. Recherche en a al as. du soli  

de. Univ. de .herb 	. eh 	.Sh 	, QuibeC,CAMAOA AIR 2a11+) and  
Dept. de lisle ■ end Dept. de Quimica. raeoltod de Clenelse a 	. Unto.  
	1 ds La Plata.ealle 41 y 119,Ces1l10 de Corroo 417.1900 La list.. AR- 
O011114 ír1.  
Aniaetrepie M MnO IMR -.Rb1 blue brenee ■ are rose temperature quasi-Ono 
dliee.ieeal ■^fil ■ Chat undergo struetutet instabilities r elated to • peleri ■  

trenelelee and the formation of ■n tneeeeenourate eharee-denslty-rave (Cool  
at about ISO x.Ths lnterp 	 f inf 	d reflectivity and m=ean scat- 
tering of hiss. broeao■ 'hose substantial ag 	itb theoretics! calculi- 
times to ■-stain the hypothe.ts of at l=ast one ■idgap bend end several bends  
within the mots peleri• gsp.Ve hews siso studied the infrared reflectivity  
of the COO plasm■ frequency i longitedinsl oplieal phason f 1 and of -idgap  
■lute eiciten-poleritens of R MOO S  under de field ■ end lot temperatures. 
*he screening of the Coulomb 1 l 2 ld 	 14 'slime produce ■  

the disapp 	 f the COY plasm. edge as consequence of the overcoming of  
plant 	 .7 	 11 e. field ■ parallel to the b conduetinq  

ells effect eke moern.eopie field reducing the_vld-gap stale esclton ■ pola- 

✓ites ■ lif.tlme.eende t.atersd at about 925 cm 	ors di 	 in terms of  
charge transfer electrons In breathing Ilk■ di 	Iona of hybridised molyb- 
denum 4d and oxygen P orb 	 of ehainned tetrahedra I002 distorted 'beake- 
dra1.lr1 	Ii the Reaeur ■mela hive been dene.1 8 1 fr.e.nt address.  
Aeun.The eothor is very grateful to i. 	d C. Schlenker (L.1.P.R.s.  
Useable. 	1 for grovidis' eucellent ■aeple■ of N0.1Me01  IM-8,1161.  



OTT 4/16 : 30✓5gf.ICONTROL6 DA D1SPERSAO BM PULSOS ULTRACURTOS COM PRISMAS.  
MIriam R.X. de Barros, Franklin M. Matiaaga, C.R. Brito Cruz.  

Pulsos ultracurtos gerados por m laser de 	 (Rodamina 6C) com acoplamento de modos  

passivo e cavidade m anel (collinding pulse mode locking) ap 	ma 	dura de fre  
quéncia ("chirp").  

Neste trabalho, mostremos que i possivel eliminar o "chirp" do pulso e, como consequuncia,  
encurtar sua duração, ptilizando us par de prismas d ■ vidro SF 10,  lentomente posicio-

nados. Este conjunto produz mos dispersão de velocidade do grupo que pode ser positivo ou  

negativa„ dependendo do posicionamento dos prismss.  

Variando a posição de um dos prismas, fazemos variar o comprimento de vid ro  que o pulso  

 . Assim, varia a dispersão produzida polo conjunto, podendo-se ob  que hS ume  

condição em que esta compensa a dispersão do pulso de entrada, sendo produzido um pulso de  

duração mínima na saida. Para pulsos de 90 Es na'entrada dos pris ms., obtivemos, na salda,  

pulsos tom 61 Es. Fazendo um  ajuste da ozpresaão   ' da duração do pulso x comprimento  

d ■ vidro coa os pros experimentais, resultou um  "chirp" de 610.0,21 red/fs. isso corresponde  
a uma vãriaçio de 674.4,2m no comprimento de onda do pulso do laser, 1.620m.  

OTI 5/16:30/54f.I  MISTURA DE MILITAS CODAS EM  VIDROS BOROSILICATOS DOPADOS COM  
MICROCRISTALITOS SEMICONDUTORES i neioli,  cid  B.  de Armíio', A S L Comm  
e J  R Riam j,ei D,  Departamento de Fiaìca, Oaiveraidede Federal de  
Pernioanbueo, 30739.  Recita. 

Vidros dopados com semicond 	 d composto 	 CdSxSel exibem . susceptibilidade 
de 3s ordem relativamente alto (X{3/ 	

^ 	m 
-1 0-8-10-9esu) (1,2) e um tempo de resposta de não  

1' 	'dada rápido (çpseg), o que os torus atrativos para aplicaçóes em dispositivos (3).  
Neste trabalho. 	-  apresentados e discutidos resultados experimentais do estudo da  
	ptibilidade ■ de ordem superior a X (3) (2(0)  .X(7)  , etc.) am CdSzSe i_w  . A técnica de  
difração por mistura de emitas ondas (6.8, etc.) á empregada utilizando 1  de   

pulsados (TTOuseg, f-SHz) num arranjo no qusi o casamento de Eases á propriamente obtido  
ajustando os iagulos entre os feixes incident's. Este é pars o nosso conhecimento , a prima  ira  
vez que esta Lscaica á empreged ■ em ■micond , tondo sido explored ■ anteriormente no  
estudo de vaporss alcalinos (4), chamas (5) e gases moleculares (6). Resultados incluindo  
dependência de X(n)(o■5,7, etc.) em frequincia e potiacias carão discutidos e analisados  

luz de modelos teóricos existente ■ na 1'  (2).  
"Endereço atual: IBM T.J.V. R 	h Center, Yorktown Heights, NT, USA.  
(1)R R Jain and R C Lind. J.Opt.Soc.Ara. 73, 647 (1983).  
(2)C R Olbright et s1., Opt.Lett. 12, 413 (1987).  
(3)R. Fisher, "Optical Phase Conjugation", Aced. Press, (1963).  
(4)R ! Raj at al. Opt. Cowman. 51, 117 (1984).  
(5) R Trebino and L A Rahn, Opt. Lott. 12, 912 (1987).  
(6)J.W.R. Taboca et al. trsbslho ap 	ado 	  

6/16:30/56f.1  LIMITES DE TEMPERATURA PARA 0 PROCESSO DO RESFRIAMENTO DE ATOMOS COM LASER  

V.S. Bbpmto,  3F0,c-OSF.  

0 processo de resfriamento de átomos utilizando radiação laser ('Laser Cooling') (1) á  
importante porque permite a obtenção de amostras ge 	 m ultra baixam temperaturas,  
abrindo caminhos pare  reslizsçio de vários experimento.. Reste trabalho fazemos um* análise 

ço do balsa  energatico no processo de 'Laser Cooling% calculando a temper 	 limita cepas  
de ser obtida para me amostra de átomos confinados irradiads.por feixes lssers ressonantes.  
Cade fóton ab 'do pelo átono contribui com ume remoção de dvOIK/m de velocidade, porém  
devido i emissão espootioea ser isotrópica, o átomo sofre m movimento aleatório no espaço  
dos sementa, que contribui  com  m aquecimento. O mapeamento do movimento atômico no espaço  
dos momento permite o cálculo da taxe de aquecimento e conhecendo-se e força d  e 
abeorçio o balanço aquecieemtofreefrimento pode ser feito e perimetros moo  tempo de  
resfriamento e  tempo  limita podem ser calculadas como função d ■ intensidade e do  
'deraning' do laser. 0 cálculo á aplicado para recentes resultados experimentais (2).  

(1)T.V. Rinsch and A.L. Schavlov. Opt. Comm.  1} , 68 (1975).  
(2)V.S. Bagnato et a1. - Phyl. Rev. Lou.  jA , 2194 (1987).  

(Apoio: CNPp. FAPESP ■ F1NRP).  
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EFEITOS MECANICOS DA RADIAÇÃO SOBRE SISTEMA ATOMICOS USANDO LASER PULSADO -
R. laoé5tarm,  M. Rie.ino. LUMOSFJU86H.  A  Tt  e V.D. 9amrato - lnstitute 
de FittlCa e Quinine de São Carlos - DFCM. 

Força. exercidas sobre o átomo devido é interaçio com e radiação eia divididos am dois 
grupos: força espontanee á devido ao momentrm transferido na eb.orção o • força induzida é 
originada na interação do dipolo elétrico induzido d  a i çao com gr.dientee da 
inLausidade. A idéia de usar laser pulsado para modificar movimento da (unman  vem  do fato 
de  que, Hasta caso, in  grad'  de i idade  m forças induzidas extremamente 
elevadas tais que possam parar (ou inverter • velocidade), de at emos mesmo a velocidade. 
elevadas,em tempos  Gauremamente curtos. Realizemos uma simulação Monte Carloe para átoms num 
pulso formando uma onda cetacionéria, na aproximação do "(tom vestido"(L). Uma distribuiçao 
inicial de velocidade de perfil quadrado mostrou-se completamente espalhada após a i 	ção 
com o pulso. [tomos inverteram o 	'do de movimento atraváa de um processo que consiste em 
■pri  ' 	momentaneamente os átomos nos no. da onda estaci  ' ' 	e quando • intensidade 
diminui (Já que temos um envoltório C 	I o (tom e liberado eventualmente na diteçio 
oposta á inicial. Velocida do (tomo podo .Sr monitorada du  a i çio. Distribuições 
simétricas de velocidade mostrem evidências de que oe (tomos aio agrupados mai l.  ao redor de 
velocidades baixe., rep do um ap  resfriamento de dietribição que pode ter 
aplicaçio pare aprisionamento de átoms. Estame discutindo  um  experimento para verificação 
doe efeitos presente ■ na simulação numérica. 
• Agradecemos colaboração de J. Dalibard - ENS - Perim. 
(1) J. Dalibard e C. Cohen-T 	udji; J. OpL .Soe. Am. ã 3  , 1707 (1985). 
(Apoio: Secretaria Ciência e Tecnologi ■ do Est.do de São Paulo e CNPq). 

8#16 : 30/51f. JDESACELERAÇAO  DE FEIXES ATOM/CDS ATRAVÉS DE PRESSÃO DE RADIAÇÃO -
y.s. nonato  - IFOSC-011P. 

Utilizando-se p 	- de radiaçio (momaetam 	ferido durante abaorçio de fóton) é 
possível trazer itomos de sódio p 	 de uma fonte térmica (ú--lOScm/a) eo repouso numa  
distância de aproximadamente 1m. (1). 0 experimento consiste em 	propagar um faixe 
atómico com um feixe laser resaonanta, de modo que cada átomo espalhe milhares de f' 	 
Para manter o Átomo 	 dur 	' fie  de velocidade,o efeito Doppler á compensedo 
pelo afeito Zeeman produzido por um campo magnetico inomogenio (2). Estudamos o p 	 de 
deseccleraçio através de 	çio doe  ( temos eo longo do processo de desaceleração e também 
  medida do perfil de velocidade depois do pr . A velocidade dos :tomos 
emergentes pode ser controlada através de variaçio do 'detuainy' do laser. Efeitos que 
limitam a produção de um grande fluxo de átomos lentos sio discutida e observaçóes 
experimentai ■ que evidenciam toil limitaçiia ■.o apresentadas. 

(L) R.D. Phillips and R. Metcalf. Phys. Rev. Lett. j  , 596 (1982). 

(Apoio: CNPq. FAPESP e  FINEP). 

01I 9/16:30/54 f. 

CALCULO ANALITICO DE BIFURCACOEB EM SISTELLAS DINAIIICOS. 

Andrea R. Beni a Jason A.C. Gallas 
Departamento de Fisica da UFSC. 88049 Florienópolia. 

Urna rota bastante comum para o caem em sistemas dinlmicoe á através de 
cascatas de Feigenbaum. A grande maioria dom trabalhou teóricos sobre 
ente aeeunto tem como base análises numéricas feitas em secc8es 
 tentem do empaco de fase. O objetivo desta comunicarão é apresentar 
resultados de uma tentativa de derivar analiticamente para sistemas 
simples  os  valores dos perbmetros criticos para os quais ocorrem 
bLfurcacOes eubharmbnicae genéricas. A factibilidade da análise depends 
de cálculos muito extensos que tem sido realizados granas ao valioso 
auxilio da linguagem de manipulação algébrica REDUCE. (CNPq. FINEP e 
CAPES). 

Oí1 7/16:30l5•í. 
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OTI10/16:30/58f.J  MEDIDAS ESPECTRAIS EN 1M LASER DE CORANTE BE  FEKLOSECUNDOS - Sirgio Tsuda-
IINICAnP; Carlos R.B. Cruz  - ON1CAMP.: O laser de corante em regime de colliding pulse mode-
locking" (CPM) produz poluo. de duração temporal da ordem de 50 femtosegundoa que depende de 
alguns parãmetros , tais como a discersão de velocidade de pupo e poténcia de bombeio. A vm 
riação dossel perãmeeros e da duraçao dos pulsos de saída soo acompanhadas de una variação 
espectral. 

Neste trabalho apresentamos medidas das carscterisL cus espectrais de um laser CPR 
Esta medida i realizada com um monocrocedor adaptado para fazer uma leitura riplde do espec-
tro dos pulsos de saída do lamer. 0 espectro medido em condiçoes ót(mas de funcionamento do 
laser rem uma Largura de linha de 60 no  da em   de 620 em. 

Observamos que quando o laser funciona de forme estivel, o espectro c assinmtrice 
com 	 em torno de 620 om apresentando uma cauda lenta na região do amarelo e uma queda 
abrupta na região do vermelho. Ao variarmos a disp  - de velocidade de grupo, 	 do 
ajuste da posição de um dos prismas contidos na cavidade, natamoa que há um outro modo do 
operação em que e potiecia de saida do laser flutua intensamente e o espectro sofre uma alta 
ratio no sou perfil, ficando agora cam centro em  torno  de 630 um e com uma cauda lenta na rs 
gieo do vermelho e uma queda abrupta na região do amarelo. 

OT[11/16:30/51f.ILASER  DE COg PULSADO POR CNAVEANENTO PASSIVO OD Q - PpinmA.Aloffita 	 .. 

Pado de Olyveiza  e 37.R. Riem leite - Departamento de Plaice, Universidade 
Federal de Pernambuco. 50719, Recife. 

0 comportamento de um laser de CO2 continuo tendo n ■ cavidade da oseilaçd* uma célula de 
ah 	dor saturável pode atingir -um regime pulsado (1) conhecido por chaveameato passivo do 

o Q. Com  os recentes estudos da dinamita aio linear do laser (2) o chaveamento do Q reaparece 
interpretado cano um ciclo limite com tranaiçio de primeira ordem nas soluçôe ■ estáveis do 
oscilador. Nosso trabalho consist* em experimentos onde as caracterialicas de sintonização de 
um laser de CO2 com uma célula contendo CO2 quanta como absorvedor saturável sio ob dos. 
O principal resultado obtido é a presença da uma depressão com largura sub-Doppler. no perfil 
de fregiincia de chaveamento do Q do laser, 00  . quando • faixa de sintonização de fregUincie 
&tics vl é v 	de sobre • limbs Doppler de uma 	'tio qualquer do laser.  lima; acias de 
pulseçio em torno de 50kHz sio obtidas ne faixa 	1 da sintonização do laser e • 
dip 	- 	ponde e cerca de SkHz. Nas condiçãos em que este dep 	 manifesta-se. 
com pressão do CO2 quiete  em 	 de 200mTorr. nio encontr amos o esperado sinal de Lamb dip 
na po . - 	 do laser. Para explicar teoricamente os resultados e necessária a integração 
numérica das equaçóes pars o laser com um ebsorvd 	' 1 no limite de alargamento mio 
homogéneo de linbe de absorção (4). 

(1) N.T. Poeell • G.J. Volga, IEEE StE-7 	213 , 1971. 
(2) N. Techikava, I. Tanii e T. Shimizu, J. Opt. Soc. Am. BA , 387 , 1987. 
(3) J.C. An 	, L.L. Bonilla. J. Goa and R.C. velerde. Phys. Rev. Lett. Al  , 35. 1982. 
(4) Petrua A. Alcantara-Jr., Paulo de Oliveira e J.R. Rios Leite, a ser publicado. 

0T112/16:30/50f. (  ESTABILIZA00 DE LASER DE CO2 CDN7iNU0 E PULSADO POR CHAVEARENTO DE O COI 
ABSOROÃI SATURADA 1NTRACAVIDADE - %kila C. de 0Hre1su. P.A. de A1®rtara. 
M. e J.R. Rime Leite  - Universidade Federal de Pernambuco, 50779.Recife. 

Absorção saturada intracavidede tem sido 	 pars  estabilizar 1 	 que  air  
usedos atualmente como padrões secundários de tempo (1). A obtenção do sinal de erro. usadt 
na realimentação d ■ tensão sobre o p' 	tétrico que controla e separaçio dos espelhos dl 
cavidade é retirada da terceira derivada do sinal de ebaorç" 	 da (2). De 	mos aqui 
experimentos onde os sinais de absorção saturada em uma célula i 	idade com CO2 quent( 
sio obtidos  em  primeira, segunda e terceira derivada. Através de apropriada ampliricaça 
eletrónica • laser é estabilizado no 	 da linha eon precisão melhor do qua SO RRz. 
Ap 	amos 	 ' tão des flutuações dieta estabilização com estudo do batimento d ( 

dois 1 	 de CO2 em  det 	'pidos de RgCdre. Um segundo tipo de estabilização consiste 
na minimizsçio da fregUinci ■ de palaaçio do laser de CO2 operando m regime de chaveamentc 
passivo do Q da cavidade (3). Neste caso o laser ap 	 precisão de freq'uiincia na [size dc 
SO kHz mamo quando operando com taxa de pulsaçio de 40 KHz. 

(1) C. Camy, Bulletin BNH, j , 17 , 1983 e . 	, 31 , 1984. 
(2) A.J. Vallard, J. Phys. Er Scieat Inst. . . 926 , 1972. 
(3) P.A. de Alcantara-Jr., Paulo C. de Oliveira e J.R. Rios Leite, "Laser de CO2 pulsado por 

chavesnento passivo do Q" - Comunicação neste encontro. 
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mm113/16:3015af.1  SHUN? PDLSES GENERATION USING 03LOR CENTERS AS SATURABLE ABSORBER IN A 
C.R. Nd:YAO LASER* 
NLlson Dias Vieire Jr. Luis Santiago de Assia**, Dimly M 	 - lnstitu 
to de Pesquisas Enurgàtices e  Nucl 	-CNEU/SP- Oscar Martinez - 00NEA 
Buenos Aires - Argentina. 

The use of saturable@ absorbers for generating short pulses of light is a very used 
tecbnique.Varsport a meted of g 	ing short pulse using color centers 	as 	saturable 
absorber. There are three col andidates to work as saturable absorber for Nd 
Lasers: TL ° (l), NaCL:F' and LiF:F,. The main ideia I. to control the total decay time of 
the color canter by stimulated emission in • second cavity in such way that the recovery 
time Is smaller than the cavity transit tina. To   with we used a two coupled cavity 
schema where we can modulate the amount of feedback by controlling the tranemiti°n of the 
normal cavity output mirror. We have already obtained a Q-avitched activity with the LiF:F* 
using a C.R. Nd:TAG Laser, coupled with a standing wave cavity. We are using  now TL' (I) 
color  ' ECC as the  ble absorber this gain medium has a decay time of 
tr  " 1. 6 1:5 and it has a absorption band peaking at 1.06 pm that strongly overlaps the 
wavelength of the Nd:TAG laser that is used as the pump source. We are going to modulate 
the generated signal by varying the length of the coupled cavities to exactly matche the 
transit time. A theory is been developed to explain the results. 

• Work sponsored by PAPESP (SP-BRAZIL). 
** Ou leave from UFBa - (Salvador-BA) - (CAPES/PICA). 
*** visiting Re 	her of COMA - B.Aires - Argentina 

0-114/16:30/51f.1  CONSTRUÇO DE UM MODULADOR ACUS10-6T1CO PARA CEAVEANE T° Q DE UM  LASER  DE 
Nd. 
Edison Puii Maldonado, Nilson Dias Vieira Jr., Gessa Eduardo CalvoNoguei-
ra, Wagner de Tossi e S9ppe ro  PinhaMorato - Instituto de Pesquisas Energ` 
tical e Nucleares-CNEN(SP. 

0 objetivo do trabalho i o desenvolvimento de m 	chavesdor 	acuato -ótico 
"Q-snitching" de lasers de NdefLP. Esse chaveador consiste de  um  trensdutor piesoelitrico 
(LiMbO, 36°Y) que propaga ondas m estica,  em  um maio espalhador (bloco de silica fundids)que 
intercepts o feixe dentro do ressoaador ótico. Essas ondas acusticas sio viajantes e quanto 
• transdutor i excitado, uma grade do difrad o volumitrice de fase, atuando no regime  de 
Bragg, a formada no interior do meio espalhador, difratando o false  m ursa (nica 	direçio 
fora da região de alinhamento. Assim, durante a ascitaçio sciatica, o meio laser ativo arma 
sena  energia para posteriormente, quando as ondas sciaticaa evanescerm, descarregar a eaar 
gia num  pul so  gigante. Para construir assa modulador, o bloco de silica fundida tem as suai 
faces, que estio ao  longo do faise, formando o angulo  fa  Bragg para a rede de difraçio.Alan 
disso , a face oposta do transdutor está inclinada a 10" para evitar a feneço de ondas 
acóstieas estacionirias no bloco. A limina transdutora tem uma espessura de 114 da 	onda 
atlstice para a frequineia de 50 MHz  no 39 barminico 0.200 Um). 0 modulador encontra-a° to 

 talmente montado, tom o transdutor acoplado mecanicamente ao bLco e com  as camadas metilf 
cam para contato e as camadas antirefletoras depositadas. As caracteriaticas 	ressonantes 
e letremecinicas desta montagem estio sendo earacterizaadas. A fonte de excitaçio eletrónica 
foi totalmente desenvolvida • testada em  um modulador comercial fora da cavidade onda obti 
vmau m tempo de subida do oulso de 130 na .  

0TI15/16:30/51f.I  EFEITO DO CAMPO LOCAL NO ESPECTRO DOS CORANTES CONCENTRADOS. 

L. FragnLto. A. Kiel (Unicamp - IP - DEQ) 

O campo local (fator de Lorentz) pode induzir efeitos seme-

lhantes ã dimerizaçio. Estes efeitos podem ser importantes ainda com densi 

dades molecular s 10 20 /cm3 . 
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OTI16/16:30/5af.' SISTEMAS QUANTICOS INTERAGENTES E DESCRIÇEES ALTERNATIVAS  
PARA XAMLLTONIANAS  

A.LIBERATO E B.BASEIA  

Depte de Plaice - C.C.E.N. - Univ. Fed. da Paraíba - João Passos-PB  

Num trabalho recente (J.R.Coolc, Phys.Rev.A,31,486(1985), foi investigada a  

maneira mais correta de escrever a Hamiltoniana total de um sistema compus  

to de (no caso maim simples) dole subsistemas A e B.  code á proposta uma  
escolha entre as duas alte rnativas: (i) H.HA+HB+VAB , onde HA (HB) represen-
ta a energia do sistema A(B) e V AB  é a interação entre eles: (ii) H°H A}RB'  

agora com a interação jã embutida em A e B. esta intima forma proposta pe-
lo autor como sendo a correta. Neste trabalho o que pretendemos facer é  
aplicarmos ao campo da radiação eletromagnético quantizado as duas formas  

de Hamiltonianas acima, onde discutiremos o problema da inclusão doe eeefi  
cientes de transmissão e reflexão, numa situação simples, para comparação  
dentes descrições alternativas.  

OTI17/16:30/5af.IESTUDO ESPECTROSCOPICO DE DESCARGAS d.c. H.F. EM OXIGENIO PURO, 
t.L. Fritzen, .R. de Souza S. Michelin e J.L.R. Muzart - Departamento de Fi 
sica, universidade Federal de Santa Catarina.  

Descargas de oxigênio tem sido muito estudadas nestes iltimos anos, fren  
te suas aplicações em química de plasmas e em lasers de gases moleculares.  Pc 
rim os estudos, tanto experimentais como teóricos apresentam grandes dificul=  
dades devido a presença de eelo menos doze espécies de partículas no plasma  
(0, 0- , 0*, 0e* 03k...)  alem das espécies excitadas. Nosso trabalho tem por 
objetivo o estudo de processos de formação de espécies excitadas de oxigénio  
em descargas tipo d.c. e H.F.. Para tal são Feitas medidas de intensidades de  
raias e bandas em Função da densidade eletrônica "n ", do campo elétrico rede  
tido (E/p ), através de espectroscopia de emissão. A partir destas medidas  e 
dos perfis radiais de intensidade, um modelo teórico e apresentado no sentido 
explicar as etapas de formação das espécies excitadas 0( 55°) e 01(b E-).  

As medidas.são realizadas em descargas tipo d.c. e N.F., as intensidades  
relatives sio determinadas com aurf.lie de um monocromador a um sistema de con  
tagem de futons.  

Apoio financeiro da FINEP /CePq  

pulail6e30/Saf . 1 USO DE ESPECTROS ROTACIONAIS SIMULADOS NA DETERMINAÇÃO DA TEM 
PERATURA DE DESCARGAS GASOSAS, M.R. da Silva., J.L.R. Muzart e A.R. de Sousa  

Universidade Federal de Santa Catarina Departamento de Física.  

A emissão do primeiro sistema negativo B 2 E-x2 E do nitrogênio ã utilizada  
para determinação de temperatura de plasmas empregados na nitretação do fer-
ro. Para tal, um monocromador com resolução (R.l/AA) superior a 12000 deve sor  
empregado afim de separar as raiam rotacionaie da banda O - O;Am. 391, 4nm.  

Nosso trabalho consiste no desenvolvimento de um método de determinação  

deste temperature com aparelhos de media resolução 4000 c R c 12000. Ele con-
siste na simulação do espectro rotacionel atreves de computador e a consequen  
te comparação com o espectro experimental não resplvido. S mostrado que exis-
te ume boa coneordineia entre os valores medidos por termopar com aqueles ob-
tides através deste método.  

Apoio financeiro da FINEP / CNPq  

^ 
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,OTIi9/16:]O/51r. IMISSAO VIBRACIONAL DE CN EM CRISTAIS IONICOS DOPADOS COM IONS 
Eu+Z  g FAtim! t7s  O.  Yafu1i1S1Ra iilLli09 Bi11 61. Instituto de  Física e Oufmie ■ de  
Sio Carlos/LISP.  

- 	 A emissão vibracional de CN -  day;do ao acoplamento de Centro F/ 
CN (Fss  (CNil,foi observada por Fritz Luty . Este defeito molecular tee  

sido utilizado cglo meio ativo para laser, na região de 4,8 ,LL^121. A  
introdução do Euem KC1  ta uma banda de  absorção larga no UV em 
torno de 330 nm , a qual desdobra após a introducão de m2yidculas de CN ,  
apresentando desta maneira indfcioe2de acoplamento entre Eu e CN . Optamos 
por meta  configurado pois o Eu C um fon estAvel A temperatura, ao  
contrario do caso de Centro F,aldm disso, a bands apresentada nos permite  
usar o segundo harmonica de YA6:Nd. Atualmente estamos estudando alguns  
diferentes mecanismos de acoplamento entre o referido fan e o CN . A  
finalidade deste trabalho e a do desenvolvimento de masos ativos para Laser  
na região de 4,8 /Im de grande eficiencia e alta estabilidade.  

Referencias: 1. V. Yang, W. Osten, F. Lutyl Phys. Raw. 8, n, 2724 (1985).  
2. V.  Yang, F Lutyl Phys. Row. Letters. 11, 419 11983).  
3. F.  M.  Matinaga L. O. Nunes, S. C. Iflia, J. C. Castra: 

Phys. Row. B, Y7, 993 (1987).  

OTI20/16:30/5kr.  COtl3T:1100 .,R IR•: AI::G DYE LA3E2R :.STABILIUA,)O EM FRE:U'"cl:CIA  R 
Ii:T::asloA7E - F;arcos L. Kenzochi,Antonio C.de Oliveira,Adriana  
11 .C. Tricuee,Luiz A.O. Ilunee,Jarbaa C. Centro Neto- Instituto  
de Pieica e Química de Sio Carlos, USP  

Retamoe construindo um Ring Dye Laser continuo coe componentes nacionais  
a mertir de um desenho fornecido pelo P ro f. Claude Guy da Universidade Paris  
IV.  Um  sietena eletrônico por detecçeo Síncrona, ja testado con sucesso em um  
interferamatro de Michelson, será usedo na estebilizeção en intensidade e irá  
quéncie do Laser, que terá uma reaoluçaaa da orden de 1 ;,Ha. 

Será ainda desenvolvida una eletronica da varredura que nos permitirá a  
apliceçëo desse Laser no estudo de defeltoe em sólidos e em eepectroecopia de  
ondas evanescentes.  

Os elementos aintoniaedores intracavidade (etelons e lêminas coenensado-
ree l  e e elemento unidirecional (diodo otico) foram  desenvolvidos na Oficina  
de Ótica do IF 35C.  

OTI21/16:30/S41.]  ESPECTROSCOPIA "CARS" em df. 3  COMO DEFEITO 6N GdA10 3  . $ebaatiio José N.  

da Pédua  e ,larbaa C. Castro Mato, Instituto de Plaice e Quiaica de Sio Caelos/USP  

Medidas em absorçio e lum' 	" ' 	GdA103: Eu'3  foram [sitas e a energia doa meios IDO.  

5D1 e 5D2 no visível a 7Pj■ 0 i 4 no iofravasssiho, determinado. 0 necro de  limbos  obti- 
do para oe oival■ IDO. ID1 e ID2, 7F0. 7P1 e 7P2 esti da acordo com a simetria CS i que o  

ion Eu+3  see: submetido. Panda  prosseguimento ao trabalho pretendeeoa laser asp 	pia  

"CARS" (Cob 	 Anti -Stokes Raman Spa 	py) 	1 com o objetivo de invéatigar on  
eivais do infravermelho do ion Eu +3  . A grande 	gem desta técnica esti no fato de que  
a sua limitaçio está na resolução dos I 	 de excitaçio • pio na resoluçio do monocroea- 

dor. Na montagem do experimento estamos usando como fonte de axcitaçio do cristal • segun-

do harmônico do laser d■ TAG : ed'3  e um laser de 	. On dois faisca aio localitedoe 	no  

cristal em casamento de fa me  a a luz gerada e detetada por uma fotomultiplicedora. v 	ado  
o comprimento de onda do laser de  	quimos determinar • energia dos eiveis 	no  
infravermelho do ion Es".  
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0T122/16.30/5ef.I NEDIDAS PRELIMINARES PARA 0 ESTUDO DE TRANSFERENCIA DE ENERGIA INDUZIDA 

• 
POR WI FÓTON ED SÓLIDOS. José Leonil Duarte  e Jarboe Caiado de Castro Nato ( Instituto de 
F . 	 Química ds Sio Carlos/USP) 

O objetivo desta trabalho e a obtenção de um processo am qua a tramsfariacia•de anargia 
de um íon doador excitado pare um Lou  acoitador, no aatedo fundamental, se di ao mes-
mo tampo em qua o acoitador ab  um fóton de energia  pondeute i difareaça da 
energia antra os astados excitados do doador e do acoitador. 
o ' 1 encolhido para essa estudo foi o CdAID 3  . Cr'3 , em que  o Cr dove e 	 c4 

mo o doador a o Cd`3  como o acoitador. Foram obtidos empectroa d• absorção itice.luminaj 
tinia a excitação doss. cristal e a montagem do aiotems a ser utiliesdo para sa 	 
obter ease processo eati em andamento. 

• Bol  • 
	

de doutoramento CAPES-PICD. FUEL - Londrina 

OT123/16:30/5e dINCOMENSURARiLIDADE E CONDUTIVIDADE SUPER18NICA NO LLESO4 
Marcos A. Pimento - Departamento de Física-UFMG - CP. 702. 30161 - Belo Horizonte. NC - 
Patrick Echegut e Francois Cervais - C.R.P.H.T. - CHRS - 45071 Orlisns 2 - França 

O sulfeto de libo e potisalo (LIESO4) tam sido atualmente objeto de muito i 	 divido i 
complexidade e i rlquaza de sua sequeucia de translçoas de fame; das (asam distintas foram ok 
aervadas i p 	- Mime  dentre es  quail Fae•• ferroelistica, ferroelitrica, income 	- 
vel • superianica. Remlicamm medidas de reflexão infravermelho, empalhamento Brillouin • d• 
condutividada elitrica da temp 	mbiante ao ponto de fusio. As transicaam de fase i 
T•435°C e T.670°C se manifeatem por variacõa ■ diacontinuas na evoluçio das  lieti 
cam. da condutividade elitrlce e doe frequinciam dos madom de vibraçio da rede. A anilisa dõ 
comportamento em Função da temp  dom amort•timentos, forçe de omciiador e cargos  efeti 
vas deduzidos dos espectros d• infravermelho nos permitiram colorer em •vidincia a corr•laçao 
estreita antra a mobilidade dos lona de sítio com  am  movimentos de rotação doa tetraedros 
SO4. Uma fase com valorem Sat.rmndiirios de condutividada elitrlce  as  insere antra • fase or 
danada d• temp 	 ambi 	 (da simetria hexagonal) • e fase desordenada e superiiiaica dé 
alta temperatura (de simetria igualmente hexagonal). 0 aparacimanta d• um modo interne  suple 
sentar no rempomta lufravermaiho, assim com a oba.rvação no estudo Brillouin da domínios 
criatalogrificoa revelem pare eats !ass interm•diiria uma aup 	  de baixa simetria li 
gad. i desordem orientational parcial doa grupo ■ sulfato. Uma modulação bidimenalonal da pre 
habilidade d• desordem destr oy• bem a fase I 	" 1 proposta por temos autoras ■eaim 
tom a estrutura ortorrãmbit* reimvidicada por outros. 

OTI24/16: 30/5If.1  DEPENDENCIA DO ÍNDICE DE REFRAÇAO COM PRESSAO EN MATERIAIS 
CERAMICOS. Matra Maria Balsaretti e Joâo Aleiro  Nora  da Jornada - IF OFRGS. 

O trabalho envolve medidas do indica de refraçio como função da 
pressão em Mg0, através de um micro-interferemetro Febry-Perot colocado no 
interior de uma cémara de alta pre mieso do tipo Bigorna de Diamante. A pres-
são e medida através da técnica da fluorescéncia do rubi, e o índice de re-
fração, através do deslocamento das franjas de interferéncia do espectro ca 
nal do interferámetro. 

O objetivo do trabalho é possibilitar um melhor entendimento so-
bre o comportamento da polarisabilidade eletrônica com  as distiinclas inter-
atémicas, o também servir de base para o desenvolvimento de um método para 
medida do pressão a temperaturas elevadas. 

Para o MgO obtivemos sue  a poiarixabilidade eletrônica varia li-
nearmente coa o volume até pressoes da ordem de 100 kbar, e (-da/dao)/(-dV/ 
dye) é da  ordem  de 1,2 , onde e é a polarizabilidado a V, o volume. 



0T125/16:30/Saf.1  FOTOEMISSAO NAO-LINHAR: TUNELAMENTO DINAMICO ELETRONICO NA 
BARREIRA METAL-VÁCUO SO2 CAMPO INTENSO. - i(,A.Alnattí  e C.A.S.Lima,  Depto. 
de Eletrônica Quintica, I. Física, UNICAMP, Campinas, SP. 

Quando a energia do foton é inferior â Euncão trabalho do 
metal, a emissão fotoelétrica só poda efetivar-se através de efeitos não-
lineares que refletem o acoplamento entre o campo e a barreira de potencial. 
que mantém confinados os eletrons. Sob condições apropriadas, que dependes 
da função trabalho e de frequencia dos fotons, o processo pode ser descrito 
como um tunelamento dinãmico de eletrons através da barreira. Este processo 
foi abordado por née neste trabalho, considerando-se os efeitos de modulação 
da'barreira (assuq►ida como um degrau arredondado) pelo campo de radiação. A 
equação para os eletrons é transformada para um referencial fixo no eletron 
oscilante (Henneberger) e lã resolvida,aproximadamente, explorando-se o de-
senvolvimento do potencial transformado em termos de potencies de um períme-
tro adimensionai adequadamente introduzido. A solução analítica encontrada é 
utilizada para o cálculo da corrente de tunelamento qua é, então, comparada 
com resultados experimentais pertinentes. Encontramos uma razoável concordãn 
cia com a forma da dependéncia da corrente fotoelétrica experimental cam a 
intensidade do laser de bombardeamento, mas os valorem que prevemos para as 
correntes estio abaixo dos experimentais. Estes resultados.dada a grande 
simplieldade do modelo utilizado aio, não obstante, estimulantes e foram por 
nós criticadas inclusive a luz da evidente dificõldade das medidas experiman 
tais em separar as contribuições termoiônica e fotoelétrica. Modificacoes dõ 
modélo serão, também, discutidas. Apoio financeiro: CNPq. 

  

      

 

0T126/16:30/5al.J  RADIAÇAO NAO-INERCIAL POR SUPERFICIES METÁLICAS BOMBARDEADAS 
COM PULSOS ULTRACURTOS EM Á - 1,06ILm. - M.A.Algatti,  M.B.S.Lima,C.A.S.Lima, 
Gv. Farkagee  Cs. Tath•,  Depto. de Eletronica Quantica o I. F s ca da UNICAMP 
Campinas, SP., e I') Instituto Central de Fisica da Acad. Cienciae da  Hungria  

Superfícies metálicas bombardeadas com pulsos de duração(0 -I 
muito menor que o tempo de relaxação eletron-fonon, emitem radiação que exi-
be um perfil temporal que seque aquele do pulso de excitação, praticamente 
sem atraso. Apresentamos,neste trabalho, a confirmação deste fenômeno, no ca-
so de bombardeamento,com um laser de Nd:vidro 1 71.1 ■ 06)Lm), com pulsar  de 
10-12s, de uma superfície de ouro, no vicuo. Um estudo exaustivo da radiação 
emitida revelou um espectro do tipo corpo negro, com temperature caracterís-
tics da ordem de milhares de graus. Isto fica bem expresso na dependãncia 
IemiteCI ááér0•l contra uma expectativa teórica IÌas r que se obtém se 
considerarmos que para um  corpo  negro I e 1.ecTg e assumirmos Te  variando 
linearmente com I l ....,  o que e valido faience nas condições acima enuncia- 
das. Estas hipótesR ketio, na verdade, na base da modelização do fenómeno, 
que leva a uma emissão do tipo corpo negro, se considerarmos que o gás de 
eletrons sofre o superaquecimento num regime em que o tempo de deposição do 
energia Iduraçio do pulso) é muito menor que o tempo de relaxação eletron-
fonon. Nessas condições e emissão é bem descrita como aquela de um gás de 
eletrons superquente numa ride relativamente fria. Estudos adicionais deste 
fenômeno estio em progresso, tanto do ponto de vista experimental (uso de pul-
sos de femtoaegs.l como teórico (efeitos do campo intenso na termalizaçao dos 
eletrons). 	 Apoio financeiro: CNPq. 
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PROPRIEDADES OPTICAS DE PARES DE Z.R. EN LiTF4. 

Ricardo Borges Borthee, Instituto de Fisica da U.F.1.J. 

  

 

Estudos ópticos de cri 	 LiTF4 E 	 

Noa+ , Er 3.  a Tm3*  foram feitos nas vizinhanças de di 

3+ 	3+ dopados com Pr , 1id , 

	 transiçi.. ele - 

  

 

crónica ■ destes ions. Pela excitação selativa, obtida com um laser pulsado 
de grande resolução &spectral, foram obtidos espectros de uxcicação a earec - 

	

▪  

icas dinimicas de fluorescincias do ultravioleta ( 	- 	 den - 

te) ao infravermelho produsidas nas raias satilit 	adas a pares mistos 
ou homog:asos de Terras Raras. Destas resultados foi possível associar as 

 raias ■atilites is diferences classes de pares. Poi ob 	de a eziscuocia 
de uma interação de curto al 	. provavelmente supertroca. 

 

      

      



    
iid 
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PASSIVE "Q-SVITCSi C" OF A C.Y. Nd:TAD LASS USING Lip:/, COLOR CENTERS 
IN A COUPLED CAVITIES SCRIM. 
Luis Santiago de Aisle*, ilsen Dias Vieira Jr. Spero Penha Borato 

Instituto de Pesquisas N ars:micas e Nucleares-MEYIS' - 
Oscar Nartines** ,- ODNEA - CONICET, Buenos Aires, Argentina. 

7 color centers in Lip crystals have abroad absorption band peaking at 960 m that 
overlaps the 1064 m life of the Nd:TAG lasers. Theme centers are stable at room temperature 
and stands high light intensities. We used a nor schema to produce Q-switching of the C.Y. 
Md:TAG laser by coupling the standard Nd laser cavity to a standing wave color center cavity 
(3 mirror cavity) with exactaoda matching. In this way the Nd laser has actually 2 
threshold:one (higher pumping energy) per se without any coupling and the other that depends 
on the feed back of the standing wave cavity. This feedback depend on the transmission of 
the absorviag crystal so it is modulated by it optical cycle, as an usual  able absor 
ver. So the retrorefleeion of the end mirror is tipically modulated within the trees 
mission range of the normal output coupler. We observed two thresholds Q-euiech (Amps in 
the pumping lam) end a second one where we see a dc level plus a modulated one. 

a Oa leave from Oils - Salvador-IA (CAPES/PICD). 
as Visiting rasa:weber from 00NEA - CONIC!T, Buenos Aires, Argentina. 

OT129/16:30156C. NSTENCÃO DR DIOOOS DE CONTATO DE PONTA  PARA A nErgÃo DE gAAlAÇlO No IIIFEA• 

vEE1DELED LCNCIEQuO°  - Samogin, E. d'Avila (TCC! - Depto. de pfsica UNESP, Rio Clara) e Vas- 
concellos, E.C.C. (institute de Plsica Glob Wataghio - DEQ, UNICANP, Campion). 

Diodos de contato de ponta são dispositivos não lineares que  podem  servir como dete-

çorem de radiação infravermelha looglnqua do espectro eletromagoitico. Recamos montando e es 

tudando as características desse tipo da diode, com o objetivo de utilizá-lo inicialmente 

como detetor de radiação de 1  IVL e no futuro cama  mieturador de frequancieu. 0 tipo de 

datetor presentemente m estudo, é constituído por uma base metilica (niqual) e um "Whisker" , 

 (fio•metilico de tunguténio com 25 ym de diimetro com ponta cónics de alguns microns, obtida 

por "etching" químico. 0 contato de ponta se di atrevi ■ de ma cmada'de ácido que se forma 

na superfície da base de níquel. Ease tipo de diodo pode ■er operado i temperatura ambiente 

came i o caso da cilula Golay, entretanto i entre-ate ripido, enquanto a cilula Golay i 

lenta. Outras propriedades desse tipo de detetor sio inthressantea, tais caso a geraçio de 

harmônicos e misturas  de frequincias. 

0TI30/16:30/5af.1  GERAÇÃO E DETECÇÃO DE PULSOS ULTRACURTOS EN UM LASER ND:TAG UTILIZANDO 

1■vaá ( EOOR  $ATURAV!L9lmJ .A  ON
eirms Nato, 0.Nakamura(a), M.A.AlgattL e A.G.J.Salbin Vil- 

Rate trabalho tem  por objetivo a cenpresmio dos pulsas gerados  an um  laser de Nd:TAG operan-
do no  regime de auto-injeção, o qual limita a duração do pulso a ordem de centenas de pico 
segundos. Tal limitação pode ser suparada atravis da ação de um ebsorvedor saturivel(:Eodak 
9860 ou Lambda Pbysics TR-5) na cavidade óptica. Projetando cuidadosamente a cavidade óptica 
e ajustando-se a intensidade do feixe, o processo  de  com:ressio poda ser otimizado de modo 
que após sucessiva passagem pala cilula de corante o pulso atinja uma duração da ordem  da 15 
pa. Os párimetros que governam tal processo sio: o aivel de excitasio do poio ativo, • con 
centraçaa do absorvedor ■aturivel e e relação entre a intensidade luminosa sobre o commute e 
sobre o meio ativo. A duração do Enlao marl medida utilizando a tienica da flnorescincia por 
.absorçio de doia_ fotons ou atraves da mitodo de eutocorrelação em  m cristal não linar. 

(a) Soloists PICD-GAPES (UPEA)' 



DT j 1/16:3015e1.1ESTRUTURA  DO PULSO ELETRICO E SUA DISThIBUI{¡AO EH IOIIIZAÇAO E 

LXC TAGAU l.h LASERS  GASOSOS. M. Muller•, J. L. Fabrica. A. Diaa Tavares Jr e  

L. A. l:assone,  Laboratório de Espectroscopia e Laser, Instituto de Fisica. U-
niversidade Federal fluminense. 
Lm um laser de h2  tipo 'campo cruzadofoi realizada a análise de como se distri-
bue temporalmente o pulso de tensão aplicldo.O modelo de laser estudado já ter 

 sino alvo de alguns trabalhos(1-2).Foram construidos 4 modelos diferentes, noa 
quais se variaram diferentes parâmetros do circuito excitador.Da análise doe 
resultados correspondentes foi possível a) obter valores máximos de poténcia 
de pico de emisaão estimulada de até 1,9 MW, semelhantes assim a resultados oe 
tidos em lasers a pressão atmoeferica,b)Individualizar, dentre as diferentes 
componentes da estrutura temporal do pulso de voltagem, áçuela responsável po-
lo  processo de excitaçáo, c)Do análise da variação temporal entre a componente 
do pulso de voltagem responsável pela excitação e a emissão estimuladafoi pos-
sível uma total ps ¡ramstrizaçóo dos modelos analizados e a justificativa pelos 
resultados obtidos. 
1.- H. da Silva Reia, A. Dias Tavares Jr. C. A. kassone and E.S.Z. Chaghtai, 

J. Phys. E 19, 471 (1986) 
2.- N.  t.endea Alves, A. Dias Tavares Jr. H. da Silva Reis, Z. Moreira Gomes e 

C.A.I:assone, Revista Bras. de Aplic. Vácuo 6, 141 (1966) 
Trabalho financiado por FIUEP, CNPq. TWAS(Itália) e KUDAK do Brasil 

OTI32/16:30/5lf.1UTH.IZAÇA0 DE PROCESSOS DE IOI1IZAGAO EH LASERS DE 1N2  UV. J.L.. 

Fabris, I. I.uller, A. Dibs Tavares Jr e C. A. hassone.  Lab. Laser, Instituto 

de Fisica, UFF. 
Neste trabalho ó apresentado um estudo dos parâmetros que permitem otimiiar o 
processo de preconização em lasers de 11 de baixa preesáo. 0 modelo de laser 

 utilizado já tem 'ido descrito anteriormente (1), com CulO nF, C'..lO nF, L. 

6,4; 3,6 ou 3,2 ILH, comprimento canal de descarga.3O cm, distância intereletr"t 
dica-5 mm, distancia entre fios de preionização e eletrodos principais'.ó; 4 ot 
2 mm, C"=2,5 ou 0,$ nF.O estudo da evolução temporal dos pulsos de corrente, 
voltagem e laser possibilitou:a) estudar a variação das amplitudes relativas 

e ntra o pulso de ionizaçioe o de excitação, minimizando o primeiro para obter 

máxima eficióncia, b)largurae temporais de pulso laser de 0,7 ns, c)deterceinar 

os parâmetros para mínima energia aplicada, possibilitando a construção de 
lasers com relaçiea predeterminadas entre energia de ionização e de excitação 
1.- H. da Silva Reis, A. Dias Tavares Jr., C. A. hassone and h. S. Z. Chaghtai 

J. Phys. B 19, 471 (1986) 
Trabalho parcialmente financiado pela FINEP. CNPq, Third World Academy of 

Sciences (TWAS) e KODAK do Brasil. 

07133/16;50/5ef. IP  EiO  E ESTUDO DE ESTABILIDADE DE CAVIDADES ÕPTICAS CDX EIPANSUR INTERNO 
André Cisar de Silve  • Narcoa Tadeu T. Pacheco.  (Instituto de Estudos Avancados. CTA, Sio 
J ose dos Campos, 5P). 

Ima ispertante aplicação de lasers pulsados no campo cientifico i a interpretacio e 
prediçio do comportamento das inimaraa lnteraçies laser, por exemplo, processas ipticoe nio-
lineares. Na deecricio teórica de tais proc 	, supie-se um faixe de laser incidente bra 
definido temporal e espacialmente, a estivei em p - para curta • longa duração. Neste 
trabalho propce-se o uso de uma cavidade optica ressonancn, pars  Laser  pulsado de Nd:YAC, in , 
corporando us expaneor telescópico i . Para comperaçéo. são analisadas as cavidades con 
vencionalaente usadas. Nostra-se qua estas apraaentm as seguintes desvantagens: 1)a energia 
dos pulsos de laser nio i constaste com a sua taxa de repatieáo; 2)as csracteristicas óetica : 
do  false  (divergónTa. dliaetro) variam com a taxa de repeticéo, porque existe a formacao de 
usa lente térmica no cristal de Nd:TAG cuja distancia focal varie cm a caetgie midis de bom 
beamenso. e, portanto, com a taxa de repeticio;3) o meio ativo nio i totalmente aproveitado 
pelo modo oscilante, logo a enatais dos pulsos fica abaixo do valor miximo ponsivel,e 6)a ca 
vidade mio tem boa estabilidade. Neste trabalho, verifica-ma que a cavidade com teleuciplo 
Interno apresente as seguintes vaotagena:l)o fator de estabilidade poda ser ajustado pela de 
focagem do telescópio para a condicio de mixima estabilidada;2)a cavidade permite o caasmeot< 
do vo lume da modo oscilante com o volume  do solo ativo, poesibilitento a extraçio de minima 
energia por pulso;3) isticas do feixe oscilante sio laseasfveis is  flutuaciem da 
lente tirmica.ie di  - ias e ao 	jo dos componentes aa regiio de feixe eepamdido;A)oferv 
e s  a versatilidade do arranjo de elementos na reglio de faixe expandido;e 5)of 	 boa repri 
dutibilidade doa  pulses  m termos.de seergis, independentemente de taxa de repetiçao.Notivadr 
pelos r su lidos Bate trabalho, e lmplameetado um laser pulsado 

de 
 Nd:YAG usando a cavidade 

projetada, para aplicaçoea em Cutuco: experimentas em caries  nao Linear.  • 



0T134/16:30/SIt. CARACTERIZACAO OPTICA DE MATERIAIS NO IF-UFRGS. 

Flavio Horowitz e Roberto Moura de Agosto. instituto de Fi-

sica - UFRGS. 

 

A importincia da caracterizado de materiais através de métodos õpti-

cos não-destrutivos tem crescido nos iltimos anos com o desenvolvimento da 

instrumentação iptica em nosso meio. 
Apresentemos neste trabalho algumas técnicas envolvendo efeitos pole-

rimétricos, interferometricos e refratométricos que temos utilizado e aper-

feicoado no IF-UFRGS para o estudo de materiais °bulk° e, particularmente, 

na determinarão de espessuras e constantes ópticas de filmas finos deposita 

dos por evaporação térmica a vicuo. O papel da microestrutura dos filmes na 

interpretado das medidas sari discutido. 

;K 

OTI35/16:30/50f.  COLLISIONAL ABSORPTION IN A PLASMA OF VEAL AND INTENSE LASER 
FIELDS. Ito irio Ara ão ■  A. L. A. Fonseca  e  Antonio Cleve. Nunes.  Departameotc 
de Plaice, U 	  de Brasilia, 70910, Brasilia - D.Y. 

We study the collisionel absorption of two laser fields of 
frequencies F1 (weak) and v2  (in 	), respectively, in a plasma from the 
quantum - mechanical point of view. A kinetic eq 	 for the plasma 
el  is derived end the change In kinetic energy of the electrons is 
calculated and compared with that where the laser field ■ were taken both 
weeks . Our result shows a noel'  dependence on the intensity of the 
intense laser field as it is expected in the in 	 field regime. 

1. M. Mohan and R. Acharya, J. Plasma Physics 19, 177 (1978). 

ESTUDOS DE ESPALHAMENTO RAMAN E MEDIDAS DE CONSTANTE DIELBTKI 
CA NO MO1A0CRIuTAL DE LLCaSO RO INTERVALO DE TEMPERATURA SW 
IRE 3208 e 10K, REVELARAM qõE ESTE MATERIAL, EXPERIMENTA SOMEM 
T! UMA ONICA TRANSIÇEO DE FASE I TEMPERATURA DE 2021, LEVANDÓ 
SUA ESTRUTURA DO GRUPO D}h PARA  O GRUPO C3  . J.R.P  J. 
Mendes Pilho, P.E.A.Melo, J.!.Moreiri, F.A.Ceraeno - Dept9 de 
P .  - UPC. 
C 	'anente a outros sulfatos mistos alcelinos 2 ' 3 	tomo 

RL(SO4,  LiNH4SO4,  LiRb504,  que apresentam varias tranaiçõss de Lase no inter 
valo  de  temp ferido acima, o LiCaSO 4  exibe ao ®ate ease traoa içáo. 
Acreditemos que este comportamento 6 motivado pelo raio ISnleo do Cs que pro 
vota impedimento na ■ libreçie ■ ■ distorçio dos roms SO 4 ,  do  - 

me desta sulfato mais 	1 . 

1. L.S. Aleksandrov, L.1. zherebtsova, I.M. lsk 	, A.I. Lruglik; Son Pity.. 
Solid State 22, 2150 - (1980). 

2. J.E.Moreire, P.!.A.Melo, J.Mendes Filho;Súb s Phys Rev. B (1987). 

3. J.Mendes Filho, J.E:Moreire, F.E.A.Melo, P.A.Cermano; Solid State Commum. 
60, 189 (1986). 

0T136/16:30/51r. 



AS QUATRO FASE DO 8-LLOS SO . A.R.M.Martine, J.Mende ■ Pi- 
lho, F.E.A.Melo, J S .More ira, F.A.Cermano - Dept( de Fisica-
^• UPC. .  

0 9-LAS oxp.rimenta no in 	lo de tamp 	 de 300k a  
10k, as seguintes fase: 	

4 C 2 v (a) 	C2b  (a) 	c2 (o)ou Caio) 	 CS (20)  
z-4 	 m ■4 	 z■4 	 t-8  
Faie I 	Fase II 	Fase III 	 Fase IV  

Tod.. a ■ tranaições são reversíveis • m o destrutivas. 	A 
primeira dicta tem caritas de lm ordem e for t-oal" ' ". A segunda destas  
transições cam comportamento da ume transição de 2g ordem do tipo ord m di 
@ordem, levando a simetria do S-LAS do grupo C2h para um dos grupos C .t • 2  ãu 

. C 	motivada pets oeupaçso de cada dois, doa quatro dona de chula u8iti- 
rfa, em ■ dtio■ C 1  nao equivalente.. A âltima distas transiçoes tsw 	 
de 2n ordem mo da polo dobramento do volume d ■ célula uni '. Fossos  
resultados estio baseados em dado ■ de espalhamento Raman e medidas da cons-
tante dielltrica em funçso de temperatura.  
1. W.A.Dolleae; Acta Cryst. 525, 2298 (1969)  
2.1.Simooson, F.Danoer and R:Noret; Jour. de Phy.. 45, 1257, (1981).  

01138/16:30/51f.I DISERS° Dá C8ZLULAS DE AMPLIPICAÇAO PARA LASERS DE CORANTE, Marcelo C. Des  

tro • Alexandre Lago, (I  de Estudas Avançedos, CTA, Sio Josi dos  Campos.  SF).  
0 dimensionamento de células de corante par, serem usada ■ no. eatigio. de amplificeçio  

de mm laser de coranie de  alta potiucie média ■  excitado transversalasate por laser da vapor  
d• cobre i feito a partir de um modelo teirico. As equacõ.s de ta ro  para  as  adveis di ener  
gin da molicula do   aio integradas nmiricamence. levando-ae em cont. aspecto, do 1a  
ser de excitaçio e e geometria da celula. A partir dos re.ultadom anais obtidos rosetou- se  
um protótipo de  c.lula de emplificaçio capaz de atingir uma nfíciinio de extraçao de potio-
eia de 452 para ■ Rh6G.  

OTI37/16:30/5af.  

.6  

at6  

01I39/i6:30/SAf. LASER  DR CORANTE USANDO IMCIDEMCIA SARAMTÉ E CAVIDADE DOBRADA, Alexandre  La  
gó e Germano Uoehl Jr. (Instituto de Escudos Avançados, CIA,  Sio Jo.. doa Campos 7177)=—'   

proposto na novo tipo de cavidade de  Laser  de corante trabalhando com  lncidincie re  
 , e utilizando um espelbo colimador dentro da cavidade. Cilculos teóricos mostrem a pos-
sibilidade de se usar o astigmatismo introduzido na cavidade pelo espelho esférico para opa  
rir a mesas dentro do ragías de estabilidade. Resultados experimentais preliminares demons-
traram que eats tipo de cavidade possui um baixo limiar de oscilaçio e alta eEisiiacie. Exci  

tendo transversalmente uma solucio de 1168 com um laser de vapor de cobra. obtivemos ume sfi  

ciéncie de conversio de 202 e uma largura de linha de 700 MHz, utilizando-se apenas uma grï  

As  de didracio hologtifica (2400 lfm. e 2" de comprimento) com elemento de sintonia. O  
uso de uma cavidade astivel produziu um feixe de laser aproximadamente gau.sian. com  divas  

gineia prixima ao limite de didredio.  



si? 
701 l110/16:30/Saf.1 "SATURAÇÃO DA ABSORÇÃO POR EM155ÃO ESTIMULADA EM LEDs GaAs/ 
GaAlAs DE EMISSÃO LATERAL" - F.R. Barbosa, R.Amaral Neto. N.B.Patel  - Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento.- Telebris. 

Observamos a presença de emissão estimulada e saturação da absorção na 
região ativa dos nossos LEDs de dupla-heteroestrutura em GaAs/CaAIAs. Os dia-
positivos caracterizam-se por ter contato de faixa e emissão longitudinal. 0 
contato de faixa ë interrompido de modo ■ formar uma região de absorção para 
prevenir a realimentaçâo ótica. Observamos que com alta injeção de portadores 
o ganho é suficiente para superar a absorção na região não-excitada e o dis-
positivo alcança oscilação laser. Confirma-se esta situação experimentalmen-
te pela anãlise dos espectros de emissão em cor rentes de injeção abaixo e 
acima do limiar. No limiar a densidade de fotons que estio percorrendo a re-

gião não-excitada i suficiente para saturar o absorção de modo quo ocorre uma 
queda abrupta nasperdas.Isto ê observedo como uma subida vertical na curva de 
potincia õtica versus corrente injetada. Aí também observa-se uma histerese 
e letro-ótica, já que a corrente critica de excitação é maior do que a corron-
te crítica de desexcitação. 

OT141/16:30/5af.]  PElpAS POR NICROCURVATURA EM FIBRAS 0BICAS NDNONODO. 
Hipolito Joaf llelinovski,  Departamento de Engenharia de Telecoomnieaçbe ■ 

universidade Federal Flumi 	 24210 Niterdi 

O estudo des perdei por microcurvetura ■ em fibres óticas monomdo tem con-

siderivel importãncia devido 	  de perda indusido por essas deformçbe ■ nos p 	 

soe de csbeamento e de lançamento de cabos óheer. A perde por mi  depende do 
espectro de potfncia da fundlo de autocorrelaçio da distribuiçlo de curvaturas, epresentan. 
do  uma  lei governada por um expoente (p). 

As  &ninee,  existentes pari esse problema l 	 proximal: o "spot 

size" efetivo pelo 	pondente em campo próximo, jd que este tem uma fdeii determinaçlo 
a partir dam medidas de tempo transiitido,  ma.  ease mdtodo super estiro  as perdas devido ac 

alto viler obtido para o expoente p. 
Nosso estudo utiliza ■ determineçlo do "spot size" efetivo etravd ■ de medi-

das do perfil de 1 'dada luminosa na casca de fibra e em determieaçbes diretas d ■ per-

da por ■ icrocurvaturas em fibres óticas não cabeadas. Com  este procedimento experimental 
estains obtendo bom acordo entre os dados experimenteis e a ■ prediçbes do modelo tedrico. 

Os  valorem  pari o expoente em questRo obtidos em nossa analise ■ao menores que os determi- 

nados anteriormente por um  fator dois. Esse trabalho esta sendo entendido no sentido a 
abranger diferente ■ tipo ■ de fibras e na simulação experimental de diversas distribuiçbe ■ 

de micros 	  pare verificar a dependfncia do expoente E  tom o espectro de potfncia 
d d' 	buiçbes. 

Apoio: CNPq, FAPERJ 

0T142/16:30/51fJ  

vARIAçXO DE INDICE DE REFRAÇÃO EM As1S3 INDDSIDA POR.FEIXE DE ELBTRONS 
Sidnei Paeiornik, Raul' Av  Nunes.-  •dose 'Brent; Pedro 'B: 'Pereira  e Luiz C. 
S dado Carmo  - PUC-RIO 

O sulfeto de areieio i um composto semicondutor cujas propriedades óticas 
são extremamente sensíveis a irradiação Por diversas fontes. Neste trabalbo 
apresentamos medidas de absorção n ■ região do 	1, de filmes de As2S3 
pare diferentes condições de irradiação por feixe de eletrons. 



0T145/16:30/5er.I  CONSTRUÇXO DE UM WAVE-METER DINAMICO, Flávio Teixeira do Prado, 
Newton La Scala Junior,  Jerbes Ceiado de Castro Neto.  Instituto de Fieica e 
Qufmice de São Carlos/U5P. 

O objetivo do trabalho é a construção de um wave-mater dinãmico com refleto-

res que se movem variando assim o caminho óptico da luz.Este instrumento í 
iluminado por um laser de referincia (He-Na estabilizado) e pelo laser cujo 

comprimento de onda será medido. A partir da comparação de'contagem de fran-

jas de interferincie dos lacere, descobrimos o comprimento de onda do des- 
conhecido. 

O movimento dos refletores, que estão sobre um cerro que pode se 

• 

movimen- 

tar, e conseguido usando a forço á qual um fio de corrente é submetido ao 

ser colocado na presença de um campo magnético. 

OT143/16:30/5af.1  
CE7erROS'F9+@1 LiP: PIOODI7(',ÃO 2 POSSIRILIDADES DE APLTCACÃO EM LASERS  

'Sidnei  Paciornik, Raul A. Runes, -Rodrlao'a. Capes e Luis -C: - Scavarda do Carmo  - FIiC-R10 

Centros FS+ em LIP sio luminescentes e sstiveis e Tom.  Seu espectro de emissáo se concentre 
na faixa do verde ,  ocupando assim uma região ainda neo obtida com laser ■ de centro da cor. 
Reste trabalho descravamos o processo de produção destes centros atrovie de irradiado cam 
feixe de elétrons sobre cristáis e filmes de LiF. 

ale  

.0T144/16:30/5afj  COMPRIMENTO DE TRANSPORTE E EFICIENCIA QUANTICA NA CERAMNO 
DE FOTOPORTADORES EM Bi 125i020 . P. A. M. dos Santos; P. N. P. Garcia; 
J. Frejlich. Instituto de FTsice 'Gleb Wateghina - UNICANP 

Ao incidir-se um padrão de luz sobre cristais fotorrefrativos do tipo 
BI 12S1O20.  são gerados fotoportadores nas regiões iluminadas, que se difun-
dam e sio retrapados nas regiões escuras. A modulação na densidade de cargas 
di  origem e um campo elõtrico espacial que module o indica de refração via 
efeito eletroõptico, gerando uma ride de difração no volume do material. 

Neste trabalho obtivemos o comprimento de difusão(L0 e a eflciëncia 
quintica da geração de fotoportadores de vma amostra de 84 1251020  a partir 
das relações entre a irrediincla da luz incidente, a frequencia especial do 
padrão de interferincia e o tempo característico para o apagamento de ride 
quando este é iluminada por uma luz uniforms. 

Para a medida da eficaâncla de difração da ride nos valemos das propri 
edades de polarização da difração anisotrôpica, o que nos permitiu utilizar 
um aparato experimental simples. 
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OTI46/16:30/3af.I  LASER DE Nd:1LF C.Y. L0:0EAA0 POR LIMPADA DE IDDIONIO D8 ALTA PRESSi0 • 

Geasá Eduardo Calve Nogueira, Wagner do Rossi, José Roberto Be 	 
Sonia Licia Baldothi, Nilson Dlas Vieira Jr., e Spero Penha Morato  - 
Instituto de Pesquisas  Energetic/is a Nucleares-A181í/SP. 

Um laser de neodimio continuo  com potincia de saida entre 10 e SO watts ■  chaveado 
ou rio, possui ume variedade de aplicaçóes mosto granis m diverso. ramas da indústria,.a 
dicioa a pesquisa. O. laser coe estas características foi totalmente projetado e ati m 
fase adiantada de construção. Todos os detalhes foram  bastante estudados e projetados 
para se obter um laser eficients, comfiivel e moderno. 0 meio ativo será m bastia de Nd: 
YLP ou Nd:TAD, a limpada bombeadora é de  arco  de kriptanio de 5.000 watts, a cavidade 
bombeadora a eliptica de ouro, o miasma  de refrigeração possui igua dsionisade com fluxo 
e pressão adequados a ma longe vide para a lâmpada. O sistema de alimemtacio formate po 
tãmcia regulivel e estabilisada á limpada, e possui sensores de segurança contra queda de 
fluxo • aumento de temp 	 na cavidade. Esperavas obter, com este  laser,  potincia de 
m mínimo 40 watts multieodo, e também pretendemoa faser o cbavemmto Q ativo do ■ iatema 
com m chaveador acusto óptico de nossa fabricação. 

* Desenvolvido tomo apoio da PINE?. 

0T147/14:30/551..  CARACTERIZAM E OTIMIL çio DE LAIMADAS TIPO "FLASH" DE ZENONIO UTILIZA 
DAS PARA BOMREAMENTO DE LASCAS DE ESTADO SOLIDO. 
L:ieia Prado, Cessi Eduardo Calvo Nogue/ra t  Wagner de Rossi.e Nilson  Dias 
Vieira Jr. - Instituto de Pesquisas Energetices e Nucleares-CNEN/SP. 

Descreve-se, no presente trabalho, o procedimnto experimental proposto para avalia 
tio das limpadas tipo "flash" de :.mania, de procedincia nacional, utilizadas para bombea 
mento de l asers de Nd:YLP desenvolvidos m nosso laboratório. 0 desempenho dessas lãmpadai 
seri avaliado por intsrerdio do medidas de fluo revicencie exibida por m cristal de Nd:!LF 
m funçio da  ' tio da densidade de corrente aplicada na ligada. Pretende - se analisar 
ainda a potincia radi ante entregue pela limpada por regiio espectral. Serio apresentados e 
discutidos alguas resultados prelim'  

• 1 /16:3OfSIr1  

CONSTRUÇÃO DE UM SQUID USANDO CERiMICA DE ALTO TC 

S.D. S 	, P. Coats Ribeiro  (Pepto. ?Wei: - PUC/RJ), M.A. Novak  (Inst.Fi- 

■ ca-UPRJ o J.Zimn 	 (NBS-Boulder-Colorado) 

Usando-se uma pastilha de IBACUO foi con 	-do um SQUID "bulk" capas de opa 
COT  s temp 	 do nitrogénio liquido. A junção Josephson foi reelieada 
produsindo-se uma fratura na pastilha em forma da anel. O local da f 	 

foi pareialnen 	do a temp 	 bieate e concluída a bei:i tempera 
tura usando-se uma montagem simples que permita aj 	 junção d 	  

■xperlinaia. Um circuito tanque • u m  coaxial permitem acoplar o SQUID ■ uma 

e l 	ice ce 	lal. A configuração da 	gulos padrão foi obtida a tampa 
  de hilio a nitrogénio liquido.. 0 ruído medido e • viabilidade de ut! 
liaaçeo deste sensor na detecção de campos magnéticos muito fracos são dis-
cutidos.(1) 



SUC 2/16:30/5Íf.¡  SUBSTITUICKO DE /NINO  NO SUPERCONDUTOR PBa 2Cu 307.  
S.G.Fries  e E.Fraga.  Instituto de Fisica - Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. 

Estamos investigando o efeito da incorporarão de In ã estruture cerãmi-
ca supercondutora YBa 2Cu3O7 . 

As'amostras são feitas a partir dos óxidos constituintes com substitui-

cão de Cu por In etrevé s do óxido In2 03 . 
A intraducio de In na estrutura permite a utilizarão de técnica de Cor-

relecão Angular Perturbada (TCAP) através da sonda radioativa T11 Cd possibi-
litando a medida do gradiente de campo elétrico (GCE). 

A amostra inicial com substituição de 1% dos ntomos de Cu por In mostrou-
se supercondutora e medidas de difratometria de raios-X não revelaram segre-
garão de In 2 0 3 . 

Pretende-se variar as concentrações, medir a temperatura de transirão 
Tc  e acompanhar as variações do GCE em função da concentrarão e da temperatura, 
assumindo, como hipótese, que os ãtomos de in ocupem posições substitucionais 
aos átomos de Cu. 

SUC 3/16:30/51f. CRSAIICAS SUPEAOONDUTTORAS DO TIPO 4-Ba-Cu-O-F. 
Reginaldo Muccillo, Eliana Navarro dos S. Muceillo, Sonia Licia Baldochi 
e Spero Penha  Morino - Is  de Pesquisas Energetica■ e Nucleares -
CNEN/SP. 

Forem  preparadas ostra ■ supercondutoras da Y-Ba-Co-0 •FR  (x- 1. 2 e 4) a partir de 
misturas apropriadas do composto superroodutor TBa,Cu,O7-d e compostos obaidos a pa rtir dos 
reagentes TF„ BsF, • Cud. As amostra ■ cerimicas forma  sinterizades a 950 C sob fluxo de 
oxigénio e resfriadas lentamente até a temp mbicnta. Medidas de  ' ividade St. 
trica foram  feitas na faixa de temperaturas entre temperatura miaste e e temp 	 do 
nitrogénio líquido pelo método das quatro pontas. As mo 	do tipo Fi e Fui nio apresenta 
rem  o efeito supercondutor, provavelmente por 	 da formaçeo de Junçio resistiva entre 
a■ super1 	' das astros e o eletrodo. As amostras do tipo F, apresentaram efeito super 
condutor a temperaturas  próxima.. de 98 E. Serio apresentados os resultados de resistividade 
elétrica, bem  como o ■ mitodos de prepararão das amoatras cerimicas com subetituicio parcial 
de oxigénio por fluor. 

SUC a/16:30/51f. SIMOI.AÇI{O COMPUTATIONAL  D6  APRISIONAMENTO DE  VOATIaS 8M SO- 

PERCORDOTOR S DO-VIPO II - APLICAÇZO PARA A LIGA NbTI. - C. Bormio (Irar -

D?ESCM - UNICAMP) e D: Gr Pinetti  (INN - DFESON - UNICAMP). 

Na tentativa de entender como a densidade de corrente crítica varia com a 
distribuição de defeitos em materials supercondutores do tipo II, atra$is':. 
doe mecanismos de  aprisionamento de vórtices, dispomos da técnica de simn-
laçio computacional. Otilisando resultados de medidas por microscopia elete 
trámica para o NbTi, simulemos arranjos de centrom de aprisionamento revea ls 

 doe por estue medidas (simulação bidimenaionall. Variando tamanhos e dis-
tribàiçóes de  defeitos estudamos qual o modelo que nos fornece a maior for 
ça de aprisionamento (OeB■lp) e assim a maior densidade de corrente critica. 

A simelaçáo'tembim calcula as prefatores das equeçõaa da teoria de -Pinning 

Coletivo' por Larkin-Ovchinnikov, onde estão embutidas as informações sobre 
o comportamento elésrico-plástico da reds de vértices. 

APOIO s !APES? a PTI(Lorena). 



). 5/16:30/51r. ^  Paspuaçlo s CASACTSazz&çlo De Woos sOPSIC0xD01'OmmS OBTIDOS POS  
COPBSCIPITAçia coa OIALATO. S ENO Mus COSDIçl=  DI PISPASAÇYO. Lldvardo Pisb•iro,  
lsrsaedo aal•sbeat ( IQ.uJIC1JP) ; Renato Jat+dis, Ui3ntie Osaa (IP-gJICAIQ)  

Cerã•io.s sapsroondutoras tim sido prsparadaa polo ristarr dos dsidos •/ou asrbonatos  

(ma forma de pd) dos Retais envolvidos, na proporção •stsgaioadtriOa, • polo mdtodo da  

aopr'sipitação. Seats trabalho foi •stadada a ieflaimoia do  alguns porim.troa d• pra -
psaçãe, via aepr•oipitação oom oxalrto, sobro o produto filial obtida. Pbrss prepara  -, 
das amostres no sialoms Ls-fro.C..0 • 1-DaCa-0 a. dif•rentem condições do p5, tempere  

tors, esse'strsçio d• osalato e arda do adição des reagent's . Co  oralstos obtidos to-
rso analisados por difração do raio-x • 'sp•ctrofOtoa•tria mo infravermelho. Oa dsidaa  

obtidom atravis da osloinaçio dos oxalates for . submetidos A welli es  de fl•srereineia  
d• raio-x ( para  as  obter ■ ralação sat•quiamdtriaa des n•tsls) • duração do raio-s.  

Apds sintsrisrçoo, as  postilhas das smoatr's mais •igaitiaativas foras earaetsrisadaa  

sta ia do  modida• do rssintividade •1itriQs em tsaç.o da t•mpsratart.  

* end•r•çs permseestetDepto. de Qafmiea, OPSC  

SuC 6/16:30/5■ r. i [NPt.UISCMA OA T10@PiATUtA E 	Dt map  EM SUPEtC011D1[fOtES C6tid1ICOS Cat  

ALTAS Tc. Litton Abrahio Martin a Joai Pedro And 	 (Instituto de Písica e Qulmics do  Sio  Car  

loa-OSP).  

	

estudos da influindoda temp 	 do tempo de reatio s sinterisaçio em  

atmosfera de 02  foram efetuados em a 	 do 	iras supercondutora. de TBa 2Cu306,4  e  

Tti6a2Cu306.5Ma no intervalo de temperatura entra 650 a 9502C e em tempos variando do 03(tri g.  

• 46 (quarenta ■ oito) hores. A dependendo da performance d 	' .troa com a temp 	 

e o tempo da "Annealin8" com suas propriedades elétricas, magnéticas e estruturris. bem como  

sus h000yenaidada,• foram  analisados. !ncoatroo-se quo estas propriedades depandsm fortamenta  

des conditóes de "Annealing" e tempo de rescio. Para o sistema Tm-6a-Cu-O a temperatura ideal  

i do 9252C • o tempo de 48 (quarenta • oito) horas; no sistema T-Ba-Co-O a temp 	ideal i  

de  9502C com o tempo do 06 (gels) horas. Outros detalhes sobre • preparaçio • o tratamento tia  

eito desces compostos sio apresentados.  

SUC 7/ 16 : 30/5".121EPAIACK0 6 CAIAmatuCx0 DE CEBAMICAS SUPERCONDUTORAS  Bl iSr ICAICupA.  

Nelson Jeri Reraldo Callo. Joni Pedro And 	 . Bettor Cur Basso e Airton Abrabio Martin (Ins ^ 

tituto do Piuits e Química de Sio Carlos-ESP) 	 

Materiais rupercood 	 quo nio possuem terras 	 em sua composicio fo  

cas obtidos através da técnica de reatio ao estado relido, utilizando-ar bi 203. SrCO3. CaCO3  

e Cue coso materiais de partida. Amostras sinterizadas m fluxo de oxipolo • tempo 	 de  

aproximadamente 85020 durante 15 (quince) horas foram utilizadas para didas de resietividade  

em funçio da temps 	  da titules de quatro pontas. Temp 	Bicas em torno  

de 601 foram observada..  
estudos mais detalhados sobre o mito tic de preparaçio. composiçii, identifi  

caçio de frrrs e estrutura cristalina estio sendo roalisadoa.  



362. 
SUC B/16:30/5 11 f.  1liPORTÃNCIA DOS PARRS RL3RIDOS EM SUPERCONDUTORES, O.L.T. de M 	 

(Centro Erasllelro de Pesquisas Pisiean, Rio de Janeiro. RJ 

Discute-se a relevincia de pares interbandae em supercondutores. A possibilidade de farma-
ceo destoa pares. nos estados singletos e triplico., que podam ser estabilizados dependen-
do de i oco ele -el letiva, é analisada. Eapera-se que seu comportamento seja 
distinto do previsto  pus  teoria SCS. Compara-se a presente formmlaçio com a ■ diversas au-
ge  propostea. nos ultimos anos, sobre os nac.niamoa e a importincia dos pares hibri-
doa. 

SUC 9/16:30/5MIA  INFLUENCIA DOS PARES HÍBRIDOS NA SUPERCONDUTIVIDADE - M ans B. itiio, 
Centro dreaileiro de PeequIesa Plaicea, 22290, Rio  de J aneiro. 

Queremos detarminar e inlluincia dos pares bibridoa cobra algan ■ aspectos da supercondutivi-
dad.. com e gap de energia, tempo  de  'elo... Pare tal 'asemos uma  extensiio da 
teoris RCS usual a sinless. de duas bandas superposta ■ e com relações de disperses) 

distineaz. 

SCC10/16:30/514.J  CERAMICAS SUPERCONDUTORAS - TEJITATIVAS DE CARACTERIZAÇÃO VIA MEDIDAS DE 

INDUTANCIA. Armando lopes da Oliveira, Marcos Antanto de Cunha g   , Osmar Norberto de  
Souse - Departemeuto de Plaice -ICEx- UPMC- 

0 sistema Y1 Re2Cu306_x , produzido rotiueiremente em nosso laboratório. d 	 permitir-nos 
utilizando-se a mostra ■ com geometrias convens 	, a caracteriaaçio da lese supercondutora, 
via técnicaa aio convencionais. como por exemplo, a imapedanimctria complexa. Serio ap 	r 
Lados resultados preliminares e aipi 	. to. de medidas de indutincla, a dil 	 isques 
digs, utilizando-se pequenos cilindro ■ de cerãmitas sup 	dotar.. cama niclaoe de bobina.. 

4 
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SUC11/16:30/51 f 1  CINSTICA DA ENTRADA E SAIDA DE OXIGÉNIO NOS COMPOSTOS 
YBa 2Cu307_x  , Y 2BaCu05 _Y  e BaCu02 _x  • O. F. de Lima, R. F. Jardim ,  S. 

Gama e I. Torrianl,  Instituto de Ffsica - UNICAMP. 13081 Carpinas. SP.  

A concentração de oxigénio no óxido YHa 2Cu302_ x  é um fator determinante 

de suas propriedades supercondutoras, através de afeitos de ordem x desor-

dem nas cadeias de Cu-O. Vários mãtodos de extração do oxigênio têm sido 

usados nestes estudos, cada um com suas vantagens e desvantagens. Nesta 

comunicação as questões acima serão abordadas juntamente com a apresentação 

de resultados de análise texsogravimãtrica a discussão da cinética de saída 

e entrada do oxigénio, entre 330 9C e 550 9C, com o mitodo de extração 

a vácuo. A caracterização das fases é feita por ralos X e metalografia. 

SUC12/16:30/51f.I 	ESPECTROS DE RPE EM SUPERCONDUTORES DE ALTA T c  : SIMULAÇÕES 
J .B.Castilbo, G.E.Barberie. C.Rattori, O.F.Liaa, R.Jerdlm, S.Csm., I.Torricoi/IFCV/UNICAMP 
• N.C.Terrile, R.C.Rasso, O.R.Nascisento, A.P.And 	, J.M.R.Gallo . A.A.Martin e M.T.Silva 
IFQSCar/LISP. 

Os experimentos de ressona meta  paramagnitica electrinica (RPE) m aupercoedu 	 do tipo 
T3a5C5907.6m compostos tais como Y2IaCuOS  • BeCuO2 , que aparecem ao diagrama de fases tar 

nirlo T Ba Cu(0) sio estudados pot mitodos de ■ lmulaçio numirica. Os espectros nas bandas 

1< (91111z) e Q (350s) mostram que em  todos o ■ Casos, os espectro ■ podem ser interpertados co  

x+ an  pertencente ■ a Cu com acoplamento de troca suficientemente forte pira produzir estrei- 

tamento total da estruturi hiperfLua. Os valores de g obtidos para a estrutura de 72B•Cu0 5 

 sio g= 2.24,g . 2.09 e g 2.04;eat•■ sio diferentes dos valor.• obtidos pera • supercondu-

tor TBa 2Cuz07 _6gw sio  g2.15  • g'..2.04. Distribuiçis. de pressies e1.etõrias dentro dos  as  

feriais foram d 	das • simuladas numericasent ■ em alguns casos. uso podendo as diferen- 

ça. dos g's ser atribuidaa a essas p 	. Concluimos que, ainda que de dificil explicsçia 

os espectros de RPE no sup 	dutor rio podes mar totalmente atribu(dos a ippu 	do 
material "verde" (T 2 BaCu05 ). 

913/;6:30/51 f.I  Estudo pela aspeetro•copia M8s•bauer de  57 Fe : YB Cu3O 1  - E.Beylio 

Saitovitch, I.Souza *savedo, B.B.Scorzelli. 

A aubatituiçio do Cu pelo Fe no TB 2  Cu3 0 r  , quando mantido abaixo de 1B. se di preferenci -

almente no sitio de Cul dando origem a duas espicies de Fe: A(IS•-0.176®/. A E '1.35smis) 

e B(IS.0.030m/a, 6EQ 1.3Sm/s) qua diferem pela coordenaçio de oxiginio. A analise dos 

asp  ME•sbauer•obtidos so ar. no  intervalo de 25 a 300 C.  mostra o aumento de iotin- 

sidade relativa da aepitis B antes da formacio da fase teeragonal deficient. em  oxigénio. 

• Bate resultado pods ser devido é desordm dos oxigénios no plano da Col induzida pala au-

meneo de t emper 	a. 



se^ 
5tlC14/16:3C/54 f.I  46a2 íCu  Fe 07.6 

: z -  0.10. 0.15. 0.20 e 0.25 - E.Baggio gateoviech, 
1-a a 7  

[.Sou.. Mewedo. R.g.Scoreeili. S.F.Cuolia, L.C.Sempaio a Roas A.Fereirs.  

A anállse sistemitica de S^Fu FS 2 Cu1074  pare x - 0.10. 0.15. 0.20 e 0.25 permitiu de- 

terminar que o comportamento supercondutor desap 	, de acordo com as medidas de  magma - 
tisscio, quando a fase tetragonal se estabelece para z - 0.15. A estabiliaacio do Fe  
no sitio de Co  :' pode exigir a fiaacão de um mino ro maior da ozigioiDs, ■laminando comas 

-quentemente am  cadeiea formadas no plano dos Cul. o que explicaria os dois eleito. sam:l-
tiusos descritos acima. Os espectros lessbauer a 2958 outran que das quatro sepícies de 

 Fe observadas para x5 0.01 somente duns se mantém para 0.10$ x S 0.25. não r.velando no-
va. espial.. que passar estar associadas i ocupação do sitio Cu2. Por  outro lado, os sa-
pa 	 obtidos a 4.2R mares  que para z■ .20 e 0.25 um novo tipo de ordenamento magaéti  
co se estabelece.  



LISTA DOS INSCRITOS 110 XI ENFMC 

----NOME 	 --- ---INST--- 

ADEMARLAUDO FRANCA BARBOSA 	 CBPF 
AFFONSO AUGUSTO GUIDAO OOMES 	 CBPF 
AGLAE CRISTINA NAVARRO DE MAOALHAES 	CBPF 
AL9ERTO PASSOS GUIMARAEB 	 CBPF 
ALVARO DE SOUZA OUTRA 	 CBPF 
AMOS TROPER 	 CBPF 
ANISAL OMAR CARIDE 	 CBPF 
ANNA MARIA NOBREDA CHAME 	 CBPF 
ARMANDO YOSHIHAKI TAKEUCHI 	 CBPF 
ARTHUR EDUARDO DE SERPA VIEIRA 	 CBPF 
CARLA BITTENCOURT PAPALEO MONTES 	CBPF 
CARMEN LUCIA CARDOSO OCHI 	 CBPF 
CELIA BEATRIZ ANTENE0D0 DE PORTO 	CBPF 
CELIA CORTEZ MAGHELLY 	 CBPF 
CONSTANTINO TSALIS 	 CBPF 
OARCI HOTTA DE SOUZA ESQUIVEL 	 CBPF 
DIANA GUENZBURGER 	 CBPF 
EDSON DE PINHO DA SILVA 	 CBPF 
ELIANE YAJNSERG 	 CBPF 
ELISA MARIA B SAITOVITCH 	 CIPF 
EVALDO MENDONCA FLEURY CURADO 	 CBPF 
FRANCISCO ANTONIO TAMARIT 	 CBPF 
GEORGE BENSE! 	 CBPF 
GILBERTO UEISSMULLER 	 CBPF 
HELOISA HELENA VALERI0 FERREIRA 	COPF 
HENRIQUE O P LINS OE BARROS 	 CBPF 
HENRIQUE SAITOVITCH 	 CBPF 
IVAN DOS SANTOS OLIVEIRA JUNIOR 	CBPF 
IZABEL DE SOUZA AZEVEDO 	 CBPF 
JEANINE FERREIRA MARQUES 	 CBPF 
JOICE PEREIRA TERRA E SOUZA 	 CBPF 
JOSE MARIA PIRES 	 CBPF 
KLEBER CARLOS MUNDIN 	 CBPF 
LEA JACCOUD EL JAICK 	 CBPF 
LUIZ CARLOS SAMPAIO LIMA 	 CBPF 
LUIZ GALLIBA GUIMARAEB 	 CBPF 
MARCELO LOBATO MARTINS 	 CBPF 
MARIA OA CONCEICAO DE SOUZA VIEIRA 	CBPF 
NICE MARIA AMERICANO OA COSTA C PINTO 	COPF 
MILTON ALVES JUNIOR- 	 CBPF 
PAULO MASCARELLO BISCH 	 CBPF 
PAULO ROBERTO OE JESUS SILVA 	 CBPF 
ROMEU ABRAHAO PEREIRA 	 CUFF 
ROSA BERNSTEIN SCORZELLI 	 CUFF 
ROSANA BULOS SANTIAGO 	 CBPF 
SAID RAHNAMAYE RABBANI 	 CBPF 
BERGIO ALEJANDRO CANNAS 	 CBPF 
SERGIO GALVAO COUTINHO 	 CBPF 
SER010 IVAN ARAUJO 	• 	 CBPF' 
SONIA FRANCO DA CUNHA 	 CBPF 
LUIZ C CARVALHO 	 CMPO 
CARLOS VIANA SPELLER 	 CTA 
HOMERO SANTIAGO MACIEL 	 CTA 
JORGE LUIZ DA SILVA LINO 	 CTA 
JOSE CELSO THOMAS JUNIOR 	 CTA 
JOSE PANTUSO SUDANO 	 CTA 
LUIZ CARLOS SANDOVAL GOES 	 CTA 
ALEXANDRE LAGO 	 CTA/IEAV 
ANDRE CESAR DA SILVA 	 CTA/IEAV 
ARNALDO DAL PINO JUNIOR 	 CTA/IEAV 
CARLOS ALBERTO BONFIM SILVA 	 CTA/IEAV 
CARLOS FERNANDO DE MELLO BORGES 	CTA/IEAV 
GERMANO BOEHL JUNIOR 	 CTA/IEAV 
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AVO DE CASTRO OLIVEIRA 	 CTA/IEAV 
MARCELO GERALDO DESTRO 	 CTA/IEAV 
MARCO AURELIO PINHEIRO LIMA 	 CTA/IEAV 
MARCOS TADEU TAVARES PACHECO 	 CTA/IEAV 
NICOLAU ANDRE SILVEIRA RODRIGUES 	CTA/IEAV 
RUDIMAR RIVA 	 CTA/IEAV 
WALTER MIYAKAYA 	 CTA/IEAV 
NICOLAU JANNUZZI 	 CTI 
FREDERICO DIAS NUNES 	 ELEBRA 
_LADISLAU MARTIN NETO 	 EMBRAPA 
ALFREDO LEVY YEYATI 	 EXTERIOR 
EDUARDO LUDENA 	 EXTERIOR 
HENRYK K LACHOVICZ 	 EXTERIOR 
IVAN SCHULLER 	 EXTERIOR 
KORO KOBAYASHI 	 EXTERIOR 
NESTOR E MASSA 	 EXTERIOR 
RAFAEL CALVO . 	 EXTERIOR 
ROLANDO PEREZ ALVAREZ 	 EXTERIOR • 
SADOCK SENOUSSI 	 EXTERIOR 
TETSUO YAMANE 	 EXTERIOR 
CLAUDIO ANTUNES OE SIQUEIRA 	 FCTMD 
GILBERTO MARCON FERRAZ 	 FFCLRP 
JOSE ENRIQUE R DURAM 	 FFCLRP 
OSVALDO BAFFA FILHO 	 FFCLRP 
ROBERT LEE ZIMMERMAN 	 FFCLRP 
DURVAL RODRIGUES JUNIOR 	 FTI 
JOAO RUGGIERO NETO 	 IBILCE 
JOHNNY RIZZIERI OLIVIERI 	 IBILC£ 
JORGE CHAHINE 	 IBILCE 
JOSE ROBERTO RUGGIERO 	 IBILCE 
MARCELO ANDRES FOSSEY 	 IBILCE 
MARCID FRANCISCO COLOMBO 	 IBILCE 
ADRO ANTONIO SILVA 	 IFQSC 
AIRTON ABRAHAO MARTIN 	 IFQSC 
ALAIN CLAUDE BRULE 	 IFQSC 
ALBERTO TANNUS 	 IFQSC 
ALDD ELOIZO JOB 	 IFQSC 
ALEXANDRE SOUTO MARTINEZ 	 IFQSC 
ALVARO MACEDO DA SILVA 	 IFQSC 
ANDRE TORRE NETO 	 IFQSC 
ANTONIO CALIRI 	 IFQSC 
ANTONIO CARLOS DE FARTA 	 IFOSC 
ANTONIO CARLOS HERNARDES 	 IFQSC 
ARTEMIS MARTI CESCHIN 	 IFQSC 
BERNHARD JOACHIM MOKROSS 	 IFQSC 
CARLITO LARIUCCI 	 IFQSC 
CARLOS ALBERTO DE SIMONE 	 IFQSC 
CARLOS ALBERTO FONZAR PINTAO 	 IFQSC 
CARLOS DE OLIVEIRA PAIVA SANTOS 	IFOSC 
CLAUDIO JOSE MAGON 	 IFOSC 
DEBORA MARCONDES BASTOS PEREIRA 	IFQSC 
DOROTEIA DE FATIMA BOZANO 	 IFQSC 
DUCINEI GARCIA 	 IFQSC 
EDUARDO COLLA RUVOLO JR 	 IFOSC 
ENEIDA FIGUEIREDO KOURY 	 IFOSC 
ERVINO CARLOS ZIEMATH 	 IFOSC 
ESMERINDO DE SOUSA SERNARDES 	 IFOSC 
FATIMA MARIA MITSUE YASUOKA 	 IFQSC 
FLAVIO ARISTONE 	 IFOSC 
FRANCISCO APARECIDO PINTO OSORIO 	IFQSC 
GILBERTO MORETTO 	 IFQSC 
GUILLERMO GUZMAN MARTEL 	 IFQSC 
HEITOR CUYI BASSO 	 IFOSC 
HERBERT FLOREM MARTINS DA COSTA 	IFQSC 
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HORACIO CARLOS PANEPUCCI 	 IFQSC 
IRENO DENICOLO 	 IFQSC 
JARRAS CAIADO DE CASTRO NETO 	 IFOSC 
JOAO SINEZID OE CARVALHO CAMPOS 	IFQSC 
JOSE ALBERTO GIACCOMETTI 	 IFQSC 
JOSE DALTON CRUZ PESSOA 	 IFOSC 
JOSE LEONIL DUARTE 	 IFQSC • 
JOSE NELSON ONUCHIC 	 IFOSC 
JOSE PEDRO DONOSO GONZALEZ 	 IFQSC 
LIOERIO CITRANGULO IORIATTI JUNIOR 	IFQSC 
LIGIA DE OLIVEIRA 	 IFOSC 
LUCAS MAXIMO ALVES 	 IFQSC 
LUIZ HENRIQUE PEREIRA DE GODOY 	 IFQSC 
LUIZ TELMO DA SILVA AULER 	 IFQSC 
MARCELO ZOEOA MATALLE 	 IFQSC 
MARCIA DA COSTA PEREIRA 	 IFQSC 
MARCIO JOSE MARTINS 	 IFQSC 
MARCO ANTONIO ALVES DA SILVA 	 IFQSC 
MARCOS LUIZ MANZOCHI 	 IFOSC 
MARCOS ROBERTO DE MATTOS FONTES 	 IFQSC 
MARIA ANGELICA SCHMIDT 	 IFQSC 
MARIA CRISTINA CUMUNIAM FERRAZ A MANCERA IFQSC 
MARIA CRISTINA TERRILE 	 IFQSC 
MARIA GORETTE CAVALCANTE 	 IFQSC 
MARTA SILVA DOS SANTOS 	 IFQSC 
MATEUS JOSE MARTINS 	 IFQSC 
MICHEL AEGERTER 	 IFQSC 
NELCY DELLA SANTINA MOHALLEM 	 IFQSC 
NESTOR CATICHA 	 IFQSC 
NEWTON LA SCALA JUNIOR 	 IFQSC 
ODIL10 BENEDITO GARRIDO OE ASSIS 	IFQSC 
OSAME KINOUCHI FILHO 	 IFQSC 
OSCAR ENRIQUE PIRO 	 IFOSC 
OSCAR HIPOLITO 	 IFQSC 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO 	 IFQSC 
PEDRO LUIZ FRARE JUNIOR 	 IFQSC 
ROBERTO NICOLAU ONODY 	 IFQSC 
SEBASTIAO JOSE NASCIMENTO OE PADUA 	IFQSC 
SERGIO DA SILVA SOARES 	 IFQSC 
SERGIO PAULO AMARAL SOLTO 	 IFQSC 
TITO JOSE BONAGAMBA 	 IFQSC 
TOMAZ CATUNDA 	 IFQSC 
VALMOR ROBERTO MASTELARO 	 IFQSC 
VALTER LUIZ LIBERO 	 IFQSC 
VANDERLEI SALVADOR BOGNATO 	 IFQSC 

• VICTOR SARTUCCI NETO 	 IFQSC 
VICTOR HUGO ETOENS 	 IFQSC 
VITOR BARBANTI PEREIRA LEITE 	 IFQSC 
TARA GALVAO GOBATO 	 IFQSC 
YVES CHARBOUILLOT 	 IFQSC 
YuONE PRIMERANO MASCARENHAS 	 IFQSC 
ELSO DRIGO FILHO 	 IFT 
ADALBERTO FAZZIO 	 IFUSP 
AGUINALDO MEDICI SEVERINO 	 IFUSP 
AMANDO SIUITI ITO 	 IFUSP 
AMERICO TRISTAO BERRARDES 	 IFUSP 
ANA REGINA BLAK 	 IFUSP 
ANDERSON WILLIAN MOL 	 IFUSP 
ANTONIO CESAR FERREIRA 	 IFUSP 
ANTONIO DOMENGUES DOS SANTOS 	 IFUSP 
ANTONIO JOSE PALANGANA 	• 	IFUSP 
ANTONIO MARTINS.FIOUEIREDO NETO 	IFUSP 
ARMANDO CORBANI FERRAZ 	 IFUSP 
ARMANDO PADUAN FILHO 	 IFUSP 
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CARLOS CASTILLA BECERRA 	 IFUSP 
CARLOS HENRIQUE WESTPHAL 	 IFUSP 
CARLOS SEIHITI ORIX YOKOI 	 IFUSP 
CARMEN SILVIA OE MOVA PARTITI 	 IFUSP 
CARMEN PIMENTEL CINTRA DO PRADO 	 IFUSP 
CELINA MARIA DE SOUZA COSTA 	 IFUSP 
DIDMAR DA ROCHA SANTOS BITTENCOURT 	IFUSP 
EDUARDO DE CAMPOS VALADARES 	 IFUSP 
ELIZABETH ANDREOLI OLIVEIRA 	 IFUSP 
EUZI CONCEICAO FERNANDES DA SILVA 	IFUSP 
FRANCISCO ALEXANDRE DA'COSTA 	 IFUSP 
FRANK PATRICK MISSELL 	 IFUSP 
GEORGE HUMBERTO BEZERRA 	 IFUSP 
HELENA MARIA PETRILLI 	 IFUSP 
HERCILIO RECHEMSERG 	 IFUSP 
HORACIO WAGNER LEITE ALVES 	 IFUSP 
JAIME DUARTE JUNIOR 	 IFUSP 
JARBAS TAVARES DOS SANTOS 	 IFUSP 
JOAO CARLOS GIL MARTINES 	 IFUSP 
JOSE CARLOS SARTORELLI 	 IFUSP 
JOSE ROBERTO LEITE 	 IFUSP 
JURGEN FRITZ STILCK 	 IFUSP 
LIA QUEIROZ 00 AMARAL 	 IFUSP 
LUCY VITORIA CREDIDIO ASSALI 	 IFUSP 
LUISA MARIA RIBEIRO SCOLFARO 	 IFUSP 
MARCELO HENRIQUE ROMANO TRAGTENBERO 	IFUSP 
MARIA CLAUDIA CERCHIARI CUSTODIO 	IFUSP 
MARIA ELISA M HELENE 	 IFUSP 
MARIA LUISA SARTORELLI 	 IFUSP 
MARIA REGINA DUBEUX KAWAMURA 	 IFUSP 
MARIA TERESA LAMY-FREUND 	 IFUSP 
MARILIA JUNQUEIRA CALDAS 	 IFUSP 
MARIO JOSE DE OLIVEIRA 	 IFUSP 
MAURICIO RIBEIRO BALDAN 	 IFUSP 
NET FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR 	IFUSP 
PABLO SERRA 	 IFUSP 
PASCUAL ROBERTO PEDUTO 	 IFUSP 
PEDRO GERALDO PASCUTTI 	 IFUSP 
ROSANGELA ITRI 	 IFUSP 
RUDNEI OE OLIVEIRA RAMOS 	 IFUSP 
SANDRA FERREIRA 	 IFUSP 
SEBASTIAO CLAUDINO DA SILVA 	 IFUSP 
SERGIO K DE FIGUEIREDO 	 IFUSP 
SILVANA ZACARELLI 	 IFUSP 
SILVIO ROBERTO DE AZEVEDO SALINAS 	IFUSP 
SONIA FROTA PESSOA 	 IFUSP 
TANTA TOME MARTINS DE CASTRO 	 IFUSP 
TEODOSIO KROIN 	 IFUSP 
VALQUIRIA VILLAS BOAS GOMES 	 IFUSP 
VERA BOHOMOLTZ HENRIQUES 	 IFUSP 
VIVIAN STOJNOF 	 IFUBP 
VIVILI MARIA SILVA GOMES 	 IFUSP 
WANDA VALLE MARCONDES MACHADO 	 IFUSP 
ALVARO SAAVEDRA 	 IME 
ANTONIO ALBERTO RIBEIRO FERNANDES 	IME 
CARLOS LUIZ FERREIRA 	 IME 
LEILA ROSA DE OLIVEIRA CRUZ 	 IME 
ROBERTO PASCUAL 	 IME 
RONALDO SERGIO DE BIÁSI 	 IME 
AFRANIO TORRES FILHO 	• 	 INPE 
CARLOS EDUARDO DOS SANTOS LEAL 	 INPE 
CESAR BOSCHETTI 	 INPE 
ENZO GRANATO 	 INPE 
ERASMO ASSUMPCAO ANDRADE E SILVA 	INPE 
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HUBERTO CLOSS 	 IMPE 
IVAN COSTA DA CUNHA LIMA 	 INPE 
JOSE ROBERTO BBRAOIA SENHA 	 INPE 
LEONEL FERNANDO PERONDI 	 INPE 
NELIA FERREIRA LEITE 	 INPE 
NELSON VEISSID 	 INPE 
PAULO NUBILE 	 INPE 
SUKARNO OLAVO FERREIRA 	 INPE 
ANDREA NORA PINO BUSTAMANTE 	 !PEN 
CARLOS B RAMOS PARENTE 	 IPEN 
ECIO JOSE FRANCA 	 IPEN 
EDISON PULO MALDONADO 	 IPEN 
ENEIDA DA BRAGA BUILHEME 	 IPEN 
EVELY MARTINS 	 IPEN 
FARTO EDUARDO DA COSTA 	 IPEN 
OREOORIO PEREZ PEIRD 	 IPEM 
IZILDA MARCIA RANIERI 	 IPEN 
JOSE MEBTNIK FILHO 	 IPEN 
LAERCIO GOMES 	 IPEN 
LEANDRO ANDRE DE SOUZA 	 IPEN 
LILIA CORDNATO COURROL 	 IPEN 
LUCIA PRADO 	 IPEN 
LUCIANA RIBEIRO GUIMARAEB 	 IPEN 
LUIS GALLEDO MARTINEZ 	 IPEN 
LUIZ SANTIAGO DE ASSIS 	 IPEM 
MARIA DA PENHA PEREIRA ALBUQUERQUE 	IPEN 
MARIA PAULETE PEREIRA MARTINS JORGE 	IPEN 
MARLY BUENO DE CAMARGO 	 IPEN 
NELSON BATISTA DE LIMA 	 IPEN 
NILSON DIAS VIEIRA JUNIOR 	 IPEN 
SONIA LILIA BALDOCHI 	 IPEN 
SPERO PENHA MORATO 	 IPEN 
VERA LUCIA MAZZOCCHI 	 IPEN 
EOGARDO GERCK 	 LASERTECH 
ALDO FELIX CRAIEVICH 	 LNLS 
JUAN MIGUEL SANCHEZ 	 LNLS 
WILSON AIRES ORTIZ 	 LNLS 
CESAR AUGUSTO FILIPINI 	 PIRELLI 
BENI VELLE00 	 PIRELLI 
ARMANDO QUEDES VICENTINI 	 PUC/RIO 
BELITA KOILLER 	 PUC/RIO 
CARLOS MAURICIO G F CHAVES 	 PUC/R10 
EMERSON SILVA GLERRA 	 PUC/RIO 
FERNANDO LAZARO FREIRE JUNIOR 	 PUC/RIO 
FERNANDO RIZZO ASSUNCAO 	 PUC/RIO 
FLAVIO IASSUO TAKAKURA 	 PUC/RIO 
FRANCISCO FERREIRA BARBOSA FILHO 	PUC/RIO 
GILSON CARNEIRO 	 PUC/RID 
GUILLERMO SOLORZANO NARANJO 	 PUC/RIO 
HUMBERTO SIQUEIRA BRANDI 	 PUC/RIO 
ISABEL CRISTINA DOS SANTOS CARVALHO 	PUC/RIO 
JEAN PIERRE VON DER UIED 	 PUC/RIO 
LUIZ DAVIDOVICH 	 PUC/RIO 
MARIA AUGUSTA MARTINS DAVIDOVICH 	PUC/RIO 
MARIA OSWALD MACHADO DE MATOS 	 PUC/RIO 
MITSUKIMI TSUNODA 	 PUC/RIO 
NICIM ZAOURY 	 PUC/RIO 
MILTON DA SILVA BRANCO 	 PUC/RIO 
PAULO COSTA RIBEIRO 	 PUC/RIO 
RAUL ALMEIDA NUNES 	 PUC/RIO 
ROORI00 BARROSA CAPAZ 	 PUC/RIO 
ROSANE RIERA DA SILVA 	 PUC/RIO 
BIONEI PACIORNIK 	 PUC/RIO 
WALTER MARGULIB 	 PUC/RIO 
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PAULA K GOUVEIA 	 PUC/SP 
ALDIONSO MARQUES MACHADO 	 TELEBRAS 
ANTONIO CARLOS ORAVATO BORDEAUX REGO 	TELEBRAS 
EGLE CONFORTO 	 TELEBRAS 
FELIPE RUDGE BORBOSA 	 TELEBRAS 
ELDEFONSO FELIX DE FARIAS JUNIOR 	TELEBRAS 
JOAO CARLOS FELISBINO DOS REIS 	 TELEBRAS 
MARCO ANTONIO SACILOTTI 	 TELEBRAS 
MARIA SALETE SARTORIO LOURAL 	 TELEBRAS 
MARIO TOSI FURTADO 	 TELEBRAS 
NAVIN B PATEL 	 TELEBRAS 
PEI JEN SNIEH 	 TELEBRAS 
RUBENS DO AMARAL NETO 	 TELEBRAS 
SERGIO CELASCHI 	 TELEBRAS 
WILSON DE CARVALHO JUNIOR 	 TELEBRAS 
HIDEMBERGUE ORDOZOOITH DA FROTA - 	UAK 
MELQUISEDECH SOARES SILVA 	 UAM 
°ALTAIR VIEIRA MACHADO 	 UAM 
JAIR SCARMINIO 	 UEL 
ANDREA PAESAND JUNIOR 	 UEMARINGA 
CESAR CANESIN COLUCCI 	 UEMARINOA 
MARLETE APARECIDA ZAMPRONIO 	 UEMARINOA 
ODILA FLORENCIO 	 UEKARINGA 
ANIBAL LEONARDO PEREIRA 	 UERJ 
MARIA LUCIA NETTO GRILLO 	 UERJ 
ENALDO FONSECA SARMENTO 	 UFAL 
EVANDRO JOSE TAVARES DE A GOUVEIA 	UFAL 
HEBER RIBEIRO DA CRUZ 	 UFAL 
JOSE EUCLIDES DE OLIVEIRA 	 UFAL 
MARIA TEREZA DE ARAUJO 	 UFAL 
URIEL MEDEIROS OE SOUZA COSTA 	 UFAL 
ARNOBID RIBEIRO DOS SANTOS 	 UFBA 
AURINO RIBEIRO FILHO 	 UFBA 
CAIO MARIO CASTRO CASTILHO 	 UFBA 
DIONICARLOS S DE VASCONCELOS 	 UFBA 
HELIO SILVA CAMPOS 	 UFBA 
IURI MUNIZ PEPE 	 • 	 UFBA 
MANOEL M F D'AGUTAR NETO 	 UFBA 
ROBERTO FERNANDES DA SILVA ANDRADE 	UFBA 
WLODZIMIERZ ALEKSANDER KELLER 	 UFBA 
ZBIONIEV BARAN 	 UFBA 
ANTONIO JOSE DA COSTA SAMPAIO 	 UFCE 
FRANCISCO ERIVAN DE ABREU MELO' 	UFCE 
GIL OE AURINO FARIAS 	 UFCE 
HELIOMAR ABRAAO MAIA 	 UFCE 
HOMERO LENZ CESAR 	 UFCE 
JOSE CARLOS PARENTE DE OLIVEIRA 	UFCE 
JOSE EVANJELISTA DE CARVALHO MOREIRA 	UFCE 
JOSE FRANCISCO JULIAO 	 UFCE 
JOSE MAURICIO OLIVEIRA MATOS 	 UFCE 
JOSUE MENDES FILHO 	 UFCE 
LINDBERG LIMA GONCALVES 	 UFCE 
NAROARIDA MARIA MOREIRA AUTO 	 UFCE 
MIGUEL ANTONIO BORGES DE ARAUJO 	UFCE 
TEREZA VERONICA VIEIRA COSTA 	 UFCE 
VALDER NOGUEIRA FREIRE 	 UFCE 
VICENTE °ALMICK ALMEIDA VIEIRA 	 UFCE 
FRANCISCO DE ASSIS RIBAS BOSCO 	 UFES 
ANDREA BRITO LATGE 	 UFF 
ANTONIO LUCIANO BAIA NETO 	 UFF 
ARMANDO DIAS TAVARES JR 	 UFF 
DAISY MARIA LUZ 	 UFF 
EDMUNDO ANTONIO SOARES 	 UFF 
ENRIQUE VICTORIANO ANDA 	 UFF 
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EVANDRO VIDOR LIMB DE MELLO 	 UFF 
HYPOLITO JOSE XALINONSKI 	 UFF 
JOSE D'ALBUQUERUQE E CASTRO 	 UFF 
JOSE ERNESTO URE 	 UFF 
JOSE LUIS FABRIS 	 UFF 
LUIZ CARLOS SUEDES VALENTE 	 UFF 
LUIZ CARLOS SOARES DO NASCIMENTO 	UFF 
MARCIA MULLER 	 UFF 
MARCOS SERGIO FIGUEIRA DA SILVA 	UFF 
MARCUS VINICIUS TOVAR COSTA 	 UFF 
MUCIO A CONTINENTINO 	 UFF 
NELSON P MONTEIRO 	 UFF 
NORBERTO MAJLIS 	 UFF 
PAULO MURILO CASTRO DE OLIVEIRA 	UFF 
RITA MARIA ZORZENON DOS SANTOS 	 UFF 
ROBERTO BECHARA MUNIZ 	 UFF 
SERGIO SAUL MAKLER 	 UFF 
SILVIA SELZER 	 UFF 
SUZANA MARIA MOSS DE OLIVEIRA 	 UFF 
PANDA DA CONCEICAO DE OLIVEIRA 	 UFF 
JOSE ANTONIO FORNES 	 UFGO 
ORLANDO AFONSO VALE DO AMARAL 	 UFGO 
ABA ISRAEL COHEN PERSIANO 	 UFMG 
ALENCASTRO VALLE DE CARVALHO 	 UFMG 
ALVARO JOSE MAOALHAES NEVES 	 UFMG 
ANA CRISTINA ALVARES DA SILVA GROSSI 	UFMG 
ANTONIO SERGIO TEIXEIRA PIRES 	 UFMG 
ARMANDO LOPES OE OLIVEIRA 	 UFMG 
CARLOS JOEL  FRANCO , 	 UFMG 
CLAUDINE VIEGAS CONRADO 	 UFMG 
CLAUSYMARA IARA MARTINS 	 UFMG 
GERALDO ALEXANDRE BARBOSA 	 UFMG 
GLAURA GOULART SILVA 	 UFMG 
HELIO CHACHAN 	 UFMG 
IVAN FREDERICO LUPIANO DIAS 	 UFMG 
JAFFERSON KAMPHORST LEAL DA SILVA 	UFMG 
JOSE GUILHERME MARTINS ALVES MOREIRA 	UFMG 
JOSE MARCOS ANDRADE FIGUEIREDO 	 UFMG 
JOSE RACHID MOHALLEM 	 UFMG 
KARLA BALZUWEIT 	 UFMG 
LUIS ORLANDO LADEIRA 	 UFMG 
MARCOS ANTONIO DA CUNHA SANTOS 	 UFMG 
MARCOS ASSUMCAO PIMENTA 	 UFMG 
MARIA INES MARTINS FEITOSA 	 UFMG 
MIGUEL TOSTES RIBEIRO 	 UFMG 
MILTON PENHA SILVA 	 UFMG 
OLISIA DE OLIVEIRA DAMASCENO 	 UFMG 
OSCAR NASSIF DE MESQUITA 	 UFMG 
REGINA PINTO DE CARVALHO 	 UFMS 
SERGIO LUIZ TALIM 	 UFMG 
VAGNER EUSTAOUIO DE CARVALHO 	 UFMG 
WAGNER NUNES RODRIGUES 	 UFMO 
CARLOS ALBERTO VINHA 	 UFMS 
CARLOS EDUARDO HERMETO DE SA MOTTA 	UFOP 
FLAVIO SANDRO LAYS CASSINO 	 UFOP 
JONAS DURVAL CREMASCO 	 UFOP 
ADELSINDO LIBERATO DE BRITO 	 UFPB 
ANTONIO AUGUSTO SOUZA BRITO 	 UFPB 
ANTONIO CARLOS PEREIRA 	 UFPB 
1LDE GUEDES DA SILVA 	 UFPB 
IZAVAN BRAGA DE OLIVEIRA 	 UFPB 
LAERSON DUARTE DA SILVA 	 UFPB 
UMBELINO DE FREITAS NETO 	 UFPB 
ADAUTO JOSE FERREIRA DE SOUZA 	 UFPE 
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ADOLFO MIGUEL NEMIROVBKY 	 UFPE 
ANDERSON STEVENS LEONIDAS GOMES 	UFPE 
CELSO PINTO DE MELD 	 UFPE 
CLAUDIO LENZ CESAR 	 UFPE 
ENEIDA GUERRA DE LIMA 	 UFPE 
ERONIDES FELISBERTO DA SILVA JR 	 UFPE 
FERNANDO JORGE SAMPAIO MORAES 	 UFPE 
FLAVIO MENEZES DE AGUIAR 	 UFPE 
FRANCISCO GEORGE BRADY MOREIRA 	 UFPE 
FREDERICO CAVALCANTI MONTENEGRO 	UFPE 
GEORGE CARLOS DO NASCIMENTO 	 UFPE 
JAIRO ROLIM LOPES DE ALMEIDA 	 UFPE 
JOSE ROBERTO RIOS LEITE 	 UFPE 
JOSE WELLINGTON ROCHA TABOSA 	 UFPE 
LICINIO ANTONIO LUSTOSA RORIZ 	 UFPE 
LUCIO NORA ACIOLI 	 UFPE 
MARCELO LEITE LYRA . 	 UFPE 
MARIO ENGELSBERO 	 UFPE 
MARTA FERNANDA DE ARAUJO SIBIANO 	UFPE 
MAURICIO DOMINGUES COUTINHO FILHO 	UFPE 
PAULO  CESAR  DE OLIVEIRA 	 UFPE 
PAULO WILSON MAURIZ 	 UFPE 
PETRUS AGRIPPINO DE ALCANTARA JUNIOR 	,UFPE 
RICARDO EMANUEL  DE SOUZA 	 UFPE 
SANDRA SAMPAIO VIANA 	 UFPE 
SERGIO MACHADO REZENDE 	 UFPE 
BIN KANO CHENG 	 UFPR 
CARLOS EUGENIO FOERSTER 	 UFPR 
GILBERTO MEDEIROS KREMER 	 UFPR 
GLORIA LUCIA PERIME 	 UFPR 
IRINEU HAZZARD 	 UFPR 
JAIR BALTAZAR RODRIGUES 	 UFPR 
MAURO COMES RODBARD 	 UFPR 
NEIDE'KAZUE KUROMOTO 	 UFPR 
RENE ROBERT 	 UFPR 
WILSON MARQUES JUNIOR 	 UFPR 
ADALBERTO VASQUEZ 	 UFRGS 
ALTAIR SORIA PEREIRA 	 UFRGS 
CARLOS ROBERTO MENDES DE OLIVEIRA . 	UFROS 
CELSO A MARQUES DA SILVA 	 UFRGS 
CLAUDIO'SCHERER 	 UFRGS 
FLAVIO POHLMANN LIVI 	 UFRGS 
GILBERTO LUIZ FERREIRA FRAGA 	 UFRGS 
ISRAEL J R BAUNVOL 	 UFRGS 
JANDIR MIGUEL HICKMANN 	 UFRGS 
JANIR SEBASTIAO HICKMANN 	 UFROS 
JOAO EDGAR SCHMIDT 	 UFRGS 
JOEL PEREIRA DE SOUZA 	 UFRGS 
JOSE ROBERTO IGLESIAS 	 UFRGS 
LEONARDO GREGORY BRUNNET 	 UFROS 
LIVIO AMARAL 	 UFROS 
LUCI FORTUNATA MOTTER 	 UFRGS 
MARA REGINA RIZZATTI 	 . UFRGS 
MARCIA CRISTINA:SERNAROES BARBOSA . 	UFROS 
MARCIA RUSSMAN CALCAS 	 UFRGS 
MARCOS ANTONIO Z VASCONCELLOB 	 UFROS 
MIGUEL ANGELO CAVALHEIRO OUSMAO 	UFROS 

'MOVI BEHAR 	 UFRGS 
NAIRA MARIA BALZARETTI 	 UFRGS 
PAULO CESAR TETTAKANZY D'AJELLO 	UFRGS 
PAULO HENRIQUE DIONISIO 	 UFRGS 
REJANE MARIA RIBEIRO TEIXEIRA 	 UFRGS 
RENATO LUTS SCHREINER 	 UFRGS 
RICARDO EUGENIO FRANCKE 	 , UFROS 
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RICARDO REGO BORDALO CORREIA 	 UFROS 
RITA MARIA CUNHA DE ALMEIDA 	 UFROS 
RUBEM ERICHSEN JUNIOR 	 UFROS 
RUBEM LUIS SOMMER 	 UFROS 
SERGIO RIBEIRO TEIXEIRA 	 UFROS 
STELLA MARIO MOURA RAMOS 	 UFROS 
SUZAHA DOMES FRIES 	 UFROS 
THOMAS BRAUN 	 UFRGS 
WALTER KARL THEUMANN 	 UFROS 
WIDO H SCHREINER 	 UFROS 
CARLOS ALBERTO ACHETE 	 UFRJ 
DANILO DE PAIVA ALMEIDA 	 UFRJ 
GILSON SILVA DOS SANTOS 	 UFRJ 
ENRICO C MATTIEVICH 	 UFRJ 
EUGENIO LERNER 	 UFRJ 
FERNANDO DE SOUZA BARROS 	 UFRJ 
FRANCISCO ARTHUR BRAUM CHAVES 	 UFRJ 
JOAO JOSE FERNANDES OE SOUZA 	 UFRJ 
JULIO MARIA NETO 	 UFRJ 
LAERCIO CABRAL LOPES 	 UFRJ 
MARCELO SHOEY OE 0 MASSUNAGA 	 UFRJ 
MARILIA PAIXAO LINHARES NORONHA 	UFRJ 
MIGUEL ALEXANDRE NOVAK 	 UFRJ 
MONICA WOLF CADILHE 	 UFRJ 
ODAIR DIAS OONCALVES 	 UFRJ 
PAULO HENRIQUE PORCHETO DOMINOUES 	UFRJ 
RICARDO BORGES 9ARTHEM 	 UFRJ 
ROBERTO NICOLSKY 	 UFRJ 
RUIVALDO REGIS SOBRAL 	 UFRJ 
SERGIO ALVARO DE SOUZA CAMARGO JUNIOR 	UFRJ 
SHEILA CHIROLA GARCIA 	 UFRJ 
TEOCRITO ABRITTA 	 UFRJ 
VITORIA MARIA T 8 SARTHEM 	 UFRJ 
CARLOS ALBERTO DOS SANTOS 	 UFRN 
CICLANIO LEITE BARRETO 	 UFRN 
CLODOMIRO ALVES JUNIOR 	 UFRN 
FRANCISCO DE ASSIS OLIMPIO CABRAL 	UFRN 
JOSE ALZAMIR PEREIRA DA COSTA 	 UFRN 
JOSE MARTINS DE SOUSA FILHO 	 UFRN 
LIACIR DOS SANTOS LUCENA 	 UFRN 
MARIO PEREIRA DA SILVA 	 UFRN 
NILSON SENA DE ALMEIDA 	 UFRN 
PAULO FULCO 	 UFRN 
UILAME UMBELINO DOMES 	 UFRN 
ABIO VALERIANO DE AANDRADE PINTO 	UFSC 
ALBERTO SEBASTIAO DE ARRUDA 	 UFSC 
ANDREA REGINA ZENIO 	 UFSC 
ANTONIO ROGERIO DE SOUZA 	 UFSC 
CARLOS ALBERTO KUHNEN 	 UFSC 
CLOVIS LASTA FRITZEN 	 UFSC 
FARUK NOME 	 UFSC 
IVD VENCATO 	 UFSC 
JASON ALFREDO CARLSON GALLAS 	 UFSC 
MARCIA TIBURCIO FONTENELLE 	 UFSC 
MARCUS WERNER REIMS 	 UFSC 
PAULO ROBERTO HAUSER 	 UFSC 
RAFAEL SEBASTIANES 	 UFSC 
TARSO FERNANDO CASSOL 	 UFSC 
CARLOS ROBERTO GRANDINI 	 UFSCARLOS 
CHRISTOVAM MENDONCA FILHO 	 UFSCARLOS 
DENIS LUIS DE PAULA SANTOS 	 UFSCARLOS 
ELIZABETH APARECIDA PAVAO DE CASTRO 	UFSCARLOS 
EMERSON PIRES LEAL 	 UFSCARLOS 
FRANCISCO CASTILHO ALCARAZ 	 UFSCARLOS 
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GILMAR EUGENIO MARQUES 	 UFSCARLOS 
HAMILTON VIANA DA SILVEIRA 	 UFSCARLOS 
HIROSHI TEJIMA 	 UFSCARLOS 
IONE IDA 	 UFSCARLOS 
JOSE ANTONIO EIRAS 	 UFSCARLOS 
JOSE CARLOS NOGUEIRA 	 ..UFSCARLOS 
JOSE CARLOS ROSSI 	 UFSCARLOS 
JOSE CLAUDIO OALZERANI 	 UFSCARLOS 
JOSE DE ANCHIETA RODRIGUES 	 UFSCARLOS 
LEE MU TAO 	 UFSCARLOS 
LUIZ EUGENIO MACHADO 	 UFSCARLOS 
MARIA DE FATIMA MACON 	 UFSCARLOS 
NELSON STUDART FILHO 	 UFSCARLOS 
PAULO CESAR OE CAMARGO 	 UFSCARLOS 
PAULO DANIEL EMMEL 	 UFSCARLOS 
PAULO SERGIO GUIMARAES 	 UFSCARLOS 
PAULO SERGIO PIZANI 	 UFSCARLOS 
SEBASTIAD ROCHA ALAOIM NETO 	 UFSCARLOS 
VERA BEATRIZ FREITAS DE CAMPOS 	 UFSCARLOS 
UALTER JOSE BOTTA FILHO 	 UFSCARLOS 
GILBON ALBERTO ROSA -LIMA 	 UFSMARIA 
RONALDO MOTA 	 UFSMARIA 
ANTONIO TADEU LINO 	 UFUBERL 
EDUARDO KOJY TAJAHASHI 	 UFUBERL 
ALVARO FERRAZ FILHO 	 UNA 
ANTON10 CARLOS PEDROSA 	 UNB 
ANTONIO CLEVES NUNES OLIVEIRA 	 UNB 
ANTONIO LUCIANO DE ALMEIDA FONSECA 	UNB 
FERNANDO ALBUQUERQUE DE OLIVEIRA 	UNB 
FRANCISCO ROGERIO F ARAGAO 	 UNB 
JOAO FLORENCIO JUNIOR 	 UNB 
JOAO SAKAI 	 UNO 
LUIS MIGUEL REYES PINTO 	 UNB 
MARCAL DE OLIVEIRA NETO 	 UNB 
ROBERTO OSORIO DE CERQUEIRA 	 UNA 
SYLVIO QUEZADO DE MAOALHAES 	 UNS 
ANTONIO JOSE BUCALON 	 UNESP 
DARIO ANTONIO DONATTI 	 UNESP 
DIMAS ROBERTO VOLLET 	 UNESP 
JOSE ANTONIO MALMONGE 	 UNESP 
NERI ALVES 	 UNESP 
ABSAIR TEODORO DE REZENDE 	 UNICAMP 
ALA/DE  PELEGRINI MAMMANA 	 UNICAMP 
ALBA ROSA LOPES PARADA 	 UNICAMP 
ALCIDES DA SILVA NUNES JR 	 UNICAMP 
ALEXANDRE ROCCATTO 	 UNICAMP 
ALEXANDRE SANSIGOLD LUJAN 	 UNICAMP 
ALVIN KIEL 	 UNICAMP 
AMERICO SHEITIRO TABATA' 	 UNICAMP 
AMIR DRDACBI CALDEIRA 	 UNICAMP 
ANA MARIA RODRIGUES 	 UNICAMP 
ANTONIO CARLOS BENTO 	 UNICAKP 
ANTONIO CARLOS SALES ALGARTE 	 UNICAMP 
ANTONIO GUILHERMO J.BALBIN VILLAVERDE 	UNICAMP 
ANTONIO JOSE ROQUE DA SILVA 	 UNICAMP 
ANTONIO MANOEL MANSANARES 	 UNICAMP 
ANTONIO PINTO NETO 	 UNICAMP 
ARIEL CATICHA 	 UNICAMP 
ARTEMIO SCALABRIN 	 UNICAMP 
AYRTON ANDRE BERNUSSI 	 UNICAMP 
BERNARDO LARS 	 UNICAMP 
CARLOS ALBERTO DA SILVA LIMA 	 UNICAMP 
CARLOS ALBERTO FERRARI . 	 UNICAMP 
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ 	 UNICAMP 
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CARLOS RENATO ZACHARIAS 	 UNICAMP' 
CARLOS RETTORI 	 UNICAMP 
CARLOS VAZQUEZ LOPES 	 UNICAMP 
CESAR AUGUSTO CURUELLO DE MENDONCA 	UNICAMP 
CESAR JOSE SONJUASI PAGAN 	 UNICAMP 
CHRISTINA FRANCO DE SOUZA 	 UNICAMP 
CLAUDIO SANTOS 	 UNICAMP 
CLOVIS EDUARDO MAZZOTTI DE OLIVEIRA 	UNICAMP 
CRISTIANE DE MORAIS SMITH 	 UNICAMP 
CRISTINA BORMIO 	 UNICAMP 
DENISE FERNANDES DE MELLO 	 UNICAMP 
DENISE MARIA ZEZELL 	 UNICAMP 
DJALMA MEDEIROS 	 UNICAMP 
DONIZETTI APARECIDO DOS SANTOS 	 UNICAMP 
DOUGLAS SOARES GALVAO 	 UNICAMP 
EDISON ZACARIAS DA SILVA 	 UNICAMP 
EDSON CORREA DA SILVA 	 UNICAMP 
EDUARDO ANTONIO PINHEIRO 	 UNICAMP 
EDUARDO MIRANDA 	 UNICAMP 
ELIERKES ARRAES MENESES 	 UNICAMP 
ELZA DA COSTA VASCONCELLOS 	 UNICAMP 
ERZELI JACQUES DE LIMA 	 UNICAMP 
EUNEZIO ANTONIO DE SOUZA 	 UNICAMP 
EUNICE D'AVILA SAMOGIN 	 UNICAMP 
FERNANDO CERDEIRA 	 UNICAMP 
FERNANDO GALEMBECK 	 UNICAMP 
FERNANDO IIKAWA 	 UNICAMP 
FLAVID CESAR GUIMARAES GRANDA 	 UNICAMP 
FLAVIO CESAR VICENTIN 	 UNICAMP 
FLAVIO'ORLANDO PLENTZ FILHO 	 UNICAMP 
FRANCISCO CARLOS DE PRINCE 	 UNICAMP 
FRANCISCO MANOEL DOS SANTOS GARRIDO 	UNICAMP 
FRANCO DECKER 	 UNICAMP 
FRANKLIN MASSAMI MATINADA 	 UNICAMP 
GASTON EDUARDO BARBERIS 	 UNICAMP 
GERALD WEBER 	 UNICAMP 
GERARDO DOIDO MARTINEZ PINO 	 UNICAMP 
GUILLERMO GERARDO CABRERA OYARZUN 	UNICAMP 
HELION VARGAS 	 UNICAMP 
IRIS L OE TORRIANI 	 UNICAMP 
JANUNCIO AFONSO DE MEDEIROS NETO 	UNICAMP 
JOAO AUGUSTO FACIN 	 UNICAMP 
JOAO VICTOR BOECHAT OOMIDE 	 UNICAMP 
JORGE HUMBERTO NICOLA 	 UNICAMP 
JORGE IVAN CISNEROS 	 UNICAMP 
JOSE BRAS BARRETO DE OLIVEIRA 	 UNICAMP 
JOSE.FERNANDO TREVISAM GIGLIO 	 UNICAMP 
JOSE GALVAO DE PISAPIA RAMOS 	 UNICAMP 
JOSE HUMBERTO DIAS DA SILVA 	 UNICAMP 
JOSE JOAQUIN LUNAZZ1 	 UNICAMP 
JOSE LUIZ HERRERA PEREZ 	 UNICAMP 
JOSE MANUEL MARTINS RIDS 	 UNICAMP 
JOSE MARCOS SASAKI 	 UNICAMP 
JOSE MIGUEL ZELAVA BAJARANO 	 UNICAMP 
JOSE SUASSUMA FILHO 	 UNICAMP 
LILIAN PANTOJA SOSMAN 	 UNICAMP 
LISANDRO PAVIE CARDOSO 	 UNICAMP 
LUCILA HELENA D CESCATO 	 UNICAMP 
LUIZ CARLOS BARBOSA 	 UNICAMP 
LUIZ EDUARDO MOREIRA CARVALHO OLIVEIRA UNICAMP 
LUIZ FELIPE LORENZONI DE OLIVEIRA 	UNICAMP 
LUIZ MARCO IRESCANSIN 	 UNICAMP 
MANUEL VENCESLAU CANTE 	 UNICAMP 
MARCIA TEREZA PORTELLA 	 UNICAMP 
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MARCIO ALBERTO ARAUJO PUDENBI 	 UNICAMP 
MARCIO CALIXTO DE ANDRADE 	 UNICAMP 
MARCOS IACOVACCI 	 UNICAMP 
MARIA BENY ZAKIA MOROSINI 	 UNICAMP 
MARIA JOSE PONTES 	 UNICAMP 
MARIA JOSE SANTOS POMPEU BRASIL 	UNICAMP 
MARIA VALERIA MARQUEZINI 	 UNICAMP 
MARIO EUSEBIO FOOLIO 	 UNICAMP 
MAURICIO ANTONIO ALGATTI 	 UNICAMP 
MAURO LUCIANO BAESSO 	 UNICAMP 
MAURO MONTEIRO GARCIA DE CARVALHO 	UNICAMP 
MIRIAM REGINA XAVIER DE BARROS 	 UNICAMP 
NIRINA BARBOSA DE SOUSA LIMA 	 UNICAMP 
MOMOTARO IMAIZUMI 	 UNICAMP 
MONICA ALOMBO COTTA 	 UNICAMP 
NORBERTO CELLA 	 UNICAMP 
OSCAR FERREIRA LIMA 	 UNICAMP 
OBBAMU NAKAMURA 	 UNICAMP 
OSVALDO LUIZ ALVES 	 UNICAMP 
PABLO ANTONIO VENEGAS URENDA• 	 UNICAMP 
PAULO MAGNO DE PAIVA GARCIA 	 UNICAMP 
PAULO MONTEIRO VIEIRA BRASA BARONE 	UNICAMP 
PAULO MOTISUKE 	 UNICAMP 
PEDRO AUGUSTO MATOS RODRIGUES 	 UNICAMP 
PEDRO FERNANDES TAVARES 	 UNICAMP 
PETER ALEXANDER B SCHULZ 	 UNICAMP 
RENATO DE FIGUEIREDO JARDIM 	 UNICAMP 
RICHARD LANDERS 	 UNICAMP 
ROBERTO NAVARRO OE MESQUITA 	 UNICAMP 
ROGERIO CAPORALI DE OLIVEIRA 	 UNICAMP 
ROSA MARIA DE OLIVEIRA COUTO 	 UNICAMP 
RUBENS DA SILVA MIRANDA 	 UNICAMP 
SANDRA FATIMA CARRARA 	 UNICAMP 
SERGID GAMA 	 UNICAMP 
SERGIO LUIS MORELHAO 	 UNICAMP 
SERGIO SZPIOEL 	 UNICAMP 
SERGIO TSUDA 	 UNICAMP 
BIEGHARO UEINKETZ 	 UNICAMP 
STELAMARIS ROLLA 	 UNICAMP 
STEPHENSON CATICHA-ELLIS 	 UNICAMP 
BUZANA PEREIRA NUNES 	 UNICAMP 
TELMA VINHAS CARDOSO 	 UNICAMP 
THEREZA CHRISTINA R PERNA 	 UNICAMP 
UTE BUMMICH 	 UNICAMP 
VALERIA LOUREIRO OA SILVA 	 UNICAMP 
VITOR BARANAUSKAS 	 UNICAMP 
VOLIA LEMOS CRIVELENTI 	 UNICAMP 
ANA MARIA GALVAO PEREIRA 	 USP 
JOSE ATILIO VANIN 	 USP 
MARIA REGINA ALCANTARA 	 USP 
OBUALOO FELIPPE JUNIOR 	 USP 
TEREZINHA MATTOS HENRIQUES DO AIDO 	USP 
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